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UMA NOVA EXPRESSÃO 

DE AF^TE 

I 

Devo iniciar este breve escorço critico por uma digressão. 
Entre oe varies iiniodos do critica que o espirito humapo creou pa- 

ra o esitudo .das obras de arte, um se ts-ni impceto vietoriosamente 
como o mais approximado da im'pareia.lidade. 

®' o de começar a an.alyse pela per,í.onalidatis do autor, «ncaradu 
pela sua vkla pratica, destrinçar o teitio mOiral e "ventlr.iiSntal do ar- 
tista pela influencia dlrecta do meio s lobrigar-lhe assim, menos er- 
roneamente, o perfil intellectual. 

Nog paizea novos —• já o frizel uma vez — onde eacaisis-eam as 
obras e abundam, ao contrariu, os m,allogro3, e&se tem sUo um re- 
curso magnífico para os que desejam curar de assuinptos e gente 
iiacionaes. • 

Bom examinadas as cousas, po^róni, critica aesim não paaía de uma 
bypertrop,lila da vaidade e redunda, de ordinário, num esplendido 
meio do ataque de que. os ariatarchos se utilizami para desancar os 
incautos autores desaffectos. 

Tal maneira de analyee, bem que apparsitoea, tem viaivei»; de- 
feito<3. 

Em primeiro logar o efitudo dos literatos. Iniciado pela sua vida 
Initima ou publica, leva-nos, Invariavelmente, a (bordar commenta- 
rios que dependem de noissos preconceitos sentimentaes, religiosos, 
philosophicos, _^m'et3moi politlcoa e ielso num caso em que elles não 
deveriam intervir. 

/ 
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Ao depois, o que mais farto pabulo á nossa curiosidade apresen- 
ta um homem ó a sua vida social. \ 

Inferir por ella o valor intrínseco, moral ou sentimental ou in- 
telleotuhl fde' um artisUa parece4me uma como que lev'iandaíde. Os 
actos da vida sotcial de um homem — até os chamadoe de vida in- 
tima — são o que podem eer dentro das normas do convencionalis- 
mo doa outros. 

E que se poide, em verdade, julgar de um espirito, ei nos bai8«a- 
mos em acções a que elle se vê obrigado coimo homfâim, pelo habito, 
por indolência, por hypocrlsia üe vezeis, si elle as pratica para não 
chocar a &ociédade, para não quebrar a praxe, para evitar nialqua- 
rençaa inúteis ou mesmo para coin;moidldad6 e facilidade de vida. 
quando não por pAse e vaidade? 

A taJ exame frivoJo e inexpressivo, — pois não corresponde a ver- 
dade nenhuma acerca do gênio dos artistas, mesmo que o pareça, 
em casos raros, do ractoicinio — eu preferiria que me contas43em 
dos literatos os ditos de espirito picante, as piadas de sal g-rosso, d« 
que elles são sempre prodigos. 

rsso, «ám, valeria a pena. Revelariam, do improviso, certas fei- 
ções caracteristicejs do individuo, verdades sentimentaeõ a serviço 
ido intellecto, flagrantes reaee do pensam-^nto sempre disfarçado pe- 
lo homem, emfím clarões — relanupagos que illumdnam de um ja«to 
toida uma psyche. 

Não ene retiro i blague systa.iiatica, qae é hoje U'-Tia atititud^s d# 
elegancia a que noe levou a educação. 

Falo desses repentes, sempre licenciosos, muita vez obscenos, mas 
sempre tajmíbem esfusiantes de graça, e de chiste, em que a verve 
fulgura coimo num meio impuro, em que as palavras «ão torpes pe- 
lo significado, mas que o arranjo e a applicação ennobrecem po- 
dem ser reLaíadas sem faltair com o devido respeito a todos ois mo- 
ralistas e crentes. 

Luerariamoft todcs com esisa cubsitituiçâo. Em logar de uma In- 
eulsa historia da vida utilitaria e vegetativa de u.m autar, isío é, on- 
de nasce«, o -que estudou, quando casou, quando tirou a sorte gran- 
de, qucmdo teve appendiclte, quando foi nomeado para tal cargo- pu- 
blico, quando viajou, teríamos as manifestações imprevistas de «seu 
espirito pilhado a nú e desprevenldo. 

'Eu, positivamente, não amio e^aa critica do "homém social" por- 
que não ha meios de me esque^ier que oa censores também o cão e 
só podem aiselm criticar sob o seu estreito ponto de vista pessoal. 

Ha, entre ellee, po^r exem'p!o, ois que admilram porque lhea acon- 
teceu, .um dia, encontrarem as suas próprias emoções dominantve 
na hora, exaltadas na oibra de um artista desconhecide. 

Coincidência fortuita, que pode não repetir-se mais em toda a vi- 
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da, mas que fica valendo pela saudade aue evoca de um Instante de 
affinldade sentimental e que ee não esquece mais. 

Tarabem ha os que detestam porque um dia vibraram em oppo- 
eição ao que um autor sentiu ou pensou. Vêm deete facto certas 
idiosyncrasias com bons artistas a quem reconhecemos tudo, des- 
de o talento á forma rica de expressão e que, no emtanto, aio nosso 
eapiTito repugna acceitar como um autor querido. E' que, lá atraz, 
a paginae tantas, ficou um boccado de leitura que contrariava a pu- 
reza ou a intensidade de noesas emoçõee e a gente, por mais que 
£aça, não pode mais reconciliar-se com esse homem. 

Ha 03 que amam por meras questões de aftecto pessoal, com um 
tal fervor religioso de amizade, uma e&tlma de fanatismo miussulma- 
no, que extendem' a admiração mórbida a tudo quant^o amigo pro- 
duz, sem indagar si a adoração é, no caso, legitima. 

E ha também — e em que numero! — os que detastam por sim- 
ples questiunculae personalisrimas e da mesma forma que Oi? outros 
Tpnerani, efâtes condemnam irremiasivelmente a producção do des- 
affecto. 

■Essais coisinhas, apezar de íanias vezei-j ditas,"são desgraçadamen- 
te sempre novas e a tal ponto que eu cordialmente mo espanto quan- 
do'vejo um amigo de um artista, ou um seu inimigo, el.evar-&e aci- 
ma do nival de homem de argilla impurissima e aseumir uma atti- 
tude de intellectualismo superior e sadio, ir lobrigar o perfil do au- 
tor atravez do livro — e não da aociedade — "louvando sem cynis- 
luo" e critican-do sem azedume. 

— Mas — ha de emfim inquirir o leitor, farto com tão e&tirada 
digressão — a titulo de que vem isto? 

— Siga-me, si nada têm que fazer, e verá a correlação existente 
entre ella e o resto. Mas si tem, largue a Kcvistii e vá dar conta de 
sua-s obrigações, que eu não amo prosear cora sujeitos atarefadoe. 

Vou tratar do appareclmento de um.a nova expressão ai»ti<ítica em 
literatura, e, o que mais importa, om literatura nacional. Tanto 
equivaile a dlaer, o primeiro tentamen s3rlo, santiJo, vivido, psnsadx) 
ds uma eathctica brasileira. 

E' preciao frizar que ella não repretsenta o verdadeiro ambiente 
mental do paiz. 

E' um prechronismo, um salto á fronte, de um ousado, pois resul- 
ta de uma philosophia que vem do alheias plagas. 

Não deixta coni isso de ser niacio-nalisisima, pois a philosoiphia, sum- 
niula que é dos conhecimentos humanos, não tem patria, o nos po- 
voâ moços ha i^empre, entre os seus artistas, os precursores, oa que 
í>« avantajani ao tempo, sobrepoem-se á epoica em que vivem e aos 
homens com que lidam para lhes ficar sendo um fanal e um guia. 

Ademais, para a arte, não valem as verdadeis seccas que a scien- 
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cia desco^bre e que a philoEOiphia coiordena e alinha em syiitheGes. 
"Valem pela inteneidade por qu®, respeitando^a, realçam a noesa 
exaltação, e pela foTça com que somos capazei3 de exprimâli-as, intel- 
l60tualizando-as, sem lhes deturpar o que de psentimento incluam. 

Que é ura creador, em literatura? 
A arte é a natureza vista ou corrigida ou idealizada por um tem- 

jeramento. Mas arte coada atravez um temperaim.ento já é de per 
si a esthetica. 

Modernamente não se comprehende esthetica nova qu« não tenha 
íeito o coiejo das antigas. E diversas etstheticas comiparaidas, eis ahi 
a critica. 

Uma expressão artística victoriosa, acceita e generalizada, ahi es- 
tá a escola.* . 

Tomada no seu devido valor essa serie de verdades logices, a 
retspoista â pergunta apparece clara: 

CreadoT é a^quelle que, num momento dado, se torna ello só o 
foco gerador dessas quatro couisas diíferentes: erte, &3thetica, cri- 
tica o escola. São nelle synonymos. Geram-se num mesmo ponto, 
partem do mesmo angulo e affirmam que, verdadeiramente, as pa- 
lavras valem pouco: o que vale é o temperamento. ' « 

Em ultima analyse, o innovador é — para me exprimir, com J. 
A. Nogueira — "um quebrador de formulas", servindo modulos 
eeu6. 

Foi assim que se apresentou Amadeu Amaral cam o seu ultimo 
livro, Espumas. 

« 

Ora, esse livro, bem que encontrasse um arguto e elegante criti- 
co em J. A. Nogueira, não tem sido, em nosso paiz aquilatado como 
devia e como deve. 

Parece incrivel que para exalçar os nossos pouco®, pouquíssimos 
padrões, não direi de gloria, porque assusta os modalihões, mas de 
afíirmação. de nosisa existencia nacional, eeja necessário discutir tan- 
to uma obra prima. 

Parece incrive'1... mas, juis,tifica/-ee. 
Nós andamos atá agora a decantar umas tantas carrancas de prôa 

de nosso gênio artístico, para provar ao mundo que existíamos. 
Fizemo-noâ pregoeiroís não só, mas pregadores de nossas peque- 

nas glorias — homens intelligeates, por certo, que se destacavam 
da mafisa analphabeta — e ennunciavamos, desassombrados, a ex- 
cellencia da prata da casa, na falta do ouro. 

Foi no intento genercao de nos libertarmos da tutela extrangel- 
ra, eu bem sei. 

E' hora, porém, de acabar com isso, desde que chegamos .a ter 
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quem vá além, um pouco, em poesia, da lamúria lacrimclenta o dos 
deeaforotj, na prosa. 

Depois, digamos a verdade toda, ha também um mctivo lncoii£es- 
sndo que nos esconde o pouco do ouro que existe. 

'Quando, no paiz, eurge um limcvador, «i lia meia dúzia de homens 
quo alcancem e sejam capazes de apanhar, no vôo, a curva da pará- 
bola quo elle ensaia na sua. arte, ha também uma porção de meda- 
lhões — consagradas, não se aabe porique, coim o pomposo raíulo de 
"talentos" — que não a percebem e vêm logo á scena mostrar que 
não comprehenderam o artista. . . e porisso, humanamente, o malsi- 
iiam. 

iNo Brasil, o faoto tem acontecido a toidas os typoís fundamentaes 
de nossa literatura e que são tão poucos, para nossa desgraça. 

O único, que conseguiu escapar miais benevotemejito a esse exame, 
foi Raymundo Corrêa. 

Poeta, filiado, no coimeço> da vida literária, ao parnasianismo — 
que nelle, para nossa feliicidade, não se firmou em gafoira de «eco- 
la, mafi virou synonymo de amor á língua e á sua pur«za e apertei- 
Coaniiento, como iiistrumiento único capaz de aJfirmar a exiatencla 
de um povo — acharam o quie analyvsar na 6ua obra. 

Como? 
Explicarei o facto. Mas como já me arrumaram a pecha de obs- 

curo, e apezar de todo liO'rrGr que sinto pela expressão didactica di- 
rigida a cerelbros que já se não destinam áe escoilae primarias, "bai- 
xarei as cravelhas" e tentarei ser claro, clarissimo, didactico, cm- 
fim — ao menos uma vez e para meu eterno escarmento! 

A Poesia se comipíie, como a Prosa, como todas as artes — quem 
ainda o não siabe? — de su.as partes distinctas: a idéa, que engen- 
dra a obra e a foi-ma, que a reveste. 

Na poesia, comtudoi, a forma, é umia tortura. 
Em prcea ha liberdade de movimentos, pode-ee ber irregular o 

nervoso, como CamiillOi, frio e conciso, como Machado do Assis, des- 
bordante e prolixo, como Eça, som deixar de cser, ao mesmo tempo, 
UM grande e forte escriptor. 

■Na poeeia não ha essaa liberdades: tudo é, alli, medido, regrado, 
definido. Ao mienor signal de rebeldia pelas formas coíiisagradaa, 
desde a syllaba ao poema, zune a saraivada das zombarias. 

Igso faz quie ão ©levo a poesia á mais difficil de todjs as arte® e... 
devia fazer quo ella foese a menoe procurada. 

Toda obra poética, seja um soneto ou um poema, tem por oibriga- 
Cao ser uma Jola, desde a idéa fundamental que a inspira tó os mí- 
nimos detalhes da factura. Poeta é syno.nymo de lapidaria, »1 se não 
i^equecs que o lapidario ahi intílue neoeis®a,ria a irro^vogave^liuente a 
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accepcão de pensador. O que vem a dar um lapidario sui generl.s, 
pois ellie não eó trabalha o ourso, mas fabrioa-o também. 

:No em.tanto a Brasil enxamea de poetas. Ha-O'3 ás carradas, pro- 
liferando com uma fecundidade de cogumcllos. 

E a expLicação desse phenomeno, si a poesia é tão diffici! e « na- 
tureza tão sovina em distribuir ty-pos? 

Estó, no acoilhimento dos criticoa. Estera satoem que a poeaia se 
presta sempre a um exame minucioso e com a vantagem de ser, 
por mais prolixo, sempre superficial. 

Y&e dahi mettoram-se com os parnasianos a moer o estribillio da 
foi-ma. 

A um poeta novo examiina-.se-1'he a techniéa danclo-tse aeeim amos- 
tras de profundos canliecimentos. Ha uma bibliotheca inteira sobre 
o jogo daâ «yllabas, a assonanciá, a elisão, o echo, o hyato, o nume- 
ro, o rythmo, a rima, os accentos, as tônicas, as cesuras, emfim, 
06 imurortantea tudo-nadas da technica. 

'Depois vai-se ao sentimento do dedo — o sentimento dominante 
nas faltas de tado o mundo, (são homens) é o amor, do qual dlsee 
Sem Benelli: 

"Questa é Ia sola sicienza che sappia fino in fondo un ignorante." 
E ha outra bibliotheca sobre o sentimento, si 6 vasado em bons 

moldes, objectivo ou subjectivo, melancolico ou alegre, liumoristico 
pu trágico. 

'ÍTndo o exam^e-, que equlvale, em u'ltima analyse, a indagar, num 
pianiflta de famia, ei elle dedilha bem, dão-se parabéns ou pez^am^s 
á literatura. 

Quanto á parte essencial, o elemento ideologico, a concepção pbi- 
loooiphioa. . . ficamos ás escuras. 

— Porqu.8? 
— Ora, porque! Porque os críticos costumam ser, ou pelo Intelle- 

cto ou pela preguiça, gente que não gos^ de pensar. 
H' sem.pre dlfficil tratar dease assumpto, que exige larga cultura, 

poder de eynthese e uma directriz mental com um minimo de pre- 
conceitos. 

E depoio poirque, emifim, é eeimpre mais fácil tratar da technica, 
po.la alü não ha duas opiniões contradiotcrias. E são inexoravete. 
Tratam todo o munido â virga ferrea. E' o i3eu forte. 

Oa' poetas perceberam e comprehenderam q^ial era a chave pura 
a entrada no cam;po da arte e fizeram ao oo.nceito fundamental da 
poesia uma pequena suhstiituiçãp. Ella ee compõe de idca e íonna. 
lí ell&s fizeram: forma e imaffeni, não esiquecendo de quo a imagem 
deve ser, para garantir o suceesso, de um feitio novo que fira o nos- 
í»o uentimentalismio, em especial o das mulheres. 

Donití'© uma' comparação, um parallelo, uma tirada pathetica ou 
com laivos de philceophia :id usnín dolpliiiii representam inispirado- 
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ras sem iguaes. E nâo é mesmo difficíl, por mate enxuto que um ho- 
mem possa ser de ifaataela creadora, descobrir pela obserração, uma 
relação entre um facto de ordem natural e outro de ordem senti- 
mental. E Isso — garanto-o — dá eempre um bom eoneto. 

Raymundo não havia ide fugir á doença. 
Elle tamTjem foi moço, também teve as euas crlaes de "coração" e 

tamlbem sentiu a necessidade de pol-as em verso. 
Foi por .ellas que Raymundo se ealvou. 
B já não fecho a nova digressão sem me referir á lição que me 

d'eu essa dualidade do poeta. 
Eu amo Raym^undo ha muito poucois annos. Tinha-lhe mesmo, an- 

tigamente, certa oigeriza. E' que lhe não conhecia as I'()oslíi« com- 
pletas e o que delle ouvia recitado pelos salões ou estampado nos 
jornaee de província valia tanto quanto a poe&ia dos outros; As 
rombas, O mal secreto, O itiongo, Gessicn, CytUera, ('onoliita, Pvi- 
inavcrll, Tentação do ermo, os pieguiseimios Beijos do Céu. 

■Do resto, nunca ouvira falar: Os cigüiios, Job, IK-silludido, Wrsos 
;i um artista, Nada, Nirvana, Vao Victis! Deus impassível, Amor 
(■reador, Fetlohlsmo, emifim, a obra peinsada, a obra dolorida, arran- 
cada fibra a fibra do coração de um homem que paosou pelo mundo 
munido de um apparelho cerebral, nada disao anda pelas antholo- 
glae e pelos jornaes. 

Dantes isso irritava-me. Hoje acho-o razcavel e necessário. Não 
ha intoresae nenhum em que os outros que »e , deleitam com as- 
sumptoâ ae.ntlmentaes se apoderem a contra goisto desaas. joiaa que 
nada lhes dizem ao intellecto. Para que metter a torturante philo^ 
-wphia de um Raymundo na cabeça de ,gente cuja alma não foi feita 
pela sentir? 

Raymiundo fez bem, no fim de contas, em dividir-íje. Si fizesfC co- 
mo Anthero do Quental acontecer-lhe-ia o mesmo que ao extranho va- 
te portuguez: lemlbrareTn-se delle alguma vez porque o« allemães 
di.ss«ram que elle era grande. 

Tamíbem é verdade que lhe ficava o consolo — supremo e líolaz 
consolo — de dizer: — ümnia miinda mimdl. 

♦ ♦ 

E' maifl ou 'm.enos iisso que acaiba de aco.ntecer a Amadeu Amaral. 
Bmquanto peramíbulou, moço, pela vida, com a eterna chaga dos 

artistas, "essa dôr de viver que é, para Remy de Gourmont, a con- 
fidencia obscura de se sentir morrer", Cii-palhando melanco-lia em 
seus verGos, a nostalgia de uma vida que não vinha, a ante sauda- 
de de um gozQi que não houve, nas Urzes e na.3 Xcvoas, e'aiudaram-n'o. 
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Comprehend6-se: augrmentava o côro, trazendo um cerebro pou- 
. CO vulgar. Era como que uma fusUflcaçao e um consolo. . . paro. os 
outros. 

De eublto, Amadeu lança as Espumas. Ha, a principio, um silen- 
cio expectante. Um elogio, apôs, que não é nem cynico nem louva- 
■minlieiro. 

Depois os primeiros sussurros. 
Que aconteceu? 
O poeta transformou-se. Não traz o eeperado livro: de ternos quei- 

xumee e doces lamúrias. B' novo, é inédito, é mesimo, para os que 
vivem ainda de olho» fitos na sua juventude, paradoixal, .sophiista, 
subtil, si quizerem, m^aâ "poiseur." Não é o mesmo, emitim. Houve 
uma metamorphose tamanha em sua individualidade que, claramen- 
te, indica que elle ainda não n'a firmou convenientemente, nem 
n'a attingiu, portanto. 

Sabem' o que é que os horaení? chamara "attingir á individuali- 
dade"? 
' E' chegar ao ipo.nto de &e enfarar das outras opiniões que não se- 

jam as nossas; de não achar mais emioição alguma naa idéae alheias, 
de não admirar mala os pensamentos de outrem. 

E' iiseo "attlngir á própria personalidade." 
Porque si alguém se deixa impressionar ainda, si tem a alrtia jo- 

"veu e impressivel, capaz de vibrar ás alheias manifestações, isto é, 
ainda não se tornou de cerebro fcss.ilizado na adoração das próprias 
descobertas, eeee é alguém que ainda tacteji. 

Cham:e-S6, embora, Amadeu Amaral, que não passa de um imi- 
tador. 

Ora, Amoideu Amaral traz nas Esníiiims o foco gerador de um 
novo credo, inspirado na philoisoiphia de Nietzsthe. 

Creador, portanto, e uoasa que ingenuanuMUu nos assombra, de 
uma expressão quo n."io c'xí.slp lá fóra. 

O nacionalitm j loni ne'.la o aeu maití formal desmentido': nada é 
alli feito ou pen.-íail.i com a preoccupação naiivif.ta. 

E nada, comtudo, é mais forte affirmação de no&sa exiátencia co- 
mo nacionalidade. 

As Kspum».s apparecem como o livro de um homem que está can- 
çado de lamuriar. Não lhe acha nobreza, nem mesmo quando a la- 
múria se incende e se alça até a revolta. 

A dOr é a dôr: não n'a abrandam palavra,8 çu «ttltudes. Nasce 
com o homem, morre com elle. 

Lamuriar para quê? 
Chegar a esse ponto extremo de philooophia humana é ter chega- 
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do á ^derrácada de todars as theorias, do todoe os preconceitois, de to- 
dos os prejuizos. 

Maa vista dahi a vida só pode, em verdade, ser acceita com a fa- 
talidade de um resignado^ na attltude de quem é capaz de todas as 
attitudes: em ultima analyse, o estoiclsmo. 

Parece que elle o prova claramente no maia desalent^dor dos ceus 
sonetos, A um phílosophiuite, em que o poeta nos mostra que no 
mundo tanto valç ter a fúria coin&tante e indomável do mar, como 
a immobilidade cynica e sarcastica do rochedo: 

"Pregas a audacia, o esforço, a luta indefinida; 
Ama a Vida, qual é, sobre todas as cousas. 
■Luta! ambiciona! canta! ousa! delira... E' a ylda. 
A onda esplendida e cruel te esmaga, se repo'Ui3as.* 

A paz, a doice ]>a2, mio-ra entre as frias loustis 
do camposanto; aqui, trema a perpetua lida. 
Viver é desejar. Tu vale^:" pelo que ousa/i; 
A renuncia nasceu do sonho de um suicida" 

Acisim falavas tu, fervido, o gesto forte. 
O mar. Junto de nós, a eterna dôr bramia, 
— dôr sem compensação dos anseios sem norte. 

E eu, sem mais nada cippor á tua audaz vehemencia, 
um rochedo mostrei-te & flor da agua. . . Dir-ee-ia 
morto: vlive, ousa e luta. A onda embate-o: elle vence-a". 

E no emita.nto vai um mundo de diotancia entre esse iioneto e o 
estoicismo. O qu6 o vate affirma é a neceesidade de cada um «ser 
aquillo que é. v * 

Porque lífef rochedo quando se tem a alma de onda? 
E' inútil ser qualquer uma dessaa duais cousa3, maa é fatal que 

80 seja uma. Bícolha-se atquella a quo no3 ligam e noo empurram aa 
nossas mais fortes tendencias. 

O homem a^ssim estA aíjandonado a si mesmor, perdeu toda liga- 
ção com o seu antigo mundo mioral. Nada do que lhe serviu para a 
ecclosâo de sua personalidade pode ser directriz nesta nova forma 
de encarar a vida, isem revoltas e oem lamúrias. 

O homem po.de e deve, então, bastar-se a si meamo, como, si fO- 
ra o «enhor do eeu praprio destino e como arbitro dos eeus proprios 
esforços. 

Deode que ó verdadeira a Inutilidade da exi.jtencia e que também 
victoriosa se affirma muito mais a sua fatalidade, 6 miüter fazer 
deàeas duas certezas, uma do instincto e a outra da razão, como que 
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clarões pitados no alto da consciência a ilIuminar-noB a marcha. 
Xáo 66 lhes discute a verdade da luz que derramam'. Ba&ta-noe Rxa- 
niinar a intensidade maior ou menor que no? mandam e contem- 
plar, serenamente, as sombras e avantesmaa que provocam. 

Quercis ouvil-o? Elle ee define nitidamente nestes versos do 
Açude: 

''Tudo quanto me alenta o eaforço — é o proprio esforço. 
Como quem, eobre um lenho, erra por eobre o dorso 
mu'tante da agua viva, ora os remos batendo, 
ora os remo.3 largando, insaclavel bebendo 
todo o vario esplendor da infinita paisagem, 
sonhando entre dois ceus, e só termina a viagem 
quando é força parar, e, parado, só penaa 
em reatar bem depressa a eibriedade suspensa, 
tal eu vou pela vida, ansioso, de obra em obra... 
Cada eíforço a ambição de um noivo esforço doTjra, 
jUinha exiistencia é um rio, eu quero-,a' como u'm rio, 
impetuoso-, liberto, esplenden.te, sombrio, 
— e porque amo a caudal, quero vagar sObre ella, 
contente se me exalta, feliz sl a acho bella." 

Claros, esses versos: a. liberdade do indivíduo dentro da inutili- 
dade e da fatalidade da viida. 

Podem achar eesa concepção muito parecida com o fatalismo. 
Nãové o fataliemo. E' um pouco mais, é o determinismo ecientiff- 

co, elevado de eua aridez de theoria declamadora á curul de uma 
sal)ia ,e profunda philasophia da experiencia. 

A obra de Felix de Dantec conduz á conclusão ,le que o homem 
nada deveria fazer para não fazer o mal. 

A' m.esma conclusão chegou 6 buddhisrao, aconselhando a ado- 
ração do proprio umbigo como formula de vid£. social. 

O erro Inicial, porém, das duas conclusões está nisto: qut lazer 
o mal é nada diante do facto consum^mado do viver. 

O determini.smo é uma concepção de gente maie sarca.-^tica que 
eceptica. 

A philoeophia de Amadeu Amaral corrige-a, dando-lh:^ O' que lhe 
falta para alcançar o desejado sabor humano: dã-lhe alma. , 

O homem não pode destruir o encadeamento dos phenomenos da 
vida, nem modifical-os a seu bel-prazer, para delles extrahir o que 
Kuppõe ser o ceu máximo gozo. Mas pode sempre gozar, na hora 
em que sp. apresentàm, das bellezas que encerram e que tranepare- 
cem, fatalmente, a todos os que lh'a0 sabem dericobrir. 

E' pois um determinismo de olhos abertos e alma serena, viven- 
do sem illusão, mas também sem tortur,as de quem não "chora' ã 
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"Vdda qu>e alvorece", d« quem não "pcide á V(id'a o que ella dar não 
pode", de quem não "recusa os bem» que ella offerece". 

B*. .era^tim, a finíssima concepção delicadamente dita no Intralto, 
tantas vezes citaido e tão mal comprehendldo: 

"Eu não construo: canto... B entre todas as glorias 
basta-me a de espelhar em poemas Incolore.s 
o perpetuo esiplendor jdais ooiuisa® transltoria.s." ^ 

. (Continúa) 
SUD MENNUCCI 



VIAJANDO"' , 

(COIZAS DO MEU DIÁRIO) 

1913 

No noturno — Março, 14—15. 

— Cartas, contas, cambiaes, e outras perturbações na 
minha autonomia, mandam que esteja eu em Paris antes 
de 22 do corrente. Obedeço correndo. E o meu itinerário? 
E a comparação, em Turim, da estatua de Ramsés com as 
de arte moderna? E o mez de ciiriozidade que me eu pro- 
metera na Suissa? Paciência. Consola-me a esperança de 
voltar. O melhor programma de quem viaja é não ter 
programma: dizia-me ha muitos annos, em Santos, o ir- 
riquieto conego Luiz, que aliás nunca viajou. 

— Roda o trem. Nem é tão longa a viagem que acon- 
selhe leito, nem tão curta que o dispense.. Amortecem os 
colloquios; fecho os olhos; estabeleço tal qual sóliloquio in- 
terno. Veneza? Mas eu sei de Veneza muito mais do que 
Veneza sabe de mim. Léon Gallibert, livro de capa doi- 
rada que abri e fechei em 1871, forneceu^me noticias his- 

(1) Vide os números de agosto a dezembro. 
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toricas que acrizolam de particular simpatia a sinteze 
veneziana na civilização do ocidente. 

De Atila a Bonaparte está a republica de Veneza entre 
o berço e a sepultura. Enferma, ia dezesperando quando 
o caminho pelo cabo da Boaesporança lhe quiz dar cabo 
do commercio; convalesceu, porém, graças á privilegia- 
da situação geografica, communicante com os principaes 
mercados da Europa. Da «ua fuga defensiva para as la- 
goas até a entrega á Áustria por uma das muitas perfi- 
dias do tratado de Campoformio, atravessoii ella quator- 
ze séculos: séculos cheios de reformas de instituições, de 
conluios, de assassinatos, de intrigas, de lutas internas e 
externas, mas também de atividade, de progresso, de 
maior ou menor gloria, mas de gloria sempre ^ 

Manobrando nunca menos de duzentos navios de guer- 
ra, Veneza soube ser forte. Criando, durante as cruzadas^ 
a industria dos grandes transportes, soub(? ser opulenta. 
Mantendo, mais que outro qualquer poder italiano, alti- 
vez perante o papado, soube ser independente. Soube 
também ser uma generozidade lucradora; grato ao refu- 
gio salvador que de Veneza recebera, cazou-a o pontífice 
Alexandre III com o Adriático, ofertando-lhe o anel para 
a cerimonia: cerimonia que> Veneza deliberou repetir an- 

nualmente, convencida, como todo mundo, de que cazar 
é bom. 

— Estou a considerar naquelle "Conselho dos Quaren- 
ta", exemplo único de poder colletivo diminuindo de 75 "j" 
o numero de seus membros. Estou vendo a acquiescen- 
cia boquiaberta do doge, intimado a não ter, fora do paiz, 
mulheres e terras. Estou vendo... Mas estou vendo que 
cheguei. E se não vejo bem Veneza é porque não ha sol 
de noite. 

Chegando. 

— Noite ainda. Estrellas e sofrivel illuminação comc- 
çam-me a revelar a encantadora cidade. Dezapareoem-me 
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da lembrança todos os aborrecimentos da viagem. Quem 
tivess^e por única ocupação chegar a Veneza passaria a 
mais agradarei das existencias. 

A partida; a gondola, pontuda na prôa, lambendo o ar 
e lutando vantajozamente contra a concorrência dos bo- 
tes a vapor, que deviam ser i)roibidos de perturbar as tra- 
dições da histórica cidade; o homem do croque, e o seu 
gesto afocinhado de pedinto cronico, mas 'detendo a gon- 
dola até receber a esportula; o silencio do serviço; a mu- 
dez da cidade; a travessia semiescurecida dos canaes; a 
parada, i)or dois minutos, sob a tetrica "Ponte dos Suspi- 
ros" (o homem é o único animal que prende seus seme- 

lhantes...)! as cazas, grandes quazi todas, parecendo ter 
só metade tora dagiia: que porção de inesperados bran- 
dos! Tudo calmo. Veneza parece uma boia. Ou é uma 
cidade tomando banho? 

Original, o gondoleiro! Possante, bonito, revelou-se-me, 
ns primeiras pir-adelas gue lhe dei á atenção, um esperto 
bem intencionado. Recitei-lhe, citando Castro Alves, os 
versos 

Da Italia o filho indolente 
Canta Veneza dormente, 
Terra de amor e traição, 

e pedi-lhe que os cantasse. Respondeu-me não .conhecer 
muzica, nem Castro, nem Alves, mas Veneza de pôi)a á 
pròa, de fio a pavio. E, com uma segurança cai)az de 
cauzar inveja a qualquer fallido fraudulento, informou- 
me que os canaes eram i5tí, as ilhas 117 e 379 as pontes, 
sendo as egrejas 126. Ia proseguir nas suas expansões 
estatisj[icas, quando o interromj)eu um começo de abal- 
roamento. Riram-se ambos os gondoleiros; saudaram-se, 
e cada um continuou seu rumo. Reclamei energicamente. 
Jleclamei que se deviam jnsultar, eleA'ando a voz e a va- 
lentia á j)roporção que se distanciassem, e isso para não 
deixar em falha a literatura de George Sand que, ha dois 
terços de século, num idêntico incidente, descreveu o fu- 
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ror do gondoleiro na razão invei'sa da distancia das gon- 
ílolas. Não fui atendido. Rezignei-me. E' sempre vanta- 
jozo ser cordato. , 

— E' italiano? perguntei ao gondoleiro. 
— Sou do mundo; e o senhor donde é? retrucou jovial- 

mente. 
— Gidadãp do cosmos: sentenciei acrescentando: con- 

tribuinte no Brazil e administrado em Santos. 
Silenciou. Ao ajustarmos contas perguntei-llie serena- 

mente i)ara que queria o meu dinheiro. Respondeu-me 
no mesmo tom: 

— Com dinheiro tenho patria no estrangeiro; sem di- 
nheiro sou estrangeiro em minha patria. 

Gostei. Comprei-lhe o pensamento i)or meia lira, proi- 
bindo-lhe que o passasse adeante. 

No Hotel Regina. 

— Gam[)ainha eletrica, numa das quhias da meza; 
<luando- eu for suhgerente de hotel hei de adaptar essa 
cnmmodidade (pie tanto falta nos refeitorios hrazileiros. 
Ás oazacíis dos criados, divergentes de todos os hombro.s 
e l)raços que encontram, apezar da pratica da vida que 
sua edade está a denunciar, vò-se, pertenceram já a fi- 
dalgos em fim de mez. Agua corrente, fria o-morna, no.s 
lavatorios; quazi quente nos banheiros. Serviço mais que 
regular. Relativa rapidez. 

Ém menos duma hora estava eu lavado e deitado. Não 
gosto de esperar. Si eu fosse negociante de fumo, ven- 
deria os cigarros já fumados, ou pelo menos acezos. 

S. Marcos — Egreja e Praça. 

— Não é singular esta Egreja pelo luxo de ornamen- 
tação e pelo acumulo de arquiteturas: é plural. Um guia 
(e tive-o competente, embora convencidíssimo de que era 
muito engraçado) vai lealmente indicando não só o que, 
de fato, ainda resta da velhíssima bazilica romana, mas 
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a invazão das seuisaborias bizantinas, os acréscimos da 
arte gótica e, de vez sm quando, á guiza de restaurações, 
uns laivos de disfarçados modernismos.' Não ha gosto que 
alli não encontre o seu bocadinho preferido 

Da fachada, imj)onentes, empinados, de bronze doirado,. 
prezidiando a atenção do aproximante, estão aquelles- 
quatro cavallos a embaraça-lo em duvidas. Na policia, 
chamadas a inquérito, seriam incapazes essas duas pare- 
lhas de responder nome, edade e profissão. Foi-lhes pai 
Lizipo? Vieram da Grécia quando, puxado por tigres, j)or 
lá andou o artista Nero? Gomo o seu retransporte para 
Bizancio? Descendem do de Tróia esses cavallos? Km- 
barcou-os, sim, para Veneza o doge Henrique Dandolo; 
furtou-os e restituiu-os a França: até aí tocava a minha 
siencia, observei ao guia que immediatamente me i)rele- 
cionou: 

— Como cavallos de corrida não ha, com certeza, eguaes 
no Drazil. Gorreram mais paizes do que o senhor, e veja 
como estão alegres e promtos para correr de novo! São 
cavallos viajantes. • 

— Sim.., E' exato. Muito mais, todavia, viajou a ex- 
cellentissima senhora sua avó no dia do cazamento: re- 
truquei. 
  !? 

— De manhã estava ella no cabo da Boaesperança, á 
noite no cabo das Tormentas, e no dia seguinte nos Es- 
tados-Unidos,^ 

• • .   I . 

— Vou entrando. Larga, ostenta a poria de bronze ca- 
prichafhis incrustações de prata. O adro, elle só, expon- 
do os objetos valiozissimos arrecadados no litoral medi- 
terrâneo, merece muitas horas de examinadora tardança. 
Maravill^ozo, dando idéa duma interminável nigromancia, 
tudo quanto, nessa egreja de S. Marcos, com tanta ordem, 
lão bem disposto, se vai admirando s^em poder, horas de- 
pois, coordenar na memória! Não acabam mais aquelles 
mozaicos vindos do oriente, e que ladrilham quazi todos 
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OS 70 metros de comprimento e ,50 de largura (instruc-mo 
friamente o guia, e eu finjo medir o'edifició com um 
ollíar retros])ecfivo) desse monumento religiozo-onde, a 
falar a verdade, as surprezas mais se sucedem dominan- 
do i)e]a arte do (jue pela crença. . 

Reza-se pouco era Veneza. Na Praça de S. MarcoS; 
onde se pode ficar um dia inteiro a recordar, sobretudo 
a harmonizar priscas leituras, agradavelmente semi-as- 
apagando ao contato de novos raciocínios, vi um grupo 
de i)adres interromj)er marcha batida e paralizar batinas 
deante duma revoada de i)ombas mansas que, a convite 
meu e principalmente do milho, me estavam a comer á 
mão. Fosse em Roma, e o escandalo {)rovocaria susj)en- 
.vão "ex-informata conscientia!" Na Egreja dc 9. Marcos 
eu não notei uma })essoa de joelhos. Num enterro, rico, 
que encheu rua próxima ao Hotel Regina, havia roupa de 
todas as cores, e os gruplnhos dialogavam como sc es- 
üvessem combinando em S. Paulo a nomeação dum Tis- 
cal de consumo para Taquaritinga. 

— IJellissima a Praça. A' esquerda, lá em cima da Tor- 
r'B Municipal, numa escala discutível, os dois gigantes, 
])restes a tocar horas no sino; depois, o "Leão Alado"; 
um ])ouco adeante uma "Nossa Senh(^'a" e o "Ilelogio" 
de verdade. A' direita, a(|uelle compridissimo "Canudo"., 
reconstruído restauradamente como um acinte ás derra- 
deiras traições sismioas. Emfrente, no soberbo vestibulo 
da Catedral, o S. Marcos, talvez o mais artístico nisj^jcaico 
ocidental, dezenho de Ticiano, trabalho lios irmãos Zuc- 
cali: irmãos de verdade, irmãos no esforço, no coração, 
na correção, nos triunfos, e até no equilativo elogio da 
posteridade. O evangelista move-se, virando-se para o 
nosso olhar obedientemente. 

Também eu! Fui dog«. 

— Marino Faliero, único doge a quem devo obscípiio 
(devo-lhe a leitura duma das mais audazes produções 



20 nKVISTA IX) liKASII, 

de ííyron) foi decapitado, apagaiuio-so-lhe o nome da 
Jista dos 76 na sala do Grande Conselho, c substituindo-o 
por iasolente inscrição. Frizo a circumstancna de, nada 
devendo a doges, lhes haver generozanienle vizitado o 
"Pakieio" durante duas homs. Verdade seja que: favor 
allegado ó favor pago. 

— Riqueza. Sumtuozidade! Não ha sala pobre, não ha 
sala feia nessa construção ogival, de aspeto grandioza- 
mente senhoril. Não ha comi)artimento insignificado 
nesse conjunto dominador e sobranceiro. Mais ou menos 
magnífico tudo quanto se vê. 

Sente-se, no "Palácio dos Doges", a impressão dum 
mundo extranho. Goza-o quem alli j)enetra sabendo estar 
num palacio, numa prizão, num tribunal, num muzeu, 
numa vastíssima lição de historia: que tudo isso foi, e 
quazi tudo isso ainda é, esse edifício a cujas jjürtas vie- 
ram tantas vezes pedir senha os destinos da política oci- 
dental! 

Subo devagar, bem devagar, os trinta degraus da "Es- 
cada dos Gignntes'". Inopinadamente incerta, não decide a 
vista si se fixe nas colossaes e • marmóreas estatuas de 
Netuno e Marte do inexgotavel Sansovino, si se ])erca, con- 
fuza, naquella ornamentação lateral de arabescos, infini- 
tas de minuciozidade! Subo. Mas o acazo, amigo que me 
não abandona, que faça de mim o que quizer neste tem- 
])lo de- arte onde tudo se me antolha extraordinário. 

O pincel do Tijítoreto não se separou, aqui, de sua ca- 
j)acidade creadora. Numa das paredes (sala do "Grande 
Conselho") deixou elle a maior das telas, — "Gloria do 
Paraizo", com 1285 cabeças, que lá estão no reino dos 
ccus á espera da minha. Mas que sala! Dariam para dois 
bailes ao mesmo tempo os seus 50 metros de comprimen- 
to e 20 de largura. Nas ocaziões solemnissimas ficavam 
cá em baixo, na platéa, os nobres inscritos no "livro do 
oiro"; galgava o doge o tablado, ladeando-o de longe os 

senadores, e (le perto, hombreando-o, o Conselho dos Dez. 
UíTi cordão vermelho põe impertinente separação entro 
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OS vizilantes e o tablado. Afasto-o com dez liras e com 
imia iroza reclamação de Jaqiies Servicr, alfaiate em Biar- 
i'itz, ex-saltimbanco (sonbe-o no hotel), que me desj)ed(i 
cortantes olhares quando me vô; frio e dcliberadamente, 
chegar ao posto do doge, assentar-me, fechar os olhos, e 
alli j)ermanecer oito minutos. ^ ' 

Mentalmente, meditabundo, refiz a sessão do "firande 
Conselho" no cazo "Marino Faliero", cuja prizão ato Con- 
tinuo vizitci e achei muito pequena para tão grande 
homem. 

Voltei. Jaques bufava! 
— Mas em (lue é Jaques prejudicado por .ser eu doge 

alguns minutos? "Opozicionite" aguda? Inveja trazida 
dalguma e.xistencia anterior? 

Os Jaques. 

— Aceita a doutrina da metempsicoze, e não é licito ne-, 
ga-la em absoluto dada a eternidade da matéria e rcspe- 
livo movimento, a lógica e a'observação permitem a sus- 
peita de que algumas pessoas já tenham sido pernilongos 
numa existencia anterior. IC crivei que os Jaques já te- 
nham mordido e chupado numa outra vida. 

Ileincarnados na sociedade moderna, constituem elles. 
um tipo especial. O Jaques é inlelligente sem talento, in- 
(piieto sem objetivo. Onde cliega monoi)oliza a nullidade. 
])ouzando temporariamente em cada um dos seus aspe-, 
tos. Kspecialista em vida alheia, nella dej)ozita « inicro-; 
bio da má vontade e os germens da intriga; isso inces-" 

saiitemente, inevitavelmente. Pernilongo ])ouco dorme, 
mas luTo (juer que a gente durma; Jacjues não S()bej mas 
não quer ijiie os outros subam. 

Jaques-pernilongo é legião, lla-os ein Iodas as cidaíles, 
em todas as villas. Nos arrabaldes é mais (|ue duvidoza, 
a possibilidade diini quarteirão sem dois Jaques. líamos, 
diimbos os sexos. E, conforme as ulíimas estatislicas, Ja- 
(|u('s-mulher é fanhoza e uza pipocas no rosto. 



ItEVISTii. DO . I5IiASIIi 

Dezassocegado, impulsivameiile iiisidiozo, melidiço, j)ai-- 
lante onde não é chamado, ó Jaques uma extravagaucia 
da natureza, utilizável em todo cazo para estudo da dege- 
neresccncia com longa escala pela mediocridade. Jaques 
não mè conhece. Ve-me pela ])rimeira e ultima vez. Mas 
lhe é incontinente a vontade de impedir que eu s^ja doge! 
Nem um mal lhe fazem as dez liras (jue o guia vai dis- 
tribuir aos filhinhos, mas ó irreprimível siia interferen- 
oia em prol do cordão que limita o tablado do doge. Por- 
que? Não sal)e. Porque ha de ser i)eruilongo. Porque é 
Jaques. 

Não ha quem não tenha tido o sofrido, quando menos, 
sete Jaques na vida. 

— Voltei á sala do "Grande Conselho", (jliamani-ine um 
globo terrestre, alto de dois metros e pouco, lá no fundo 
á direita, cercado por uma grade, que jjoucas ohjeções 
opoz aos meus restantes conhecimentos ginásticos. Pula- 
la, rindo para Jaq^ies, foi obra duma lira mais. 

Nem nome de autor, nem data, traz esse globo. E' 
enorme. Minha altura, i)orém,'^perfeitamente lhe alcan- 
çou o sul americano, que era o que nelle mais me pode- 
ria interessar. Com explicáveis incorreções geograficas 
insere as denominações localizadas de "Gananéa, Ta-' 
nhaen, S. Pablo" e S. Vicente; um pouco ao norte tem 
"Ileys" (Angra? Necessariamente). Pareceu-me cópia 
castelhana de mapa luzitano posterior, não nuiito, á ex- 
pedição de Martim Affonso de Souza, e contemporânea, 
talvez, do governo de Mem de Sá. No estuário meridio- 
nal ha apenas a dezignação "Solis". 

— Na sala dos "Embaixadores", quando reparava eu nò 
quadro "Sebastiano Veniero voltando de Lepanto", e ra- 
ciocinava já poder estar o otomano confinado na Azia si 
houvessem deixado o heróe tirar todas as conseqüências 
do formidável conflito, interrompeu-me o guia para, com 
a ogoriza do veneziano á legenda bonajjarlista, explicar, 
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cm varias telas, os rasgões praticados em Paris de ina- 
iioira a caberem ellas nas dimensões "das paredes do Loii- 
vre! Apreciado com um binoculo á distancia de quinze ou 
dezeseis metros, esse trabalho de Veronezo, interpreta, 
dessa vez sem fundo escuro, a serenidade valente do seu 
contemporâneo, com tal complexidade de correções que 
está a gente a ver o marinheiro, o patriota, o funcionário, 
o vencedor, o veneziano: homem e carater conjuntudos. 

— Nua dos seus pannos pretos, mas sempre emporca- 
lluida em suas tradições, encontrei a salinlia da inquizi- 
eão. Não quiz ir alem do corredor que conduzia ao com- 
partimento das torturas. Torturar e matar gente porque 
n'ão [)ensa como nós pensámos. Acabadissimas zebras! 

— Na vizinhança. Trabalho e depozito de vidros. In- 
dustria cara. Serviço sofrivel. 

— Adeante, bem adeante: movimentada fabrica de ren- 
das. Oaixeiros dum j)ai:a outro compartimonlo; freguezia 
discutindo j)reços; encommendas chegando e saindo. E, 
indiferentes aos olhares masculinos, meninas coradas, 
0])erarias, proseguem no exercicio do oficio como ,si nin- 
guém lhes estivesse a analisar as feições. 

Caras as rendas? Mas (piantas crianças jierdem a vista 
nessa labuta? Um i)onto errado e lá vai o dia, e com elle 
o salario, e cora o salario o pão. 

— Atravessei, descançando o espirito lui despreocupa- 
ção da vista, os tres e meio kilometros do "Grande Ca- \ ' 
nal". Tive ainda tempo de entrar, de ])assagem, no "Ina- 
lado "Papadopoli", moradia de familia aristocratica e 

propriedade, hoje, dum deputado e dum senador, que dia- 
riamente se violentam (como isso compunge!) cobran- 
do entrada nesse edifício quatro vezes secular, mas ainda 
tão somitiico! 

Obras de entalhe excellenles. Soberbos medalhõe;^. 
liellissima louça oriental. Veneraveis velludos. Um can- 
delabro antigo, de crfstal de rocha, primorozo. Armários 
edozissimos. Mas: mezas modernas, luz eletrica e um as- 
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censor. Um a])arelho telefoaico, ainda! Só faltou um au'- 
lomovel. 

Academia de Bellas-Artes — Março, 16. 

— Quem vem de Roma e Florença sente empachos paru 
admirar, nas vinte salas da "Academia de Bellas Artes", 
a repetição dos lemas e dos feilios do XVI século. 

O terceiro original da "Ascensão da Virgem" de Ticiano 
obriga lembrança daquellas segundas estréas da atriz Fu- 
lana de tal, annunciadas na quarta pagina dos jornaes-de 
1<S69 no ílio de Janeiro. Da nova adição, .lorrelíi e dimi- 
nuida, do 'Adão e Eva" de Tintoreto, poro-m, só ha a di- 
zer elogios. Rocco Marconi engordou Cristo antes da 
inhumação; maior, porém, fosse o seu delito artistico, e 
todo se lhe deveria perdoar deante daquella cabeça da 
Magdaleha, cabeça perfeita, encantadora, mesmo quazi de 
frente coirio foi imaginada e realizada. Na "Ceia" de Ve- 
ronezo, Jeruzalem corrige a historia mostrando sinos e 
varias egrejas. 

Na escultura, porém, ha muito (pie ver e ai)laudir. Bas- 
tariam "Dedalo e ícaro", no momento em que o pai re- 
commenda ao filho caulela nas alturas, para a compe- 
tência de Ganovas, mais uma vez, se impor como um 
axioma. 

— Im])ressão inesperada e esjjecial: dos tres maiores 
artistas da Renascença fui encontrar, numa .saleta lateral, 
estudos á penna. Ignorava-os. Graciozo, Rafael; sativico, 
Lionardo; nervozo, Miguel Ângelo. Outro e maior ines- 

■ ])erado: superior aos tres, no genero, Gezare di Gesto, 
inexcedivel, quazi reunindo (no genero, repito) o mérito 
daíjuella trii)lice culminancia do sentimento! 

No Lido. 
t 

— E" ü Guarujá de Veneza. Mas um Guarujá com trin- 
ta hotéis abertos e oito ])0r abrir; c(Tm uma empreza bal- 
nearia amiga da limpeza e não inimiga da modicidade nos 
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preços. Tudo alli é progressivo, asseiado, bonito. Ingle- 
sas pudibiindas, allemães rubicundas, liollandezas iracun- 
das e até portuguezas furibnndas não conseguem dimi- 
nuir a delicia desse arrabalde veneziano. 

Dir-se-á mesmo que a magia do local transmite aos que 
o ])rocuram meiguice e serenidade. Vi uma francezá, re- 
lativamente socegada, distribuir doces aos filhos, tres loi- 
rinlios vivazes, emquanto o marido, concizo, cortez, mé 
vendia "pour le quatriéme prix", duas estatuetas de 
mármore de Garrara. 

Ida e volta oferecem panoramas lindos. Povoação con- 
tente e que contenta a quem a vê, esse "Lido" que tem 
todos os elementos para progredir. Daqui, do fundo do 
meu "diário" é com a maior sinceridade que a minha sau- 
dade lhe diz: "cresça e ai)areça". 

Balanço de Contas. 

A fizionomia do veneziano é característica: não a tem. 
A mulher não é bella nem feia; nem triste, nem alegre, o 
homem. Não encontrei em Veneza uma pessoa chorando, 
nem uma rizada disponível. Vive-se bem, indiferente- 
mente bem, nessa cidade de quazi duzentas mil almas, 
das quaes nem uma parece dezalmada pois as cadeia.5, 
])0ucü fre(iueutadas, disseram-me, mal asseguram, a car- 
<3ereiros e respetivas familias, caza, comida, roupa lavada 
e engommada. 

Basta aos domingos não cair pingo de chuva i)ara, como 
em Roma, dois terços da po])ulação irem para a rua. Povo! 
Povo a fazer suspeitar que não ha nesta terra médicos e 
farmacias. Ruas largas; rarissimas carruagens; bonde 
elétrico algum tanto constrangido. O canal c a gondola, 
são estrada e veículo indestronaveis. A' praça de S. 
Estevão, pequena, asseiada e bonita, é inútil ir aos do- 
mingos; fazem-na, então, propriedade da meninada colle- 
gial que alli esLabeleceu e consolidou, hebdomadariamen- 
te, o jogo da bola, a cujas peripecias o veneziano assiste 
com pachorrento dezinteresse. 
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Tres jornacs — o liberal "Adriático", a conservadora 
"Gazeta" e a independente "Gazetinha" — agridem um 
vespertino clerical que se diz "D&feza". Não é, porém, 
uzual a leitura desses jornaes. Por habito, espera-se á 
tarde o trem de Milão e compra-se o "Século", ou de pre- 
ferencia o "Correio da Noite", cuja leitura também não é 
uzual. 

Gomo explicar o quietismo dessa gente? Não se trata 
de indolência, menos ainda de fleugma; trata-se dum cazo 
de bom humor, dum fenomeno de tranquillidade genera- 
lizada, rezultante quiçá de variadas confluencias históri- 
cas, afastadas umas, outras muito próximas. Pezo de tra- 
dições, cansaço civico, bem estar, honestidade adminis- 
trativa, tudo isso e mais fatores devem ter concorrido 
para que Veneza dê a idéa dum logar de repouzo. Dorme- 
se perfeitamente, mesmo nas suas ruas de maior movi- 
mento, mesmo perto dos mais percorridos canaes. 

Mas para que irritações si a cidade é tão bem gover- 
nada? Molhada por tantas lagoas, não acolhe febres, não 
tem mosquitos! Porto pequeno, não otimo, porém otima- 
mente balizado, não inscrevendo ha muitos annos no seu 
passivo noticia dum dezastre. Assistência hospitalar a me- 
lhor da Italia, e das melhores do mundo. Nos seus seten- 
ta e cinco hotéis de primeira e segunda ordem deixa o 
estrangeiro, de Março a Setembro, mais do dez mil con- 
tos de réis. 

E' natural que se não amotine um povo que só tem 
motivos para dar "apoiados". 

Demais, e a explicação pôde servir em falta de outra; 
terra plana é quazi sempre terra calma. Em Veneza, por 
mais que a gente procure, não acha uma montanha. A 
planura chega ás vezes a enganar a perspectiva. Da bai- 
xada do Jardim Publico, a oem metros de distancia, os 
homens só aparecem da barriga para cima. A esses nem 
as revoluções de ventre são permitidas. 

— Adeus, Veneza. Continua a bem proceder. Ninguém 
perde por não fazer barulho: a policia existe. 
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Em Milão — Março, 17. 

— O primeiro dever de quem chega a Milão é evitar o 
"Palaoe-Hotel"; o segundo é ir embora. 

— Fatigado. Seis Jioras de monotonia através duns ter- 
renos chatos onde o pedregulho brota; dentro do vagão 
uma franceza, postiça de cabellos e de trinta annos in- 
termináveis; fóra, felizmente em vizão rapida como o 
Irem, os dois açougues — Arcole e Montebello. — que, 
com intervallo de sessenta e tres annos, tiveram, batido 
e abatido, o gado austriaco. 

Chego. Ruas muito grandes, praças larguissimas, mui- 
tas estatuas, cazas enormes, movimento, commercio. Pe- 
queno Paris, consentem os milanezes que lhe alcunhem a 
cidade. 

... que 08 carregue! 

— Humidade. Choveu de manhã. Peço um guia para, 
como costumo, buscar uma primeira e generalizada im- 
pressão (Descartes: primeira regra do "Método"); não 

ha guias em dia de chuva. Porque? Mistério. Guio-me ao 
celeberrimo "Teatro Scala". Fechado. Porque? A pergun- 
ta é inútil: as portas não respondem. Passa um carro. 
Ghamo-o. Está oçupado. Aceno com o guarda chuva e 
com o lenço; vêm dois carros ao mesmo tempo. Debate 
incipiente. Gratificações. 

Ora... que os carregue! Arranjo, afinal, um carro. 

— H Duomo. 

— Só as cinco portas da "Catedral" atenuariam o crime 
duma viagem a Milão. Das fachadas que tenho visto viem 
uma é mais complicada, mais rica de senas, mais super- 
abundante de fizionomias a memorarem trechos biblicos, 
milagres, legendas. 
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Colossal, O monumento! Planejou-o Arler, um germâ- 
nico; e, por mais que a imaginação latina lhe alterasse a 
arquitetura, persiste o gigantesco do primitivo plano. Ga- 
bem-Ilie dentro trinta e duas vezes a população de Itobi. 
Das suas duas mil estatuas — numero que a confiança 
que tenho em tudo quanto ouço me dispensou de verifi- 
car — uma, lá em cima, á direita, a de Napoleão I., tem o 
incontestável dever de alli não estar; outras — as de Adão 
c Eva, por exemplo —, desmedidas de tamanho, não po- 
dem deixar de ser discutíveis quanto á semelhança com 
os respetivos modelos. 

Terrassos e mais terrassos. Profuzão de escadas. Már- 
more, muito mármore, tudo de mármore. 

— Aproximamo-nos: um padre moço o eu. "Que me 
não atrapalhasse com o estilo gotico-lombardo da maior 
construção em mármore que o mundo v^, viu o verá; que 
me não passasse innotada a diversidade de capiteis; que 
"S. Pedro em Roma" era egreja mais" rica porém não 
mais bella; que..." e num compartimento lateral me 
foi o simpático joven mostrando oito santos, tamanho na- 
tural, em prata, um dos quaes, Burromeu, pelo significa- 
tivo nome me ficou gravado na memória. Pedi-lhe que, 
conhecedor que era do "Duomo", me mostrasse alguma 
coiza mais, lealmente se entregando minha curiozidade 
aos alvedrios do seu gosto. Feliz inspiração! 

Extaziei-me deante dos' trabalhos' de Fontana calcados 
nos dezenhos de Miguel Ângelo. A despeito da exiguida- 
de da luz, mal inevitado em quazi todos os templos italia- 
nos, tive-os em mão, fixando-os, admirando-os, dezenhos 
á penna de Kenevenuto Cellini. Vagarozamente, commo- 
damente, olhei, olhei bastante as janellas que ficam ao 
fundo, cada uma do tamanho das cazas de Jacarépaguá,. 
mas com dezenhos preenchendo todas as vidraças, e um 
delles — Job abraçando hospede que se despede — excel- 
lente na combinação do azul suave com um vermelho que ' 
arde! O famozo"Candelabro de Nuremberg..." Mas co- 
meça a escurecer. Um bom chefe de familia se recolhe 
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eedo. Hei de voltar ao "Duomo" quando voltar a Milão; 
liei de voltar a Milão quando voltar á Italia. Hei de vol- 
fiU' á Italia quando voltar á Europa. 

Mãos á palmatória. 

— Errei. Gomo me enganavam as aparências! Errei, 
confesso-o. Quarlo pequeno, tapetes velhos, nada de pres- 
sa, corrimões ensebados induziram-rafe a sentenciar de 
péssimo o gerente do hotel, pacatão inabalavel, e afinal 
de contas um generozo bem intencionado. 

O homem levanta-se ao ver-me, e, com a mais amena 
das blandicias, aviza-me de que já dera todas as provi- 
dencias para que amanhã ás 8 horas tenha eu os meus 
dois billietes de ida para Lausanne. 

Alma bem formada! Melhor dos gerentes europeus! 
Adivinhando que eu saira do Brazil sem o minimo dezejo 
de aborrecer-me, expontaneamente me ajudou a fugir 
delle e de Milão. Que S. Onofre te proteja, magnanimo ge- 
rente, emquanto te não envio uma saca de café esco- 
lha, ou um soneto, ou outra coiza que eu não digo. 

Recopilando. 

— Vi bazilicas em Roma. Vi movimento em Nápoles. 
Vi.ruinas em Pompéa, arte em Plorença, gloria em Bolo- 
nha, historia em Veneza, arquitetura em Milão: mas o 
que em toda a Italia eu vi foi a Italia. 

Na possivel derrocada das patrias será ella a ultima a 
dezaparecer. A italiana é bella, o que constitue uma re- 
zistencia; o italiano é rezistente, o que constitue uma hel- 
leza social. Não ha na peninsula rivalidades municipaes, 
emulação de zonas, rixas de logarejos. O cazo, essencial- 
mente paulista, da briga Itú—Sorocaba é por completo 
ignoVado de Tarento aos Alpes. 

Na Italia a Monarquia profundou raizes. O nome de 
Vitor Emmanuel I traduz um simbolo nacional. O sobe- 
rano reinante ó estimado; a rainha é adorada. Só uma 
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revolta de quartéis, para crescimento de soldos, fato que 
em nem um paiz da Europa a dignidade popular tolera- 
ria, poderá derruir as instituições vigentes, 

i Ao redor das cidades, repletas de monumentos outr'ora 
investidos pela artilharia pedestre, vão surgindo cazas le- 
ves onde as fabricas funcionam, as industrias se dezen- 
volvem, os batalhões do trabalho se afileiram e a civili- 
zação substitue pfelos combates da concorrência tís morti- 
cínios do passado. Certo, a tuberculoze enche, nos cemi- 
térios, os claros deixados pela retirada da catapulta. Mas 
ao lado da fabrica e da moléstia ha a plantação do cereal, 
abunda o trigo, floresce a vinha; e essa evolução trará 
definitivamente, quaesquer que sejam as alternativas In- 
termedias, o predomínio da paz e da ordem. 

Não ha, porém, gestação sem perda, produção sem cTor. 
Gerando a Italia politica, expira a Italia artística. 

Parodiando os quatro séculos fundamentaes da civili- 
zação hellena, os tres da Renascença repetiram, na Italia, 

as discórdias, as dezavenças, sobretudo as divizões terri- 
loriaes da Grécia polipartida. E á proporção que tocavam 
á realidade, impostos pela lógica dos acontecimentos, os 
sonhos de Petrarca e os desígnios geniaes de Dante; 
quando, retardada de séculos mas inevitável, a unidade 
italiana se foi apropinquando, também se foram lentamente 
despedindo da alma italiana a muza de Leopardi e aff har- 
monias de Verdi. Muito, muito difíceis de conjugação os 
regulamentos administrativos e a autonomia da geniali- 
dade. 

Foi sempre assim. A Egreja Católica, o maior exemplo 
da unidade, em vinte séculos não teve uma descoberta 
sientifica. O extremo oriente, quando dividido, produziu 
Lau-Tsé, Gonfucio, Mencio; unida, centralizada, militari- 
zada recentemente, a China desterra e exclue Kang- 
You-Wei! 

A arte é a expressão da natureza, e a natureza (o opti- 
mista Leibniz teimou nisso mais de vinte vezes) nunca 
f(íi uniforme. Não convivem dois predomínios. Não se 



VIAJANDO 31 

hão de compatibilizar unidade italiana e arte italiana, 
realizando aquella todo o seu programma e mantendo 
esta a sua tradicional supremacia. "Geci tuera cela". 

Renasce Roma? Atenas estrebucha. 

(Continua) 
MARTIM FRANCISCO 



. PSYCOLOGIA PEDAGÓGICA 

"HARPA IMMENSA...." 

Corria o msz de Maio de 1899. 
Carduoei, eoin seu rancho de amigos, assentara tendas uo 

Café Galvani. Entre estes, havia literatos, poetas, um ou outro 
advogado, raramente algum medico. Os tempos favoreciam as 
pesquisas relativas á fiba tessitura do sy^ema nervoso. Aos 
clássicos estudos de Tamburini c de Bianchi sobre as localisações 
cerebraes, se juntavam as originaes descobertas de Belmondo 

sobre as cellulas nervosas da medulla e^spinbal e as decisivas con- 
quistas de Golgi com suas novas e gieniaos applicações de colo- 
ração dos elementos histologicos nervosos. Já não era o enthu'^ 
siasmo commum, que as liovidades despertam nas almias deli- 
cadas, mas um verdadeiro delirio que estimulava a um trabalho 
febril tantos cultores das sciencias biologicas. 

Erguera-se uma nesga do manto que recobria o maior segredo 
do mundo e havia desejo de arrancal-o por completo. 

Pi*etenção desmesurada? sonho de loucos? Sim — tudo o que 
quizerdes; ma,s "bemdita pretenção" — digo eu — pois que a 
ella somente devemos as maravilhosas descobertas da physio- 
logia cerebral, que tantas fadigas, tantos heroísmos custaram a 
uma pleiade de pesquisadores geniaes. A esses delirantes eíithu- 
siasmos agradece a sciencia hodierna as suas conquistas... 

(1) O presente Mrtig'0 foi vertido do orig"inal italiano pelo professor 
Ada iglsü l^ereira. 
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* 
* * 

A psychologia experimental dispunha de nra canto apreciá- 
vel de actividade no gabinete do phrenocomio de Reggio-Eniilia. 
Todos os psychologos de Italia passaram por aquella gigantesca 
officina. A psychologia estava no seu periojdo de formação, perio- 
do épico, e também Inós — a certos respeitos — viviamos a vida 
dos rhapsodos! Cincoenta kÜQmetros divididos entre manhã e 
noite e as visitas médicas realisadas ao alvorecer ou ao lusoo- 
fusco me permittiam gosar alguma vez a vida da sciencia. 

Eu vivia então — medico num valle bolonhez — com os olhos 
em Reggio. Estava alli — pj^ra mim' e para outros ainda — a 
maior fonte de alegria, o verdadeiro centro de luz! 

Com a mente repleta desse sacro enthusiasmo, certa moite perdi 
o trem e vi-me obrigado a pernoitar em Bolonha. Onde ir? Ao 
Café Galvani, sem duvida. 

Enthusiasba de tudo o que cheirava a mocidade, disse-me o 
advogado Bojardi, ao ver-me chegar: 

— Com que então estamos em vesperas da descoberta da alma! 
O rancho circundou-me de perto e me incitou a falar. 
E sobre o mármore da mesa comecei então a mostrar os dese- 

nhos que, de mão em mão, illustravam as minhas deseripgões. 
Eram neuronios, eram cellulas pyramidaes que, com suas rami- 
ficações, se punham em contacto com outras cellulas, eram sec- 
ções da camada cortical que se mesclavam a emmaranhamentos 
de fibras! Que cahos! Deipois, comparei o eerebro a umi meca- 
nismo com rodas, engrenagenis, cadeias de transmissão, campai- 
nhas electricas para avisos, para ordens e assim por diante, 
sempre buscando comparações suggestivas. 

E todo o rajicho attetito, sem pestanejar... 
Então, para reforçar' a theoria, lembrei um caso pratico: 

— Este centro do ouvido é como uma roda que gira quando 
as imagens sonoras são evocadas pelo estro musical... 

— Ahi está uma roda que me falta ao mecanismo, interrompeu ' 
Cardueci. 

— O centro graphico, continuei, é estimulado por imagens gra- 
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pliomotoras e guiado pelo sentimento esthetico para 'as artes 
figurativas... 

*— Ahi está outra roda que mão tenlio, tornou ainda o Poeta. 
Ninguém ignora que Cardueei não sabia desenhar e ([ue, em 

matéria de musica, não ia/além do hymno de Garibaldi. 
Tentei um terceiro exemplo, mas foi inuíti'1: Carduoci, erguen- 

do-se com uma bonacheirona expressão de commando, volveu-me: 
— Basta! não contÜnue... Aliás, me convencerá de que o meu 

cerebro não tem uma roda sequer! 
liâda meia-noite, acompanhámos a casa o mestre e, ao deixar- 

me, tornou-me elle: 
— Bravo! Vá também a Reggio, e quando houver descoberto 

quem dá corda ao relogio... mental, venha dizer-m'o! 
São pa'ssados annos, os estudos progrediram muitíssimo — 

ma.s... ainda se não descobriu o relojoeiro. 

« 
• * 

A' parte estas recordações pessoaes — que portentoso appa- 
relho encerra o estojo craneano! Milhões e milhões de cellulas, 
uma ao pé da outra, como num mosaico, todas em communicação 
entre si — ainda as mais distantes — por meio de subtis fila- 
mentos brancos: as fibras nervosas. E todas estas cellulas estão 
collocadas em tomo á peripheria da massa cerebral. São como as 
estrellas que envolvem o nosso globo. Verdadeiramente, são os 
astros da nossa mentalidade! Se movemos um dedo, ó porque 
um grupinho de cellulas se pôz em vibração por ordem da von- 
tade ; se procuramos em nossa memória uma descorada recordação, 
é a nossa consciência que, penetrando no armazém das recorda- 
ções — 03 psychologos lhe chamam o centro da memória — 
examina uma por uma todas as cellulas, até encontrar a que 
contém a recordação buscada, e a arras'ta para fóra... 

Falamos, escrevemos, caminhamos, pensamos? — para todas 
estas varias acçÕes ha um grupo de cellulas: encarregam-se de 
executal-as. E os grupos não se confundem e se dividem entre 
si e oceupam um posto estável e fixo. E' possivel? Decerto: 
nem ha sobre isso a menor duvida. Quando a impressão da 
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"rosa" nos cae sob os olhos ,estes a transraittem ao centro visual, 
que está situado nos lóbos oceipita«s do cerebro. B' erro pois 

dizer; "eu vejo com os 
olhos" porque os olhos 
não vêm, transmittem 
apenas a impressão. 

O mesmo diremos de 
todos os outros sentidos, 
os quaes têm um centro 
proprio. 

Se imaginarmos o ce- 
rebro visto em projec- 
ção, como na figura se- 
guinte, então não será 
difficil perceber os prin- 

cipaes centros sensoriaes. No alto, o centro do tacto; todo o con- 
tacto, delicado' ou grosseiro, nelle se vai fixar. 

Sob o centro do tacto, na' re- 
gião das têmporas, encontramos o 
centro do ouvido; mais abaixo, 
no bulbo rachidiano ou medulla 
alongada, o centro da.s sensações 
fundamentaos da vida organica; 
o prazer e a dôr. 

Mas estes são somente os cen- 
tros das duas fôrmas de sensibili- 
dade : a externa e a interna. Na 
camada'eortical (substancia cin- 
zenta) encontramos ainda os cen- 
tros que dirigem os movimentos 
das nassas mãos, das pernas, dos 
musculos do rosto, de todos os outros^ em summa. 

Estas duas crianças me dão a opportunidade de illustrar duas 
acções algum tanto diversas. ^ 

Observar a da esquerda. 
Na direcção dos olhos e na parte posterior do craneo, está o 

•centro da memória visual. A criança escreve a palavra "rosa", 
por exemplo. 
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Do centro da memória visual, o estimulo, dirigido pela vontade, 
vae fazer vibrar o centro grapho-motor, que está por traz da 
fronte; deste centro i?arte uma ordem para ura centro executivo 
da referida ordem, que se localisa na medulla espinhal, e, deste 
ultimo centro, aos musculos da mão e da vista, os quaes escre- 

verão "rosa". 
Assim se realisa a acção. 

lias, na mente dessa, criança, a imagem da "rosa" desperta 
outras visagens de cor e de perfume, as quaes se ligam aos dois 
centros mediante fibras associativas. 

Vejamos, porém, mais claramente est« mecanismo de associação. 
A, B, C, D, são quatro cellulas nervosas, chamadas neuronios, 

foriniidfls por uma dllatação ramificada e por uma fibra longa 
«uja extremidade também se ramifica. Supponhamos que A seja 
uma cellula do tacto e que em O, S, venha a poiisar um mosquito. 
Que succederá? A impressão de prurido é transmittida, por meio 
da fibra A á cellula B, que se acha na medulla espinhal, e dest^ 
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a C, C, que é o centro cerebral do tacto. Deste parte a ordem de 
enxotar o mosquito, ordem de que se incumbe a cellula C, que, 
percorrendo um caminho centrifugo, transmitte a ordem á cel-" 
lula D. Mas esta se expande nos musculos da mfio e fal-a coutra- 
hir-se, isto é, obriga-a a executar o gesto necessário para afu- 
gentar o importuno insecto. 

« 

Na vida, cada um de nós faz 
segue a sua profissão; por outi 
manuaes ou espirituaes que re- 
querem a aeção de um ou mais 
centros cerebraes. 

O colono que colhe o café 
executa uma acção muito sim- 
ples. Bastam-lhe os olhos para 
dirigir as mãos, e o centro do 
movimento destas para apa- 
nhar o fructo. E' um acto pu- 
ramente mecânico. Com o ha- 
bito de realisar esta acção os 
centros que interveem a diri- 
gil-a se associam, se harmoni- 
sam e, depois, com a continui- 
dade, se tornam mais aptos pa- 
ra a acção que optimamente 
effeetuam. 

Assim o operário, que desde 
criança se habitua a bater o 
malho na bigorna, terá, com o 
exercicio, bem desenvolvido o 
centro dos movimentos dos bra- 
ços e das mãos; o soldado, af- 
feito ás marchas, á corrida, 
juntamente com a agilidade 
dos braços para as manobras 

o seu officio, pratica a sua arte, 
08 termos — realiza actividades 
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da carabina, deverá adquirir uma decisiva galhardia nos movi- 
mentos dos membros inferiores. 

Não baáta, porém. As virtudes somaticas não fazem por si sos 
o soldado. Elias devem harmonisar-se com qualidades sentimen- 
taes ligadas ao altruísmo, á obediencia, — mas para estas não 
organisei, neste artigo, o sub,stracto material. 

Os dois jovens indianos que 

■ Os centros visuaes, neces- 
sariamente, e todos os do mo- 
vimento. Digo todos, porque 
nelles entram as attitudes do 
corpo, unidas ás,dos braços 
e das mãos. 

E assim, passando destas 
actividades de movimento dos 
grandes grupos musculares 
aoa movimentos menores, 
mais delicados do larynge e 

■das cordas Vocaes, será fácil 
fazer um juízo de mecanismo 
physiologico-cerebral de um 

O centro do ouvido estará 
em intima relação com o cen- 

tro do movimento do orgão da palavra, centro descoberto por 
Broca e que se encontra na terceira circumvolução frontal ascen- 
dente. 

Isto para os cantores como simples executores, pois que muito 
mais complicado é o mecanismo no cantor creador das notas que 
elle proprio executa. Em Kouget do Lisle, por exemplo, que, 
num momento de profunda emoção esthetica encontra o motivo 
da Marsellieza, aos centros nervosos das acções materiaes se 
associa a vibração delicada dos centros da paixão, que com toda 
probabilidade estão localizados na medulla alongada. 

O pensamento profundo, a grave especulação, que precede ou 





PSYCHOLOGIA PEDAGÓGICA 

acompanha nm trabalho de raciocínio, não é por certo obra dos 
centros que acima estudamas. 

Aqni, o movimento é todo intimo, í5e desenvolve em vibrações 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 16 



42 REVISTA DO BRASIL 

internas, eudo-eerebraes, com trocas de oscillações entre os cen- 
tros mais elevados do pensamento, entre os centros associativos, 
ideativos, da abstracção, da razão. O campo de" acção destas 
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fôrmas superiores de elaboração intellectiva escapa ás pesquisas 
áo pliysio-psychologo. Acredita-se que sejam as regiões frontaes 
do cerebro que se incumbem da creação das obras da intelligencia, 
mas não ha nada positivo. Os micraseephalos, com frontesi fugi- 
dias, têm o cerebro, na sua parte frontal, muito adelgaçado e 
não dispõem de intelligencia. Mais: as moléstias que atacam 
isoladamente essas regiões do orgão do pensamento, profunda- 
mente o ferem mesmo em suas funcções. Os traumati-smos, os 
ferimentos, as commoções que compromettem a contextura mor- 
phologica dessas eireumvoluções frontaes prejudicam seriamente 
as manifestações do intelleeto. 

Por ultimo — nos advogados, muitas zonas cerebraes são poe- 
tas em jogo. Centros associativos, centros sentimentacs, ligados 
entre si, devem fazer perfeita equação com as centros da lingua- 
gem e da ipaimica. 

Se prevalecem eStes últimos somente... então, cm vez de 
advogado, teremos um palrador, um tagarela, um charlatão. 

« 
• • 

Tornando ao principio, passados poucos mezes, encontrei-me 
de novo com Carducci. E como eu continuasse mais enthusiaSta 
que d 'antes, lhe disse: 

— Professor, porque não toma por thema o maravilhoso meca- 
nismo do cerebro para entoar um canto digno desse prodigioso 
phenomeno í 

— E' grandioso — tornou-me elle — é bcllo, bellissimo, esse 
giganlteseo in'strumento musical! Perfeitíssima... bella, esta... 
"imjnensa harpa" de cordas nervosas, que vibra ao tanger dos 
affectos humanos! 

E todo se concentrou em profunda meditação... 

UOO PIZZOLI. 
(ia Universidade de Modf>nü. 

\ 
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Era lun Jiomem singular o doutor Strauss. Medico, mas aci- 
ma de tudo grande sonhador, emigrara para o Brasil, fazia 

quinze lannos, cstabeleeendo-se a principio em Santa Cathari- 

na, onde desposara uma eomipatriota já entrada em annos e que 
havia nome frau Mathilde. Mais tarde transferira-se para S. 
Paulo, a convite de um amigo, também allemão, sequiosos am- 
bos de terem cora quem trocar idéas sobre a essencia do uni- 
verso e os grandiosos destinos do povo de senhores a que ti- 
nham a gloria de pertencer. 

Em chegando á Paulicéa, fora viver á rua Aurora, paredes 
meias com o outro. Quebraram, porém, com la velha amizade, 
não havia muito, por causa da irreductibilidade das "doutrinas 
philosophicas que professavam. Doutor Strauss entendia que 

a maior obra de Kant era a "Critica da Razão Pura" e que o 

mestre cantára a palinodia com a sua moral baseada no impe- 
rativo cathegorico. O companheiro, ao contrario, teimfava em 
convencel-o da unidade e da harmonia de todos os ensinamen- 
tos do philoeopho máximo. Discutiram, beberam e sonharam 

n) vide numero de Dezembro de 1918. 
* 
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juntos durante quatro longos annos e alguns mczes; mas, como 
nenlium delles cedesse terreno, capacitaram-so de que a lei su- 
perior a que cada uui devia obedecer os obrigava a um rompi- 
mento definitivo e separaram-se corajosamente; consolando-se 
com a idéa de que talvez existisse immensa orbita sideral na qual 
estivessem comiprehendidos, quaes curtos segmentos, os cami- 
nhos apparentemente oppostos que tomavam as suas profun- 
das meditações. Não era a primeira vez que dois grandes al- 
lemães sacrificavam a amizade a exigeneias de ordem pura- 
mente intellectual. Bem o sabiam elles, e foi com secreto e 
justo orgulho que repetiram os gestos dos seus illustres ante- 
passados Wagner e Nietzsche. 

Doutor Strauss poz-se eiitão a procurar uma morada soce- 
gada, onde pudesse dar livre curso aos seus sonhos metaphy- 
sicos. E teve então noticia, por um annuncio inserto no "Es- 
tado", do afastado chalet cujos apartamentos de baixo os ií- 
mãos ,Orsiiii queriam alugar a um casal sem filhos, cora a 
condição de fornecer-lhes refeições nos dias em que não pre- 
cisassem ou não desejassem sahir de casa. E como a vivenda 
correspondesse justamente aos intentos do medico, foi logo es- 
colhida . 

Eis como Leonardo e Ângelo se tornaram amigos do doutor, 
embora este nem sempre pudesse ouvir sem contradicta a en- 
thusiastica exposição das utopias sociaes do primeiro. 

O tudesco, desde o começo, descobrira em Ângelo, por causa 
do seu natural taciturno e melanoolico, um pobre doente em 
quem se propunha experimentar a applicação de um engenho- 
so methodo de reeducação. Consistia a cura em inocular-lhe 
no espiritx) umas tantas cousas que elle chamava com i)razer . 

idéas-forças, transmutadoras da sensibilidade... Mas, ao cabo 
de algum temjpo, declarou-se a fallencia, em semelhante oaso, 
do tal processo, e o moço foi concienciosaraente classificado sob 
a rubrica dos "destinados a perecer" — o que não tolheu (jiie 
continuassem entre ambos as mais estreitas relações de ami- 
zade . 

Aconteceu, porém, imia cousa que veio transformar em pou- 
cos dias o moral do jovem italiano. Strauss, que havia tni- 
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tado do coronel Vieira curando-o, segundo diziam, de grave 
enfermidade, tornara-se não só seu medico permanente, senão 
tambom freqüentador assiduo de sua casa, aonde ia quasi to- 
das as noites ora só, ora em comipanhia de frmi Mathilde. As 
meninas reeebiam-n'os com extremos de gratidão, e o velho 
— não ha encarecimento que pinte bem a realidade — nutria 
pelo doutor uma verdadeira adoração. 

— Porque não levamos de vez em quando o snr. Ângelo á 
casa do coronel? propoz um dia ao marido entre timida e ma- 
liciosa a risonha e gorda Mathilde. 

Strauss pensou de si para comsigo que o niethodo de cura 
lembrado pela mulher talvez fosse mais efficaz do que a sys- 
tematiea inoculação das idéas-forças. 

Assim fizeram — e ao cabo de alguns dias insólita exalta- 
ção succedia ao abatimento e melancolia do costume. Ângelo 
trocara-se inteiramente. Animara-se e transfigurara-se... 
Agora faliava muito e tinlia expansões que se lhe não conhe- 
ciam dantes. Ria ao menor gracejo, contava anec/dotas, che- 
gava até a escutar com prazer a flauta do medico. Porque 
Strauss adorava a musica e todos os dias, infallivelmente, alli 
pela volta das nove horas da manhã, antes do almoço, não 

deixava de tocar uma lariazinha, lembrando-se talvez, a imita- 
ção de Schopenhauer, de que a emoção musical é uma commn- 
nicação da realidade metaphysica do universo... 

{Continua). 
J. A. NOGUEIRA 



UM ÁLBUM DE ELISA LYNCH 

IV 

Apesar da subserviência geral na nação paraguaya pôdei 
Heitor Varela verificar quanto entre as senhoras da melhor 
sociedade de Assumipção reinava, profundo e rancoroso, o odio u 
Elisa Lynch, com quem recusavam entrar em relações. Falavam 
acerbamente da cortezã, muito embora a tremer de medo, acom- 
panhando-as nesse temor, os circumstantes que geralmente pediam, 
com a maior instancia, se mudasse o assumpto da conversa. 

Voltando a visitar Lopez teve Varella a coragem de lhe falar com 
a ma:^ima franqueza acerca da oppressão paraguaya. Retrucou So- 
lano vivamente o entre as suas ipondera^ões fez acerbas criticas á 
"supposta" liberdade argentina. Não fôra tão sanguinario, seria 
Rosas o governador ideal para a Republica Argentina avançou. 
Deipois de uma serie de phrases ditadas pela cólera declarou-lhe 
pereinptorio ; Meu pae está velho e sua vontade e a dos meus <íom- 
patriotaa é que eu o substitua no supremo mando da nação. Neste 
dia farei o que elle, aipezar dos meus conselhos, não tem querido. O 
Brasil e vocês argentinos cubiçam o Paraguay. Temos, porém, ele- 
mentos sufficientes para resistir a ambos. Não esperarei, porém, 
que me ataquem: hei-de ser o aggressor. Ao primeiro pretexto que 
me dêm, declararei a guerra ao Império e ás Republicas do Prata. 
Não poderei garantir a independencia e segurança do Paraguay sem 
abater, antes, a preponderância do Império e das republicas plati- 
nas. Para quando cheguo o dia comecemos a nos preparar. . . Im- 
®reesionou-se com estas palavras, e tanto, o publicista argentino. 
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(lue. ao voltar a Buenos Ayre», as relatou por miúdo aos homens 
mais eminentes do seu paiz como o então presidente Xlsina e o gene- 
ral Bartholomeu Mitre. 

Não deixou Lopez que o interlocutor partisse sem lhe perguntar se 
conhecia Elfsa Lynch a quem classificou viajara inp;Ie8a dlstiiiKuida 
de una solida Instriiccioii. 

Dias depois passeando Varela pelos arredores de AssumpQão, em 
companhia de alguns compatriotas, teve a occasião de encontrar ao 
longo do Paraguay nunierosos bandos de banhistas em trajos para- 
disíacos. Por elle cruzou então a galopar num soberbo corcel, que 
guiava como verdadeira amazona Elisa Lynch, maravilhosamente 
vestida e inditferente ao espectaculo proporcionado por aquella ace- 
na frescal. Ello en avait vu bicn d'autres  

V 

A Orion coube o ensejo de freqüentar um dos estrangeiros que vi- 
viam prisioneiros com menagem no Paraguay, facto este comesinho 
no páiz, desde que Francia o transformara om cárcere de homens 
como Aimé Bonpland e Artigas. Era elle um hespanhol, homem de 
letras, certo Don Ildetonso Bermejo, que a conselho de Solano Lo- 
pes viera estabelecer-se na AssumipQâo. Pessoa muito instruída tive- 
ra logo mil occupacões, fôra nomeado director da Escola Normal da 
Imprensa Officlal e redac.tor chefe do famoso Semanario. Haviam-lhe 
promettido mundos o fundos e faltavam-lhe, os Lopez com a palavra; 
Era miseravelmente pago e matavam-no de trabalho. Verdadeiro 
prisioneiro do Paraguay seguidamente lhe davam mil encargos; en- 
tre estes o de construir um theatro e o de preparar e ensaiar uma 
troiipe de actores paraguayoSr apauha;dos a laço, chucros e bogaes. 

Após Insano trabalho fizera o pobre Bermejo o seu pessoal deco- 
rar uma zarzuela: O vallõ <lo Andorra, peca com que se inaugurou 
o theatro, justamente no anno de 1856. A este magno acontecimento 
accudiu a sociedade paraguaya em peso. No camarote de estado des- 
tacavam-se Carlos Lopez, a mulher, os dous filhos, Francisco e Ve- 
nancio e as duas filhas. Em frente do camarote presidencial Elisa 
Lynch. "Cora Pearl, a mais celebre cortezã parisiense de então, não 
se teria apresentado mais bem vestida, nem mais luxuosa e elegan- 
te, na Grande Opera". 

Conteníplavam-na os homens com certa admiraçãò respeitosa. As 
senhoras, sobretudo um grupo, á esquerda, na platea, deitavam-lhe 
olhares cuja expressão não era exactamente a de uma terna sym- 
pathia. 

A mais curiosa figura do theatro era, sem duvida alguma, a de 
Carlos Antonio Lopez, disforme de gordura, mammuthico. A "cabeça 
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coiTipletamente unida ao rosto proseguia numa immensa papa- 
da, sem Unhas nem contornos e como que tinha a forma de uma 
pera. Cobria-a colossal chapéu de palha, com quasi um metro de alto, 
verdadeiramejite caranavalesco na sua feição de Kiosque. 

Comportava-se a assistência como se' assistira, compungidissima, 
ao mais solemne dos rcquieins. Mesmo nos intervallos, apenas, e 
com difticuldade se percebia o ligeiro murmurio de uma ou outra 
conversa, iniciada com apparente temor e não tardando a suspeu- 
der-se. 

Reflectia o auditorio a imniobilidade. a impassibilidade do presi- « 
dente. De repente poz-se elle de pé. 

Em massa, como impellida por possantes molas levantaram-se en- 
tão, e de chofre também, os espectadores. 

Minutos depois sahia da sala seguido pelos seus pretorianos o 
"Monarcha das Selvas". 

Não lhe ouviu Bermejo uma única palavra acerca da funcção 
theatral e este silencio enfureceu-o ao ultimo iponto, desauimando-o 
ao mesmo tempo, profundamente. Sua mulher, humilhada e também 
exasperada, relatou então tudo quanto sabia de Elisa Lynch, a quem 
attribuia em grande parte as attribulações do casal. Tudo isto 
se devia ao facto de se negar elli, terminantemente, a entreter re- 
lações, sequer de cumprimento, com a cortezS,, affirmativa. Assim, 
pois a Snra. Belmejo dizendo-se perfeitamente informada passou a 
enumerar as seguintes façanhas da amasia de Solano Lopez. Esposa 
de distincto official do exercito francez, de família nobre, seguira-o S 
Argélia quando o seu regimento' para lá fora destacado. Linda e ele- 
gante, inspirara vehemente paixão a um official superior; pouco de- 
pois era sua amante. Um nobre russo de grande fortuna, viajando 
em África pouco depois lhe alcançava também as boas graças. Dahi 

• um duello que ao general francez cust,ara a vida; quinze dias mais 
tarde fugia Elisa, voltando a Pariz, onde se entregava á vida airada. 
O marido, que fora destacado para o centro da Argélia, viera entáo 
buscal-a, tentando regeneral-a. Convencido da triste situação em 
que ficara ella, se separara afinal e para sempre. 

A um lond coubera-lhe a successão. Gastara rios de dinheiro com a 
formosa compatriota. Fizera-a viajar muito pelas estações de aguas, 
dera-lhe um hotel em Pariz luxuosíssimo, satisfazendo-lhe os mil e 
um caprichos. 

Isto não impedira que o deslocasse um segundp russo, também ri- 
quíssimo, joven principe e Ajudante de ordens do Imperador Nicolau I. 
Durante quatro mezes viajara Elisa com o seu moscovita pela Italia 
e Hespanha. Regressando a Pariz, ao seu quartel general, notaram 
todos que o russo desapparecera. Substituira-o um conde, francez, 
de uma das principaes famílias de Normandia. Keinavu o normando 
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quando fora Elisa assistir a uma parada no Campo de Marte. Fardado 
de grande gala figurava Lopez no séquito de Napoleão III. Passou 
pela fila de carruagens, cruzando a soberba victoria da cortezâ cujos 
inagnificofi baios, chamavam a attenção geral. Rodeada de galantea- 
dores analysava ella o cortejo, quando um dos amigos,' certo argen- 
tino, mostrou-lhe o paraguayo. — Quem é ? perguntou desdenhosa- 
mente. — O filho do presidente do Paraguay e seu herdeiro. Será 
um dia dono de colossal fortuna — Você o conhece ? — Sim. — En- 
tão faça-o vir ceiar commigo — Perfeitamente. 

Dou» dias depois estava Lopez ás garras da irlandeza de quem 
nunca mais conseguiria desfazer-se. 

VI 

Um dos espectaculos que a Heitor Varela mais impressão cau- 
saram no Paraguay foi a da attitude do povo á passagem do presi- 
dente, as demonstrações do mais absoluto servilismo, multidões In- 
teiras prostrando-se de joelhos, ao encontrar a carruagem de Carlos 
Lopez. 

"Os pobres paraguayos hão de morrer todos quando e onde Lo^ez 
os mandar matar" reflectla, revassando o futuro. 

Mrermejo que privara com o presidente, informou-lhe então que 
este não era propriamente um homem mau. Ao filho, Solano, aj 
quem Lopez I idolatrava, a este sim, cabia a suggestão dos actos de 
barbaria do governo. 

Tinha Carlos Lopez certa instrucção e leitura. Percorria freqüen- 
temente as obras de Machiavel e os livros de historia. Acompanhava 
a política universal analysando a acçâo dos governos com grande 
presumpção e fatuidade, pois, como político e administrador, julga- 
va-se superior a todos os governantes contemporâneos. Com a maior 
facilidade lhes verberava os actos." Detestava os Estados Unidos, cujo 
governo dizia ser uma quadrilha de ladrões e cujos ministros e di- 
plomatas apregoava compraveis por meia dúzia de pesos. Viesse 
ás aguas paraguayas alguma demonstração naval americana que 
elle, abrindo a bolsa, saberia arrumar-se com o plenlpotenclarlo 
e o almirante. 

Ao falar destes assumptos exprimia-se Carlos Lopez com relativa 
calma; bastava porém tocar no nome do Brasil, porém, para que 
desvairasse allucinado pelo odlo. 

Jámals pronunciava a palavra brasileiro; só nos designava pelos 
nomes los negros ou los cambá (macacos em guarany). 

Qualquer nota, vinda do gabinete de S. Chrlstovam, era motivo para 
furiosos accessos da cólera do tyranno. Poucos dias antes ouvira-lhe 
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Bertnejo dizer ao conselho de ministros :—'"Yo no me Ue ido ya 
hasta Rio Janeiro porque les tengo lastima a esos macacos : no hay 
un solo que tenga Ia figura de hombre. Con diez mil paraguayos yo 
conquisto el Império de Don Pedro. " 

E redobrando de ira acrescentara, sem se importar com o que 
poderia affectar ao filho. 

— Venham estes corruptos, estes cevandijas com a sua esquadra ! 
eu os espero nas Tres Boccas com a Ingleza. Desde o seu pretenso al- 
mirante até o ultimo mono das suas tripulações todos se hao de en- 
treter com ella a ponto de se esquecer do objecto da erpedicâo ! " 

Tinha Carlos Antonio Lopez verdadeiro odio á sua nora da milo 
querda. Nunca quizera com ella trocar uma unlca palavra e nem 
admittia que a Beu*respeito se fizesse a mínima "eferencia, sequer 
lhe repetissem o nome. 

Vir 

Nas ultimas paginas do seu livro relata Heitor Varela horrível 
episodio de que foi protagonista Francisco Solano Lopez : uma ten- 
tativa de estupro praticada sobre uma linda rapariga da melhor so- 
ciedade paraguaya, Pancha Garmendia. 

Don Juan barato, depois de uma serie de facilimas conquistas, 
"pois poucas eram as que desejava e a elle se nao rendiam pelo ter- 
ror", cubiçou Pancha, "conjuncto de graça e formosura realçada 
modos pediu-lhe Lopez uma entrevista. Espavoridos rogaram os paes 
de Pancha & pobre moça que cedesse; esteve ella a sós com o seu 
perseguidor e disse-lhe, de modo permptorio quanto o detestava por 
mais que lhe protestasse elle violento affecto. 

Assim, pois, repelliu-o violentamente desde as primeiras demons- 
trações, que se seguiram continuas e cada vez mais apaixonadas. 

Afinal, vendo que o objecto dos seus desejos o evitava de todos os 
modos pediu-lhe Lopez uma entrevista. Espavoridos pediram os paes 
de Panche á pobre moça qua cedesse; esteve ella a sós com o seu 
perseguidor e disse-lhe, de modo peremptorio que o detestava por 
mais que lhe protestasse elle violentamente affecto. 

Enfurecido, prometteu-lhe então que se vingaria e retlrou-se 
para, d'alll a uns dias, facto que basta para caracterisar a vida de 
então no Paraguay, voltar uma madrugada, a assaltar a casa da 
sua perseguida como o mais yurgar dos satyros. Conseguindo attingir- 
Ihe o aposento não o detiveram os gritos da infeliz que para se defen- 
der o mordia desesperadamente com toda a força; pedia a mísera soc- 
corro lancinantemente, e circumstancia atroz! ninguém da famí- 
lia, paes e Irmãos, reunidos num quarto ao lado, ousava acudir-lhe, 
tal o pavor inspirado pelo desipota. 
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Afinal ia vencer o fauno, quando Pancha Garmendia, armada 
com um grande alfinete de chapéu, fundamente o. feriu. 

Pasmo de resistencia e louco de ira, sacou Lopez do bolso uma 
pistola e visou a sua victima. 

— Atira, miserável ! é o único bem que me podes fazer ! disse-lhe 
a hèroica joven. 

Vencido então, e sem retorquir palavra, retirou-se o satyro acabru- 
nhado, pelo jardim por onde passara. _ 

Logo depois entrava no quarto a mãe de Pancha, a chorar con- 
vulsamente. — "Perdoa-me, disse-lhe a misera. Prometteu mandar 
matar-nos a todos se lhe vedássemos o passo" ! 

Todas as minúcias da repugnante scena, affirma Varela tel-as ou- 
vido dos esposos Bermejo, Íntimos da familia desventurada don- 
rella; algumas semanas mais tarde, confirmou-lh'as a própria 
Pancha. 

— " Vingar-me-hei, ameaçava b tyranno ao sahir, se nâo és minha, 
jámais serás de pessoa alguma." Foi então que, exasperado com o 
insuccesso, retirou-se, para a Europa, onde longo prazo viveu 
na maior libertinagem. Voltou com Elisa Lynch que conhecedora do 
volúvel amasio e receiosa de uma recrudescencia da paix&o antiga, 
quiz conhecer Pancha Garmendia. Recusou esta o encontro, altiva- 
mente, motivo pelo qual sobre si attrahlu o rancor perigoso e ina- 
pagavel da Irlandeza. 

Alguns annos mais tarde, Lopez que nunca perdera de vista, um 
dia sequer, a antiga e linda desejada, a quem constantemente fazia 
espionar, inflingia-lhe, já em tempos dos seus revezes militares, 
toda a especie de ultrajes. Afinal mandou assassinal-a depois de 
requintados e longos supplicios! 

VIII 
Terminou a estada do publicista argentino em Assumpção com 

uma excursão á colonia .Vucva IJurdciiw, de infelizes immigrantes 
francezes, localisados a uns sessenta kilometres da capital e á mar- 
gem do Paraguay. Healisou-se a excursão a bordo de um vapor re- 
centemente adquirido pelo governo de Lopez e transformado em vaso 
de guerra. 

Nelle fazia a sua primeira aprendizagem nautica um coronel de 
cavallaria ! fardado, e exotico ao ultimo ponto, mãos, pés e bragos 
de dimensões pasmosas; cabellos e barba, que eram verdadeiras 
cerdas. 

Ah! se Gavarni e Paulo de Kock o apanhassem! reflecte o viajante 
portenho. Era o instructor um official francez que lhe mandara re- 
petir os commandos em sua lingua materna, cousa totalmente im- 
possível ao áspero larynge do paraguayo e provocadora de homericaa 



UM ÁLBUM DE ELISA LYNCH 53 

gargalhadas dos passageiros. Não iusistiriamos acerca do marinheiro 
de cavallaria ou do cavallciro de marinha se não fosse para nós muito 
conhecido chefe Mesa, o vencido de Riachuelo, dez annos mais tarde! 
Educavam os Lopez o seu futuro almirante! Este incidente bem írl- 
sante é de quanto naquelle paiz, único no universo, e onde tantas 
singularidades e tantos despropositos havia, quanto contribuíam, 
de modo capital, para o descalabro da infeliz e heróica nagão, na lu- 
cta insana sustentada com a Tríplice Alliança, o desvario do orgulho 
do tyranno. Suppunha o alluclnado que a slmiples designação da sua 
vontade bastava para crear aptidões e supprir a superioridade do» 
tlrocínlos longos. 

Sem que ninguém a esperasse, surgiu do camarim Elisa Ijynch ves- 
tida de seda, com um luxo e elegancia inexcedivels, e acompanhada 
de uma ama que carregava ao collo um menino de anno, parecldissi- 
mo com Lopez II e cujas roupas e rendas eram "dignas de um Prín- 
cipe de Galles". 

Ao vel-a descobriram-se o chefe Mesa e todos os passageiros pre- 
sentes com infindo respeito; delia se acercaram então alguns doa 
passeantes. Viu-se Varela em dura contingência; a senhora a quem 
acompanhava, uma argentina, recusou-se terminantemente a ser 
apresentada á ingleza que para os dous olhava com a maior Insis- 
tência. Sentindo-se em falsa posigão decidiu-se o Jornalista, depois 
de larga hesitação, a saudar a soberana do Paraguay. Recebeu-o esta 
ironicamente, alludindo irritada á senhora que recusava a sua com- 
panhia e, sem a mínima cerimonia, despachou os cortezãos para- 
guayos afim de conversar á vontade. Pareceu ao interlocutor que 
pretendia debical-o. Estomagou-se e, resolvendo responder-lhe no 
mesmo tom, perguntou-lhe A queima roupa ; so dia liavia 
amado ? 

Provocou a questão interminável descurso da ex-lorette em que 
lhe narrou a vida, a disseccar-lhe o coração e a explicar-lhe a compli- 
cada psychologia do ser. 

Exprimiu-se' eloqüentemente, expoz-lhe os embates d'alma com 
verdadeira paixão. Incontestavelmente, reflecte o interlocutor, tinha 
eu deante de mim uma mulher de intelllgencia superior — Acabou 
Elisa o seu discurso a enxugar lagrimas; precisava de um desafogo 
como aquelle que tivera, declarou. Desde muito tinha a alma en- 
ferma e ninguém que a consolasse. ^ 

Seria esta scena um tributo ã verdade dos factos ou pura comedia 
da cortezã, hábil em fingir emoções e sentimentos ? Pareceu a Vare- 
la mais plausível a primeira hypothese. 

Cessando as suas expansões sentimentaes, mandou Elisa aos la- 
caios que offerecessem as fructas e os vinhos de tres riquíssimas 
bandejas á dama argentina. Persistindo na imprudente altivez, de- 
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raonstrada desde o principio, voltou a obsequiada as costas aos 
creados. 

Uma expressão de desvairada cólera Incendeu o rosto da amasia 
de Lopez; contentou-se porém em dozer que nunca vira mulheres 
tao orgulhosas como as buenayrenses: e, acrescentou: "ailemas 
liiN hay mal educadas". K tomando uma vingança, característica 
da "cocotto", de baixo cothurno, ordenou que ao rio arremessassem 
os lacaios tudo o que nas bandejas havia. 

Em Nova Bordeus nâo tardou a atracar o navio. Alli viviam uns 
míseros francezes, ao Paraguay emigrados embahidos, por funesta 
miragem que se convertera na mais terrível das decepções. A vida 
se lhes tornara verdadeira tortura, mixto de oppressão e mi- 
séria inacreditáveis. Confinados a um pequeno territorio, eram os 
infelicíssimos emigrantes vigiados, dia e noite, pelas auctoridades 
paraguayas, dizimavam-nos a malaria e o typho; a transição de cli- 
ma os aniquilava, exigindo a pujança da selva tropical, trabalho do- 
brado dos agricultores para defender as plantações dos insectos e 
das hervas damninhas. Fracos como estavam haviam visto as mise- 
ráveis roças arrazadas. 
males. 

Chibateados e estaquealdos homens o mulheres por questões de 
nonada, tinham alguns dos colonos enlouquecido. Outros haviam 
tentado escapar áquelle inferno. Tinham então sido caçados por es- 
coltas, como feras, e assassinados covardemente. De nada valiam as 
reclamações do ministro francez a Lopez. Bem sabia o tyranno quan- 
to a posição dos seus domínios lhe permittia zombar da força das 
maiores potências militares. 

Souberam os visitantes que um dos colonos mais conceituados 
pela posição e família na terra natal, tinha a esposa ü. morte, de 
typho. 

Commovida, ou simplesmente para se fazer notada pela acção ca- 
ridosa, ordenou Elisa Lynch que o desditoso casal embarcasse para 
a Assumpção. Chegado o vapor á capital paraguaya annunclou que 
levaria a doente para a própria casa. Queria ser-lhe a enfermeira. 
Nâo sabia o pobre marido o que pensar de tanta generosida- 
de. Mal havia porém a doente caminhado duas quadras numa padlo- 
la, entro^ em agonia. Fel-a Elisa transportar para a choça mais pró- 
xima onde não tardou a expirar. 

D'ahi a pouco apparecia a soberana do Paraguay ao publicista 
argentino e sem apparentar a menor commoção, dizia-lhe: "Acompa- 
nhe-me á casa, estou suffocada de calor." Voltava-lhe integral a In- 
sensibilidade própria das cortezãs e adquirida pelo desvlrtuamento 
dos sentimentos que lhes impõe a tortuosidade da vida. 

AFFONSO D'ESCRAQNOLLE TAUNAY 







VERSOS 

•   — 

O PANTANO 

Neste ermo iosque de onde um. rio nasce, 
A'.<} quentes faiscações do sol de estio, 
Verá, quem quer que por acaso passe, 
O panta.no tristíssimo e sombrio. 

K contam que jamais a aza fugace 
De um pequenino passaro erradio 
Veiu turbar-lhe a placidez da face: 
Todos lhe fogem o ar por ser doentio. 

Tamiem sei de um espirito tristonho 
Em que não passa, azas rufkmdo, um sonho, 

Semelhante a esse tetrico atascal. 

Delles qiuilquer que se transvie, evita 
Voejar por perto da região maldita 
Do paoitano miasmatico e fatal. 

/ / 
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PAIZAGEM MARINHA 

Crepitsculo de Outubro. Ax peqiicms jangadas, 
(Jue reflectem ao sol tonalidades d'ouro, 
Soltando ao largo vento as velas enfximdas, 
Procuram calmmnente a paz do ancoradouro. 

Vagas indecisões... A' claridade pallida 
Da tarde, o verde mar no branco areai estua; 
O ceo amplo parece uma enorme crysalida 
De onde em breve ha de voar a phalena da lua. 

Do poente se levanta uma nuvem esparsa, 
Que, á luz mortiça, tem refracções cor de rosa; 
E, não raro, a aza leve e albente de uma garça 
Passa na placidez desfiiora religiosa. • 

O atro manto da treva envolvente se expande; 
A briza sopra e csfrola os comoros de areia. 
Illumina-se o oriente. Áurea, redonda e grande, 
Sobre a crista de um monte exsurge a lua cheia. 

COMO O SOL 

A luz fulva e clarissiitna se enfresta 
Atravez da folhagem, de tal geito 
Que das moedas metalicas empresta 
O louro á relva, e lhe tramsforma o aspeito. 

Tmnbem si o olhar para a minKalma deito 
De uma maneira mysteriosa e leita, 
Vejo que o teu amor me entrou no peito 
Como o sol pelas franç-as d<i floresta. 



VERSOS 

Aves cantavam, rutilas, 0m coro, 
E elle que, ainda hoje entre esplendores arde, 
Joeira/va pingos fulgurantes de ouro. 

E ora a tristeza que me cnipana o rosto 
E' pensar que também, ao vir da tarde, 
O amor se ha de sumir com<o o sol posto. 

A LUZ 

Luz, genese do hem, templo silente e antigo 
Onde vão ajoelhar essas alMias de escol, 
Que perseguem o mesmo ideal que em vão persigo, 
E's minha crença, és meu conselho, és meu pharoll 

Em ti sempre encontrei um porto hom e wniigo, 
E, quer brilhes no luar, ou fuljas no arrcbol, 
Eu te contemplo, eu te idolatro, eu te benvdigo, 
Qual Zoroastro curvado ante o plaustro do sol! 

Sejas rosea, azulada, ou fulva, ou purpurina. 
Só qwm te ama possue a concepção divina, 
E tem o proprio Deus dentro do coração! 

Vem, noiva desejada, alampada do Sonho, 

Illuminar o meu espirito tristonho, 
Purifieando-o no crysol da Inspiração! 
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PELA ESTRADA 

o meu a,mor — sol em que gelo e em qm ardo, 
Fulyura^ões de luz dentro da treva — 
E' a adoração espiritual que um bardo 
Consagra á loura castellã medieva. 

Si longe delia, sol em fogo, neva 
Na nmih'àkna, e, si perto, me acobardo. 
Quando lhe falo, a voz, manso, se eleva 
E ruma os céos, coim espira<'s de nardo. 

Pela existencia, tremulo, prosigo 
Todo impregnado de um sabor de lenda, 
Qual triste carro cantador e antigo, 

Ven<iendo abysmos c transpondo escolhos, 
Eternamente guiado, nesta senda. 
Pelos dois hoiadeiros dos seus olhos. 

SALLES CAMPOS. 







CINCO ANNOS 

NO NORTE DO BRASIL 

NOTAS Á MARGEM DO RELATORIO 
DO DR. ARTHUR NEIVA SOBRE O NORTE 

I 

Desde Junho de 1913, até Julho <16 1918, percorri o nor- 
deste brasileiro procurando estudar a naturejla e o Jiomem 
destas interessantes regiões tão mal entendidas por uns e mal- 
sinadas por outros. 

A impressão que me deixou gravada no espirito a prodigali- 
dade da Jiatureza, abundante em matérias extractivas e a jx)- 
breza do homem, foi a de um mendigo repousando num bloco 
de ouro indifferente á riqueza por seus pés calcada. 

Em as narrações dos factos e cousas que vi, assim como aos 
commentarios que ajuntar, procurarei sempre ser o mais sim- 
ples e claro possivel, afim de que a verdade não seja sacrifi- 
cada . 

Dos autores de trabalhos que eu conheço sobre p Norte, pou- 
cos são os qiie se não deixam arrastar pela poderósa força doe 
extremos: se o Norte não é um paraiso terráqueo, não píode dei- 
xar de ser um inferno onde em vez de prantos e ranger de den- 
tes, ha moléstias perigosissimas, calor asphyxiante, que tornam a 
vida imípossivel. 

Ver, e contar justamente o que se viu, interpretar um faeto 
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natural com critério, não é tão fácil como parece á primeira 
vista. Homens eminentes, scientistas ante os quaes nos devemos 
curvar respeitosamente cáem em erros grosseiros de observação. 

O notável botânico, que ha pouco temlpo, desappareceu de en- 
tre os vivos, Dr. Lofgreen, a quem a sciencia brasileira muito 
deve, nos seus valiosos relatcrios, tratando do Norte brasileiro, 
especialmente da região flagellada pela secca, diz que a cabra 
é responsável pela formação do deserto que de mais cm mais 

^e vai accentuamlo no sertão do Ceará. Acho que é um facto 
mal observado, se não uma injustiça, querer fazer da cabra o 
bode cxpiatorio da devastação das regiões cearenses. Em vida 
do illustre scientista, cuja memória venero, tive a ousadia de 
contestal-o no artigo que escrevi no "Criador Paulista" sobre 
umas cabras que estudei no Piauhy. 

"Em Março de 1915, época em que a secca desolava 
os sertões ccarenses, dizimando quasi todo o gado vaceiun, e le- 
vando ao suicidio e á louicura os infelizes criadores, nos inter- 
námas até Quixadá, onde tivemos a desventura de presenciar 
uma parte dessa terrivcl tragédia. 0 quadro era' impressio- 
nante: no sólo pedregoso nem uma só moita de capim; as ar- 
vores seccas, despidas de suas folhas, como que imploravam aos 
ceus, como o rico da parabola biblica, uma gotta d'agua... 

Aqui e alli, heroicos e resistentes joazeiros, como uma esperan- 
ça divina, ostentavam, apesar de tudo, a sua frondosa copa de 
um verde bellissimo. Nessa paisagem triste, via-se um homem 
de tez cscura, chapcu de couro na cabeça e uma foice na mão, 
fazendo touibar, de um só golpe, os galhos das arvores que 
ainda tinham vida para alimentar o seu gado que o seguia, 
magro, de andar incerto, quasi moribundo... Era o vaqueiro!" 

Dos trabalhos que mais me satisfizeram um ha que está de 
aecordo com o que observei em 5 longos annos em o nordeste 
brasileiro, é o dos Drs. Arthur Neiva e Belisario Penna, publi- 
cado nas Memórias do Instituto "Oswaldo - Cruz"; "Viagem 
«iientifica pelo norte da Bahia, sudoeste de Pernambuco, sul 
do Piauhy e Jiorte a sul de Qoyaz". 

As linhas que se seguem, não serão mais de que notas á 
margem desse importante relatorio, cujo cabedal scientifico é 
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tamanho, que chega a admirar ter sido tão somente o resul- 
tado de uma viagem ligeira através dos sertões nortistas. Nellc, 
seus autores revelam-se notáveis naturalistas. 

Como o meu fim não é entoar loas aos illustres autores, desd<í 
já peço venia se em algüm ponto as nossas observações não es- 
tiverem de aecordo, o que, aliás, em- nada os desabonará, visto 
como «111 õ annos tem o observador tempo sufficieute para con- 
trolar as suas observações, o que não acontece no lapso de tem- 
po de uma viagem. 

Clima: Aqui está um assumpto, que tem dado e dará lugar 
a muita discussão, que se presta ás mais disparatadas eonclu- 
feões, ás vezes proferidas com sinceridade, outraâ vezes por .mero 
amor á fascinadora originalidade: oh! dizer o que os outros 
ainda não disseram! • 

Quando e^ava ■nas' vesperas de partir para o Norte, pela 
I)rimeirí^'-Tez, ouvi informações mui cppostas: de um lado horro- 
res, do outro marávillias. Não obstante isso, não posjso doixar 
de crer na sinceridade de todos. Quem vai ao Norte c adoece, 
dirá que é uma região inliosi)ita; o contrario dirá aquelle que 
passar bem por lá. O scientista precisa fazer abstração da sua 
individualidade, o mais possível, .para evitar os erros nas con- 
clusões das suas observações. 

O poeta sensivel, diz Balmes, que ao entrar num mosteiro 
solitário depois dé" uma longa jornada, fatigado, cheio de sd, 
encontrar um monge bondoso, de olhar doce, de maneiras de- 
licadas, prompto a guial-o c, com carinho, proporcionar-lhe 
suave descaiiço, sahirá pelo mundo em fóra, proclamando que 
não ha nada como a religião e que os monges são umas .santas 
creaturas; mas, se ao invez de um monge bom, encontrar um 
velho impaciente e rabugento, então ai da religião e de tudo 
quanto com ella se relaciona! E' justamente o que se dá cora a 
maioria dos homens que relatam sobre o clima do Norte. 

Quanto á celebre phrase: "O Brasil, ^ um vasto hospital", 
que considero a maior injustiça praticada nestes últimos tem- 
pos contra o Brasil, por um homem eminente, creio que no correr 
destas notas, ella será contestada. 
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Do canhenho do meu companheiro de excursões, pelo Piauhy, 
br. Agenor A. de Miranda, vou apanhar algumas notas inte- 
ressantes : 

"Entre nós a sensação do frio se manifesta com grande dif- 
ferença em relação aos paizes europeus. Estudando a influen- 
cia da huTOídade e do |Vento na sensação thermica, no Eio de 
Janeiro, o Dr. Morize, á vista dos graphicos que organisou, 
com observações de Junho de 1915 ^ Dezembro de -1918, con- 
olue que "o simples exame visual revela logo que, no clima 
do Rio de Janeiro os observadores são muito sensiveis ao frio. 
Lá vimos que na Europa, Lanlanié attribue a temperatura de 
16 grãos á sensação "temperado" da escala de Vincent, enquan- 
to que entre nós aquella notação pertence ás temperaturas que 
oseillam de 22 a 30 grãos. A temperatura citada por Lanla- 
nié certamente corresponderia aqui á notação "fresco" ou tal- 
vez menos, de forma que para o europeu das médias latitudes, 
todos os números da nos.sa escala de sensação deveriam subir 
um grão, pelo menos; mas nossos valores correspondem com os, 
notados no Congo pelo Padre Molitor, onde ?ts 62 observações 
registradas com a nota "tepida" cahem entre 25° e 30, en- 
quanto que as nossas, muito mais numerosas se distribuem, ape- 
nas com uma única excepção, entre 24'',2 e 29 grãos. "As con- 
clusões do nosso eminente direetor de meteoreologia e astrono- 
mia, são as seguintes, cujo conhecimento nos interessa: 

"I. A humidade atmospherica contribuo fortemente para au- 
gmentar a sensação do calor, a começar da sensação "temperado" 

da escala, de Vincent. 

IT. A sensação "fresco" é independente da humidade. Na 

mente á sua velocidade. 

III. A sensação fresco é independente da humidade. Na 
zona sul observamos dois factbs que autorisam a proclamar a 
excelleneia do seu clima; 1." A ausência de abundante humi- 
dade que como vimos acima contribue fortemente para augmen- 
tar a sensação do calor; 2° durante os dias sopra uma vi- 

ração intenga da nascente diminuindo essa sensação. 
E' por isso que marcando o thermometro 33° á sombra sen- 

tiamo-nos bem. A commisaão de melhoramentos do Rio Par- 
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nahyba registrou na Corredeira da Vargem da Cruz 228 obser- 
vações, e seu direictor assignala que na época secca também, so- 
pra de S. e S. E.; enquanto que na época chuvosa sopra 
de N. 

Observamios muito accentuadamente a sensação db frio desde 
que a temiperatura descia de 16°, e (jue o ambiente geralmente 
era muito secco. 

Em rarissimos pontos, e só nas immediações dos grandes bre- 
jos, notamos o campo orrolhado. Igualmente não notamos du- 

rante ás primeiras horas da manhã, quando a temiperatura se ■ 
eleva a formação de cumulus que, como sabemos, provêm da 

humidade que se desprende da terra, onde se havia condensado 
durante a noite. 

Um facto interessante temos que assignalar: a grande am- 

plitude da oscilação da coliunna de mercúrio entre o máximo c 
o minimo. Emquanto que essa amplitude devo ser do 2 a 
5 millimetros nos tropicos, observando a curva da oscillação 
em Ploriano, achamos para a amplitude o valor de 5 nun. e 
em Bom Jesus o de 7 mm.. Duas únicas observaçõesj \ima em 
cada ponto, não podem consítituir dado para uma discussão e 
estudo, mas penso que devemos m'encional-a. Variando a am- 
plitude dessas oscillações da colunma barometriea com a humi- 
dade do ar e a temperatura (Vialy, Contribution à l'étude dcs 
relations existantes entre les circulations atmospheriques, etc. 
pag. 122) e tendo verificado que o ambiente dessa nossa «ona 
interior, que segundo o Dr. Draenert, deve ser considerada 
tropical, pelo menos agora se apresenta secco, a amplitude da 
oscillação barometriea fica quasi tão somente dopentícnte da 
temperatura, e Vialay nos diz: "Nous avons dit que Ia pré- 
sence de Ia vapeur d'eau était Ia cause principale de Poscilii- 
tion barometrique. II y a lieu de tenir compte également de 
Ia temperature de Tair. Cest elle qui en rendant celui-ci 
m'oins dense dans Tapres-midi augmente le minimum de qua- 
tre heures de matin; ce dernier minimum est eu effet a«scz sin- 
siblement inférieur à celui de l'aprcs-midi." 

Em Therezina, a temx)eratura mais baixa que constatei foi de 
16°, que já dá sensação de frio; a mais alta foi de 37® centi- 
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prados, sem que sentisse um calor soffocante. O que acontece 
é que se súa muito. 

Em Novembro de 1911 ^ouve dia em que a tem- 

peratura attingiu a 30° e em Janeiro de 1912 a tem- 

peratura ascendeu a 39°,2 máximo observado para 

aquella crdade.-A miniina registrada foi de 15° em 
Setembro. Estes dados, embora incompletos, d6o 

idéa da temiperatura á margem do S. Prancisco, em 
grande zona dos Estados de Bahia e Pernambuco. 

Drs. Neiva e l'ennçi. v 

Temperaturas tão elevadas, felizmente, não observei cm ne- 
nhuma das zonas por mim' percorridas, nos EstVdos de Piauhy 
e Maranhão. 

Em "David Caldas",' colonia agricola a uns 35 kilometrbs 
abaixo de Therezina, a margem do Parnahyba, a maxima que 
observei foi de 36° no dia 5 de Novembro de 1914. As altas 
tem'peraturas, ou melhor, as maximas sempre .se observam das 
2 ás 3 horas da tarde. 

Neste ultimo sitio, a media das maximas, em Junho de 1914 
foi de 35°. 

Viajando atravez do Estado do Piauhy, tomei as teaiperatu- 
ras seguintes: em Floriano, as '5,5 da tarde, 33°, em Cocos,, mo- 
rada próxima a Jerumenlia a uns 12 kilometros do rio Parna- 
hyba : 

8,5 h. da noite de 2Q—7—1915 —24° 
" 'í »» " " í» íí  2y* 

2, " " manbã" 27—7— " —24» 
g " " Jí jr j) jj >>  2^0 

Com esta ultima temperatura senti um frio agi*adavel. 
No valle da Gurguêa, í^azenda Grande, a uns 150 kilometros 

de Parnahyba, em Junho de 1917 observei uma minima de 14°, 
produzindo um frio que chegava a incomimodar pela manhã; 
em Conceição, na margem do riacho Pirajá, affluente da mar- 
gem esquerda do Gurguêa, proximo á villa Bom Jesus, na ma- 
nha de 6 de Agosto de 1915, notei que a temperatura desceu 
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até 10°,5. Qiiem (*) julga que o Norte é um forno, onde só 
se registram altas temperaturas, engana-se. 

Já o meu antigo e illustrado lente de zootechnica, Dr. Ferreira 
de Carvalho, em 1893, notara a temperatura de 10" no Piauhy. 

A minima absoluta foi de 7",5 registrada ua lo- 
calidade bahiana de Perypery, Tiiunicipio de S. Rita 
de Rio Preto, Bahia. Do dia 5 ao dia 2!) a minima 
absoluta oseillou entre 7°,5 e 12°. 

1)r. Neiva e Penna. 

A' medida que se avança para o sul do Estado do Piauhy, a 
temperatura abaixa, pois vai-se subindo em altitude; as cabe- 
ceiras do Parnahyba e Gurguêa, estão, na serra de Tabatinga a 

' 480 ra. o ponto culminante da serra é de 880. 
Em homenagem ao dr. Gustavo Luiz Guilherme Dodt, que 

percorreu e estudou com muita competencia estas regiões e 
aos relevantes serviços e estudos que este notável engenheiro 
prestou ao Norte, principalmente ao Piauhy e Maranhão, a 
Companhia Agricola, Pastoril e Industrial Piauhyense, por mim 
superintendida, deu á villa que fundei no Alto Parnahyba o 
nome de Villa Eng. Dodt. 

Na Villa Eng. Dodt, a minima absoluta foi registrada em 
começo de Setembro de 1917—14°. No mez de Outubro do 
mesmo anno a minima foi de 22° e a media de 23°,6; a ma- 
xima foi de 36° e a media de 35°,5. 

Para terminar vou ajuntar o. quadro da viajem que fiz de 
Therezina'a S. Philomena, cerca de 900 kilometros, jlintamen- 
teeom o Dr. Agenor A. de Miranda, que foi o organizador delle. 
Addiciono, também, o quadro das observações meteorologicas da 
eommissão de melhoramentos do Rio Parnahyba em 1883. 

(') a 1.0 de Agosto âe 1917, no mesmo lugar o thermometro desceu 
n lO.Q. 
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SEM REPLICA NEM TRÉPLICA 

Na "Ilovista" de novembro, após longa -e dolorosa ges- 
tação, appareceu um artigo do sr. Alberto Faria, com ares 
de replica ás minhas "Breves annotações" de setembro. 

Não é replica, não poderia ser. São bicadas, aqui e ali, 
aos pulos de tico-tico, deixando sem a minima referencia 
o grosso das questões. Apontei uma centena de erros ou 
impropriedades, e o articulista aborda quatro ou cinco! 

A não ser na questão do "assez cotó", em que tomei ])or 
descuido condemnatorio de revisão aquillo que não pas- 
sava de um trocadilho, tudo quanto escrevi ficou. Pois os 
raros pontos em que o articulista ousou tocar offerocem 
margem a uma rapida polemica, em que me seria fácil 
calar também as baterais que ainda não foram desmonta- 
das com o bilbode certeiro que emmudeceu as outras. 

Não posso, porém, entabolar polemica de especie alguma 
com adversarios que escrevem naquelle tom e^ que usam 
daquelles processos, pois onde escrevo: "Sentia que falta- 
va certa graça" elle me faz dizer: "Sentia que me faltava 
certa graça", intercalando um pronome para viciar o ver- 
so; e onde se encontra: "De olhos castanhos e de barba 
preta" elle copia: "De olhos castanhos e barba preta", 
supprimindo a preposição para fazer mancar o verso. 

Taes polemistas são invencíveis. Com elles não se dis- 
cute. Se a defesa do meio social, dos altos interesses ou 
direitos da collectividade o exige, o mais que podemos 
fazer — immolando-nos embora num prelio sem coroa —■ 
é dar-lhes uma pancada, uma só, mas de cego, como quem 
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deseja matar cobra, e, depois, deixar a cobra agitar-se até 
que a peçonha esfrie. E ha de esfriar. E' questão de tempo. 

Ha dois pontos, porém, nos sarrabulho do articulistaj 
eiíi que sou forçado a falar. 

O primeiro é quanto ao grego "philia". 
Pelos livros citados no artigo do sr. A. Faria, sou levado 

seguramente a enxergar, lá no escuro, alguém que se em- 
penha em sustentar a causa do hellenista campineiro. O 
sr. Faria, como provei com o' celebre soneto de Words- 
worth, não sabe inglez; não obstante citaLiddell and Scottl 

Não sabe uma palavra de allemão e cita Schneider! 
A esse alguém aqui vae a minha resposta! 
Affirmei que á nossa palavra "amiga" corresponde o 

grego "philô", não "philia". Responde o sr. Faria, citando 
Liddell and Scott e Scneider (!) que "philia" também si- 
gnifica "amiga" e, portanto, assim devo ser traduzido no f 
passo de Anacreonte. 

Está erradinho, illustre Acadêmico. 
A nossa palavra "amiga" tem duas "accepções"; uma é 

substantiva, outra é adjectiva. A palavra grega que corres- 
ponde a ella nessa dupla funcção é "philê", não "philia". 
Nisto não tenho retractação alguma que fazer. Até lá chega 
a minha tintura hellenica. 

Existe, é certo, o adjectivo "phílios", com um feminino 
"philia". 

Não é fôrma poética, tal como foi affirmado, mas por 
demais prosaica. Occorre freqüentemente na "Anabase", 
que foi o meu livro de classe. Ser-me-hia fácil enfeixar 
uma serie de exemplos, se isso não tirasse a erudição ba- 
rata. 

O seu primeiro sentido é:'^'do amigo". Depois, "da parte 
do amigo, amigavel, propicio, alliado, etc." 

Ora bem, será a forma feminina desse adjectivo a que 
apparece na expressão anacreontica — "philia georgôn?" 
E' o que asseverou o sr. A. Faria, oom ares de quem me 
dava um golpe de morte. E' esse o tom dos literatos tar- 
dios, que faziam Horacio exclamar: "O seri sludiorum! 
qui ne putetis difficile et niinim!" 
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"...0 tacápe da nossa burguezia". 

SOUZA-BANDEIRA 

No terraço do passeio publico, olhando o golfo maravi- 
lhoso, os dois asiaticos se inteiravam das cousas da Ame- 
rica. ,E dizia o residente ao recemvindo: 

— Outra instituição que notarás é a do guarda-chuva, 
ao qual chamam não sei porque chapéu de sol. De come- 
ço cuidei que se tratasse de objectos claros, apropriados 
a este clima luminoso, de azul constante e intenso. De 
facto as mulheres trazem parasóes de cores vivas, e mes- 
mo alguns homens dissidentes usam-n'os de verão, bran- 
cos e verdes, como quer o preceito ophtalmologico. Mas 
não é destes que falo, nem do guarda-chuva que outros 
só levam quando chove, e recolhem logo, movei economi- 
co e pratico, despido de mysterio. O que interessa é o ou- 
tro, o que tem a dignidade d'uma instituição. Nada tem 
com a chuva, nem mesmo já o nome, como viste, e tanto 
anda ao luar como a cavallo. Vai á igreja e ao theatro. 
Faz-se da seda mais negra. E' uma arma e um symbolo. 
Carrega-se geralmente desenrolado, e muita vez os lití- 
gios que ,em outras terras se liquidam a murro ou ben- 
galada, conduzem á ameaça do guarda-chuva. Existe uma 
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expressão comminatoria: — Metter o chapéu do sol. E' 
tampem um symbolo, dizia. Não se adquire, como na Eu- 
ropa, por troca .subrepticia nos vestiários de hotéis ou 
chibs. Nem se compra como cousa servil. E' offertado com 
solemnidade, geralmente por cotisação de admiradores, 
em dias fastos; entre orações de louvor. Nesses casos tem 
castão de ouro, alguma vez de prata, datas e nomes gra- 
vados. E' uma consagração. E' a seu modo um bastão de 
marechal. Quem o recebeu com o verdadeiro ^espirito não 
o deixa, mais. E verás como alguns o transportam ritual- 
mente, como se fosse um cirio... 

— Talvez seja uma. divindade, lembrou, suspeitoso, o 
viajante. , 

— Não é outra cousa. Ia justamente dizel-o. Deve ser 
uma daquellas formas domesticas e fáceis que o Espirito, 
não menos mysterioso que benevolo, consentiu em habi- 
tar ao lado do homem seu protegido. E' um dos lares mo- 
dernos. 

— E achas que se pôde obter um? perguntou o pere- 
grino, homem curioso de cabala ^e de investigações oc- 
cultas. 

— Nada mais simples, nem também mais enganoso. Eu 
ha muito tempo venho a comprar guarda-chuvas de toda 
a casta, sempre esperando o beneficio secreto. Mas ató 
hoje não percebi nada. Os comprados não têm virtude. 
São corpos sem alma. De resto, talvez a falta de virtude 
seja minha. E' bom tentares. 

— Vou tentar. 
E mais não disseram nesse dia, indo-se cada um aos 

seus negocios. 
O do viajante era estudar os costumes locaes. Subiu pe- 

la avenida mui larga, admirando-lhe em silencio os mo- 
zaicos de quarto de banho, e o rapaz de bronze, diuretico, 
jovial e votivo. 

Entrou na primeira loja de guarda-chuvas', e rejeitou 
logo os de preço baixo. Elle tinha a sua idéia. O mérito 
paga-se. O mercador comprehendeu logo. 

— Sem duvida quer daquellas? perguntou, mostrando 
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um compartimento. E a malicia do seu olhar não deixava 
duvidas. 

— Exactamente, fez o outro, & pagou largamenle. Esta- 
vam ambos triumptiantes. O viajante arriscou um dito: 

—• Este tem alma... 

— Se a tem! Ali! lá isso vá V. Ex. em paz, que com el- 
le vai bem ! 

E o homem que o suppunha Excellencia ficou a rir com 
ruido. O asiatico sorrio calado, saudou e sahiu, levando a 
carga preciosa. 

E pensava: — Meu irmão sem duvida só comprava do 
ordinário. Ia tranquillo. O olhar do vendedor, o seu dis- 
curso seguro dizia-lhe que acertára. Sehtia-se enervado, 
queria repouso. E oomo a liealdade da architectura e a 
agitação incomprehensivel das gentes lhe pezassem, tor- 
nou ao mar divino. 

Muito tempo esteve sentado o viajante no terraço, ven- 
do mudar a luz sobre a agua. Ao lado, no parque, uma 

quietude humida entorpecia tudo. Aqui e além, raios de 
sol já pallido filtravam-se pelas folhagens e vinham pou- 
sar nos gramados com tal doçura e lentidão que eram co- 
mo se fossem mãos carinhosas. 

Elle sentia uma plenitude de ventura, só, no meio da 
belleza. Ebrio de claridade e de ar maritimo, adormeceu, 
Quando acordou, era o crepusculo. Então, respeitoso do 
^silencio e dos deuses, que guardam ou mostarm os the- 
zouros conforme querem, o oriental ergueu-se e foi cami- 
nhando ao longo do cáes, esperando confiado o que en- 
contrasse. 

Encontrou o Amor. ' 

Elle trouxera da Asia princípios assentados sobre a ma- 
téria sexual. No bou paiz estas cousas passavam-se lisa- 
mente. Em chegando a idade nupcial, um pai zeloso ad- 
quire para o filho como pode uma esposa legitima, e de- 
pois vem outra, e outra mais, segundo o permitta o céu, 
que dá o ouro, que dá as mulheres. E assim se forma o 
licito gyneceu. Isto evita aos fieis as surprezas e temores 
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(lu Occidente, onde o amor na mocidade é cousa incerta 
e collectiva. Por isso esquivára sempre ás tentações. 

E nem só por isso o fizera, senão ainda por escrupulos 
de. consciência. Elle era religioso, como todo o asiatico, e, 
como todo o religioso, possuia a verdade única. Mas os 
asiaticos são polidos, e este nunca aventara o seu S'enlir 
sobre os christãos do immenso Poente, a quem chamava 
irreverentemínte perros infiéis. E continuava a envolver 
no mesmo rancor inquieto e no mesmo sorriso ironico a 
Europa toda e toda a America, Orthodoxos e Gatholicos., / 
Romanos e Reformados, Lutlieranos e Anglicanos, Igreja 
Alta e Igreja Baixa, Presbyterianos, assim Unidos como 
do Estado, Velhos Gatholicos e Santos de,Últimos Dias, 
Galvinistas, Jansenistas, Jomaristas, Methodistas, Armi- 
nianistas, Gongreganistas, Scientistas, Ritualistas, Puse- 
ystas, Não Gonformistas, Advenfistas, Modernistas, Uni- 
tarislas, nacionalistas, Theosophistas, Americanistas, Fi- 
deistas e Goncordistas, Quietistas e Pietistas, Baptistas e 
Anaba])tistas. E considerava a mulher occidental uma 
forma particularmente perigosa e complicada do Demo- 
iiio occidental. 

Mas nessa tarde uma deliciosa molleza adormecia-lhe a 
•memória das cousas aprendidas. Gomeçou de sentir cou- 
sas novas. Aquelle crepusculo não era como os outros 
crepusculos. Eis porque, quando vio sem espanto uma 
linda creatura, sentada no quadro incomparavel de mon- 
tes e céu, logo entendeu que essa que ali estava não era 
como as outras mulheres. O destino já o possuia. 

A desconhecida, só e paciente entre a verdura, sem du- 
vida esperava também o favor do alto, cuja hora é incer- 
ta. Era morena, mas não anêmica. Tinha o rosado ardente 
dos fructos tropicaes. Nos olhos negros immensos, em to- 
do o corpo mal encoberto, operava imi magnetismo singu- 

/ lar. Ao seu chamado recondito o rapaz quiz resistir, e não 
resislio. Deu alguns passos para fugir, e tornou atraz. El- 
la mirava-o tranquillamente. Sentindo o vacillar, sorrio. 
E vio-o vir chegando de vagar, em voltas hypocritas, pre- 
so sem remedio aos circulos da influencia" inevitaVeL A 
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noite, amiga e dadivosa, estava sobre elles. Quando o 
mancebo se acercou a desconhecida estendeu lentamente 
os braços sobre o encosto do banco, e inclinou a cabeça 
para traz. Por entre os lábios humidos um raio de luz ia 
pousar nos dentes brancos. A mão do adolescente acari- 
ciou um dos lindos braços, e a corrente nervosa fechou-se. 
Debruçado sobre ella, vio-lhe nos olhos a promessa, o de- 
lírio, o perigo também. E como corpo morto chamado pe- 
lo abysmo, a cabeça delle cahio, rolou para a bocca entre- 
aberta, e os seus lábios se foram esmagar nos dentes frios. 

Repetir qual fosse o discurso que entre elles passou, 
ninguém o pode repetir. De resto, não falando os amantes 
a mesma lingua, as palavras ditas foram poucas e confu- 
sas. Mas o que as palavras não disseram, disseram-n'o os 
olhos, os lábios e as mãos, e todas as obras com que Amor 
mala de amores, segundo o Poeta. 

Uma vez feito o entendimento obscuro mas profundo, a 
desconhecida o foi conduzindo a melhor agasalho. Cami- 
nho curto e deleitoso, por sob arvores favoraveis, cruzan- 
do outros pares enlaçados. E caminhando, o viajante inda 
pensou nas cousas prohibidas. Mas já pensou sem as sen- 
tir, como em matéria de disputa, abstracta e vaga. As de- 
fezas religiosas, os escrupulos salutares de longo ensina- • 
mento, os rçceios da mulher Occidental, ainda lhe atraves- 
savam a mente, mas como sombras fugitivas. Todo o pas- 
sado tinha perdido a força. -A força agora estava só na- 
quelles braços e naquelles dedos, que lhe pesavam tão do- 
cemente. Chegou a sorrir das antigas verdades, ora vacil- 
lantes. Chegou a pensar irreverentemente que as verda- 
des da Ásia são como o chá, que, por muito bem resguar- 
dado, a jornada de mar sempre o altera. 

E cheio deste ardor novo penetrou na casa da desconhe- 
cida, que, lhe evocou o Oriente, pelas flores, pelos estofos 
ricos, pela brandura das luzes abrigada-s. Com mão famin- 
ta desfez os véus que não queriam resistir, e pôde con- 
templar perdidamente a flòr divina. Comparou-a em es- 
pirito aos typos sabidos e famosos, achou-a superior a to- 
dos. Andando em torno a forma tão formoza, considerou-a 
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callipygia e sem defeito, Ioda pulchra. E peccou copiosa- 
mente. 

Quando acabou de peccar, meditou no peccado. Par»;- 
ceu-llie agora menos deleitavel. Já uma vaga melancolia 
estava nelle. O perfume das rosas encerradas trazia-lhe a 
idéa da morte. Ditos in&idiosos de doutores insinuavam- 
se-llie no espirito exhausto. A desconhecida, com uma 
graça de panthera, afaslára-se, não sem agrado do ado- 
lescente, ora dado a cuidados de homem lasso. 

Então, como corresse os olhos somnolentos pelas cou- 
"sas que ainda não vira, vio distinctamente agitar-se uma 
cortina, sahir delia um braço, que extendeu a mão para 
as suas roupas, iirando-lhes subtilmente a bolsa onde es- 
tava toda a sua fortuna de longos dias. N'um grande bra- 
do o rapaz ergueu-se. Mas a cortina, abrindo-se de todo, 
mostrou-lhe um desconhecido enorme, varão pilloso, dos 
qu£ os latinos certificam serem ou valentes ou amorosos, e 
este era dos brigões, bem Ih' o vio o moço no aspecto 
minaz. 

Hesitando, accudio-lhe á mente o feitiço que comprara 
com fito de estudo. Voou a elle, tomou-o, interrogou-o, sa- 
cudiu-o, na desesperada certeza de obter delle soccorro. 
E, oh! maravilha! eil-o que cede, eil-o que se abre, e lhe 
sáe de dentro uma lamina de aço, aguda, polida, longa. 
Um punhal! Uma espada! 

No espirito do rapaz foi um grande clarão, de saber não 
menos que de alegria. Gomprehendeu e admirou o ma- 
nhoso engenho dos occidentaes, entendeu todas as cou- 
sas obscuras que interrogára essa manhã, achou num mo- 
mento o que o irmão tanto tempo pesquizára em vão. E 
como, já resoluto e seguro, se fosse ao barbaças, brandin- 
do o chuço milagroso, os pensamentos luziam-lhe fugazes 

e contínuos como relâmpagos de verão: — Ah! era isso!... 
ah! era por isso... Hei de dizer a meu irmão!.., Hei de es- 

crever no meu diário!... 

Mas não disse nem escreveu, nem estas nem outras cou- 
sas, porque o bruto fraudulento, vendo-o chegar, pegou 
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d'uma pistola, despejou-a de longe sobre o manoebo ator- 
doado; e íudo se acabou. 

E tal foi o seu primeiro e ultimo dia da America. 

TRISTAO DA CUNHA 
I 

(Do Livro de Historias ão Bem e do Mal). 

I 







A' MARGEM DE UM LIVRO 

A' pécha de excessivos, ha tanto assacada aos brasileiros, 
-tenho que antes nos cabe o labéo de hesitantes. A massa de 
nossa gente é tiniida, 'e como tal incapaz de insurgir-se ou 
gabar-se. Nós somos, na accepção commium da palavra, um 
povo de românticos, promptos a sacrificar a acção á con- 
templação. Somos fatalistas. lEstamos semj)re perante a 
adversidade em posição defensiva. Essa posição também a 
guardamos perante os livros que surgem, os estadistaia no 
poder, as suggestões que esvoaçam. Tememos as idéas defi- 
iTiidas, as opiniões irreductiveis, sobretudo as glorificações. 
•Só conheço entre nós um hoimiem glorificado — Ruy Bar- 
'bosa — e esse mesmo entre a massa illetrada. A qu^m 
(queira alçar-se entre os seus pares, logo lhe desco;brimí>s 
fragilidades intimas ou intenções inconfessadas. Se é ar- 
tista não tarda o apôdo de insincero ou plaigiario. Ao po- 
'bre Maòhado de Assis lhe concedemos gênio, mas com que 
irestricções! 

OEmffim, se tal é o nosso vêzo, e será antes humano que 
nosso, vivamos com elle. Não haverá nelle, até, a semente 
de um espirito de critica apurado, de uma concepção siupe- 
rior de "humanidade", de uma largueza de itíéas, que nos 
torna, de um geito, precursores? 

Por óra, o que vemos é o apreço pela mediocridade. Ain- 
da agora, com o aflorar de um livro, (*) repetio-se o phe- 
nomeno. Houve quem tentasse glorificar o poeta, quem 

(1) Meu Sertílo — de Catullo da Paixão Cearense (llv. Castllho-Rio), 
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(nelle visse a arvore maravilhosa de nosso sólo: logo a son- 
da da critica foi inquirir de que sólo extranho fviera a 
seiva ás raizes. 

Fallo da critica e outra coisa aqui não faço. Pôde, en- 
tretanto, o leitor avaliar do sacrifício que me imponho em 
escrever friamfente de um poeta tão ardentemente lido e 
sentido, quando souber que escrevo de janella aberta sobre 
a matta, que anda lá por fóra uma orgia de luz e que o 
canto das cigarras em bando faz de cada folha umia gar- 
ganta. A penna quer resistir, a gotta de sertão que anda 
nas veias do menos nacional de nós outros quer inflammar- 
66 no brazeiro da Terra Cahida ou do Quincas Miouá, mas 
faço calar o coração e procuro esquecer as cigarras. 

A critica ao Poeta penso ter vindo como Te'ac^o aos que 
delle querem fazer o nosso Poeta Máximo. E nisso é to.tal- 
jnente fundada. Catullo é m|ais do que um poeta regional, 
(menos, porém do que um poeta nacional, e muito menos 
«m Poeta Máximo. Será elle um poeta racial, o j)oeta de 
(uma grei, o Vate dos Sertanejos. E como tal o devemos 
tiuilgar e sentir-lhe as bellezas sem conta. Poeta Nacional 
só pôde ser aquelle cujo estro exprima a onda de toda uma 
(população, cuja o<bra seja a expressão de um patria. Só 
/pôde haver Poeta Nacional quando .ha perfeita unidade na- 
icional./ O Brasil não ipóde ter hoje um tal poeta, porque 
ainda não crystalisou completamente. Sub-raças variadas 
esipailham-se por um territorio onde ha todos os climas, flo- 
ira da mais rica, costumes e aspirações divergentes. E' certo 
que por detraz dessas variaveis se crystalisam as constan- 
(tes num lento trabalho de unificação. Nesse periodo tran- 
isitorio de fixação, porém, não podemos produzir um Poeta 
que seja a expressão da nacionalidade. ■ 

A' espera do caldeamento vindouro entre o interior e a 
ipraia, devemos contentar-nos com artistas cuja obra seja 
a voz de um grupo ou de uma região. E para esse ar- 
tistas não sejamos acanhados de apreciação. E' tâo falso 
julgar o Brasil por S. Paulo ou Rio como pelo Tocantins 
ou o S. Francisco. O sertanejo dos Campos Geraes é tão 
aiacio.nal como o marítimo da Bahia ou o operário dos gran- 
des centros. O poeta que canta as paizagens e as paixões 
sertanejas é tão nacional como o que procura exprimir a 
jülma torturada dos praieiros, attrahidos pelo mar e enfei- 
tiçados pela terra. 

Catullo é a flor maxima da flora sertaneja, e como tal 
peu livro, áspero como ella, exhala um perfume que ine- 
bria as almas mienos sensíveis, os olhos mais extranhos ao 
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(panorama de nossa terra, os corações mais fechados ás tra- 
jgedias dos humildes. Obra de arte, sim, não obra de arti- 
(ficio. Não é a poeira anonyma das quadras do sertão, onde 
a belleza é um relampago fugidio. E' essa belleza captada, 
acarinhada, penetrada, é o relampago prisioneiro e deixan- 
do pelas paginas em fóra como uma esteira de luz. 

E Vate idos Sertanejos que é Catullo, nem! por isso só 
isertanejos poderão comprehendel-o. Já foi dito que o céo 
é muito menos adimiravel do que o homem que o soube des- 
vendar. Esse homem, cuja capacidade de comprehensão é 
itão alta que poude alçar-se ás estrellas, só poderá sobre a 
(terra sentir aquillo que lhe tóca directamente, immediata- 
mente? A belleza é tão complexa, de formas tão variadas, 
ique seria grande vergonha para o homem se assim fôra 
sua mente mesquinha. Felizmente tal não se dá. Nem por 
admirarmos uma gravura de Hokouzai, uma aquarella de 
Turner, um verso de Dante ou um torso de Ro^din, deixa- 
mos de beber o leite de nossa terra, de an'ciar com o "Le- 
nhador" espavorido, de palpitar com a "Assombração" das 
tapéras, de molhar as palpebras perante a "Saudade", E 
com estas palavras eu quizera tocar não só quem néga aos 
brasileiros, humanos de cultura, o sentimento sincero de 
jiossa vida sertaneja, como aos nacionalistas tacanhos, ain- 
ida aos maiores, determinando que para um brasileiro o 
sertão é o moindo. 

Nós, praieiros, cuja vida oscilla entre o mundo e o ser- 
tão, bem comprehendemos essa dualidade substancial e ex- 
pontânea de nossas sensações, tão bem expressa por Joa- 
(quim Nabuco e vivida por Aífonso Arinos. A mancha do 
íivro de Catullo é justamente essa, derramada que está nas 
suas primeiras paginas, "A Caminho do Sertão", onde elle 
esibraveja contra os homens que lêm Musset, veneram a 
(Grécia ou viajaram pela Italia. E a pro.posito, lemíbra-me 
lum epizodio, contado por Affonso Arinos, que traz um 
ipouco de luz sobre o admiravel poeta que peccou de intole- 
(rancia. Só por isso refiro o caso. 

Arinos convidou Catullo para uma, estadia na fazenda 
ide um seu cunhado, á beira do Mogy-Guassú. A' casa da 
,fazenda e a seus arredores não faltava nenhum; requinte 
(de conforto e ainda de luxo. Logo, porém, que se entrava 
ina mattaria ou se beirava o rio, começava o sertão. Ari- 
mos, que era um sertanejo, queiram ou não seus detracto- 
res, preparou uma pequena expedição, explorou a região, 
le largando dos salões da vivenda senhoril, foi armar acaru- 
pamento numa clareira da matta. Levou comsigo Catullo, 
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urá sobrinho e alguns camaradas. A noite, naturalmente, 
\era de lúa, e a serenata longo tempo perturbou o somno 
dos tatús. Afinal, recolheram-se ás barracas. Durante a 
noite alguma onça, que as ha pela região, ou um gato do 
anatto, cantou á lua, de sua "verde capoeira". De madni- 
(gada choveu. Na manhã seguinte, quando os gallos amíu- 
daram e Arinos largou de seu somno de matteiro, Catullo 
'indagava de um camarada o caminho certo da volta, e so- 
fbraçando o violão, eem' attender a rogos, foi descançar 
ffium colchão civilizado das attribulações daquella noite de 
eertão: "Não, seu Arinos, isto não é mais para mim". 

Não quero, com esse caso, dar armas a quem põe em du- 
vida a sinceridade de Catullo. Sinceridade de poeta, quaes 
os teus limites? Sinceridade não .pôde ser sõmente a ex-, 
pressão de uma sensação imimediata, de uma visão com- 
ipleta das coisas. A memória, a fantazia, o desejo, tudo 
concorre para a obra poética, e tudo concorre — nos ver- 
dadeiros poetas — expontaneamente, do fundo da alma sen- 
sivel e aberta. Catullo largou do sertão aos 18 annos, viveu 
na cidade, perdeu os halbitos rudes do sertanejo, mas ficou 
sertanejo de alma. Longo tempo, na própria alma, o arti- 
ficio citadino otoumbrou a luz admiravel que elle trouxera 
do seu berço. E Catullo foi poeta mais que mediocre, Tho- 
imaz Ribeiro ou Casimiro de Abreu edição Quaresma, pié- 
igas versejador de esquina. Um dia, porém, ignoro se os 
véos tombaram 'por si, ou se lh'os fizeram tombar; o certo 
é que um dia se lhe foram os restos do trivialismo inodoro e 
■surgio o vate sertanejo, o cantor da terra, o filho do ser- 
tão que adormecera na cidade. E a floração foi magnífi- 
ca: O Luar do Sertão^ os Filhos do Ceará, o Marroeiro, a 
'Terra €ahida, o Lenhador, diamante por diamante a ganga 
irude foi pintando de raios. E quaèsquer que sejam os ana- 
chronismos ou impropriedades notadas, são flores sylves- 
tres, cujo perfume se condensa em tomo num halo de de- 
ifeza, como as flores do Norte em lucta contra o sol. 

Não é uma região que canta nos seus versos. E' toda a 
vida andeja desses homens magros e encoirados, que co- 
ímem léguas sem parecer, ê toda uma raça de gente forte 
e mofina de aspecto, que vai tangendo o gado, varejando 
nOs rios, bateando o cascalho de Diamantina ou colhendo 

10 algodão do Seridó. 
Catullo é a expressão artistica de todo o sentimento poé- 

tico esparso pelas almas simples do interior. Nelle se con- 
densaram; todos os vapores que as aguas do S. Francisco, 
do Amazonas ou do Tietê faziam subir lentamente. Ca- 
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tullo deu fôrma a essa poesia informe, guardando, porém, 
la lingua quanto possível approximada da expressão local. 
lAinda por essa razão não pôde ser um poeta nacional. O 
íallar sertanejo não chega a ser um dialecto; nelle se não 
ipódem descobrir regras fixas ou fôrmas determinadas. E' 
a corruptela do idioma que nos herdou Portugal. Da 
mesma fórmá que o sertanejo não é senão uma sub-raça, 
|seu faliar não passa de uma sub-lingua. Nem por isso, po- 
irém, deixa de existir incorporada essa massa de homens 
de caracter tão semelhante, em cujo sangue o caldeamento 
é quasi idêntico e cuja lingua, portanto, temi o direito de 
(persistir, corruptela ou não, como expressão dessa onda de 
gente, o grande i)eso da nacionalidade. Que importa que 
fessa lingua não seja senão o portuguez errado, sem verbos 
regulares, sem grammatica, sem concordâncias, se ella tem 
a belleza da fôrma adequada, se ella é bem a expressão so- 
nóra da grande alma sertaneja! E Catullo, vate do sertão, 
porque soube guardar o sentimento de sua infancia, e as 
{paizagens e os epizodios, e a grande tristeza do nosso in- 
terior onde a natureza albsorve o homem, soube exprimir o 
^sentimento que se evola de toda essa rústica epopéa dos 
«ovos bandeirantes isolados. 

O livro de Catullo, excluido o "A Caminho do Sertão", 
peccado que o livro resgata de longe, reminiscencia da pia- 
•neira anterior do poeta, é todo elle de uma unidade per- 
feita. Não pódem ser destacadas uma ou outra dessas ex- 
clamações tão expressivas que fazem reter a leitura e os 
olhos sorrirem, não conseguimos citar sem injustiça uma 
ícanção, uma quadra, um devaneio, deixamos de repetir 
xjomparações e figuras que são verdadeiros olhos dô poesia 
'brotando a cada passo, porque o livro o não permitte. A 
ivoz é uma só, feita de todos os recantos sonôros desses 
ipoemetos de terra e de folha e de agua e de lúa, até ex- 
(pandir-se em cheio no "Lenhador", pequenina epopéa vege- 
tal, que coroa de sol toda a obra. 

A. AMOROSO LIMA 
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DE IGUABA AO CABO-FRIO, DO CABO Á ARMAÇÃO DOS BÚZIOS 

Tres co>isa.s irritam profundamente a quem chega a Cabo- 
Frio: a agua, a falta de illuminaçiío e a disposição das janel- 
las das casas, quasi sempre abertas em sentido perpendicular 
aos ventos mais constantes que são o nordeste e o sudoeste. 
Um velJio morador do lugar deu-me a explicação. Outrora os 
ventos eram dez vezes mais fortes do que hoje são, de maneira 
que em vez de ser *procura.do era teanido; d'ahi a abertura das 
janellas no sentido em que ora se vê. Por isso mesmo os ven 
tos ])enetram mal nas casas, <le maneira que noites fresquis- 
.simas são lá taxadas de quentes fl, o que é peior, deixando, em 
])az os mosquitos. Saliir de uma dessas casas pela madrugada 
6 por vezes um passo arriscado, é sahir de uma^estufa e entrar 
na ventania. Felizmente, porém, agora já se cui<l,a n/sx cons- 
Irucção das casas nova.s, de canalizar inais "o ar. 

Passar o verão em Cabo-Frio, numa casa com janella» aber- 
tas para os ventos, é um encanto porque, das nove ás tres ho- 
ras da tarde, o sol queima como nunca vi em parte alguma, 
mas dahi por diante começa a abrandar dando tardes fres- 

(1) V. numero de Dezembro de 1918. 
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(luissinias e noites qiíasi frias, o que aliás não impede que as 
sombras na hora maxima da caniculu sejam maguificamente 
ventiladas. 

Caça aos maribondos. 

O espectacnlo mais curioso que presenciei ao sol foi a caça 
aos maribondos pela criançada local. lieunem-se ao meio dia, 
na i'ra(;a de X. S. da Assumpção, meninos <le oito a doze an- 
nos e, de vara em punho, correm atraz idos maribondos, fuB- 
tigando-os no ar até matal-os. Mas como lá não se conhecem 
as perigosas invenções dos gelados e dos ventiladores, a crian- 
çada salie dahi para outros brinquedos ao sol, sem o menor 
indicio <le insolação. 

A respeito de crianças Cabo.Frio mereceria uma referen- 
cia es'pecial. Que lindos modelos para um pintor de anjos! 

Uan pintor nesta terra teria aliás um mundo de cousas para 
glorificar-lhe a tela. As noites sem luar na lagoa, com as di- 
versas cam'biantes da cor escura: a agua, a sombra de uma 
canoa, a da rede, combinadas com a luz mortiça das lampa- 
rinas dos i)escadores de camarão, formam um painel capaz 
de pôr sobre a frente dso meátres os louros dos illluminíidos. 
Não só os tons escuros mas ainda os effeitos de luz e de som- 
bra sobre o mar, a lagoa e as collinas do lado ojjposto á cida- 
de estão como que a pedir o pincel de um gênio. 

Um passeio pittoresco. 

Uma tarde i'esolvi fazer um passeio pittoresco com preten- 
sões hi.storicas. Em caminho do canal da barra da lagoa fiz 
escala pela Gamara Municipal. Abi obtive um folheto de va- 
lor, um memorial apresentado ao Presidente .do Estado de en. 
tao, relativamente ao dominio directo da Municipalidade no 
logar denominado Figueira. — Após uma palestra com um 

funccionario gentiliSisimo, sahi cota o folheto e uma triste de- 
cepção : — o archivo municipal tem qüasi todo d6»apparec'ído. 

O bairro proximo á barra, chamado laoonicamente de Pas- 
sagem, é a cida,de dos 0;perarios e homens ;do mar. Ahi estilo 
localisados, na confusão geral das cordoalhas e açores os mo- 
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destos estaleiros de construcção de canôas, bateiras e bate- 
lões, alguns armazéns de sal, caieiras e fabricas de conservas 
de camarões. Entre a Passagem e o resto da cidade fica o 
bairro intermediário de S. Bento que, embora variando de 
nome, tem o mesmo aspecto e até confunde-se perfeitamente 
com aquelle. Nesta parte da cidade encontram-se grandes ex- 
tenções de terreno inteiramente aberto e absolutamente pla- 
no e baixo. Os trechos ai-ruados em meio dos quaes se ergue 
a capellinha de S. Bento, velha, sem arte, de paredes jíl meio 
enegrecidas e sem o menor vestigio de inscripção de data, 
dão a triste impressão de uma cidade sem cadastro. Junto á 
barra existem dois outeiros baixos, de granito escuro, embora 
cobertos de terra e grama «m grandes extensões. Embaixo e 
no alto de um delles ainda se conservam alicerces que lá são 
considerados como da antiga fortificação dos francezes. O 
mais curioso, porém, é uma muralha larga e longa que, come- 
çando no outeiro, vem ter perto de uns comoros de areia, onde 
acaba por uma escada de pedra e cal. Num dos dois lados 
desta, no que fica em frente ao mar, vi uma placa de cimento 
ou talve? cal, onde ainda se distingue perfeitamente um de- 
senho em relevo, muito semelhante ao ramo de café do antigo 
escudo imperial. Não consegui saber do que isto significava, 
em todo o caso supponho que durante o regimen passado a al- 
ludida muralha houvesse tido aproveitamento militar e dahi 
a collocação do escudo. 

Um forte colonial. 

No outro outeiro á beira do mar, ao invez Ido primeiix), que 
fica na entrada da lagoa, ergue-se o antigo forte colonial de 
S. Matheus. Hoje fez-se-lhe inteiramente um coberto com uma 

parede e duas portas e deu-se-lhe o nome de lazareto. Com a 
alta da maré o outeiro estava ilhado; por isso pedi a um pes- 
cador o obséquio de me transpor aos hombros emquanto o 

companheiro segurava-me o cavallo. Logo em baixo, quasi A 
flôr das ondas, ha cinco canhões meio soterrados. O forte, ao 
alto, seria inteiramente quadrado si não houvesse ao fundo 
um puxado onde devia ter sido a cisterna pois ha ahi, sahindo 
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<le uma das paredes, um pequeno boeiro de telha, desaguadou- 
ro talvez da mesma, no excesso das chuvas. Ao correr da mu- 
ralha, donde sahe o puchado, foi construída mòdcrnamenite o 
coberta do lazareto, na qual não entrei, bem como na supi>osta 
cisterna, por medida hygienica. 

Galguei por um atalho, á borda de um despenhadeiro, uma 
muralha com menos de um metro de altura sobre talvez um 
de largura e achei-me na esplanada do forte. Esta 6 simples: 
uma grande area calcada de pedra, cercada de muralhas de 
uma só grossura, uma atalaia de pedra e cal ou talvez tijolo 
a um canto e uma larga eacaida de pedra, que ia ter á porta 
print-ipal, hoje substituida por outra vulgar, ide madeira. Qua- 
tro canhões de ferro, sendo dois encostados ás muralhas e 
os outros no meio da area onde a relva cresce alta, comple- 
tam as curiosidades do fortim. Em tres delles consegui ver 
junto á culatra as inscripções ;— 44 — O — 14, 44 — 3 — 14 
e 45 — O — 14, bem como as armas das quinas portuguezas 
com os sete castellos e cinco escudos, rememorando-nos vinte 
e cinco, aliAs trinta dinheiros, a façanha catholica e nacional 
de Ourique. A vista dahi é magnifica, não só para a bacia de 
Cabo-Frio e entrada da lagoa mas também para o oceano. 

Transj)osta novamente a muralha, desci os atalhos e em 
menos de um minuto eis-me na praia donde o pescador me 
transpõe, aos hombros para a terra firme. Estava apressado 
porque tinham visto o peixe e a canôa ia partir. Confesso que 
tive os meus calafrios ao me lembrar que, chegando tarde, tal- 
vez houvesse impedido o effeito completo da pescaria. Offe- 
reci-lhes uma prata, que um acceltou meio vexaldo e o outro re- 
cusou com delicadeza. Tinham feito um obséquio e um obsé- 
quio não se paga. 

Cavalheirismws xlesta es^ecie não são raros, antes coustituem 
um dos mais curiosos aspectos da população da cidade. 

Dois sectarismos. 

Outro não menos curioso é o espirito de facção. Tempos 
liouve em que se formaram partidos até sobre bandas de mu- 
sica : uma, a da Lyra Cabo-Friense e outra, a dos Jagunços. 
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A primeira occupou, com os seus admiradores e associados, 
a parte da cidade que vae do largo da Assumpção até a Barra; 
a segunda, a que começando do mesmo ponto acaba no Morro 
da Guia. Separaram-se bairros, populações e até o commer- 
cio. Eram duas cidades rivaes. Um Lyra não se arriscava, 
sem maior necessidade, a entrar no bairro Jagunço e vice-ver- 
sa. Dessas divergências sahiram conflictos sérios em que cor- 
reu sangue e incendiaram-se casas. / 

Lavrou neste tempo a luta entre o Dr. Alfredo Backer e a 
Vice-Presidencia da Kepublica, de maneira que as sociedades 
luusicaes filiaramise por fim aos partidos politicos. Hoje, po- 
rém, ai>ezar dos resentimentos antigos, as antigas familias 
Lyras e Jagunças já, se começam a approximar e dentro em 
breve estarão no seio de Abrahão. 

Parece que o vellio espirito de discórdia religiosa, trazidf> 
pelos Calvinistas, •deixou ahi uma semente perdida qualquer, 
porcjoie esta é a única pequena cidade brasileira do interior, 
onde se observa um grupo regular de protestantes. Isto aliás 
deve ser attribuido, em grande parte, á falta de tino das au- 
toridades ecclesiasticas, que não cuidaram em tempo opportn- 
no de agir como deviam. 

As salinas e os salineiros. 

Conhecidas as curiosidades históricas da cidade, resolvi 
uma tarde fazer com meu irmão um passeio á Salina Grande. 

Atravessamos pela restinga uma planicie immensa, onde 
vegeta uma flora variada e esquisita e, após cerca de tres 
quartos de legoa de viagem, fomos ter a uma ligeira elevação 
de terreno coberto de matto alto. Atravessamol-o por uma es- 
trada deliciosamente sombreada e eis-nos na Salina do Vivei- 
ro e por fim na Salina Grande, onde Castelo Jolles nos recebe 
com affabilidade. Esta ultima é a maior de toda a lagôa e 
lestá situada, como a do Viveiro e a de Maria Quintanilha, 
em terrenos onde a producção de sal- é mais fácil e abun- 
dante. 

Numa casa alta, espaçosa e construída coui um conforto e 
bom gosto que dão ao viajante uma impressão de completo 
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bem estar, vive Cassio Jolles inteiraiiiente entregue ti direc- 
(;ão geral da salina e aos carinlios da esposa e quatro filhi- 
nhos. São umas crianras encantadoras que, entre nieiguices 
e travessuras, recel)em-nos offerecendo raminhos de cravos do 
jard,im. 

Sentamo-nos em cadeiras de balanço, de vime, estendidas 
pela varanda que circurnda a casa e começamos a jtalestrar. 

Não sei nada a respeito de salinas; dabi se encaminhar a 
conversa para tal assumpto. 

O i)rimeiro trabalho do salineiro consiste eni descobrir na 
jostinga, á margem da lagoa, terrenos forrados de tabatinga 
e requerer o seu aforamento á Oamara Municipal, pagando 
para isso mil reis por hectare, annualmenté. Obtidos o afora- 
mento, procura-se ou antes escolhe-se, pois os offerecimen- 
tos são muitos, um contractante com o qual se faz um contra- 
cto de construir este por sua conta a salina, retirando para 

si a renda integral durante quatro annos e dividindo-a ao 
meio com o proprietário, durante os oito annos seguintes. 

Por semelhante contracto, que é lO mais co'mmum, o salinei- 
ro fornece apenas as bateiras que conduzem o sal ao porto 
de embarque .para o exterior, comtudo algumas vezes mesmo 
estas são fornecidas i)elo contractante que, em com])ensação 
I)assa a ter oito annos de lucro liquido e quatro de meio lu- 
cro. 

Findos os 12 annos de contracto, passa a salina para o pro- 
prietário que a explora directamente. Como, porém, nunca é 
entregue a um s6 contractante um grande terreno sinão al- 

guns <los lotes em que o mesmo é repartido, segue-se que. 
terminados os contractos, começam as despezas que »ü appa- 
recem numa salina de grande extenção, como sejam: trillios 
para a conducção do sal para a praia da lagoa onde se faz o 
embarque e, entre muitos outros, a maior de todas, a cons- 
trucção do armazém de deposito da mercadoria. 

Os armazéns são de constmcção solida c cara, pois. no caso 
contrario não resistirão ao peso do sal e abalarão facilmente. 
Pai-a evitar uma tal despeza é qué alguns salineiros, e são 
mtiitos os que assim fazenj, <leixam a mercadoria exposta ao 
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temi»), <) qne liios dá prejuízo regular por occasião das chuvas 

demoradas.. 

— De maneira, interrompo, (pie bastam mil reis annualmeu- 
te pagos por hectare de teri-euo saiiuico e a l)oa sorte de haver 
descoberto tabatinga entre os gravatas e cipós da margem da 
higoa para que se venha a ser salineiro. 

— Sim, mas em todo o caso, sorte que jíl rara porque os 
terrenos estão por iissim dizer todos descobertos, e mil reis 
que eu não pago, nem o Mario Quintauilha, nem o Nogueira! 

A primeira salina. 

Então rico sabendo que a primeira exploi'ação regular de 
iBal foi feita por Luiz Lindenberg, que para isso obteve a cou' 
cessão de uma facha de terra á margem da lagoa, por um de- 
creto de I). Pedro I, de 1824. Como, {wrém, só cm 1828 fosi«' 
publicada a lei organica dos municipio» e o i-econhccimenbo, 
em 1847, por lei i)iovincial, do direito destas aos terrenos coii- 
finantes no lugar denominado Matta da Figueira viesse im- 
plicitamente reconhecer a plena i)roi»riedade do concessioná- 
rio, segue-se que este ultimo, por um direito "assegurado e 
recoidiecido, não teve obrigação alguma para com a Gamara. 
Posteriormente a alludida salina passou, por herança ou 
outros titulos quaesquer, aos salineiros refei-idos, que estão 
por isso mesmo exem[)tos do pagamento de foro. 

Ajs questões de terra, que .são convenientemente resolvida.^ 
em Cal>o-Frio por accordo amigavel, começam a causar impres- 
são de certo tempo para cá, depois que foi proposta, em juizo 
comi^etente, uma acção possessoria em que figuram como au- 
tores os herdeiros de D. Maria Paula, pi"etendendo reivindi- 
car grande jjarte da re.stinga de Cabo-Frio, como espolio do 

extincto morgadio da alludida senhora. A causa esbi ainda no 
Supremo Triltunál Federal, mas parece que suscitou alta po- 
lemica e estudo, i>oi's, para tal fim, vi em mãos de um salineiro 
um exemplar, comprado por quantia sui)erior a cem mil reis, 

•das Memórias Históricas de Monsenhor Pizarro. 
Questões desta especie não são as de maioi- relevo, sinão 
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apenas de maior notoriedade pois, trazendo ordinariamente 
em seu bojo uma pagina erudita de historia demographica 
(Ias mai-gens da lagoa e muito particularmente da restinga, 
esbarram quasi sempre na prescripção immemorial. 

As questões mais serias a se agitarem em Cabo-Frio, que já 
o teriam sido si não para a mania viciosa dos accordos, quasi 
sempre de valor jurídico oscillante, são as multas, sobretudo 
as fimium repunãorum. De uma maneira geral pode-se dizer 
que destas ultimas só por excepção escapará um salineiro. 

Para* nos convencermos disto basta um passeio por uma sa- 
lina. São ahi imprescindíveis um grande" lago onde é guarda- 
da agua da lagoa, então trazida de uma vala de communica- 
ção, com esta, por uma bomba hydraulica movida por um 
moinho de vento. Neste lago ou viveiro, como é chamado, a 
agua, batida pelos ventos e emposta ao sol, augmenta consi- 
deravelmente de gráo, depois do que, ainda pelo mesmo pro- 
cesso hydrauKco, é transferida aos quadros das salinas. Es- 
ses, em numero de cinco, não são mais do que uns quadrados 
forrados de tabatinga bem soccada e limitados por sarrafos de 
madeira com menos de um palmo de espessura sobre cerca de 
cinco metros de comprimento. São todos contíguos e construi- 

ílos da tal forma, que, pd pri'meiro ao quinto, o nivel vae descen- 
do sempre e cada vez mais. Nestas condições umas i)equenas 
aberturas nos sarrafos divisorios fazem com que n agua possa 
descer do primeiro ao quinto quadro onde se crystalliza defi- 
nitivamente em sal. 

Uma salina por menor que venha a ser nunca se compõe ex- 

clusivamente de uni viveiro e cinco quadros, o que seria uma 

especie de mendicancia industrial, mas de um ou dois grandes 

viveiros e tantos grupos de cinco quadros quantos for possível 

construir. 

Além disto ba uma porção de factores da maxima importân- 

cia na rapidez da erystallização e intimamente ligados á jxt- 
meabilidade ou quiçá composição chimica do solo, que fazem 
actualmente e fal-oão muito mais para o futuro, disputadis- 

.sima uma determinada nesga de terra. 
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IK) em que deve ser objectivo dos .governos limpos o impedirem, 
sinão directa, ao menos indirectamente que certas industrias 
de lucro fácil venham a cahir em mão^ • de estrangeiros. Que 
caiam em suas mãos industrias de lucro certo, mas em todo 
o caso dependentes de um capital de que não podemos dispor, 
vá; mas quo outras como a do sal, onde apenas se exige um 
homem trabalhador e intelligente, tenham o mesmo íiestino, é 
demais. 

PORFIRIO SOARES NETTO 
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IX 

í^rcs © signaes <lc oavallos 

Alazão, cOr de canella; também se 
diz lazão. 

Amaine, de duas cores, preta e 
branca. 

Argel que tem malha branca- no 
pó direito :arRel travado, sl a 
malha também existe na mão 
direita; argel trastravado, ma- 
lhado no pé direito e na mão 
esquerda; argel trevalvo, cal- 
çado do pé direito o das duas 
mãos; argel quadralvo, malha- 
do dos quatro pés. 

Armino, malha de cabellos no 
casco do cavallo, armim. 

Atavanado, ou atavonado, escuro 
com pintas nas ancas ou nas 
espaduas. 

Aztilego, (bras. do sul), azul qua- 
sl preto com pintas brancas, 

I cujo conjuncto, á certa distan- 
cia, parece de côr azulada. Os 
animaes desta côr são excellen- 
tes, porém mui raros. Roma- 
guera, vocabulario Sul Rio- 
Grandense. 

Baio, côr de ouro desmaiado. O 
sr. Romaguera Corrêa descre- s 
TC as seguintes variedades: 

baio amarello, quando sobre- 
sae a côr amarella; 
balo mano, quando as crinas 
são um tanto esbranqulçadas e 
o corpo amarello; 
balo ovelro, em que ha man- 
chas brancas ou amarellas; 
baio encerado, quando apre- 
senta a côr um tanto escura, 
com poucos cabellos amarellos, 
parecendo-se com a cera es- 
cura; 
baio toblano, que tem a cauda 
ou a raiz desta manchada de 
branco e o resto do corpo ama- 
rellado, ou então o que posstte, 
alem das manchas amarellas, 
outras brancas em certas e 
determinadas regiões do cor- 
po; 
baio scbruuo, "cuja côr pouca 
differença faz da do encerado. 

Barroso, (bras. do sul), escuro 
aclnzentado, côr de barro. 

Itragado, que tem as pernas de 
côr differente da do resto do 
corpo. 

Branco-couros-negros, (bras. do 
sul), pêlo completamente claro, 
sendo negro o couro. 

Cabeça de mouro, que tem cabe- 
ça negra e outra côr no resto 
da pellama. 
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Calçado, que tem malhas nos pés 
ou nas pernas. 

Cambraia, (bras), completamen- 
te branco. 

Camurça, baio multo claro, com 
a cllna e a cauda mais claras 
do que as do baio. 

Cardão, o mesmo que ruço: "O 
cavallo cardão, que elle monta- 
va, parecia comprehendel-o." 
Alencar, O Sertanejo, I, 16. 

Careto, diz-se do burro, que tem 
o focinho todo negro. 

Castanho, côr de castanha. 
Colorado, (bras. do sul), verme- 

lho, encarnado. 
Debruado, diz-se do cavallo cujo 

pêlo tem listas brancas. Tau- 
nay. Léxico de lacunas. 

Dourodilho, de côr avermelhada; 
(bras. do sul), correspondente 
a castanho. 

Entrepêlado, (bras. do sul), que 
tem tres cores multo mistura- 
das: branco, vermelho e preto. 

Façalvo, que tem o focinho qua- 
si todo coberto de um signal 
branco. 

Ferreiro, (bras.), que tem o pêlo 
côr de rato. 

Fomeelro, de côr ruiva. 
Frontino, que apresenta malha 

branca na testa. 
Oargantilho, (bras. do sul), que 

tem o pêlo da garganta man- 
chado de branco. 

Oateado, (bras. do sul), pêlo que 
. se approxima do amarello des- 

maiado. 
Interpelado, que tem pêlos bran- 

cos entremeados com pêlos 
escuros. 

Isabel, em que cada pêlo é meta- 
de branco e metade amarello; 
côr de camurça. 

Lavado, na expressão ca.ntaiiho 
lavado, em que a côr castanha 
é muito pronunciada ou tiran- 
te amarello. 

Iiobiino, (bras.), que tem o pêlo 
escuro é um tanto acizentado 
como o do lobo. Usa-se também 
das fórmams lubuno e libnno; 
'"O corsel lubuno, pastor da 
tropilha." Affonso Arinos, Pelo 
Sertão, 62. "Era um potro li- 

buuo." Coellho Netto, Sertão, 
80. 

Lontra, baio bem sujo, com a 
cara ás vezes baia. 

liunarejo, (bras. do sul), que 
se distingue por qualquer man- 
cha ou signal no pêlo. 

Malacara, (bras. do sul), que, 
tendo o corpo de uma ou mais 
cores, apresenta na testa uma 
mancha branca. 

Malhado, que possue rnalhas ou 
manchas. 

Manalvo, que tem manchas bran- 
cas nas mãos. 

Mascarado, de qualquer côr, mas 
com a Cara branca. 

Melado, (bras. do sul), de, pelle 
e pêlo brancos, tenao quasi 
sempre os olhos ramelosos. 

Melroado, que tem a côr escura 
do merlo. 

Mil-flores, mesclado de branco e 
vermelho. 

Mosqueado, malhado de escuro 
em qualquer ponto limitado 
dos pelames de côr clara. 

Morzclo, de côr preta. 
Mouro, (bras. do sul),, preto 

salpicado de pintinhas bran- 
cas. 

Náfego, que tem um quadril ou 
anca mais pequena que á ou- 
tra. 

Nambi, (bras. do sul), coín uma 
ou duas orelhas caladas, muito 
pequenas. 

Nevado, o mesmo que interpe- 
lado. 

Ovoiro, (bras. do sul), que tem 
manchas avermelhadas ou pre- 
tas sobre o corpo branco. Pôde 
também o corpo ser preto ou 
vermelho com manchas bran- 
cas. 

Pampa, (bras.), de duas cores. 
Pangaré, (bras.), de pelame ver- 

melho escuro ou amarellado, 
tendo o focinho vermelho claro 
ou desmaiado. 

Pedrez, salpicado de preto e 
branco. 

Pêga, o mesmo que malhado. 
Pêlo de rato, de côr parda. 
Pêlo de tigre, mosqueado como 

í 
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a pelle de tigre; tlgrado, ati- 
grado, tigre". 

Pezenho, côr de pez, pezanho. 
Plcasso, (bras.), que tem o corpo 

preto, a testa e os pés brancos, 
ou então somente a testa des- 
ta c6r. 

Pigarço, malhado de preto e 
branco ou de côr grisalha, pi- 
carço. 

Pinhão, zaino claro, côr de vinho 
carregado. 

Pombo, de pelle preta, coberta 
de pêlos brancos e com crinas 
de igual côr. 

Prateado, branco, mascarado, 
com pintas pelo corpo. 

Qnatr'alvo, malhado de branco 
até os joelhos, quadralvo. 

Queimado, tordillio claro. 
Bab'nlvo, de cauda branca. 
Babão, que tem a cauda curta ou 

cortada; rabicó, rabucho, ra- 
bichâo. 

Ilabicão, que tem a cauda mes- 
clada de branco. 

Itato, o mesmo que pêlo de rato. 
Kaiidão, synonymo de rosilho: 

"Cavalgava um cavallo rau- 
dão." Herculano, O Monge de 
Cister, I, 289. 

Remendado, malhado ou mos- 
queado; "O cavalleiro estava 
em cavallo fomeeiro remenda- 
do e grande." Palmeirim, I, 
304. 

Kodado, que tem pequenas ma- 
lhas arredondadas: "Sahiii era 

cima de um cavallo ruço roda- 
do." Palmeirim, I, 419. 

Rosilho, que tem pêlos brancos 
de mistura com maior numero 
de outros vermelhos ou escu- 
ros, conforme o cavallo é ro- 
.silho vermelho ou rosilho mou- 
ro; rucilho. 

Ruano, ou ruio, mais claro que 
o alazão, apresentando a cau- 
da e as crinas amarellas es- 
branquiçadas, bem como a 
ponta do foclnho, orelhas o 
cabellos das mãos. 

Ruço, pardo claro; que tem mis- 
tura de pêlos brancos e pretos. 

Sahino, de pêlo branco, mesclado 
de vermelho e preto. 

Salgo, (bras.), que tem um ou 
ambos os olhos brancos, e em 
geral palpebras inflammadas e 
sem cillos; sapiroca. 

Sopa do leite, de côr branco ti- 
rando & Isabel. 

Tiçonado, malhado de negro: 
ruço tiçonado. 

Tordilho, equivalente a ruço: 
tordilho negro, quando sobre- 
saem os pêlos escuros;- tordi- 
lho sabino, quando é salpica- 
do de pêlo branco de manchas 
vermelhas. 

Tostado, escuro: "Cavalgava em 
um cavallo alazão tostado." 
Palmeirim, I, 130. 

Zaino, de pêlo todo ca'stanho es- 
curo; saino. 

/arco, o mesmo que salgo. 
Zebruuo, côr mais ou menos es- 

cura; sebruno. 

FIRMINO COSTA. 



BIBLIOGRAPHIA 

AGENOK SILVKTRA — Rima.s — Versop 
— E5d. Typ. "D. Escholastica Roea" — San- 
tos — 1919.' 

E' facto curioso, nestes tempoe em que todos os poeta», noToe e 
antigos, vivem mais ou menos saturados da moderna poesia fran- 
ceza, de Gauithier para cá, o existir aigures um bardo brasileiro 
cujoe versos poseuem um sabor pronunciadamente. vernáculo, tra- 
zendo & mente dos leitores o falar camoneano, o de Sá de Miranda, 
de Ferreira, de Bocage. .. Tão curioso, que só elle predispõe á 
sympathia pelo autor, antes mesmo que o valor artístico da obra 
entre em coinslderação. Essa immunidade para coon o virus da galli- 
cisação intellectual é, já de si, um mérito digno de uma regular pa- 
rada admirativa ante tâo singular manifestação literaria. E' indicio 
de que a língua portugueza ainda serve para alguma cousa como 
vehiculo de idéias e de emogõee, pelo menos para aquelles que a 
sabem e a estimam. ' 

B' bem esse o casci deste artista que agora noe apparec© com o 
livro de versos — Rimas. Agenor Silveira, que tâo auspiciosa estréa 
fizera com o^s seus contos escriptoe em lidima linguagem' quinhen- 
tista, dá-nos, desta feita, um mimoso volumeednho de lindas poesias 
pelafi quaee derramoiu toda uma serena onda de lyrismo suave e 
puro. Versios de uma feitura impeccavel de parnasiano, estas Rimaa 
ostentam a mais disso, uma linguagem escorreita e vazada nos mal» 
puroa moldes do portuguez legitimo, o que empresta relevo inesti- 
mável ás emoQões que ellas traduzem, to^rnando-lhee o conjuncta 
admi^ravelmente harmonioso de graça e de esthetica. 
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Baata, para justificar esta noaaa opinião, trancrever aqui, toman- 
do-o a esmo, um dos diversos sonetos que adarnam o livro: NBL 
MEZZO DEL CAMMIN. . . 

Elis-me, afinal, eem ti! — dura verdade 
Com que 66 nâo conforma o entendimento, 
Por mais que me torture esta saudade, 
Nascilde de tão triste apartamento! 

Separou-noe tremenda tempesitade; 
Tudo perdi nesee fatal momento! 
B eu te amei tanto! Iniaginar quem ha de 
Minha dor, meu pesar, meu soffrimento! 

Bia.me, afinal, eem ti, sem teu carinho, 
iSem teu amor, sem fé, sem luz, sem nada, 
Tointo, de vida a olhar para o ■camiinho'! 

iOomo ha de ser difficil a jo.rnada 
Que eu tenho agora de empreh.ender eoâinho. 
Por eeta longa, Imim&nsa e escura estrada! 

Ma,s não nos furtaremoa ao goeto de deliciar-nos mais uma vez 
com a leiturei deissa outra joila, em que o poeta demonstra os seus 
fecundos conhecimentos do idioma e da maneira de poetar dois an- 
tigos vates portiíguezes: E' o soneto Hl[|MIIjnA:DB. 

A seu rigor. Senhora, tam subjelto 
Minha estrella me traz imiga & dura, 
Que nam posso crer nunqua na ventura 
De vir a eer de vós bemqulsto & aicceito. 

Se mlnclinaea os olhois desse gaito, 
E se comigo uísaes tanta bxanidura, 
Hé só pena de minha sorte escura, 
Piedade he só que move o vosso peito. 

Quem me dera nam fôra isto verdade! 
Mas eu quammanhas honres Imagino 
Só pera nutrimento de vaidade? 

Se hum bicho sou tam pobre e pequenino, 
Que té da mesma natural piedade 
Com que de vós sou visto, — nam sou dlno! 
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Poderíamos citar ainida — Nâo voltes — Arvore velha — Vence- 
dor — e tode a esplendida Egloga única, que encerra o livro, se 
mais longae tranecrlpções fossem neceesarlas para demoinetrar que 
Agenor Silveira é daquellee que têm um lugar distincto em a nos- 
sa literatura nacional. 

FRANCISCO DE HOLIíANDA — Da 
Pintura Antiga — Ed. Renascença Portu- 
gueza — Porto — 1918. 

O erudito bibliographo sr. Joaquim de Vasconcellos prestou ao& 
estudiosos mais um bom serviço promovendo, juntamente com a 
"Renascença Portugueza", uma edição definitiva da obra de Fran- 
cisco de Hollanda» o artista portuguez, que, andando pela Italia em 
melados do século XIV, foi intimo de Miguel Ângelo, de Vittoria 
Colonna, do duque de Pescara e outros artistas e mecenas illustres,. 
obreiros do renascimento italiano. . 

Da Pintura Antiga é uma obra curiosissima, que era até aqui con- 
sultada e commentada por todos os que se interessam no estudo 
daquella epocha de agitada effervescencia de cultura e de classi- 
cismo. 

Mas até agora a obra de Hollanda Jazia incompletamente edita- 
da, íragmentariamente, em revistas fiterarias, não existindo uma 
edição cuidada e definitiva que a puzesse ao alcance de todos os 
que a desejassem ler, abreviando as difficuldades das buscas e con- 
frontos nos foilios escassos e não raro truncados e alterados por 
copistas inhabeis. Esse o serviço prestado pelo sr. Joaquim de Vas- 
concellos, que, ao commentar os escriptos do Hollanda, poz toda a 
sua erudição. e competencia em tornal-a tão correota quanto pos- 
sível, uniformisando-lhe a orthographia e a pontuação, afim de tor- 
nar a sua comprehensão mais accesslvel aos desacostumados do 
manuseio de códices antigos. 
. Dá uma perfeita idéia do tom e do espirito da obra de Hollanda, 
o CAPITOLO XXVIII, que abaixo transcrevemos: 

DA PINTURA DAS IMAGENS INVESIVEIS 
As imagens invisíveis, posto que as nunca vemos, muitas vezes as 

devemos buscar e querer ver com a vertude da pintura, assi para 
lhes ped.ir e rogar, como para nellas contemplar; e com seu alto 
deeejo & lembrança desejaremos maie de as ver e r^er em sua com- 

panhia n'aquella eternidade em que estàó. E por tanto estas são 
muito mais altas e difíceis que nenhumas outras pinturas, porque 
a sua forma, que nâo tem, é cousa mui ardua querer-lh'a apropriar 
e dar conforme ao espirito como são. E n'isto poder tanto como 
pode a espiritual arte da pintura e um mísero de um homem, se co- 
nhece quanto poder e favor nos deu Nosso Creador, e como em tudo 
somos feitos á sua imagem e semelhança. E para este lugar queria 
eu a maior parte da theolesia ao grande pintor. E posto que o gra- 
víssimo theologo São Dyonislo Ariopagita da licença para os epri- 
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tos angélicos (donde começamos) serem pintados ora em flamas de 
fogo, ora em nuvens, e noutras semelhanças; todavia a mais con- 
forme sua ima"gem ou forma assenta ser a humaiia, dando-lhe vi- 
veza d'olhoB, olíato do nariz, graça de boca, pronceza de ouvidos, pres- 
teza de'mãos, velocidade dos pés, e todas as outras partes. Assi que, 
havendo de pintar as tres ordens e hierarchias dos angélicos spri- 
tos, como são; anjos, arcanjos, principados, potcstades, vertiides. 
dominações, tronos, cherubins e serafins, ou pintando cada um des- 
tes spritos celestriaes por si, primeiramente elles serão em formas 
mui proporcionadas e fremosas de meninos, ou mancebos, ou de ve- 
lhos; as suas faces e vultos serão inflamados e acesos em grande 
fervor e a'mor; as mãos e os braços e os pés do mesmo ardor velo- 
císsimos e aparelhados ao mandamento e serviço divino em todo o 
tempo; os seus olhos enlevados e esquecidos em sua contemplação; 
os seus cabellos acesos como raios. Mas as suas vestiduras o orna- 
mentos ás vezes serão de linhos alvos e castíssimos, ás vezes d'es- 
pecle de nuvem, e ás vezes de resplandor ou flama; e das mãos o 
dos pés delles saião raios. As asas dobradas se podem por aos an- 
jos, 6 assl mesmo nos pés por mostrarem sua presteza, mas tam- 
bém podem ser pintados sem terem asas algumas, e com tal stre- 
midade e tão angélica, que pareça serem anjos, como Já os alguém 
pintou. 

FllANCISCO DAMANTK — Na Ho^a — 
Ed. Typ. Cumlno — S. Paulo — 1919. 

Um folheto de cincoenta paginas, epigraphadas á maneira de ca- 
lendário. . . Nellae, um po-uco de phantasia, ao velho estylo, a pro- 
posito de cada mez, com resaiboe a mythologia e remlniscencias de 
perfis de jornal de aldeia, além de alguns diálogos caipiras — eis 
o Na Iloça. 

O auctor será bem joven e o seu esforço para produzir literatura, 
louvável. Entretanto, talvez deva encaminhal-o por um peiqueno 
desvio de rumo — a leitura antee da e^scripta. Porque o sr. Daman- 
te revela qualidades aproveitáveis de observação, que não devem eer 
sacrificadas á eua pressa. 

, E' a£isim que o seus dialogas deveriam ser, mas não eão, a moldu- 
ra de alguma coisa, como um conto ou o pretexto para uma conclu- 
eào a que não chegam. 

Recebemos : 

Mercuro de Prance ; La Gi^ande Rovute ; llovlstív de Econ,o- 
niia Argentina; La Rovue do Paris; Revista Delle Nazionl I>ati- 
no ; Bassegna NaslonaXe ; La Rovu,e Hobdo^aadalro ; Itevuo lUeuc 
PolltJquo et LitteraAro ; Revue Sciotttltlqaa; A FaiUacla da Kehi- 
carmiçâo—por TANCREDO OOSTA; Vlta o Pensleiro; Journal dos 
Dobats ; Ija Sérénado, de SHUBERT—letra e arranjo do prof. PE- 
DRO DE MELLO ; Rêverle, idcm, idetm. 
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OLAVO BILAC 

Morreu Bilac, o poeta das "Vir- 
gens Mortas" e de "Ouvir Estrel- 
las". 

O grande morto está bem dentro 
dessas coinstellações que em vida o 
bardo ejtcelso se eomprazia em mos- 
trar e demover e estadear—em toda 
a plenitude de suas acintillações—á 
turba deal^umbrada. Os dois aometos, 
os mais queridos, os mais sabidos 
e lepetidoíi, significam perfeita- 
ineiite a pemeonalidade do poeta. 

Bilac, o espirito eonstellado, 
consagrou-se justamente nas duas 
constellações magníficas, ontremos- 
tradas e entrelnzentes nas quatorze 
estrellas de tão vários sooietos. 

Em ambos, o mesmo material ob- 
sedante — a luz estellifera, o es- 
plendor, a magnificência do oeu me- 
ridional. Todavia, quão diversas as 
idéias, quão extranhas as formas, 
concorrentes todas, alláe, para o 
mesmo esplendente effeito, o mesmo 
estupendo êxito. 

Num, no primeiro,—o romântico 
poderoso em suà talvez única mar 
nifestação. Ha om "Virgens Mor- 
tas" a dor suprema, temperada de 
uma poesia que é tamíbem supremo 
effluvio; dor educada na lingua 
magica do alexandjino, que não é 
a dos ais nem dos desesperos trági- 
cos; dor que é resignação, que é 

quasi prazer, encantamento d'alma 
..." das que viveiani) sós, das que 
morreram puiras"... 

Foi a dor única do poeta da Luz 
e da alegria, essa requintada, deli- 
cadíssima dor. Mas está paja estu- 
dar-se a influencia que exerceu na 
poética nacional, tão intensa quanto 
rica' ella é de brasileirismo. Senti- 
mento, imagem, phrase, musica—na 
lyrica hoidierna não raro as encon- 
traremos, aqui e alli, reminisoantes, 
teimosas. 

Bilac, entretanto, está menos en- 
tre esses preciosos meteoros que 
em meio á "Via Lactea" muimu- 
rante doa eeus sooihos de artista. 
"Virgens Mortas" foi o acaso de 
umbroso oásis entre as miragens de 
um Sahara todo luz, todo fascina- 
ção. 

"Ouvir Estrellas", ao reivez, é o 
gênio da concepção e da forma, 
a i)edra de toque da oirigijnalidado 
do vate. Do primeiro ao ultimo ver- 
so, da primeira palavra á ultima, 
não tem similar em lingua portu- 
gueza, nam encontraremos, com o 
maior trabalho, soneto ou verso de 
outrem que giquer de longe o recor- 
de. E' que o verdadeiro diamante 
se lapida para não se amolgar ja- 
mais. Dell« se desprendem brilhos, 
não cisalhas. E' imipenetravel. 

Assim a gloria do cinzelador ex- 
trenuo. O camartello do despeito 
fal-a-â, sómente, refulgdr inda mais. 
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O DIÁRIO DE TOLSTOI 

Este diário é profundammte 
inteiesgainte, por iser de quem é, e 
pelo muito que diz e ensina sobre 
08 homens e sobre as coisas. 

Esoripto para si mesmo, sem 
enfeites e sem amibages, sem nenhu- 
ma prèoccu'pa;ção artiatiea, em al- 
guns eoinitos mesmo inacabaxlo e 
confuso, é todavia «ma 0'bra admi- 
ravel de um poder emotivo e do 
uma beltoa moiral qu© augmontam 
ainda a aureola de doçura e siuiti- 
dade que já cercava a gloria do 
velho artista e apostoilo de lasnaia 
Poliana. sua alma espelha-so 
fthi teirsa e profunda, meiga e lu- 
minosa, duiplamente admiravel, pelo 
pensamento e jioIO coração, pelo 
gonio e pela bondade. 

Doco e extraondinaria figuna a 
desse homem, que apesar de todos 
oa engodos do mundo e da fortuna 
soube libertar-ise das vaidades e 
mentiras que o tolhiam, que procu- 
rou ver claro dejitro e em torno de 
fii, e senhor dessa luz interioir que 
tudo aclara e penetra quiz suavisar 
a passaigiem do liomem sobre a ter- 
ra e semear nas almas a luz da 
cronça, do amor e da bondade ! 

O seu "Diário" 6 um desses li- 
vros renovadores, um desses livros 
que transformam, a direcção das 

» exiatencias. Mais do que uma obra 
litteraria, é a confissão e a dadiva 
de uma alma, 6 o resplandecer de 
uma fé racional e incoerclvel, é o 
prégax de uma profunda e sentida 
fraternidade liumiaina, é o evolveir-se 
de uma alma ardente o misericor- 
diosa para perfeição moral e as 
l>eatitudes mystica.s. 

A par disso, assistimos ahi á 
vida intima do autor, ao seu inter- 
câmbio mental com o miundo, ao 
continuo labor ido eeu ccirebro, á 
interpretação dos mil jiroblemas 
moraes e philosophieois quo o assal- 
tam, ás mil maneiraa por quo se 
«xplieam o seu intelleieto e a sua 
aonsibilidaide. Aqui é uma observa- 
ção aguda o virginea Ou uma com- 
fissão singela o tooante, além uma 

impressão de leitura, mais alóm 
uma silhueta ineaquecivel, mais 
além uma viisão nova de um phenor 
meno ou de iimia verdade. 

Não o abandona nunca essa sin- 
ceridade absoluta, essa limpidez 
oryatallina de coração e de monte 
que é uma das características os- 
senciaes da sua alma. 

Vôde : 
OoimeQ'0 hoje uor onde acabei 

h.a dois di,afi. 
Nao me resta muito tempo pa- 

ra viver, entretanto queria ainda 
dizer tantas oqisas: qiieria falar 
das coisas nas quaeis devemoe 
orer, naa quaes não podemos dei- 
xar de crer. Queria falar das 
mentiras a que se abandonam oa 
homens, ■ mentira econômica, poll- 
ítica, religiosa; queria falar da 
tentação de se embriagar com o 
vimho e com o tabaco, que eSo ti- 
dios como Lnoffenai.vos; do casa- 
mento, e da educagajo, e dos hor- 
rores da autocracia; tudo i.aso 
amadureceu em mim, e é-ime ne- 
cessário falar. 

Assim nao posiso perder o meu 
teimpo em tolices artísticas, como 
oomeceii a fazel-o na "Resurrei- 
ção". 

Mas acabo de me perguntar: 
"pod'eri,a eu escrever sabendo que 
ninguém me lerá?" 

Sentii uma ligeira decepQüo, 
mas momentanea. 

Sim, senti que poderia escre- 
ver; ha pois em mim um pouco 
do amOr da gloria, mas ha tam- 
bém o essencial: a necessidiade de 
falar diante de Deus. 

Ajud:a-(me, Pae, a seguir sem- 
pre o mesmo catmiinho de amOr. 
Eu-te agradeço. Tudo vem de ti". 

Eis maia uma pagima flagrante 
d.o seu "Diário" e da sua psyclie: 

"15 de Agosto de 1897. I. P. 
Continuo a trabalhar. A tarefa 

avaniga. 
liombroso velu; é um veth-i.nho 

iingenuo & curto. Os Maklakoff 
estão aqui; Iji.ewa, oom a sua mu- 
lher, e o bom Boulanger. Fiz toda 
a minha correspondência: Pocha, 
Ivan ^Mikailovitoh, Vander-Ver. O 
pesado Leontieff veiu também. 

Ti.nha multo que notar, mas nao ' 
me lembro mais. 

Ig)nobll o relatorio sobre o coai- 
gresso doa missionários em Ka- 
zan. 

1.°—Notei mo meu "carnot": 
"caraoter famlnino". Era uma 
coisa razoavel maa esqueceu-me. 
Creio ,que era mais ou menos Is- 
to: o traço essencial do caraoter 
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feminino é que a mulher se deixa 
guiar pelo sentimento. NeMa é o 
sentlm'en'to que domina a razáo: 
ella cheffa a nSo corniprebender 
que a® poasa dar o inverso. 

2.»—ÍMas aimda lia mais homens 
do que mulheres que, simples- 
mente, nâo vêm e nJo entendem 
nada que lhes seja desagradável; 
faze,m de conta que isso nSo exis- 
te. 

3.»—Os que não são capazes de 
se desembaraçar das supersti- 
ções que os eacravisam, zangam- 
se vendo os outros se libertarem 
dellas. Parecem dizer: 

"Porque soffro eu fazendo to- 
lices 6 eate outro nSo ? " 

4.»—A a.rte e oa artistas exi>lo-_ 
ram a humanidade em iogar de>. 
a servir. í 

5.»—Desde que emvelheci, não f 
vejo mala os homens Imdividual-_ 
mente, mas agrupo os que per- 
tencem—ou antes oiS que penso 
pertencerem a uma certa catego-,: 
ria. AssXm eu n'ão conheço mais 
N. ou N. N., maa conheço o typo 
collectivo a que se prendem. 

6.°—iN6s noa habituamos por i 
tal forma a considerar que tudo 
é nosso, que a terra é minha, que, 
ficamos muito surpresos quandoy 
eOa a hora da morte, que a terra,^ 
os bens fiquem alll donde iníisí 
nos paTtlmos. O erro essencial éi 
crer que a terra nos pertence,3 
quando som-os n6s que lhe per-., 
tencemos". 4 

Ob problemas do livre arbítrio, ' 
(Io mundo oomo resultaute das nos-^ 
sas sensações e da realidade da nia-^ 
teria, são por elle abordados varias 
vezes. ? 

"Continuo. 1 
Pensei uma coisa: a vida, a que^ 

vemos em torno de n6s, é o movi- ' 
mento da matéria segUin'ao leis | 
conhecidas e precisas; mas sen-* 
rimos em nós a presença de; 
uma outra lei que nada tem dej 
commuTO com estas, de uma leij 
que pede obediiencia ás suas exi-^ 
gencias. Pode-ise dizer que só a' 
existencLa deata lei interior faz 
que vejamos e reconheçamos as < 
outras leis. Se não reconhecesse- 
mos eata lei não reconheceria-- 
mos também as outras. Esta lei 
interior dlatlngue-ae de todas asi 
outras principalmente porque asj 
outras leis estão fóra de nós e 
nos obrieam a obedecer-ilhe, em- 
quanto que esta esta em nós 
mesmos,—mais do que era mós,, 
mesmos: ella é nós.—e é por isso," 
que não a seguimos obrigados; J 
ao contrario ella nos faz livres,'' 

porque, seguindo-a vimos a ser 
nós mesmos. Por ieeo seintimo.s a 
necessidade de seguir esta lei e 
cedo ou tarde a effeatuaremoe 
inevitavelmente. E' nisso que 
consiste o livre arbítrio. 

Eâte livre arbítrio consiste em 
reconhecer o que é, isito é: que 
somos, n5,s, esta lei Interior. A 
lei Interior é o que chamamos eu- 
tendiimento, consciência, amor, 
bem. Deus. E^tas palavras tíHm 
sentidos diversos, maa todos, á 
sua guisa, definem a mesma coi- 
sa. Reconhecer que nós somos 
esta lei interior, que é o filho de 
Deus, é a easencia do christia- 
nismo. 

Pode-vse encarar o mundo as- 
sim: existe um universo regido 
por leis immutaveis « conheoi- 
d'as: no meio desse uiniverso ha 
seres submettidos a essas leia, 
mas que trazem em si uma outra 
lei, em desaccordo com' as leis 
materiaes, uma lei superior, e 
essa lei triumpliará. fatalmente 
nesses seres e vencerá a lei in>- 
ferior. E' nessa luta e nessa v.i^ 
Qtoria nrogressi.va da lei supe- 
rior sobre a lei inferior que con- 
siste unicaJmente a vida dos ho- 
mens e do mundo inteiro . 

Pensajr, estudar a instável trajna 
da vida, imdagar os mil enigmas 
que nos rodeiam, são o aasumipto 
constante deste diário. A eada pas- 
so, a palavra refleotir e eeus syno- 
nymos figuram nas liulias trazendo 
á tona navas idéas e novos teiita- 
mens de luz sobre o ignoto. 

Outra coisa que nos fere desde 
logo a attenção nestas paginas, é 
a frequencia da idéa da moirte, es- 
sa especáe de famiUaj-idade com a 
implaeavel deliniLtadora dos nossos 
dias. 

Tolstoi não fala dai morte eoni 
espav»nto; dir-se-ia que a trata 
eomo natural e inseparavel oompa- 
nilieira do homem, e iKxr vezes in©.*!- 
mo a deseja como um aUivio e uim 
prêmio, como um traspasso e uma 
aíicensão para um mundo melhor. 

Mas o que predomina nas pagi- 
nas deste "Diário" e em todo o 
ensinamento de Tolstoi é a lição 
moral. A sua ]>ala)vra e o seu exem- 
plo têm alguma ooisa do messiâni- 
co. Por toda a paute elle semeia o 
bem, préfja a concordia, comfeate a 
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injustiça e a montira. Numa conti- 
nua aaoemaão, cada vez mais a suia 
alma «e nos rov«la candida e doc«, 
:irdent« e benefica. 

A sua religião ampla e sem do- 
gmas ae resume no amor dois ho- 
menis entre si e na oommunhão do 
hoimem coim Deus. Blle cultiva a 
adoravél utopia que os hoimens po- 
dem ser bons, fraternos e caijjazes 
de realisar o reino de Deus pnihrc a 
t<>Tra. 

As paginas deste "Diário" nos 
mostram a sua santidiade aiotiva, 
humiana, trabalhosa, infinitamente 
tocante. Ahi, como os antigos chris- 
tão.8, elle confossa^se em publico e 
a sua confissão,—tal é a virtude e 
a V>elleza de sua alma,—vale por 
uma apo'logiia. 

Aqui elle confessa o seu escru- 
pulo ©m amdiar de bieycMa, além 
se envergonha de viver com.moda- 
mente quando um maijik de oitemta 
annos traballia de sol a sol, mais 
al6m axíoeita ois seus .soffrimemtos 
com alegria e amor. 

A cada passo nós somos detidos 
e fittiipresos por um lanço de luz, 
por um moto <i'alma, pox um des- 
vendar de belleza e de verdade: 

"A opinião mais ba.nal acerca 
do ohrlstliajniiattno coneíste em dl- 
zer-ee (os pallradorea niiatzche- 
anos abundiam nesse sentido) que 
o ohriatlanlsmo é a, renuncia ft 
sua própria dligtnldade, uma fra- 
queza, uma humilhação. Ora é 
exadtiam^ente o oinpoato que é 
verdade; o verdadeiro ohrlstia- 
nlsmo exige antes do tudo uma 
alta conscleaicla da sua digr.nida- 
de, uma forga moral limlmensa e 
Invencível. E s&o precisamente 
08 admiradores da foroa que se 
rojam dlaTite da força. 

B mais adiante: 
a) Eu digo que esse Deus, que 

criou o munido em Beis dias e 
enviou seu filho, não é Deus co- 
mo nã.0 o é esse filho que elle noe 
enviou, mas que Deus é Uno, que 
é o Bem Inconcebível por íi6s, o 
Brincl.pio de tudo. E dizem que 
eu nego a Deus: 

b) Eu di.go que se nSo deve re- 
sistir a violência pela vloleincia, 
e dizem que eu ensino a n5o lutar 
contra o mal; 

o) Eu digo que é preciso bu.s- 
car. alcançar a castidade e que 
nessa v,iia a virgindiade. é o gráu 
mais alto, o casamento puro vem 
em seguiid'a, e emfim, em tercei- 
ro loear o oasamenito impuro, is- 
to é, nSo uinico. Bntao dizem que 
quero aboillr o casamento e que 
prégo a ex,tiinoQao do genero hu- 
mam o; 

d) Ku digo que a arte é cointa- 
glosa e que o seu valor está, em 
proporção da sua forga de con- 
tagio. Mas' dJgo taníbem que é 
boa, n-âo flólmente em proporção 
da sua forca de oointaglo, mas 
na proporCfi-o em que responde 
ás exlgenolias espirituaea, á mo- 
rai! e á consciência. A Isso ob- 
Jectam que iprégo a arte tenden- 
ciosa, eitc. 

Não são raros os pensamentoa fto- 
■ mo este, ijue tôn» o saboí e a virtu- 
de de umai paralwla evangelica : 

"Ha indivldiuos neste mundo 
que s5)o pesados, sem asas. Ras- 
tejam. Entre elles ha homens for- 
tes.—Niapoíeão—; edles revoiliu- 
cloinam o« liomens e d'elxam apôs 
ai um sulco terrXvel. Esseé agem 
sempre sobre a terra. Ha homens 
que cuQtivam os asas, que as fa- 
zem crescer pouco a pouco, que 
se. elevaim lentamente e iiairanv, 
—^sao os mongea. Ha ainda a 
gente ligeira, alada, que se ele- 
va faolilmente acima deste mun- 
do, de^pois se abaixa auocessiva- 
mente,—s&o os bons idealistas. 
Ha gente fornecida de asaa 
grandes e fortes, que a ambição 
faz descer à miiltldáo,— elles ahi 
quebram ae suas asas. Sou des- 
ses. Tendo quebrado as m.i.n>haa 
asas, estou enn pena cá em baixo, 
faço esforços para me elevar e 
recaio. Mas se a ferida fosse sa- 
nada eu voaria bem alto. Que 
Deus me ajude ! 

Emfim' ha g^ente de asas celes- 
tes que' desce á terra por amor 
dos homens. Dobram aa suas 
asas. Klle.s enislnam aos homens 
a arte de se elevar. E depois de 
ter cumiprido a sua tarefa, voaim. 
Tal era Ohristo". 

Assim, tailvez deatas suas ulti- 
mas paginais aprendemos a melhor 
conhecer Tolstoi, ou antes, a anial-o 
e a<lmdral-o adnida mais, como elle 
convida, e merece.—Jacoviino Defi- 
ne—• O Estado de S. Paulo", S. 
Paulo). 
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CHILE-PERU' 

0.1 antecedentes da questão 

Em meiado do seeulo findo, al- 
guns aiventureiros do Chile, explo- 
íadores ousados do deaeirto, ultra- 
passaram paira o norte a extrema 
ppovineia de Ataieama. 

Nas enitradas (fue emprelieiuie- 
ram atravéz dos areiaes despovoa- 
dos do sul boliviano, entre o Oeear 
no o a Cordiüheir.a, verificaram a 
exIerteoKHa de opulentas jazidas do 
ealitre, acudindo eiu bandos á ex- 
plorarão dellas. 

O governo de Santiago, excitada 
a sua eubiça pelo descobrimento de 
tamtas riquezas, offerecidas a faoil 
e immiediato aproveitamento, não 
logrou reprimir os Ímpetos de al- 
voraçada ambição, e teve a velleida- 
de a principio, o manifesto inten- 
to ao depois, de disputar como sua 
a posso da nova região. 

Suiscitou-se, assim, entre o Chile 
e a Bolivia, vivi^ controvérsia de 
limites. 

Parece, porém, que á Bolivia as- 
sistia claro e solido direito, pois 
que, pelos tratados de 1866 e 1873, 
lhe foi pelo Chile deferida e confir- 
rDiada a posse definitiva do territó- 
rio contestado. 

Não »o resignou, conitudo, o go- 
verno de Samtingo a deixar que de 
todo lhe escapwse das ráãos tão 
proníissora opnniluxiidade de ac- 
erescentamento. 

Ao contrario, riett-endo todo o 
wiij)einho em resguardar, de algum 
modo, o inteirease que o movera a 
requestar aquellas terras, declarou, 
numa das clausulas do instrumento 
cmtâo lavrado, que subordinava a 
sua renuncia á condição de lhe fi- 
car outorgada a exportação, isenta 
Je nlireitos, de todo o salitre pro- 
cedente das oxjdorações de proprie- 
<la<le chilena. 

Occorreu, todavia, que, em época 
de tão agudas paixões de caudilhi»- 
ino belli«oso, nunca os brios boli- 
vianos ae puderam conformar com 
semelhante xeatricção, impoata por 
jKKlerosas mãos alheias â soberania 

fiscal da joven Republica dos An- 
des. 

E esse zelo de independencia, 
exacerbado por irrequieta amimad- 
versão contra a imposição estran- 
geira, enc/ontrava novo fermento 
nos incitamentos do Peru', que, 
prejudicaxlo pela coíicorrencia das 
salitrelras chilenas existentes na 
Bolivia, se desemtranhwa em mil re- 
cursos para alcançar, do governo de 
Sucre, a annullação do privilegio 
fiscal pactuado com o Chile. 

Dalii os vários tentamens do go- 
verno da Bolivia, apontados a 9ub- 
metter a producção das salitreiras 
pertencentes . a ohüenos a um regi- 
men tributário, que, desforrando os 
melindres patrícios do povo, ao mes- 
mo passo transvcrtesse nas arcas do 
erário nacional parte dos proventos 
auferidos, por estranhos, dos manan- 
ciaes de riqueza nacional do terri- 
tório boliviano. 

Esses tentamens, einbargou-os o 
Chile, escorado na fé expressa <ios 
tratados. 

E tal efficacia tiveram suas pro- 
V.sta^ões, que o iwesãdenite cia Bo • 
livia, general Daza, houve de re- 
cuar das imposições tributarias, 
sem recuar, comtudo, do proposito 
de alforriar sua patria de tão 
amarga, incomportavel servidão. 

Ao governo boliviMO, entalado ' 
entre a necessidade de satisfazer as 
altivas aspirações do paiz e o dever 
de abonar a palavra nacional, em- 
penhada em pacto solemne, depa- ' 
rou-se enitão uma solução indireota, 
que parecia idônea a pôr côbro a 
todos os embaraços da difficil con- 
jectura. 

Essa solução suiggeriulh'a um 
exemplo anterior, um ^acto já pos- 
to em pratica pelo Peru'. 

Ha-®e de advertiir, com offoiti, 
qui? o governo do Lima, com o es- 
copo de constituir o monopolio fis- 
cal di> salitre, expropriara as sali- 
treiras existentes, em territorio j)e- 
ruano, pagando-as com apoUces do 
Estado, denominadas "certificados 
salitreiros". 
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O governo da Bolívia adoptou al- 
vitre semelhante. 

U8ando do dixeito d© desapropriar 
ção porr utilidade puiMica—aittribu- 
to de soberania, (jue os trataidos 
concluídos coim o Oliil© não cercea- 
vam,—^aquelle governo decretou a 
liicorpoiração ao patrimoinio do Es- 
tado dais salitreiras particulares, 
fiinda que estraRgeiras. 

Esse acto, que S3 figurava á Bo- 
lívia njiéro uso d© suas prerogativas 
de nação soberana, o que lhe pare- 
cia hábil a desarreigair, d© vez, a 
causa de suas desintelligencias com 
o Chile, longe estava, entretanto, de 
surtir um tal effeito. 

Pelo contrario, o Chile, que se 
promettia, desde muito, o gozo pri- 
vilegiado das jazidas descobertas 
na Bolívia e exiploradas por cida- 
dãos chilenos, não annuíu á decisão 
do governo de Suicre, e se alevan- 
toii cowi veihementes protestos con- 
tra ella, acoimian/do-a de violadora 
da fé dos tratados. 

Assim, baldados todos os meios 
suasorios tentados pelo ühile, recu- 
sada pela Bolívia a discussão © aj- 
bítramlenta sobre um caso que se lhe 
representava, não propriamente co- 
mo questão internaeionail, mas co- 
mo simples ácto de soberania in- 
terna,—o Chile effeotuou a occupa- 
ção "manu militaa-í" do terrltorío 
anteriormente deferido á soberania 
boliviana. 

Esteiava-se o governo de Sucre- 
no direito do oxproiwiar bens par- 
ticulares e 7ia faculdade de consti- 
tuir, nae lindos do seu terrltoirio, 
quakiuer monopolio fiscal que lhe 
approuvesse. 

Nem occorria quebra da condi- 
ção de isenção tributaria accorda- 
da eam o Cliile, porquanto, com a 
oxpropriação fedta, deixavam de 
existir, no palz, as .salítreiras chi- 
lenas, a cujo l>en6ficío fôra aquel- 
la condição estipulada. Assim', fica- 
va o tratado, não infringido, mas 
somente inapplicado par falta de 
objecto. 

Por outra parte, ponderava o 
Chile qiue a clauaula inserta nos tra- 
tados tivera j>or objeotivo assegu- 
rar aos cidadãos desse paiz a explo- 
ração, definitiva © vantajosa, das 
jazidas ,poir elites buecadas e possuí- 
das naquelle teoritorio, sendo, pois, 
elusíva do pacto firmado a provi- 
dencia decretada pela ad)minl«trar 
ção boliviana. 

Como quer que fosse, o certo é 
que a Bolívia se afincou no seu pre- 
«uppoato, e se recusou a entrar em 
negociações sobro o que ©11a consi- 
derava ponto do honra nacional, es- 
trajiho ás «lausula® do convênio. 

O Peru', cujos interesses natural- 
mente o aüsociavam á sort© da Bo- 
lívia, offereceu seus bons officios 
ao Ohite, para evitar inm conflicto 
d'armas ((ue. se terminasse j>ola vi- 
ctoria dessa lícpublica, <«Mistituiria, 
para a segurança e intogridad© do 
torritorio j)eruano, uma ameaça 
ervidenitemente temerosa e grave. 

Incidiu, porém, chegar então á 
no-ticia do governo de Santiago o 
teor de um tratado secreto de al- 
liança, que o Peru' e a Bolívia, re- 
ceiosos de futura aggressão, haviam 
entre si concluído, em 1873. 

Esse incidente causou indigna- 
ção e escaedalo om Santiago, exi- 
gilido o governo chileno, sem mais 
detença, (]ue o Peru', então media- 
dor da paz, declarasse sua neutrali- 
dade na O/Ointenda. 

E como tal exigencia, feita wn 
termos niinazes e peremptorioa, não 
pudesse ser satisfeita, a ^Republica 
do Clúile para logo considerou a Bo- 
lívia e o Peru' como inimigos coíitra 
ella conjairados, e llies declarou 
gruerra. 

Tal a ojigem da memorável 
"guerra do Pacifico", que perdurou 
do 1879 a 1883, e que, succedida 
com fortuna para as armas chile- 
nas, se rematou oom o celebro ''tra- 
tado de Ancon"—monumento da 
prepotencia militar do vencedor. 
. .Gastão Netto dos Beys.—Da "Ga- 
zeta de Noticias"—Rio. 
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A MISSÃO DAS NOSSAS 

ELITES 

Um dos plienomenoe mais curio- 
sos que o Brasil aotual offerece íi 
aralyse de qualquer observador se- 
reno, qu« consiga sobrepôr-se ás 
preoceupações partvdarias e ás npai- 
xonadas questões de momento, h a 
antinomia entre a cultura da sua 
elite intellectual e a degradação 
cr^scento da sua vida piibKca. 

Devem ser de naturezas diversas 
as «ausas desta situação singular 
— j>ol'iticas. sociaes, ecouomicas, 
psychologiicas e, principalmente, mo- 
raes. De naturezas diversas, pois, 
devem ser os remedios a t«ntar. Po- 
liticamente, nenhum regimen menos 
praprio para a formação civica dç 
mu paiz, nas condições de raça, 
meio e momento lústorico do Braail, 
do que este de presidencialismo e, 
maximé. de federalismo feroz que, 
ás pressas, copiamos da Amerifta 
do Norte. Pela mutilação im(pdedo- 
sa do Congresso, como represen- 
tâSte direato, que derôra ser da 
vontade popular, entregámo.s a alta 
direcção do Brasil a uma pequena e 
fechada oligarebia, que a explora 
tranquillamente, certa de que, den- 
tro da ordem constitucional, é qua- 
8Í inútil todo o movimento rea-ccio- 
nario; pela fragmentação do paiz 
era vinte pe<}uenas {)atrias, eetrau- 
gulámos o espirito naciouíil, os sen- 
timentos <le apôigo á grande terra 
conimum, A superioridade incon- 
testável da vida publica na Monar- 
cJiia, tanto quanto um reflexo da 
acção pessoal do Pedro II, com a 
sua probidade vágilante, foi um ef- 
feito do regimen parlamentar e 
c-entralizador. O Parlamento, beni 
ou mal, óom os seus numerosos de- 
feitos, mcuos munerosos do quê as 
suas virtudes, era uma escola polí- 
tica e um simulácro de vida demo- 
oratioa, d« interferência activa da 
nação nos seus proprios destinos. A 
eeatralização poUtica e administra- 
tiva Balvou a unidade brasileira, ci- 
mentado o nosso patriotismo, e 
I)ermittiu aos dirigentes supprir a 

sua possivel incapacidade thoorica 
pelo conhecimento directo das ne- 
cessidades nacionaes. 

Socialmente, atravessamos uni 
periodo fatal de arrivismo, de in- 
disciplina, de anarchia Intimas, que 
todos os paizes de immigração têm 
conhecido. Naida existe de estável; 

! 'niTrelam-fle e destroem-se rapida- 
mente todos os valores, neste tu- 
multo de formação, de ciescimento 
orgânico. Por isso mesmo, acontece 
aqui o que se verificava até pouco 
tempo nos Estadas Unidos—os ho- 
mens lie sensibilidaide delicada re- 
traem-ise deixam-se ficar à margem 
da vida publica. E oomo o surto 
economico do paiz se a<ícentu'a, 
sem emíbiargo de toados os esforços 
em contrario, o exercício actlvo das 
profissões liberaes, aa industrias, o 
commeroio, a agricultura vão at- 
traándo as melhores intelligencias, 
as melhores capacidades para as 
realizações praticas. Ilestam na are- 
na os proíissionaos da politiiquiioe, 
ex)roncis analpJiabeitos,. bacharéis e 
escrevinbadores famântos, que só 
pódem enxergar na mais nobre das 
actividades humanas um instrumen- 
to de vaidades e ambições pessooes. 
A pequena minoria de homens pú- 
blicos, remanescentes do antigo re- 
gimen, raras creações da Bepubli- 
oa, capaz de sentimentos altruisti- 
cos e abnegação patriótica, é facil- 
mente esmagada e reduzida á im- 
I»otencia. 

Psycholiogicamente, seria triste 
tentar a analyse do no,«iso caracter 
collectivo. Bm meio desta doç.ura 
geral, desta molleza de coração, 
desta fraqueza de sentimentos, que 
noa tornam quasi abu'Ueos da in- 
telligencia e da vooitade, e que tão 
bem nos caracterizam, procurae 
medir a profundeza do egoismo de 
cada um de nós, representante da 
elite brasileira... Narcisos ineon- 
cientes, sensualistas grosseiros, epi- 
curistas de instiacto, resumimos a 
patria em nós mesmoa, incapazes do 
menor sacrifício em pró do seu fu- 
turo. Alliíundo a este sentimen.to do 
egoismo, aos defeitos singulares da 
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raça—o scepticismo sonhador, a in- 
dolência, e ela indolencáa, o dospei- 
to e a inivoja, que hjOS não permit- 
tem aooeitar de bom grado a pros- 
peridade alheia—tereis a oxnlica- 
(jão do aviltamento das nossas lu- 
tas infbemaa, desta attitude cons- 
tante dje denioUdores em que nos 
oomprazemos, ainda nos momentos 
mais delicados da nossa vida. Por 
tudo isto, creio bom que a grande 
crise brasileira é a orise moral dns 
suas élites. 

Todas as nações vale)ii j)elo que 
valem os seus dirigentes. O pnvc, 
mesmo com certo grá-o de culturo 
mental, é, mais ou menos, uim re- 
banho docH que se conduz até a híi- 
catombe 'da guerra. O grande e ur- 
genlte pro^bloma brasileiro não con- 
siste no anialphabetismo das classjs 
populaires e, sim, na educíição ou 
reeducação das ólites. Seria estulto 
pretendermos elevar de um momen- 
to para outro o nivel ititellectual de 
um povo, aviltado ainda pela lem- 
brança da escravidão, depauperado 
jiela miséria physica. A simples dií- 
fusão das escolas primarias teria 
um alcance m/jramente eleitoral; 
ensinando a ler e escrever ao pro- 
letariado dos cidades e dos cam- 
pos, sem a provideníia correlata das 
escolas techiiicas e do apparellw- 
niento econoimioo do paiz, augmen- 
tariamos o numero de candidatos ao 
era-prego publieo e ao urbanismo. 
Antes da grande obra da instrucção 
pop\ilar, de que o temipo sorú, o me- 
lhor faetor, as nossas élites preci- 
sam de eduoar-se a si mesmas, para 
poder offerecer á massa dos ilirigi- 
dos exemplos do elevação moral e 
generosidade patriottica. 

Beajamos pois. Poir toda a par- 
te, em todos os temipos, atravez de 
todos os regimens sociacs e políti- 
cos, as maiorias incaipazes foram 
sem.pre dirigidas por uma pequena 
minoria intelligente, instruída, acti- 
va e moralmente fonte. O que vamos 
realizando no BrasH—-esta selecção 
pelo avesso, este predomínio de in- 
capazes o fallidoB—é um paradoxo 
alarmante, uma retroígradação his- 

tórica. A' ineroia e ao egoismo de 
cada um de nós devemos as culpas 
do tal situarão. O mundo se reaoiva- 
rá amanhã ma oonfereocia da paz; 
niostremo-inos dignos da terra que 
occupamos e da herauça (jiie rece- 
bemos. Ha em eada liomcni, i>or mais 
estreito ((ue pareça o seu circulo de 
acção, uma grande foi-ça latente, 
que movida pela fé, abalará as 
montanhas. Quando a vida i)iiblioa 
dos Bstaílios Unidos attiugia o der- 
radeiro gíáo de aviltamento, a re- 
acção da elite intellectual, da élite 
universitária, salvou-a. A Anitórioa, 
de Lincoln a Roosevelt, dos basses, 
dos Tanvniany Ring, dos Gas liinj}, 
seria capaz desses exiemplos de su- 
prema Ixílleza moral, que nos v«m 
offerecendo, sob o dominio de Wil- 
son ? Imitemos mais uma vez esto 
modelo, tantas vezes nefasto, por 
inadiaptavel; iniciemos a reacção 
contra a incompetência ou amorali- 
dade das élites dirigentes, todos 
nós que, pela cultura <lo espirito, 
creamos para com a patria, para 
com o nosso tempo, para com a pró- 
pria vida, 08 mais nobres, os mais 
altos, oa mais inilludiveis deveres.— 
José Maria Bello — (Do Correio da 
Manhã, Rio). 

AS MULHERES NA 
DIPLOMACIA 

Telegraiuma de Paris, info'rma 
ter chegado a Berna, como represen- 
tante da Hungria, junto ao gover- 
no da Siiissa, a senlliora Rosita 
Sohwimjnier, que é a primeira mu- 
lher diplomata que entra em fiiiic- 
ções na Europa. 

Ha aeis mezes, mais ou menos, 
foi annumoiado que^ o Uruguay, com 
a sua política liberal, havia utiliza- 
do na diplomacia uma senJioritíi. 
que ia assumir o cargo de aecrotario 
de legarão, ou de encarregado de 
negocios, em um paiz americano. Se 
essa conimunica^ão trazia fundaimen- 
to, cabe aos nossos vizinhos do sul 
a precedencia na novidade, que ali 
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se conseguiu sem necessidade de 
ífrandes revoluções. 

No Brasil, a vietoria do feminis- 
mo principiou excellentemeinte, iior- 
que, como se sabe, começou pelo 
fim. A mulher ainda não desfructa^ 
o direito do voto, nem toma parte 
na solução dos nossos problemas po- 
liticos; uma. senhorita já conseguiu, 
porém, «om a sua intolligencia, fazer 
jvarto da secretaria de Estado das 
Relações Exteriores, e dahi para o 
corpo diplomático não é invencível a 
distancia. 

E quem sabe se, com as mulheres 
na dipl<miacla, nós ficaríamos me- 
lhor representados ? A Sra. Leolin- 
da Daltro não substituiria, e com 
vantagem), a sr. Bpita^io Pessoa em 
Versailles ? 

(Do "Imparcial"—Rio). 

AS EPIDEMIAS DO CHOLERA 
MORBUS NO BRASIL 

A primeira invasão de cholera 
morbus no Brasil deu-se em 1865, 
sendo a cidade de Belém, capital , da 
emtão Província hoje Estado do 
Pará o primeiro poiso de ho^ede 
tão importuno. No dia 15 de Maio 
alli desembarcou, trazido pela ga- 
lera portugiieza " Detfemsora", pro- 
cedente da cidade do Porto, com cer- 
ca de 300 colonos, tendo fallecido 
47 durante a travessia. Despertada 
a attenição da autoridade do porto 
pelo crescido numero de obltos e 
diante das reclamações provocadas 
pelos infelizes imimigrantes que des- 
contentes se mostravam pelas pés- 
simas coindições de hygiene e pelo 
mau trataimento que Uies dera o Ca- 
pitão, ficou de quarentena a referi- 
da galera, aguardando ordens. Le- 
vado o faeto ao conhecimento do 
governo da Província, ficou resol- 
vido que a commissão de hygiene pu- 
blica tomasse as proividendas que 
o caso requeria, cabendo ao prove- 
dor de saúde do porto a tarefa de 
procedeir ao exame necessário. Em 
relatorio apresentado procurou de- 

monstrar que os Infelizes immigran- 
tes não falleceram de moléstia al- 
guma de caracter maligno ou con- 
tagioso que na viagem apparecesse, 
ma« sim devido ás más condições 
de hygiene, á foone, á sêde, e ao pés- 
simo alimento, pelo que mais acer- 
tada pareceu-lhe a livre pratica em 
virtude do deplorarei estado em que 
se achavam os passageiros. Não se 
conformando o cônsul portuguez 

■com as razões ajpresentadas, pediu 
providencias mais decisivas. O Vice- 
Presidente da Provinoia, entãO' em 
exercido, ordenou de novo á Com- 
missão de Hygiene Publica que fos- 
se verificar o que de anormal havia, 
devendo proceder a exame liiads mi- 
nucioso. . 

Em relatório apresentado attri- 
bue a commissão entre outros con- 
sideranda que a epidemia foi deivi- 
da ao enrvenenamento pelo chlorureto 
de cobre, provocado pelas vazilhas 
em que se preparava o condimento 
dos immigrantes, terminando por 
affirmar que a dita moléstia ne- 
nlium caracter offerecia por onde 
pudesse ser capitulada do epidemia 
contagiosa. 

No dia 26 de Maio, isto é, onze 
(lias depois da chegada da galera, 
foi a attenção publica despertada 
pelo apparecimento em terra e no. 
porto de uma moléstia que os prá- 
ticos appellidaram de cholerina, 
sendo que os symptomas observados 
eram idênticos aos da epidemia da 
galera, chegando a morrer alguns 
doentes dentro de quatro, oito e do- 
ze horas. Estes fa«tos levaram o 
Vice-Presidente da Provincia a or- 
denar novos exames, necessários nos 
doentes, de modo a afastarem qual- 
quer duvida a respeito. Depois de 
calorosa discussão em que tomaram 
parte a Commissão de Hygiene Pu- 
blica e outros médicos notáveis, 
chegou-se á coiiclusão de que se 
tratava do mal levantino que em 
pouco tempo alastrou-se pela cida- 
de com invasão de differentes pon- 
tos da Proviacia. A' cidade de Ca- 
metá foi horrorosamente flagellada, 
cahindo no seu posto de honra, vi- 
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ctima do dever, o Dr. Ângelo Cus- 
toldio Corrêa, que de Belém fora al- 
li prestar soocorros de sua profis- 
são. A Jimta Central de Hygiene 
Publica na Corte do Império to- 
luoai medidas officazes de defesa 
sajiítaria. lastaMou-se o Lazareto 
daa illias de Maricá para as proce- 
dências do norte, devtMido servir de 
auxiliar ao Hospital Marítimo de 
Santa Isabel na .Jupujulxi. O Go- 
verno, de accôrdo almla com a .Jun- 
ta Central de Hygiene Publica, es- 
tabelecera o prazo de 25 dias, con- 
tados da partida dos portos suspei- 
tos, pa.ra a duração das quarente- 
nas de observação e para no fim 
deste iprazo serem então os navios 
admittidos á livre pratica. A eipi- 
demia, poupando o Maraulião, que 
tinha 03 serviços de hygiene sob a 
competente direcção do Dr. José da 
Silva Mala, pro^pagoii-ao áâ outras 
Províncias do norte, invadindo a 

•Parahyba, Alagoas e Sergipe, sen- 
do Pernaonlbuco e Bahia as mais sa- 
crificadas, principalmente esta, que 
teve os primeiros casos em fins de 
.Julho de 1855 na povoação do Rio 
Vermjelho, hoje um dos mais bellos 
arrabaldes da capital. Dahi passou- 
âs cidades de Cachoeira e de Santo 
Amaro, produzindo immensos es- 
tragos. Inadiou-se por quasi todo 
o reconcavo, com maior ou menor 
intensidade, com saorificio da vida 
de médicos e estudantes de medici- 
na, destacando--s6 entre aquelles o 
I>r.Cypriano Barbosa Bettamio, que, 
renunciando aos commodos de sua 
vida privada, aos seus interesses 
particulares, foi sacrificar-se na- 
quella gloriosa cruzada. 

Continuando a epidemia na sua 
niarcTia devastadora e conforman- 
do-se o Governo com- a deliberação 
da Junta Central de Hygiene Pu- 
blica, ficou estabelecido o prazo 
do 40 dias, no rigor do termo, em 
vez doe 25, para as quarentenas de 
observação. Trouxe esta mijdida, 
como era de prever, pro^testos e re- 
clamações da parte dos passageiros 
e dos interessados. Comprehende-se 
hoje com os progressos da Prophy- 

laxia Internacional moderna o que 
tinham as quarentenas de vexatorio 
e irritante, servindo de entrave ao 
commercio e de embaraço á liberda- 
de de locomoção. Basta citar entre 
outros o caso do pacpiete brasileiro 
"Imperador", sahido de Belém do 
Pará e escalas e cliegado ao Hio de 
Janeiro em 9 de Agosto de 1835, 
depois de longa e i>e!iosa viagem. 
Intimado por um tiro de canlião da 
fortaleza de Santa Cruz por ordem 
do Governo, teve de seguir para o 
Lazareto de Maricá. No dia seguin- 
te allf chegou um vapor de guerra 
brasileiro que recebeu de bordo do 
"Imiperador" os passageiros de ré 
em numero de 50 e auas bagagens; 
transportando-as para o Lazareto 
da Jurujuba, ficando os recrutas o 
os escravos no Lazareto de Maricá. 
Para a enseada do Abraham na iUia 
G>rande, seguiu o paquete, que foi 
terminar a desinfe^ção iniciada no 
Tlio de Janeiro, sob a direcção do 
Inspectór de Saúde do Porto, o Dr. 
Jo-sé Ftrmino Vellez, que alli ter- 
minou o serviço. 

No Jíio de Janeiro o primeiro ca- 
so de oholera morbus havido foi eia 
19 de Julho de 1855. 

A segumda invasão do cholera 
morbus no Brasil deu-se no período 
decorrido de 1867 a 1870, trazida 
do sul ao Eio de Janeiro em milita- 
res que vinham de passagem ne va- 
por nacional "Santa Cruz", entrado 
no dia 31 de Janeiro de 1867, quan- 
do o Brasil se adiava em guerra 
com a Republica do Paragiiay. Fo- 
ram atacados aprendizes e mari- 
nheiros imperiaes aquartellados nas 
fortalezas de Villegaignon e Boa 
Viatgem, eatendendo-se a moléstia a 
alguns vasos de guerra da Marbvha 
Nacionall. A epidemia manifestou- 
se, como já vimos, em operações no 
Paragua^ entre as tropas expedi- 
cionárias de Matto-Grosso depois 
de calamitosa jornada cheia de ])e- 
rigog. de moléstias e de necessida- 
des ao deixar o forte de Boa Vista 
(Paraguay). As forçaa expedieio- 
narias tiveram de abandonar no ca- 
minho eholericos moribundos que não 
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podiam transportar po^r terem que 
flefender-se contra aggressões cons- 
tantes do inimigo, sob um fogo 
f(uasi continoio, privados de viveres. 
niedicamiontos, etc. Na parte offl- 
eial do Dr. Cândido Manoel de Oli- 
veira Quintana, primeiro cirurgião 
das forças _em oiperações ao suü, de 
Matto-Grosso, datada da margem 
esquerda 40 Rio Aqaidauana cm 15 
de Junho de 1867 e no interessan- 
te trabalho do Visconde dc Taunay, 
"A retirada da Lagfuna", vêm des- 
criptos os horrores da^juella epide- 
mia que invadiu a entáo Provincia 
de MattcnGrosso. Manifestou-se a 
epidemia no segundo co^rpo de exer- 
cito em. Ouruzu', morrendo grande 
nnmero ide officiaes e ipra^as. Com- 
mandava o segundo corpo do exer- 
cito o Conde de Po'rto Alegre. Hou- 
ve também na esquadra casos da 
moléstia com caracter benigno. Por 
oocasião desta segunda epidemia, 
caaos da moléstia manifestaram-se 
com maior ou menor intensida- 
de em algumas das Provincias do 
■norte, deetacando-«e as do Ceará, 
Parahyba e Alagoas. 

A terceira ei{)idemia foi a do va- 
le do Parahyba comi invaâão da Ca- 
pital Federal e outros pontos do 
•Rio de Janeiro, i)ropagando-9e ao 
Estado de S. Paulo e parte do Esta- 
do de Minas Geracs. Os primeiros 
casos appareceram em Novembro de 
1804 durando a epidemia até Ju- 
lho de 1895. Pela estatística do Hos- 
pital Maritimo de Santa Isabel, ho- 
je Paula Cândido, cedido gentilmen- 
te pelo digno Director Dr. liuiz Ta- 
vares de Macedo Júnior, verificou- 
se' que durante o período deco^rrido 
de 24 de Novembro de 1894 a 18 de 
Julho de -1895 só ahi foram recolhi- 
dos 379 enfermos, dos (luaes faUe- 
ceram 282. Na oj)iuião de alguns 
profissionaes a, moléstia não apre- 
eontou o cortejo symptomatico do 
verdadeiro cholera indiano. Não fi- 
cou plenamente verificada a proce- 
dência, parecendo ter entrado aqui 
pelo Rio da Prata, porquanto em 
28 de Novembro de 1894 foi decJa- 
rado infeccionado o porto de Rosário 

de Santa Fé e suspeitos os demais 
portos da Republica Argentina, a 
contar de 6 de Dezembro, continuan- 
do assim durante algum tempo em 
1895. 

Esta medida esteaideu-se também 
em 7 de Março de 1895 aos portos 
da Republica Oriental do Uruguay. 
Os paquetes italianos "Regina Mar- 
gherita" e "Montevidéo", ámbos 
procedentes do Rio da Prata, tive- 
ram casoe suspeitos que se manifes- 
taram ainda em outros navios da- 
quella procedencia, principalmente 
nos que transportavam gado em pé. 
Passou o desembarque deste a ser 
feito na enseada da Praia Verme- 
lha, depois no costão de Santa Cruz 
e dahi no porto de Itacurussá, pela 
vantagem de achar-se este ponto 
mais proximo do matadouro de Sta. 
Cruz. , 

(Dr. J. .1. lia Silveira Sardinha— 
"Jorn.al do CJonnuercio", Rio). 

A ULTIMA PHRASE DE BILAC 

Quando morreu Alplionse Daudet, 
taes exaggeros e asneiras publica- 
ram a respeito d'elle os jornaea de 
Paris, que Remy de üourmont es- 
creveu um acre Epílogo, em que 
chamava á ordeon a todos os seus 
confrades, os quaes, entre outras 
cousas, affirmavam que 'o autor de 
Tartarifi era maior do que Miguel 
de Cervantes. .. Sirva isto de con- 
solo a nós mesmos, quando lemos 
a torrente de tolices que desenca- 
deou na imj)rensa do Rio a morte 
de Olavo Bilac. 

Este homem, cuja vida acciden- 
tada e artlimica não impediu que 
a sua feição litteraria obedecesse 
sempre a o/ertas formulas de equi- 
líbrio e de harmonia, merecia que 
a imprensa, ao procurai definir- 
lhe a personalidade tão curiosa 
quanto representativa, lhe fizesse 
a ultima fineza de commentar a 
sua vida com a sobriedade de ex- 
pressões que é incontestavelmente 
um dos principaes traços da sua in- 
dividualidade acadêmica. 
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Por muito poueo que se pales- 
trasse com Olavo Bilac, e é o caso 
deate que não teve com elle a me- 
nor intlmMade, notava-se logo a 
correcta simplicidade com que edle 
falava. Prosando por escripto ou 
prosando oralmente, em palestra 
com os amigos, era sempre eguaJ a 
sobriedade do seu estylo, eobrieda- 
de que tão altamente o destacava 
numa terra em, que a Inopia das 
idéas o a debilidade cultural dos 
osoriptores é quasi sempre substi- 
tuída pela pompa de um verbaMs- 
mo tão sonoro quanto irritante il 
força de ser vasio. 

Ora, pois ! Tondo sido um escri- 
ptor que, jogando com poucas 
idéas, dava elegante impressão de 
atticismo, teve, ao morrer, a des- 
ventura de lhe attribuirem a pa- 
ternidade de uma ultima phrase, 
cujo fundo .talvez seja verdadeiro, 
mas cuja forma empertigada e to-' 
Ia destoa por completo da natural 
simiplicidade do seu falar. E' uma 
phrase que provavelmente não foi 
pronunciada (ao menos como está 
publicada), o .que aliãs succede a 
todas as ultimas phrases attribui- 
das a grandes homens... 

(Jo-m efifeito, conta-se que Olavo 
Bilac, já j>or alta madrugada, quiz 
levantar-se, pediu café e disse: 
Çuero escrever. Até aqui, tudo per- 
feitamente normal. Era habito seu 
levantar-se cedo, i)edir o seu café, 
como faz toda a gente e assentar-se 
á sua mesa de trabalho para ler e 
escrever. De sorte que não ha in- 
verosimilliança alguma em que o 
grande lyrico, sentindo, embora na 
penumbra precursora da morte, 
amanhecer o dia, dissesse aos seus: 
"Já está amanhecendo; dêem-me 
café, que eu vou escreveir^'. Tal era 
o seu costume de muitos annos; 
ora, nada mais natural a um homem 
de letras—e elle o foi da cabeça 
aos pés—do que, ao levantar-ee, 
desejar tomar café e escrever. 

O visconde do Rio Branco, como 
era homem de Estado, poueo an- 
tes de morrer ainda delirava com a 
led do elemento servil e até, segun- 

do conta o Visconde de Taumaj 
nas suas lleminisce-ncias, começou a 
fazer um pequeno discurso, em vo? 
muito baixa: "Senhor Presidente, 
peço a V. Excia. permissão para 
fallar vagarosamemte em vista d<r 
meu precário estado de saúde... '■ 
S* posaiivel que as phrases não lhe 
sahissem correntemente, mas o siou 
ultimo delirão traduzia claramente 
as suas constantes preoccupaçõe» 
políticas. Nada mais natural do 
que Isso. Assim. Olavo Bilac, pouco» 
minutos antes de expirar, podia 
j>erfeitamente estar peneando em 11- 
vrOvH, e as suas ultimas palavras bem 
poderam ter sido a exteriorisação 
oscillante è vaga de um desejo de 
escrever. 

Mas que succedeu 1 A imagina- 
ção indígena, que não se reoommen- 
da pela originalidade, achou booi 
arrendondar phrases fofas, decla- 
matórias, e attríbuíl-as a um ho- 
mem que faava siiiiiplesníente, ('unio 
toda a gente, e de certo não iria, 
iii extremis, rebuscar períodos com 
o fito do fazer cabotinismo para a 
Morte. Jornal liouve que, em le- 
tras garrafaes, llie attribuiu esta 
enormidade: "Já raia a madruga- 
da; dôem-ime café; vou .escrever," 
Affirmiam' outros que elle disifí: 
"Amanhece... Eu quero... eu 
quero.. . écrire !'' Tudo isso re- 
presenta um achincalhe, contra o 
qual se deve protestar; e á familia 
do morto incumbe, sí não é imiver- 
tinente esta suggestão, o dever de 
desmentir que o poeta houvesse di- 
to coisas pernósticas como esse 
"Já raia a madrugada" e esse "Eu 
quero écrire ! " Para que oonde- 
mnal-o, depois de morto, ao. ridículo 
de ser autor de ultimas phí^ses mi- 
rabolantes ? Desa-utorisal-as publi- 
camente é dever de piedade frater- 
na para com um homem que eoube 
escrever coisas bellas e simples. Es- 
se epicurista sceptico tinha muita 
noção do ridículo para expor uma 
phrase sua á risota dos seuj con- 
temporâneos. Pôde .'ada qual j".il- 
gal-o com maior ou menor severi- 
dade, conforma r-s^^o ou ac|Mrw co- 
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(ligo de moral; a sua obra poética 
mesma p6do s'>Pfríi', em certos pon- 
tos, criticas severas, pela ausência 
<]e espiritualilidade que nellas se ob- 
serva. Tomou bebedeiras durante a 
sua moeidado ! Só cantou a Carne I 
Era um sensual ! De aoeordo, sim, 
aenluwes. Mas, santo Deus, cada 
qual tom seu temperamento; e quo 
outra coisa sinão a Carne poderá 
cantar um poeta numa terra selva- 
gem, de clima bárbaro e mulh«res 
que nos allucinam a todas os ins- 
tantes e ixjr toda a parto com a 
opulenola das carnes mais insolen- 
tes qu© ha no globo f O quo fica 
da sua obra é isto: harmonia que 
ainda não teve ogual neste paiz de 
poetas campanudos e litteratos par- 
iapatões. Colliocado em amibiente 
litterario supertor ao nosso, Olavo 
Bilac não teria o primeiro logar; 
mas aqui, sejamos justos, 3l!e é o 
primeiro poeta no seu genero; c, 
como tal, agora que a morte lho 
impoz silencio e o impossibilita de 
defender-se, é justo e nobre que o 
respeitem todos os liomens intolli- 
gentes. 

Antonio Torres.—da "Gazeta de 
Noticias—Rio). 

UMA REMINISCENCIA 

HISTÓRICA 

A idéa de Liga das Nações é 
muito antiga 

Em 1612, o eanonista Francisco 
Suarez, nascido em Granada, mas 
tou, em tratoalho notável, que "a 
raça humana, ee bem que dividida 
em povos e reinos diversos, possue 
não sómieiite a sua unidade especifi- 
ca, como tamlbem uma certa unida- 
de moral quasi poUtica". 

Confuccios na Ohina prégou, por 
seu lado, uma liga internacional. 
Henrique IV sonhou com uma união 
«urox>ea, uma "republica christã" 
de quo era excluída a Turquia. O 
que floresceu em Portugal, salien- 
abbade do Sainit-Pierne, voltando 
do Congresso de TJtrecht, onde fôra 

como Secretario de Camdeal Poli- 
gnac organizou um plano de paz 
perpetua por meio do uma união 
internaicioniil. 

Kant foi um grande defensor da 
idéa e Frederico Pusisy, na França, 
foi um seu propagandista denoda- 
do. Internaioionalistas como Blun- 
tschll, Lorimer. Bentham e muitos 
outros chegaram ao ponto da cri- 
ticá ou da orgaiiiisação de um Esta- 
do Internacional. 

Na nossa Patria, Arthur Orlando, 
no seu livro sobre o Pan-america- 
nismo, — poz em relevo quo uma 
confederação internaieional ná.i fa- 
ria peticlitar is diversas nacionali- 
dades associadas, que só teriam a 
lucrar oom a organiização juridica 
da vida internacional a V>em da or- 
ganização economica. E' este o so- 
nTio que o momento pareço prompto 
a tornar realidade. 

Caída um doe corpos políticos— 
disse aioda o notável autor patrí- 
cio, — família, communa, estado, 
nação, confederação, continuaTia a 
mover-se com a resi^eotlva economia 
dentro da espliera da sua aictivida- 
de. Vimos íi economia caseira sup- 
perpOr-.se a economia da cidade e á 
economia da cidade a economia na- 
cional; maa nem o estado deu ca- 
bo da economia urbana, nem a ci- 
da<le fez desappairocer a economia 
familiar. 

Bolívar, depois de ter libertado 
a Oolombia, a Venezruela, o Peru', 
o Equador e a Bolivia, .pensou nu- 
ma federação de todos Estados li- 
vres da America de origem heapa- 
nhola. Para esse fim foram convi- 
dados o México, a Argentina e o 
Chile. 

A idéa de união internacional e 
do arbitramento, nos parlamentos, 
teve etapas gloriosas na Camara 
dos Gommuns, atravez uma moção 
d<> Ilenri Riohaird: de Mancini, na 
Camara italiana; de Eck e Brc- 
dii^s, na Camara Hollandezi 

Pois bem, em uma modesta Ca- 
mara de Deputalcs de Pronnoia 
no Brasil— easa mesma idéa de 
união internacional e de arl>'.tta- 
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mento teve um enthusiaistico apoio, 
ífie conTOm ser lembiado, neste mo- 
mento em (jue tanto se fala de liga 
das nações e de arbitrameuto per- 
marente. 

Eis a moção que foi apreyíntada 
em 6 de Julho de 1888, na Gamara 
dos Deputado» mineiros: 

"Indicamos que a assemíbléa pro- 
vincial represente á CamuiTa dos 
Deputa)do«, ao Senado e ao gover- 
no sobre a necessidade urgente 
que seaite todo o bra-sdleiro da ado- 
pção quanto antes das seguintes 
:redidas: . 

1—Federação das províncias com 
todas as suais conuequeneias natu- 
racs. 

2—Completa emauoipação admi- 
lidstraitiva do .nnnicipio. 

3—^Revisão da Constituição po'i- 
tica do Jjnperio cm todos os arti- 
gos Inconciliáveis com os princípios 
liberaes e democráticos. 

4—Organização d? paz entre to- 
dos OH pai2fes da America do Norte, 
Oentral, e do Sul, de m®do que as 
questões internacionaes sejam resol- 
vidas por meio de arbitramento. 

Sala das sessões. O de Julho de 
1888. — Camillo Trates, J. Dijtra, 
Alvairo Machado, Parpliirio Maidhar 
<lo, Salathiel de Almeida, Aristl- 
des Maia, F. Sá, Vaz Lima, Lindol- 
plio. Silva Portes, C. G. Bias Fortes, 
JosLno de Araújo, Cândido CJerquei- 
ra, França VianiLa, Jo.3é Theodoro, 
Navarro Salles, Anthero Florencio, 
Antonio Mairtins Ferreira da Silva, 
José Horta, Ohassin Drumanond, 
Antomio Joaquim Barbosa da Sil- 
va, José Pedro e Américo Mattos". 

Nesta moção, como se vê, pro- 
põe-se, no numero quatro, a o^rgani- 
zação da paz por meio de uma união 
entro os vários paizes do continen- 
te americano. 

O primeiro sLgn itano foi, conio 
vemos, o sr. Camillo Prates, que é 
lioje deputado federal. Entre os de- 
maiis signatarios figuram o stínaãor 
Franeisco Sá, actual representante 
do Cea/rá, Antomio Martins Ferrei- 
ra da Silva, também deputado fe- 
deral e Josino d9 Araújo, ainda 

representante de Minas, na Gamara 
Federal. 

A idéa que taato preoccupa o es- 
pirito dos grandes estadistas «a 
anstualidade, encontrooi assim apoio 
decidido e franco na modesta Ga- 
mara Mineira ha mais de 30 annos, 
conquistando grande numeiro de as- 
signaturas e de applanisos. 

E' um incidente glorioso para a 
historia mineira.—OITO PBAZE- 
RES—Ba "Rua"—nio). 

AS NOVAS NACIONALIDADES 

Viajantes brasileiros chegados da 
Italia, trazem a noticia do descon- 
tentamento ali reinante, em virtude 
da possível formação de uma nova 
nacionalidade, comprehendendo os 
terrítoTÍos austríacos pela reconquis- 
ta dos quaes a Italia entrara na 
guerra. O .presidente Wilson, de ac- 
cordo com o seu pmgrajnma ipolítí- 
co, 6 partidario da organizarão do 
novo Estado e essa oircumstancia 
escurece novamente os horizontes 
europeus, pela fallencía da« espe- 
ranças, longamente alimentadas, da 
alma italiana. 

Os prÍBciipios do presidonte Wil- 
son assentam soibre ídeaes muito 
largos e sjTnpathicos, entre os quaes 
o da formação das nacionalidades 
de accordo com a influencia das ra- 
ças. Se os territorloa cobiçados pela 
Italia são habitados por -um povo 
que deseja viver independentemente, 
é claro que o governo americano está 
no dever de dar-Uies o seu apoio. Não 
foi para outra coisa que os Estados 
Unidos tomaram parto no conflí- 
cto, e a sua indifferença, no caso, 
eqüivaleria á rcipulsa do seu proprio 
progranuna íntervencíonista. Foi 
para ilibertar os povos subjugados 
que a America enivío.u á Europa o 
seu milhão de combatentes, e foi 
com essa condição e para esse fim, 
que os Alliados acceita-ram o seu 
concurso. 

De outro lado, porém, estão os 
interesses da Italia e os compromis- 
sos assumidos pela "Entente" com 
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o seu alliado de além dos Alpes. A 
Italia só entrou na iguarra, como é 
sabido, com a condição de lhe serem 
restituido« os territoirios que lhe fo- 
ram arrebatados pela Áustria, esses 
mesmos territorios que não querem 
voltar, agoira, ao domínio italiano. E 
corno a Inglaterra e a Frnça concor- 
daram com essa exigencia, e, depois, 
(íoni as condições do presidente Wil- 
son. é facil de imaginar a gravida- 
ile lia situação, no moimento em quo 
se tiveir de regularizar todos esses 
interesses peía satisfação dos com- 
promissos tomados. 

(Do "Imparcial"—Rio). 

BRASIL-BOLIVÍA 

Em entrevista á imprensa, hon- 
tein, o illustre ministro boliviano no 
Brasil, rocem-chegado de seu paiz, 
fez interessantes declarações a res- 
peito do futuro economico <la pros- 
pera Republica vizinha em suas re- 
lações cojunosco. 

Havendo-se propalado que o go- 
verno boliviano estava desviando a 
appiieação, prevista i)elo tratado de 
PetropoUs, dos dois máliões esterli- 
nos que a I^livia recebeu do Bra- 
sil, em virtude daquelle tratado, o 
Dr. José Carrasco esforçou-se por 
demionstrar a improcedeneia do boa- 
to, affirmamdo achar-se esse dinhei- 
ro, acoreacido de juros, depositado 
em banco, na America, havendo já 
facilitado á Bolivia a construcção 
da estrada de ferjo de Cochabaan- 
ba, que deverá, por Santa Cruz e 
Porto Eaperamça, entronoar, em 
Co^rumbá, com a linha da Noroeste 
do Brasil, até o porto de Santos, 
utilizada a linha que une a capital 
pauEsta áquelle grande porto do 
nosso litoral atlantico 

A ligação ferroviaria da Bolivia 
ao Brasil constitue uma antiga e 
portentosa aspiração do povo boli- 
viano, aspiração a que não poderia- 
mos, nÓ8, brasileiros, ser indifferen- 
tes, porque isso coasulta de perto 
os nossos vitaes interesses economi- 
cos 

Entre as industrias creadas pela 

situação de guerra "no Brasil, aquel- 
la que talvez mais resista á concofr- 
rencia internacional e logre imipor- 

j se definitivamente ao commercio do 
mundo, será a das carnes frigori- 
ficadas, cuja exportação está ga- 
raiatida por muitos annoa, a bom 
preço, aipós a assignatura do trata- 
do de paz. 

Ligada a Bolivia a um porto de 
mar brasileiro, através de Matto- 
Grosso, poderá a nossa industria de 
carnes não só aproveitar os inesgo- 
táveis supprimentos dos rebanhos 
daquelle Estado, como ainda rece- 
ber muito e escellente gado das fa- 
zendas bolivianas. 

A entreivista do ministro da Bo- 
livia, ao mesmo tem.po que esclare- 
ce um assumpto sobre o qual cor- 
reu uma atoarda dcsagradavel, que 
S. Exa. asseverou ser gratuita, dá- 
nos todas as seguranças de que o 
extraordinário acontecimento econo- 
mico da cliamada estrada de ferro 
iuteroceanica—do Santos, no Atlân- 
tico, a Mollendo ou Antofogasta, no 
Pacifico, está resolutamente em 
marolia e será a formosa e promis- 
sora realidade que todos desejamos, 
na Bolivia, como no Brasil. 

(Do "Paiz"—Bio.) 

A FEBRE AMARELLA 

Annuncia-ee que o sablo ja- 
ponez Dr. Noguchi, depois de 
longas e laboriosas pesquizas na 
cidade de. Gruayaquil, Republica 
do Eiquador, de&coibriu o mlcro- 
bio da febre amarella e tem en- 
saido, com exicellentes resultados, 
a respectiva vaccina. 

A noticia foi dada com todos 
06 caracterifitlcoa de veracidade 
6 com as minudenclas technlcas 
exlgiveis para a authentícldade 
do sensacional aconteclmeinto 
scientiflco. 

Com effeito, o sábio japonez 
conseguiu Isolar e Identificar o 
espirito, que tomou, o seu nome 
deiterminando aaalm, da maneira 
maifi indubltavel, pois qü© a ia- 
80 se vê ligada a responsabili- 
dade inteira do seu no.me, o te- 
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mivel agente da peste amarillica, 
que tanto ainda devasta grandes 
agglomerações humanas, até ho- 
je privada» de rigorosa e vigi- 
lante defesa hygienica. 

Ocioso iseria exaltar a impor- 
tância da descoberta. Paizes co- 
mo o nosBO', com os eeue portos 
do litoral em maioria infestados 
por esse mal implacavel, cuja 
extluc^ão no Bio, em Sajitos e no 
Pará custou e continua a custar 
ao^ coíres públicos incalculável 
diependio, acolhem naturalmen- 
te com caloroeo enthusiasmo e 
commovida gratidão o resultado 
das inveatigações do benemerito 
scientista japonez, que elegeu a 
America pare oam;po das euas 
experiencias e nelle logrou a vi- 
ctoria .suprema, com qúe contri- 
hue para attenuar as tragicas 
affMcç&es da humanidade. 

Descoberto o eapirilo Nogu- 
chi, preparada a vaccina, obtido 
o .serum curativo, o reinado ma- 
cabro da febre amarella em todo 
o mundo poderá, ser dado por 
findo, e um dos maisi devasta- 
dore.'? flagelos da vida da huma- 
nidade e do adiantamento' e cul- 
tura das nações terá cessado de 
tornar mais extenso e negro o 
coefficiente de mortalidade en- 
tre os povos. (Do "Paiz" — Bio). 

O ASSUCAR DAS PALMEIRAS 
E O DO MILHO 

Um dos mais conhecidos divulga- 
(loraa de coisas scdentificas, o er. 
Francis Mane, trata, em recente 
publicação, da carência do assucar 
na Europa. A questão do* assucar, 
diz elle eatá-se tornando cada vez 
mais grave. Não basta toonaj medi- ' 
das com o fim de proteger a indus- 
tria e intensificar a liroducção da 
canna de assucar e da beterraba. O 
que é ainda preciso é procurar ou- 
tros vegetaes que produzam também 
assucar. 

As plantais sacohatriferas são, en- 
tretanto, bem numerosas, e, se to- 
das não jKiasuem tanto assucar que 
Ijerniittaim um aproveitamento re- j 

niunerador, em todo o caso ha algu- 
mas que poderiam, dadas certas 
condições de cultaira e de tratamen- 
to industrial, egualar com a canna 
e com a beterraba. São deste nu- 
mero algumas especies do palmei- 
ras. Do ponto de vista alimentar, as 
palmeiras se acham entre os vege- 
taes mais utels: dão fructos ri- 
quíssimos de substancias nutriti- 
vas; muitas dellas fornecem em 
abundancla matérias graxas o oleos 
de qualidade superior; outras têm 
um troineo cuja polpa so transfor- 
ma facilmente numa farinha perfei- 
tamenito eomestivel; o muitas fi- 
nalmente, podem (lar assucar. 

Com effoito, se se praticam in- 
cisões no tronco das pa.meiras, no 
momento oni que saem os seus hu- 
mores em abundancia, sao um li- 
quido assucarado o "lanclie" que 
por fermentação espontanea, dá uma 
especle de vinho capaz do provocar 
uma embriaguez curta mas intensa. 
As chamadas palmeiras "Besse" 
são as mais estimadas sob este pon- 
to de vista, e onde cresce a "Cocos 
nucifera" os indígenas preparam 
com ella vinho de palmeira. Em al- 
guns logares, comó na Malasia, el- 
les obtêm, por meio da' distillação,. 
uma bebida esplrituoaa, o "airrack", 
que provoca embriaguez tenaz, ca- 
racter,isada por uma forte excita- 
ção cerebral. 

Desso succo não fermentado se 
tira, na maior parte da Inidia, o as- 
sucar de palmeira, gradas a um tra- 
balho ruidimentar tjue permitte fa- 
zer, nos paizes de producção, uma 
seria concorrência ao assucar de 
cainna. O ronklimento do assucar de 
palmeira varia em quantidade e 
qualidade, segundo os terrenos e 
segundo os cuidados o os processos 
de cultura e de extracção, mas p6- 
de-se em geral dizer que o succo ob- 
tido das palmeiras contém de 8 a 15 
cento de sacoharose, isto é, quasi 
tanto quanto dâ a beterraba. 

A palmeira utilisada para esse 
fim ó especialmente a "Phoenix 
sylvestrig", a qual poderia render 
muito mais do que agora, so os in- 
dígenas consíHjtíssem em cultíval-a 
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racionaliiiente, dar-lhe um adubo 
adequado o não exhaurU-a depressa 
com 03 tallies muito abundantea. A 
producção total do assuear de pal- 
miCLTa m índia é, segundo E. An- 
nett, o décimo da proiducçüo toital 
do {çlobo. Bengala fornece cerca de 
750.000 toneladas. A quantidade 
média do suuco (fue se obtêm de ca- 
da arvore é, segundo Annett, de 77 
kilos, que são cerca de 10 kilos de 
assuear bruto. 

Para obter este assiiear, os indi- 
genas fíizem ferver longamente o 
assuear do' patoieira em sÍBiples va- 
sos de barror... Na índia, qualquer 
proprietário que possua palmeiras, 
fabrdca por si mesmo o seu "Gur" 
ou assuear groisseiro. Se a produc- 
ção supera o consumo, o excedente é 
vendido a pequenos mercadores que 
o mandam a centros como Calcut- 
tá, onde o assuear é refinado em 
estabelecimentos especiaes. E An- 
nett avalia om mais de vinte por 
cento a perda devida á imperfeição 
dos methodos adoptados. Todavia, 
levando cm conta as pequeníssimas 
deai)esas de colheita e o rendimen- 
to que se t«m por cada hectare 
(cerca de 600 arvore»), o preço do 
assuear de j)almeira 6 semipre infe- 
rior, ao do assuear de canna. 

Além. do iseu enuprego natural, o 
"Gur" entra em parte consideraivel 
na fabricação dos confeitos, de que 
os indígenas são muito gulosos. 

Qiianto ao melado que resta no 
fim, ellô pode ser fliproveitado paru 
a fabricação do rhum. 

A industria do assuear de pal- 
meira é ainda uma industria rudi- 
mentar, mas remunerativa, e, om 
todo o caso suseeiptivel de ser aper- 
feiçoada. E' pois, desejável que se- 
ja introduzida onde fôr pratica- 
n.€nta possível, isto é, nos logares 
onde houver em abundancia palmei- 
ras saccharlferas. 

• 
Outra planta que j)Ode fornecer 

assuear 6 o millio. Ante» da guerra, 
já o dr. Naby e o professor Sto- 
vart faziam/ nos Estados Unidos 
erperiencias muito interessantes a 
respeito, pelas quaes ficava demons- 

tiado que o milho podo dar tainto 
assuear quanto a canna. Se se co- 
lhem as espigas quando os grãos 
fstejam ainda lactiginosos, isto é, 
ante» que os elementos de reserva 
da planta tenham afftuido ao fru- 
cto, a quantidade das matérias hy- 
lirocabonadas ila haste augmenta 
progressivamente ató attiiigir a 
17 °|° do j>oso da planta. Nessas 
condições a 'haste dâ 88 "j" de sue- 
co cojitcndo 1:í "I" de sace.hariina, 
emffuanto as i>aptes da espiga con- 
têm 20 "1" de matérias fenmenta- 
veis, da qual se tira metade do ál- 
cool a 95 °|° e um resíduo de maté- 
rias azotadas muito util como ali- 
mento ao gado. 

De cada tonelada ter-só-ia assim 
uiu- proiluçto de 90 kilos de assuear, 
e outro tanto de celluloso que pode- 
ria servir para o fabrico do papel. 
O México e os Estados Unidos quo 
colhem, .reai)ecti vãmente, cerca do 
1.10 a 170 tonelada» de milho por 
hectare, produziriam com elle 11.000 
e 15.000 kilos de assuear, outro tan- 
to de cellulose, o décimo de álcool 
e o vigésimo de resíduos paTa os 
auimaes. Isso só nunia collieíta. E 
nós sabemos que nos Estados Uni- 
dos e no México se fazem duas co- 
liieitas de milho por anuo. 

(Do "Diário de Pernambuco" — 
Kecife). 

O TRABALHO MODERNO 

Para produzir, porém, não ó 
mais bastante o trabalho sim- 
ples, descuidado, ao Deus dará! 
Na tremenda luta economlca em 
que os povos se vão emipenhar 
como reacção inevitável da gran- 

• de guerra, em que avujtaram 
nos orçamentos das nações as 
despezas improductivas, os que 
desejarem produzir na accepção 
economlca da palavra — têm de 
organizar em seus mínimos de- 
talhes o systema de producção— 
seja qual fôr a natureza desta, 
visando a maxima efficiencia na 
applicação de todos os seus ele- 
mentos . 

Os povos om guerra desperta- 
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rum e conseguem augmentar em | 
todos os sentidos a sua capaci- 
dade de producçâo. 

Na Inglaterra, por exemplo, 
essa organização fez crescer a 
efficlencia a tal ponto que já 
declarou Lloyd George em famo- 
so discurso; 

"Ignoro qual será a divida <Ia 
nação quando chegar a paz; pro- 
plietizo, porém, o seguinte: seja 
oila qual íor, o que já -ee lu- 
crou em nosso activo e reser- 
vas, excede infinitamente a qual- 
(luer 'passivo que o balanço ve- 
nha a accusar. Os recursog de 
que dispunhamos foram desdo- 
brados e postos em movimento 
em todas as direcções; a nação 
em :peso, disciplinada, desperta- 
da, prompta, acha-se transfor- 
mada em potência viva. Despl- 
mo-nos de roupagens inúteis. 
Eis-nos a desenvolver a muscu- 
latura pela gymnastica. Esta- 
mos em 'pleno exercido. . Somos 
•jm povo differente do que éra- 
mos antes." 

Nos Estados tJnjdos, já antes 
de sua entrada' ná guerra, cons- 
tituía uma verdadeira preoccu- 
paçâo, para os grandes homens 
de negocio, a organização do 
trabalho que se aperava na In- 
glaterra, França e Allemanha. 

Uma comnJissão de homens 
competentes, estudando a defe- 
sa da producçâo americana apre- 
sentou em seu relatório trechos 
como estes: 

"O problema de '.nosso paiz 
após a guerra 6 talvez o mais 
grave de quantos tem tido que 
enfrentar a União. Delle só con- 
seguiremos escapar a contento, 
realisando prodigiosos esforços 
no sentido de "augmentar, em 
todas as direcções, o nosso ren- 
dimento de trabalho". E mais 
adiante: 

"Não devemos nunca esquecer 
que 03 nossos competidores ex- 
trangeiros são homens e mulhe- 
res que estão sendo educados em 
uma escola de sacrifício, que se 
vão habituando aos poucos a 
produzir mais e a receber me- 
nos; e que pela parte que nos 
toca é em nós mesmos "que de- 

vemos pensar, apromptando-nos 
a consagrar ao problema nacio- ■ 
nal — barateamento da produ- 
cçâo — todo o nosso esforço." 

Associando-se os Estados Uni- 
dos á guerra, a mobillsação dos 
eaforços americanos em todos os 
seus campos- de acção chegou a 
proporções fantasticas, .das quaes 
só se pôde ter idéa pelos nú- 
meros . Em Outubro do corren- 
te anno, um mez antes da paz, 
as comipras diarias effectuadas 
alli pelos paizes aíliados chega- 
ram a 150 milhões de dollares! O 
total das compras realizadas na- 
Quelle paiz assombroso, em 8 
dias, ultrapassava assim em va- 
lor, aos estragos produzidos pe- 
los allemães em todo o norta da 
França! Nessa mobillsação agrí- 
cola e industrial, além dos s,"".]!- 
timentos patrioticos, não teria 
influido também o estpirito pre- 
vidente do Americano visando a 
pevfeita organisação "poat bel- 
ium"? 

Em França, voies de autori- 
zados economistas, clamavam 
sem cessar; "Se quizermos so- 
breviver á luta economica que 
se vai travar após a guerra, te- 
mos que augmentar á "outran- 
ce" a nossa producçâo, aperfei- 
çoar ao máximo a sua distribui- 
ção. Adeus ao dôce "laisser-al- 
ler" doutro tempo. Adeus aos 
negocios feitos ao acaso. Ao 
duro período da guerra sobre- 
virá uni duro periodo de paz. 
Os homens de governo, os ho- 
mens de negocio, têm o dever 
de mostrar, no terreno economl- 
00, uma energia semèlhante á 
que nossos irmãos demonstraram 
no Marne, em Verdun, na Picar- 
dia." 

Nessas grandes nações envol- 
vidas na guerra, em nosso paiz, 
em todos os continentes, pelo 
equilíbrio social, oriundo do en- 
trelaçamento internacional, a 
producçâo, para ter efficlencia 
economica precisará, pois, assen- 
-tar em bases scientificas. 

Niiin paiz como o nosso, o Mi- 
nistério da Agriciilturíi assume, 
portanto, prepontlérancla capi- 
tal . 
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Referi-me atraz ao valor da 
. j>i'oducção industrial americana; 

pois no desenvolvimento econo- 
mico dos Estados Unidos a 
agricultura manteve e mantém 
o papel preponderante! Foi nella 
que a America buscou os elemen- 
tos de vida para as suas indus- 
trias, ás quaes a lavoura não 
fornecia apenas a matéria pri- 
ma, proporcionava também ás 
usinas os seus capitaes. 

Em principio deste Beculo, 
mostrava uma estatística que a 
exportação de produetos agríco- 
las da America do Norte apre- 
sentava um saldo liquido de 
mais de 6 billiões de dollars. 
Em dez annos a agricultura 
creou uma riqueza Igual a me- 
tade de toda a fortuna publica, 
americana, accumulada em 3 sé- 
culos! 

Cfómo consequencia dessa pro- 
ducção prodigiosa veio o au- 
timento rápido do valor das ter- 
ras — que num espaço de 5 
annos accusava um accrescimo, 
em cada pôr de sol, de 4 mi- 
lhões de dollars! 

^ Esse augmento de riqueza, 
esse desenvolvimento da agricul- 

. tura americana, que começou a 
ser observado principalmente 
nos últimos 50 annos, é o fructo 
legitimo do trabalho associado, 
do cerebro, do musculo e da ma- 
china; é o fructo de uma cul- 
tura intelligente, intensiva, de 
melhores methodos e de um em- 
prego judicioso do solo; é devi- 
do á execução dos trabalhos 
úteis, á drenagem, á irrigação, 
ao desenvolvimento das estradas 
de ferro, á construcção e melho- 
ramento das estradas de roda- 
gem, á dlffusão do ensino agrí- 
cola; resulta ainda dos appare- 
Ihos de credito agrícola organl- 
sados e funccionando de modo 
admiravel. 

O cultivador americano trans- 
portou para o campo os ensi- 
namentos da moderna organisa- 
ção industrial, da organisaçâo 
seientifica; dirige sua fazenda 
como uma manufactura ou casa 
do commercio; multiplica a ca- 
pacidade iproductiva de suas ter- 

I ras, substitinndo o braço custoso 
I o raro pela intelligencia, pelo 

talento inventivo, pela organisa- 
çâo. Elle ó auxiliado, porém, de 
um modo decisivo e pratico pelo 
Ministério da Agricultura. 

A acção do Estado nada tem 
alli de burocratica. 

Os campos de experiencia e 
demonstração espalhados por to- 
da a líeipublica; as publicações 
gratuitas de propaganda o en- 
sino; a larga distribuição de se- 
mentes; os agentes scientificos 
que por todo o globo procuram, 
sem cessar, novas plantas, no- 
vos grãos, que possam ser intro- 
duzidos com successo nos Esta- 
dos Unidos: a dlffusão do en- 
sino agricola; os meios de con- 
sulta, demonstram a sábia orien- 
tação do Estado Americano nes- 
se assumpto. 

O departamento da agricultu- 
ra não distribue prêmios; a sua 
única preuccupação é proporcio- 
nar aos agricultores meios e eti- 
Elnamentos da ordem a poderem 
elles ganhar dinheiro — no com- 
iiiercio legUimo — com a explo- 
ração de suas fazendas. Os que 
estão em condições, de merecer 
prêmios presume o Estado que 
sejam os que mais dinheiro ga- 
nham, na exploração intelligen- 
te de suas propriedades. . 

Não se supponha que todos os 
terrenos lá se apresentem dóceis 
e fáceis ao trabalho do agricul- 
tor. 

O cultivador americano, na 
ancia de extender os seus domí- 
nios, teve também de abordar 
terras rebeldes e insociaveis. 
Sirvam de exemplo as terras su- 
jeitas ás seccas, constituindo 
uma faixa a Leste das Monta- 
iinas Hochosas que se extende 
do Golfo do México ao Canadá. 
abrangendo uma área de   
120.000.000 de hectares; .ou 
ainda os terrenos inundados em 
oxcesso, sobretudo os do valle do 
Mississipi calculados em   
40.000.000 de hectares. 

Nas terras da secca, "no paiz 
da>inorte" como ficou denomina- 
do, ápós 03 fracassos das primei- 
ras colonizações em que os pre- 
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juizos totaea. devidos a uma sec- 
ca intensa, alcançaram cifras 
bem americanas, houve uma no- 
va tentativa, uma nova onda de 
immigragão — "Wave of settle- 
laent". 

Essa segunda investida, po- 
rém, não foi a simples repetição 
da primeira: novos metliodos fo- 
ram imaginados e. aprofpriados 
pela experiencia, a esse clima 
semi-arido. 

Rebuscando pelo Mundo, des- 
cobriram os Americanos uma ve- 

- getaçâo de valor que resistia á 
secca. 

Inventaram um apparelho que 
paralysava a evaporação do sólo. 
A combinação desses instrumen- 
tos, desses methodos e desses 
grãos e plantas especiaes consti- 
tuo o que os Americanos cha- 
mam a cultura a secco — "dry 
farming", — a qual permittiu 
vencer a aridez e cobrir de co- 
lheitas os milhões de hectares 
que, com os systemas communs 
de exploração, apenas serviriam 
para pastos de baixa qualidade. 

E o que diremos dos traba- 
lhos de irrigação emprehendidos 
por poderosas Companhias, que 
foram buscar em grandes rios, 
por canaes que algumas vezes 
atravessaram diversos Estados, 
agua necessaria para fertilizar 
desertos que uma vez assim 
transformados foram revendidos 
em lotes, a prestações, propor- 
cionando farta remuneração aos 
caipitaes applicados? E os poços 
artezianos com as florestas dos 
moinhos de vento, trazendo do 
sub-sólo o liquido que a terra 
avara queria esconder no seu 
amago? 

O aproveitamento dos de.-^pr- 
tas d'Alkalis — que figuram nos 
mappas como emulos do Sahara 
— conseguido pelo estudo do la- 
boratorio e pela experimentação 
pratica nos campos e mais os 
serviços de drenagem dos banha- 
dos fecham o cyclo desses gran- 
des emprehendimentos da Mo- 
derna Agricultura Americana. 

E' a sciencia, portanto, ao ser- 
viço constante da intelligencia 

ivida do americano que perscru- 

ta ao sólo os seus Íntimos segre- 
dos, collocando-o ao serviço do 
trabalho Intenso e organisado. 

E no nosso Brasil, o que ve- 
mos? 

Geologicamente um immenso 
massiço de terras altas, separa- 
das das outras do continente pe- 
los valles do Amazonas e do 
Paraná, e margeadas no litoral 
por uma estreita faixa de terras 
baixas. 

Presume-se que nosso paiz, 
coberto pelo mar em outros tem- 
pos, affluio á superfície na épo- 
ca terciaria. Os nossos rios ca- 
vam nos chapadões, em todos os 
sentidos os leitos profundos, que 
dão ás suas margens os aspectos 
íllusorios de serranias abruptas; 
os do centro e norte do ipaiz, le- 
vando os alluviões provenientes 
da decomposição de nossas ro- 
chas para além das suas embo- 
caduras, prolongando as nossas 
divisas naturaes pelo mar a den- 
tro; os do sul, levando o allu- 
vião fertilizador para extranhas 
terras... O nosso Brasil, geolo- 
gicamente, ainda se apresenta em 
formação, novo e incerto. A 
Amazônia inspirou nesse senti- 
do paginas inesqueciveis a Eu- 
clydes da Cunha. 

Pois bem, se é verdade que a 
civilisação do homem foi sempre 
indissoluvelmente ligada á terra 
e 6s suas possibilidades, super- 
pondo-se comc^ uma tênue cama- 
da á conformação geologica, em 
nosso puiz, mais do quo eni qual- 
quer outro, o homem é dirigido 
pela terra. 

A liistoria da exploração de 
nossas riquezas naturaes repete, 
impressionantemente a historia 
de nossa conformação geologi- 
ca, como já o fez observar o 
eminente mestre Afranio Peixo- 
to . A primeira phase do nosso 
desenvolvimento foi marcada pelo 
descobrimento das minas de ouro 
e jazidas de diamante nos ter- 
renos archeano e slluriano. 

Depois, o cretacio decomposto 
da Bahia e Pernambuco (Mas- 
sapê) permittiu a cultura da 
canna de assucar dirigindo a ci- 
vilisação colonial, a cobiça hol- 
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landeza,, e as guerras coloniaes 
para esses territorios. 

Temos em seguida a phase ca- 
racterisada pela cultura do café, 
na terra roxa, alteração da dia- 
base e do porfirito que em vas- 
tos lençóes de lavas cobriu o 
permiano do Rio e de São 
Paulo —; em torno dessa cul- 
tura giram ainda os principaes 
interesses ligados á administra- 
ção 6 á política do palz. Final- 
mente, o alluvião amazonico, 
produzindo na sua exuberancia 
tropical a vegetação de succos 
elásticos, attrahindo para o nor- 
te parte considerável dos interes- 
ses do Brasil. 

Impõe-se, portanto, e cada vez 
mais, a exploração generalizada 
6 intensiva de nossas riquezas e 
a conseqüente promoção de inti- 
mas relações interestadoaes em 
nosso paiz, para que a naciona- 
lidade Brasileira se mantenha 
una, ã semelhança do massiço 
central que forma o núcleo da 
nossa natureza. 

E' indispensável que a acção 
dos nossos homens actue nesse 
sentido. 

Se as primeiras tentativas en- 
tre nós para uma organisação 
colonial de grande desenvolvi- 
mento não deram, fóra do cul- 
tivo do café, os resultados dese- 
jados, devidc principalmente á 
falta dos elementos indispensá- 
veis para uma cultura intensiva 
de accôrdo com as exigencias do 
nosso sólo, não devemos desani- 
mar. 

A cultura extensiva tão con- 
demnavel sob todos os pontos de 
vista, foi também usada nos Es- 
tados Unidos, pela attracção que 
produz a larga extensão de ter- 
renos virgens; lá também se 
usaram ás derrubadas, as plan- 
tações em terreno natural, em- 
quanto bem produzia; o seu 
abandono, logo que cansado, 
mais além novas derrubadas, em- 
fim, o cyclo que tão bem conhe- 
cemos. Hoje, porém, essa cul- 
tura extensiva se tornou alli uma 
lenda. 

Entre nós para praticarmos a 
cultura intensiva devido ás diffi- 

culdades de obtenção de adubos 
chimicos e dos meios de trans- 
porte, teremos forçosamente que 
recorrer ao adubo animal. Apre- 
senta-se assim, o problema da 
pecuaria como intimamente liga- 
do ás nossas demais producções 
agricolas; e, para collaborar na 
veracidade desse facto vemos au- 
toridades competentes, como Vit- 
torio Nicoli e Freise declararem, 
após notáveis estudos, como ten- 
do obtido francos successos eco- 
nomicos no Brasil apenas os nú- 
cleos coloniaes nos quaes se pro- 
curou dar vasto incremento á 
pecuária. 

Surge assim como uma neces- 
sidade Indispensável ao desen- 
volvimento da nossa lavoura, a 
pecuária — que por si só consti- 
tuo uma formidável fonte de re- 
ceita e uma auspiciosa promessa 
do nosso enriquecimento futuro. 

O fomento da nossa produ- 
cção exige ainda o estudo do de- 
senvolvimento do credito agrico- 
la; do problema da mão de obra, 
tão complexo no momento actual 
pela rarefacção havida no mer- 
cado de braços; da orientação 
acertada na escolha dos produ- 
ctos e do instrumental agricola; 
do transporte, a preços modicos; 
depende, emfim, da organisação 
da producção em bases scienti- 
ficamente determinadas. 

A nossa posição de fracos ex- 
portadores na America, em rela- 
ção a .paizes muito menores que 
o nosso, como a Argentina e 
Cuba, precisa, em absoluto, ser 
alterada. 

Havemos de conquistar o pos- 
to a que temos direito pela nossa 
grandeza e pelos nossos recur- 
sos; e isso será sómente no dia 
em que tivermos reconhecido 
praticamente, como observa, o 
escriptor inglez Frazer, em rela- 
ção aos Estados Unidos — que 
o "Ministério da Agricultura é 
a administração mais util do 
paiz." 

(Roberto Sinionseii — Discur- 
so de saudação ao Ministro da 
Agricultura, pronunciado em San- 
tos a 7 deste mez.) 



RESENHA DO MEZ 127 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

D. Helena Pereira da Silva, ex- 
pensionista do Estado de S. Paulo 
om Paria, albriu este mez á Kua Di- 
reita, umia exposição de pintura. 
Filha 'de pintor, fez ob primeiros 
estudos eom seu pae, o sr. Oscar 
Pereira _ da Silva e aperfeiço0u-08 
ein seiguida no estrangeiro, sob a 
direeção de mestres de nomeada co- 
mo .T. P. Laurens, Bochegrosse e 
Hebert. Ha cerca de tres annos, de 
volta de França, ex!i>02 conjuntamen- 
te com Oscar Pereira uma serie de 
estudos de figura c reproducções de 
(juadros de mestres, nos quaes já 
denunciava' uma forte indiividuali- 
dade de artista. Não eram pintados 
á maneira commium das senhorátas 
prendadas, Hoje, já mais senhora 
da isua arte, apresenta-se-nos com 
estudos de natureza morta, paisa- 
gens, marinhas, figuras e até qua- 
dros de composição, denunciando 
em todos «m progresso visivel. Mãe 
e enfermo, uma figura de mulher 
sentada que véla um filhinho doen- 
te, 6 um quadro feito coro bastante 
largueza; a creança, pelo inacabado 
da pintura, realça mais o trabalho, 
cujo ponto central á. a mulher sen- 
tada. Outra composição interessan- 

te, embora menos feliz, é o Interior 
de sala onde o arranjo das cadeiras, 
a diversidade dos moiveis e das duas 
jMjltronas parecem dispostas com o 
fira de armar o effeito, artificio que 
não deixa de pec«ar contra o bom 
gosto; já as figuras estão muito 
bem estudadas. Depois deste mere- 
cem menção os quadros de natureza 
morta nos quaes os méritos da artis- 
ta são deveras notáveis. TantO' nos do 
flores — muito bem composto, como 
nos de metaes e fructas, a sta. Ile- 
lenâ, dá medida de optimaa e in- 
vulgares qualidades; alguns delles 
são verdadeiros quadros de mestre. 
Não (íontente com esta variedade de 
gtnieros abordajdos, a artista tenta 
ainda o de interior de igreja, e «ae- 
se da ompreza com .galliardia. O Al- 
iar da Virgem, c Sachrisiia de S. 
-Julicn .são trabalhos dignos de exame, 
muito l)em estudados quanto á i)ers- 
pectiva" e ás meias tintas sombrias 
de agradavel effeito. Ha ainda ma- 
rinhas que em nada desmerecem dos 
trabalhos de outros generos. Do exa- 
me destas telas conclue o oibservador 
ai'.har-se diantí> de uma artista das_ 
mais bcni dotadas, das mais estu- 
diosas, e das que mais progressos 
têm feito ultimamente como se veri- 
fica i>ela co.miparação das suas ulti- 
mas com]>o«ições. 



AS CARICATURAS DO M EZ 

TUDO E' possível 

Na duvida sobre se o Conselheiro assume ou não assume, Sancho, 
que tem a velha pratica do governo da Barataria, resolve empossar- 
se no ffoverno da Republica da IMrataria e díi a sua 1." au<liencia á 
preta Ignez, ministra das Subsisteucias no Cattetinho. 

(MÁXIMO — "D. Quixote" — Rio). 





if 

— Rio). 

— Vofwa Excplleneia i)6de-ine dizer onde é o Palaeio do Oattéte? 
— l>Bve ser alli, assim, ijela rua Senador Vergueiro. 

(UAUL — "D. Quixote" — Rio).. 

Agora, lis ftm)a(,'as sHo ih- incciisd. 
(J. CAIU.OS — "CareUi" 

UMA PEQUENA INFORMAÇÃO 

VENCIDA! 



o BOLCHEVISMO RUSSO SEüUNDO AS VISTAS INOLEZAS 

Se i> bolclievismo não qulzer 
reconhecer os einiprestinios de 
Kiierra. 

(VOLTOLIXO — 

Se o bolclievismo flcceltar o 
l)!iSíiment() dos eiiiprcstiino-i de 
Kiierva. 

I I'awiiiliio *.'ül(iniiilf" — S. l'aulo). 



INDICA DOR 

ADVOGADOS: 
DIl. S. SOAIIKS DE í''AUIA — 

Kscriptorlo; Ivargo íla Sô, ' 15 
(salas 1. 2 e 3). 

DRS. SPENCEU VAMPRB', 
LEVEN VAMPKE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO — Tra- 
vessa (Ia Sé, 6, Teleplionc 2.150. 

. DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorio; Ruu Boa Vista, 52 
(Sala 3). 

MÉDICOS; 
DR. RENATO KEHL — Ewpc- 

clalista em sypUIlls e vias urina- 
rias (moléstias dos rins, bexiga, 
próstata e iirethra). Cons. Rua 
Libero Baclaró, 119. Tel. Ceiit. 
512."». Itcfi.: r. Domingos de Mo- 
raes. 72. Tel. üeiit. 2550.  

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA — Hedlco (Io Asylo de Ex- 
postos e do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças — Res.: R. Bella Olutra, 
139. Consult.: R. José Bonifácio, 

■8-A. das 15 fls 16 lioras. 

DR. AL VARO CAMERA — 
Medico. S. Cruz do Rio Pai\lo — 
S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEPE — Es- 
pecialista das moléstias das vias 
nrinarlas, com pratica em Pariz. 
— Consultas das O ás 11 e das 
1-1 ils IG horas. Rua BarSo de 
Itapetininga, 9. Teleplione 2.29C. 

TABELLIÂES: 
O SEGUNDO TABELLIAO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 

TULOS DE DIVIDA, NESTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio a rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO — Corre- 

tor officlal — Escriptorio: Tra- 
vessa do Commerclo, 7 — Te- 
leplione 393. 

GABRIEL JIALHANO — Cor- 
retor officlal — Cambio e Títu- 
los — Escriptorio: Travessa do 
Commerclo, 7. Teleph. 393. 

I>R. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Offlcial — Es- 
criptorio: Travessa do Commer- 
clo, 5 - Tel. 323 — Res.: R. Al- 
buquerque Lins, 58. Teleph. 033. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
JIERCIAL E BANCARIA LKO- 
NIDAS MOREIRA — Caixa Po.s- 
tiil 174. End. Teleg. "Leonldas", 
S. Paulo. Teleplione C2C (Cen- 
tral) — Rua Alvares Penteado — 
S. Paulo. 

COLLEGIOS: 
EXTERNATO DR. LUIZ PE- 

REIRA BARRTOTTO — Admissão 
aos cursos superiores da Repu- 
blica para ambos os sexos — 
Rua Carlo-s Gomes, 50 — Aca- 
cio G. de Paula Ferreira. 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO—Emi- 

lio Rocco — Novidades em case- 
mira ingleza. — Importação dl- 
recta. — Rua Amaral Gurgel, 20. 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3333 — Cidade — S. Paulo. 

LIVRARIA DRÜMMOND Engenliaria, Litteratura. — Ilevi.sta.s. 
— Mappas. — Material Escolar. 

ED. DRÜMMOND & COMP. 
RUA DO OUVIDOR, 70 — TELEPH. NORTE, r>fi«7 — End. Tel. 
 "IjIVKOMOND" — Caixa Postal, 785 — Rio de Janeiro  



Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 
AdQLlsozx I tfitl ori 

Bon-to Ivoel3 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de Ia Galeria) 
Pierres précieuses — Brillan(s — Pcrles — Oríévreríe — Argent, Bronzcs 

cf Marbres d*Arf — Services en Méíal blanc inaKcrable 
A • S50, Kvio Dr-oi^aot, 30 

Casa de Saúde = 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MtHTAES 

t)r. J40MEM de MEbbO § 0. 

Medics consultor — Dr. FRANCO DA ROCHA, 
Dlrector do Hospício do Juqucry 

Medico Interno — Dr. TH. DE ALVARENQA Medico realdente e Dlrector 
Medico do Hotpiclo do Juquery Dr. C. HOMEM DE MELLO 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado no esplendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES em um parque de 23.000 metros quadrados, cons- 
tando de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, 
com separação completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a admi- 
nistração de Im/iãs de Caridade. 

O tratamor.to é dirigido pelos especialistas mais conceituados do São P::u!a 
Informações oom o Dr. HOMEM DE MELLO que reside t rua Dr. Homem de Uelle. iiroxlmo t ca» 

de Saúde- (Alto das Perdizes) 

Caixa do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 560 

LIVROS USADOS A' VENDA 

EM PERFEITO ESTADO 

JULlO DANTAS, O Amor era Portngn! iio Século XVIIl . 
P. L/AORANGK, La fatigue c le repôs  
FONSSAGRIVtEiS, Hygléne allmentalre  
FERNET, Les vertus hygiéniques  
THBOPHILO BRAGrA, Cancioneiro Portuguoz (2 vols.) . 
MARCHAND, Le gout  
G. DROZ, Mr. Mme. e Bfbô  
HAUTBOOEUR, Greiize  

nçooo 
4 $000 
o$ooo 
4 $000 
7$000 
3 $000 
3 $000 
3$000 

Pedidos á "Revista do Brasil" — Caixa 2-B — S, Paulo 



BIOTONICO 

í Aufinento de peão, va- fwitío' dc um 4 Quatro S MIoi. Levantamento ijeriJ das íorçai, com volu do ai> peUft ^ 
Deappareclmento dai dôfes úe cabeça. Insomnla, mio eiur e ncrvosup». 
Coinpicti cemç2o di phoapha'.jrIa. Ausmento rnlenao doi glóbulos sajij^umeo». r.limifuçio dos phen^ f I meno» nervosoi. 

f.f"" radical d* leuc». fnía (flòra branouk < mau amffa. i 
Durante a gravldercej. vomiioaíncocr- 

® ftpídol 'eviniamtnto dm loreta t 

R«l^do restabelecimento naa convtlíscentas de to- ^ a» moleítiís ^ue pro. duzem debilidade gcfii 

CONVALESCENTES DA GRIPPE 
llllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

BRAGANÇA. 
I)r. J. 11. Percirn Guimarãe» — Medico." 

Illmo. Sr. 
Pliarmnceullco 
C. Fontoura. 

Para bem de todos 
communico-lhe «lue 
s6 tenho tido so- 
bejos motivos de 
satlsfacsao com o 
emprego, já bas- 
tante extenso, de 
vários seus prepa- 
rados, môrmente o 
seu "BIOTONICO" 
e os seus compri- 
midos* da GLAN- 
DULA THYROIDK. 
A' vista deste suc- 
cesso venho lem- 
brar-lhe o alvltre 
de alargar o cam- 
po de suas opera- 
ções pharmaceutl- 
cas, aando-nos da- 
qui por diante pre- 
parados da thera- 
pia plurl-gl3.ndu- 
lar ... 
S. Paulo, 6 - Agos- 
to - 1918. 

Dr. 
Pereira Ilnrreto, 
Medico. 

«O Biotonico Fon- 
toura merece os 
meus applausos e 
appllcaQao. A associação feliz do phosphoro, arsênico e ferro, nes- 
rasthenla e RESULTADOS DA GRIPPE — encontra sua verdadeira 
approvagâo pela feliz combinação das substancias que o compõem. 
Nos casos de bioptose, taes como dyspepsias atônicas, anemia, neu- 
ta época de tanta decadencia orgânica, será usada sempre com 
proveito para os organismos debilitados. 

A' VENDA NAS DROGARIAS E PILIRMACIAS 



Edições da "Revista do Brasil" 

Sacy-Pêrêrô — Interessante estudo 
<le folk-lore, em bello volume de 
300 paginas, papel Buffon, o illus- 
trado com numerosas gravuras de 
pagina inteira.   

PREÇO — 4^000 Pelo correio — 4$500 
Urupês — contos por Monteiro Lobato, terceira edição 

(4.° a 7.' milhelro). PREÇO — 2$000 
Pelo correio — 2j|j:S00 

A SAHIR: 
Vida e Morto de Gonzaga de Sá — ronuince do Lima Barreto 
o laureado autor do "Triste fim de Pollcarpo Quaresma" o dos 

"Memórias do escrivão Isaias Caminha". 
Rindo — Os melhores trabalhos satíricos e humo- 
rísticos de Martim Francisco. 

PEDIDOS A 

"REVISTA DO BRASIL" 
CAIXA 2 11 — S. PAULO 

HA MUITAS MACHINAS... 

• ... mas nem todas realisam o beneficio do café da 
maneira impeccavel por que o faz a machina "Amaral". 

O attestado que abaixo publicamos, firmado por um nome da maiâ absoluta 
respeitabilidade tanto no nosao meio social como nos cireulos da lavoura, — re- 
sume com simplicidade o maior elogio que se pudesse fazer á machina VAmarar*. 

"PIRASSIINUNGA. — Fazenda "Jatobá", 30 de Outubro de 1918 — Illmo. 
sr. Dircctor-Gerente da Companhia Industrial "Martins Barros". — S. Paulo. 

Concluindo hoje o benefício da dccima safra de café desta fazenda depois 
que aqui assentei a machina "AMARAL", de fabricação dessa Companhia, — venho 
expontaneamente si^nificar-lhe o inteiro agrado em que me acho quanto a essa 
machina, para mim sem etfuai entre todas as suas congeneres. 

Movida rusticamente a agua, manobrada quasi por simples camaradas e 
trabalhando por vezes á noite, — minha machina tem já beneficiado para mais de 
150 mil arrobas de café, sem ter tido nunca mais pequeno accidente. Economia 
de força e de tempo, de correias e lubrificantes, tudo me tem ella permittido, eo 
passo que mantém os meus cafés, em Santos, na ordem dos mais bem preparados 
que lá se apresentam. E' por isso que a tenho sempre rccommendado aos fazen- 
deiros das minhas relações, os quaes por sua vez me têm confirmado esse juizo. 
Cong:rq.tulando-me com v. s. pelo legitimo triumpho da sua excellente machina. 
sou com estima e consideração, seu — Att.o cr.® obr.® (a) BENTO BUENO". 

SR. LAVRADOR I 
Si V. 8. ainda não escolheu a machina que ha de assentar em sua fazenda 

de café, — não realize o seu negocio gem primeiramente procurar conhecer as 
reac» vantagens de ECONOMIA e de SOCEGO DE ESPIRITO que a machina 
"Amaral" lhe poderá proporcionar. Mande-nos o seu endereço hoje mesmo, para 
receber informações completas, cataloffo, orçamentos, planta de installação, etc. 
TUDO SEM O MENOR COMPROMISSO para v. s. 

CIA. MARTINS BARROS 
Rua Boa Vista N. 46 — Caixa, 6 — S. Paulo 
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TABLISSEWiiiriFBÜiCH 

Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

Rua Libero Badaró, 14 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Machinas LIDGERWOOD 

Pax-a GAMlÉi 

A.M«»JO^R 

IMLAJXÜIOOA. 
AdCII^HO 
XMTBA» «to. 

Bio M mais recommend&Teic para a laronra, stfudo 

txperienciaa de ba mak de 50 annoK no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motore* • vapor, Rodu da 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

C0RREIA8-0LE0S-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

SRANDE STOCK it eanoa dt 
ferra lalvanitade a partinoaa 

CUNQ SURPACE, masia lem rival para ooniervaçSo de oorraiaa 

Importação directa de qaaea. 
quer machinas, canoa de fer- 
ro batido c^alyaniaado para 
encanamentos de agua, eto. 

fara lafBrmaflaa, pragas, orçamantaa, ate., dirigir-aa a 

Rua de São Bento N. 29-Ç 

SÃO PAUIiO 

'á'. 

% •íd m 

^1 

OPPIOMA* M "O If TACC M f. PAVL«" 



REVISTA 

DO 

BRASIL 

RbdacçAO   
Brenno Ferraz do Amaral 
AIartim Francisco . . . 
^Monteiro Lobato . . . 
SuD Mennucci .... 

SUMMARIO 

O Momento . J . . . ISÍJ 

Orvili.e a. Derby . 
J. A. Nogueira . . 

^Taria Eugenia Celso . 
Carlos de Magalhães Aze 

redo  
Leo Vaz  
Francisco Iglesias . . 

Ai.''onso d ' Escragnolle 
Taunay   

PoRFiRio Soares Netto . 
Antonio Mauro . . . 
Firmino Costa .... 

UedacçAo 

Um confronto infeliz . . 135 

Viajando (VII) .... 140 
O caso do tombo .... 155 
Uma nova expressão do 

arte (II)  IGI 
Um trabalho inédito . . 171 
Paiz de ouro o esmeral- 

da (III) 177 

Versos  18 'i 

O colibrí . . ... . . . 19,'] 
Cinco annos no Norte do 

Brasil (II) 196 
Um álbum do Elisa Lynch 

(III) 202 
Impressões de viagem . . 208 
Lingua vernaçula . . . 217 
Vocabulario analogico . . 220 
Artes e Artistas .... 22.3 
Ribliographia 227 
r.esenha do mez .... 2.'}í] 

(Oontinúa na pagina seguinte^ 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

N. 38 ■ ANNO IV VOL X FEVEREIRO, 1919 

REDtCClO E «DMINISTJIlClO 
RUM. DA BOA VISTA, 83 

S. PAULO - Brasil i ; 4. •. • 



RESENHA DO MEZ: — Conselheiro Rodrigues Alves {lieãacção) 
— Olavo Bilac {J. A. Nogcira e Micromegas) — A confercncia da 
paz {Otto Prazeres) — A prosodia brasileira no theatro {Júlio No- 
gueira) — Homenagem a Euelydes da Cunha — Mobilisaçao de 
versos {Micromegas) — Maridos poetas {X. X.) — Usos o costu- 
mes da Camara dos Communs {AUer Ego) — A belleza da Mulher 
— Ermete Novelli — Uum rebocador de helice aerea — A ankylos- 
tomiase {Belisario Penna) — A travessia do Atlântico pelo ar — 
D. Luiz de Orléans e Bragança — Pinheiro Júnior — As caricatu- 
ras do mez. 
ILLUSTRAÇÕS: — Retrato de Euelydes da Cunha — Passa^sm 
perigosa, Barbeiro de Imbituva, Dentista amador, O orfão, Mau 
pouso. Corre! correFim de lucta e Bébe, ladrão!, quadros de A. 
Zimmermann — Um raio de Sói, Vargem da Peiiha, Macega orva- 
Ihada e Nos campos de Bauru, quadros de Campos Ayres. 

As assig^naturas comesam em qualquer tempo e terminam em Junho ou 
Dezembro 

REVISTA DO BRASIL 

PUBLICAÇÃO MENSAL DE SCIENCIAS, 
LETRAS, ARTES. HISTORIA E ACTUALIDADES 

Director: MONTEIRO IX)BATO. 
Secretario: ALARICO F. CAIUBY. 

Directores nos Estados: 
Rio de Janeiro: J3sé Maria Bello. 
Minas Geraes: J. Antonlo Nogueira, Bello Horizonte. 
Pernambuco: Mario Sette, Recife. 
Bahia: J. de Aguiar Costa Pinto, S. Salvador. 
Ceará: Antonlo Bailes, Fortaleza. 
R. Grande do Sul: João Pinto cia Silva, P. Alegre. 
Paraná: Seraplüm França, Corytiba- 
Amazonas: João iJaptlsta do Faria e Souza, Manáos. 

ASSIGNATURAS: 

Anno  
Seis mezes . 
Edição de luxo, anno. 
Seis mezes . . . 
Numero avulso . 

i5$ooo 
• 8$ooo 
32$ooo 
I3$000 
i$500 

Assignatura com direito a registro no correio: mais 2$400 por anno. 
REDACQAO E ADMINISTRAÇÃO: 
RUA DA BOA VISTA, 52 S. PAULO 

Caixa postal: a-B — Telephone, 1603, Central. 
Toda a correspondência deve ser dirigida ao director. 



BYINGTON & C. 

Engenheiros, Electricistas e importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma- 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRICAS 

LAM PADAS SOCKETS SWITCHES 
1/2 WATT CHAVES A OLEO 

VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAM PADAS ELECTRICAS 

Estamos habilitados para a construcção de installaçfles 
bydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
■ússcfo, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo, 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co. 

Para preços e informações dirijam-se a 

BYINGTON & COMP, 

Laroo da Mlserlcomia, 4 

Telephone, 745 SÃO»PAULO 



MiiitiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiib 

E uiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii lINDUSTRIAES iiiinniTTiiiminnií = 

Fabrica de Tecidos PAULISTANA E LUSITAINIA 
nesta Capitai, e LUCINDA, na estação 
de S. Bernardo (S. Paulo Raliway) 

Vendedores de fios de algodão, criís e mercerisados 

E Compradores de filgodão em 
E Caroço em grande escala, com 

E macbinas e flCEJ^/CfflS nas 
E seguintes localidades, todas 
E do Estado de S. Paulo: 

E Sorocaba, Tatuhy, Piracica- 
i ba, Tietê, Rvaré, Itapetinin- 
E ga, Pirajú, Porto Feliz, Con- 
E chas, Campo Largo, Boitu- 
£ va. Pyramboia, Monte Mor, 
E fiova Odessa, Bernardino de 
Ê Campos, Bella Vista de Ta- 
E tuh]/.  

I 0nfiHt)ES SEGOClfiHTES 
E de Algodão em rama nes- 
E te e nos demais Estados algo- 
E doeiros. com Tiepresentações 
E e Filiaes em Amazonas, Pa- 
S rá, Pernambuco, Bahia, fiio 
E de Janeiro, "Rio Qrande do Sul 

"Proprietários 
da conhecida 
Agua Mineral 

PLATINA 
Cognominada 

Brasileira 
fl melhor agua de mesa 
RcçSo medicinal 
Pi PLRTWJi, cuja FOfiTE 
Cfií{P!^t)^0, está situada na 
estação da PT^RTR, é es- 
crupulosamente captada, sen- 
do fortemente radio-activa e 
bicarbonatada sodica como 
a WICJfY e é como esta 
agua franceza   

Vendida em 
garrafas escuras 

I eoDieo niBEiTio todrs as AGE/^ems = 

i Escriptorlo Central em S. PAULO E 

I RUA DE S. BENTO n. 47 | 

Ê Telephones: 1586, 1527, 5296, Centrai | 
E ' Caliia postal n. 931 E 

viiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiT 



llieBrilisliBaitoiMHciLI 

FUNDA DO EM 1863 

Casa Matriz. 4 MOORGATE STREET. LONDRES 

Filial em São Paulo. RUA S. BENTO N. 44 

CAPITAL SUBSCRIPTO . £ 2.000.000 
„ REALISADO . £ 1.000.000 

FUNDO DE RESERVA . £ 1.000.000 

Süccursaes: MANCHESTER, BAHIA, 
o RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO. 
Rosário DE sta- fe obuenos ak 

o ]3aDco tem correspondentes em todas as princi- 

paes cidades da Europa, Estados Unidos da America do 
Norte, Brasil e Rio da Prata, como tamijem ua Australia 

Canadá, Nova Z^andia, África do Sul, Kgypto, Syria e 

.Japão. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e 

seus correspondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, com- 

tambem do recebimento de dividendos, transferencias íte 

egiMpliicas, emissão de cartas de credito, negociação e 
cobrança de letras de cambio, coupons e obrigações sor- 

eadis (! todo e ([ualiiuer negocio bancario legitimo. 

• «6- 

Recebe-se dinheifo em deposito, abonando juros como segue; 

Prazo P^ixo; Trez mezes 4°/„ 

„ „ Seis mezes üVo 

„ ,, Doze mezes 6®/o 

Conta Corrente . . . 3 

Aviso prévio de 3U dias 4"/„ 

„ 60 dias 



Wilson Sons & Go. Limited 

SAO PAULO 

RUA B. PARANAPIACABA N. 10 

Caixa Postal 523 mmi» End. Tel. "Anglicus" 

__ Armazéns de mercadorias e depósitos de carvão 

com desvios particulares no BRAZ e na MOÓCA 

AGENTES DE 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londrt- 
J. B. White & Bros. litd., Londra? 
Wm. Pearson Ltd., Hull 
T. B, Ford Ltd., Loitdwater , 
Brroko, BoiwJ & Co. Ltd., Loadres 
R«ad Biog. Ltd., Londres . 
Andrew Usher & Co., Kdinburgo . 
J. BoHinger, Ay Ohainpagne 
Ilolzapfels, Ltd., Neweastle-ou-Tyne 
Major & Co. Ltd., Hull 
Curtis's & Harv^, Ltd., Londre» . 
GotiUam Co. Ltd., Nottinghain . 
l'. Virabian & Cie., Marselha . 
Platt & Washburn, Nova York 
Horace T. Potti & Co., Philadelphia 

Seguros contra fogo 
Cimento 
Oreolina 
Ifataborrão 
Ohá da índia 
Cerveja Guinness 
Wliisky 
Gliamjjagsjç 
Tintas preparadas / 
PreservErtivo de madoiraa 
Dynamite 
Gesso «sbuque 
Ladrilbos 
Óleos íúbrificamtos 
F«rro em 

chapa* 
barra e «m 

Únicos depositários de 

Sal legitimo extrangeiro para gado marça "LUZENTE". 

Superior polvora para caça marca "VEADO", em cartu- 

chos e em latas. :: :: :: :: :: :: :: ;; ;; 

:: :: Anil "AZULALVO" o melhor anil da praça. 

Importadores de 

Ferragens em geral, tintas e oleos, matciiaes para fundi- 
ções e fabricas, drogas e productos chiniicos para indus- 
———— trias, louça sanitaria, etc. ———. 



Ofpicinas^"N. 

íaRflGgiim 

A. DIAS CARNEIRO 

Único importador dos 

Automovcis OVERLAND 

c WILLYS KNIGHT 

GRANDE STOCK DE ACCESSORIOS 
PARA AUTOMÓVEIS  

Deposito permanente dos Pneumaticos 

"FISK" 

Mechanica - Pintura - Sellaria 

Carrosserie - Vulcanisação - 

Electricidade.   

EXECUTA-SE QUALQUER ENCOMMENDA COM 
RAPIDEZ 

Telephonet CENTRAL 
Escriptorio N. 3479 — Garage N. 411 
Caixa Posta! N. 534 • End. Telegr.: "ALDICAR" 

RUA 7 DE ABRIL N. 38 SÂO PAULO 
Avenida São João, 18 e 20 — Canto Libero Badaró 
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o MOMENTO 

" Levada pelo cansaço da mediocridüde, a nação aspira alçar 
á governança suprema um homem que rompa a cadeia dos 
presidentes emperrados. Até aqui a qualidade "mater", o gaz 
íiscensional que levava até á curul presidencial era a compos- 
tura grave, a palavra parcimoniosa e ôea, a sentenciosidade 
revendo ao famoso conselheiro de Eça, o silencio que simula 
alta concentração de espirito, a ruga na testa e o gesto de 
Pacheco nas occasiÕes solemnes. Sob esta ridicula indumentá- 
ria as mais velhacas raposas da Republica creavam-se fama 
de emeritos estadistas, evitavam as posições definad^s e, de 
degrau em degrau, subiam de ignaras vereanças á "ôuspide 
num colleio manhoso e paciente de lagarta que sobe da raiz 
da arvore á flor. A serie dos mediocratas foi apenas inter- 
rompida por uma farda de boas intenções, mas hilariante, e 
hoje, neste momento critico para todas as nacionalidades, cul- 
mina, pittorescamente, na chefia Moreira, de que. não tem 
culpa nenhuma a excellente creatura que deve ser o Sr. Del 
phim Moreira. 

Chegada a situação a estes termos, evidentemente o apogeu 
do sistema mediocrata, o instincto da üacioualidade adverte- 
se da má vereda trilhada, abrem-se-lhe os olhos ao paiz e em 
todas as almas brota o anceio pela miidaijça de sistema. Já 
«jue experimentamos, com resultados nada lisonjeiros, a gamma 
inteira da mediocridade com alguns pobres de espirito de 
iambugein, experimentemos o inverso agora, ponhamos no leme 

i- ■ ■ 
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líiii homem cuja vida tenha sido uma permanente affirma- 
^ão de valor mental. E como 'sol) os moldes pedidos só havia 
um, a nação unanime apontou-o logo: Ruy Barbosa 

A velha política, entretanto, tenta reagir e impor á naijão, 
mais uma vez, um titere fabricado "ad-hoc" nos conciliabulos 
da cuscuvilhiee patoteira. Não lhe convém abandonar a presa. 
Ruy não será uiti seu disciplinado expoente. E' um indese- 
.■;avel viciado, pelo crime de valer mais que os outros, E, como 
um Diogenas de saia, ella gyra e regyra ás tontas procurando 
de norte a sul o mediocre geitoso, convinhavel á situação. 
De balde o procura. A hora fatal dessa politica já soou. O 
Brasil pela primeira vez na vida republicana se resolve a 
"'querer". Sobe de ponto. Não se limita a querer. Exige. ^ 

— E' crivei, então, que o morto resuscite? que Gulliver 
rompa a trama e ouse correr com a chusma de Liliput? 

E' espantoso, mas succede esse estranho phenomeno. A Opi- 
nião Nacional, jamais consultada, ergue a voz e pelas mil 
boccas da opinião publica exige a presidencia Ruy. O medo 
no arregenho das facções politiqueiras do exercito desappa- 
lece, e todo mundo sorri compadecido das manobras micros- 
copicamente conspirativas de vagos tenentes ignaros. A sub- 
missão ao situacionismo politico desfaz-se. Affirma-se a von- 
tade collectiva. A vontade virilisa-se. A nação "quer" Ruy 
Barbosa. O futuro presidente será, pois, Ruy Barbosa. 



UM CONFRONTO INFELIZ 

BRASIL E ESTADOS UNIDOS 
  

/ 

Contra a Justiça dos homens, a justiça da Historia. 
Si a primeira é falha, a segunda não erra. Dentro dos annos a voz 

verdade se ouvirá, valendo aos bons, condemnando os máus. Tarda 
mas não falta. . . E por esse teor se adensam as illusões dos que em 
Tida não foram entendidos e que deitam para além, entre os pôste- 
res, a esperança do galardão que lhes foge. 

Entretanto, de mãos humanas sáe a Historia e si a humana Jus- 
tiça falhou, não admira ás vezes falseie a outra. O mal tem muita 
força. E a equidade, como as virtudes flacida e morna, só a muito 
custo se equilibra. 

Eis a nacionalidade nascente e Já constituída depois, julgada por 
nós, que nos arrogamos o direito que a um livro — si livros pensas- 
sem e julgassem — CQmpetiria de razão. Olhos postoa lá fóra, ouvi- 
dos tontos da catilinaria farfalhante, sem discernir o que se fize- 
ra cá do que se nos mostrava — julgámos e condemnamos setenta 
annos de vida nacional: — "éras de emperramento", "ominosos 
tempos".... 

Porque? — Porque Feijó consolidou a nação, mas não inventou 
D trem de ferro! Porque Rio Branco libertou o ventre escravo, mas 
nfto descobriu a luz electrica! Porque Mauá nos déra a locomo- 
tiva e a supremacia financeira na America, mas não inventou o tele- 
phone ! Porque a princeza assignou a lei aurea, mas não, ideou o au- 
tomovel, nem Ouro Preto o cinema!... 

E toda a psychologla daquellas phrases-sentenças se tresdo- 
bra em razões taee, em taes considerandos que, de feito, não são 
para desdens. . . 
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Olhos em Nova York, ouvidos em Lopes Trovão, justiçámos Ioko, 
na praça dos comidos, meia dúzia de memoráveis décadas históri- 
cas. Pouco se nos dá da relatividade das cousas: — nossos juizos 
são absolutos. A divergeucia profunda entre a nossa e a colonisação 
dos Estados Unidos, a grande extensão do nosso littoral, a diminuta 
densidade de nossa população, nada considerámos nem estudámos. 
Vimos em bruto a fachada "yankee" e sem lhe penetrarmos siquer a 
Historia, reclamamos parâ nós os cartazes estapafúrdios, que at- 
trahem papalvos ao theatro de uma clvilisação de emprestimo... 

Um dia descobrimos a America do Norte. Noutro copiamol-a. No 
terceiro, vaidosos, enfatuados, condemnámos-nos, envergonhados do 
passado. Civilização é luz electrica e cinema! Progresso é automovel 
e telephone, cidade cheia e movimento! Nos onimosos tempos do 
emperramento". . . duplicara-se a zona povoada da província de São 
Paulo e a sua população — de 219.200 em 1822 — quadrupllca-se 
quasi em 1872, quando é já de 837.300. Ninharias... De 1873 a 
1886 entram no paiz, apezar da escravidão, 304.000 immigrantes, 
na media de 21.700 por anno; em 1887, sobe esta a 55.000, cor- 
respondendo a São Paulo 34.700; no anno da Abolição recebemos 
161.000, dos quaes a província toma 92.000... (1). 

Nessas epochas malfadadas construiram-se as estradas Ingleza, 
Pedro II, Paulista, Ituana, Sorocabana, Rio Claro, Mogyana. Des- 
bravou-se o "Oeste". Coisas de nonada... Onde o automovel, o 
grammophone, o cinema? 

A polychromia newyorkina a illustrar as nossas paginas, as mil 
e uma noites desdobradas pelas cidades, o estupefaciente que enche 
os olhos — é o que queríamos, a todo o transe. Ademais, a Republi- 
ca precisava deslumbrar para conter o instincto conservador da 
nação. Com algo palpavel e brilhante, compensar-se-ia a derrocada 
de sentimentos, em que o proprio, archaico patriotismo chafurdou: 
— para "distrahir a opinião publica", favoreceu-se o "encilha- 
mento". 

E o confronto dos dois grandes paizea, o do Sul e o do Norte do 
continente, foi o maçante logar commum da propaganda, a sua 
melhor figura e o agente mais forte de nosso scepticismo. Pois, em 
setenta annos de independencla, não fomos, cá em baixo, o que ha 
muito, lá em cima, Já eram os outros! 

« 

Transpondo, portanto, os porticos babylonlcos de uns e as porta- 
das vetustas de outros, penetremos-lhes nas casas, a ver si na von- 
tade e possanga destes estava o imitar aquelles na altura monumen- 
tal de suas obras. 

Em 1531, á ordem d'el-rel, Martira Affonso fundava São Vicente 
e Piratiuinga, míseros feudos, os primeiros do Brasil. Um sículo 
mais tarde, em 1526, puritanos perseguidos por Carlos I, estabele- 



UM CONFRONTO INFELIZ 137 

clara Salem, no Alassachusets. levando a prioridade, nâo apenas no 
povoamento da America Ingleza, senão no crear a communldade po- 
lítica baseada estrlctamente nas regras do Direito. 

Uma, a Edade Media rediviva. Outra, a Edade Moderna récem- 
nada. Cartas - regias e magistrados recebia da Europa a primeira. 
Promulgava a segunda constituições, regulamentos ,leis e decretos; 
nomeava autoridades. Uns eram vassallos fieis, attentos e obedien- 
tes ao real appello: — traziam no espirito séculos de íeudalismo go- 
thlco, séculos de imperialismo arabe. Outros eram os rebeldes que 
fugiam: — com a independencla, que trouxeram para sua socieda- 
de, trouxeram também uma civillsacão de uma centúria d'anno8 
adiantada á que bordejou para o Sul, nas náos do Tejo. Ao depois, 
tivemos cá o governador e a tropfi. Lá nunca se soube o que eram 
vice-reis, nem capitães generaes. 

A colonisaçSo proseguiu no correr do século, estabelecendo-se no 
seguinte o ultimo dos primitivos treze Estados, que em 1776 dis- 
pensaram a suzerania da Inglaterra; — Maryland, em 1632; Con- 
netlcut, em, 1633; Rbode-Island. New-Hampshlre, Virgínia, Nova 
York, Delaware, a seguir; as duas Carollnas, em 1663; New-Jersey, 
em 1664; Pennsylvania, em fins do século; e Geórgia, em 1733. 

Entretanto, a estructura colonial do Brasil definira-se, já no pri- 
meiro quartel do século de 600. Quando emigrados cathollcos funda- 
vam Maryland, que como a Virgínia se governava por llberrlmo re- 
gimen a que pouco a independencla alterou — Pernambuco, opu- 
lento de engenhos e de brios noclonaes, galhardamente começava de 
bater o hollandez. Bahia e São Vicente, pela mesma época, nadavam 
em áureo e doce mar: — o assucar abundava. . . 

A quem nSo enxerga, todo este cortejo nos condemna por Incapa- 
zes. Cem annos de precedencla! Ao fim delles, riqueza e fartura. No 
emtanto, os Estados Unidos,. 150 annos após Iniciada a coloivlsagão, 
4 3 depois de ultimada, sacudiam para longe as cadelas da depen- 
dencia... B seria mesmo desolador, nâo intervlessem por nós al- 
gumas circumstanclas de nota: 

1.°) A America do Norte, contava tres milhões de habitantes em 
1776, entretanto que só 46 annos depois, em 1822, attlngia o Brasil 
a efisa população; 

.2.'') a superfície dos treze Estados revoltosos, limitados pelo Atlân- 
tico a Leste e Mlsslsslpe a Oeste, pouco excederia á do Estado de 
Minas; 

3.") as capitanias do Brasil dispersavam-se por 7.920 kms. de 
llttoral, quatro ou cinco vezes mais extenso que o daquellas colonlas; 

4.°) a densidade de população, factor máximo do progresso, era 
aqui muitas vezes inferior; 

5." o bandeirismo, que além nâo se registrou, si nos deu Minas, 
Goyaz e Matto Grosso, arruinou Sâo Paulo, Rio, Bahia e Pernambuco. 
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6.") a como si não bastasse a desesperadora ruina de Sâo Paulo, 
com que se fechou a epopéa de ouro, Iguatemy, Sacramento, Missões, 
continuavam a sugar-lhe, aniios e annos, o melhor das vidas e ener- 
gias. 

Considerem-se taes factos. Depois, julguem-se os povos e as his- 
torias. 

Não se nega o assombrosso desenvolver da America Ingléza. Pedir, 
porém, á Portugueza idêntico surto é desprender-se a gente de toda a 
realidade; — a extremal-as na capacidade de progresso basta a sim- 
ples, eloqüente consideração geographica, que, si a umas colonias con- 
grega, a outraa isola entre desertos e desertos. 

Tres séculos de dianteira levam-nos os yankees e, talvez, mais: — 
seu viver de povo livre, que legisla, estuda e lê, data de seu appare- 
cimento. Quando da guerra separatista, já possuiam universidades e 
imprensa; A 4 de Julho de 1776 declararam uma independencia já 
feita. A *7 de Setembro de 1822 Iniciamos apenas a constituição de 
um grande Estado. Regimen, Jbís, eleições, governos, Direito, tudo o 
que organisa uma nação foi desde ahi ensaiado por nós. Registra a 
primeira daquellas datas, mais um nome entre os paizes indepen- 
dentes e mais uma potência entre as potências do mundo. A segunda 
registra um nome. Porque nação constituída só o somos, de facto, 
desde Feijó e Pedro II. Elles, os consolidadores da nacionalidade, que 
vinte annos gastára a convalescer do absolutismo e da demagogia. 

Mas, não quer isto dizer que andamos assim "emperrados". Um 
contemporâneo, Armitage, consigna os progressos do Brasil sob Pe- 
dro I. dando-o por maiores que os dos tres séculos da colonia, inclu- 
sive o reinado de D. João VI. 

Como. pois ,olhos fitos nos Estados Unidos, chamar "emperramen- 
to" ao período mais grave, mais relevante e mais fecundo da Histo- 
ria iniciada por Martím Affonso e Ramalho, Thomé de Souza e Diogo 
Alvares? 

Sim. Mais grave, mais relevante e mais fecundo. Porque da sepa- 
ração ao desmembramento era um passo. Deste ao domínio extrangei- 
ro, outro. Ao contrario, um salto foi o que demos, o menor que a 
razão admittia: — de colonia a Império liberal, mantidas indepen- 
dencia, cohesão e tradições nacionaes. 

"Emperramento", porque não adoptamos a federação? Mas 'senso 
de homem de ciso justificará para um século antes o que até hontem 
era a vergonha da Republica e ainda hoje não é positivamente o seu 
orgulho? Imaginem-se os Acciolys, os Montenegros, os Lemos ha cem 
annos... 

"Emperramento" porque logo não libertamos os escravos? Entre- 
tanto falha ahl o padrão da America. . . E foi. decerto, mesmo por 
falhar que o fizemos tão tarde. 

"Emperramento", porque, não promovemos a immigração? Ainda 
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hoje, porém, os desertos do Norte, de Minas, GTbyaz e Matto Grosso 
— oito ou nove décimos do palz! — aguardam a regeneração pelo 
extrangeiro.... 

O facto é que, bem pesadas as coisas, bem medidos os homens, são 
os nossos Andradas, Feljós, Evaristos, Reboucas, Paranhos, Mauás e 
Cotegipes, tão grandes como os Washington, Franklln e Lincoln, que 
si na apparencla foram maiores, nunca se obrigaram á obra Ideal e. 
exhaustlva — que não deslumbra como as conquistas e os monumen- 
tos — de fazer-se uma Patria, que elles. de muito, já encontraram 
feita e perfeita. 

Para que o confronto nos condemnasse seria preciso que o Brasil 
colonial se tivesse clrcumscripto, por exemplo, ás capitanias que vão 
de Bahia a Pernambuco: e que a população da colonia Inteira ahi se 
congregasse até, fins do século XVIII. SI assim fosse, para que o surto 
do nosso progresso se comparasse ao dos Estados Unidos dispensar- 
se-lam as outras vantagens de organlsação, que estes nos levaram. 
Porque o grande milagre da America Ingleza foi conter suas energias 
expansionistas até a entrada do século XIX, século da maturidade da 
civilisação néo-latina, época tardia mas feliz em que se multiplica- 
ram os treze Estados Americanos, até attingir a Califórnia e o Paci- 
fico, o esplendor da riqueza e o prestigio da força. 

Entretanto, fale por nós Oliveira Martins: (2). 
"Para bem avaliar o desenvolvimento das duas grandes nações 

americanas é mister não contrapôr números que abstractaiuento nada 
significam: é necessário comparar a "ratio" d'esse desenvolvimento. 
Pois tão pouco tem crescido a população brazllelra? Absolutamente 
será pouco, relativamente é tanto ou mais que nos Estados Unidos". 

"A povoação dos Estados Unidos era de 4 milhões em 1790; e 
subia a 33 em 1870: octopticára. 

A do Brasil, estacionaria no elemento negro, "decupllcou" no ele- 
mento europeu: 

^ 1789 1816 (Balbi) 1872 
Brasileiros | 8.200.000 

^ 800.000 843.000 

Extrangs. europeus j 220.000" 
Os dois Impérios nossos não fizeram milagres; — deram-nos Pa- 

tria; dentro da Patria, ordem; fora da Patria, honra. As revoltas mi- 
litares, os estados de sitio, as falcatruas e os "fundlngs" vieram de- 
pois. O progresso.. . 

Forçoso é confessal-o, só a Republica nos deu o grammophone e o 
cinema. 

BKBNNO FERRAZ DO AMARAIi 

(1) V. "8. Paulo no Século XEX", Theodoro Sampaio, vol. VI <la "Rev. 
cio Instituto Hisit. e Geogr. d'e S. Paulo", pag 197. 

(2) V. "O Brasil e a» colou-las portuífuezas". Oliveira Martins, pa^. 
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(COIZAS DO MEU DIÁRIO) 

1913 

S. Paulo e Suissa — Maio, 18 

— S. Paulo tem muito mais cie Ires miiliões de liabitan- 
tes; pouco menos de quatro a Suissa tem. 

A Suissa importa estrangeiros e exporta relogios; S. 
Paulo importa empréstimos e exporta juros. 

S. Paulo é a zona l)razileira onde mais se sabe ler e escre- 
ver; a Suissa é o primeiro paiz da Europa em instrução 
primaria. 

Tem a Suissa em Guilherme Tell a sua legenda patrió- 
tica; em Amador Bueno tem S. Paulo a sua. 

O paulista não é o mais intelligente dos brazileiros; o 
suisso não ó o mais intelligente dos europeus. 

Da montanhoza região suissa, a mais central da Europa, 
nascem e partem rios em todas as direções: da região, 
paulista, com mediterrâneo fluvial, partem o Paraiba — 
norte, o Tietê e o Paranapanema - oeste - sul, alteando-se 
em sua fronteira — norte o maior das nossos picos oro- 
graficos. 

O paulista explora calezaes; o suisso «xplora hotéis. 
Com o espirito mobiliado dessas asserções comparati- 

vas, um pouco de entuziasmo pelo gosto literário de René 
Morat, muito pelo talento do Dranmor, caixeiro em Santos 
em 1853-6. um acautelador forradissimo sobretudo e tin- 

*(]) — Vide os numeroB de Agosto a Janeiro. 
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tiiras geraes de historia iielveoia, entro no vagão e sento- 
loe ao lado duma cara larga, dois olhos pardo-claros, 
nariz proporcionado, sorrizo natural, lealissimo: tudo dum 
quarentão austro-italiano que me ocnneça a olhar para a 
bengala insistentemente: bengala de inquebrável muira- 
pinim, encinuida por castão de prata com as minhas ini- 
ciaes., 

Para a melhor das Republicas 

Dia explendido. Comboio grande; marcha regular. A 
principio a monotonia da planície v perturbada pela su- 
cessão de povoações nas quae.s predomina um agradavel 
esbranquiçado pallido. Aparece de repente uma monta- 
nha, mais outra, outra; bordeja-se o Lago Maior; fogem 
Arona, Leza, Streza, l^alanza. Separamo-nos: para a di- 
reita o lago, para a esquerda eu, que com o trem tomo di- 
reção das geleiras. Lindas, mais ainda do que na orografia 
Ítala, descem ellas do capuz das montanhas, estendendo- 
se em lençóes de ^meia légua, desfazendo-se, nos sulcos 
dos sopés, em fios dagua (|ue vão alimentar os rios. Lindo' 

líniramos num valle. Sainios. Repetem-se os tunn&is. 
Eletrifica-se o trem. Proseguimos. Esoancara-se um ca- 
minho entre dois morros. Avante! Silencio cavernozo; 
vinte e sete minutos de Simplon. Estamos no maior dos 
tunneis; cazo distanciadissimo de ataVismo zoologico: lição 
da minhoca ao homem; cazo de mocidade progressiva; 
lição da vereda ao tunnel. 

Reaparece o sol. Alegria conununicativa, irreprimível. 
A troca de jornaes pretexta conversações, <iue a fome com- 
miun e um bem temperado cardapio alimentam sem cons- 
,trangimento. Entre a sobremeza e o café já parecemos, o 
austríaco e eu, velhos amigos, companheiros de muitos 
jHinos. 

Quem era elle? 

   ? 
— Carlos Kraft, capitalista, grande proprietário em Nice, 

cazado, tres filhos, espoza enferma, comprador de títulos 
brazileiros, collecionador de mjideiras, das quaes lhe fal- 
tava muirapinim. 

... Uuando em Montreux apertando lui larga destra o 
cabo da já sua bengala e exclamando de dois em dois mi- 
nutos. "Jolie canne! Jolie canne!", Carlos Kraft se despe- 
diu, prometi-lhe meu cazal e respetivo apetite para um al- 
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moço, em Nice, em data de 3 de Maio. Fui além no com- 
promisso: prometi-1'he cumprir a promessa. 

— Passam Verey, Lutry; uma caza, dez cazas, centenas: 
clíegamos. ,Iá era tempo. 

Em Lãusanne 

— Acrescentei duas ás 60714 almas í|ue o ultimo^reocn- 
íjeamento contou ein Laust^nne. líom o Hotel Gonünenlal: 
1'ica em frente á Estação Cfentral que derrama na cidade, 
de hora em hora, gente de todos os tamanhos, caras de to- 
dos os feitios; e isso sem o berreiro da estações italianas, 
sem delongas na entrega dos bilhetes. Sem divergencia 
num vintém de bagagens. 

Tudo regulamentado. Tudo previsto. Tudo sabido de 
vespera. Sente-se, logo ao pôr pé em terra, que a ordem 
se assenhoreou de tudo que nos pertence. 
, Uevia ser assim o governo dos incas. Tão metodizado, 
füo administrado, tão cazo—julgado foi elle (jue, incapaz 
de qualquer iniciativa, o educando das doutrinas de Man- 
cocapac poude, sem prejuizo individual, dispensar o alfa- 
beto; perdeu-o, esqueceu-o, substituindo-o por "quipos" 
(nós) que, na decisão dos pleitos, os magistrados dezjíta- 
vam como podiam. Quando, em Réclus, eu soube dessas 
eoizas, achei-lhes um certo sabor brazileiro; noto-lhes 
agora, porém, na previdência, na tranquillidáde, na con- 
cordância generalizada, incontestáveis traços de civiliza- 
ção suissa. O suisso é servo da lei; á lei, qualquer que ella 
seja. compete descobrir ou não descobrir a polvora. Na 
ííuissa quem manda é a lei. Assim pensando, vou ájanella 
do meu (|uarto, e começo n abalnr a minha opiniãít. 

Juizes e Meretrizes • , 

— Distingo, no largo iiateo da lístação Férrea, tres e 
meia dezenas de carregadores e cocheiros em interessan- 
te reunião. Determinava-a utilidade dum acordo sobre 
preços e outros motivos de reciproca subordinação dos ser- 
jViços nesisas duas classes operarias. Não lhes ouvi os dis- 
cursos, mas reparei (pie cada orador gesticulava por sua 
vez, e só depois que o outro aquietava os braços. Deduzi 
;ieT, alli, cada comparecente advogado de si mesmo, o bom 
penso advogado de todos, e a tolerancia a fôrma proces- 
isual do debate. 

Quinze ou vinte minutos depois, sem ])olicia, sem refla- 
das, sem oorrerias. cada cocheiro, dissolvido o comicio, 
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proseguiu no sen trabalho, cada carregador voltou ao seu 
serviço. 

Ouo lição de bem viver! Que exemplo de justiça rajjida 
,6 gratuita! Sem cus.tas; s<ím advogado—intermediário que 
fosse dizer ao juiz aquillo que a lei diz que o juiz já sabe; 
alli no pateo da Estação, quarenta e pouc(ts contribuintes 
decidiram em minutos pleito que, no ISrazil, custaria nuii- 
tos mezes, algumas peitas e muitos contos de réis! 

Não estava o fato a ensinar <|ue: mais de harmonia com o 
valor do tem])o, com a nossn época, com a autonomia indi- 
vidual, com a lógica, e cedendo as formulas processuae.s 
do romanismo logar a unui justiça territorial promta o ba- 
rata: o contribuinte fosse directamente ao magistrado, ex- 
puzesise-lhe a reclaTOação, e enxiarrogasse o advogado de 
preparar a prova (|ue, por despaclio, eidital, portaria ou 
•luahpier outro m'('io. ao judiciário parecesse necessaria? 

Ijiconvenientes? Poucos. E boje? Tantos! Acessivel ás 
paixões como (piahjuer de nós, ])oderozissinio jjela inanio- 
vibilidade, irresponsável de fato jiorque sujjerior aos ou- 
tros poderes, o judiciário, quando explora o mal, não é 
mau: é o proprio mal. E mal irremediável. Acatadupam- 
se os exemplos disiso. 

Nem o talento indagador de Képler, nem ainda a geniali- 
dade de Laplíice seriam capazes de aj)licar corretivo 
ao juiz que prolonga os feitos. E que dizer dos juiz que ta- 
rifa despachos? E quando elle promete o voto para obter 
promoção? E quando sentencia ser ura bilhete de rifa pro- 
va superior a uma escritura publica? E quando furta di- 
nheiro de orfãos? E quando insinua e recebe mimos anni- 
versarios? E quando remove marcos? E quando imagina 
divizas? E quando commercia na gerencia de emprezaá 
subvencionadas? E quando falsifica depoimentos? E quan- 
do escamoteia a argumentação das partes? Perigos! Peri- 
go permanente contra a in^dole da civilização no otiiden- 
te é o poder judiciário com as atribuições latissimas que 
tem, e a impunidade que alardeia. Urge rcmove-lo para o 
nada. 

Sr a meretriz sifiliza o corpo, não lhe é inferior, nem 
superior, o máu juiz deteriorando a moral. Equivalem-se. 

- Equilibram-se como conchas duma balança cujo fiel é o 
desbrio. 

/ 
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—A opinião publica é o espirito da sociedade. Para qua 
arrosta-la com apozentadorias, condecorações, commissões, 
riütoriedades obstinadamente conferidas a portadores de 
dois salarios? Porque não acertar contra o escandalo? 
Porque não aprender com aquelles coclieiros e carregado- 
res, alli no pateo da Estação, que 0 direito não deve ser 
banca de jogo com baralhos carimbados? 

A' custa desses operários, reconbeço-^o, ganliei o meu 
dia. Que magnífica lição de bem viver me deram ellesü 

Março, 19. 

— Deante da imponente estatua de Davel — major que 
perdeu duas vezes a cabeça: em vida porque, já tendo bri- 
lhantemente cumprido seu dever militar, poderia ficar 
quieto em sua rezidencia, e não sair á cata de motins; e 
depois de morto poríjue lira roubaram—, completada pelo 
taxi, sem discussão, a hora que contratara, recebi dum 
amigo da possível agencia consular do Brazil convite e 
instruções para assistir ao final da installação do "Gran- 
de Conselho Gantonal". 

Ato bonito. Nada de solemnidade esp*etaculoza. Haia 
grande, quazi qiiadrada. TabladO' prezidencial. Galeria 
enorme, no alto. Povo, muito e contente. Sobrecazacas; 
chapéus altos. Conversações sem o zum-zum das assem- 
bléas latinas. Ninguém fuma no recinto, nem na galeria. 

A proposito d'um desproposito. 

— Não fumo. lí por isso, e porque dezejasse retirar o re- 
logio de caza de penhor, ha mezes, no Rio, correspondente 
de jornal paulista lelegrafou inventando ter eu sofrido 
repreensão da Prezidencia da Camara por estar fumando 
no recinto. Interpellado,explicou assim haver procedido 
por me não poder tolerar. 

Sensibilizou-me a intolerante explicação, partida aliás 
de indivíduo frondozamente tolerante. 

Verificação de poderes 

— Era a segunda sessão. De leitura, debate e votação 
de í)arecer relativo a duas reclamações claramente proces- 
sadas, constava a ordem do dia. Três foram os oradores 
num francez sillabadamente carregado; nem um delles' 
exordiou. ou antes os tres exordiaram diretamente. Trin- 
ca e seis -minutos duraram as explicações discursadas. 
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Unia clíis reclamações,,a que se filiava á circumslancia 
de a recente lei diminuir o^nuinero dos congressistas, foi 
atendida quazi por unanimidade; outra, por incompleta 
de documentação, teve adiamento regimental. E, assim, 
em completa ordem, se completou a ordem d^ dia. 

O prezidente, um o^ctogenario rezoluto, sorrizo de quem 
.est-á contente com sua sorte embora nunca tivesse tirado 
a grande, em curta allocução observou aos deputados que, 
diminuído o seu numero, aumentava a responsabilidade 
de cada um delles. A&sentimento geral. 

Sessão boa, pórque util e simples. Ainda a quem, como 
eu, duvida da delegação pelo voto—direito, preferindo o 
voto—função, generalizado, obrigatorio, punido quando 
auzente, o cazo suisso não deixa de parecer animador. Em 
prazo não excedente a dois dias ficou installada uma as- 
sembléa politica. 

— Retiro-me. Compro um jornal. Telegramuias? Morti- 
pinios no México. Mata-se e morre-se nos Balkans. Assas- 
sinato do rei da Gre«ia. Despezas militares na França e 
na Allemanha. Do Brazil? Nada. Não ha noticias. Antes 
assim. * 

Jornalismo. 

Que jornal comprei? A Tribima d« Lausanne, maior de 
vinte e oito annos, dirigida e redigida por G. Aubort, jor- 
nalista com artigos, classe (}uazi a se extinguir no Brazil. 
Já, em numero lido no trem, lhe eu notara cabedal histo- 
fico, estilo claro, & verdade independente na ponta da 
penna. Profissional superior? Não. Aubort é um médio 
que compreende o valor do tempo e a gravidade do seu 
publico. E' um exemplar de homem de imprensa na 
Suissa, mas para a Suissa,. No Brazil seria, quando muito, 
^senador federal. 

O publico prepara e eduoa o jornalista muito mais do 
,que o jornalista educa e prepara o publico. Cada faze po- 
Jitica engendra o seu publicista; oada época o seu jorna- 
lismo. Ferreira de Araújo não ganharia hoje com que 
pagar o quarto na pensão; Firniino Rodrigues Silva talvez 
não tivesse dez leitores. O "Matraca" e o "Petisca", 
,por serem de mãos limpas, teriam de dezistir hoje da pro- - 
fissão de calumniadores, que tão democraticamente exer- 
(Ceram no periodo regencial. 
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Qiieni, aflora, o primeiro jornalista do nosso paiz? lii- 
coiiteslavelmento o velho Alcindo'Guanabara. Alcindo é a 
mais brazileira i)ennii de toda a imprensa nacional. Escre- 
vendo, muito, de manhã e á tarde, para uma população ex- 
cessivamente mexeriqueira, e cuja incessante pergunta— 
■'(pie h\i de novo?" — encontra resposta na gazetilha e não 
no editorial, distende elle os seus paragrafos por setenta 
b mais linhas, certo, certíssimo, de que nem uma respira- 
ção. sob risco de acesso asmatico, alcançará o ponto final. 
E essa falia de leitores proporciona ao estilo de Alcindo a 
mais absoluta liberdade na enunciação do i)ensamento. ^ 

Em S. Paulo, porém, onde algumas vezes, não o nego,» 
o joi-nalista significa uma fuga da incapacidade para o 
publico, e onde, também não o nego, a mentalidade social 
exige, na imprensa, mais superfície do que interio<r, om 
S. Paulo: o atual j)rinci.pado do jornalismo cabe a Adolfo 
Araújo. Tem, talvez, a opinião republicana pennas mais 
brilhantes; nem uma, porém, mais aparada, mais pura, 
mais independente. Esta é a verdade.. O talento natural de 
Adolfo e a indole paulista, irmanahdo-se. estabeleceram 
uma conta corrente de gloria reciproca; dj^í vizivel troca 
,de reaçôies: do taleinto sobre o meio, do meio sobre o ta- 
Jento. 

Recordos. 

— Tivesse eu um filho, e recommendar-lhe-ia o vinho 
"Gortaillot"; é macio, barato de tres francos a garrafa; 
gostozámente se enteinde com a carne um tanto sangren- 
ta e os legumes da meza suissa, e perfeitamnte combina 
com o queijo suisso: o legitimo, o incontestável queijo 
suisso que me serviram hoje: o mano daquelle que, quando 
estudante em S. Paulo, eu saboreava com cerveja no bote- 
rpiim dum allemão corpulento, pai dumas meninas muito 
gordas, muito sérias, muito uzeiras de vestidos curtos, 
mas cujas pernas promoviam constantes divergências na 
lamilia. Reclamava o pai cpiando a freguezia as olhava. 
Reclamava a mãe contra a reclamação do pai. Balburdia! 

—"O Ramalho sabe ^uas coizas", veiu-me á lembrança 
g.sse elogio (único, talvez, proferido pelo conselheiro João 
Crispiniano Soares durante sua longa existencia) ao 
melhor dos nossos praxistas, quando,. para chamar o 
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soiimo rolardalurio, comecei a calologar vinhos antigos na 
atenção do gerente do hotel, e o encontrei firme no tiroci- 
nio do assnmto. O liomem tkmbem sabia suas coizas. Mn- 
dei-lhe o ca])itulo, e o helvieciò a acompanhar-me! 

Embicámos para a historia, e qual não foi o meu esij)aii- 
to ao ve-lo concordar, embora com sincera e indisfarçada 
tristeza, que a legenda de Guilherme Tell, com suas capei- 
las, seus poemetos, suas constrangidas cronologias, era das 
mais formidáveis petas aninhadas nos fastos da mcniire- 
za humana! Mas a proporção (jue aprofundavamos essií 
intrincado problema, e enveredávamos, cada vez mais deli- 
berados, ])ara a sua resolução negativa, o patriotismo do 
gerente, tremulozo, arripiado, se ia transformando en\ 
dor. Iji-lhe nos olhos um grande dezejo de cascata; previ- 
Ihe inundação nas palpebras. Penalizado, consolei-o, curei- 
o. Ileceitei-lhe, com " consentimento de Spencer, haver 
sempre nas falsificações uma-alma tle verdade, e, imme- 
diatamente, lhe injetei na atenção algumas reminiscencias 
de j)atranhas vencedoras. Demonstrei-lhe que eu também 
sabia minhas coizas. 

Separámo-nos amigos, os dois. Do queijo e do vinho só 
restavam prato e garrafa. 

Mentira colombana. 

Todos os geografos e histcjiriadores que Iratam da desco- 
berta (hi America, 'por Gristovão Golombo em 1492, noti- 
ciam viagens e dezembar<]ues de João Vaz Gòrte Real, 
vinte a trinta annos antes, em terras (]ue receberam e con- 
.servaram denominações portuguezas. Diogo de Freire, 
JVlartim Estreito e João l;avrador são anteriores ao geno- 
vez. Já em li48 o papa'Nicolau V nomeara bispo para a 
Groelandia. 

Mentira bras leira. 

, — Não é verdade (jue, em 1887-8, o exercito l)razileiro 
houvesse protestado contra o seu emprego na pega de 
negros fugidos. Dezafio aprezfentação de prova regular 
que me inutilize a afirmativa. Poucos mezes antes da lei 
libertadora tive, em Santos, de providenciar em auxilio 
ao recolhime-nto de escravos perseguidos e feridos, no Alto 
da Serra, por forças de linha commandadas pelo tenente 
Gollatino, hoje general. A tradição militar brazileira em 
relação ao elemento servil não dissente das ideas do ma- 
rechal Cunha Mattos, em 1826. na (Jamara dos Deputados. 
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No Paraguai a libeiiação dos escravos em 1S70 foi exi- 
goncia (leoiziva do cuiide d Eu, sem audiência dos milita- 
res brazileiros. 

Amentes. I 

— Lidei, ha muitos aimos com engenheiro, S'eptuagena- 
rio, riquíssimo, que nunca destruiu nem construiu coiza 
alguma, mas que eslava inteiramente persuadido de que 
superintendera uma empreza de viação-férrea, inaugu- 
rando então .no paiz o emprego da lenha para movimentar 
o trafego. 

— Outro cuzo de aulomentireza, e esse, para mim, abso- 
lutamente inexplicável. Prudencio Gastello, quarentão, ca- 
zado, sem filhos, barba forte e grizalha, alto, claro, tez en- 
rugada, tendo como profissão fazer gaiolas, 1874, S. Paulo, 
rua do Jogo da Bola: Prudencio não saía de caza sinão 
quando repicavam os sinos annunoiando procissão; vestia- 
se com relativo apuro; sobrecazaca preta, cartola, botinas 
de verniz, monoculo prezo a correntinha de oiro, alfinete 
com brilhante na gravata; ia a um extremo da rua; vol- 
tava, seguindo té ao outro extremo; repetia esse percurso 
dez ou vinte vezes até que se recolhesse a procissão, que 
aliás não passava pela rua do Jogo da Bola. E no dia se- 
guinte, si alguém lhe perguntava n (|ue fizera na ves^pera, 
respondia capacitadamente: 

— Hontem eu fui á procissão. 
Francamente: em verdade: como mentirozo (jue vale 

Guilherme Tell, que não existiu, deante de Prudencio 
pastello que foi carne e osso neste valle de lagrimas? 

Genebra — Março, 20. 

— Agradaveis ida e volta, marginando metade do meio 
circulo do Leman, o maior dos lagos do ocidente europeu, 
e que banha e serve a maior das cidades suissas, cuja po- 
pulação, aliás, mal atinge ao numero duzentos mil. Longe 
disso. 

E' dificil ir a Genebra com vontade de gostar delia. Seu 
passado é antipatico. Seu prezente, porém, diminue bas- 
tante a bagagem mowil de indispozição com que explica- 
damente áe a vizita; diminue, não elimina. 

Dois nomes — "Servet" e "Gondolle" — me não deixa- 
ram a mente durante as cinco horas de que dispuz e em- 
preguei percorrendo a discutível patria de Rosseau. Um 
percurso ao acazo. Edificações sólidas. Gí-ianças coradas. 
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Aciinnila(,-H(i (trigiiuil mun dislifd em esíiuiiui de* rua; 
"Assistência para estrangeiros e j)obres". Num bote(juim 
após dispensável demora, outra acumulação, essa de adje- 
tivos: cate puro e péssimo. i<"lores, muitas, nniitas flores; 
discutindo-llies o jjreço, brigam dois compradores. Dos 
socos infiro .ser inglez um delles. Km varias lojas a mu- 
lher é guarda-livros. Aqui, no conuneroio, a mulher une 
á competencia do allemão a amenidade da franceza; e 
quando j)romelc abatimento cumpre a "])romossn. mas só 
abate na carteira do comprador. 

— "Servet". Genebra, que o torrou em 1553, ainda não 
soube elevar um monumento á altura desse gigante que 
desí-obriu e afirmou a circulação ao sangue muito depois 
de IMatão, ó exato, porém um pouco antes de Ilarvey. 

— "Condolle". Foi menino prodigio. Gomo fazia versos 
aos nove annos, falhou na métrica e enveredou para a bo- 
tanica. Sua o[)inião - todos os seres organizados, tonui- 
dos em sua natureza intima, são simétricos — infeíscio- 
nando duns restos de idealismo o surto sientifico do sé- 
culo XTX, diminuiu, na gratidão da posteridade, o brilho 
(]ue llu' aureolava ti fama. 

— Ordeiro, calmo como quem não tem pressa, azuladas 
as suas aguas, atravessa o Rodano o lago, como hospede 
bem intencionado em caza conhecida. Sete pontes o domi- 
nam. Ei-lo, porém, violento, furiozo, ao tocar á repreza 
que, cai)la(la a força, aparelhado magnífico e solidissimo 
serviço, j)roporciona á cidade bondes, illuminaçã(t e ex- 
gotos. 

Delicados, delicadissimos, os em])regados que, i)oucos 
poréin bastantes, atendem completamente ás exigencias 
do complexo e perfeitíssimo trabalho. Excluídas as seções 
de escrituração, não ha alli segredos; tudo se explica ao 
curiozo que pergunta, ao estrangeiro (|ue ignora e indaga. 

... Vá um russo á "Cantareira" ou á "Liglh" e peça in- 
formação: vagarozamente o empregado communica o fato 
ao amanuense, este ao sub-diretor. este ao diretor que 
determina requeira o russo por escrito; vai o requerimento 
a informar á resj)etiva seção; a informação é impugnada 
pela contadoria porquj' ha duvidas no sello api>sto i)ela 
parte; grudam-se em textos e réplicas legaes o contenciozo 
e o graciozo; irrompe afinal o despacho, um simples des- 
paclio: "certifi(]ue-se não havendo inconveniente". Xa 
.vespera desse despaclio o russo enlou(|uecera. 
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Rousseau 

— Refiro-me á estatua. Cumpre aceita-la como está, co- 
mo já se habituou a estar. Desde 183H, sentado sobre seis 
livros grandes como o Magnum Lexicon, tcinurella em (lue- 
rer acender um charutinho. Feia. Não lhe bulam, porém. 
Emquanto a deixam, não pede emprestimos sem restitui- 
ção, como fez com o '"Goulralo Social" de Spinoza. 
   l * 

Calvino 

Aqui, diu'ante onze anuíts, morou, intrigou" e discutiu 
esse carrancudo cujo busto, lá no ponto mais alto da cida- 
,de, num quadro de metro e meio em mármore, encima 
juma caza velha. Feio. Cara de espião. Especialista em 
coizas inúteis. Perseguidor e fanatico. 

— A primeira obrigação duma estatua (pie se preza é 
«er bonita. Que isso de fazer caruntonhas a quem passa 
só se tolera num Crémieux ou num Littré, nunca em no- 
tabilidades de quarteirão cujo anonimato começa com o 
atestíido de obito. 

Urge organizar no Brazil uma associação de rezistencia 
contra bustos, estatuas, placas e hermas com que filhos, 
netos, genros e sobrinhos de seminullos ameaçam invadir 
a posteridade. Esses importunos não têm t;nLraulias! Pre- 
meditadamente põem em perigo a atenção do porvir. 

E que dizer duns maniacos solemnemente chatos, que 
í'onseguem ligar nome ás ruas? 

Em Santos, com o diplomata argentino dr. Júlio Fer- 
nandes, intelligente e cáustico, fiquei em apuros quando 
insistiu elle em que lhe eu explicasse a notoriedade de 
vários arruados. Atrapalhado, atrapalhei-o. Ex])uz-lhe que 
jio Brazil, onde ser coronel é obrigatorio desde que se é 
.vereador, e. ser vereador confere direito a ter nome em 
esquina como prêmio a futuros serviços, a marcha da le- 
galidade determinou não haver coronel sem rua, nem rua 
sem coronel. Não me entendeu. Nem eu. 

— Rumo Paris? Sim, pelo noturno lioje. Compro o 
"Matin". Discute si Clemenceau será ministro' e sl as 
mulheres devem uzar vestido denunciando a gravidez. 
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França não serei j)olilicu, noiii medico parlciro. I>e.s- 
^n-cociipo-ine, portanto, das preocupações do "Matin". 

— Anniincia-se para amanhã comicio concernente a 
í'ivalidades commerciaes dos tuuneis S. Gotardo e Sim- 
plon. Breve o aeroplwno dispensará essas hriguinhas. 
JVão sou interessado em (jualquer dessas emprezas; mi- 
nlias boas ações não são ações de companhias. Adeus, 
Suissa! Hei de estar em Paris no dia marcado ha dias. 

— Mas em que, porque e para que é a Suissa mellior 
filie S. Paulo? Em nada, por nada, para nada". 

O paulisTa (' sui)erioi' ao suisso. 

Siiissii (' S. Piiitlo. 

t 

O paulista confia; o suisso desconfia. Duvidando dos 
seus políticos, fiscalizando-os ostensivamente, a Suissa 
está longe, niuiti» longe de S. Paulo (jue, hoiu-ando-lhes o 
carater, lhes concede, sempre e sempre, a mais ampla li- 
berdade de ação. 

Na verificação de poderes do Grande Conselho Ganto- 
nal", testemunhei-o, não havia um logai- vazio na Grande 
Galeria; fosse em S. Paulo e não haveria um logar ocupa- 
do. Aqui desconfiança manifesta; lá, confiança unanime. 
^\(pii debate, chapas, divei'gencias; lá, o progresso, adapta- 
da a lei do menor esforço, substituindo todos os sistemas 
eleitoraes i)elo sistema das apurações, ató hoje reconhe- 
cido como o menos complicado e o mais decizivo. 

1 1 

Na Suissa lulo são raros os prckiedentes de derrotas do 
governo nas consultas á o^pinião jior meio das urnas. Em 
S. Paulo, a datar de 1889, e quazi trinta annos não são 
trinta mezes, não ha exemplo de desarmonia entre a von- 
tade do govOrno e o rezultado do sufrágio. A coincidência 
paulista das aspirações do povo com as realizações, pré- 
vias, da administração, é incontestavelmente um dos cazos 
curiozos da sociologia universal! Governo e povo têm um 
só pensamento. 

Toda a historia da Suissa, indagada, estudada o mais 
possivel, não ó capaz de aprezentar fenomeno tão pitores- 
co! A Suissa mantém o refewnduni popular: nobremente 
S. Paulo o diS'pensou. 
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III 

O paulista é grato. U suisso é ingratt). Sem excesso, mas 
cftm equidade, ò paulista retribua a compelencia dos seus 
altos fuiicionarios; deprime-a o suis&o. Os vencimentos 
annuaes do prezidente do Estado de S. Paulo eqüivalem aos 
íle todo o Conselho Federal da Suissa. 

Outra nota a consignar: não ha noticia de prezidente 
paulista empobrecido no exercido do cargo, o que consti- 
tue um acariciador incentivo ás candidaturas a tão eleva- 
do posto. i 

IV 

Na Suissa, ein regra, o [)rezidente assume o exercício do 
cargo com apreensões e receios; preocupa-o o futuro. Em 
S. Paulo, não. Tran(juilliza-() o apoio da opinião. Antes 
mesmo de prestar compromisso já o eleito do povo recebe 
das camaras municipaes, das corporações legislativas, de 
todos os diretorios locaes, de amigos e até de desconheci- 
dos, expontâneos protestos de aplauzo a tudo (|uanto fizer. 

E na Suissa? Na Suissa não ha exemplo de governo elo- 
giado antes do respetivo exercicio. Que vergonha! 

V 

O coração paulista <'• generozo. Velha pratica dos tempos 
do Império, em S. Paulo ninguém se inutiliza. 

E na Suissa? Tergiverse num ponto de honra qualquer 
politico, e verá como lhe cortam immediatamente a car- 
reira. O suisso não ó tolerante, não é bom: não admite a 
regeneração. 

VI 

A imprensa suissa, privilegio de grupinhos. é muito in- 
ferior á pauli-sta. Na Suissa o. jornal é a redação; em S. 
Paulo o jornal é o povo: alli o ineditorial, a pedido, insti- 
íniu a collaboração geral. Até o governo, cuja verba se- 
creta costuma empregar estilo convincente, é jornalista, 
especializando-se nas transcrições. 

A Suissa não tem, portanto, como S. Paulo, imprensa 
egual para todos. 

VII 

Na Suissa as más leituras são permitidas, consentidas, 
respeitadas, animadas mesmo pela auzencia da censura 
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policial. Não coiiliec.emos, felizmente, isso em S. Paulo. 
Alli os funcionários postaes, (juazi Iodos chefes de fami- 
Jia, e moralizados todos, impedem a divulgação de ideas 
subversivas, e cDrlani os vôos ú pornografia, retirando os 
Jivros das malas ])oslaes, vendendo-os a i)ozo e guardando 
o dinlieiro. 

Vlll 

Na Suissa o apozenlado é apozentado, o jubilado é jubi- 
lado. o reformado é reformado. Invalida-se, dess'arle. ein 
absoluto, o patriotismo de muita gente. Não ó assim em S. 
Paulo, l.íi esse desipotismo inultimente tentaria carreira; 
flerriba-lo-iam os impulsos de galhofa; nem rezistiria á 
energica intervenção -das cartas de empenho. E' que na 
lerra dos bandeirantes não ha limites á dedicação ao pu- 
blico serviço. O apozenlado. (]ue deliberar rededicar-se ao 
paiz, pode faze-lo (•o])rando seus novos Iriiballios com a 
maxima sobranceria. 

0 suisso (' excluzivista, é bairi'isía. IncommiKla-o. zan- 
ga-o a ingerencia alheia em seus problemas, ü i)aulista, 
çsse tem mais descortino, tem mais coração; não vê no 
batisterio mérito ou demerito; quem chega a S. Paulo, 
venha donde vier, e ipier trabalhar, qualquer que seja o 
trabalho. •' considerado paulista para Iodos os efeitos. O 
peregrino lhe foi sempre amigo; e quanta vez o forasteiro 
já lhe vem dono da caza! 

As crônicas paulistas relatam, durante a Monarquia, 
uma porção de hospedes reenviados, das margens do in- 
caudalozo Anhangabau', para regentes, ministros, deputa- 
dos na beilissima baia de Guanabara; e atualmente a mul- 
tidão das notabilidades, que doutros Estados vieram hon- 
rar S. Paulo ocupando-lhe a direção poliiico-administra- 
tiva, assegura ao nosso porvir solidissimos alicerceres. E 
cumpre á verdade reconhecer que os precedentes históri- 
cos de Timoleonie, Mazarino e üeriuulotie — individna- 
lidades que o dezenvolvimento de nossa instrução publica 
tornou estudadissimas — justificam por completo a ma- 
gnanimidade dos paulistas em homenagem á superiori- 
dade desses que, brazileiros nemfadados, os j)rocuraram e 
governaram, os procuram e governam. 
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Elle! 

— Mandfi ;i justiçfi (}U(!, dos iegioiuirios do bem, vindos 
(lontras paragens para dar destino aos destinos paulistas, 
uni nome seja destacado. Sem ofensa ao valor indiscuti- 
vel dos muitos vivos e mortos, que se sujeitaram a pade- 
cer com os paulistas os sacrifícios duma acidentada di- 
reção social, deve elle permanecer primeiro entre os pri- 
flieiros. 

Foi parcella imporlunle de nossa historia. Deputad(t ge- 
ral de 1838 a 1800, com insignificante intervallo; cabo 
eleitoral invencivel; chefe de todos os partidos; governa- 
dor dos governos: no conhecimento e no reconhecimento, 

memória e na saudade dn alma popular sua figura é 
inapagavel. 

Refiro-nif. csfú visto, ao dezembargador Joaquim José 
.l'acluu;o. 

X 
Aceitando por baze o recenseamento de 1870, (]ue con- 

tava 7764 idiotas numa população de 2.800.000 almas, 
tleve hoje contar a Suissa, quebrados á parle, 10.000 idio- 
ias. Ainda nisso lhe ó sujjerior S. Paulo. Muito superior! 
Ponderada, egual em numero á da Suissa, a fjopulação 
paulista só (tonta um idiota: sou eu. 

Avizam-nu". Aproxima-se a hora da partida. Não quero 
(|ue o trem me perca. Outra vez: adeus, -Suissa! 

Rumo Paris. 

(Cotitiil íl(l). 

MARTIM FRANCISCO 







o CASO DO TOMBO 

Não é irieu este caso, mas d'um tio, juiz cm comarca beira 
mar. Homem sessentão, clieio de rabugens, hemorrlioidas. i)i- 
garnxs e mais maeacôas da velhice, nem por isso deixa de ser ami- 
go da piillia e gosta de contar casos paudí^gos qne descaml)am a 
meio em caretas rlieumaticas muito de apiedar corações sobri- 
nlios. 

Os seus dominios juridicos são o reino da própria Pacatez. 
Os anuos alli fluem para o esquecimento no marasmo sereno 
dos ribeirões espraiados, sem cascatas nem corredeiras encres- 
padoras do espelho das aguas — distúrbio, facada on escandalo 
passional. 

O povo escasso e rarefeito como pennas em frango imj)ub(ire, 
vive de apanhar tainhas e amei.ioas. Peito o que, come-as. Feito 
o que, digere-as. Em seguida, "da capo" á«s tainhas. E assim, 
annos e annos a fio até a derradeira conta do rosário da vida. 

E' extrema a penúria de emoções. Vidas ha que ardem té o 
berro final sem o tremelique d'uma commoção forte. Só a Mor- 
te pinga, a espaços, no cofre vazio dos acontecimentos, o vin- 
tém azinavrado d'um velho mariscador morto de [jigarro senil 
ou o tostão d'uma pessoa grada, collector de rendas, fiscal, 
agente do correio. Em tempos deu "nota", um barão da Jiman- 
ta, ultimo varão conspicuo de que ficou memória por ali. 

Fóra disso nada mais bole com a sensibilidade em perpetua 
coma de excellente povo; nem dramas de amor, nem rixas elei- 
toraes, nem coisa nenhuma destoante dos mandamentos do Ma- 
nual do Sereno Viver. 
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A taraiuelagem das más línguas vè-sc forçada, nos serões fa- 
miliares, na venda do José Inchado, (club da ralé), ou na Bo- 
tiea do Cação de Ouro (aqui o escól), a esgaravatar as casta- 
nhas ehoehas do assumpto sovado ou frivolo. Sempre conversi- 
nhas <iue não vão nem vêm. A grande preoccupação local é ma- 
tar o tempò que em vez de dinheiro é uma maçada. Matam-n'o 
os homens pitando cigarrões de palha, e as mulheres gestando 
a prole enfermiça. E assim os dias, os mezes, os annos, feitos 
lesmas de Chronos, escorregam para o Nirvana sempre iguaes, 
deixando nas memórias um rastilho dúbio breve extincto. 

Nessa lagoa urbana rebentou um dia, com estardalhaço, a 
nótieia de que ia funecionar o Jury. Rejubilou-se o povo. Vinte 
annos havia que realejo da justiça popular empoava n'um des- 
vão do Fórum, mudo á falta dum capadocio que lhe mettesse 
no bojo o nickel dum modesto ferimento leve. Pizera-o, agora, o 
Chico Bahiano, ave d'arribação despejada ali por uni navio da 
Costeira. Qne regalo! Ia o promotor cantar a aria tremenda da 
Accusação; o Zezeca Ésteves, solicitador, recitaria a Douda do 
Albano disfarçada em Defesa. Sua Excellencia, o Meritissimo, 
faria de ponto e" contra-regra. Delicias da vida! 

Ao pé do fogo, em casebre humilde, o pae explicava ao filho: 
— Aquillo é que é, Manoquinho! Voce vae ver uma estrume- 

la de gosto, que até parece missa cantada de Taubaté. O juiz, 
feito, um gavião pato, senta no meio da mesa, n 'um estrado 
deste porte; á mão direita fica o doutor promotor; á esquerda 
o Chico Escrivão com uma maçaroca de papeis na frente. 
Em baixo, na sala, úa mesa comprida com jurados em roda. 
E a coisa garra num falatorio té noite alta: o Chico lê que lê, o 
promotor fala e refala; o Zezeca rebata e tal e tal. Tíma lindeza! 

No Jo.sé Inchado: 
— Lembra-se, compadre, daquelle jury, deve fazer vinte an- 

nos que "absorveu" o Pedro Intanha? Eh! jury macota! O Dr. 
Gusmão veiu de Pinda especialmente, e falou que nem um vigá- 
rio. Era só: o nobre "orgo" do ministério p'r'aqui, o "meriti;, 
cio" dr. juiz p'r'alli. Sabia dizer as coisas, o ladrão. Também' 
comeu milho grosso, p'ra mais de quinhentos, dizem. Mas valia! 
Tsso lá valia! 

Na Botica de Cação de Ouro: 
— Não, não, voce está enganado, não foi desse geito, não! 

Ora, ora! Pois se eu servi de testemunha!... Não teime, liomem 
de Deus!... Sabe como foi? Eu lhe conto: o Pedro Intanha 
teve um bate-bocca com o major Vaz, i)erdeu a cabeça e lhe cha- 
mou "estupor", bem ali defronte da Nha Viea; e vae o major 
e diz: "estupor é a avó". Foi então o Pedro, e... 
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Só não gostou da noticia o tio juiz. llaçada! TIiii criinesinho 
que não pagava a pena. 

E tinha razão. O delicto do mulato não valia uma casca d'ostra. 
Chico Bahiaiio costumava todas as noites "soverter" um 

martelo da legitima no botequim do Bento Ventania. Ficava 
alegrete, chasqueador, mas não ia além. Certa vez, porém, er- 
rou a dose e em vez do martelo costumeiro chamou para o pa- 
po dois. e tres. O restilo era de primeira e lhe subiu logo ao ca- 
co. A principio Baliiano destabocou. Deu grandes punhadas no 
balcão, berrou que o Sul era uma jossa, que o Norte é que é, 
que bahiano é ali no diiro, que quem fosse homem que pulasse 
para fora, etc. O botequim estava deserto, não havia quem lhe 
apanhasse a luva a não ser o Ventania, mas este accendeu o ci- 
garro, trancou as portas na cara do bebedo e foi dormir. 

Chico Bahiano, na rua, continuou a desafiar o mundo, que 
rachava, partia a cara, arrancava figados. 

Infelizmente também a rua estava deserta, e nem sequer a 
lua, a pino, lhe dava sombras com que esgrimisse. 

Foi quando saltou do corredor da casa dos Mouras o Joli, 
cachorrinho de estimação da Sinharinha Moura, bichinho de 
collo, metade pellado, metade pelludo, e deu de ladrar feito um 
bobo, na frente do insolito perturbador do silencio. 

O bahiano sorriu-se. Tinha contendor afinal. 
— 'guenta, lixo!! disse, e, cambeteando, descreveu umas le- 

tras do capoeiragem, cujo remate foi um valente ])OTita pé no 
tótó. Joii, projectado a cinco metros de distancia, rompeu num 
ganir de cortar a alma, e o offensor, perdido o equilibrio, veio 
de lombo ao chão. 

A Mourada despertou de sobresalto, e á porta surgiu o ro- 
tundo Maneco Moura, intendente da Gamara, de camisola, ca- 
rapuça de dormir e uma vela na mão. Estrouvinhado, o homem 
não enxergava nada desta vida a não ser o clarão da luz. 

— Que é lá isso ahi? berrou para a rua. 
— E' pimenta malagueta! roncou o mulato já a prumo; e 

emquanto o Moura, esfregando os olhos, perguntava a si pro- 
prio se não era pesadelo aipiillo, o facinora desenha no ar um 
rabo d'arraia, do qual resulta desmoronar o vereador fragoro- 
eamente na calçada, mais a vela e a carapuça, esborrachando- 
se-lhe o nariz. 

Era esse o facto sobre cuja talagarça ia a Justiça bordar as 
scenas serio-comicas do mtermezzo inglez que traduzimos em 
calão. 

Fale o tio: foi uma sécca sem nome o tal jury. O promotor, 
ítequioso por falar, com a eloquencia ingurgitada ])or vinte aiuiüs 
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(Ic ehôeo, atuchoii no auditorio cinco horas raassiças d'uma rhe- 
f.orica do tempo da onça, que foram cinco horas de pigarros e 
caroços de encher balaios. Principiou historiando o direito cri- 
minai desde o Pithecanthropo Brecto, com estações em Lycur- 
fío, Vedas, Moysés e Zend-Avesta. Analysou todas as theorias 
])hilo,sophicas que vêm de Confucio a Farias Brito; anniquilou 
Loi:il)roso o mais as "lerias" de Garofalo (que dizia Garofálo); 
provou (jue o livre arbitrio é a maior das verdades absolutas e 
os deterministas uns cavallos inimigos da religião de nossos 
pães; arrazou (>)mte. Spenccr e llaeckel, coitió os representantes 
do Anti-Christo na terra. 

Contou depois a sua vida. a sua nobre ascendencia entronca- 
da na alta prosapia d'un.s Esteves do Rio Cávado, em Portugal, 
bíím brazonados; o heroísmo de um tio morto na guerra do Pa- 
raguay e o não menos heroico ferimento de um primo, hoje es- 
cripturario do Ministério da Guerra, que teve offendida, por 
bayoneta, em Cerro-Corá, "face lateral do lóbo da orelha si- 
nistra." 

Provou, em seguida, a immaculabilidade da sua vida; releu 
o cabeçalho da accusação .feita no julgamento-Intanha; citou 
iwriodos de Bossuet — a aguia de Meaux, de Ruy — a aguia 
de Haya, e de outras aves menores; leu paginas de Balmes e 
Donoso Cortez sobre a resignação christã; adduziu todos os ar- 
gumentos do Doutor Subtil a respeito da Santa Trindade; e 
concluiu, finalmente, pedindo a condemnação daquella fera hu- 
mana que "cynieamente me olha como a um palacio" a "ga- 
lés perpetues por 30 annos", mais a multa da lei. 

Aqui o tio parou acabrunhado. Correu a mão pallida pela 
testa .suada. Negrejaram-se-lhes a.s olheiras. Depois, continuou : 
— Sinto um cansaço d 'alma ao recordar esse dia... Como é 
fértil em recursos a imbecilidade humana! Houve replica. Hou- 
ve tréplica. O Zezeca bateu o promotor em asnice. Engalfinha- 
ram-se, cada qual disputando, acirrados, o cinturão de ouro do 
Ornejo. Horror... 

— Afinal... 
— Afinal foram os jurados para a sala secreta. 
A noite já ia alta. Os candieiros de petroleo, de vidros fum» 

das, modorravam, com preguiça de cmittir luz. O Fórum, de- 
serto de curiosos, estava quasi ás Escuras. O destacamento po- 
licial (duas praças e o cabo) cabeceava dormindo em pé. Correm 
tres horas de somnoleuta espectação, ao fim das quaes, se abre, 
emfim, a sala secreta e saêra os jurados com o papelorio. Eu- 
tregam-m'o. Corro os olhos, e esfrio! Tudo errado! Era impos- 
sível julgar com base na salada de batata e ovos que me fÍBO- 
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raiii cllcs dos ((iiesitos. Tornava-sc mister voltai-era ao curral 
(In ooiisellio. 

Exj)li(iuei-lhes novamente, com infinita paciência, como de- 
veriam .proceder. Façam isto, assim, assado, entenderam? 

— Entendemos, sim, senhor, respondeu o i)residentc, mas 
]K)r viu das duvidas era bom <iue o doutor mandasse eá dentro 
o Jofio (,^araj)iiia, a no« ajudar. 

Aliri a minha maior bocea, e olhei assombrado para o escrivão: 
e estii, amijío ("hico? 

O escrivão advertiu-me de que era sempre assim; em não sa- 
liindo sorteado o João Carapina, não havia meio de vir servi- 
ço decente da sala secreta. E citou vários antecedentes compro- 
batorios. 

Não me contive, berrei, cliamei-lhes azemolas, asnos de Mi- 
nerva, onagros de Theniis, e fil-os trancafiar de novo na sa- 
Icta. 

— Ou a coisa vem conforme ao formulário ou vocês, camba- 
da. fiejun abi a vida inteira. 

Decorreu mais outra hora, e nada. Nenluim rumor promis- 
sorio na sala secreta. Perdi a esperança e acabei perdendo a 
paciwieia. Chamei o offieial do justiça e dis.se-lhe: — Vá-me 
desentoear esse Carapina, e ponha-o eá debaixo de vara, dor- 
mindo ou acordado. Depressa! 

O offieial muscou-se lépido, e meia hora depois volta com o 
earijinteiro dos nós gordios, a bocejar estremunhado, de chi- 
nelliis e cobertor vermelho no j)escoço. 

— ísr. João, metta-se na sala secreta e amadrinhe-me esse 
lote de cavalgaduras. Com seisccntos milhões de reus, é preci- 
so acabar com isto! 

O carpinteiro foi introduzido na sala. Mas não demorou dois 
minutos — toe, toe, toe. bateu. O offieial de justiça abre. 
Surtre-me o carapina com eara idiota. 

— (^ue lia? i)eríruntei escanuido. 
O honu'm co(>)u o pescoço. 
— O ((ue lui, senhor doutor, é que não ha ninguém na sala, 

os jurados fugiram pela .■janclia!... 
  p t 
— E deixaram em cima da mesa este l)ilhctinho para Y. Exa. 
Li-o. "Sr. Doutor Juiz nos desculpe, mas nós eondeinnamas 

o bicho no gráo máximo." Máximo foi palavra ([ue decifrei 
])elo sentido: estava escrii)to maquecimo") 

]..evantci-nie, posse.sso. 
— Está suspensa a sessão. Sr. commandante, recolha o reu 

á... Que é do reu? 
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Firmei a vista: não vi sombra de reu iio baiiquinho. O com- 
mandante, (jue estava a dormir, despertou solrresaltado, es- 
fregando o ollio. I 

— Sr. commandante, (jue é do reu? § 
Elle (coitado!) e as i)ra^ías mal accordadas, deram busca eni 

baixo da mesa, pelos cantos, no mictorio, em l)aixo das escarra- 
deiras. Ao ealio o connnandante perfilou-se, e: 

— Saberá V. Exa. que o safado escafeden. 
í) relogio da matriz badalava Ires horas — tres lioras da ma- 

drugada!. .. 
Perdi a compostura, e explodi. 
— Sabem que mais? Vão todos a... e berrei a plenos pul- 

mões o ])a]avrão maior da liugua portugueza. 
E, desabafado, fui dormir 

MONTEIRO LOBATO 



UMA NOVA EXPRESSÃO DE ARTE<" 

II 

Vimos, em o numero p. passado, (lual é a philoBOiphia do illuntre 
poeta .patrício. 

Reeta-me, hoje, estudar-lhe os effeitos no campo literário. 
A r€vo.lutQão eisthetica ique tal directriz phllosophica inicia no 

mundo das artes, revela-ee mate claramente tia sua expressão. 
Eíífa é, verdadeiramente, um salto á frente de um dogma de ar- 

te (lue está no plano vigor e no effectivo exercício de suas funcções. 
,A arte tem eldo at,é agora considerada como a immobillzaçao de 

um momento da Belleza que paiaea. Nó's todos dlfls«moe — eu tam- 
bém já o diese—: Devemos fiurprehender oe flagrantes da Natu- 
reza para os immoibilizar em canonee de Belleza Eterna. 

E.\aggeranda o iphenomano, como fazem todos os humoristae, a 
gente poderia comparar a arte a uma eynoope da natureza. 

Mae a vida é, ao contrario, o movimento constante, irreductivel, 
eterno. E' o vai-vem, o fluxo e o reífluxo, o nascer e a morte, o re- 
nascimento e a destruição. 

E a arte, que disse sempre almejar a reiproduzil-o, nunca fez mai.s 
que o inexpressivo papel de lantern-a magica. 

O nosso vate, ensaia, ipoi&, o tentameu, por demais arrojado de, 
rofundíndo os valores estheticos, encuminhar-nos á realização des- 
Ke desejo. 

Uma figura definirá mais claramente a teutativa que dez disser- 
tações. (E isto está de accordo com o meu plano, pois eu prometti 
baixar as "cravelhas".) 

Nuventi pélo ceu, que no glorioso ícameçar do crepusculo recebem 
a luz do eol morredouro, incendeiam luminosamente o poente numa 

(1) Vide o numero de Janeiro. 
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fulguração que vae desde I o ouro-jalde ao de metal aquecido a 
branco. 

Diante dessa escala de cambiantes movei», irrequietas, que' ne 
transformam sem ceesar, o encanto nois prende e boia, íl luz de nos- 
eo olhar extatico, preso do t>onho, uma í)rofunda e doce magua. co- 
mo que a expressão de um desejo que se não realizará... 

Vem-nos á alma uma vontade do conseguir o impossível, de al- 
cançar o inattingivel; exsurge de dentro de nós a sede do irreal, da 
chimera, do impressionante e vago: "prender pelas palavras ou pe- 
lo pincel esees momentoe que ise eternizam na mente do homeui. 

lE nós fizemo-nos, então, os "imraobilizadores dos momentos da 
Belleza que passa." 

Amadeu Amaral eurge agora com uma comiprehensão maii-i larga 
e uma visada mais profunda a respeito deisse nieemo phenomeno. 

Para a sua expressão estlietica, a belleza das nuvens, morrendo 
gloriosamente aureoladas ao Sol-pôr, não está no flagrante. 

Efitá na consciência meema de que esse momento é ephemero, o 
a graça que lhe deflcobrimos vem doô rápidos, nuançado«, impre- 
vietoa c mais dO' que ieso fataes transformações por que atravesí- 
sani/- desde o ouro-jalde ao cinzento Inexpressivo. 

A belleza da scena não está na photo.graphia, mais ou menos'bem 
acabada, de um momento dado, mas no encadeamento doe ph<3no- 
menos que a criam e ao mesmo tempo a destroem. 

Escolho, propositalmente, o seu soneto \uveiis para o certifiiar; 

"Sobre a lamina azul de um ceu todo bonança 
passa uma nuvem clara em curvas franjas <le onda, 
— vaga que adormeceu num mar que níío estronda, 
nas mudas convulsões de uma tormenta mansa... 

Bruma, sonlvo' da terra, ergueu-ee; e emquanto avança, 
busca a forma fugaz, que se esboça e esbarronda; 
aqui se esgarça, ali descai, além, redoinda, 
boia ao sol que a redoira e ao vento que a embalança. 

Sonhos, bruma secreta, entre ansejos e dores, 
sobem-noB da alma a-ssim, llíres, espa<;o em fora, 
na lenta indecisão doe info^rmes vaí)ore8... 

Possam os meus pairar na luz por um momento, 
ser a nuvèm que arrasta o olhar perdido — embora 
succeda a cada esbeço um desmoronamento!" 

Em toda a obra essa Idéa é dominante. Ouvi a queixa da rosa 
nessa inegualavel joia que é A Kst;i(u:i a Kosa : 

"O meu viço 6 agonia. Um íado bem diverso 
te assegura uma vida esplendida e tranquilla. 
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O eol, meu pai e algoz, juntou, meigo e perverso, 
ao rigor que me exalta o mal que me anniquila. 

E a Entatua respondeu : 
— Rosa, invejo-te a sorte. 

A gloria de durar é uma longa miséria. 
Que ironia viver, engolfada na morte, 
a vida vã da íorma e o eomno da matéria !" 

Idéa aliás que elle magistralmente exprimiu uo ultimo tercetto 
do VeiicíMlor : 

'•A onda humana avançou, cresceu, ergueu-te, numii 
investida triumphal; depois, recuou desíeita. . . 
^omo' ha de a onda parar, para que brilho a eepuma ?" 

O que ha de profundo neeea concepção resalta ao mais ligeiro 
exame. 

Applicada á vida, ella transparece filha de uma philosophia de 
olynipica serenidade e de uma indulgência superior e risonha. inca- 
paz de lamuriar e de deblaterar. 

K", aliás, por isso mesmio. que tem aldo malsinada. 
E' natural. Inédita, desconhecida, imprevista mesmo, os homens 

querem avizinhal-a de alguma coufia que elles já acotovellaram pe- 
la exifitencia afora. 

Ella ee presta a tauta interpretação! 
iCabe, nella. por exemplo, a "theoria da renuncia". Não n'H prega 

A. Amaral no IV doe seus sonetos A um adolcscíMitu : 

"e se a meta surgir, algum dia, a teus olhos, 
impelle-a para além á proporção que avanças." 

on no V: 

'"nada vale morrer pairando sobre o abysmo 
e a graça^de morrer antes que morra o- eonho?" 

E, no enitanto, esses pensamentos que parecem aífirmar clanio- 
rosamente que o Ideal não deve ser attingido, nada mais são que o 
desenvolvimento <le um aforisI^o de Xietzsche, que não foi bem en- 
tendido; 

"Quem attinge o i)roprio ideal, pori.-iso mesmo o ultrapasí>u." 
E para quem prega, como Nietzsche e como A. Amaral, antes que 

tudo a experiencia e o (rasico vivido e sentido, a escola da dôr co- 
mo escola do homem, que pode haver de verdadeiramente trágico 
e humano na renuncia do proprio ideal? 

ilas não basta. Alcunharam-n'a de nymbolismo. 
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Tocamos neste ponto o nó gorclio de toda a revolução estlietica de 
Amadeu Amaral. * 

Elle exige que a belleza se fixe no movimento conetante, no goso' 
transitorio de toda obra univereal, que noe mesmois elementoe de 
que se Eorma põe o veneno que a extérmina. 

A' luz desse penísar, a oibra de arte nada mais vale desde que es- 
teja finda, como elle proprio o diz em A Kstatiia e a Uosa : 

'"Eu provenho de um sonho, e eesa flôr de poesia 
eó dentro da alma brota, e fenece onde medra. 
Eni nascendo, tornei-me a carcaisea vasia 
da.illusão que intentou eternizal-o em pedra. 

■O sonho é um torvelim sem medida e sem norma; 
é um latejar de vida, onda fervente e amarga. 
A obra de arte, ao sair da mão que lhe dá forma, 
é a vasa densa e vil que a onda, refluindo, larga. . . 

O sonho de belleza, esse estado do graça, 
não ©e fixa jamais; move-«e oomo a vida. 
A obra surge, e resplende. Elle prosegue e passa. 
E a obra viva e perfeita é a que não foi concluída. . 

Pecalque é tudo, iseja o papel carbono ou a chapa fiensibilizada 
pela prata ou eeja o mármore que' se amolda ã vontade de um 
cre'ador. 

Nem isso é tudo. Sente-ee no Açude que elle le^va esse pensar 
até ;l questão da gloria e fama, ú vaidade lunuajia de autoria ar- 
tlÉitica: 

"o açude 
• lá efitá, triste e apagado, e para a gente rude 

é como a arvore bôa. á beira de uma estrada: 
pouco importa saber por que mão foi plantada..." 

Nada suggere mais proifundamente a idéa da inutilidade da lite- 
ratura e em especial do que ha de frivolo na extremada vaidade ar- 
tística dos autoree. 

Eu peni30 que aos literatos, nestes séculos por vir, talvez, lliee 
aconteça reproduzir o caso dos polypoe. 

Etítes juntam-se e formam uma colonia. A' medida que o tempo 
patíea, os polypoe de baixo morrem, e se transformam em pedra, 
emquanto vivem os^<le cima. 

O trabalhio vale aasim pelo facto de o haverem conseguido e na o 
pplo nome do autor. 

Em literatura iseo já eetá, em parte acontecendo: Os philoso-phos 
de pensamentos destacadoe eão moilernos. Presuppõem nos leitores 
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um grande conhecimento das theoriae anteriores, sabedores do que 
foi dito e pensado. 

S6 a/=6im podem ser conrprehendidos. 
Ora, o <iue ficou afieente vale por si meemo, Tião pelo nome du 

quem o diese. 
Veremoe, assim, acabar a mania das citações... Será eesa, nestes 

cem annos, talvez, uma tarefa de biibliojnanioe. 
Ao lado porém dessa idéa da inutilidade fica parallela, e de igual 

força, a da necessidade. 
Decalique é tudo, menos a vontade. Esea é incohercivel. 
E então, indagará, o leitor, como pôde conseguir expressão a ar- 

te de Amadeu Amaral, ee além dó mais, esbarra ainda na incapa- 
cidade de todas as linguae em imitar a natureza? 

EtesS» e>3thetica para dar a «eneação nitida e profunda do movi- 
mento perenne que anima a vida, deveria ser irregular, nervoea, 
violenta, desordenada, incoherente, como elle. 

E ella o não pôde «er, porque isso a faria confusa. 
Resta-lhe, porém, o recurso da evocação e da euggeistão e ella se 

torna symbolica. 
Symbol,ica, não symbolieta, l.áto é, não ao gosto e geito do "eym-' 

boliemo", mas ao critério da maxinia de Nietzsche (sempre elle!): 
"Tout ce qui est profond aime le masque." 

Eu jâ diiíse uma vez que eese modo de encarar as cousas '"deu- 
nca, ao mesmo tempo, ò symboiliâmo modernizado e aij grande.» obras 
tlii, literatura actual. 

E' que uns, os grandes, tiveram serenidade bastante para oJhar 
a derrocada dos preconceitos, achanjlo que a vida aeeim valia mais 
O fluxo e o rafluxi0 natural dae cousas, a mudança perpetua, a in- 
consistência, o redemo^inho, a incoherencla emfim da própria vida 
i)ava-lhe encanto e razão de ser. Sablo seria quem a comprehendefi- 
se nesse vai-vem e eorrisse com o eorrdao extranho, que realiza </ 
impossível de ser um mixto de compaixão e d.esdem, entendeu Io 
(lue se não é um verdadeiro artista, si se não for um temperamen- 
10 sentimental e emotivo, incapaz de viver, sem coniprehender a 
grandeza da exietencia sem as rajadas do trágico. 

Oa outros, os que padecem da febre de creadorea de sonhos em 
grau reduzido, quizeram Immobilizar a vida pelos syniibolos. Affli- 
giram-se. . . "e crearam a moda dessa afflicção". 

06 simples confundiram A. Amaral com os últimos e deelararam- 
n'o 6ymbolis.ta. 

Os simples só, não digo bem. Oe invejosos também. 

iK * • 

Esisa theoria tão clara, tão bella, tão «iniplee não a querem en- 
tender uns, não n'a sabem aquilatar outros. 
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iChamam-n'o frio. que alinhava as emogOetí como um geometra. 
13' (lue a Arte da poeta mio é nem só exaltação nem só raciocínio. 

E mais que iseo: uma doce sensibilidade de sceptico, uma suave 
ternura de experieíite, iima alegria de homem que sentiu demasia- 
do a grandeza da dôr e que por isso não se deixa levar pelo arroubo 
e enthusiaemo dae próprias emoções, mas ama coal-as atravez de 
nni exame introspectivo para exprimil-as não só com alma e arte 
mas também com consciência de que representam verdades objec- 
tivafl. 

A frieza é apparente e é o mais bello apanagio do seu esforço. 
Sentirá a grandeza dio que pensa e canta quem o souber ler. 

Ouço, aqui, uma voz aparteando: 
— Um autor assim se torna impopular!. 
Realmente, é esse o maior elogio da mediocridade. Meu Deus ! 

Dtívo eu voltar a bater esse doloroso refrão do analphabetismo no 
Brasil? 

Não, falemos de outra sorte. 
Impopular! Goethe, que é considerado o maior gênio poético do 

século passado, foi e é um autor impopular, como todos os que se 
alçam demais. 

E' um contraste elucidativo: o que ó popular é sempre inferior 
como prodiicção e isso estA na lógica das cousas. E' impossível que 
um homem culto, por mais claro e conciso e lum/inoso que possa 
e queira ser, consiga transmittir aos "outros" oe matizes de suas 
idéas. Ha a diCferença da cultura, sem coaitar a differença dos cé- 
rebros. 

Como, por exemplo, conseguiria Amadeu Amaral mostrar que do 
parallelismo entre a inutilidade e a fatalidade da vida hrotou para 
elle uma philosophia serena, quando a todos reviolta. e faz lamu- 
ríar ? 

'Como faria entender aos outros que a obrigação do homem eetá 
em ser ho-mem, quando todos ,os outros aspiram a ser "deuses", 
"bonn", "superiores" ? 

A questão da popularidade de um escriptor prende-tse a um fac- 
lor que nenhum parentesco, nem proximo nem remoto, tem com a 
arte e ei nella insistem os críticos, batendor«e em pról das obras 
*"au gout populacier" é porque sabem ser grande a vaidade humana... 
e também porque conhecem as próprias inclinações. 

E quando esbarram em alguém que não faz da popularidade essa 
questão fechada, que é o pesadelo dos outrots... 

A. Amaral tem razão. Desde que o querem obrJgar na escolha, 
antes na companhia de Goethe do que no meio de uma ovação de 
praça publica. 

Dil-o no Açude : 
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"Sabias que a ovagão da cidade e do povo 
premiava em teu labor — não o bom mas o novo, 
(poie de agora náo é que o vulgo Insolente e pulha 

eô se abre com rumor ao que chega com bulha.)" 

* * * 

A expressão esthetica de Amadeu Amaral tem para mim o ine- 
Kualavel mérito de se pôr de encontro á absorvente mania do mar- 
tellado "rythmo ideolagico" a que no^s querem acorrentar os faze- 
dores de verso do mundo inteiro. 

O rythmo está modernamente elevado á funcção de um pêndulo 
da arte. 

I*arece inspirado na pedagogia, que, como ee «abe, virou sciencia 
também. 

Não ha Pedagogia sem Psycliologia, como não ha Psychologia sem 
Biologia, Logo... pedagogia é sciencia. 

Os homens podem fier disciplinados, nas suas manifestações eo- 
daee. 

Conclusão evidentiseima: os homene podem fazer "arte parecida" 
executando em arte movimentos rythmicoa. Não é o rythmo a bel- 
leza toda! 

O rythmo,sim. O rythmo a compasso, não. Graças a Deus' que 
chega um a tempo para o provar. 

Ninguém pôde, verdadeiramente, aquilatar a enormè emoção, 
fiiixto de sorpresa e encanto, que eu tive, ha bem annos, quaudo 
oicontrei em Iju cciiu <lcne Befíe, de Sem Benelli, trechos como 
ester» : 

"Si, perché 
un'altra donna ho tolto per amarhi 
a«sai piú bella e piú luaingatrice. . . 
Si chiama essa Vendetta. Io Ia saprei 
dipingere cotanto Tho sognata 
6 poeseduta iii sogno; Ia farei 
tutta gaia, beffarda e sghignazzaiite - 
e in pieno riso moetrerebbe i denti 
canini e gli occhi lampeggianti verdi: 
Ia toga eleganti&sima ecomposta 
da una parte in un gesto di follia 
le cicatrici roese moetrerebbe 
eopra Ia carne sua martoriata. . . , 
E Ia • triste danzante ci direbbe: 
chi ama me, tutte le don'ne ama; 
chi ama me, tutte le giole tocca; 
tutte le grazie esprlmo io di me stesea. 
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iMa, per avermi, ridi, ricli, ridi; 
líe no, non puoi toccarmi, cli'io ti pungo, 
ee no, non puoi guardarmi, ch'io t'abbacino: 
perché il mio riso non conosce piaoito; 
tie vuoi pigliarmi, ridi, ridi, ridi !. . . " 

O que ha do novo nesses versos é uma reforma na coniprehensão 
do rythmo. 

Com ella conseguiu o notabiliesimo artista italiano transformar o 
decasyllabo, duro, emperrado, adoptado para as longas e massan- 
tes dieeertações epicaa num verso Noiiplci agil, corre-nte, destrança- 
clo, plastizando-o até tornal-o ductil e malleavel quaei como um ale- 
xandrino. 

Os vereos citadoe, lidoe em vioz baixa, parecem uma prosa buri- 
lada. Mas como são dramaticos, e portanto feitos para os recitar, 
lidos em voz alta, o rythmo poético apparece, um rythmo novo, des- 
conhecido, profundo, de uma harmoinJa inefifavel cheia de extra.nhoe 
effeitoe, que se desddbra e amplia embaladoramente como numa 
suceeeeâo de accordee. 

íE afinal de contas a reforma de Benelli não paesa de uma inuo- 
vação techniica. 

Imagine-se, pois, o valor da reforma de Amadeu Amaral, cuja 
novidade é de ordem ideologica. 

Que quer elle? A liberdade de comprehender os rythmos da vida 
sem compasso. 

O encanto irresietivel do mar donde lhe vem? 
Vem do seu inconstante movimento, que de ser inconstante não 

lhe diminue a constancia do phenomeno, nem a barbara e rythmi- 
ca belleza e, muito menos, a poderosa força suggestiva e sugges- 
tionadora. 

S6 is^so. Amadeu Amaral quer que a arte eeja miobil e inconstan- 
te como a onda, bella e forte, como a onda,-encantadora e inútil 
como a onda. 

* * * 

E' difficil, sinão mesmo impossivel, determinar 06 factoree que 
])r6ponderaram iio espirito do poeta para a realização de eua re- 
forma. 

Onde bifscaria «lie o material que lhe revelas.se a concepção do 
"morvimento perenne" da vida- transportado á arte? 

Em Nietzache, é a resposta fácil e prompta que acertadamente 
deu eese brilhante espirito que é J. A. Nogueira. 

De accordo, a philosophia do grande pensador entra por muito 
na idealização dessa nova. expressão artística. 

O homem, porém, vive mais adstricto ao poder forte das imagens 
que & lógica subtil das abstraccões. 
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Em se tratando de imaginação creadora muito mais pode inna 
imagem (lue uma lei scientifica ou um aphorismo pliilosophico. K a 
prova ficou no ciue atraz deixei dito eobre os poetae. 

Penso eu dahi que Nietzsche sósinho não levantaria esse porten- 
toso edificio que é a arte de Amadeu Amaral, níesnío porque ,os 
eystemas philoeophicoe, em regra, não criam artietae. Muito mais 
facilmente engendram sectários e declamadores. 

Nesse caeo é mais logico suppôr que foi a vida a inspiradora do 
vute. 

Não a vida em si mesma, mas sim por meio de um appareliio quo 
a reeunie hoije; o cinematographo. 

A literatura, em muitas das suas melhores épocas, se deixou sem- 
pre influenciar por uma arte convizinha, imitando-as nas suas re- 
grai? geraes. 

E' uma observação fácil verificar que o Realismo é todo elle in- 
spirado na pintura. Alguns autores mesmio. foram até ã photogra- 
phia. 

Entre o "inipreasionismo" literário e o pUtoi-lco a technica é a 
mesma. 

O atticismo grego prende-se em linha recta á estatuaria, á pre- 
occupação da harmonia plastica das linhas coriporaes, it, sobriedada 
severa delia immanente para haver arte verídica e sincera. 

A Renascença; é filha da Architectonica, em especial da architec- 
tura hellenica. 

A construcção enorme — a epopéa, com Dante, Tasso. Camões, 
masnío na satyra com Ariosto e Cervantes — dividida em cantos, 
observando regras absolutas como nas ordens o sem que isso peasse 
a forma e a invenção. 

A musica offerece-nos, modernamente, o caso dos mysticos e sym- 
bolistas, luctando para reduzir as palavras <1 torça de simples nota- 
ções musicaes e querendo emocionar pelo que ha de som nois vocá- 
bulos. 

Que haveria demais, assim, que fiosse o cinema uma das pedras 
de toque reveladoras do flue ia no eubconsciente do poeta? 

Parece-me foi ,elle que representou para Amadeu Amaral o pa- 
pel que a "câmara clara" representa para os pintores paisagistas. 

Animatograho já o chamaram co.m justeza. Elle mostra-nos, na 
tela, vivendo a vida verdadeira do muiulo. Focaliza a nossa atten- 
ção para determinados pontos, sem lhes Immoibilizar o flagrante. 

De todio® os elogio.s que fizeram ao moderno invento nenhum é 
maior que esse: ensinar a vida tão completamente, como si vivásse- 
mos quarenta annos numa hora. 

Foi indubitavelmente elle que revelou ao poeta que a arte não 
tem passado, em relação á Natureza, de uma mera e simples lan- 
terna niagica. 
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E naturalmente Jhe «uggeriu et-ea. idéa de a levar até â relação 
dc anlmatographo da vida, pois eõ elle eeria capaz de enainar que: 
'•a ambição de prolongar o prazer atormenta-o, efitraga-o, coaver- 
te-o numa anda dolorosa. Os mais intensos, « melhores, eão o; 
mais breves. Os mais altos, os supremos, como os do amor, são aquel- 
les que tíe gosam na absoluta certeza de que pafi&am, de que estãn 
paseando, irremediavelmente, fatalmente, como relampagoâ de feli- 
cidade ..." (1) 

* * * 

.Alii eetá, eecarvoada em quatro traçoe principaes, a innovagão 
f!6thetica com que noe presenteou Amadeu Amaral ao publicar as 
Ksj)íinui.s. 

Será essa arte definitiva? Não, de certo. Em^quanto houver an- 
.".iedade humana, a arte assumirá sempre outros aspectos. 

Será ella nova? E' duvido^so. A tara organica da humanidade íoi 
eempre, maie que as doenças, a mediocridade. Não se pôde 6a,ber, 
verdadeiramente, quanta gente desconhecida e Inconxprehendida 
passou pelo mundo. 

Nem nova nem definitiva. Em todo caso moderna e coiii o con- 
solo supremo de que não ha de fazer escola. 

Sabem porque? Ponque inimitável. Demanda elemeuto,s íaros em 
prozadores e rari»slmoe em poetas; idéas e visão prftfunda. 

SUD MENNUCCI 

(1) —^ Amadeu Amaral — "Vida Moderna", n. 284, 



UM TRABALHO INÉDITO 

DE ORVILLE A. DERBY 

iMeu caro Capistrano: 
lEsta nota precisa ser revista, mas 

isto só poseo fazer depoiS' de aberto o 
Instituto oif a Bibliotheca. 

lEu preferia que o amigo a usaeee 
* com certa parcimônia, no seu traba- 

lho para nao mais antecipar de mais 
um trabalho neste genero, que talvez 
faca algum dia para o Instituto, mas 
deixo iato á sua discreça,o. 

WJBlUiY. 

Os inai>pas que ainda so acham conservados do periodo dos 
descobriiuejitos da costa do Brasil, têm sido estudados por 
ORVILLE A. DERBY, que assim resume as suas conclusões u 
respeito, as quaes, pela maior parte, têm sido encorporadas em 
memórias publicadas na Revista do Instituto Ilistorico de S. 
Paulo (vol...) e no volume commemorativo do tricentenario 
do Cearcá. 

O primeiro monumento carthographieo da descoberta da 
America, que possuimos, é o nvappa de Juan de Ia Cosa, con- 
feccionado em 1500. A parte sul-americana consiste em um tre- 
clio presumivelmente originário do proprio autor, que fazia 
parte da expedição de Hojeda, de 1499, e que representa a 
aetiuil costa da Venezuela e Guyana, até um ponto interme- 
diário entre a fóz do Essequibo e o Amazonas, onde emenda 
com um trecho derivado da expedição de Vicente Pinzon ou q 
de Lepe, cujo pessoal se encontrou com o de Hojeda. 
cm Santo Domingos. Do ponto de aterramento destas expedi- 
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líucs, um tanto ao oeste (lo'(Jabo Hão Koqne, o mappa é fantás- 
tico, bem que repi-e,sente, eom certa fidelidade, (presumivel- 
mente por um puro a«aso), a grande saliência do contiiumte 
da região dos Cabos Hão Roque «vj^anto Agostinho. A figura 
tosca e mal colloeada de uma "Ilha descoberta por Portugal", 
é cvidentenuaite uuui tentativa (hí representar graphicauu^ntií 
a descol)erta, por Cabral, da costa ao sul do Cabo Santo Agos- 
tiidio, da qual o autor evidentemente tinha recebido uma no- 
ticia vaga, antes de concluir o seu trabalho. 

O seguiulo mappa, cuja data pode ser definitivamente fi- 
xada em... de   de 1502, é o do italiano Cantino, 
j-(!sidente em Lisboa e a])pareiitemente confeccionado, cm ])ar- 
te, por inforiiuições colliidas entre; navegantes, luiquelle por- 
to, supph-mentares ás derivachis dos mai)pas que o autor pôde 
obte)-. A parte que interessa ao lírasil é a costa do (íabo .São 
Koque, até um ponto que não pode ser beju determinado, mas 
((ue ai)parentemente está além do estuaiúo do Prata. ICste tre- 
cho acompaniia, com bastante approximação, os resultados da 
expedição portugueza de 1501,_ enviada para continuar a des 
coberta de Cabral, do anno anterior. 

A representação mais uiinueiosa v. (ixacta dos i-esultados des- 
ta expedição acha-se iio.s dois mappas conhecidos por noun- 
de "Kunstmann n.° II q n.° 111, que presumivelmente datam 
do anno de 1503, sendo desenhados independentemente |)oi- 
dois membros da expedição, dos qvuies um era italiano, c tal- 
vez o celebre Américo Vespucci. Ambos terminaram (;m Cana- 
nea, creando assim forte presumpção de sei' fautastica a re- 
presentação, além daquelle pojito, do mappa de Cantino, bem 
como a narrativa de Vespucci, da sua viagem no mar do ex- 
ti'emo sul. 

O mappa de IMacollo de 151..., dá a prinu-ira representa- 
i;ão que tem sido conservada dos resultados da expedição de 
Solis em 15.... que accrescentou aos mappas existentes o trc- 
etio da costa que vae de Cananea até o estuário do Prata, o 
qual foi emendado e continuado até o estreito de Magalhães, 
pela expedição, em 15... do navegante deste nome, cujos re- 
sultados vêm figurados pela ])rimeira vez, entre os mappas 
eojis(!rvados e conhecidos, no mappa conhecido pelo nouu' de 
''Lurin" e attribiddo ao anno de 1523. 

Kst(!s dois últimos mappas, bem como o de Freducci, (h- 
151..., contêm detalhes e nomes no trecho ao norte do (jabo 
São líoque, que indicam diversas fontes de informações, das 
quaes a historia escripta não tem conservado noticia, salvo no 
caso da carta de Estivão Froes, escripta de Santo Do)ningo.s 
a.... de de 1514 (?). Entre estes nomes, o de "Ca- 
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1)0 Corso" (do mappa de ), parece commemoi'ar iim 
lios companheiros de Froes e o de "Maralion" (no mappa de 

) é certamente o primeiro aipparecimento na carto- 
••raphia do nome "Maranhão, que foi applioado pelos Hespa- 
nhóes ao mar Doce de Pinzon e o rio das Amazonas de Orel- 
lana. Estca confusão nos mappas hespanhóes teve conseqüên- 
cias que se estenderam até nossos dias, na quasi interminável 
controvérsia entre Brasil e França, relativa ao territorio de 
Amapá. 

Um notável melhoramento na representação da costa do 
Brasil, desde o Amazonas até o Prata, vem no mappa de Gas- 
par Viegas, de 1534, que se pode considerar como mappa of- 
ficial (não se sabe «e original ou copia) de um novo levanta- 
mento de toda a costa feito pela expedição de Martin Affonso 
de Souza, em 153.., que assim teve um caracter «cientifico que 
não tem sido reconhecido pelos historiadores, sendo apenas 
revelado por este admiravel trabalho eartographico, que me- 
receu a admiração de auctoridades tão competentes como sejam 
l^^erdinando Denis e o almirante Monchez. O trecho ao norte 
de Pernambuco até á fóz meridional do Amazonas, no qual 
é mais apreeiavel o melhoramento que este mappa apresenta 
sobre os seus antecessores, foi evidentemente levantado .por 
algum hydrographo liabil (Gaspar Viegas?), que fez parte do 
pessoal de üiogo Leite, mandado ao norte por Martin Affon- 
so de Souza, comparado com os trabalhos quasi contemporâ- 
neos (1526-1530) da expedição hespanhola, para a exploração 
do rio da Prata, que vêm representados nos mappas de Sebas- 
tião Cabolto e Alonzo da Santa Cruz, ambos os quaes depois 
occnparam o cargo de hydrographo real da Hespanha; o do 
hydrographo portuguez anonymo mostra superioridade beiti 
frizante. , 

Para salientar esta superioridade, basta comparar a confi- 
guração relativamente exacta, dada pelo cartographo portu- 
guez á bacia hydrographica do golpho de Maranhão, com a fi 
gura grotesca dada á bacia do Prata pelos seus collegas hespa- 
nhóes, que aliás gastaram ahi, mais annos (4) do que, prova- 
velmente, se demorou semanas o cartographo anonymo por 
tuguez, no campo dos seus trabalhos. Esta circiunstancia faz 
acreditar, que nas visinhanças do Maranhão foi encontrado 
algum europeu (naufrago ou desterrado) domiciliado entre 
os Índios e já familiarisada com as feições e nomenclaturas 
geographicas da região. Confirmam esta hypothese o agru- 
pamento de nomes indigenas (alguns conservados até hoje) 
em redor deste ponto, e a referencia a um "Pero Gallego" na 
carta de Estivão Froes. 
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Esto. inapi)a de Gaspar Vicgas, ou o original, do onde foi ti- 
rado, serviu poi' muitos anuas, cerca de uin .século, de proto- 
typo para a i^epreseutaçao deste trecho da cosia, até que foi 
substituído pelos trabalhos mais ridnucioso.s, e eni escala 
maior, do portuguez Joíjo Teixeira e dos hydrographo.s liol- 
landczes, que se occuparain com serviços cartographieos no 
tempo de Mauricio de Nassau. 

A expedição de Diogo Leite, e o mappa que delia resultou, 
deram jiara a cartographia uiu trecho extenso, do golpho de 
JMaranhão á foz do Rio Hão João (Pará), que nos nmppas en- 
tão correntes, quasi exclusivamente de origem hespanhola, era 
não exis'tente, por ser a quebrada da costa, que depois (1542?) 
se verificou ser a fóz do" Amazonas, identificada como o gol- 
])ho de Maranhão. Os cartographos hespanhóes, cujos traba- 
lhos foram depois largamente copiados e divulgados i)ela im- 
prensa, pelos hollandezes, fizeram esta interpelação de motio 
muito desastrado, que pouco persistiu na cartographia, mas 
(jue se prestava adtnií-avelmente á chicana política e diplouia- 
tica na questão secular dos limites entre as (Juyanas brasi- 
leira e franceza, que só terminou ultimamente, graças ao tra- 
ballio monumental do representante ))rasileiro, o Barão <1o 
Rio Branco. 

C/om a contribuição fornecida pela expedição de Diogo 
Leite, toda a linha da costa do Bra,sil ficou lauito regular- 
mente delineada, e os ma])pas subseciuentes ao de nenhu- 
ma novidade trazem na região lítoreana, e apenas um au- 
gmento sempre crescente de detalhes de configuração e no- 
menclatura. Nelhís, o i)onto de interesse passa a ser as tenta- 
tivas de representar o grande interior do Continente. O pri- 
meiro mappa, em ((ue esta representação não esteja inteir'»- 
mente fantastica, é o de Diego Ribeiro, de ir)29, em que figu- 
ra, em esboço tosco, a bacia do Prata, trazido por pessoal da 
expedição de 1526, sob o coiiuiiando de Sebastião Cabolto c 
presumivelmente feito pelo hydrographo Alonzo da Santa 
Cruz, qu(! acompanhou .aquella expedição. Logo em seguida, 
no mappa de Gaspar Viegas, de 1534, vem a já referida figu- 
ração da bacia hydrographica do golpho de Maranhão; ver- 
dadeiramente o interesse dos cartographos, em representar o 
interior, foi despertado pela viagem de Orellana, atravez do 
Continente, pelo valle do Amazonas, que se tornou conhecido 
na Europa em 1543 (?). Para representar as surprehendentes 
revelações deste arrojado feito, os cartographos interpolaram 
uma enorme figura de .serpente, nos seus mappas já feitos 
(Desbien.s 154...), ou deram livre vôo á sua imaginação, na 
«•onfecção de mappas novos. Apiiarecem dois typo.s de mappas 
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que por muitos annos dominaram a cartogra])liia, que justa- 
mente nesta época tomou um enorme impulso devido ao em- 
pí't'hendimento (em parte também ás rivalidades) dos im])res- 
sores o editores Itollandezes. O typo liespanhol, do qual o pri- 
meiro exemplar (ou pelo menos o primeiro conservado), é o 
mappa de íínttierez, d(í 154..., é caracterizado pela du])lieai;ão 
do rio descoberto e navejíado por Orellana, o qual, reprular- 
menttí representado, é acompanhado, ao sul, por \uu irmão 
yenieo, conduziiuio as aguas do Lago Titicaca atravez do Con- 
tinente ao golplio de Maranhão, e assim resolvendo, com uma 
])ennada, os magnos problemas apresentados pela bacia fe- 
cliada andina, e pela confusão introduzida pelos i)rim('iros 
cartograplios, no emprego do nome Maranhão. O typo i)ortu- 
gucz, cujo primeiro exemplar conhecido é o mappa de liai^tho- 
lonieu Velho, de 1662 (-?), é caracterizado por grandes lagos 
e rios entrelaçados, pelos quaes as grandes bacias hydrogra 
])liicas do Amazonas, Paraguaj', Paraná e Mão Francisíto se 
communicaram livremente entre si. 

Por muitos annos, estes dois typos de mappas, tendo caindo 
jias mãos cmprehendedoras dos impressores holiandezes, cor- 
reram parallelos entro si, e até 1.700 (no mappa <ie Dclille) 
ainda se encontram ua ligação do liio Jieal com o São Fran- 
cisco — traços da arrojada concepção de líartholomeu Velho, 
relativa ao regimen hydrographico do interior do Continente. 

Assumpto interessante é o desenvolvimento da nomencla- 
tura geogra])hica nos prinuiiros mappas. Os da primeira dé- 
cada, depois da descoberta, só trazem denominações tiradas 
lio calendario (Santa Maria da Consolação etc., no de Juan 
de Ia Cosa, etc.), ou da Escrii)tui*a Sagrada (Pinaculo da 
Tentação, Cananea, nos mappas de Kunstmann), ou descri- 
I)tivas (Rostro Ilermoso, Terra de Fumos, etc. no de Juan dj 
Ia Cosa etc.). As décadas de Pedro Martyr e o processo de.. 
 (Jolon introduziram na historia escripta varias denomi- 
nações, como Maria Tombolo (Mar ) que não figuram 
na cart/)graphia, e uma outra (Paracura), que são evidentemente 
de origem indígena, mas que só appareceram depois que Pin- 
zon ou outros\ tinham voltado á costa, já familiarizados com 
os Índios por meio do escravos levados na primeira viagem, 
ou "deixados" entre elles. ^ 

Como já referido, o nome "Maranlião", em uma outra for- 
ma appareceu muito cedo, tanto na cartographia (Freducci 
1514), como na historia escripta (processo Colon 1512), e em 
circumstancias que fazem acreditar que seja de origem por- 
tugueza, antes do que hespanhola ou indígena. E' muito ca- 
lacteristico, de inna grandii serie de mappas, o emijrego des- 
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te nome sem qualificativo (Maranhão) ou com o artigo só- 
meute (o Maranhão), e .esta circumstaneia o faz parecer nnia 
denominação topographica descriptiva, talvez derivada de 
"Marachão", que seria muito bem applicada nesta costa. De 
faeto, um diccionario portuguez cita um autor antigo que es- 
creveu (por . erro, diz o lexicographo) "Maranhões" por 
"Marachões". 

✓ 
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Era iiiJi Jumiem singular u doiilor SIrauss. Medico, mas 
incorrigivel sonhador, emigrara, havia muito, pai-a o 
iírasil, (islabelecendo-sti a jjrincipio em Santa (laliiarina, 
rtndo desposára uma <:òmj)alriola já entrada em annos e 
(|ue havia nome IVaii Matliihle. Mais tarde,_ a convitcí de 
nm amigo, l,and:)em allemão, transferira-se para S. Pauln. 
sequioso que andava de ler com quem troíuir idnis sol)i'e 
a essencia do universo e os grandiosos destinos do j)i»vo 
de senhores a, (|ue tinliam a gloria do j)erten(i('r. 

Em cliegando á Paulicéa, tora residir á rua Anrora, |)a- 
redes meias com o oompatriota. Quehrarani, porém, uãi) 
fazia muilo, em consequencia da irreduclihilidade das 
doutrinas philosoi)lut;as (jue professavam. Doutor Sti-auss 
entendia (|ue a maior obra de Kaut era a "Critica da Ua- ' 
zão IMira" e (jue o mpstre cantara a palinodia com a sua 
moral esteada lu) imperativo catliegorico. 0 amigo, ao 
contrario, teimava em convencel-o da unidade e harmo- 
nia de todos os ensinamonlos kantianos. Discutiram, he- 
heram e sonharam juntos durante quatro longos annos e 
alguns mezes; mas, como nenhum delles cedesse terreno, 
capacitaram-se de que a lei superior a que cada um de- 
via obedecer os obrigava a rompimento definitivo, c so- 
pararam-se coi-ajosamenle, consolando-se com a idéa do 
(jue talvez existisse immensa orbita sideral lui (jual esti- 

{i)^'ide jnuneros do Dezembro e Janeiro. 
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\i'ssfii> coinprfliendulos. u mudo de curiós .segnieiitos. os 
ruDunlios cijtpiirentcniciite o})])oslos (jue lomaríuu as siiíis 
prorimdas nicditu^-ões. Não oivi a primeira vez que doiis 
.uTaiiilos alloniãos sacrificavam a amizade a oxigeiioias de 
ordem ])uram('iite iiilellectual. liem o sabiam elles, e Poi 
com secreto orgulho ([ue repetiram os gestos famosos de 
seus illustres aiitei)assados Nielzsche e Wagner. , 

Doutor Strauss poz-se então a procurar uma-morada 
socegada, onde i)udesse dar livre curso a seus devaneios 
iiiet.iidiysicos. E como tivesse noticia, por um annuncio 
de gazeta, do (ionfortavel clialel, cujos apartamentos in- 
feriores os irmãos Orsini queriam alugar a um casal sem 
creanças, com a condição de iornecer-lhes as refeições 
jios dias em . que não sahissem, foi a casa escolhida sem 
detença, por corresponder justamente aos desejos do me- 
dico. 

Leonardo p Ângelo toruaram-se logo amigos do alle- 
nulo, embora este nem sem])re {)udesse ouvir sem con- 
Iradicta a enthusiastica exposição, constantemente feila 
I)elo primeiro, das utopias sociaes que lhe traziam acce- 
sa a imaginação. Quanto a Ângelo, taciturno e liyper-sen- 
.sivel, o tudesco desde o começo viu ludle um doente, em 
quem se propunha experimentar a applicaçãode engenho- 
so methodo de reeducação, — o qual methodo consistia 
em inocular-lhe no espirito umas tantas subtilezas bapli- 
zadas com j)razer de "i^eas-forças transmutadoras da' 
sensibilidade"... Ao cabo, porém, de não muito espaço 
de tempo declarou-se a fallencia, em semelhante caso, do 
maravilhoso processo de cura, e o moço foi consciencio- 
samentc classificado sob a rubrica dos "destinados a des- 
apparecer", o^ que aliás não tolheu continuassem entre 
ambos — classificador e classificado — as mais amisto- 
sas relações. 

Suecedeu então uma cousa que veio transformar de re- 
])ente o moral do joven italiano. 

Strauss, que, segundo se dizia, havia salvo a vida ao co- 
ronel Vieira, de quem era medico assistente, fre^uenla- 
,va-lhe assiduamente a casa, aonde ia quasi'todas as nòi- 
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I.OS, ora só, (jm em (lomixiiiliui do frau Matliilde. Gom ra- 
zão ou sem ellu, i)ae o filhos votavam ao loiro sábio ver- 
dadeira adoração, ])elo muito (jue julgavam dever á sua 
•sciiMicia e dedicação profissional. Ilooebiam-ii'os })or isso 
com intimidade cheia de carinho e gratidão. 

— Porque não levamos de vez em quando o snr. Ânge- 
lo á casa do coronel? perguntou certo dia ao marido, en- 
tre timida e maliciosa, a risonha e gorda Mathilde. 

Strauss, a essa proposta, não deixou de cuidar de si 
para comsigo que o methodo de cura lembrado pela mu- 
Jher talvez fosse mais efficaz do que a systemalica ino- 
culação das "idéas-forças". 

Assim fizeram. E ao termo de poucas visitas, insólita 
exaltação succedia ao abatimento e melancolia do costu- 
Jiie. Ângelo uão era nuiis o mesmo. Trocara-se inteira- 
mente. Animára-se e transfigurára-se... Agora fallava 
muito e tinTui expansões que se lhe não conheciam dan- 
tes. Jlia ao meiuir gracejo, contava auecdotas, chegava até 
.ao sublime de ouvir com prazer a flauta do medico... 
Porijue Strauss adorava a musica e todos os dias invaria- 
.velmente, alli i)ela volta das nove horas (ia manhã, antes 
■do almoço, não deixava de tocar uma ariazinha, lembran- 
do-se talvez, á imitação de Schopenhauer, de (pie a emo- 
ção musical é uma verdadeira (;ommunicação da realida- 
de metaphysica do universo. 

IV 

Ai)enas Ângelo ganhou o andar inferior do prédio, de- 
fponlou-se com o sapientissimo doutor, que já lhe vinha 
ao encontro, enorme e pesado, com o largo rosto bona- 
í;]u"io, côr de lagosta cozida, aberto num grande sorriso : 

— Já sei que está imj)aciente... Mas não me foi pos- 
^sivel vir mais cêdo.' O peor é que ainda não jantei... 

— Temos muito tempo, obtemperou" o rapaz, receoso 
de (}ue se ^çsse a adiar a visita projectada para aquella 
noite. Ainda não são sete lioras. Chamarei um automovel 
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jxilo telcplioiie. Assim i^íislarenios no Iriijoulo ])oiicus iiii- 
niitos... 

— Eiilão venhu rfizer-me C()in])íuihia ú ineza. 
Ang-elo segniu-o, iiulo seiilar-se á sua, rreiilo, eiiit|uiui- 

i(t l'i'íui Afatliilde, como que translxjrdaiido Ioda de .silcii- 
ciosainoiite risoiilia, ])uiiha os últimos j)ratos. 

-- Os amorosos têm uuia tahoa de valores quo é iireri- 
so n'sj)eilarmos... observou pacatamente o medico, ao 
mesmo tempo que se preparava para emborcar, de ollios 
(toslos lios fíuizados rumegaiites, o i)rimeiro coixi de cer- 
vcja. 

— ]'ois não é "o amor (|ue move o sol e os outros as- 
tros". ? acudiu Ângelo, rindo-se. 

Strauss meneou a cabeça, murmurando : 
-- Estes latinos molham todo o universo em agua de 

rosa... Nada de combatividade, de gosto á lucta, ao (ís- 
forço, ao dominio... O resto de sua íorça e empregaita 
em nivelar, em rebaixar e dissolver a. vida... 

Ângelo ouviu-o um pouco esiiantado, j)ois não percebia 
bem que relação .existia entre o seu amor e a severidaile 
desse juizo (jue abrangia diversos povos na mesma con- 
denitiação. O tudesco, porém, exprimia o resullailo final 
de longa meditação, cujos meaiulros se perdiam em va- 
j)ores de cerveja. O verso de Dante lhe ai)i)arecêra talvez 
(íomo um principio exiilicativo universal em opposiçã(r <i 
nuílaphysica da força, (pie lhe sorria. E de nuvem em nu- 
vem chegara a colher mais uma contra-jjrova de qu(í á 
sua raça estava reservado o papel messiânico de salvar (» 
mundo da anemia e da morte. 

— Enião o doutor julga que ha alguma cousa (jiie \a- 
Jha mais do (pie o amor ? perguntou Ângelo em som de 
gracejo. 

.lulíjo não... reiorquiu o medico depois de alguns ins- 
lantes absorvidos em deglutir um pedaço de rosbife se- 
guido de saboreada libação — .Iiiljjo não... Não se trata 
de formular um juizo. A sua pergunta imporia a crença 
de (jue ha um valor absoliitamoiiU' superior a tudo (iiian- 

lo existe... 

\ 
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— Perdão, doutor, aoiuliu o joveu a ver so ainda era 
lenipo de fechar a porta a taes vôos philoso])liicos. Não 
])i'eleudi dar lainanlio alcaiico á palavra julgar... 

— - Se iiãu foi nesse sentido que o sur. empregou o t(M'- 
líio, -- interrompeu Strauss, olhando maliciosamente de. 
esí^uelha a gorda. 1'i'au Mathilde, que' arranjava a louça 
Jias prateleiras do armario, — é que talvez não saiba que 
eu (> minha mulher já estamos tora da edade canoniea... 

— I.onge de mim tal intenção, doutor... 
— Sei... sei... 0 snr. não está tão mal acompanhado 

(;oino pensa. Platão pregava as idéas-seres, as idéas abso- 
lutas, a verdade transcendente... Kant, o maior dos phi- 
losoijhos do mundo, não teve a fraqueza de inventar o 
jm])erativo cathegorlgo? Acreditavam, como o snr., que 
Jia valores absolutos... , 

— Gomo eu não, doutor. Não ando j)ür essas alturas, 
nem pesco muito de i)hilosophias. Sirvo-me das palavras 
sem segunda tenção, pelo (jue são para toda a gente... 

Jíaldados esforços para pôr termo ás divagações do mi;- 
laphysico-amador. Strauss discreteava mais ])ara clarifi- 
car as j)roprias idéas do (pie i)or comprazer ao seu inter- 
locutor. 

— O snr. faz Inconscientemente — proseguiu inexorá- 
vel — o (]ue fazem todos os lujuicns. — 1'rocui'a li'aüsfor- 
nuir cm valor absoluto e inlangivct u (pie é actuatmentc 
I)ara o snr. uma altitude de vida e de felicidade. O snr. 
])roclama a grandeza do amor ])orque está amando, do 
mesmo modo que um velho que não quer abdicar, louva 
as excellencias da velhice, escrevendo tratados de .st^siie- 
ctude. Para o snr. o amor é hoje o supremo valor, a mais 
alta razão de viver e de gozar a vida. Pretender que um 
velho, como eu, adopte a sua affirmação eqüivale a que- 
rer eu convencel-o de que deve suspirar i)ara chegar á 
jninha edade... 

— Valha-me Deus, meu caro doutor. O snr. não está ve- 
lho como diz. Mas creio que sobre qualquer assumpto se 
pode sempre formular um juizo desinteressado, um juízo 
(jue não aproVeite a quem o faz. 
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Straiiss puz-se a limpar a bocca com o guardanapo. lan- 
çando em volta de si olhares ialensamente azucs. Hopois 
pediu a Irau Mathilde que lhe trouxesse o cachimbo. Ac- 
cendeu-o vagarosamente e dispoz-se a responder. 

Ângelo entrou a recear seriamente que a visita ú iami- 
lia Vieira não se realisasse aquella noite. 

— Doutor, agora «reio cpie posso chamar o auloinovel. 
Está ficando tarde... 

O medico, em resposta, tirou do bolso do collète um rc- 
logio grande e pesado. Mirou-o com ar beatitico, gosaiulo 
as primeiras baforadas do cachimbo. 

— Sete e quarto, observou. Podemos chegar lá ás oito 
horas. Temos muito tempo. 

O moço quiz advertir que era melhor chegarem mais 
cêdo. Mas não ousou fazel-o, para não (]uebrar o bom hu- 
mor do doutor, llesignou-se a ouvil-o. 

— .luizo desinteressado ! exclamou Strauss. Nenhum 
actó humano é desinteressado. Sempre que acceiiaiuos 
como verdade uma affirmação que nos é prejudicial, da- 
mos prova de fraqueza, soffremos uma derrota. Não ha 
verdade. Ha verdades. A verdade para o amoroso ('• o 
amor; para o velho, o elogio tia velhice; i)ara o tpie j)a- 
dece, a nobreza da dôr, e assim por deante. O Iriumplio 
de uma idéa não é mais do ([ue o triumpho de umn es- 
Itecie de homens mais forte sobre outra mais IV^ica. ílreia 
o snr., — a força é a nnica medida de tudo o cpie existe. 
Até as chamadas verdades lógicas e mathematicas ti'm 

uma origeip inteiramente guerreira.. Se hoje os ângulos 
de um triângulo são eguaes a dois rectos, ó isso devidn a 
umá victoria ganha na época das primeiras tentativas da 
vida para chegar ao conhecimento. Nessa occasião os con- 
ceitos, que Kant chamou de "fôrmas a priori", d(! tem- 
po, de espaço e de causa affirmaram-se mais fortes do 
que todas as demais modalidades possíveis de actividade 
mental. Não ha lei. Cada acto de força produz a cada ins- 
tante sua ultima consequencia. Não existe coisa em si. 
Todas as noções com que acreditamos conhecer o mundo 
uão passam de meios de inventarmos o mundo. Mas ain- 



PAIZ I)K OURO E lOSilERAI-DA 183 

(lí) itqiii lin uma illusão. Não ha uoni sujeito nem objeclo 
de cunhccimealo. Descarlos não tom razão. "Penso, logo 
existo" já suppôe a crença na substancia. "Pensa-se, lo- 
^0 lia j)ensameiitos" não resolve a questão da realidade 
(Io j)ensamento. Gomo jxxiemos saber ([ue ha cousas ? Só 
o ,sujeito al'igura-se demonstrarei, visto como o objeclo é 
um modo de ser do sujeito. Mas supprimiudo o objecto, 
lambem desap])arece o sujeito. Não ha,. i)ois, sujeito, nem 
objeclo. nem substancia, nem ser, nem- idéa, nem lei, al- ^ 
fíuma. lia talvez uma apjuirencia {le i)ensamenlo... 

■— Pi>Io amor de Deus, doutor, permitta-me agora que 
cliami' uma a])parencia do automo-vel, |)ara iu)s levar á 
casa ilo coronel Vieira... 

Diiiitni' Strauss riu-se brandamente, satisfeito com as 

oviilurõcs do sou ])ensamento. Sentia o orgulho intimo de 
um üvmiuista (pie acaba de mostrar, cm jierigosos exercí- 
cios, toda a força e agilidado' de (pie é ca])az. 

(íorreu, á final, ao leleidione, emquanto rraii 
Maíhildo. sòmpre solicita, trazia chapéo e o sobretudo 
(io.marido. 

I)"aiii a alguns momentos ('ouu'çou-se a ouvir insisten- 
io !• em crescendo o buzinar do aulo, (jue se a])proxima- 
va. Saliiram os dois. Foi uma como poípiena temjjeslade 
ensurilecedora, precedida de i)rojecções luminosas (pie 
varriam longo trecho do caminho deserto. Parou em fren- 
te ão piirtão. A machina taralhava e refervia, como impa- 
ciente p(ir desembestar. Trocam-se palavras griladas. Fe- 
ciia-se com estrondo a ])ortiuho]a. llodomoinham. Vão-se 
arrebatados. 

— Frederico... Frederico... 
l']ra Mathilde que, pressurosa e desengonçada, acu- 

dia com o guarda-chuva e as galoclias do doutor. 
— Frederico... Frederico... 
Mas o auto já (lesa])parecia, como um relampago, na 

curva, a cem metros da casa, deixando ap('is si um como 
eslremecimeiilo de vendaval. 

(Coníiltíld). J. A. NOGUEIRA 
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VERSOS 

ENTARDECER NA CIDADE 

('(lhe (I tarde,... o azul (jiic .sc /f'~ cóf.dc loiifia 
jVij ciiidhiio cm fu.siio de um céo meridional 
Umn rsIrcUa isolada c pequenina pousa, 

Dairada maripoxa, 
Hnlrc. UH torreu itjuaen da Velha cathednil. 

A' no-ilalfiien luz (juc ás (■ounan (^nbuif/ue.see 
liaild um raio vermelho ao lonfje, aohre <> mar. . . 
Da rua a animação, de in.ntante a instante, crenee 

E dax arvores desce 
A prnsalira une(;ão da hora erepuscular. 

A sombra, Irre aindo, é como aerea renda 
A eS(/ara)'-se jxir sohre os telhados além... 
São ha rldro que ao sol morrenie não se aeecnda 

Em ouros de leifenda, 
B outra eslrrlla a tremer acceude-se lambem... 

O crepusculo põe, ■meditalivamente, 
\a. balburdia. de em torno u)n- suhilo p<-dal. 
A .saudade de alguma inlimi^lade ausente 

Sos pujifje de repente, 
/■,' rnchc aos <dhos lambem de somJ>ra rcspcral. .. 
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E' i/tiamlo fchril hc toma o movimento, 
.1/fíí.v, )m üUhtde era festa, uhujre a diversão 
f.híc, HenlUnlo a jriesu de meu isolamento, 

A. (infiustiíi, e-xperlmeiito 
J)'(ilm(i ler solitaria em meio a nniltidão. 

Pôde a liirhd mesclar os (/estos imíceisos, 
'ts passrís misturar no mesmo ottscnro pó, 
.\(> precário esplendor de nossos paniisos 

Hentintos, sob os risos, ' 
.1 alma, dentro de nós, eternamoilc só... 

ORGULHO 

HImo dominador d<; aiirea riseira 
Por sohre a inesquinhez de todos nóx, 
Forca, emprestando á </raça dos cipós 
O arrojo de c)ilai;(ir a alta palmeira. 

Coaraca que da mai/oa prisionciní 
Ahafths )ralma a hnmilhadora ro,:: 
1-j, dii illasão dc um vôo dv alltalroz, 
Alimentas a andada da carreira. 

lieUa coraijcm de quem, fronte alçada, 
Sabe manter o yarbo da fachada 
finando ao castetto a ruina conheceu, 

Bemdito sejas tu,'sereno onjulho, 
<Jue impassível dos ventos no barulho 
('o)itra o abutre tornastc Promethcn !... 

MARIA EUGENIA CELSO 

f 
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A BRANCA MARIA 

Leio lios olhos teus, tão joviais <lc costiniK.', 
uma secreta iiiaf/ua; 

são como, orfans da luz, no soturno negrumc, 
duas nacentes de aijua,.. 

Dizem-me elrs, fieis: "Amigo, hom omigo, 
tn (jue (josavas d'aiitcs 

em tcr-iios cada dia e cada hora çointigo 
para espelhos radiantes, 

porque, tão raro vens sóhre nós inclinar-te.' 
porque rosto 'dileto, 

com incúria ou desdem assim, deixas de parte 
nosso desejo inquietoT' 

Teu coração ao meu dis: "(Inindi; é a culpa tua, 
coração Imprudenle! 

d doce intimidade, em fim, não se hahitua 
uma alma impunementej 

"uma alma de viullier, uma alma de menina, 
que ama o riso, a confiança, 

coração insensato! e/ que sofre, iiiofina, 
da menor esquivança... 

"Não devèrax, então, fazer-me como um doudo, 
coração deshumano! 

medir meu tênue ritmo, cm violento denodo, 
pelo teu, soberano... 

"]'ois agora qual pémlulasinha dehil, 
que o seu lere eomjHisso 

perdeu, que hate a esmo, irregular e flehil, 
arfando de cansaço.. 

Belos olhos fieis, se vos coJnr, saudosos, 
uma nevoa de pranto; 

coração original, ninho "de castos gosos,^ 
se ilida vie queres tanto; 

■taheis que não me fez da rossa graça indigno 
o olvido; que a mereço, 

se nlguem merecer pode o mero dom henigno 
de um tesouro sem preço. 
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Eu era, na verdade, um (joitil co)Uj)(iiih<'irn; 
proitito (I cada chamado 

do pra."('r, da aventura; audeiro a carairiro; 
f/arhoso v apaij-ouado. 

Que eupirito jcroz! que ardente faufaxia! 
que luminosa, intensa, 

nunca exan.ita cjunão de ideal, de poenia! 
que juventude imenua! 

Murmuraslo uma. vez: '^Teu sentir é diverso 
dos outros. Sempre dizes 

cousas noras..." Ahsorlo eu te escutava, imerso 
em sonhos tão felizes! 

E' que, cada manhan, eu jtroprio, un levantar..mc, 
novo em uiih novo mundo 

renacer me sentia; e eoin akido earme 
saudava o .wl jocundo. 

De cada iur/cnuo ser em meu caminho, fosse 
flor, pássaro, donzela, 

ou criança, eu ohtinha a carieia mais doce, 
com a prenda 'mais hela. 

* * 

Lenihras-te do verão, pa.ssado na montanha? 
que terna conrivencia! 

A sau<lade,suMil', como a ntim, te acompanha 
atravez da exisicncia? 

Guardas, como eu, no peito, o nostóUfico enlevo 
d'essa agreste paízaf/eni ? 

as jrayrancias do ahéto, e do louro, e do trevo, 
c da menia selva</emF 
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Clarofi júhilo-s do ar! com que brio.so (jâsto 
ele, audaz, te beijava, 

iis core.H te arirando á freseiira, do roxio, 
tjiie fiiiltiime irnidmva! 

\ 
Mdj/id.s {>erenaix da luz; varmUiH da, aurora; 

piimia.i do omHo em sanyue; 
phUtrux (fue (/'^Jential ninjea notiflora 

vertia lenta c Ianque; 

(/(•mas iriais do orvalho em oiiduloxos prados; 
co.riiis )iú bosque, e alfotnbras, 

de //frrincas azuis, de cielameiis rosados, 
sob as virentes sombras; 

(hiiorosax eani-õcs dos ninhos em, fol</uedos; 
coro amplo da floresta, 

quando o vento af/itava as copas do arvoredo, 
eomo sinos em festa; 

rchoa.itr fraaor do rio e da cascata, 
que, entre mjis()osas penhas, 

prei:ij)il<tvam seus lençóis de fluida prata, 
teares nutrindo, e azenhas; 

vozes confidenciais das fontes, na espessura 
dos recessos tranqüilos, 

onde Íamos colher, entre a raina escura, 
innoras e niirtilos; 

\ e cm tudo uma expansão (jermiuitl de saúde, 
de liberdade plena,^ 

qnr a seira. )tos movia, ara súbita e rude, 
ora discreta e amena; 

fxirque delicias tais, de minuto em -minuto, 
creara a natureza, 

se não para as depor a teus pés èm tributo, 
donairosa princesa ? 

/■' lu, com qne real opulencia de vida, 
e que espontaneidade, 

as tomaras, tu. linda, elt^f/ante, instruída 
fida tf/a da cidade! 
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iii, cultova exemi)1or <la complexa doutrina, 
que as modan senhoreia, 

eruü, na ningelesa, a main frcsca c <je)ui'ni(i- 
serrana iVcsmi aldeia! 

* " 
Ah! o leu ri)io!o teu riso! o teu leve, suave, 

melodioso riso! 
dir-ne-ia, ouvido em sonho, o gorgeio de uma are 

no anlit/o 1'araiso... 

Quantas feires, então, passeando a teu lado, 
vi (járrula andorinha, 

que, ao ouvil-o, deixando o heiral do telhado, 
roar-te cm tôrno vinha! 

quantas vezes, na malta, um pintarroxo esperto, 
uma rôla hesitante, 

deciain de alto galho a escutar de mais perto 
esse riso cantante! 

( 

Com (CO fraternal também a essa^ alegria 
respondi/!, minha alma, 

como a um htio de sol responde, luzidia, 
vibrando, esbelta palma! 

Inda quando sem ti eu sahia, e num ermo 
• pensava, contemplando, 

no declinio do dia, o horizonte sem termo, 
" misticamenlc; quando 

só iintinavam as campainhas remotas 
de algum rebanho' arisco 

de cabras, que o paMor, irúuteando vagas notas, 
conduzia ao aprisco; 

oU longe, muito longe, um musical respiro 
de amorosos pczares 

}a:ia estremecer, no pânico retiro, 
os silêncios, lunares; 

inda em mim triunfava o leu leve, suave, 
melodioso riso 

de moça... oh! melhor, sim, que o gorgeio de unia are 
no antigo Paraitío! 
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Jlojfí... como (lizrr-ie, a trí.ste.~u (Huturnn, 
cm. que jazo dooitc f 

CO,no cxplicd)' o iMirror (hi atra noite ■sotiinia 
(I iiuirchor refuhjente? 

Muiiois, (li! o poder do noite envolve c, oitrinie: 
iKÍnicnK, finniliuH, povos. 

Mais que nunca irisolentc, ousa afirmar o Crim>e 
que é lei dou tempos novos. 

.1. mÚKcara caiu á falsamente hiimanu 
IWsta do Aitocalipsc. 

E a fuce do Senhor ofendida se enipunna 
cm ncfirejanle eclipse. 

fm rcnlo de loin-ara as hordas inc( ndiárias 
drula, cohorte a cohorte; 

<■ sã<r scas capitães, .vo/> as libras cesarias, 
o Houho, o Hstapro, a. Morte. 

.1 lit/a (los- cristãos á l'or(;a iniqaa c bruta 
move xaípada (jucrra. 

.<i! qur cii.rurros de san()uc a alucinante luta 
derrama s('ihrc a terra! 

Ao ceu, ciilri- um rubor de colossais fofjaciras, 
soltem d<'scompassados 

fjritos de angustia e de ira; aí! são na(;ões inteiras, 
([uc lomham trucidadas! • 

,iós, com ax rii;('je.^ da Infaiicia e do Ucroismo 
nas pupilas ins(jnines; 

nós, vendo perecer — azas num. paro.rismo 
(l(, atorduantes ciclones —■ 

tanta ilusão, que de joelhos (uloríimos; 
tan.to idral disperso, 

son cuja luz a rida um <scarnco jnlj/ámos, 
c uin absurdo o universo; 
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iauta úhni de hclKu c fé, tanto taltiito 
no flor da mncidodc, 

iitnto laço de amor, c tanto juramoilo 
■ vão de fraternUladv; 

foin arnuii^ na.<i mãon, nó», se a xortc nofi jirira 
d'r.siia miprema (/lória, 

i-oin os anhclos tendendo c a ahncífaí-ão rofim 
para a santa vitória; 

nós só rircnios para a febre, a anda, o linnnllo 
da universal tragédia; 

ehi 'j nossa obsessão; tudo mais juz sepulto 
no pântano da acedia... 

Ml! o leu riso! está loiu/e... u leu Irre, suave, 
melodioso riso! 

Ii'k, l'tn(/('.. . (■ ou Ira ri':; coiiio o ifonjeio de uma ave 
no anlifio 1'araiso! 

I'ois lit sofres! Cristan hcin naeida, em teu nobre 
peito a honra se robila 

eo/ilra a lepra alenian, (fur de pústulas eobre 
a terra, antes tão beta. 

ainda te adeja r brinea a adole-sceneia, 
que até o into não sonda 

ou tiliires erueis do Destino, c a potência 
do Mal, proterva e hedionda. 

Siinho.t ciii barco leve r florido no abri(/o 
de uma enseada, em que as eenus 

do (liIo mar, a proeeht, o ineessante periijo 
se adrinham apenas. 

S'\ indo do oeeano, unia o)ida impetuosa 
fórru (I barra da enseada, 

loi/o na mansidão d'essa at/iia cór de rosa 
se espref/uiça encantada... 

\o fragor da lorinenia ru vivo dia- e noite; 
eonira o embute violento 

noa lem minha alma pouso aUjum onde se aenitr; 
nem mal.<< fugir-lhe eu tinto. 
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Evi vão relembro e chamo m delwiax de oiitr oni. 
, Ao meu a^pêlo muda 
a mifureza ficuj_(i arte se desvoloraj 

tédio o mundo transuda.. . \ 

Eis porque, minha amuju, eu me escondo, eu te evjto, 
hem que, unsim, mais padeça. 

l<!ão quero que a' impressão do meu semblante aflito 
teu rosto ente^iehreça. 

Belos olhos fieis, caros olhos saudosos, 
por i'ósj por ti, eu tremo, 

coração riríjinal, ninho de castos ypsos; ^ 
doce amiijuinha, temb] 

que, ew ^unia descontura, o teu leve, suave, 
melodioso riso 

se extinqa... eco final do yonfeU) de tma aiu: 
no antigo Paraiso! 

CARLOS DE MAGALHÃES AZE!R6«>0 

jlDiija — 25 de Fevereiro de ^ 
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Não ei-a díuiiifllcs c.olibris todo ouro, todo í'smcralda, que eu 
oi« a))i'eiidoi'ii nos livros. Kra ((uasi einzcnto; apenas, 
lios ciicontros das azas.e no poito, al^tiina peniia Itrilliava com 
rcfU'Xos verdes e aziies. No resto, um perfeito pária da raça 
dos (íolibris. 

Era nietiiodico. Todas as manhãs vinliri alli á janella cliu- 
ciiurnüir nos calieos entreabertos de pouco, com a fleugma e a 
rejíularidade burfíuez (lue vae diariamente ao leite quente 
da eliaeara. .l'ousava um pouquito num galhinho secco que aiu- 
l)aravá uma craviua, alimpava o bico, relanceava um olhar in- 
diffcrente pelo arredor c desapparecia. K só vinte e ((uatro lio- 
Viis (lo]M)is ino era dado tornar a vel-o, na nwsnía faina inva- 
riável. \ 

Ora, eu sempre ouvira contar da cólera dos colibrls (juaudo 
encontram uma flor já violada. Porisso, iieese ,<iue diariamente 
viiiiia á «'nga das niinlias flores, cuidava ver realizar-se esse es- 
])eetaculo f^raudioso. Esperava que um dia ou outro alfjum mais 
madruírador podia passar alli pelíi janella e roubar ao meu 
(H)mnien.sal o seu almo^*o costumeiro. Teria eu então, a tres me- 
tros de distancia, a sccna épica da cólera colibrina, tSo pitto- 

ie^e.amente cantada pelos poetas ornithologistas da ndnha in- 
fancia. Havia de chegarão dia. 

- Quasi chegou. Era luiia manhã baça, de chuva. Um outro co- 
iibri, nuiiorzito e mais escuro de pennas, derepente surgiu, es- 
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voaçaudo ante o jardim suspenso da jauella. Apressado e aris- 
co como quem sal)e alheia a seara, alli não se demoíou nuiis do 
(jue o tempo indispensável ,á collieita de todo o mel ((ue fíuar- 
davam as" floriiihas. Hugou-o vorazmente até a ultima ^'otta (! 
sumiu-se eom dois gritos e duas curvas ligciríts. 

Com pouca demora ahi vinlui outro. Disfarcei o meu inte- 
resse, trauteando unui vellia toada, ])ara não tolher a oxi)ansão 
daquelle ciúme trágico. O colibri... 

O colibri foi a uma flôr, dej)ois a outra, a outra ainda, a todas 
ellas, enfiando o aculeo pelos cálices a dentro e retirando-o lo- 
go, desolado. Todas ])ercorreu e incpiiriu, sem mellior êxito, vin- 
do de])ois rejxnisar ]io galho da cravina, onde quedou algiun 
tempo, immovel. 

Oh! era a raiva, pensava eu esperançoso, era a raiva concen- 
trada « á cata de um extremo de crueldade para"a vinga)u:a. 

Não era. O colibri inda ^•oltou ás flôros; de novo investigou 
as- corollas e com desconsolo de esfomeado inda veiu ao galhi- 
nho predilecto, pousando numa attitude pensativa e lastimosa. 

Comecei então a sentir cm mim toda a raiva que aqnelle co- 

libri me negava. Kesolvi exprol)ar-lhe directamente a pusilla- 
nimidade. Acerquei-me da janella e interrogtiei-ii com impeto: 

— Então, não almoça? 
— Não; hoje não almoçarei, talvez. E' tarde já, c outros co- 

libris já levaram todo o mel. O mel é tão pouco, e tantos os co- 
libris!... 

Aquillo intrigava-me. Um colibri a philosophai'I Aquella 
avesita que eu stnnj)re concebera como uma cólera coih azas, a 
suspirar diante do irremediável! Era uma decei)ção. 

Procurei incital-o com uma intriga: 
, ilas es-sas flores eram tuas; deviam reservar-te esM- nu'l 

([ue levianamente,entregaram a outro... 
— Minhas?!... Não; nao eram. As flores não são de nin- 

guém. O mel, rouba-o o primeiro (jue ai)i)arece, o mais cspci-to 
ou mais forte. Sempre foi assim... 

■— Sempre?!.... Jlas eu semjne ouvi dizer (jue os t-olibris 
despedaçavam as flores infiéis, ás bicadas... 

— Phantasias, ])ode crêr. Um outro, talvez, em temjjoS ido» 
e remotos, teve esse i)rocedimento insensato. IMas em outras 
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oras, (iiiaiido ainda havia colihris sciitimcjitaes. Hoje somos os 
mais pacatos dos passariiilios. empregamos acaso alguma 
violência, é iia fuga. Porque somos muito perseguidos, os coli- 
hris. A vida é penosa... 

— Alas, então, a cólera? 
— Historias... Demais, do rpie nos valeria tal cólera? As 

flores são indifferejites. Tanto se liies dá cjiie o seu polem tran- 
site no bico de um colibri, como nas dobras de lun verme. O (jue 
(juerem é fecuiidar-sé. As flores',... Para-nue destruil-as? ,Seria 
nuiis \im esfor(to inútil, ccjjn o estomago sempre vasio. 

— Alas |)ensam assim todos os colibiús" 
— Quasi todos. Não ha razão ])ara ])ensarem differente- 

mcnle. A vida é a mesma ])ara todos... 
('alei-ine .des]K'itado. O colib)'i i)ermaneceu i)or largo temjwv 

alli, soturno e (piedo como uni colibri de museu. Depois, vol- 
tando-se para mim: 

— Bem; até logo!... \'irei mais cedo amanhã. E' preciso 
ser o i)rimeiro a chegar. 

E a.ssim foi". 

LlíO VAZ 
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CINCO ANNOS NO NORTE DO BRASIL 

NOTAS Á MARGEM DO RELATORiO DO 
Dr. arthur neiva sobre o norte 

I I 

Não ha duvida que a agua diiiiiiuie sempre no 
ürasil Central; o morador das margens dos 
grandes rios não percebeu o fenomeno, ' mas o 
depoimento dos habitantes das proximidades dos 
pequenos cursos e de collecc;ão d'agua pouco vo- 
lumosa ó unanime em confirmar este facto. 

Dr. Neiva, pag. 7C. 

Eni a "morada" "Oannavieira", que pertenceu aos Jesuítas, travei 
conhecimento com um velho matuto — o s^r. Bernardo Prancisco de 
Souza, nascido em 20 de Agosto de 1832, E' coisa rara, um matuto 
do interior do nordeste brasileiro saber a sua idade, e multo mais u 
data do seu nascimento. Fiquei admirado da precls"io com que o sr. 
Ilernardo me disse o dia, mez e anno do seu. 

O sertanejo tem slgnaes para marcar a "era" do gado, mas deixa 
a da sua prole completamente esquecida». Assim que se interrogada 
idade de um camponio, elle coça a cabeça, e meio acanhado gagueja: 
"eu não sei quantos annos tenho, nhor não. O meu pai disse que eu 
sou da "era das santas missões, quando o Pred .loão andou por aqui 
baptizando e crismando o povo". Outros dizem: "eu sou da "era do 

^papa-togo". 
O papa-fogo é um apparelbo, conhecido também aqui, entre os 

nossos caipiras, a que chamam "isqueiro". E" uma ponta de chifre 
com algodão queimado dentro, "isca", a que Se ateia fogo por meio 
de uma pedra attrlctada por um pedago de aqp-fuzil. Logo que appa- 
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recerani as primeiras caixas de phosphoros, os\^apa-iA'{íòs foram 
postos de lado. A queda do papa-fogo ficou marcando uma época. 

O velho Bernardo é quasi analphabeto: assigna o nome, e é eleitor. 
' Eu, disse-me elle, voto desde o tempo das eleições geraes, mas não 
posso comprehender esse negocio: não sei que significa eleição"". 

Perguntei-lhe si sabia qual a forma do nosso governo, respondeu- 
me que só se lembrava de ter ouvido falar em D. Pedro TI; quanto a 
D. Pedro I, não sabia quem tinha sido. 

Contou-me que em 1832, mesmo no rigor da secca, os riachos 
tinham sempre agua: não "cortavam" no periodo secco. O riacho 
Itaueiras que passa a 20 kilometros, noí tempos das "cheias" forne- 
cia pei.xes grandes ás "baixas",, terrenos marginaes alagadiçoa, de tal 
forma que em "Cannavieira" pescavam-se surubins (peixe de couro 
que se padece com o "pintado" que se encontra nos rios de S, Paulo). 

As "baixas" agora são alagadas no tempo do inverno, mas por es- 
paçQ de tempo mui pequeno. Antigamente as cultura.s principaes 
eram: canna e arroz; hoje, não mais se fazem taes culturas, por falta 
de agua, limitando-se os agricultores ao plantio de mandioca e milho. 
C; arroz só é plantado em pequena escala e em logar ainda molhado. 

Do que se deduz que nestas regiões as aguas vão diminuindo. 
Do valle do rio Urussuhy, para o sul t}o Estado, até S. Filomena, 

onde puz ponto final á minha jornada, não se nota neniium indicio 
de que as aguas estejam diminuindo. Todos os riachos, affluentes que 
conheço do rio Urussuhy, do logar chamado "Morro-dagua",até a 
t.ua foz no Parnahyba, são perennes. Em Agosto de 1915, os animaes 
de montaria, passaram a nado o Urussuhy, em meio do seu curso. 

'■Morro-d'agua"< ou "Ronca", como também é conhecida pelos ser- 
lanejo.s, é uma interessante exquisitice dã natureza. Nos "baixões" 
(ia margem esquerda do rio Urussuhy, ergue-se um morro que, em- 
bora muito menor, faz lembrar o Pão de Assucar, com a respectiva 
llyca ao lado. 

Na base, do lado do nordeste, abre-se a bocca de um tunnel. que pe- 
netra uns 20 metros e ahi curva-se para u esquerda. A porta de 
sahida- tem uns 8 metros de altura, por 4 metros de largura e ter- 
mina em ogiva. Deste tunnel, que tem as paredes a prumo e lisas, 
como se fossem feitas pela mão do homem, sáe um riacho de 70 
cents. de profundidade, tomando-lhe toda a largura. 

A agua crystalina, tepida pela manhã, deixa ver a mais peciuena 
pedra no fundo do leito. Logo que sáe do tunnel, corre por um plano 
inclinado, pedregoso, formando uma cachoeira, para, logo adiante, 
sob a sombra de copadas arvores, cahir n'uma bacia de uns 6 metros 
de diâmetro, cavada num arenito esverdeado. Ahi toma uma colo- 
ração de esmeralda, que mais realça o encanto da palzagem. 

Quem penetra no lunnel, vai com a agua até a cintura. Fazendo a 
curva, yO que a abobada se vai abaixando até encontrar a agua, e quo 
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Na voga da frente está o "mestre", que dá a direcçao, e iia de tráz, 
o "contra-mestre", que ajuda a manobra a fim' de que a "balsa" não 
bata numa pedra ou encalhe na cabeceira de uma Ilha, ou se enros- 
que num "balseiro" — garranchos de arvores tombados á margem. 

Depois de uma ilhota, se a "balsa" perde o "fio d'agua", fica "es- 
tudando", á mercê no remanso, até que de novo a correnteza a 
apanha, e continua a viagem. 

De vez em quando, o "mestre" faz soar um "buzo", (buzina como 
nós a chamamos,no sul) feito de um cifre de boi, com a ponta corta- 
da. Chama a attelição dos moradores que tem mercadorias para "botá 
p'rá baixo". Isto quando a "balsa" "pega frete". Geralmente, as "bal- 
sas" desde <iue não estejam com a carga completa, "pegam frete", 
pois só assim o respectivo dono pode alllviar a despeza que não é 
pequena: o "mestre" ganha de 60$000 a 80$000 réis e o "contra- 
mestre", de 30$000 a 45$000 réis, não contandc^a farinha, a rapa- 
dura, e a ntiitaIotu$;cm, isto é, a rêz que se mata para o consumo da 
casa. "Meu compadre fez hoje, uma matalotagem: quero vô si elle 
me arranja um "chamlmrl" (mocotó), pois fals tempo que eu não 
como uma caminha". 

Matalotagem na sua verdadeira accepção quer dizer provisão de 
comida para marinheiros. Em 1587 Gabrielo Soares, dizia no seu 
"Roteiro", á pagina 159; "e os navios, que vem do Brasil para estes 
reinos, não tem outro remedio de matalotagem, para sustentar a 
gente até Portugal, senão o da farinha". Mais adiante continua: 
"também costumam levar para o mar matalotagem de. beljús". . . 

E' que o sertanejo é conservador; o sentido do termo está mo- 
dificado. mas, o que é facto, é que a graphia se conserva ainda in- 
tacta, e o termo é empregado na accepção de alimentos. 

Na popa da "balsa" o "contra-mestre" Isola os buritis com um 
pouco de terra molhada e sobre ella arruma uma "trempe" de pedras, 
onde, enquanto a embarcação vai "rodando rio abaixo", elle prepara 
o "de cumê". 

Cincoenta "talos" de buritis conduzem perfeitamente um homem, 
si a viagem não é multo longa, pois em sendo, os "talos" se vão en- 
charcando d'agua" e se o "freguez" não botá uns embooios, nem que 
seja de bananeira não bóta em sua casa". 

Uma "balsa", .pequena, de duzentos "talos", chanra-se "macaco". 
Dos "talos", também, o agricultor, faz grandes caixões com capa- 

cidade para 5,000 litros. Arroz, milho e farinha de mandioca, sSo 
assim armazenados. . 

A parte lenhificada dos "talos", o revestimento exterior, é apro- 
veitado para fazer cestas, côfos, desde o tecido mais grosseiro até o 
mais delicado que é a "urupema". Eu preparei essa "palha", uma pa- 
lhinha para cadeira, que bem pode substituir a que vem do Japão. 

No Alto Parnahyba tive o prazer- de receber, na choupana que eu 
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habitava, o illustre piauliyense DrS.Voaquiin Nogueira Paranaguá, a 
quem mostrei um assento de cadeira por hiim tecido, de palha do l)u- 
riti. O ür. Nogueira Paranaguá ficou admirado de mais esta rique- 
za do Norte. 

A "balsa", no Amazonas, segundo o Dr. Mario Guedes, autor do 
interessante livro "Os seringaes", não é outra còusa mais que uma 
pofçfio de "pelles" de borracha, em numero de cem, mais ou menos, 
pesando cada "pelle" de dez :i^essenta kilos, na proporção do ta- 
manho. 

Essas "pelles" se assemelham a grandes pães. 
- Ligadas umas ás»outras, seguem rio abaixo, morosamente, ao sabor 
da corrente, ou "de bubuia". ^ 

Nos rios Par<nahyba e Itapicuru', a lenha é conduzida, assim, pai'a 
o consumo das villas e cidades. 

As "balsas" para carregamento de vigas lavradas para construcç.ão, 
constam- de tres- series de feixes de "talos de buriti'»', tendo um in- 
tervallo de 1,50 metro, onde se collocam, ao comprido, as madeiras. 
De resto, tudo é igual, sómente não costuma ter cobertura, como as 
que são para cereaes e outros productos agrícolas. 

O "macaco" de 50 "talos" é multo instável. E' preciso ter-se muita 
pratica para poder descer o rio sem naufragar. O matuto colloca a 
sua "ligeira", — sacco de roupa, e nella se acommoda, até encon- 
trar o centro de gravidade, e assim bem equilibrado, tendo como remo 
um proprib "talo de buriti", começa a descida, distrahindo-se em 
observar os rastos de paca, capivara e anta, nas ribanceiras. 

Kll.WCI.SCl) Uil.ESIAS 
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IX 

Pouco conhecedor das cousas plaCTiias, ignoio qual o valor exacto 
documental do livro de Heitor Varela de onde extrahi os interea- 
eantea pormienoreo que aoe benefvolos leitores noe precedentes arti- 
gos apresentei. Do sábio e 9audo.so mestre Dr. Vieira Fazenda ouvi 
que a obra de "Orion" faz fé. 

G-raças á amaibilidad» de erudito historiador paraguayo a quem, 
a proposito do asauniipto que nos occupa, tive o ensejo de consultar 
consegui de um parente proximo da celebre irlandeza as aliás res- 
trictae informações, que pa8S'o a condensar. 

Nasceu a companheira de Lopez II em Cork, Condado de Galway. 
Filha de díetincto medico procedia de uma das mais velhas familias 
daquella parte da Irlanda, contando no seu abolório chefes de clans 
sheriffs etc. "en numero de mas de ochenta" diz o noticiarlsta. 

Havendo irrompido gravíssima epidemia em Cork prestou'o Dr. 
Lynch os mais abnegados serviços profissionaes aos concidadãos 
ftendo-lh'e então confiado o governo civil da cidade, posição em que 
revelou a maxima energia na repressão dae depredações e desor- 
dens então occorrldas. Quando o flagello estava pop assim <llzer 
extincto enfermou e falleceu. R«corda-lhe os méritos uma placa 
de bronze com significativa inecrlpçào, num dos maie freqüenta- 
dos locaes da terra a que sierviu d«votamente. Silenciando quaea- 
quer outros pormenores a ponto de declarar desconhecer a data 
do fallecimento de Elisa Lynch estendeu-se o consultado, longa- 

(1) Vide numero de Janeiro 
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mente, sobre um irmão ique ella transportara ao Paraguay. muito 
mais moço, aliás, o tenente Lynch, da marinha do seu cunhado da 
mão esquerda e, ao que parece, ex-otficlal da eeiquadra britannica 
de guerra. 

"Eíra un dlstiinguido oficial de marina, criado y educado como 
tal, desde au nifiez, como acostumbran en Ia marina britannica — re- 
lata o seu parente. Era un correctieéimo gentleman y mui .querido 
por sue companeros, haeta, no mias: javen, rubio, alto de estatura, 
bien proporciornado, lleno de vida, alegre, se rela a mandibulas 
»biertas de -Ias penúria» y peligros y (Io. que fue causa de su m:uer- 
te prematura) muy y generoso amigo y adorador insigne de Ias 
chicas — á quienes f'est6ja'ba sin trégua ni deeeaneo — por quie- 
nee gastaiia todos sus habere» y alas que, en definitiva terminó 
por dar su vida, se puede decir pues a causa de ellas. murió 
tísico". 

Naficera o tenente Lynch assim como a sua linda irmã, sob o 
.«iigno venusino, doduz-e« do aranzel do seu parente. . . 

X 

E' tempo po.rém de justificar a epigraphe dos des-pretencioeos 
ei3.tu<lo.& que tatato deeenvolvlmento tiveram com as digressões a 
que me entreguei. Movia-me o desejo de apresentar aos lei- 
toreo alguns aspectos phyeionomico^ de uma :per8onalidade, cujo 
nome é em nosso paiz tão conhecido e cuja biographia se reveste 
comtudo da ausência de pormenores perante o publico brasileiro. 

Do esfrangalhado álbum de Eliea Lynch restam dez paginas, in- 
4, escriptas, onde se lêm as lucubrações em prosa ou poéticas de seis 
p^ereonagene notorlos, já o diase, ou po.r ordem chronologica: a 14 
de fevereiro de 1862 um trecho em prosa do sr. von Gülich, desde 
1852 ministro plenipotenciario da Prússiajio Paraguay e republi- 
cas platinas; a 19 de março de 1862 longa poesia de Juan Jotíé 
Soto, politico uruguayo, agente secreto e espião chefe dos Lopez, 
nae republicas do Prata —■ a 28 de maio ^mmediato, longo trecho 
da prosa do então ministro americano no Paraguay Charles Ames 
Washljurn: a 20 de agosto eeguiinte as linhas curtas do Internun- 
cio por Pio IX enviado á republica. Monsenhor Marino Marini, 
arctíbispp titular de Palmyra « de sen auditor Luiz dei Vecchio. E 
afinal as tres paginas onde »e esparrama a larga e optima calli- 
graphia do successor de Washburn, o general Martinho Thomaz 
Mac MahoTi, autor de dez arrombadas e violentas eetrophes, em 
que exalta o valor paraguayo, íazendò votos para que — isto em 
junho de 1869 — dentro em breve possa a heróica e esmagada 
nação triumphar dos oppressores. 
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Este grande lapso de sete amios, entre os cinco i)rimeiros es- 
criptos e ü ultimo, decorrente de 1862, época de paz e prosperi- 
dade, e do apogeu da cortezã, aos dias amargos de 18tí9, em ves- 
peras de Perebebuy, Campo Grande e Aquidaban, faz-no» crer que 
do álbum tenham desapparecido muitas folhae. Seja como tor, 
assim como está, abre-o o ministro prussiano com as suas vinte 
linhas de excellente gothico. 

Bem se eabe quanto, em occasiões destas, é difílcil eiscreYw al- 
guma cousa que valha e quanto lnçá(jo de perigos e deslisea para 
o ridículo, a trivialidade e até mesmo o caliniemo, a litteratura 
"albmnesca". O que o representante do governo de Guilherme I 
traçou é tão chatamente infeliz e vulgar, tão bajulatorio que chego 
a isuppo^r haja o diplomata, — no emtanto homem de velha eatirpe 
arietocratica, — fiado na impunidade conferida pela "inelgnifican- 
te divulgação do eeu idioma na America meridional de antanho, 
deixado uma serie de conceitos carregados üe acirrada ironia. E 
realmente só a titulo de impertinentes remoques se poderá admiti ir 
a lealdade das expressões de quem aífirma a existencia de (Mvili- 
(sação "não eómente na capital quasi européa do Paraguay, como 
nas mais pobres choupanas dos mais longiquos páranios deste 
paiz livre!" 

Ahi vão, na integra, as phrases sliicoras do ininistró prussiano: 
"Em que consistirá a civilisação?: 
Acaso no aperfeiçoamento ou elegante imitar das mais recentes 

modas parisienses? na interpretação íiel <le grandiosas operas? na 
applica-ção da» mais modernas invenções de mecanismo? não re- 
sidirá antes acaso, no Christianismo, nos ensinamentos das Sagra- 
das Escripturas e na sua pratica, o funtlamento^ básico da verda- 
deira Civilisação? 

Se assim esta é com effeito a essencia de tão celebrada Palavra, 
muita civilisação viiTi encontrar no Paraguuy que, até hoje, tem 
conservado encantadora originalidade e isto em tempos como os 
no»aso.s, em que as i<i»ias niveladoras, jiouco a pouco estão rou- 
bando ao glofao o interesse tão agradavel da diversidade. E civi- 
lisação existe não sómente na capital quasi européa, como nas 
mais pobres choupaiiíls dos mais longiquos paramos d'este paiz 
livre. (1). 

F. von Güllcli 
A'8tíumpção, 14 de Fevereiro de 1862. 

Quí<5A a troco' de tanta lisonja e por intermedlo da 'poBsuidora 
do seu autographo almejasse o plenipotenciario alguma mercê/do 
tyranno, pois já ahi não ha sómenti ínnocuas aima/bilidadeíi nessas 
phrasee repassadas de funda deturpação da verdade. 

(1) Traducção do sr. dr. Edmur de Souza Queiroz. 
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Em todo o caso não lez cumprimento algum á amasia do bajula- 
do desp0'ta. Juan Joeié Soto, velho eatipendiado de Lopez I, para- 
sita constante do thesouro paraguayo, amigo do peito de Lopez, II, 
um de seiie galíarroe mioreis no Prata e confidente de tranquiber- 
uias de toda e especle. .. Seria pasmoso lhe não d«»se o estro 
charro e haratissimo para celebrar a ligação que ao patrão, por 
quem fora herdado, lão cara eabia ser. E assim o fez na» seguin- 
tes nove quadrlnhas de bala de estalo, fructo talvez de larga e 
densa locubração altamente desphosphorante de sua cerebraçâo be- 
leguin&sca 8 mercenaria. . . 

LA KliOB TBAXHPIiAOTADA J 

I>aide una pradera umhrosa 
De Ia nebulosa A;lbion ^ 
Fué llevada a Ia As&ucioii 
La mas elegante roai 

• 
\ en el ameno pensil 
1)6 aquella zona abrazadtt 
Esta flor privilejlada 
Desicubre belleza« mil. 

A los fuertes reaplandores 
Del nueivo sol que Ia alienta 
La precios^a ílor ostenta 
Mas vividos sue colores. 

• 
Alli uu hábil jardinero 
Lleno de amor y ternura 
iCifra toda su ventura 
En cuidaria con esmero. 

Y en cada eetacion que asoma . 
Lujósa en nu'evó« destellos 
Brota pimpolhofl mas bellos 
Exhala mas rico aroma. 

/ 
Y ufana con «us primores 
Ea en languido dasmayo 
Eji el verjel Paraguayo 
Reina de todas Ias flores. 

Tu eres Elisa en' verdad 
E<ia rosa purpurina 
Que mi mente se imajlna 
Como emblema de ami/stad. 



2()fi RKVISTA no liUASIL 

Si en médio de los placeres 
De uma vida venturosa 
Alguma vez bonda,dosa 
Estas lineas recorrleres 

íExcuta de amargo haetio 
Digam tue lábios discretoB: 
"Improvisó eetos cuartetoe" 
"Un sineero amigo mio." 

Assuncion. marzo, 19 de 1862. 
jyAX JOSK' serro. 

Admirável o fecho, gryphado, — note-se-o bem, das nove qua- 
dras hepta syllabi(ías. Transcrevendo-as lembramos apenas a razão de 
ser^da preesnga de Juan José Soto na corte da Assunipção, como chefe 
dos .eâbirros platinos dos dictadores paraguayos. 

Muito mais hábil que 06 seus collegas.de diplomaicía foi o In- 
ternuncio nas poucas linhas que a pressão das circiimstancias o 
fez deixar no álbum de Elisa. Realmente nada mate constrangedor 
ilQ que esse caso de um arcebispo, legado papal, obrigado a fazer 
zumbaias documentadas a uma ex-cocotte, a quem officialmente 
visitava, na sua qualidade de soberana, embora de mão etsquerda. 

'Oreado nas tradiçõee da velha diplomacia romana, criteriosa e 
matreira, safou-s.e brilhantemente o finorio arcebispo de Palmyra 
do difficil passo: 

Me es muy grata Ia oportunidad que me proporciona Ia distin- 
guida Senora Da. Eliza Lynch para manifestar-le que en mi corta per- 
manência en el Paraguay he admirado no solo los ricos y abundantes 
dones con' que Ia divina Providencia Io ha faborecido sino tambien sus 
adelantos en iodo sentido, el trato fino y amable de sus habitantes, y 
con especialidad le acertada politica dei liombre eminente, iiue dirige 
Í5US destinos. Felicito, pues, a Ia Sefíora D. Eliza Lynch por haber 
elegido para eu residencia este Pais tau privilegiado. 

Aiseuclon, agosto, 20 de 18G2. 
.■Vlarino, Arzo-bispo de Palmira. 

Faz grandes barretadas ao Paraguay ao "homem eminente que 
lhe dirigia os destinos" mas á Sra. D. Elisa apenas acha meios de 
llie applicar o innocuo "distiguida" felicitando-a "por ter eleito 
para, sua residencia tão privilegiado paiz..." 

Quanto ao seu secretario não lhe cabendo as mesmas responsa- 
bilidades quG ao Prelado seu chefe, nem sendo homem de igreja — 
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e.screveii umas quatro a ciuco linhas amjfveis e galanteadoras; na 
sua vulgaridade inventiva: 

'•A Ia Snra. Da. Eliza Lynch 
Assucion, agosto, 20 de 1862. 

Poços Êon loa dias de dicha, muy eetimada e interessante Senora; 
peip el haber podido apreciar muy de cerca Ias caras prendas que 
le adornan, ha sido uno de ellos para el que e?s honra en suscribir- 
se. Su atmo. y Seguro Servidov. 

Luia dei Vecchlo". 
(CoiitiiiiUi). ' 

AFFONSO n'ESCRA<jNOLLE TAUNNAY 
( 
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De Iguabã ao Cabo-Frio, do Cabo á Armação dos Biusios 

Ainda outra vez faço questão de insistir, todo o pi'on:rani- 
t nui de reconstituição de Cabo-Frio depende só e só da estra- 

' da de.ferro. Einquanto a Leopoldina não levar a ponta do» 
trilhos aonde se coniproinetteu a levar, Oabo-Prio ficará sen- 
do uma cidade que ninguém conhece e de cujas probabilida- 
des ecònomicas ninguém suspeita. Já uma vez construída a 
estrada, as suas riquezas terão um surto. ekpontaneo, e conl o 
simples e fácil trabalho de lun prefeito activo e intelligente, 
ter-se-á uma cidade de verão e balnearia que, se estendeu-^ 
do da lagoa ás praias do Cabo', offerecerá aos veranistas o 
mais bello espectaculo qxie pode a natureza reservar'aos olhos 
Inunanos. 

O ARRAIAL 

Ir á cidade de Cabo-Frio e não ir ao Arraial é o mais in- 
completo dos passeios. A belleza dos seus panoramas, a origi- 
nalidade de costumes, a actividade e dignidade do cabista, as- 
sim chamado para se differençar*do cabofriense ou filho da 
cidade, impressionam deveras ao observador mais vulgar. 

E' um arraial modestissimo em que os homens pescam em- 
«Mianto as mulheres fazem renda ou salgam o peixe, auxilia- 
das' ná labuta quotidiana pelas crianças. Todos trabalham e 
por maior que venha a ser a pobreza, o eablsta, por principio 
de honra, não pede esmola a ninguém. 

* 
. . 'D V. numero de Janeiro de 1919. 
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Si HB Ihc.s })ei'íiuata si A. ou li. é \iiii lioiiiciii si-rio, fespoii- 
(Iciii imiiHítliHta e invariavelmeiitt! que todo o cabista é ver- 
dadeiro. 

ITni v«11h) (jiie morrera, havia pouco, com quasi noventa an- 
iios, fora desíeiteado antes dos vinte, qtiando pretendia em- 
barcar com outros companlieiros numa canôa de ])escaria. 
])alii por íliante jui'Ou não mais eiitrar em canoa de pesca e 
cuniprio a j)romcssa moi-rendo i)obre e vellio na profissão de 
lenha<ior. 

Si i)or acaso morre alfíum cal)ista na cidade, inimediatamen- 
t»' o eadaver é carregado por grupos de quarenta ou oitenta 
compairiieiros afim de ser sepultado no ceiniterio local. 

Os enten-os são acompaiduulos por indivíduos descalços ou 
(íi* tamancos, sem luto, eru mangas de camisa e ile chapco de 
])allia de caboclo. Este é o trajo de i-igor afim de ((uc todos 
os amigos do morto possam acompanhal-o ainda mesmo quaii 
do não possuauí a }'oupa preta, a .botina e o cliapeo escuro. 

Quando uma vez di/ia algtiem em presen(;a de um cabista 
com um ar de bondosa malicia ser este também o trajo d( 
j'igoi' cm dia de elei(;ão, ouvi delle, sem luagoa mas com mal 
disfaríjada altivez, a resposta energica e decisiva — mas não 
)i<'samos ao candidato. 

. São todos amaveis sem afetarão, gostam immenso de mos- 
li ar a belleza das suas praias e, no correr de "qualquer pales- 
tra em ((ue é muito eoiinnnm o emprego do jjronome — vós — 
.■••ente-se semj)re o caracter do honumi obsequiador sem liumi- 
lluição. 

(U)m senuii dignos lu^m ])or isso põem de lado o boni gra- 
cejo a seu modo. líntrando unia vez em casa de uma cabista 
relnlivamente abastada, (puí fez ([uestão de' minha i)rcsen(j.a ao 
jantar da familia, que então festejava as bodas de um filho, 
])erguntei por curiosidade si ali não se cuidava na lavoura. 
A resposta original e ])ronipta confundio-mtí: a única lavoura 
daqui é a de pesca, mas ha entre nós alguns ourives. Não tar- 
dou, entre boas risadas, a explicação. Ourives é o líonuíin que 
trabalha em ouro para ganhar dinheiro mas o é tambfnn o 
compradoi- de i)eixe em alta escala j)ara reveiulel-o depois de 
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salgado, secco e enfardado, trabalhaiulo pois citi dinheiro oii 
ouro para enriquecer. 

E' de Vel-os nos dias piscosos, deitadas de bruços nas praias, 
vigiando o peixe que se approxiina eniqnanto com os dedos 
escrevem versos na areia. A métrica inlo os preoccupa' muito, 
sinão a rima das syllabas e as taes estrophes seriam despro- 
vidas de interesse si não foram as ironias endereçadas aos 
compaidieiros formando a idéia principal do verse.iador. 

política e religião 

Tal como a cidade em tempos passados, o arraial ([ue eni 
matéria política forma quasi um só partido, está dividido em 
dois {grupos que se hostilizam veladamente: o poVo da praia 
do Anjo como lá chamam e o da praia Grande, os primeiros 
fiarretos e Viannas e os segundos Felix e Alcantaras. Excusa- 
do ó dizer que esta hostilidade é um caso intimo, uma es"pe- 
cie de rixa de familia porque, ,si um cabista é offendido na 
cidade, o protesto do arraial é unanime e sem restricções. 

São todos, exeepto uma única familia protestante, catholi- 
cos sem extremos mas também sem desleixes, colloeando .sem- 
))re ijnagens ou mesmo oratorios nas primeiras salas das ca- 
sas e não proiuinciando nunca a palavra — Deus — ou outra 
equivalente sem descobrirem a eabe(.'a. 

I^m passeio ao Cabo é relativamente fácil. Fiz dois, não gas- 
tando minca siquer duas horas a cavallo. Andei, partindo da 
('idade, cerca de legoa e meia pela praia até em frente .a unui 
ilhota chamada do Pontal e dahi, o restante da caminhada col- 
leando por entre um correr de colllnas cobertas de pastagens 
>• cardos sylvestr(^ 

O CABO 

O cabo propriamente fallando é formado por um rochedo 
tão alto e bem mais largo do que o Pão de Assucai', ondíí es- 
barram as agoas vindas sem interrupção de corrente desde 
Haquarema, um percurso de cerca de nove legoas. Ahi fica a 
praia Grande. Segue-se uma outra, impropriamente chamada 
praia, a lírava, pois não é mais do que uma das fachadas 



IMI'I{1-.S>SÕES I)K VIAGEM 211 

verticacs do rochedo batido violentamente pelo Oceano; vem 
<'in seguida a Praia do Anjo entre o alludido rochedo e um 
outro de menores dimensões e por fira o i'emanso, lago ou {jru- 
ta do Forno, a ))aizagem nuiis delicada e eapricliosa do ar- 
raial. 

Vi a praia do Forno depois de transpor a j)é, pois é d(! to- 
do impraticável a travessia a cavallo, o morro o>i antes pare- 
dão de granito que a separa da praia do Anjo. A caminhada 
foi quasi diabólica, pois, sendo o granito revestido de uma ve- 
getação esquisita, rasteira e dura, em alguns pontow, e de car- 
dos espiidiosos noutros, tive de correr verdadeiros trilhos de 
cabras onde me salteiava constantemente a imaginação, a vi- 
são de \una jararaca infelizmente eommum em todas as colli- 
nas do arraial. IVIas eis que após dez minutos, si tanto, sur- 
gein-me aos olhos, como era apparição de extasis, os recortes 
indeseriptiveis da praia encantada. 

E' um quadrilátero que, medido pelos meus cálculos ocula- 
ros, devia ter oitocentos metros de largo sobre rail e quinhen- 
tos do fundo. No fundo e dos lados, paredões de granito com 
uma media de cem metros de altura e um desvio da vertical 
sobro as margens de cerca de trinta gráos, mas todos cobertas 
de luxuriosa vegetação, deixando apenas ver em pequenas cla- 
reiras a mancha cinzenta do graiüto descalvado. 

A luz solar cáe quebrada e irisada sobre as aguas e o som 
que vera de uma grande canoa prestes a partir, chega-me aos 
ouvidos produzindo um effeito mágico de echo e amorteci- 
mento. 

Não ha quem, vendo este remanso, aliás quasi uma gruta,, 
ondo as ondas sem força antes se desmancham do que se (lue- 
brani sobre a praia de areia e granito polido, não evoque lo- 
go os recantos mágicos, onde a phantasia popular primitiva 
criou a leiula que os povos cultos immortalizaram era poemas 
e canções nacionaes. A imaginação mais rude faz reviver logo 
a lenda da Mãe d'agua, carregando o barqueiro (piebrantado 
para o fundo das ondas onde o espera no solio crystallino do 
palacio aquatico o regaço, os filtros e o acalento da Yara das 
agua.s. No emtanto é de extranhar que se não conheça uma só 
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lenda a reKj)eito desta' i)raia. (luaiido a de SM(|iiai'('iiia onde a 
\'iolencia das ondas não leiiilira como esta uni rceaiito de len- 
das, transfigurações e uúlajíres, conta no archivo da sua iiis 
loria lieroica uiti cjjisodio di-amatico capa/ de iiiiiiiortalisiar a 
mais triste e sensahorona das praias. 

l'.\íA LENDA 

Quatro j)escadores pai'tii'aiii numa canoa para o alto mar. 
Xo fiju de algumas lioras, sem <iue o. [)U(ie,sseni perceber, da 
distancia de? terra em cpie se achavam, o oceano (começa a eii- 
crespar. A poi)ulação do logarejo dá o signal convencionado, 
aceendendo uma fogueira no outeiro da lgr(í.ia de Nossa Se- 
nhoi'a de Nazareth. A canoa pai'te i)ara a terra como ama fle- 
xa mas era tardí; e, a cerca d(í (juiidu-ntos metros da praia, 
naufraga. Ti-cs dos pescadores dã() á costa sãos e salvos mas 
iJanoel da Silveira Felix não apparece. Passam-se nuimeiilas dt' 
agonia entre di^sesperadas .jaculatorias á AHi^ge-m do Saneina- 
rio e Felix é colhido junto a um rochedo^ pela tan'afa de An- 
tonio José Tradim e arrastado para a |)raia, frio como um (ía- 
daver. As preces continuam invocando o prodigio de um mi 
lagre e o naufrago, (jue estivera hem meia hora suhmerso, dá 
signacs de vida e acorda. Não se !end)i'a de mais nada si não 
de que dormira e sonhara. E eiltre as lagi'imas dos parentes c, 
amigos, interrompidas por gestos nervosos de aceõcs de gi-a 
,ças, conta-lhes na sua simplicidade de pescador, (jue sonhara 
muito com Nossa Senhora de Nazareth ()ue o auxiliava c pro- 
tegia na mais movimentada e bonançosa das pescarias. 

Como não seria mais helia a praia do Foi-no, si ahi houves- 
se dado a costa o pescador que sonhou com Nossa Seidiora! 

No emtanto, o milagre immortalizou para sempre a praia de 
Saquareina, tão longe, a cerca de nove legoas d(! distanída do 
Cabo, }m ultima extremidatle da praia Grande, e, como esta, '' 
eiicapellada e terrivel. Aiii e na praia Brava a im[)ressão d(^ 
medo assoberba os olhos e a alma do ol)servadoi'. O j)erfil iís- 
curo e tetrico do rochedo em cu.jo dorso se (piebram as ondas 
enfurecidas e enormes leiribra, em exti-aordiiuirio contraste 
com a praia do Forno, o quadro camoneaiio de um ih)vo Ad;i 

I 
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iiiiifstor ameacaiiílo asora iiiveiicivcl o aventureiro ouzado que 
jtretendesse acaso afrontar a raea livre dos seus velhos deseii- 
eantadores. ^ 

ITiMA FORTALEZA CíOÍjONIAh 
k 
Hein na extremidade do rochedo que separa as duas praias, 

a do Forno e a do Anjo, consegiii ver os alicerces da ve- 
Iba fortaleza colonial com. (juatro canhões de ferro isnae;- 
aos de S. Matheos, num dos (juáes vi a inseripeão 44-1-14 e 
creio que ainda no mesmo a data — 1727. 

Uma exeellente vista para uma das extremidades da ilha do 
T'luirol deseortina-se deste ponto estratef^ico nuifítiiflco i)ara 
a defeza das duas praias e do proprio sacco da ilha. 

A praia do Anjo em frente á floresta montanhosa e escura 
da ilha e apertiyda entre dois rochedos, o da Fortaleza e o do 
Cabo, seria do {lenero da do Forno si não fora a ])resença des- 
te nltimo e do das outras praias tirando-se-lhe o relativo re- 
manso das aguas. 

Pode-se, i)ois, sem exagfíero eoueluir ((ue twlas as praias do 
arraial formam, rui escala das emoções humanas, um crescen- 
do suave e imperceptível, (pu> começa lui angélica delicadeza 
df. praia do Forno e culmina na pavorosa brnl^idade das 
pr«ias Brava e (Irande. 

Estava nu praia do Anjo ao sopé do Morro do ('abo ou do 
Telegrai)ho, como lá é conhecido, e ahi pergunto a um grupe 
de crianças qual o caminho da estação. A informação foi fa 
cil: apanhar o trilho na areia e depois a picada reeentement<í 
aberta pelo morro acima. 

IX) ALTO DO MORKO 

Esporeio o eavallo (; "sigo a galoj)e. Em niencxs (h; vinte mi- 
nutos corro a picada 'cuidadosamente aberta pela parte do 
morro onde ha (iamadas de terra e uma abundante vegetação 
de cardos e outras plantas de restinga. Pelo caminho, emquan- 
to vejo atravez das clareiras manchas^ azues do mar muito em 
baixo, vou prelibando a emoção final da chegada. Até que em- 
fim, apeio,' amarro o eavallo num moirão proximo ao .edifício 
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(Ia estii(;!Ío tclcgriipjiica c poiilio-iiic a piiJi'sti'ar com o aponte. 
Kin frente ao morro aloiig;a-se a illia do Pharol cm sentido de 
leste-oeste, tendo na primeira direeeão utn morro muito alto e 
coberto de matta virgem, encimado pelo torreão do pliarol vc- 

Jioje a))andonado, e na segiuula uma coilina muito mt'Uor, 
vocliosa nuns pontos e arenosa noutros onde se acha o [)liai'ol 
novo, (pie aliás s() é visto do oceano. 

A ilha (lue ])arece continuar-se com o mori-o do Caho, donde 
comtudo ('; separada por um caiud de cerca de cento e (jua- 
t enta metros "de lar<>;ura, forma entre as suas (íostas (juasi sem 
praias e as do Foi-no e do Anjo um sacco de enormes dimen- 
sões e frrande ])rofundidade. 

Nunm sombra do (sdifieio da estaíjão, l)atida intensanifutc; 
pelos ventos, j)õe-me o agente uma cadeira e em frente um ma- 
gnifico oculo de alcance, um appai'eliio apej-fei(;oa(lo girando 
sobre trJjÍMja, ])i'üprio para ol)fierva(j,ões lu) alto mar. 

Dalii donde estava comprehendo então poi'(pie foi retirado 
o {)harol do j)onto mais alto da ilha i)ara o outro mais baixo; 
o cume do morro está constantemente coberto jx-las nuvens. 

(,'oni o oculo cuidadosamente apontado em direc(;ão á torre 
do pharol velho, aguardo com paciência o momento em (pie as 
nuvens mc^dêm uma folga de alguns segundos pára observal-o. 
Consigo-o itias tão de i-elauce (}ue mal jjosso ver uns vagos^de- 
senhos de um grande portão e creio (pie duas janellas no alto. 

O sacco da Ilha não parece muito largo mas o telegrai)hista 
(lesenganou-me fazendo ver com o auxilio do oculo, numa di- 
suas j)raias, aliás a única, uma gi-ande canoa de ])esearia e va- 
i-ios bois que a olho nu' se me afiguravam ])()ntos escui^os sem 
maior importaníúa. }'edi-lh(? em seguida o obse(iuio de m "o as- 
s( star para a estrada do canal e olhei mas nada de mais vi. 
sinão o movimento das agoás .indicando a corrente que acha 
camniho aberto e fraiuto. 

iJOIS DE NOSSA SKNÍIOKA 

De ((uem .são aqiielles bois? São de vários donos, embora de- 
nominados bois (l(í Nosua Senhoi'a. Desde vários annos era cos- 
tume entre os cabistas offerecerem-se bois á Irmandade di; 
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Nossa Seiiliora dos lícmedios, por .occasião «Ias festas á padroei- 
ra do arraial, afim de se llie formar o patrimonio. Estes, iia 
f;dta de um curral, eram soltos lui illui oiule desappareeiaiu e 
rei)i'odu/.iam-se pelas'suas jnattas ricas em fori-afíem jiativa. 
lja<;ar um boi destes, crescido ou mesuio nascido iia floresta, 
era. uma empreitada arriscada em (pu^ se lulo i)oderia saber 
(|ual.o maior perij^o, si o boi selvafiem ou a jararaca traiçoei- 
ra. Assim pois foi sii creaiido luna raça de bois ilhéos do poso 

des^uvolvimoito das melhores raças conhecidas. 

Sabida, de todos a excelleiicia das j)asta{íeiis da floresta, co- 
meçaram varias pessoas a fazer dellas uso commum e assim 
existem lá hojo bois dc vários donos, sem falvtv. nada (jue au- 
tiH'Mti(iue a propriedade. Futuramente si-rá a ilha i)0V0ada pe- 
la boiada de Pedro Jlalazarte. 

A criíiçito de fiado na ilha lembra-nu- lo<;'o a trave.ssia do sac- 
co lia mi'sma e, entre as minhas perguntas (uiriosas, o telegra- 
praia do Korno, esta continua mansa como um lajro e, ((uasi em 
e mais recantos do Cal)0, oxplica-me unui por uma das j)arti- 
cularidailes das tormeiitas. Por mais apitatlo ()ue esteja o ocea- 
lU) <m antes as praias Brava e (ii'ande, no caiud já a situação 
não é H mesma e muito menos na praia do Anjo. Quanto k 
praia do Forno, esta continua nuinsa com um la}?o e, quasi em 
condições idênticas, á parte do sacco <la Ilha (jue lhe fica em 
frente. De jnaneira quo os pequenos navios do serviço de cos- 
ta (piaiido se sentem eni pçrifío contornam a ilha pelo oceano- 
e bem ao largo o eni rum no .sacco (> por fim na ))raia do For- 
no jiassando pelo boípieirão de éste entre a ilha do Pliarol e 
a dos Poreos. 

A praia do Anjo e o sacco da ilha são considerados por to- 
dos os eabistas como dando calado para qualquer navio de 
íiuerra e a, do Forno, além de não ser considerada menos ])ro- 
pria para fnndeadonro, já accusòu. luima sondagem feita, ha 
alguns anno.s, pelo sr. José Jalles. ((ue abi pretendeu organi- 
zar o serviço de embarípie de sal, sessenta braças de profundi- 
dadií cm alguns pontos e oito metros ao i)é da antiga forta- 
le/,!i. 
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^liis o qiit' faltará por vciitni-a á praia do Forno afim dií 
s<-r transformada em base de um i)orto militar? Tareeií (juo 
jiada, responde-imi o agüente, é pelo menos essa a opinião ile 
um official de nuiriidia que por a(jni andou em couimissão <!(> 
governo. 

Tive sede e perguntei si liavia ali agua filtrada. Não iia fil- 
tro uias ha uma exeellente agua de eliuva, aparada do telhado 
que não reeeb(! poeiras, nem é jirocurado pcdos urubu \s. «\e,cei- 
tei a agua (■ com agi-adeciuientos montei a eavallo e parti. 

listava de malas promptas para vir para o Rio, quajido em 
conversa (H)m um amigo, Joaíiuim Nogueira, perguntou-me es- 
te si punha de lado o passeio a Arma<;ão dos Bu/ios. .lá Jia- 
viamos em tempo (iombinado a viagem, mas como fosse muito 
vago o eomprotnisso ajitiM'ior e, além disso, tivesse eu receio de 
molestar outro amigo qiu; muito antes houvera feito offereci- 
mento idêntico, aliás recusado por me parecer nm transtorno 
á sua actividade fuuccional, fiquei na aborrecida situação ile 
quem não podia, sem ferir certas normas de gentileza, insistir 
lio auxilio offi^recido i)or am1)0s. 

A pergunta de .Joaquim Nogueira veio pois salvar-me a si- 
tuação e satisfazer ao meu nudhor capricho, qual o de conhe- 
(!er a l)ahia gabada em todos os tons, até mesmo pelos que 
nunea a viram, como a melhoi' base de um ])orto militar no 
Brasil. Adiei a jiartida, aeeeitei alegremente o convite e mar- 

'camos dia e hora. 

(üontimta). . 

[>0RFIR10 SOARES NETTO 







língua vernacula 

CONSULTAS E RESPOSTAS 

II 

l-m íiiisignante "Revista do Brasil" escreve-me; 
— "Li, ha tenipotí,,num diário dessa capital:'— "Urge coi-i-isif-sf 

taes vocábulos..." 
K numa outra: — "NSo ba«ta fazcrcni-s»' leití, etc. 
for que uma e outra forma? Qual a mais correcta?" 
Um dos pontüfS mais C-ontrovértidos da syntaxe vernacula. e a cujo 

respeito ainda ee não diísse, infelizmente, a ultima palavra, é — re- 
conhecem-no todos — o emprego dOis infinitivos. 

A.S regras formuladac )>or Jeronymo Soares llarbosa e FrederlcD 
Diez — únicas dignas de registro até hoje — são optimaâ. Ambas, 
porém, são muito relativae, poiis foram torTnuladas — não ha ne- 
gar — sem uma obaervaçâo minuciosa dos factos da linguagem. 

R os factoB da linguagem — diz Cândido de Figueiredo — "cüin«- 
tituem o corpo da língua, e precedem todas as teorias, todas as gra- 
máticas, e todas as diacuesões filológicas." A regra de Frederico 
Üiez, por exemplo, autoriza estes dislates: (1) — "Viajemos para 
iipri-ii(l<-nii(>s", "deixei eiitrarc-iii os inimigos": etc. 

Um doi? melhores trabalhos que conheço sobre o aseumpto é o do 
(tr. (\irlos Góes, do Gymnasio de Bello Horizonte, publicado em o 
•loiiial (Io (Ntiiiincirid de 18 de Julho de 1915. Devo accretscentar 
que, entre os modernos escriptores, o que, u meu ver, empregava «s 
infinitivos com mais correcção era Herculano, considerado por Cí, 

— í>i-slate.s. entj'et;into, <tue «e podem aii)a(irinh!ir com exeinploa (Ic t.^aniíies t- outros. 
('') — O (Ir l'arlos (Jóes autoriza, se nie não iMiKano, a flexão do 

ínflnitivo no cano prosenlt-. 
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Vianiia "o maií? vernáculo', rigoroso e perfeito escriptor do e-éculo 
passado". Concluindo; ambae as formas citadais por um lasàignaiite da 
"Uevlsta do Brasil" são usadas. Eu, porém, partindo do principio 
— verdadeiro axloma, para mim — que o infinitivo impessoal cone- 
titue a regra e o pessoal a excepção, opto pela primeira: (2) "rrge 
«•<»rri>;ir-.vo taeò vocábulos. . . " 

Ou, melhor ainda: "Urge c-orrifíii" taes vocábulos. . . " 
Nem a clareza, nem o rythmo da phrase, creio, eoffrem com.a mi- 

nha preferencia. 
Eis, sul> reiisura e siilvo niolioi-l judicio, o meu parecer. 

Uuy Assis quer saber por que damos o nome de "facultativos" aos 
médicos. Nunca pensei sobre o caso, francamente. Creio, entre- 
tanto, o seguinte: o medico — dizem-no todos — é um verda- 
deiro sacerdote. Embora Ingrata, muito ingrata, exerce elle a pro- 
fissão mais nobre que existe. A vida do medico está constante- 
f;'ente em perigo. Arriscar a própria vida para salvar a dps outros, 
principalmente quando grassam moléstias contagiosas. 6 mais do 
que humano: é divino. Todos nós, quando um ente querido ou 
um amigo dedicado está enfermo, Yiada fazemos sem ordem do 
medico, líeconhecemos, portanto, que elle é' o único competente 
para ordenar que se faça ou se deixe de fazer tal ou tal coisa 
cm pról do nosso doente.- Elle governa tudo: prescreve os medica- 
'nentos: aconselha a dieta precisa: consola os parentes; etc. O 
medico, pois, tem poderes, tem "faculdades" que os demais diplo- 
mados jamais hão de ter. Eis, por conseguinte, a raziVo pov qne, a 
;neu ver, chamamos "facultativos" aos médicos. 

Não devo terminar sem dizer ao sr. Ruy Assis que não é portu- 
guesa a syntaxe "chamar de": é syntaxe brasileira. Leia o sr. 
Uuy dois artlguelhos que escrevi sobre o assumpto, publicados em 
o "Diário Popular", de 30 de Novfembro e 5 de Dezembro de 1918, 
p convencer-se-á, supponho, que na phrase '"chamamos de facul- 
tativos" o "de" é demais. Os nossos maiores, como Vieira, por 
exemplo, "que" -— diz Carlos de Laet — "fixou a syntaxe verna- 
cula", sempre escreveram assim: "... que com egual e maior ra- 
zão se podem' "chamar" milagres." 

) 

III 

De uma carta de "Ignotus", de Tleté, transcreve o seguinte: — 
' Desejo muito ouvir a opinião de V. S. sobre a seguinte construc-* 
rão: — "Compete aos juizes de direito "conhecerem dos" despa- 
ohos de pronuncia, sem prejuízo de aliegação, como matéria de 
defesa, no plenário, da justificativa, dos arts. 32 e 35 do Cod. 
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l'eii.", OU "Coiniiete aos juizes de direito "conliecer" nos (lesi)<i- 
chos de pronuncia etc. "das" Justificativas, etc." 

Prefiro e aconsellio a segunda: — "Compete" aos juizes de 
direito "conliecer..." 

Pelo visto. "Ignotus" hesita, e com toda razão, sobre o emprego 
lios infinitlvos. Sobre o assumpto muito se tem discutido, sendo 
digna de inençflo, sob todos os pontos de vista, a discussão (lue 
liouve ha poucos annos entre os drs. Uuy líarbosa e Krnesto Car- 
neiro Ribeiro. 

Uns seguem us regras formuladas por Jeronymo Soares Bar- 
bosa, autor da "Gramniatica Philosophica"", e outros as de F. ^ 
i)iez. 

Orammaticos ha até. como, se me não engano, o sr, Eduardo 
Carlos Pereira, que procuraram conciliar ambas as theorias, isto é. 
a do velho grammatico português e a do notável philologo alle- 
niâo. 

T'ltimaniente publicou um substancioso trabalho sobre o assum- 
pto o dr. Carlos Góes, de liello Horizonte, trabalho que se en- 
rontra na "syntaxe de Concordância" do referido grammatico mi- 
neiro. 

Compre "Ignotus" a obra citada, que lerá, creio, com sunimo 
prazer, e verificará a minha affirmativa. 

Quanto ao genero do vocábulo "larynge", saiba "Ignotus" que 
srt compulsou diccionarios de pouco ou nenhum valor em questões 
(iií linguagem, como, por exemplo, o de João de Deus. 

O diccionario de Jloraes, do velho Moraes, não passou — diz 
Cândido de Figueiredo e, supponho, também Leite de Vascoucellos 
— da segunda edição. Qual a edição que possue "Ignotus?" A 
quarta, provavelmente. 

Para que "Ignbtus" se convença que "a larynge" é a única 
forma que devemos, i^doptar, aqui estão exemplos autorizados: o 
primeiro foi subscripto por Camillo e o segundo pelo di^ Mendes 
õos Ueniodios, da ITniversidade de Coimbra. 

"Solta d'essa larynge..." 
("Annos de Prosa", Lisboa, 1904, p. 161.) 
"Destes orgãos o mais essencial é "a larynge..." 
(Introducção á "Historia da Literatura Portuguesa", Coimbra. 

IPll, p. p. 1.) 

ANTONIO MAURO 
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VOCABULARIO ANALOGICO 

CORES E SIGNAES DE BOIS ' 

Albistellado, que tem estrellais cu manchas braucaò. Cwtesão, Sub- 
sídios. 

Almarado, que tem em volta dos olhos uma circumferéncia de tôr 
differente da do reeto da cabeça. 

Alvação, fumaça, claro. 
Araçá, (brae.), amarello mascarado ou matizado de preto. 
Uarroiso, (bras.), branco, amarello pallido ou branco aclnzentado 
Bteco, que possue um chifre mais baixo do que o o.utro. 
Bocalvo, de foclnho e cabeça eiscura. 
Horralho, côr de cinza. 
IJotineiro, que tem as pernas de c.ôr differente da-s do resto do 

corpo. 
Uraúna, (bras.), m^uito preto. 
Urazino, (bras. do sul), de péllo vermelho com iliatas pretas. 
Broco, ([ue tem um ou ambo^ os chlfrers pequenos e cheios de ru- 

gas. U. -.Magalhães, Voe. Popular. 
(!abano, que tem a« pontas hori.sontaes ou um tanto voltadas pa- 

ra baixo. 
Caldeiro, que apresenta os chifres um tanto baixos e menos uni- 

dos que os dotj gaioloe. 
Cambraia, (bras.), inteiramente branco. • 
Camiitça, amarello claro. 
Capirote, de cabeça e pescoço.da meisma côr e pintas diíferentes 

no reáto do corpo. 
Capuchinho, que, desde a fronte á parte superior do pescoço, tem 

côr differente da do resto do corpo. 
Caraúna, (bras.), muito preto: "Meu boi preto <'anurnu." Sylvio 

Homero, Contos populares, 1, 80. 
C^rdim, branco e preto. 
Castanho, côr de castanha. 
Chamurro, boi mal castrado. R. Magalhães, Voe. PopuJar. 
Chifres, que possue os seguintea synonymos; — armação, arma- 

dura, armas, chavPlhoá, aspas, cornos, galhada, galhas, galhori, 
- guampa, hastes, palitos, pontas, pau.s, tócor». 

Chita, ou chitado, (bras.), pintadinho de branco e vermelho. 
Chumbado, de qualquer côr, geralmente branco, vermelho ou cas- 

tanho, chumbado de preto. 
Churrlado, (bras. do Sul), pêlo em que, sobre o pelame verme- 

lho ou preto, notam-se exten.sas listas brancas, 
f ■ < 
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Colorado, (bras. do Sul), vermelho, encarnado. 
Corpalào, de chifres niiuito grandes. * 
Cometa, (bras.), que tem falta de um doi5 chifrea ou que possue 

algum dellee quebrado. 
Corom'bó, (bras. do norte), de chifres pequenos, ou quebrados. 
Cubêto, que possue hastes muito caldas e quazi juntas nas pontas. 
Combuoo, (bras. do norte), que tem os chifre.? curvos paru baixo. 
EnBabanado, de pêlo todo bi'anco. 

, Eecardado, diz-se dos chifres, quando se desfiam, l)ateudõ de en- 
contro a objectOT resistentes. 

Plspaceo, (bras.), que tem os chifres abertos. 
Estorninho, zaino com petquenas manohais brancas. 
Fubá, (bras. do norte), de côr azul escuro. R. Magalhães, Voe. 

Popular. ■ 
Fumaça, (bras.) vermelho tirante a preto. / 
Fusco, castanho escuro ou amarello escuro, puxado .1 fumaça. 
Gaiolo, que tem os chifres em fôrma de meia lua e muito pvoxi- 

moe nas pontae. 
Hôsco, (bras. do sul), com oa lados das costellas vermelhas e o 

reeto do corpo tostado escuro, ou o corpo todo escuro carregado, me- 
n^ofi a calbeça que é vermelly). 

Jaguaney, (ibras. do sul), que tem branco o fio do lombo, preto 
ou vermelho o lado das costellas, e de ordinário branca a barriga. 
Homaguéra d."!. jj«suaji6. 

Laranjo, (ibras.), côr de laranja. 
Listão, que tem no dorso uma lieta de côr differente da do rei-ito 

do coriK). 
Liobuno, (braa. do sul), o que tem o pêlo escuro e um tanto acin- 

üentado como o do lobo. 
Ijombardo, ou lompardo, negro com o lombo acastanhado, 
Machacá, (brais. do norte), boi mal castrado. 
Malacara, (bras. do eul), de testa branca cora uma lista branca 

do focinho ao alto da cabeça. 
Mal-armado, ique tem- chifres defeituosos. 
Malhatio, ou lavrado, listado, betado de preto e castanho. Outrais 

vezes manchado, ou raiado de castanho claro e e.scuro, conforme 
Ruy Banbosa, Lições de Coisas, 193. 

Maficarado, que tem a cara branca. 
Meano, que tem branco o pêlo dos orgams reproductores. 
Môcho, que não tem ohifree. 
Mogâo, de chifres eem pontaíi. 
Moico, (prov. trasm;) privado de um do.s chifres ou de ambos,. 
Moreno, (bras.), menos avermelhado que retinto. 
M0'uro, (bras. do sul), preto ealpicado de pintinhas brancas. 
iNamí)ijú, (bras. do sul), o que, apresentando a côr ou pêlo baio- 

pangaré, tem as orellias amarellas. Romaguera, Voe. Sul-Rio-Gran- 
dftnee. 

Nevado, que tem algumas pequenas manchas brancas. 
Nilo, (brais. do sul), com a cabeça ou metade deila branca e o rea- 

to do corpo de outra côr. 
Ov^iro, (brae. do sul), que tem malhas vermelhas ou pretas so 

bre o corpo branco, ou vice-versa. 
Pampa, (brae. do eul), o mesmo que nilo. 
Parrado, (prov. trasm.), que 'tem as orelhas caidas. 

■Pinheiro, (bras. do norte), que possue os chifres direitos. 
Pintaroxo, pintado de castanho claro. 
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, Pombo, branco ou camurça, com ce olhos brancot». 
Punaré, (bras.), amarella-do: 

"O aignal desta vaquinha? 
Cara branca punaré, 

.Traz o ferro do Burel, 
Xão tem cauda, é coché." 

S. Romero, Oanto.^ pop.. 1. 8!). 

Kabfcho, que-níio tem pêlo na extremidade da cauda. 
Retlnto, que tem similhanite ao dos cavallos castanhos. 
Uosado, branco, mesclado de aniarello, vermelho ou preto, 
llouxinol, da côr do passaro de egual nome: 

"pjncontrel numa maiada 
Tres rezes brancas, uma lavrada. 
Tres castanhas reiQuelmadas, 
E uma rouxinol disfamida." 

S. Homero., Cantos Pop., l, 8!». 

Salino, (bras. do eul), com o corpo salpicado de pintas brancas, 
pretas ou vermelhas. •* 

Salmilhado, (bras.), salpicado de branco e amarello. 
Silveiro, que tem uma malha branca na testa, sendo escura a ca- 

beça. 
Troiicho, (bras.), aquelle a que falta uma orelha. 
Vareirp. que tem o corpo mais comprido do que é vulgar. 
Vinagre, que tem o pôlo castanho claro, tirante a rubro. 

V 
Fimu.vo COSTA 

I 







ARTES 

E ARTISTAS 

AURÉLIO ZIMMERMANN 

A iiíiturozu brasilica é mais };i-(ita a t!straii};<íiios <]o que a na- 
(■ioiia<'s. (Jrata no dxrpl^ sentido de «f;i''{t<lavel 'e agradeeídiR. Se- 
dul-o», impresslona-os mais; bem como devo a ellos os mai« sérios 
<'studOíí até lioje feitos. ^ 

Martius, SpLx-, Bates, Landsdorff, S. Ililaire, Luiid, Aí^assi;?, a 
.sci«n'Cia enfilelra toda uma coliorte de notiftljillssiraos iiomos •exoti- 
cos aos quaos com diffk'ul(la<i'e oppomos indighias de igunl valor. 

TamlK''nt nos domínios do dosenlio nao sal>emos de obra nacio- 
nal eiqulvalente fls composições de Debret, Rugendas, Danvin, Vaii- 
derl)ruck o outros. 

10' natural, o plienomeiu) e n.To vale deblaterar contra. Natureza 
de casa não fa;! nvilagre, nem nunca fundamente Impressiionarri 
<-i'("iituras «luc formam com ellfl parte integrante. 

A«sim« o mesmo artista embotado fi compreliensão das coisas da 
1<'ira natal, se muda de ambiente, extaeia-se, senslbilisa-se e sente 
desabrochado no peito o esto da creatlvMade. 

Isto explica o caso de Aurélio Zlmmennann. Nasciido em líreslau, 
cm 185-1, estudou desenho í^m Berlim sob a direcção de Thumaun 
c aiWTfolQooxi-se em IJresde sob a de Polile. Em seguida retorna a 
Berlim, casa-se e... mergullia no lUo dos Bugres, em S. Oatlmri- 
na, em pleno seio da uaturezva bruta, longe meia légua do mais pro- 
xinu) vlsinlio. 

Ali vdve um auno; o vive dez, em seguida, no Rio Preto, territo- 
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rio contestado. Bni 1!)05 miwla-se para S. l'aul(), doinle não mais 
sahiu até hoje. 

Bste estagio em pleno ambiieute sclvíitico afíelgoou-o para 
o deu a Zimmermauu um'alnia beiu mai.s brasileira do que a dos 
<)ue agsini a tem por coiitlugencla de iiíiMcimeuto. 

Dotado de excepcionacis dous estetleou, o apetrechado d'uma te- 
chnlcfii verdflidelramente maravilhosa, Ziminermaiin, neste Interre- 
giio de vida ao ar livre, <;onstruiu uma obra <iue se impõe ao ««pei- 
to o A admiratilo. Fiel interprete do que viu e s<nitiu, suas compo- 
.«iyões formam algo aparte no acervo da arte brasileira. Costumes 

?ulino.^, gau'ehadas, violencia.s da vida semi-selvagein do.s serUtnc- 
jos", a lucta do homem contra a hostilidade .imbionte, a feiySo da 
terra nova apenas explorada pelos pioneiros do povoamento,' o diií;- 
garre deste pione-iro em plena lueta de adaptação, todas as caracte- 
rísticas do formidável e inconsciente embate elle as resume em telas 
(le primorosa factura. Examinando-as, o que admira antes de tudo 
(■. ft potência imaginativa do artista posta a servigo da mais consu- 
mada arte de com'por. 

São devéras notáveis as qualidades resalt.irtes íi prlmeini vista, 
o garbo, a facilidade, o "ft vontade" com (lue elle dispõe persona- 
gens em «cenas, harmônicas* e as loca no mais a.dequfl<lo euiquji- 
dramento natural. Admira em seguida a méstri-a soberba da techni- 
«•a que não pede meças A dos grandes desenhistas. Disto resulta 
tornar-se cada quadrinho de Zimmennann uma perfeita obra pri- 
ma, das que nos levam os olhos c tanto mais admiramos quanto 
maÍM as i'ontemj)hunos. 

Desenho de A. /iinniei-iiiaiiii 

; 
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Ak ^Kivnras reprotluzídas ilílo pallUla idfoi (ia sua obra. No Or- 
phãs reuiiciii-.se cm (^pitome todas qualidades mestras do pintor. 

Harmonia <le conjuncto, elegância de composição, equilíbrio das 
partes, faeturrt livexcedlvc^l, e, i)alrante sobre tmlo, uma suave aura 
d« poeísia bucólica. A figura da menina sentada é sem duvida o 
mais gracioso desenlio de mulher jamais feito entre u6s. 

No Bcbé, ladrão! jA se revela outra felçno do seu temperamento, 
amigo de apanhar ao vivo scentis- seml-barbaras da vida do Sul. Oo- 
juo desenho e arranjo é magistral, deixando a iM3i'der de vista o que 
ha por ahl de «imllar ao genero. A figura do menino, n'o primeiro 
plano, a expressão do seu sorriso ingênuo e (curioso, valem por si 
toila uma escola de pintura. 

Fim' de combate, Máu pouso e Corre! Corre! pertencem ao me,»!- 
mo genero eplsodico, muito da predilecgão do autor. No ultimo del- 
les o eatudo dos animaes em d6saipo<lera<lo galope, o elance desesi>e- 
riulo do fugilivi), o jogo do laço pelo mais iiroxlmo pei-seguldor, a 
vi<ia o o niovlnrento de toda a scena, fazem d« composicüo uma obm 
(farto .«em par, sufficlente por si sO il consagragiío dum nome. 

j» 
Desenho <le A. Zinnnernianii 

No Carrasco, Barbeiro, de Embituva, e Bicho de pé, revehrs6-no.s 
ello sob uma faceta nova, a humorística, e ainda aqui couseguo al- 
çaT-»e íl plana onde, entre n6s, nilo tem companheiro. 

l>este rapklo exame da sua obra resalta uma complexa porsona- 
Ikloklo de artista integral, — poeta romântico e humorista a um tem- 
po. Entretanto, Zimmermann vive na penumbra, mal conhecido, as- 
(sistindo ao triumpho das gmlhas empavona^las. Seus trabalhos des- 
conhecidos ]ior cA, circulam no velho mumlo sob forma de lllustra- 
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fí>e!3 do magiiiíicíis revistas d'arte. Não deixa de ser desairosc» par<i 
UÓ.S o facto de possuirmos Integrado no nosso mrío «oclal, ha 30 
aunos', um artista deste valor sem que nos aperoeibamos dísso. 

Kmpeuhada em revelal-o ao paiz onde consumiu 30 «unos de Acti- 
vidade artística, a "Revisto do Brasil" procuranl «m números «ub- 
«oquieotes reproduzir novos trabalhos seus, na generalidade emigra- 
dos para a Allemanlia. Será isso um deleite para os leitor^*! <la iv,- 
vlsta e ainda maliciosa liegiío aos collegas indígenas (lue "não 
acham por aqui o que pintar", e vivem ciiorando pelas scenasiuh«s 
(.•lassicas da «ediga Brctoiiha. . . 

CAAIPOS AYRES 

Campos Ayres, um dits' i)intore,s sialiidort do Peusionatu Artístico, 
expõe actuulmente uma serie de 48 quadros, resullante.-i ila .sua 
ultima «íxcursão pclo^ interior do Estado. 

Aocentuam-se iielles a sua feição esthetica. Ayres í- um minia- 
luilsta que «ó tem enti'e n6s companheiro em Pedro Weingartner, 
o mestre do genero. Oaracterlsa-lhe a arte a minúcia cuidadosa- 
mente vista e honeWamentc reproduzida, sem arrojos desuorteado- 
res do pu))lico n^n truques de atelier. Paysagista, vfi-so que pintou 
ao ar livre, em i)]oua natureza, escolhendo, por6m, os momento.s de 
maioreíi effeitos poéticos, os crepusculos, as manhãs, as iies.teaí! de 
sol iiwladas. Elegeu oomo thema dilecto a paysagem triste doa nossos 
campos de macega e barl)a de bodo, vestimenta pobre, denuuoL^tiva 

reiterada qw^ima da terra. , 
Vago.s capões de matto e uma ou outra arvore mais feliz são os 

unidos vestígios da passada exliulterancia. O homem torturou a 
terra, desnudou-*i, fel-a um deserto árido e tristonho. Ayres, rexirodu- 
zindo fielmente essa payíiagem, con,segue, por suggestão. «lomimuni- 
car ao esi)ectador a melanchoíta da terra suppliciada. A Ileviata r(v 
produzindo varias, telas desse talentotío artista prewta-llie a homena- 
gem (jue por todos os motivos lhe 6 devida. 



o PÕBTA-LlVflOS 

"MAPPIN" 

COMO SE DEVE COMPRAR UM 
PORTA-LIVROS 

Começa-se com 3 ou mais 
"units" e quando já estão 
cheios, augmenta-se sim- 
plesmente com um outro 
"unit".  

TEMOS UMA GRANDE QUANTIDADE EM "STOCK" 

PARA ENTREGA IMMEDIATA 

MAPPIN STORES 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 26 S. PAULO 

para 3 *'unít**, mon- 
tados, ccnforme mo$- 
trà o clichê acím*^ 106$ 
"Unit" avtiiso 27$ 
Base c cornija 25$ 
(Natural ou preto). 

Preços 



AGUA PURGATIVA 

MINERAL GAZOZA 

A agiui mineral qatoza puri^ativa 
i- applicada nnH moléstias dos initefi 
iion, wnstipfnôes de ventre, confjestòcs, 
febres gastricas e, em geral, em todos 
cs cngurgitamentos abdonnnaes. 

Esta agua purga rapidamcute sem 
produzir irritação ga8tro*intestinp.f; elU 
tem a vantagem dc poder ecr udmi 
iMstrada cm pequena dose, sendo o 
seu eífeito ímmediato, 6oi)re tudo se 
tomar se logo depois uma chicara dc 
cliá. E!fa nfío exige noihuma dieta. 

g 
COMPOSIÇÃO 

Sullato üc SDclio aahydru « Sulfatu dc putassio aniiydfu Sulf.-^to de maiíncsia anhydro Stilfjtu dc cal  Chlorurcto de S«diu anhydro 
TOTAL das iiibsUHcias fixas 

96.265 O.Í39 3.2/)« 1.949 2,Ü5S 
lUi.77<) 

PREPARADA NO LABORATORIO ÜA : 
Em uin litro de í^azazd pur^afixa . 

§.9ílL^.'^P.Ç.P.S-Çí?9P.HíI?.^..Ç.U!^,VjÇ.9.?'..!í.:.Qy&'.!^Q?..':.§A9..l'Ay.U9. 
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JOSE' TiEiI>ÍErRA RBGO — Nova theoria do eacrifi- 
cio — Ed. "Renascença Portugueza" — Porto — 1918 

Iniciada a critica, em começo cio século passado, pelofi irmãos 
Sdhtegel, rumo novo tomou a philosophia, assentada que foi então 
eotire outras bases, mais amplas e mais sólidas que a mera especula- 
ção, e a simples mathematica. Extenderam-se os estudos aos innume- 
raveis factas que constituem a vida complexa da eepecie, instauTan- 
do-se desde a lingüística — aunima de necessidades sociaes inadiá- 
veis — até a sciencia das religiões e doa mythoe, productos das ne- 
cessidades espirituaes do homem. O campo é infinito e, porieso, ain- 
da hoje e sempre, n^o de todo explorado: — línguas, arte, mytho- 
logia, lendasr tradições, cositumes, moral e crenças. 

Não admira, pois, o apparecimento de um livro intitulado — No- 
va .thooria ilo sacrifício, e que é "como que a introducçâo a um eys- 
tema de philosophia". Se a simples investigação, a escavação ape- 
nas de novos elementos nease genero é sempre fecunda, mais o é a 
margem que ao pensador offerecem para theorias interpretativas e 
systemas philosaphlcos. A critica, cOmo no livro do er. Teixeira Re- 
go, é, sempre, estudo interessantíssimo e absorvente pelo mundo de 
suggeetões que nos abre ao espirito. 

Lemos com prazer este ensaio, que sem favor se dirá magnífico. 
Linguagem correntia, como expressão de idéias claras, ordem e me- 
thodo de exposição constituem seus méritos de estalo, utilisados de 
modo a vehicular promptamente á inteliigencia do leitor os fructos 
de uma erudição vasta e cultura aprimorada. 

Em synfheee, diz o autor o seguinte, nas duzentas e cincoenta pa- 
ginas do seu bello estudo: 

Entre os mythos do peccado original e da conseqüente quéda do 
homem ha, noa mais di-^ipares e afastados agrupamentos humanos, 
um liame imperturbável — o homem cahiu por um alimento, seja 
vegetal, seja animaK Ora, — dil-o a sciencia — o estomago huma- 
no, como o do simio, é o de um írugivoro. Logo, aquelles mythos. são 
a representação symboliea de uma grande mudança no regimen ali- 
mentar dos primeiros homens, ainda quando quasi anthropoides. Pa- 
ra que ume tradição se conserve tâo viva em todos os povos, seria 
indispensável que representasse alguma couse assim profundamen- 
te modificadora da especie. Estaria, pois, não no fTucto prohibido, 
porém no primeiro animal sacrificado ao appetite dos Adões, a cau- 
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sa do peccado, A Imaginativa de innumeras geraçõea, auxiliada pe- 
lo estro dos sacerdotes, teria modificado fundamentalmente a me- 
mória da maior das revoluçõe® por que tem passado a humanidade: 
— transI<;âo para o regimen carnívoro, seguida de extraordinários 
plienomenos. 

"Depois d«. quéda,' de comer o fructo fatal, a carne, esta vida fe- 
liz volveu-se no mais horrivel martyrio. Veiu a nudez (a quéda do 
pello) circumstancia mencionada nalguns mythos congeneres, e que 
jà vimos ser uma consequencia do regimen carneo dos slmianos." 

"Esta mudança do reiglmen foi. quanto a nós, o facto capital da 
etípecie, pelas conseqüências que acarretou. A' vida livre, ociosa, ar- 
boricola, frugivora, do anthropolde na floresta, euccedeu ,a necessi- 
dade de caçar a presa, o desenvolvimento do cereTjro, diuturnamen- 
te occupado nos ardis da caça, as doenças occasionadas por alimen- 
tos a que o seu organismo não estava habituado, a necessidade dn 
defeza contre ps animaes que, reagindo, passassem de perseguidovs 
a perseguidores, e, seguida'mente, os rudimentos da civillsação mer- 
cê do desenvolvimento mental, os excessos sexuaes com a québra d^ 
normal periodicidade, a família, as habitações, a fabricação de ins- 
trumentos e a guerra com todos ovs seus horrores. Foi a origem do 
bem e a origem do mal." 

Esse, o acontecimento que os mythos adamicos symbolisam e que 
03 sacrifícios dramatisam. Essa, a these desenvolvida admlravelmen- 
te pelo autor nes-ta sua obra, que constltue, além de um solido tra- 
tado sobre a matéria, um livro raro na bibliographia portugueza, ©m 
que escasseiam as producções de caracter nimiamente philosophico. 

<KrrAVI() AUCíU.S-rO — Fausto o AsT.'rus 
— I'<)cma — lOii. 1/C*lli> Riboifo & Maiirill» — 

Kio — 15)1» 

Entre oe versos que de commum se escrevem, estes se destacam. 
Não 60 technica perfeita existe nelles, porém alguma coiisa mais: 
— pensamentos e idéas. O sr. Octavio Augusto a poetar é, coisa 
rara, um philosopho-que pensa. Versos copceituosos e bom feitos, 
concepção clara e composição eloqüentemente chocante são as qua- 
lidades do seu bello poema. A urdidura simples, traçada por moldes 
estrictamente artísticos, impressiona forte e captiva agradavel- 
mente. 

Fausto o Asvorus, o peccador e o asceta, o homem que gosa e o 
homem que se penitencia, significam bem a eterna luctá intima do.s 
humanos, tão exactamente figurada pelo poeta. Um é o ancelo para 
a immg.rtalidade terrena e o outro, para a eternidade <lo outro 
inundo. Encontram-se em caminho quem vê em 

".Margarida!... Apogeu da vida tran-sitoria! 
O ,máximo do amor e o máximo da gloria!" 

o quem procura 

"A morte, sim! Pro'curo embalde em mim fixal-a. 
Pronuro-a, mas não sei qual ,o hálito que exala. 

» . Quantas vezes busquei comprehendel-a, atrall-a. 
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Sempre que a vi, achei uma vida tranquilla 
Em vez de horror, tristeza e-abysriios tenebrosos... 
Quando ás vezes a tive entre o« dedo»? s&quiosos 
Sempre essa v.oz ouvi ,que me dieee: — "Caminha, 
Anda, não pares. "E eu segui a sina minha. 
Não parar! Não morrer! Em toda a eternidade, 
Como um éco da Cruz, a minha imagem ha-de 
Rolar como um labéu ante a face da torra, 
Mostrando ao niundO' a eternidade qu3 me aterra, 
'Exhibindo ao planeta, á feiçâ.ó de um sudario, 
Toda a recordação do Uramu do calvario. 

ife' natural o enco^ntro, que ambos fiâo os incontentados da vida 
e do mundo. 

"Vamois. Segue-me. Appendçrás comigo. 
Sorrindo ao teu irmão, beijando o teu amigo, 
Dois mil annos de angustia, esperança e saudade, 
e: quanto vale e pe»ai esta immortalidade! 
Aprenderás a amar toda a tua velhice!" 

Ahi a razão do livro, que sobejamente justifica a contraposição 
<Io um e outro typo, uiilndo^s, depois de contrastal-oe. Juntoe, 
porém, não seguem. A concordância é rapida € a separação, imme- 
diata. 

A Vóz <le Margarida, bailada que é uma^ obra prima, desperta os 
instinotos humanoâ e Fausto ficarfl \ 

''Para o bem, para o mal, para a perpetua historia 
Do homem « o seu lamento! E eerei, como tudo 
No amplo seio sensual deste universo mudo 
Um pouco de matéria, ura pouc:o de mentira 
Para a verdade ideal a que minha alma aspira!" 

Em traços largos, este e entrecho que, A sublime poesia sabiamen- 
te junta o profundo. 

Bellezas -de minúcia, de Imagem, de conceito, de lingua não ee- 
caeseiani Cital-as-lamos áa miultas. 

Assim, alma do poeta, espirito de philosopho, Octavio Au- 
gueto «m Kaii.sto c .linvwii.s, realisa o ideal, porque realfaa a »i 
mesmo. 

Ao poema acompanha um prefacio epi quo o autor versa bri- 
lhantemente o Seu thema, fazendo a profiofrão de fé de sua philo- 
sopíiia e de /sua arte. E' um estudo por muitOíi títulos digno do lei- 
turíi. 
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O 'Capitulo, por exemplo, em que se justifica da escolha do ale- 
xandrino, é uma analyee perfeita. Náo reaistimoa á idéia de trans- 
crevel-o: 

"Nâo me sorri a obrigação, se ella existe, de explicar todos os mo- 
tivos de arte que me levam a uma dada metrificaçâo. Contento- 
me em constatar que o alexandrino ainda não deu era portuguez 
toda a energia, toda a magestoea amplitude de que é capaz. E' o 
verso mais bello que ee ipoes^a imaginar. Nenhuma outra medida 
pode vibrar com tanta gravidade, tanta eleganoia austera, tanta 
espiritualidade. Oompleta-ee por ei mesmo, como um piano subs- 
tituindo uma orcheetra. Ha nelle todas as notas harmoniosas» que 
podem dar os outros. 

Divididoe em dois hemistlchios, tem a melodia dae redondllhas, 
Seccionado em um de dez e outro de dois, patenteia a heroicidade 
tradicional do decaiseylaibo, prolongado por um delicado verso de 
duas vozee. Invertida a ordem de divisão, revela uma curta phrase / 
disôylabica, a reeoar em seguida, multipllce, no metro camoneano. 
Repartido o seu amplo rythmo em quatro medidas eguaes, assom- 
bra e encanta -o ouvido pela repetição eonora das versos d'i tree 
eyllabas. Dahi o poder mágico dí> alexaudrino quaternano. Sub- 
dividido -em eels pausaa eymetrlcaB, dá o maravilhoso do verão 
hugoano, que pela sua repercussão acústica noe orgama auditivois 
produz a impreeeão singular de um echo inextingulvel, uma sonor 
ridade que não acaba. E' o alexandrino proprio dos extasis felizes. 
Cadenciado em tres pauaaa de quatro syllabas metrica«, com ou 
«em a elisão claeslca, temos esite mimo da poeela moderna, o ter- 
nario, prodígio contra a monotonia do binarlo, mae cheio de pe- 
rigos. 

Por eetas e muitas outras razões, humanas e divinas, é que o 
alexandrino é o mais difficil e o mais exigente de todos os versos. 
E' o tormento do poeta, a ang.iFtia do artista." 

AimAXIO PEIXOTO — I'OEIBA I>A ÜSTKADA — 
Ed. da Livraria F. Alves — Rio — 1918. 

Afranio Peixoto desde a lEsphyngo se nos patenteou um dos nossos 
mais vigorosos prosadores. Entre os brasileiros é daquelles que es- 
crevem com arte, escrevendo alguma coisa. Nem o malabarismo de 
palavras, nem o seco relato de um thema — o que sáe de sua pen- 
na tem o mérito, que não é vulgar, de alllar um e outro: fundo e 
forma. Não o desnorteia a volúpia da phrase. O prazer da idéia, an- 
tes, é que dirige a palavra, no que, aliás, consiste toda a arte de es- 
crever. 

Leia-ae, por'exemplo, esta sua — Poeira dit estrada, encantadora 
collfecçâo de estudos litererios. 

Abre-a o discurso de sua recepção na Academia. E' uma peça no- 
tável jioTOo analyse, bella como psychologia. Successor de Euclydes, 
estuda-o com talento. Criticando-lhe o estylo barbaro, mas maravi- 
lhoso, usa desee mesmo estylo: — os mesmos «Tranques, as mesmas 
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surprezas, o mesmo fuzilar de iinpressõetj inéditas, de idéias bri- 
lhantes. 

Si cada assum.pto teim o seu eatylo, nada maia justo que analysar 
o auctOT d''"0® Sertões" com as suas próprias, armas. E s(i assim el- 
le ó aí)ordavol. Comprehendeu-o bem Afranio Peixoto e melhor o exe- 
cutou, dando-nos uma pagina viva de impressionlsmo. 

Já noutros assumptos não é o mesmo. Assim, ao estudar Ilaymun- 
do Corrêa. Dir-se-ia que a bondade do poeta, a delicadeza de suas 
emoções lhe desbastaram e amaclaram o cálamo para a narrativa 
simples dum viver também simples, embora continuamente tortu- 
rado. 

Em "Rousseau e o mundo contemporâneo" revela-se-nos o penea- 
dor equilibrado. Apanha em syntheee a obra phylosophica desse poe- 
ta, erigido patrono de todas as democracias e republicas o conclue, 
referindo-se á obra inconsciente do "gênio de um vagabundo e de 
uni louco": 

"O Uomantismo, os novos methodos de educação, a Revolução 
Franceza, com a Convenção e o Terror, as reivindicações libertarias 
ulteriores do sutfragio universal e do socialismo do Estado, todos os 
fundamento» da democracia moderna, pela republica, com o governo 
popular. . . um século de dores e aspirações da humanidade. . . 

E até, por uma contradlcção, digna de Rousseau, as perseguiV^s 
religiosas e as intransigências da cultura leiga na França contempo- 
rânea reclamam de sua disciplina, das doutrinas- do pobre Jean Ja- 
cque», que era crente fervoroso e ensinara a duvidar da presumida 
sciencia dos Enciclopedistas. . . 

Assim vae, o mundo... conduzido, para vossa humilhação, por 
ftctoa vãos e por palavras lioucas..." 

Pelo mesmo diapasão afinam outras paginas, dignas de leitura: 
— ellas encantam e aproveitam ao espirito. 

liELISARIrO PENNA — Conferências — (Sobre o 
problema medico-social no Brasil) — Typ. do "Jor- 
nal do Commercio" — Rio — 1919. 

■O dr. Belisarlo Peiina, o Jiygienista notável cuja operosidade e .sa- 
ber tem sido nestes últimos annos um doa factores mais activos e ef- 
ficientes na campanha em prol do saneamento do nosso paiz, f?z reu- 
nir em, volume dlvers-as conferências que, sobre os relevantes as- 
sumptos que são os de sua especialidade, teve ensejo de pronunciar 
em diversas cidades do Brasil. Foi esse mais um bom serviço preí/- 
tado pelo eminente scientista patrício, que, salvando-as da dispersão 
em que se achavam, deu ás suas conferências uma divulgação mal.? 
ampla e mais condizente com a importancia_doa themas nellas es- 
tudados. 

Conhecidos que são os variados recursos de estylo, o senso iierfel- 
to da analyse, e o critério das observações pelo dr. Penna sobeja- 
mente revelados em trabalhos anteriores, bastará, para mostrar-se o 
valor deste novo livro, citar aqui as epigraphes entrepostas aos di- 
versos capítulos de cada uma dessas palestras. 

Ell-os: A linguagem da verdade, da sinceridade e da lealdade — 
Politica de fachada — Illusão immigratoria — Vertigem do indus- 
trialismoi forçado — A Hygiene moderna — Povo invalido —^ Pro- 
vas recentes — Minas não escapa ao cataclysma nacional — Miuas 
é o coração do Brasil — Resultado negativo da instrucção — A ma- 
nia do urbanismo e do municlpalismo — Reflexo da saúde sobre Ã. 
economia — O problema brasileiro ó medico e higiênico — Come- 
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çar é tudo — Unidade de orientação, unidade de acção, unidade de 
responsabilidade — As tres grandes endemias — Moléstia de Cha- 
gas, — Impaludiemo — Opllacâo — Lavradores — Providencias ur- 
gentes — Valor dos poatos sanitarios — A redempção — Liga do 
saneamento do Brasil — A cultura civica — Oewaldo Cruz — A 
clava da verdade — Muitos e graves erros ■— Deeorganlsaçâo do tra- 
balho agricola — Primeiro passo official — A classe medica do 
Brasil — A missão da geração actual — As Iniciativas particulares 
— Programma de goiverno, salvador — A nossa raça e o noeso cli- 
ma — O que entre nós anemia o homem — Appello á mulher — 
Parasdtiemo político, parasitismo administrativo — Parasitismo so- 
cial — Quaes as causas deete vasto paraeitlsmo activo e passivo — 
O único recurso — A verdade — A campanha patriótica — O que 
se revelou — Doloroso contraste — Inicio de providencias — S. 
Paulo e a campanha — Porque S. Paulo é forte — Contraste con- 
fortador — Solução eífloaz. 

Na estreita craveira desta simples noticia bibllographica, basta- 
nos essa citação, que melhor do que o fariam todos os adjectivos, dá 
uma amostra dO' que encerram as paginas suggestlvas. de onde a ex- 
trahimos, as quaes contém copia de idéias dignas de retenção e da 
meditação de todos aquelles que amam verdadeiramente o Brasil e 
se preoccupam com o seu futuro e com a solução dos seus proble- 
m'a6 sociaes, economicos ou políticos. São problemas esses que toados 
se resumem num único proiblema — o do saneamento do Brasil — 
e para cuja solução muito hão de contribuir estas "Conferencias" do 
dr. Belleario Penna. 

R. 1<\ 

Recebemos: — VOOAllULABIO JIILITAlt — pelo Coronel Cân- 
dido Borges Castello Branco — Rio — 1919 — BEIíATOIUO apre- 
sentado pelo dr. Cândido Motta, do anno de 1917 — S. Paulo — 
KEVISTA ACADKMICA — do Centro Acadêmico do Paraná — A 
IXEFESA NAjCIOXxMí — Rio — POLYAXTHE'A — homenagem do 
povo mogyano ao dr. Deodato Wert^eimer — Mogy das Cruzes — 
O VOLUNTÁRIO PAIZANO — Conto, por Alberto Deodato — O 
KNSINO,— Revista mensal de Pedagogia e Literatura — Pará — 
MEIÍCURE HE ERAXCE — LA GRANDE UEVUE — LA BEVUE 
IJE PARIS — REVUE FRANCE — L/\ REVUE HEUDOMADAIRE 
— REVUE DU .lOUBNAJj J)f:S DE'IÍAT.S — REVUE BLENE Rl-V 
VUE SCIENTUi^IQUE — RAS.SiEGNA NACIONAIjE — REVISTA 
DELLE NAZIONI LATINE — ESTÚDIOS FRANCISOANOS — LA 
REVISTA QUINCiENAL — OPILAÇAO OU AMARELLAO — Fo- 
lheto editado, pela Liga Pró — Saneamento do Brasil — Rio — 1918,. 
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CONSELHEIRO RODRIGUES 
ALVES 

O sr. cansellieiro Rodrigues Al- 
ves, ora morto, foi grandq entre 
08 Beus contemporâneos. Para o seu 
elogio, cnti'etanto, resta mèdil-os, a 
estes, que se amesquinham, aliás, den- 
tro das raias do medíocre. 

Si 6 alguma coisa ser grande en- 
tre pequenos, convenhamos em qua 
não é tudo. Podia aer maior o fi- 
macU) presidente. Homem idfi sua 
eipoca, tanto não basta para a glo- 
rificação. E, extrictaniente, o sr. 
Bodriguoa Alves foi o typo da 
actualidade, com os seus defeitos e 
falhas. Dahi, o seu aferro á. i>eripe- 
tuidade de uma situação que se 
sustenta ao preço, caro denmis, do 
n0.'i80 pudoí e do nosso brio. 

Menos do seu tempo fosso elle o 
seria maior: — fo39e mais do fu- 
turo, fosse mais do passado embora. 
A actualidade é sempre a negação 
do ideal. E o ideal é o que dis- 
tingue o estadista do simples ad- 
minisítrador. Olhasse mal» para o 
futuro — e apprehenderia a inani- 
dade do gtatu-q)w da política na- 
cional. Voltasse a vista evocadara 
para uma historia bem sua conher 
cida, ponjue bem vivida — e á lem- 
brança lhe acudiriara scenas bem 
mais edificantea que estas do pal- 

co, <jue timbrou por conservar em 
sagraida intangibilidade. 

Vindo do Império Iil>eral, cami- 
nhando para um mundo reíonnado, 
novo, inédito, forçou em demasia a 
parada no remansado oásis do egoís- 
mo .político. Ao conselheiro da Monar- 
chia, quobrou-se-lho a recta do cri- 
tério equanime, no penetrar o mar- 
morto da revolução psychologica de 
15 de Novembro. Não acontecera o 
phenomeno — o esta democracia se 
lhe antolhara em toda a sua falla- 
cia o indignidade, exigindo-lhe o 
golpe de estadista o de patriota. 

A fatalidade da Historia, que 
nestes dias se está escrevendo, cal- 
ca-lhe a silhueta — em irrecusavol 
cotejo — sobro outra figura de 
grande homem. E não ha fugir ás 
affinidades e repulsas do confronto. 

Conselheiro do Império tambeiu 
houve outro que dic^ou até nó». 
Também adheriu á Republica, si é 
que a não fundou, sósinho talvez... 
Também foi e é grande — Ruy 
Barbosa. ' 

Todavia, sob tantos contactos, 
alongam-se uma da outra as duas 
personalidades — o liberal o o con- 
sjervador da Monarchia, o institui- 
dor da Republica e o seu conserva- 
dor, o, eterno reformador e o ainda 
o semipre conservador... 

Um tem ideaes. O outro não 
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Um adheie ú itepubliea e á iiien- 
taKdale politka relDaixacla. O ou- 
tro funda-a, mas reiKjlfo o íritcrio 
)«pu;blicano desnaturado. 

Um é o administrador. O outro, 
o estadista. 

Um 6 o politico. O outro, o pa- 
triota. 

Rodrigues Alves é o homem do 
seu temípo. Ruy é um deslocado na 
Historia destes dias nefandos. 

E, si aquelle é grando entro i)e- 
quenos, este o é entre os maiorej) 
destas e do allieiaa plagas, dcsteí* 
e de todos o» tempos. 

OLAVO BILAC 

Olavo Bilac morreu I Esta j>lirase 
tem o dobre sinistro das grandes ca- 
lamidades. Bilac foi o typo mais 
acabado do brasileiro artista. Em 
sua poderosa personalidade revelou- 
se to<lo o enthusiasmo exhulxíranto 
<la nossa raça, divinamente rythma- 
do por esse instincto superior que 
idealiza o transfigura as paixões, 
o.omvertendo-as cm belleza e poesia. 
Com Bilac pAdo-so dizer que morre 
um pouco de nós mesmos, um pouco 
da alma do toda uma geração Je 
sonhadores e <]e patriotas. Qual o 
brasileiro destes últimos tem.pos que 
não amou « sonhou a \'ida através 
do harmonioiM esplendor do grande 
contemplativo da " Via -Latea", do 
eipico do "Caçador do Esmeraldas", 
do lyrico maravilhoso e eloqüente da 
Alvorada do Amor"! Bilac é um pe- 
daço da alma de todos nó», oim laço 
interior que nos liga uns aos outros, 
revelando-nos a nós mesmos, numa 
magnífica exteriorisação das nossas 
melhores qualidades de povo tropi- 
cal. 

Foi, como todos os venladeiros 
poetas, um grande meidiador entre 
os seus conterrâneos, a quem soube 
amar largueadoramente, á maneirá 
das di^vindaden... 

Não sabemos ao certo quem disse 
<iue os geniOs passam por entre os 
homens como os deuses das lendas 
de oiro da nosaa infancia, disfarça- 

dos em humildes creaturas que hos- 
pedamos um dia e uma noite... I>«'- 
pois que 80 vão, ao dobrarem '"a 
curva extrema do caminho extremo" 
(ail) é que, com inaudita «urpreza, 
nos damos conta da gloria immcnsii 
de havermos tratado com um immoi- 
tall 

Bilac está no numero desses se- 
ree oxtraxirdinarios aos quaes âó a 
posteridade fará inteira justiça. Não 
quer isso dizer que lhe faltassem ap- 
plausos. Mas, de envolta com os-ap- 
plnnsos, quantas pequenezas e sonli- 
das malignidadesi Um dia virá <'iu 
que a figura colossal do mais brasi- 
leiro dos nossos poetas se desenhará 
iu> horizonte da historia patria como 
o iniçiador de uma nova opoca —. 
estupendo abridor de represas inte- 
riores na alma inexgottavel o erea- 
dora do Brasil. — A. Nogueira 
— "Diário de Minas" — Bello Hori- 
zonte) . 

OLAVO BILAC 

Morto, é morto o cantor ãos meu,i 
Igutrreiros 

Virgens da malta, mipirae commifio! 

Foi com esta nénia sus])irosa, om 
que se condensam os soluços de «m 
povo e as lamentações de uma r.oça, 
qTie Machado de Assis celebrou, ha 
dez lustroe, a morto de Gonçalves 
Dias; e cu não seii, nesto monicinto. 
de grito mais expressivo, mais af- 
flicto, mais doloroso, mais inV^so- 
larve), para annunciar ás tribun <juo 
passaram, e ás gentes que hão de vir 
o desapparecimento de Olavo Bilac! 

Tí-ebenton a iiltima corda, hontem, 
,1 lyra mais clara, mais eloqüente, 
mais harmoniosa., que já resoou no 
Brasil. A mão tragica da Morte, que 
destróe os sonhos e os impérios, não 
respeitou, de passagem, a divina fra- 
gilidade daquella vidal Nada jwile- 
rá, porém, destruÍT a sua memória. 
A gè3ria dos poetas nasce, também, 
na caverna tempestuosa dos ventos; 
mas, como os ventos da "Odysséa", 
não regressa, jámais, á calma das 
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ilha/9 Eólias... O som do uma hai-pa 
uma voz partido, não voJta ao ninho 
originário das cordas. E a lyra de 
Bilac, sonora o .prophotica, encheii o 
céo do Brasil, o oéo da America, de 
ura côro alta, vasto^ magnifico, de 
sonoriiiades profundas e oternasl 

A memória de Olavo Bilac repou- 
sará sobro o futuro do Brasil coim a 
magnificoncia doa firmamientos que 
<Jl6 e^toii. A sua lomíbrança, em 
nós, que o araaivamos, ha de ser, 
como a sua oibra, choid. do estrollas. 
Ello foi, ora verdade, na terra, ura 
fjrande semeador de belleza. Era de 
ouro, e do mais puro, a proipria pa- 
]ha do seu trigo. E ©lie mo contou, 
uma voz, confideucialmente, como se 
falasse a si mesmo, o eogredo da süa 
seára. Era ao anoitecer, na Aveni- 
da, em fronte â casa Arthur Napo- 
l<5ão. Üom a alma atordoada de so- 
nhos rocôiites, eu lhe contava o pra- 
zer inédito que tivera, naquelle dia, 
ao lêr, pela millesimia vez, os seus 
sonetos de amor. E coano eiv info- 
riase, da<}uolla circAunstamcia, daquel- 
le estado d'alma, quo as suas rimas 
ard^tes o desesperadas fossem o 
fruto consciente o previsto do um 
estado de espirito correspondente 
ácjuello em que eu mo encontrava, o 
Poeta Supremo ];>egou-mo affectuo- 
«amonte da mão, e, apontando-me um 
humildo aiccondedor do lampeõea, que 
passava, revelou-me, na maravilha 
do nmí symboío, a mekneho.lia da 
Ema gloria: 

— "Estás vendo aquclle homemf 
— disse-mo —7 com aquello varapáo 
«(U6 Jeva naia mãos, elle vae accen- 
dendo, um a um, oa larapeõca do ca- 
minho. E' machinalmento que faz 
isso. Dentro de uma hora, olle se re- 
colherá ao sen casebre miserável, na 
falda de um morro, OBde não haverá 
uma simplos vela, o onde terá, tal- 
vez, de dormir ás escuras. Mas de 
L\, olhando para tráz, para a cidade 
elle vorá esta Avenida fulgindo, bri- 
lhando, radiando, falseando para os 
outro», pajra os felizes; e, então, ha 
de ee admirar, elle proprio, como 
foi que, sem o sentir, accendeu aquil- 
lo tudO'... 

E, depois de uma pausa: 
— "Nós, os pootas, Bomo« como 

0980 homem humilde. Accendemos in- 
sensivelmeinto os lâJnpeões, e passar 
mo».. V 

Essas palavras melancholicas do 
Mestre íixaram-se, moldadas em ouro, 
na biiblia do ferro da minha vida. 
Elias contém, som duvida, a «ssen- 
cia das grandeu verdades. Mas BUac 
não passará, na m«moria dos homens, 
como o accendedor das lampa»la» de 
uma noite. Ello alccemdeu uma da» 
c-onstellações mais puras e radiosas 
do firmamento da raça e da língua, 
o o» deuses, <jue accendem os astros, 
são eternos, i)elo menos, como a cla- 
ridade das suas ostrellas... 

(MIOBOMEGAS. — Do /mpar- 
cial" — Rio). 

A CONFERENCIA DA PAZ 

iCom a grande e dolorosa licção 
que o mundo inteiro soffreu e pre- 
senciou terá surgido a consciência 
internacional capaz de fazer nascer 
uma liga de nações que jwssa pro- 
duzir alguns fructos? 

Com a terrivel derrota alleraã te- 
rá cahido definitivamente a theoria 
do Estado a moral quo Althusius ex- 
poz e de que Machiavel foi um dos 
enthusiastas mais intelligontesf 

Já chegou, emfim, a época do di- 
reito daa gentes sobre o qual Gro-- 
tius fundou o seu principio do pro- 
gresso juridico como necessário para 
o desenvolvimento da sociedade civi- 
lizadáf 

Wilson, Lloyd George o Clemen- 
ceau, reproduzindo expressões anti- 
gas, já se mostraram favoraveis no 
eentido de que da Conforoneia da 
Paz surja um organismo internacio- 
nal qualquer a que ,toda« as nações 

"devam obediencia o respeito. 
Essa questão será, porém, a ulti- 

ma a ser tratada pela Conferencia 
e, talvez, soja necessaria a ratifica- 
ção do todos 08 delegado», pyorquan- 
to esses delegadoe fo'ram oacolhidoa 
para celebrar a paz e tomar parto 
nas combinações resultantes da paz. 
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A grande Oonfereiwúa da Paz de-- 
ve ser dividida em quatro phases 
j)erfeitaniento distinetas. 

A primwra (ijssas pliases, que já 
(•orae<}oii 3ia dias, só será realizada 
entro a Inglaterra, a França e a 
Italia, para combinação do modo a 
serom realizadas as promessas tro- 
cadas por essas tres grandes nações 
e para solução de varias questões que 
dizem respeito unicamente á Kuroipa. 

A segunda pliase começará dejxyis 
(Ia chegada do Wilson e nella serão 
discutidos não aó os problemas que 
«lizem respeito aos Estados Unidos 
eomo os que já soffrcram a inter- 
venção da grande nação americana. 

A terceira phase será constituída 
pela presença dos delegados do to- 
das as nações alliadas na guerra 
contra a Allemanha e dos represen- 
tantes desse paiz e dos seus alliado^s. 
Nesta phase será estudada e resol- 
vida a paz e todas as questões ge- 
raes e particulares que lhe são inhè- 
i-entes. 

Na quarta phase, em que serão 
admittidos os representantes de to- 
das as nações que desejem compa- 
recer, serão discutidos vários proble- 
mas de cuja solução depende a vida 
futura universal, avultando a orga- 
iiisação de uma liga ou sociedade 
das nações. ' 

Como em 1609, quando appareceu 
o cetobre livro de Grotius — Marc 
Ubeimn, a Inglaterra se prepara para 
dizer qual seja o seu pensamento a 
respeito, affirmando desde já (|ue 
não acceita qualquer limitação ao 
seu pader naval, isto é — não está 
di.'iposta a submetter-se a uma es- 
quadra internacional como Wilso.n, 
ideoiz, afim de acabar com as supre- 
macias aiavaes. 

Em 1609, a Inglaterra, a Hespa- 
nha o Portugal sustentavam que os 
mares circumvisinhos deviam consi- 
derar-se fechados a todos os paizes, 
com oicepção daquelles por elles ba- 
nhados. AÍppareeido o trabalho de 
Grotius, que fez enoTme sensação, a 
Inglaterra destacou a sua maior au- 
toridade jurídica da época, lord SeJ- 
don, para responder ás theorias ali i 

expostas. Só em 1803 a Inglaterra 
abandonou de todo as idéas quo Imii 
Seldon tinha sido incumbido de cojn- 
bater. 

Os mares ficaram livro». .. até ao 
njomento em que a escjuadra iiiglezíi 
não resolvesse o contrario, fazendo 
valer o eeu estupeoiido iKxler que 
agora, mais do que nunoa, foi '{)o.st<) 
em prova e prova lionrosa. .. 

Pensa Wilson (jue a liberdade dos 
mares nunca será um faeto cmquan- 
to um poder naval como possue a 
Inglaterra existir, porguanto, é lo- 
gico, aquella liberdade ficará depeu- 
dendo dos lioaniens que manejarem 
esse poder. Wilson, o Grotiua podero- 
so e pratico ide Jioje, vai ter o ,Beu / 
Seldon em Lloyd George, já aii)oiado 
.peJa imprensa ingleza, que iniciou 
uma tremenda campanha contra qual- 
quer diminuição da esquadra ingleza. 

Ohogarão os dois poderosos x»!iizps 
a nm accordo ? 

Si não chegarem, já se anjiuucia 
<|uo os políticos norte-americanas agi- 
rão lio sentido do dotar os Estíwios 
Unidos de uma esquadra tão pode- 
rosa quanto a ingleza, ou mais aiu- 
da, de fôrma que a liberdade dos 
mares não corra riscos.. . 

Essa será a primeira grande du- 
vida a resolver-se entre a Inglateri a 
0 os Estados Unidos. 

A segunda respeito & repre- 
sentação das varias nações no orga- 
nismo que for ereado para cxiocutar 
as determinações da 'Sociedade das ■ 
Nações. 

Como acoiuteecii na Segunda Con- 
ferência de Haya, a Inglaterra, se- 
gundo todos os planos que ali têm 
surgido, não se mostra disposta n 
conceder a egualdade de representii- 
ção a todas as nações, como Wilson 
deseja e como Ruy Barbosa defcíti- 
deu com a sua palavra incompara- 
vel, 

O plano de liga das» nações do es- 
criptor O. E. Maclagan, que mere- 
ceu os melhores elogios da .impreníia 
e dos estadistas ingleze», diz no seu 
artigo iquarto o seguinte: — "Cada 
nação deve ter no Conselho Interna- 
cional um numero de membros cor- 
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lespondentü á sua reliitivii exUnisão 
e importaacii)." 

Quasi a mesma cousa diz o, .plano 
da Liga de Defesa Iiiteruacioaial de 
Londres: — "Toda nação terá no 
(!onselI)o Internacional uma represen-. 
tação protporcional á exportação e 
importação que realisie." 

K', pelo menos, extraulio que nes- 
te niomeuto-, ique tanto so fala <líi 
victoria da Democracia e qm", de 
frtcto, ella parece victoriosa em. mui- 
tos pontoa — se queira manter uma 
aristocracia internacional, esta.bele- 
cendo-se varias categorias de na- 
ções. .. 

Essa 'igualdade iiitoniacio.nal íierá 
)junto em que Wilson, seguindo tudo 
faz prever, não cederá terreno. 

Ila ainda uma terceira questão 
que ipromette estabelecer certas du- 
vida,s entre ou Estados Unidos e a 
In.glatorra: é a questão ifinaneeira o 
lie iiommercio. 

Antes da iguerra. os Estados Uni- 
doj deviam ú Europa cerca <le vinte 
o cinco milhões de contos, e, no mo- 
mento autuai — é a Europa «pie de- 
ve aos Estados Unidos mais <l6 trin- 
ta e do^is miUiões de contos, e, ®i 
forem realisadofl o-s emiprestimos já 
]>rojcictados, essa dijvida montará cm 
i)i'0V0 a mais de <|uareuta e cinco mi- 
lhões de contos. 

Os banqueiros norte-americanos 
têm em vista mudar a «apitai finan- 
ceira do mundo de Londres para 
Nova York. Do ha muito «jue esse 
plano íiomeçou a ter realisação. Ve- 
rificaram, por «xemplo, os financis- 
tas norto-americanoa que, somente 
em commissõôs aos bancos de Lon- 
dres, os negociantes da America 'do 
No^rte pagavam annualnient« para 
mÁis de cento c trinta anil contos. 
Muitas das traasacções que, antiga- 
mente, eram feitas em Londres e em 
libras, 'passaram, a ser feitas em Nova 
York e em dollars. Estão nesta)? con- 

■ liçõcs o café 'brasileiro e 09 couros 
argentinos. 

Esse movimento norte-americano, 
(' <']a)-o, não tem passado despercebi- 
do aos inglezes, que já mudaram in- 
teiramente o seu pro-cedimeiito ban- 

cario e estão dispostos a offerecer 
ao mundo e, 'prinoi])almente, á Ame- 
rica do Sul, todas as vantagens po«- 
siveis, ,ocmo outróra era feito •pelos 
allemães. 

for seu lado, o National 'City 
Bank, de Nova York, creou escolas 
especiaea para instruc^ão de ibauquei- 
ros e 'do empregados do bancos, 
pois que pretende dentro do breve 
praso estabelecer suceursaes cm cen- 
tenarea do «idades, iprincipaliiiente 
na America do Sul. 

O mais provável é que ;is ilua^í 
mais poderosas nações da actualida- 
de entrem em inteJligencia sobre essa 
ultima questão, do forma a estabe- 
lecer zonas de influencia, afim de 
evitar possíveis attritos no futuro. 

Oxalá assim iseja, e que a Con- 
feroíicia da Paz, de faeto, estahole- 
<:(1 a Paz! — OTTO PJÍAZERES' — 
do Correio Paul intimo — S. Paulo). 

A PROSODIA BRASILEIRA NO 
THEATRO 

Um dos motivos que têm contri- 
buído i)ara entravar o desenvolvi- 
mento do tbeatro nacional é a pro- 
sodia usada, em nossos palcos, na 
maioria dominados por artistas ox- 
trangeiros, sobi^etudo portugoiezes. 

E' i)reici.so ir até ás casaa de 
theatro do Rojjio, on'de so exliibem 
peças intensamentie populares, para 
ouvir uma linguagem differeiite do 
fallar cerrado de I'ortugal., Üs nos- 
sos directores do scena, além do não 
attenderem á necessidade do velai' 
pela nossa prosodia suave e caj^pte,- 
ristiea, ainda eomiiiettem o granile 
erro de exigir quo novéis artistas 
brasileiros pronunciem á maneira hi- 
sitana... para não desafinar. 

Não caibe aqui discutir a preex- 
cellencia da prosudia brasileira ou 
da lusitana. A pronuncia é uni dos 
phenoiní-noH lingüísticos mais' radi- 
calmente ligados ás condições do 
meio physico. Brasileiros o portugue^ 
zes pronunciamos co)n fundas diver- 
gências a mesma lingria por motivoi 
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»ubtili88im08, inxlependentes dji nossa 
vontade. Fóxa, porém, do« domínios 
da podantaria, nenhum braBiIeiro 
sensato quererá pronunciar a língua 
por uma fôrma totalmente diversa 
cia (]ue ouvio desdo o berço, da qm> 
se falia no grande meio em que vive. 

E' lastimavel que nós, que repre- 
sentamos superioridade formidável no 
quadro da geographia Jinguistíca do 
portuguez; nós, que somos hoge os 
mais numerosoa depositários das tra- 
dições da liiigua, oa seua j>erpetua'- 
dores, 08 artífices de muitas de suas 
bellezas; nós, que tanto a enríque- 
comoa, que a cobrimos do novas gar 
Ias, que a rejuvenescemos e lhe de- 
mos frescura e suavijlade, descobrin- 
do effeitos imprevistos na sua har- 
monia « rythmo, 6 lastimavel, dize- 
moi, que estejamos condemnados a 
ossa submissão íucomprelicnsivel, sem 
uma prosódia nacional no nosso thea- 
tro, que, convencioaialmeiite, 6 a re- 
producção do meio social ii03 seus 
vários e variados aspectos. 

Entro o accento lusitano e a gíria 
dos nossos morros e bairros, povoa- 
dos de cajpadocios, está a linguagem 
da sociedade brasileira, a línguatgera 
do nosso meio culto, doa nossos ho- 
mens de lettras, dos nossos oradores, 
dofl nossos salões. Quo fallem á ma- 
neira lusitana personagens portugue- 
zas, em scenaa portuguezas, está 
muito bem, como bem está quo o ar- 
ruaceiro da Saúde ou Pavella falle 
o seu calão. Exigir, porém, que in- 
terprete» nacionaea estropiem a pro- 
sodia portugueza, que, diga-se do 
passaipem, não sabem reproduzir con- 
venientemente, é ter em muito pouca 
estima a língua que aqui se falia e 
procurar submetter uma sociedade 
inteira a uma vassallagem que já 
desappareceu, para todos os effeitos, 
desde 1822. 

Após ujn período de forte depres- 
são, o nosso theatro começa a re- 

^ surgir aos i)oucos. Ha um pugíllo de 
/ ■ autores novos que vão trazendo para 

■' a Bcena os faetos do nosso meio das 
caipitaes e dos sertões. Não são, de- 
certo, interpretes extrangeiros ou es- 
trangeirados que iK)derão reproduzir 

esses factos da nossa vida iu,tima de 
uma maneira acceitavel. 

B' preciso implantar do vez nos 
nossos palcos a nossa prosodia, ba- 
nindo ,para sempre o arremedo si- 
míesco do aocento lusitano, quo tor- 
na ridículos os nossos artistas. A 
boa impressão que levamos das ex- 
cellentes jjeças a que temos assistido 
ultimamente é sernipre diminuída por 
esse velho erro, que urge corrigir. 
Parece aos nossos direetoxes de thea- 
tro que não pôde haver acenas de 
effeito som o ai)ertado rytlhmo lusã- 
tano a que os nossos jovens arfcistás 
se tôm de ageitar... Para quo, en- 
tretanto, esse reforço iperante um au- 
ditorio nacional, na auai immensa 
maioria? 

Ease facto merece as attenções dos 
nossos comedíographos, críticos e dí- 
rectores de theatro, que, numa acção 
conjunta, devem aconselhar ou per' 
mittir que se falle em scena o i>or- 
tuguez do Brasil, o quo todos falía- 
mos, o que nada tem a invejar, em 
harmonia e suavidade, á língua do 
alénv-maT. — (JÚLIO NOGüEIEA 
— Do Jornal do Commereio — Eio). 

HOMENAGENS A EUCLYDES 
DA CUNHA 

Ha já vários annos que um grupo 
de generosos moçoe constituo o Gre- 
náo "Euclydes da Cunha", quo tom 
como seu princí|)al objectivo prestar 
á memória do autor d'"Os Sertões" 
uma homenagem digna da obra do 
incomparavel ©stylista. Promovendo 
conferências, publicando monogra- 
phías era que «ob vários aspectos foi 
estudada a personalidade do sou pa- 
trono, essa associação tem desenvol- 
vido uma grand<í somma de esfor- 
ços, cujos effeitos começam final- 
mente a surgir. 

O Gremáo "Euclydes da Cunha" 
conta publicar em Agosto deste an- 
no um volume "In memoriam", con- 
tendo as seguintes conferências rea- 
lisadas a respeito do glorioso oscri- 
ptor: "Um pouco do coração e do 
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caracter, por Alberto Raiigel; A 
siia vida, por Kseragnollo Doria; A 
sua contribuição naturalistica, i)elo 
ilr. Roquette Pinto; Feições <Ío ho- 
mem, jxir Coelho Netto; A arte do 
ostylo na sua obra, por Afranio Pei- 
xoto ; A feição brasileira da o^bra 
cuelydeana, por Basilio de Maga- 
lhã«9. 

A essaH conferências juntar-se-ão, 
corno homenagem aos dois grandes' 
critioos do Euclydes da Cunha, os 
trabalhou do Silvio Ilonicro e Arari- 
jK) Junioi- sabro "Os sertões", atóm 
(1« estudos sobre a personalidade do 
notável escriptor, promettãdos ao 
grêmio por George Dumas, Joilin 
Hranner, Oliveira Lima, Reydaldo 
Porchat, .lulio Mesquita, .Valdomiro 
Silveira, Affonso d'Ê. Taoiiay, Fran- 
cisco E9C0'bar, Mario de Alencar, 
Gonzaga de Campos e Alcides Maya. 

lima numerosa collecçüo de j>hoto- 
graphia« de Euclydea, e do asi)e- 
ttos interessantes da sua vinla e ter- 
minará i>ela reunião completa dos 
dadoa já colhidos pelo grêmio so- 
1)re a biographia, a bibliographia e 
a iconographia do seu i>atroaio. 

Por occasião da inauguração do 
monumento do morro da Babylonia, 
no Rio, será publicado o 2." volume 

z' 
desse "In miemoriam", para o qual 
o Grêmio oonta com a cooj>era(;ão ije 
Ruy Barbosa, Vicente' nle Carvalho, 
Alberto Rangel, Alfredo Pujol, .Ju- 
liano Moreira, Ignacio do Amaral. 
Pacheco Ijeão, Tasso Fragoso, Felix 
Pacheco, Veiga Miranda, Araújo 
.Torge, Eliodoro Villazon, Manuel 
Bernardcs o Cândido Roíidon. 

Pretendo também o Grêmio dar 
publicação aos numerosos trabalhos 
lie Euclydes, ainda não reuniilos eiu 
livro, entre os f|uae« a\TiItara a sua 
corresjwndeiwia de Canudo» para o 
"Estado de S. Paulo", as suae pro- 
vas de lógica no Collegio Pedro 11. 
artigos de critica literaria e «cien- 
tifica, bem co^no os geirs Relatorios 
(Ias varias commisaões technicas que 
desemqTonhou, e fragmentas da sua 
correspondência e do» seus cadernos 
de versos. Ksses volumes constitui- 
rão um accrescimo valiosissiuio á 
edição uniforme das suas "Obras 
completas", pela reaVisação da qual. 
p-m beneficio do monumento, o (íre- 
mio se vom empenhando. 

/ 
MOBILISAÇÃO DE VERSOS 

Alguns meaes antes da moo-te de 
Bilao, eu recebi unia interessante 
carta feminina, em que a missivista 
gontilisama se queixava sentidanien- 
íe do grande poeta, que lhe tinha 
destruído, sogu-ndo asseverava, liuas 
illusõee: uma, do que havia mere- 
cido alguma coisa do éeu C0'raç5o, <* 
outra, de. que havia sido alvo incon- 
fundivel das attenções da sua arte. 

E contarva-mo " outão, o caso. Ha 
trinta aunos, tendo-lhe cila destina- 
do o priniedro logar em seu albumi 
de poesias, Bilac, correspondendo á 
distincção captivante, escrevera es- 
];»eeialmonte para essa pagina «ni 
sonptn. nmravilhoso, que veiu a fi- 
gurar, depois, sob o numero XV, na 
Via-Lactea {Poesias, pag. 53), e 
cuja segunda quadra começava ])or 
estos dois versos: 

Umas, de meigo olhar júculoso e lindo, 
ftob ns ro/ifí.i <!<• íiciv rlan eaprllnn. . . 
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l'assa'los ii.lguiis aiiivos, a inspira- 
ilovii dos quatorze diamante.s deeso 
eollar foi surprehendida por ulnia 
su,jrl)osta ingratidão do seu poeta: 
escrevemlo o soneto Ida {1'ocsias, 
pa}f. 161), Bilac, no segundo quar- 
teto, liavia posto o incsmissimo do- 
ca ssyllabo: 

Sob as rosas dc neve da capclla, 
Ida soluça, vendo abrir-so a jwrta. 

Essas repetições, em que o Priu- 
cipe dos nossos i>oetaB incorreu ape- 
nas essa vez, são muito coin- 
muns em todos os escriptores. Alguns 
f-.liegam mesmo a aliusar desse di- 
reito de lançar mão daquillo que 
llies i>ertence. Eça de Queiroz, por 
exemplo, tom "uma açucena a abrir 
<lentrü de um copo", que compara 
aos soluços que onchem o coração, 
a qual 6 encontrada em nada menos 
de tres logares das Prosas harharas. 
E nessa insistência elle é batido ajte- 
nas i>or Paul Saint-Víctor, que por 
seis vezes, na minha conta, cJiamou 
a liaíiileira da Allcmanha "ximi sacco 
destinado íi pilhagem" e contou, cm 
quatro caipitulos differontes. (jue as 
taças dos altares haviam sido mo<le- 
ladas pelos seios de IleJenia. 

Os poetas brasileiros são, entre- 
tanto, disoreto« nessa mo-bilisação de 
versos ou imagens. Entre os antigos, 
ou encontro, apenas, Thomaz Anto- 
iiio Gonzaga, quo .principia a I Lyra 
da I I'arto dos seus versos a Mari- 
liii. (Obras, pag. 41), dizendo: 

Ku, MariJia, não sou nenhum vaquei- 
[ro... 

E que. na II Parte, Lyra XVIII 
(pa.g. 214), reipet*»: 

Ku, Marilia, não fui nenhum vaquei' 
[ro... 

Isso podia ser, porém, uma. neces- 
sidade, na unidade da sua obra, que, 
pelo seguimento, constituo um ver- 
dadeiro poema. 

A jxietiza rio-grandenso do norte 
'Autív de Souza não tem, no emtanto,. 
a mesma justificativai. Esta nossa 

Santa Thereza de .lesus, no seu Hor" 
to ('pag. 107), na jwesia Osicaldo, 
canta: 

Quando elle ri, os sens deniim.ho.i 
[brancos 

Lembram á f/ento um. bogary abrin. 
dn. 

E, adeante, no mesmo volume (pa- 
gina 262), na poesia Dadá, alludin- 
do a outra ereança, torna: 

Quando falava, os seus dentin/io^ 
[brancos 

Lembravam â, fiente um bogary 
[abrindo, 

MIOROM>X>AS — (1)0 Imparcial 
— llio). 

MARIDOS POETAS 

O er. dr. Castro ^enezes, nome 
brilhantemente firmdílo nos círculos 
literários do seu paiz, publicou agoj-a 
um livro de contos, editado jiela casa 
Leite Eibeiro & Maurillo, desta capi- 
tal, e do volume, que eu li em um 

-dia, o que mais me fez pensar, entre 
tantas novidades de estyo e imagi- 
nação, foi um couto em que o autor 
apresenta uma senhora encantadora- 
mente sensata, que se arreipende de 
haver casado com poeta. O dr.. Ca.i- 
tro Menezes procura, é certo, destruir 
a impressão deixada pelas conside- 
rações da sua heroina; a verdade, 
porém, é que ella tem toda a razão, 
e que os escriptores, especialmente 
os poetas, como eu já assignalei aqui 
uma vez, são uns maridos verdad^- 
ramente insupportaveis. 

— "Qualquer que seja a profissão 
quo abracem, .— assegura a sensa- 
tissima senhora, — os poetas eerão 
semipre, ao monos para a mulher com 
que- casarem, poetas, e mais nada. 
Ainda quando, o que é bem raro, 
deixem de fazer versos, ficam para 
o resto da vida cooi a mania da 
gloria. E 30 fosse só isso... TJm 
advogado poeta, encontrando uma 
constituinte formosa, acaba aeonprc 
apaixwnando-se maia por ella do que 
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l>ola ■]emanda. Um medico poeta. 
chamaJo para acuclir uma doente en- 
cantadora, uunca mais lhe dá alta. 
Voltando para a easa, longe do eu- 
tregar-se ás calmas alegrias domesti- 
ca», a.judaiulo a esposa a fazer dor- 
iiiár os filhos, a organizar uma festa 
familiar, a receber gentilmente as 
visitas, o marido que se tem na conta 
dô artista ou de liomemi de seiencia, 
mergulha egodsticamente aios livros, 
prefere ficar sósinilio, a ler o a es- 
crever ató tarde, entro a fumarada 
lios cigarros... Esquece os recados, 
09 figurinos, as enco^mmenda», os 
dias de aimiversario, tudol Anda 
sempre a exclamar que não tem tem- 
IK», e, afinal, i)õo todo o temix) 
fíira." 

B liaverá desillusão maior para 
uma alma feminina, do que essa, de 
w? ver acorrentada eternamente ao 
nnuw de uma vaidade? Que tem ella 
com a gloria do seu marido, se esta 
s6 serve a elle, nas suas amibições,. 
nos seus interesses, nas suas conqiiis'- 
tas? Os prazeres de uma dona de 
i'fisa reduzemi-se ao bem estar na fa- 
mília, á comaioididadô no lar, o aos 
passeios em companhia do esposo. 
K se este não ijresta attenção ao am- 
biente doméstico, ás modificações do 
mobiliário, ás novidades da vida in- 
tima, o não pode, nunca, sahir em 
companliia da mulher, isso não; re- 
presenta, para ella, no mundo das 
suas esperanças e do seu affeeto, a 
fallencia completa, absoluta, do seu 
sonho de felicidade? 

Não teon razão, pois o briUiante 
escriptor do "Jardim de Heloisa": 
os ho^mena de letras, e, sobretudo, 
os poetas, são uns maridos intolerá- 
veis, para as mulheres... dellesl — 
X. X. (Do Imparcial — Eio). 

USOS E COSTUMES 
DA CÂMARA DOS COMMUNS 

As sessões na Camara ingleza — 
escreve Edward Pawot no "CHiam- 
ber's Journal" — começam «smpre 
por uma reza, segundo um costume 
antigo. Primeiro <le tudo entra um 

arauto de casaca, eom um distinctivo 
do ouro; «eguo-o com a ina^a ao 
liombro o chamado Sargento <le Ar- 
mas, encarregado do manter a. or- 
dem, de toigu e cabcUeira, acompar 
nhado por um lacaio que segura na 
saúda do seu comprido manto. Fe- 
cha o cortejo o Capellão em liabito 
talar de seda preta, luvas branca« e 
uma estola boi-dada com as armas 
reaes. Todos affeçtam um porte se- 
rio o cheio dc dignidade. O Presi- 
dente, com as suas feições delicadas 
e a sua barba branca em ponta, pa- 
rece uma figura tirada dos quadro» 
do século da Bainha Elisabeth. 

iSó o Sargento de Armas, o l're- 
sidente o o Capellão transjwem a li- 
nha marc.-Mla no pavimento, conheci- 
da sob o nome de "barra". Para os 
que não são membros da Oamara o 
passar esse "llubicon" durante a 
sessão ô considorado um delicto se- 
melhante ao que Pompeii i)eri)€trou, 
penetramdo no Sancta Sanctorim do 
Templo de Jerusalém. 

O augusto triumvirato disiiõe-ao 
junto a uma mesa sobre a qual o 
Sangento de Armas apoia o couto 
da maça. Depojs de varias corte- 
zias o Capellão lô o Psalmo n. C5 e 
termina com a leitura de alguns ver- 
sículos da Bíblia aos quaes o Presi- 
dente respondo segundo o rito. S&- 
guiem-se o P.adre Nosso, as preces 
pelo Kpi o a Família Tleal, e outra 
prece especial, cujo autor se ignora 
e na qual so roga a Deus que os 
membros da Camara s&jam ilUiminu- 
dos pela sabedoria divina nas suas 
deliberações, pondo de parte quaes- 
qiier interesses particulares. A cere- 
monia termina por outra pequena • 
reza e pela benção. 

Duranto este tempo o recinto 
ac3ia-so semi-vasio, salvo nas sessões 
importantes em que os deputados se 
disputam os lugares, pois que ha- 
vendo 670 membro-s na Camara ha 
atpenas lugares para menoa da me- 
tade ,por causa das dimensões da 
sala. O centro, onde se sentam oa 
ministros, òfitá teempre devoluto du- 
rante, a:s orações, porque esses feli- 
zes mortaes não têm' do assegurar de 
antemão os seus lugares. 
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A Gamara eiieh€-S6 a pouco e iio.u- 
f,o. Os seus itienibro« coDservam o 
chapéo na cabeça quando estão, sen- 
taidoa, nias não á en-traila, á saliida, 
ou quajido toinam.' a palavra. Couta- 
se «)ue nm dia Gladstoue, que tiiilia 
uma cabeça enorme, esquecera o clia- 
p«a fóra da sala das sessões o pe- 
dio.a um dos seus visinhos que lhe 
emiprestasse o delle, mas como- esse 
chapéo era muito pequeno, teve de 
fazer esforços inauditos para o man- 
ter em oquilibria na cabeça, i-ixovo- 
cando a hilaridade geraJ. 

Por failta de lugar mais apro- 
priado os oradores, quando «se levan- 
tam para tomar a palavra, collocam 
o chaipéo no sitio onde se sentavam e 
não raro acontece que o achatam, dis- 
traJiidameiite de]>oÍ3 de terminarem o 
seu discuirso'. 

Em seguida ás interrogações o á 
leitura da ordeoii do <lia. começa o 
verdadeiro trabalho. O Presidente 
doixa o seu lugar, o Sargento de Ar- 
mas tira a maça da mesa, e o ora- 
dor toma o lugar que antes disso 
oecupava o Secretario da Gamara. 

No emtanto nota-se um êxodo ge- 
ral, só permanecem na sala uns vin- 
te e tanto» mfimbros, quer .dizer, 
a]x<na3 aqueMes quo mais se inte- 
ressam pelos as.suniptos em discussão 
e qu© os poderiam tratar com maior 
fomij^etencia. 

Que fazem, entretanto, os ausen- 
tas? Muitos delles vão tomíir chá; 
outros dirigem-se para a bibliotheca 
onde abrom a sua correspondência, 
lêm jornaes, ou preparam os seus 
dlscurso.s com citações nuanerosas, ti- 
radas do. Hansan, a bíblia do ho- 
mem politieo britannico. Os sybari- 
tas vão para a -sala dos fumadores, 
ondo se acham numerosas jwltronas 
que os convidam a uma sésta re-pa- 
radora; outros cavaqueiam com ami- 
gos sobre os inicidentog.cia sessão... 

Durante os meaes de verão, o ter- 
raço, o terraço que deita para o Ta- 
misa, tranaforma-se em tea room ao 
ar livi'©, objecto de grande admira- 
ção para todos os illustres visitan- 
tes de Londres que infallivelmímite 
ahi são levados. 

São necessários íO membros pa.ra 
completar o numero legal de uma 
sessão. Se acontece não ha.ver na 
sala o numero sufficiejnte, toca-se 
uma camipainha e, em meno.s de 
dous minutos, o numero de deputa- 
dos presentes sobre logo a 70, 80 ou 
mesmo a 100. Quando ®e não podcni 
reunir, pelo menos 40, a discussão é 
adiada para o dia seguinte. 

A' medida que os oradores se 
succedem na Gamara, um continuo 
annu:icia eni alta voz os «eus nomes 
ua sala do restauranto; quando esses 
nomes são os do Presidente do Goii- 
seliho, Liloj-d George de Asquith, Bau- 
four, Lord Hugh Gecil, o restauranto 
esvasiava-se num abrir o fechar ile 
olhos. 

Vejamos agora quatós são as ca- 
racterísticas desses oradores, não 
.sem observar primeiro que a Gama- 
ra é geralmente muito benwola o 
induilgonte para os novos membros - 
que pronuciam o seu Maiãctn spcech, 
ou iprimeíro discurso, e que os dis- 
cursos ernipoJados o rhetoricoa não 
têm êxito algum, prevaleee.ndo os 
que se caratcterizam por factos o ra- 
cioeinios concretos. 

O TMiesideoite do Conselho exerce 
especial fascinação no eileniento. i»- 
pular, que elle sabe conquistar me- 
íhor do ique qualquer outro orador 
da Gamara, graças ao seu ardor cri- 
tico, íi sua arte maravíHiosa de 
cmiihar phrases, á sua habilidade cm 
ada.ptar aa idéas poipulares ás ques- 
tões poütic.iis do momento e final- 
mente ás suas poéticas peroirações. 

Asquith é a antithieso do I'rôsiden- 
te do Conselho. Emfbor.a capaz de fa- 
zer vibrar as cordas mais profun- 
das do sentimento, cada voz que a 
Gamara quer celebi'ar a memoiria <le 
nm do.s seus mienubros, cahido no 
campo de batalha, Asquith é em ge- 
ral friamente clássico na sua dicção 
e claro como crystal nos seus logicos 
raciocínios. Os seus discursos i)are- 
ceni-se com ois templos da Grécia 
antiga, simptes na sua estructura, 
mas coto linhas puriesianas, .orna- 
mentação severa, isenta de tudo 
quanto é commum .ou banal. 
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Balfour é um orador sui generis. 
Embora sega um modelo d« eoirtezia, 
ai de quem tonto interr<xmj)eI-o; é 
um meatrô de «lialoctica e prepara 
os seus discursos «om um metJiodo 
rigoroso. Tem diamte de si duas gran- 
ilcis folhas de papel branco; numa 
dellas marca com largas espaços os 
assunilptos que teaciona tratar, na 
outra toma a/pontamentos (i medida 
((ue a discussão se desenrola, depois 
antes de se levantar para fallar in- 
sere estas aiinotações no ponto mais 
dequado nas notas da primeira fo- 
lha. Resulta dahi uma connexão que 
poucos oradores attingem; o seu 
1111,ico defeito é que aieni' semipre chega 
ao nó da questão. 

Bonar Law -possue uma grande 
faciilidaide de expressão e uma me- 
mória prodigiosa; sabe discutir um 
orçamento com meia pagina de apon- 
tAmentos. E' a suaividade em pessoa, 
o sempre senlior de si. 

Lord Ilugh Ceeil é com. certeza o 
mèlbor orador, não official, da Ga- 
mara doa Cammuns. E' csscoicial- 
mente um idealista christão, não 
isento de uma pontiailia de huiiioris- 
mo, mas como qualidades adminis- 
trativas e ■segura.nça de raciocínio, é 
bastante inferior a seu irmão, Lord 
Robert Cecil. 

As discussões terminam geralmen- 
te ás 11 da noite, depois tratann-sc 
de diversos assumijjtos duranfe meia 
liora e fia 11 1|2 eaii ponto o Presi- 
dente erguo-se, emquanto líi fóra os 
continuas emittem o antigo e myste^ 
rioso brado de; Who goes home? 
(Quem vai para casa?) 

Este brado que nesoou durante sé- 
culos no Palacio de Westminster re- 
momta aos tenupoB em que era pru- 
dente que os membros sahissem to- 
dos juntos e «e dirigissem em grupos 
para' as respectivas casas, i>orqué 
esse bairro solitário era então infes- 
tado de ladrões e assassinos. — (Al- 
ter Ego — "Jornal do Commercio" 
— Rio). 

A BELLEZA DA MULHER 

Augusto Rodin, o grande escul- 
ptor francez ha mezes íallecido, não 
é celebre somente pelas suas esta- 
tuas: as suas nmximas e sentenças, 
eobre questões de arte e esthetica, 
deramf-llio grande notabilidade. 

Ao eminente critico pariziense 
Paul Isell, em conversa, o insigne 
ancião dizia uma voz que na sua 
vida, jà longa, havia encontrado uma 
infinidade de modelos jxírfeitos, e 
affirmou que existem ainda no mun- 
do foriiiosas mulheres, embora a sua 
belleza tenha um defeito: a*de ape- 
nas conservar-se durante um curtis- 
aimo espado de tem^o. O artista fez 
uma comparação entre a muilier o 
uma paisagem florida: nesta, como 
naquella, a seducção muda, se- 
gundo a hora. A verdadeira belleza, 
segundo Rodin, encontra-se nas vir- 
gens semente nos primeiros cinco ou 
seis mezes da sua completa matuTa- 
ção physiologica; depois o encanto 
já não é mais o mesmo. Por outro 
lado, 6 falsa a crença do que a 
mulher de época antiga fosse mais 
bella que a mulher contermiiKwaSea. 
As mulheres gregas foram bellas, 
sem duvida alguma; mas muitas ita- 
lianas de ho^je podem ser perfeita-' 
mente coníparadas com os modelos de 
Pliidias o isto pelo seu principal ca- 
racterístico, que constituo a grande 
formosura das mulheres: a quasi 
igual largura dos liomibros e dos qua- 
dris. 

Muitos artistas e não artistas 
pensam que a antiga belleza da for- 
ma feminina foi modificada na Eda- 
de Média pelos cruzamentos com os 
povos barbaros. Affirmava Rodiai, 
ao contrario, que também entre os 
barbaros — povos do norte — exis- 
tiam e existem fulgurantes belleza#: 
muito I>ollas mulheres francezaa, al- 
lemans e slavas são comiparaveis a 
qualquer typo meridionaal perfeito. 
Este ultimo porém tem maior desen- 
volvimento dos quadris que das Oík- 
paduas. 

Para dizer a verdade existem en- 
tre todas as raças typos attrahentes; 
sómente é preciso sal)er descobril-o». 
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E Roílin Bonduiu essa siia conversii 
assim: "Freqüentes vezes eu orde- 
nava a um dos meus modelos que se 
sentasse no^-olião, os braços o as 
jvernas estendiclo-s, apresentando o 
dorso. Nessa posição, o eorpo femi- 
nino parecia-me uma enorme amipho- 
ra dentro da qual se devia formar o 
«npirito de uma \'ida futura. Ao cor- 
jH) humano ó o reflexo do espirito 
que lhe imprime melhor bel-leza. O 
que admiramos não é puTameute a 
graça da estruetura, mas a nobllis- 
sima chanima que, através da maté- 
ria, retfulge do interior para o ex- 
terior".^ 

Esta definição, talvez nova, to- 
mava lia Iwoca de Bodin a valor de 
lima alta sentença. (Do Kstado de ,S'. 
Vaulo — S. Paulo). 

ERMETE NOVELLl 

Valloceu em Nápoles o grande 
ai'tor italiano límreto Noivelli. Oecu- 
]ixv!i actualmente o theatro ^anna- 
zaro, naquella cidade meridional da 
petiinsula, c foi vietimada jKir uma 
bronelio-pnemnonia, aos 07 anno» de 
idade, pois nascera em 1851. 

A sua carj-eira foi rapida; come- 
çando aos 16 amios apenas, adojitoni 
o genero comico, o aos era prl- 
Jiioiro actor. 

NovelU esteve no Rio de .Janeiro 
como ac.t-or comico e pouco destaíjue 
t-evo; foi somente quajiiloi se apresem- 
tou era outras tejnpo'raidas no grande 
rcpeirtorio, representando as peças de 
Shakespeare, sobretudo o Otel/o e o 
Xei Lear, que os nossos críticos re- 
conheceram o seu alto merecimejito. 

Bello coração o de Novelli, sém^ 
pre preoceupaklo com os/geus colle- 
ga_s, tanto (jue fundou em Eouia a 

ãi Goãoni, decalcada nas bases 
da Comedie Vrançaise; mas a tenta- 
tiva falhou e o nome de Goldoni, 
seu autor predileetO', nãO' ficou li- 
gado a um tlieatro, como -merecia 
aquedle illustro Veneziano', que mor- 
reu em Paris no annoi de 1793, ro- 
deado de giniide prostigio na Côrtc 
franceza. 

A mociiTiide de Novelli foi aglta- 
dissima.'— Bohemio e jogador, dit>- 
slpou fortunas, até <]ue um dia deli- 
berou ser i»m©dido o dedicou-se ex- 
clusivameiit*» á sua arte. 

Tratou, antes disso, de reivindica.T 
os seus direitos de descejidencia, até. 
aer reconhecido filho do Coindc No- 
velli de Bertinoro. i 

No seu rejiertorio tornou-se único 
interpreite possivel em varias jKíças. 
como sejam Bishetica domata, Papn 
Lehonard, Mortn civil, AUcluio, Faiie 
altrui e Luiz XI. 

Nasceu na cidade de Lucca. O 
seu primeiro emprezario foi Vitalia- 
ni; mas libertou-se dos especula<lo- 
i"es, formou companhia sua o per- 
correu o mundo victoriosamento. 

Esse actor esteve duas vezes em 
Paris — 1898 o 1902. CaMsou grande 
.sensação e vários críticos, conft.wsa'!!- 
do ignorar o idioma italiano, deçlii- 
raram que i)ercebiam tudo; quanto 
Novelli recitava, e aiireciaram a sua 
attitude em s(«na, sempre distincta 
e sempre apropriada, na comediu., >io 
drama ou na tragédia* 

K não era só um grande actor — 
era um mostre sem rival, o a prova 
(' o ontro <-ttloi«so It.aliiino ipi« elle 
guiou e aconselhou — Zacoue, que 
transfei-ia os seus espectaculos para 
ir aprender com elle, todas as vezes 
que se ainnunciava uma peça no-va. — 
(Do Jonutl do Commercio — TJio). 

UM REBOCADOR DE HELICE 
AEREA 

Para manter e desenvolver o .•ser- 
viço do rebwpie na Guyánna Tnglo- 
za, em Demerara, uma casa de Loif- 
dres acaba de coustruir unni eml^ar- 
cação tendo o seu ongão de pro.pul- 
sãoi aereo. Com t> conqrt-imeiito ile 
9m.]!), seu tlrante do agua ó a|>enas 
de 20 cent. para i)©rmiittir sua aiavo- 
gação no rio que não ê bem ixjgular 
mem em todas as épocas, nem em 
todo seu percurso. 

O casco, inteiramente de aço, iióde 
resistir aos esforços (jue terá tah'ez 
de siipportar o realizar raspando. \xiv 
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assim illzci', e não poucas vezes o 
finulü rio. Quanto ao iiiotov, é elle 
de um só cyliaidro, utilisa o oteo bru- 
to o forneço .13 eavallos, ilando 45() 
rotaçõeíi. O jwso total da embarcação 
('• lie 4.GO0 kilofírammas. 

Naturahiieiite (|U0 aião era i)o.ssÍA-ol 
piiiisar na colloeaçã.a do unw )i^lic(' 
do systeana toiiiuuim, em <;ousw(ueu- 
cia da insignificante j>orção do casco 
((ii« iiiprfjullia nagua; recorreu-se; 
«ntão, á ]ielice aerea de 2mi,75, gi- 
rando 12(10 vozes o collocada, mais 
on nn>nos, no centro da emíbarcaçãO'. 

Nas exj>erieneias o ensaios offe- 
ctnrtdos na rio Tainisa, indo do en- 
contro ú corrente, consegniu-se a ve- 
]o<iidadft do cinco milha» por liora. 
Acredita-se ()ue jvOBsivel rebo- 
car, na proporção de duas milhas 
]ioi' liora, velocidade esta imiposta 
IMílas conilições locaes, li) a 20 cha- 
tas y 111. por ."m e da capacida- 
de de 4.250 kilogrammas. 

lista tentativa merece sor conhe- 
cida. « mesmo imitada, poiis, icomo 
so está vendo, talvez i)09sa tornar-se 
«ma rewlidade a navegaição do pe- 
<|uenos riacliüs, isto é, de cursos de 
agua de fundo insignificante e. atí 
de lüniaes o outras vias do communi- 
cação fhivial. 

A ANKYLOSTOMIASE 

A ankylostomiase ou luioinariose, 
conhecida entro o povo pelo« nomes 
de- opilaçilo, amarellão, cansaço, mal 
lia terra e canfloary, é imia doença 
nviiito grave, espalhada em todo o 
Brasil, onde infelicita 80 pessôas em 
caila. TOO lias classes trabalhaUoras. 

K' uma doença produzida por 
uma lombrigasinlia mnito. pequena c 
muito fina, riue ,se agarra ás cente- 
nas 110 intestino, e que eliupam e en- 
venenam, dia e noite, o sangue_ da 
pessoa. 

Esses vermes criain-se na terra 
suja de fezes >Jiuinianas, e, quando fi- 
lhotes, entram no corj>o da pessoa, 
ou j>ela bocca, quando se bebe agua 
contaminada oii se 'come com as 
nulos sujas do terra,^ou ]>ela ipello. 

quando se anda descalço, ou se pega 
em terra, onde foi lançada obra de 
gente. 

E' iportaiito, uma doença que pega 
de uma pessoa para outra., jxir inter- 
médio da terra ou da agua polhúda 
de fezes humanas. 

B' uma doença que enfraquece o 
corpo e a intelligencia; produz a 
preguiça e o desanimo; oni\-eneua e 
destvoe o sangue, e faz a desgraça 
de fam-ilias atacadas por ella. 

K' uma doença que mata todos os 
aainos dezenas do milhares de erean- 
ças: que definha e prejudica o. de- 
senvolvimento do corpo o da intalH- 
gencia do centenas d« anilhares de 
outras crianças: que diminue de 
mais de metade a capacidade de tra- 
balho de centenas e centenas de mi- 
lhares de hoTíiens e mulhôres, que, 
por isso, vegetam na miséria o ,se 
viciam na cachaça; qua ó a causa "do 
muitas ulceras e feridas re'beldes e 
de muitas doenças chrenicas do co- 
ração, dos rins, do figado, do ©sto- 
mago o dos intestinos, quo matam 
milhares e milhares de (pessoas an- 
nualmente. 

A opilação é a maior desgraça do 
Brasil, que emquanto não a comba- 
ter seriamente, não coinseguirá de 
maneira alguma se emparelhar, nem 
mesmo se approximar das nações ci- 
vilisadas e prosperas. 

E como acabar com essa doença, 
com essa flagellof 

l'romovondo a cura dos doentes, 
com assistência capaz, o ifacilitando- 
Ihes o uso do remedios, que oa liu 
absolutamente officazes, e que -os po:- 
deres publieos têm o dever imperio- 
so, so«ial, economico, liumianitaido e 
nacional, de collocar ao alcance de 
todos os habitantes. 

ImjKidindo a cooitaminação da 
terra, 'pela construcção de- esgotos 
ou pela oibrigatoíiedado das fossa», 
o pela educação, hygienica do i»ovo; 

Empregando todos os meios dire- 
ct-os ou indirectos para que se gene- 
ralise o uso do calçado em todas a« 
classes da sociedade; 

Combatendo sem tréguas o vicio 
do alcoolismo, e harateajulo os artl- . 
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gos indiwiieiisaveis á alimeutação, ao 
vestuário, e á liygieiie domieiliar. 

Promovendo ipor todos os meios a 
educarão do po-vo, uas escolas, nas 
fabricas, nas fazendas, etc. 

Conhecido o perigo que 6 para a 
saúde e a vida dos fillios, o lançar 
fezes no clião, haverá paes que con- 
tinuem a sujar a terra, c consintain 
(jue os filhos o façam? 

Haverá mães que doscuiileni dos 
filhos o os deixem andar descalços c 
l)ri'ncar eom barro; que os <leixem 
ás soltas pelos mattos; que uão os 
eduquem no asseioi; que Tião os fa- 
çam lavar as mãos antes de comer, e 
nSo os obriguem a procurar a ca- 
sinha para fazer as suas inecessida- 
des; quo não oa ensinem a ter ver- 
gonha do fazer como os auimaesf 

8i houver «reaturas tão desnatu- 
radas, será necessário forçal-as, jwr 
lei, a. executar essas medidas de sal- 
vação .publica, e dos proprios filhos. 

Deitar veneno num «opo d'agna, 
<|ue alguém tem do beber, é um 
criuiia nefando. <iuo leva o criminoso 
j)ara a cadeia, e que o malsina no 
conceito dos homens. 

Pois muito mais criminoso ó quem 
defeca á flor da terra. 

O primeiro mata uma j>essôa; o 
segundo ]r>odo prejudicar a saúde de 
dezenas ou ce^ntejias de pessoas, mui- 
tajs das quaes morrerão em conse- 
i|ueneia da moléstia contrahida; po- 
de fazer a desgraça de faniilias in- 
teiraa. 

E desde que ooníieça o povo a 
causa da preguiça e da roiseria em 
que vive, quererá ainda fazer o pa- 
jjel de carniça f Porque afinal o opi- 
lado não é nrais que uma carniça 
ambulante, comida |>elos ankylosto- 
mos, de dentro para fora. 

300, 500, 1.000 o mais vermes 
(ankylostomos) agaiTados ás pare- 
des intestinacs de uma pessoa, asse- 
melham-se ás larvas das moscas va- 
rejeiras devorando uma loarniça. 

A unica differença é que as vare- 
jeiraa devoram a carne morta, e os 
ankylostomos devoram e envenenam 
o sangue da carne viva, matam-n'a e 
morrem com ella, entregando-a á vo- 
r.aeidaile de outros vermes. 

Duas terças partes ou niai» da 
população do Brasil estão servindo 
de pasto aos vermes intestiuaes ou 
da preguiça, são carniça delles, dei- 
xam-se devorar, se degenerar, ae de- 
gradar e 80 aniquilar, devido exclu- 
sivamente á ignorancia eni quo vi- 
ven» do tremendo perigo e do ue- 
fando crime que 6 obrar sobre #i 
terra. 

Pica assim ex])Iicado com cla- 
reza o que é a opilação e os males 
tremendos que ella causa. 

Peita a educação hygienica do 
povo, habituando-o ao asseio indis- 
pensaivel das mãos. ao uso do calça- 
do e das fossas, ao tratamento con- 
veniente e a tempo dos doentes, não 
só a opilação será extincta ou con- 
sideravelmente reduzida, mas outras 
verminoses communs na nossa jk)- 
pulação, tae.s a ascaridiose, produzi- 
da pelas lombrigas, que causam se- 
rias perturbações e mortos, a trycho- 
ceyhalose, tão prejudicial quanto a 
opilação, e a schistosomoso, quo no 
Nordeste do Brasil, sobretudo, vae 
tomando incremento assustador. -— 
(Do folheto — Opilação oi( amarel- 
lão — do dr. Belisario Penna — 1>"" 
Idicado pela Liga l'ro-Saiioamento do 
Brasil). 

A TRAVESSIA DO ATLANTJCO 
PELO AR 

lassou 110 dia 25 de jiilho o nono 
anniversajio da travessia do Caiial 
da Mancha, ;[>elo aviador francez Blé- 
riot. Espera-se que antes de so re- 
gistrar o décimo anniversario de8s<i 
acontecimento, algum aviador liuglez 
ou americano tenha conseguido atra- 
vessar o Atlântico. iSe acreditarmos 
num collaborador do "Observer" 
nem sequer teremos de esperar mais 
um anno jiara vermos realisado este 
sonho. 

Já se .possuem aeroplanos que jkj- 
dem voar á razão de mais de flO 
milhas .j>or liora levando o ixstroliK) 
necessário, assim «omo os mantimen- 
tos indispensáveis .para um vôo de 
mais de 30 .hora», som paragem, o 
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((Ud reíne&enta 2.700 milhas. Éstá 
«laro qu6 para distancias imiitó nie- 
iiores se ipode exceder esta veloci- 
dade. 

A distancia, atraivéz do Atlânti- 
co, ■da Terra Nova aos Açores ó de 
1.195 milhas, do» Açores a Portugal 
850 milhas, isto é, um total de 2.045 
milhas. Partindo, porém, directamen- 
te da Terra Nova ipara a Irlanda, a 
distancia 6 apenas 'de 1.880 milhas. 
TOxisto ainda outra via que' offcreve 
a vanta.gem do apeadciro todas 600 
milhas, e vom a ser, pela Groelandia, 
a Islandia.o a Escócia, mas as vias 
lio sul hão do sempre ser preferidas 
)>oi' causa das melhores condições 
<'limateTÍ<!as. 

O autor do artigo (jue resume teve 
uma "interview" com o cleebre con- 
structor <1q aeroplanos Kandley Pa-' 
ge, cujo apparelho do gaicrra, a quo 
deu o seu nome, servlo aos allemães 
para modelo dos seus Gothas. Esta 
.autoridade cm inatoria de aiviação 
entende que a trajvessia do Atlân- 
tico térá do ser feita por noroplano 
o não por liydroplano. Os aeroplanos 
terão de voar por cima do mares 
tem!j)e3tuosos. onde neathiim ll^ydro^ 
l>lano poderia navegar ou, tornar a 
leivantar o vôo. Será. porém, indispen- 
sável provei- o apparelho do combua- 
tivel necessário e de um machinismo 
quo «xclua toda a neoe^sidado de 
uma descida sobro o mar. Para este 
íini aerão necessários uns poucos do 
motores. 

Quando so trata do uma viagem 
muito longa, como a ti'avessia do 
Atlântico, a maehina não deve tra- 
balhar com a velocidade maxima, e o 
ueroi)lano deve pode^r continuar o 
seu "VÔO, mesmo quando todos os seus 
motore-s não estiverem em activida- 
de. Além disto, podemos prever (|ue 
o aeroplano do futuro terá um dis- 
positivo para "aterrissage" niiiito 
jioqueno, adequado a eapeciaes apea- 
deiros, fora dos quaes nunca terá de 
descer á terra. 

O Mr. llandley Pago é decidida- 
iiiento um antagonista do hydroavião 
o as razões, que ,para isso apresenta, 
não deixam de^ ser plausíveis. Em 

jirimeiro logar oa aeroplaTios muni- 
dos do fluctuadores ou do botes, isto 
é, os hydroplanos, são menos effica- 
zes ao ponto de vista aerodynamico 
do quo çs apparelhos que possuem 
o dispositivo com rodas para a iit- 
terissage o além disso são mais pe- 
sados e menoa manejaveis; insistir 
na sua adopção como typo Uo aero- 
plano do futuro é simplesmente re^ 
tardar os seus progresso». lOomo j» 
dissemos, Tienhuni hydroplano conse- 
guiria fluctnar num mar tempestuo- 
so, por cima do qual um aeroplamo 
pode voar com toda a fajcilidade: o 
problema a resolver é, pois, o do evi- 
tar a iK>ssibilidade de (paragens do 
motor; isto obtem-s© facilmente com 
apparelhos aperfeiçoados o com ' a 
multiplicidade ilos motores. 

O primeiro vôo transatlantico terá 
logar provavelmento a uma grande 
altitude. Uma das vantagens d'estf 
systema consistirá em que, apezar da 
velocidade ser ligeiramente inferior, 
a distancia peworrida com uma dada 
quantidade da comibustivel será 
maior. Não ha razão alguma para 
que os aeroplanos do longo raio ile 
acção, que a Ame.rica está, construin- 
do para a França, não cheguem, ao 
seu destino^pelos seus proprios meios, 
em vez do occuparem logar a boa'do 
doa navios quo tôm de transportar 
outras cargas. ^ 

Pelo que diz respeito aos passa- 
geiros, disse ainda Mr. Handley Pa- 
ge, não está longo o dia cm que os 
homens de negocio poderão apreciar 
a economia de tempo quo resultará 
da travessia pelo ar. 

Com recito a algumas difficul- 
dades praticas a resolver,, emquanto 
o caminho a percorrer iiãa ficar 
\>cm <?stal)elecido e se 'não crearein 
aii)eadeiro8 regulares, as travessias só 
poderão ser effectuadaa durante as 
horas do dia. Não haverá, poiám, 
difficuldade em voar durante a noite 
desdo o Tnomento qua os pilotos pos- 
sam revezar-se todas as duas ou tres 
horas. 

A primeira viagem emprohendida 
será de oeste para leste e i>or va- 
rias razões será a mais usual do (|ue 
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lí viagem da Europa para a Ame- 
rica, porque o vento da oeste para 
]o»te ó mais freqüento nesta latitu- 
de, t'si>ecialmento a grandes altitu- 
des ondo ha muitas probabilidades 
do encontrar um forte vènto pro- 
pulsor na direcção desejada. 

iSegnndo o rumo dos vapores tran- 
(iatlanticos, um aviador nunca se en- 
contraria a mais de meia hora do 
distancia do um navio munido de ap- 
parelhos de telegrapliia sem fio, o 
que 6 de enorme im,portancia tanto 
para a navegação marítima como 
para a aerea. 

Uma cousa se podo affirmar em 
koucIusTm) : 6 que está para se estrei- 
tar uni laço sentimental, commercial 
6 industrial entre os dois continen- 
tes, que terá a mai? profunda in- 
fluencia na historia da nossa ra<ja. 
(Do Diário dc Pcniamhucf) — He- 
cifo). 

I). LUIZ DE ORLÉANS E 
BRAGANÇA 

A '' Revista do Brasil" ufana-se 
lio iioticiar ac« seus leitores que tem 
promottida a collaboração literaria 
do Principe D. Luiz. JA conhecido 
do publico brasileiro por uma obra 
que vale por multiforme revelarão de 
■luperioridades, pois mostra no ho- 
mem moderno de idéas claras e 
aidiantadas, e no artista fino, cheio 
de íiensibilidade e altas aptidões» es- 
theticas, um acabado temperamento 
de estadista de visão larga a que não 
escapa nenhum asjKBcto dos grandes 
|)robleraas sociaes, « com eathusias- 
nio que o vemos prei)arar-se para 
cooperar na obra ■commum enipre- 
hendida pela grande revista brasi- 
leira. 

Neto de D, Pedro II, D. Luiz, 
além do sangue o .ila intelligencia, 
herdou do excelso imperante aquelle 

entranhado amor á terra natal; isso 
o leva a seguir iio exilio com olhar 
carinhoso a nossa evolução; o o in- 
duz, agora, a prometter o 'seu con- 
tingente, de idéas para a tarefa cons- 
tructiva da nossa cultura. Transcre- 
vemos, o trecho da carta onde noa 
dá a grata no,va: "Até agora não 
consegui livrar-me <loa incoimnodos 
que ha mais de tres aniuos nie ator- 
mentam, e ainda não adquiri a li- 
berdade de espirito necessaria para 
trabalhar seriamente dando fórnui 
acceitavel ás notas tomada« durante 
o anno que passei coan as tropas in- 
glezas. No caso, porém, de eoiitiuun- 
rem as melhoras que tenho ejq>eri- 
mentado nestes últimos pro- 
nietto com o maior prazer a iiiinha 
collaboração para a Itovibta, cujo 
<'onvite muito me lisongea." 

PINHEIRO JUNIÔK 

Depois de tres anno» de exercicio 
ininterrupto deixou o lugar do Sc- 
cretario-Oerente da "Revista do 
Urasil", o . Dr. J. M. Pinheiro .lii- 
nior, indubitavelmente o mais «íifor- 
çado dos «eus fun<Iadores. Crracas á 
sua operosidade e tino pratico poude 
a Revista prosjierar e vencer ostes 
anuos de anormalidade eoinniírcinl 
ile^erminada 'pela iguerra, jx^rioílo ho- 
bremaneira penoso para todas-a» in- 
dustrias que dependem do pai>el. e 
njais ainda para uma a que tão 
avesso se mostrou sempre o nosso 
meio. Venceu^os porém, doininuu-os 
um por um a quantos óbices se lhe 
antepuzeram no caminho o touaeguiu 
fazer da lievista o que ella é, a me- 
lhor, a mais acreditada,' a mais b<íni 
acceita do ]^iz. Seu nome ficará, 
pois, gravado com magnifico desta- 
que na vida desta publicação, « na 
casa, ondo só deixou amigo.'<, .será 
sempre lembrado com profunda;» síiu- 
dades. 





(Stornl — D. Qiiixole, Ilio) 

CANDIDATURAS 

REFORME-SE A CONSTITUIÇÃO 

Nilo — A i>rova de iiiu> niuica fui ttni iiiiinif,'o O que o inaiov iiml 
•ino tf hIcscJo, ou bem o (lulzera jtara iniin. . 

(Homaiio — O. (Jiiicote. Jtio>. 

Onde convier: — "Os candidatos A 1're.sideiiciH UppubHca de- 
verão siT submettidos a rigorosa iiispecgão de fttúdí-, em qih» ftiiiif 
í-oiistataila sna rc.sisteiieia jiliysica ])or inaln 4 auno^". 



— ]'<)r<iue ih')S, pobro gente, cramoss uteis someiito (iimudo era <«- 
caslilo (1(> nos fazer matar!... 

(Voltolino — Jl Pa^qulnu Culoiiiulc, S. l»aulo> 

A PARTIDA DE VAPORES SEM A 3.' CLASSE 

NA MICROBIOLANDIA 

Mme. Spyrillo — K' muito lon- 
}re daíiui o logar oiwle vnw, meu 
t)em V 

Dr. Spyrillo — E', minlia (lue- 
rWa; são 2 inillimetros que tenho 
de percorrer — mas, eorag.em! 
daqui a dois aiuiOH estou <ltí voUa. 

(Yantok — D. Quixote, Klo). 



— Ali! Sii-o!... Masostirtle nifbiuul') Ji-nlut!. . . 
_ .111,l.(, (iu.-r voc^ <tw Maclíaclo - 1>. QnixoU-, Itio). 

PARA MATAR, PELO MENOS, O TEMPO 
II VVA. !!• — (Uiillicniio H. so ilistralii'- 

Piissu MS iiiaiiliils rneliiinclo Iciili.-i . jornacx) 

UMA SOLUÇÃO 

j^„y   O momento firavis meus ntnij;<ís o iimo pcnmtto Uitivs, O 
nH'llu",r vooôs todos cmconlMi-eni vonunif;...^ 









LIMA BARRETO 

Vida e Morte de J. M. Gonzaga de Sá' j 
• 

Acaba de* ser posto a venda o novo romance do j ^ 
festejado autor do "Triste fim de Polycarpo Quaresma", j 
E' um magnifico estudo da vida carioca sob alguns aspe- : 
ctos quasi inéditos ou pelo menos nunca tratados coit) a : 
superioridade com que o faz o emerito romancista. S 

PREÇO: 2$000 : 

Pelo correio mais 300 .reis ; 

Pedidos á "Revista do Brasi!" ■ Caixa 2B - S. Paulo. : 

MARIO SETTE 

ROSAS E ESPINHOS 

Magnífica coliecção de contos nortistas onde 

b scenario e os costumes de Pernambuco são pintados ao 

vivo com a arte característica do apreciado ■ belletrista 

do AO CLARÃO DOS OBUSES. 

PREÇO: 4$000 

Pelo correio mais 400 reis 

Pedidos á 

"REVISTA DO BRASIL" , o 
SAO PAULO 

Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 

lüejnto TwOGty 

RUA. 15 DE NOVEMBRO. 57 (eo face de Ia Galeria) 
Pierres précieuse» — Briilant» — Pcrlcs — Orfévrcrie — Araer.l, liionzes 

el Marbrcs il'Arl — Services en Méial blanc innllérablc 
AlctiMoix t» . íí<">» Ki,x«3 3C> 



IN D I CA DOR 

ADVOGADOS: 
DIIS. SI*EN(",KR VA,MI>RK", 

LIOVJON VA.MPUir e PEDIU) 
.SOAKES DE ARAÚJO — Tra- 
vessa (Ia SP, 6, Telephono 2.150. 

DHS. ROBEUTO MOREIRA, 
.r. AU5BRT0 SALLES FIUIO e 
.rULIO MESQUITA FILHO — 
Escriptorio: Rim Roa \'ista, 
(Sala 3). 

MÉDICOS: x 
DR. RENATO KEIIL — lispc- 

oialista em s.vphilis o. vias urina-' 
rias (moléstias dos rins, bexisa, 
próstata o nretlira)-' Cons. Rua 
DibtTo Itadarú, ll!l. Tcl. Ceiit. 
r)12r;. Rcn.: r. Domingos <l'o Mo- 
raes, 72. 'IVI. (!ent. 25.')!). 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
'J"ANA Medico do Asylo de Ex- 
I)ostos e do Seminário da Gloria, 
('linica medica especialmente das 
crianças — Res.: R. Roila Cintra, 
l.-.O. Consuit.: R. .TosC Honifacio, 
S-A, das 15 fts 16 ^oras. 

DR. ÁLVARO CA^IERA — 
•Medico. S. Oriiz do Rio Pardo — 
H. l'aulo. 

líR. SALVAr>OR PEPE — Es- 
pecialista lias moléstias das vias 
ininarias, com pratica cm Pariz. 
— Címsultas das !> fis ll e ijas 
I I ás 10 iioras. Rua Rarno de 
Itapetininga, 0. Teleplione 2.2í)(i. 

TABELLIAES: 
O SEGUNDO TARELIilAO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 

TULOS DE DIVIDA. NESTOlt 
RANGEL I'ESTANA. tem o sen 
cartório á rua da Hoa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONJO QUIRINO — Corre- 

tor official — Escriptorio: Tra- 
ve.^sa do Commcrcio, 7 — Te- 
lephone .T03. 

GAIiitlEL MALIIANO — Cor- 
retor official — Cambio e Titn- 
ios — Escriptorio: Travessa do 
Commercio, 7. Teieph. 303. 

DR. ELOY CERQUBIRA FI- 
LHO — Corretor Official — E.-;- 
criptorio: Travessa do Commer- 
cio, 5 - Tel. 323 — Res.: R. Al- 
buiinerque Lins, 58. Teieph. 033. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERGIAL E RANCAPaA LEO- 
NIDAS MOREIRA — C?aix'a Pos- 
tal 174. End. Tele};. "Leonidas",' 
S. Paulo. Telephoiie 620 (Cen- 
tral) — Rua Alvares Penteado — 
S. Paulo. 

COLLEOIOS: 
EXTERNATO DR. LUIZ PE- 

REIRA BARROTTO — Admissão 
aos cursos superiores da Repu- 
blica para jimboeí os sexos — 
Rua €arlos Gome.s, 50 — A(*- 
cio,G. de Paula Ferreira. 

ALFAIATES: 
ALFAIAT.VRIA' R( )CC0—Emi- 

lio Rocco — Novidades em casp- 
niira insleza.'— Importaçílo dl- 
recta. — Rua Amaral Gnrgel, 20 
es(iuina da ru.i Santa Izabel. 'I'el. 
33,'t;! — Cidade — S. Paulo. 

LIVRARIA DRUMMOND 
— Mappas. — Material Ksoolar. 

i:d. dkummond & comp. 
nUA DO OUVIDOR, 7« — TKLEPH, NORTE, 5007 — Riid. Tol. 
 "LIVUOMOND" — Caixa Postal, 785 — Rio ile .Tuiieiro  



JOÃO DIERBERGER S. Paulo I 

FLORICULTURA 

Caixa Po.stal, 458 
TELEPHONES: Chacara, Cidade 1006 
Loja, Central 511 ^ 

ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA 

ORDEM. 

Sementes, plantas, boiiqiiets e decorações. 

LOJA: Rua 15 de Novembro, 59-A 
CHACARA: Alameda Casa Branca, (Avenida Paulista) 

FILIAL: Campinas - Guanbara. 
PECAM CATALOGOS. 

0asa de Saúde = 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLESTIAE NERVOSAS E MENTAES 

t)r, J40MEM de MEbbO ç e. ' 

Hedloo eontultor — Dr. FRANCO DA ROCHA, 
DIrector do Hospício ba Juquery 

Modlco intamo — Dr. TH. DE ALVARENQA Medico reiidente e DIrector 
M«dioo do Hoiplclo do Juquery Dr. C. HOHEM DE MELLO 

Este estabelecimento fundado em 1907 c silvado no esplendido bairro 
ALTO DAS PERDIZES em um parque de 2o.000 metros quadrados, cons- 
tando de diversos pavilhões modernos, imlependentes, ajardinados e isolados, 
com separarão completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo 
fornece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto « carinho sob a admi- 
nistra<;ão de Irmãs de Caridade. 

O triitimento í dirigido pelot •specUlIstas mils conceituados de São Paulo 
fnrorn:a{3o* com o Dr. HOMEM DE MELLO que realda à rua Or. Homem de Mello, proxliro t oiit 

de Saudo (Alto das Perdizes} 

Caixa do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 560 



COQUELUCHE 

O XAROPE. DE GOMENOL • 
Formula do dr. Monteiro Vianna o prepa- 
rado da Pharmacia Sta. Cecilia de Lopes & 
Senna, á Rua das Palmeiras, 12, é o especi- 
fico que cura em poucos dias a Coqueluche. 
A' venda em todas as drogarias e pharmacias 

Depositário =• João Lopes • Rua 11 de Agosto, 35 ■ S. Paulo 
laMHtsWbMtvMMaaaa» 

ALMEIDA SILVA & CIA. 

importadores de 
Ferragens, Louças, Tintas o Óleos 
End. Telegr.: "Amsdias" 
Codigo Ribeiro 

RUA GENERAL CARNEIRO, 13 S. PAULO 

CASA EXCELSIOR 

Ferragens, Tintas, Louças e Crystaes. Especialidades em 
Artigos Domésticos e Artigos para Encerar. 

P. R. Amaral 

LÁRQO DO AROUCHE, 83 S. PAULO 

Teleplione N. 1978 • Central 

Phosphoros 

Segurança 

MARCA 

Os únicos que se 

Casa Nathan 

S. Paulo 

TREVO 

exportam.  
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A' LAVOURA 

ARROZ 

ALGODÃO - 

ARADOS - 

CAFE' - 

Temos .nuichiiias beneticiacloras de arroz para os 
peqtieiios e grandes productores. Pre- 
ços desde 1:OOOÇOOO para cima. 

Temos descarocadores solidoa, modernos e de 
preço modico. Acoionados a torça ma- 
nual e motora. 

Pemos fiuaesquer instrumentos aratorios. I're(;os 
reduzidos. 

As melhores machinas, mais módicas em preços e de 
fiualquer capacidade, são encontradas 
em nossa casa. i 

Eiigeiilios para Caniia - 
Accionados a força manual, animal, 
motora e hydraulica. Temos um gran- 
de stock. 

MOIIMHOÇ "Pura qualquer fim e do qualquer systema. I*e- *1 IwO " çam Kratis informações e preços. 

IVIII HO Temos debulhadores desde 20f000 para cima. Qual- iVilLi Iv/ " quer capacidade de producção diaria. 
Tçmos também um grande Btock de 
deslntegradores. 

DDF\1CAÇ! I'ain enfardar algodflo, accionadas a força ina- 1 rvLl\»J/Ai3 " nual, motora c hydraulica. Preços 
reduzidos. 

no Brasil o mais completo sortimento de machinas 
para lavoura e industria. Os que com- 
pram em nossa caHa adquirem :i,s 
melhores machinas, a preços reduzidos. 

TEMOS - 

Peçam grátis catalogos illustrados e descriptivos 
mencinoado esta revista 

F. UPTON & CO. 

Largo de S. Bento N. 124' | Avenida Rio Branco N. 18 
S. PAULO Rio DE JANRIRO é 
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RUY BARBOSA• 

liuy Barbosa, no dia 8 de Março, pronunciou na 
Associação üommercial do Rio ãe Janeiro a oração 
fúnebre da llepublica. A <iltevista do Hrasih orgu- 
lha-se de consignar em suas paginas um remigio ora- 
torio sem par nos periodos supremos da eloquencia 
classica, Ruy ascende com elle d culminancia onde o 
homem de gênio se vf, só. 
Em baixo, a victoHa dos gnzanos é complela,~mas 
trisie victoria de guzano, vícto^úo da neerose... 

Senhores; 

Ha vinte e seis aunos quo, das columnas do «Jornal do Brasil», cu- 
ja redacçáo a esse tempo exercia, levantava eu, ein nome da saivaçfio 
da Republica e do paiz, o meu APPELLO AOS CONSERVADORES, 

Appello aos conservadores. • 

Era uma iuvocaçáo dolorosa e profunda ás classes que a. política 
ainda nilo contaminara aos espíritos que ella enjoava e retraia, contra 
a torrente de violência o corrupção, que, instaurado pouco antes o no- 
vo regimen, já nos alagava, rugíndo e borbotando, a maneira de caudal 
ilespenhada, que nada respeita, e ameaça afogar tudo. 

Depois de exhaurir todos os recursos da reacçüo pela palavra, do a 
levar com a maior intensidade ató onde chegavam as energias do meu 
dever, de a vibrar com ardor recrescente uo parlamento, na imprensa 
nos tribunaes, de bater a todas as portas da opinião, que o egoísmo e 
a indifíerença me cerravam, numa luta de infinita desigualdade contra 
todos os poderes, que me havia de acabar, pela mais cruel das vingan- 
ças, em dous annos de a:nargo exilio e solidão moral no extrangeiro, — 
depois de ter dado á minha patria tudo o que achei no meu coração, 
na minha iimocencia e no meu civismo, cresci para as classes conser- 



ÍÍKVTSTA iiO BHjSSIÍ, 

vailoras o meu filanior, rasgando aos seus olhos o véo cio nosso futuro, 
por ellas abandonado á gana das facções desalmadas. 

«A's classes conservadoras», dizia-llies eu nesse documento de mi--\y 
nlia previsão : 

«as classes conservadoras, as que representam a propriedade e o tra- 
balho, a producçao e a riqueza, a intelligencia o a fecundidade, a pa- 
ciência e a força, cruzaram os braços, f^m parte, atordoamento pe- 
la instantaneidade da revolução, em parto horror ás desgraças, com 
([ue a degeneração do seu regimen nos fiagella, renunciam, deses- 
peradas, á acçüo victorios'-. que poderiam exercer, confundindo o 
sy.stema politico a que esses males so associam, com a corrupção 
que os abastardou e os determina. Consideram perdida a situação, 
e confiam a cura ao excesso do mal. Abrigam-se no indifferentismo 
absoluto, como si, na catastrophe, o maior sacrifício não houvesse 
de ser necessariamente o dellas, o assistem como a um espectacu- 
lo extranho ao consummar da sua própria ruina. Imaginam que 
será sempre tempo de Iniciar a reivindicação ; que, quanto mais 
tremendos forem os estragos, mais certa ha de ser a crise salva- 
dora. 

«Não pode conceber-se maior erro que o dessa tactica, maior 
tresvario que o dessa esperança. Ha, na historia, desmentidos inol- 
vidaveis, eternos, a essa theoria do appello de uma opinião parn as 
loucuras a os crimes de seus antagoniatas. Si os que temiam, na 
primeira pliase da revolução IVanceza, as tempestades da quadra re- 
volucionaria, não se imbuíssem nessas aspirações insensatas, o mo- 
vimento de 188l>, feito antes contra o antigo regimen do que con- 
tra a monarchia, não teria precipitado a nação nos horrores de 
1893, entregando-a a essas convulsões successivas, cujo remedio, 
prociirado no cpsarismo militar, arrastou o paiz As misérias do 
captiveiro, da guerra e da invasão. 

«íjnganam-se infantilmente os que so voltam para trás, pondo as 
suas esperanças no regresso ao passado. Si todos aquelles que o 
serviram com hoiiia, puzesseni acima de suas prevenções o ainor 
impessoal da patria, dedicajido-se a e.'ctrair da nova constituição o 
bem de que é susceptivel, desde que esteja em mãos sinceras, edu- 
cadas na cultura da lei, disciplinadas na experiencia do governo, a 
Republica estaria organisada no sentido da liberdade,' em vez de 
ter-so perdido numa .servidão torva o corruptissima. A demasia do 
mal não nos reconduz ao antigo regimen. E' para um regimen n<lf-^ 
vo, ignoto, povoado de surpresas sinistras, que nos leva a corrente. 

«E, quando elle se ostentar em todo o desenvolvimento de suas 
conseqüências, os que mais têm do perder não serão os aventureiros 
((ue a espuma da enxurrada for deixando nas posições dominantes 
I esses nada arriscam; não têm sinão que lucrar), mas aquelles que, 
recusando por sj-stema, timidez ou egoisnío, os seus serviços á or- 
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(lera republicana, acreditam poder observar de palanque o desmoro- 
namento, e ser chamados ontao para reconstruir sobre esses destro- 
ços o porvir. Essa tarefa será impossirol ás gerações actuaes, si o 
seu pessimismo imperturbável deixar-nos continuar a rolar assim 
pelo précipicio.» 
Eis, senhores, como eu, vao por mais de cinco lustros, já vos falava. 

Os primeiros eclipses constitucionaes. 
O regimen republicano encetava a sua existencia com todas as 

aberrações das taras hereditárias e todas as degenerescencias dos vícios 
inveterados. O movimento reivindicatorio da legalidade, que varrera, 
com o primeiro dictador, o seu golpe de Estado, pronunciou-se, dese- 
nhando logo após, uma nova dictadura. Ao da primeira, que dissolvera 
o Congresso Nacional, succedeu o da segunda, que usurpou a presi- 
dência da liepublica, entregando-a ao marechal victorioso e procedeu, 
com system», pela insurreição e pelas armas, á dorribada geral dos go- 
vernadores. A revolução, que se justificara, a.ssoalhando o caracter jurí- 
dico de reintegradora da Constituição dilacerada pela espada do funda- 
dor da Republica, estreava dilacerando a (./onstituiçfio de alto abaixo 
com a espada do salvador do regimen. A rostauraç.áo das leis assentava 
o seu reinado, golpeando até aos fundamentos as leis restauradas. 

Mas os republicanos, a gente da orthodoxia, os historicos da pro- 
paganda, os patriarchas do regimen não viam de qne se escandalisarem 
as suas crenças, O vice-presidente, abrindo-se a vacancia do cargo de 
presidente no segundo anno do quadriennio presidencial, assumira a 
presidencia, em vez de mandar proceder á eleição, como a lei organica 
da nação lhe pre.screvia. Volvia á legitimidade o poder legislativo; mas 
o poder executivo entrava em franca bastardia. Ao sopro dessa illegiti- 
raidado triunipliante, eahiram, em todo» os Estados, os governos por 
elle.í constituídos, c surgiram os que a |)otestade central lhes impunha. 
.■\ federação estava, assim, reduzida a um jogo de bonecos, tangido.-i 
pelas gaitas que se mexiam nas mãos de uma autocracia omnipotente. 
.-Vs espei-anças constitucionaes haviam desappaiecido num eclijise ile to- 
das as liberdades. 

A deserção republicana. 

Era a hora, para todos os responsáveis pelo regimen, de cerrar filei- 
ras em torno da constituição. Todos, porém, se arregimentaram, pelo 
contrario, derredor do poder que a violavji. A creatura, avariada no 
berço com o contagio precoce, que a polluia ao nascer, encetava a triste 
vida, abandonada ])elos seus protectores uaturaes ao fadario de contami- 
nações, que a devia degradar, lie queda em queda, ató ao hospital, on- 
de acabam as perdidas. 

Com as ulceras que a chagavam, nem a díagnose, nem o prognos- 
tico po<liam errar. O mal apresentava, logo após a invasão, indícios fatíies. 
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Ha vinte e seis annos. 

Só a negligencia ou a cejjueira voluntaria, o não veria. 
Não havia de ser eu, pois, o que o não visse. Vi-o em toda a sua 

extensão, em todB a sua lethalidade, em todo o seu futuro, e dei reba- 
te do perigo. Mostrei-o em toda a sua imminencia e em toda a sua 
grandeza. Faz já não menos de vinte e seis annos que o mostro. E' 
mais de um quarto de século. E' o espaço de un\a geraçSo. 

Vinte e seis annos lia que aldrabo, a todas as portas, vinte e sein 
annos que brado a todos os ventos, vinte e seis unnos que busco sacu- 
dir com uma scentelha do céo os nervos da nação, nervos sornnolentos 
e atrophiados, vinte e seis annos que trabalho pela mover desta pro- 
nação vergonhosa, onde o ventre se nivela com a froíite, vinte e seis 
annos que lhe tento endireitar para cima a cerviz, os olhos, o rosto, 
o «os sublime», de onda irradia a intelligencia e a vontade, a indigna- 
ção e o pudor,' a coragem o a energia, onde o Creailor nos ^mpviiniu o 
sello da origem divina e da humana dignidade. 

Esperança nas classes conservadoras. 

lias, nesse longo labutar e cansar, nesse perenne crer e descrer, 
nesse continuo esperar e desesperar, que enchem estes «últimos trinta 
annos da minha vida, para as classes conservadoras me voltei .sempre, 
vendo sempre alongar-se de nós a perspectiva, debuxada pelas nossas 
aspirações, da entrada irresistível desse factor despresado e retraido na 
politica brasileira. Urgia regeneral-a, e a regeneração lhe nao podia vir 
sinão pelo concurso das classes conservadoras. 

Por que classes ? 
Não me agrada, senhores, aqui, este nome de «classes». Quizera 

vel-o banir da linguagem politica, numa democracia onde me não pa- 
rece terem logar essas expressões de graduação e antagonismo. Como 
«classes», numa sociedade nivelada, onde os proprios vestígios da escra- 
vidão se vão diluindo na fusão de todas as raças ? Como «classes», jmm 
regimen de costumes, que reduz todas as distancias, apaga todas as 
diferenças e eguala todas as condições 'i Como «classes», num estado 
legal, onde os direitos, jerarchias e dignidades se offerecem a todos os 
indivíduos, sem axcepção de nascimento, cór ou herançaV. Como «clas- 
ses», num genero de collectividade, cujos membros .se não extremam 
uns dos outros sinão pelas circumstancias do valor ou da sorte, cir- 
cumstancias cegas, providenciaes ou caprichosas, que abatem os mais 
nobres, ou elevam os mai.s humildes ? 

O vocábulo sôa mal; porque favorece oquivocos, invejas, rivalida- 
des, e melhor seria, destarte, removel-o de uma applicação inconvenien- 
te. Mas não se faça tanto-caso dos nomes jâ dados ás cousas, que sup- 
ponhamos reformar a politica do Universo, desbaptisando a Liga das 
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Nações. Vamos, pois, com a costumeira, e náo privemos da sua designa- 
ção habitual as classes conservadoras. 

Classes conservadoras. 
O epitheto lhes indica um papel tamanho, que dirieis abranger e 

supprir todos (jp «outros. No qualificativo de conservadoras se juntam, 
com a idéa de ordem organica, a de estabilidade e a regeneração. Por- 
tanto, senhores, também a de evolução e progresso. Toda a organisa- 
ção vivente que se conserva e regenera, necessariamente ovolve, melho- 
ra, e se aperteiçõn. Todos os principio» <1a liarmonia, actividade e de- 
senvolvimento, mediante08 quaes duram e se renovam as sociedades, ema- 
nam dessas a que, por excellencia, de classes conservadoras damos o nome. 

Não é só o proprietário, o industrial, o commerciante. 
Não é somente o banqueiro, o armador, o fabricante, o senhor de 

latifúndios, o dono de minas e estradas. Náo. Todos os quo eutram 
para o corpo social, como um globulo de sangue, uma celUila nervosa, 
ou um elemento chimico no corpo humano, todos esses participam dos 
elementos conservadores da communidade. Grave erro seria o de pormos 
a uma parte o operário, a outra as classes conservadoras. Nas classes 
conservadoras, ao lado do patrão, está, com o mesmo direito, o obreiro. 
Os elementos ccn^ervador.ís da sociedade são o trabalho, este primbiro 
(|ue todos, o trabalho, digo, o capital, a sciencia e a lei, mantida pela 
justiça e pela força. Isto ó : a lavoura, a industria, o commercio, a 
instrucção, a magistratura e as forças armadas. Eis, senhores, verdadei- 
ramente, as classes conservadoras. 

A seu posto as classes conservadoras. 
Tirae dahi as forças armadas, a que a sua condição de consagradas 

ívs armas veda, por incompatibilidade substancial, a ingerencia collecti- 
va na politica militante ; e ás demais são as que, sobre todas, havi^ de 
de tocar especialmente a politica da nação. No Brasil, porém, sempra 
se entendeu o contrario ; o dahi a desgraça do Brasil. 

Bom cedo atinei eu com essa relação entre o nosso mal e a sua 
causa. Bem cedo apontei a lesão e a sua origem. Bem cedo chamei os 
que em si tinham o segredo especifico da cura a nos valerem com me- 
dicação. Bem cedo indiquei ás classes conservadoras o posto abandonado 
onde a nação esperava com anciedade a <ua presença. 

Kil-a qne se realisa hoje, eil-a que hoje se declara com estrondo, 
com unanimidade, com radios(j esplendor, á volta do meu nome, engrande- 
cido, assim, da sua pequenez e desvalia ásublimidado excepcional de mar- 
co numa nova estrada, conie^'o de uma ^ra nova na historia brasileira. 

Agradecimentos. 

Como dav-vos a ver, senhores, quanto me sinto comnxovido com 
esta distincçao grandiosa, e a que ponto me acho mesquinho, para me- 
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recer, entre a« humilhai,!õe3 do meu destino, levadas, neste momento, 
ao seu auge, a honra de ver cruzar, desfarte, com a minha carreira 
declinante, si nâo terminada, a linha do nosso porvir, começada agora 
a desenhar-se luminosamente na linha da vossa attitnde? 

Eia ! 

Queira Deus não seja tarde, para quo venha a produzii' resuIUulos 
immediatos, i)ara que actue promptauiente sobre as condições do mo- 
mento, que a suscitou. -Mas tende-vos firmes, jiersisti, sede tenazes nes- 
te proposito, não deserteis nunca mais o logar, que ora occupaste. ü))- 
ponde á política o trabalho íis facções, o civismo, aos conluiós as idéas, 
ás oligarchias o povo, ao medo a confiança, ao sceptioismo a fé illnmi- 
nada na caridade eterna do Croador para com as suas creaturas. Eia ! 
Não vacilleis, não tremaes, não recueis, não cedaes. Mai-chae seguros, 
direitos, erectos, constantes, irreductiveis, no caminho que vos traça a 
a estréa de hoje ; e lograreis consummal-u com o despertar das classes 
conservadoras, com o seu advento ao governo do Estado, com o seu pre- 
dotninio fiobre os destinos do paiz. 

O bem e o mal. 
'O mal nunca venceu o bem, sinão usurpando a este o necessário 

para o illudir, o arredar, o adormecer, o fraudar o substituir, o vencer. 
Si a injustiça, a mentira, o egoismo, a cobiça, a rapacidade, a grosseria 
d'alma, a baixeza moral, a inveja, o rancor, a vingança, a traição, ap- 
parecessern nus e desnudos aos olhos do indivíduo, aos olhos do po- 
vo, aos olhos da sociedade, aos olhos do mundo, ninguém preferiria o 
mal ao bem, e o bem não se veria jámaís desterrado pelo mal. 

A avaria política. 
^las o mal, e sobretudo o mal político, a terrível avariose brasileira, 

é essencialmente falso, falsidico, falsificador e refalsado. Subtil, sonso e 
sotnncráo, alonga a cara triste e severa, baixa o olhar incerto e diver- 
gente, engrossa o falsete, azeita a rispidez, varia o furta-c6r da palavra 
insídiosa, fala todos os idiomas da mentira, pratica a seducção com os 
j>equeiios, com os grandes a baixeza, a arrogancia com os humildes, com 
os poderosos a servilidade, envolve nas attitiides da nobreza os senti- 
mentos da prostituição, e, professando não denotar nunca .o que sente, 
não mostrar jámais o que faz, o chocalho nas mãos para a impostura, 
nos hombroa, até a barba, a capa da traição, na cabeça, desabado para 
o rosto, o feltro das aventuras, com botas de seto léguas, fogo do me- 
recimento, da justiça, da honra, da lealdade ; e, si pudera vender-sn a 
si mesmo, atraiçoando a própria natureza, a si mesmo .se vendera, como 
vendeu o Christo, para nSo desmentir a fatalidade do sua sina. 

Mas não iria pendurar-se adeante na figueira vingadora: porque 
Judas perdeu, nas reincarnações, o desapego da vida e, si lho déssem a 
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eleger a plaata onde o houvessem de garrotar, desarmaria ainda o tri- 
bunal com um sorriso diplomático, escolhendo jior forca o talo de couve 
de Bertholdo. 

Os Mephistopheles dos nossos dias não são, em ultima analyse, mais 
formidáveis do que isso : e, si os homens do nosso tempo o» tomassem 
pelo que valem, não seria mais difficil entrar a coutas com elles, desa- 
prumdr-lhes a figura, obrigal-os a despojarem o campo de rota batida, 
que metter sustos, a um general cuja espada uiío exista para efteitos 
militares, sinão na lingua do dono, onde se lhe gaba o aço da folha. 

Mas por nosso mal, a galeria nunca está bastantemente ])roveuida 
com esses turunas de embustearia nacional, com esses Talleyrandes da 
grossa diplomacia, com esses volantins da feira dos Tartufos, com esses 
reptis dos brejos da nossa politicalha. Toda a gente lhes conhece as 
ImrlaK. Toda a gente lhes conhece o forro e a entretela de aleivosia, 
fjuo os reveste por dsntro e por fóra. Mas quando os ))antominieiro8 en- 
tram em scena, toda a gente so lhes esquece dos truques, para se lhes 
deixar levar dos tregeitos e feitiços, dos embelecos e lorotas. 

t^uando o figxiro, numa occasião do responsabilidades, emmudece o 
einbnda, como os peixes que se deixam estar com a bocca ferrada ás pe- 
dras, já no silencio da incapacidade ou cobardia so começam a entrever 
maravilhas de habilidade o surpresas de gênio. Quando arreda un» ilo 
outro os beiços costumados a estillar a nmlignidade e a perfídia, o sil- 
vo de serpente que à surdina os atravessa, entxa a modular-se, para os 
enleiados, em cantos de sereia, ou oráculos de pythonisa. Quando simula 
estender, em gestos de tribuna, os longos membros apprehensores, que 
a natureza estirou, para agarrarem, e abarcarem, a acção oi-atoria trans- 
porta ouvintes e espectadores. Si, entretanto, não se descuidassem da» 
trapaças do cigano empennachado, bem redo averiguariam que os braços 
e mSos agitados no ar não são sinão instrumentos postiços da grande 
arte, emquanto os verdadeiros se mexem ás caladas por baixo do casco, 
no grangeio da vida. 

Eis, o que as classes conservadoras, pouco avezadas ao coutacto com 
esses heróes da. tuna dourada, necessitam de ter em mente, para defender 
contra os anthropoides solemne» da macacalhaJa politica o bem publico, 
o interesse nacional, o credito da nos.^i^ terra, a subsistência da nossa vidn. 

NSo vos illuda a ausência do appendice posterior. O diabo, sem ce.<- 
snr de o' ser, poilerá variar de macruro, micruro, ou auuro ; e sabido ó 
como elle encolhe, ulaparda nos calçíies de elegante, ou some na estu- 
inenha de religioso a cauda indiscreta, quando su quer metter a namo- 
rado, tunante ou estadista, cortejar Martha, argumentar com Fausto ou 
deslumbrar em Cagliostro. ^^ns, caudato ou derrabado não muda o ma- 
ráo do Índole e costumes. 

Desinfecção geral. 
Desde que as classes conservadores deliberam expungir do si a in- 

ditíeronça jwliticíi, não para se apoliticílhareni, mas para de^ipoliticM- 
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lliarein o governo brasileiro de piolheriapoliticalheira, de qwe está iuça- 
do, o que primeiro lhe releva é escoimar-se de illusões quanto á fan- 
lasrnagoria alli reinante Entrem no bairro, mas acauteladas, estudau- 
clo-llie, antes de mais nada, a gente, que o liabita, não simplesmente, 
como os turistas estrangeiros, ou os policiaes londrinos, quando se aven- 
turam a certos recantos da metropole ingleza, por motivos de curiosi- 
dade, ou em visitas passageiras, mas com o animo resoluto do estar, 
despejar, enxotar, vasculhar, desinfectar e sanear a fundo, com vassoura, 
petroleo, formól, com o exercito de Oswaldo Cruz, com a milicia dos 
mata-mosquitos, dobrada, triplicada, centuplicada. 

O Brasil caxingó. 
Ali é que reina a grande inalaria. Ali ó que se eternisa a essencia 

da febre amarella. Alli é que esfervilham as lendeas da doença do bar- 
beiro. Todo esse Brasil anêmico, opilado, barrigudo, pernibambo, creti- 
no, desnervado, caxingó, sem memória, iniciativa, actividade, perseve- 
rança, ou coragem ; toda essa desnaturação da nossa nacionalidade não 
vem nem do negro, nem do caboclo, nem do mestiço, nem do portuguez, 
cuja energia, revolta e desordenada, mas viril, agora mesmo nos está 
relembrando a tempera heróica da velha raça. Vem, sim, do mal poli- 
tico, da politicorrhéa chlorotica, enervante, desfibrativa, que entrega a 
nação a todas ao endemias physicas e moraes de um povo sem hygienc 
do corpo ou da alma. 

Sim. EJ' desse morbus, que, tão diliundido e pertiiiaz quanto o mal 
de Chagas, se casa com o mal de Chagas na devastação dos nossos ser- 
tões. Desse mal, que, desagradecido e indifferente à obra heróica do sa- 
neador da nossa metropole, deixa estragar-se a inestimável conquista 
de Oswaldo Cruz, consentindo que o risco da febi-e amarella paire ou- 
tra vez sobre o nosso littoral. Desse mal, que ainda não encontrou meio 
de acabar de dar agua ao Rio de Janeiro, e que deíine o hebetismo da 
sua influencia na cerebração dos nossos homens de Estado, quando imi- 
ta a Vespasiano em extrahir dinheiro das cloacas, tributando, nesta 
capital, os apparelhos sanitarios de cada casa na razão do seu numero, em vez 
do animar a população a multiplical-os ; — acto de estimulo á porcaria, 
com a equiparação, era que importp, do necessário ao supérfluo, do as- 
seio elementar ao goso do luxo. Desse mal, a que as duas maiores neces- 
sidades nossas na ordem physica e moral, o ensino e a hygiene, ainda 
não mereceram a creação do ministério da instx-ucção e 'saúde publica, 
advogado por mim ha quasi quarenta annos. Desse mal que nos vae 
crotinisando com a proscripção do merecimento e a sagração da incom- 
petência, friamente praticadas e ostentadas cynicainente. Desse mal que 
nos está bestialisando com o espetáculo habitual da immoralidade nos 
iiltos conselhos da Republica e nas summas posições do Estado. Desse 
mal, que, provocando todos os dias a opinião nacional no manejo dos 
nossos negocios internos, quer desafiar, ainda, a opinião do mundo na 
gerencia das nossas relações internacionaes, 
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A cumplicidade conservadora. 

Mas esse mal, senhores, do que vívoV Da tiiiiiJeíi e acaiihamento 
dos bons. Esse mal, como se mantém? Pela cumplicicade involuntária 
das classes conservadoras, pela sua abstenção, pela sua frouxidão, pela 
sua desorganisação. Organisae-vos, intervinde, exigi, e lograreis a re- 
generação, que todos almejamos. 

Entre microbios e phagocytas 

Mas não ha reacção vital sem calorilícação ou lebre. Si um germen 
perigoso invade o organismo, e a torrente circulatória se retarda, o a 
combustão i)ulinonar decáe, e os membros se dosaquecem, mão signal, 
prognostico muito máo. Si, porém, o coração não desmaia e o pulso 
cresce, e a circulação se accelera, e a temperatura alteia, excellentes in- 
dícios, prognostico animador. E' a vitalidade que acorda, o luta; é a 
])hagocytose que esperta, e domina ; são as cellulas vivas que reagem 
contra as bactérias o as absorvera. 

O Brasil atravessa, neste momento uma crise característica de l'e- 
bricitação. Está posta a questão entre as duas alternativas, entre os 
microbios e os phagocytas. De que lado se acabará por declarar a vi- 
ctoria ? Pelos germens homicidas ? Ou pelos elementos renovadore.s da 
saúde ? 

. Esses princípios reintegrantos da vida ameaçada são as classes con- 
servadoras. Pelo systema vascular da naçfto corre agora com virulência 
redobrada a impureza antiga das contaminações, que a têm invadido, e 
ella ainda não eliminou. Não eliminou mas eliminará, si as cellulas 
sãs, si os elementos nobres do seu organismo, que são essas classes não 
contagiadas, exercerem a reacção aviventadora, Não, não é nas veias do 
povo brasileiro que corre pus e não sangue. Por onde não corre sangue, 
mas pus, é pelas veias dos seus enveuenadores, os politicastros e os po- 
liticalhões avariados, ulcerosos, incuráveis, que se embeberam nos teci- 
dos orgânicos da nação, e a intoxicam mortalmente. 

Si vos não esquivardes, porém, ao vosso dever, classes Jconservado- 
ras da minha terra, si não tornardes atnls do passo que estáes dando, 
si não esmorecerdes nessa responsabilidade, que acabaes de assumir, é 
entre essa purulencia e a vossa integridade que se vae abrir o conflicto, 
que se irá travar a batalha no terreno vivo da consciência nacional. 

Porque esmorecer 
E )K)rque haveis de esmorecer nesse encontro do elementos sauda- 

veiâ lia natureza com os seus parasitas V Estes não vivem sinão de vós, 
de nós, de tudo o que vive no proximo, da vida alheia, sugada, assi- 
milada e malbaratada. Para elles semeia e colho o agricola, que ara a 
(erra e arrecada a safra. Para elles, o obreiro, que do seu suor rega o 
solo, orvalha o trabalho, e fecunda o capital. Para elles o industrial, 
que produz, o commerciante, que negocia, o capitalista, que enthesoura. 
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Para elles, o mareante, que navega, o agriiiieusor, que demarca, o enge- 
nheiro, que constroe, o sábio, qne illustra, o inventor, que cria, o pen- 
aador, quG runiina, o escriptor, que discute o vulgarisa. Para olles a lei, 
(jue orgaiiisu, o governo, que administra, a policia, que vela, a magis- 
tratura, que julga. Tudo labuta sem elles, mas por elles, em beueíicio 
delles, ao passo (]uo elles para ninguém trabalham, nem precisam de 
trabalhar, sinão de manobrar o enredar, de enliçar c velhaquear, de 
pairar e captar, de importunar e embolsar, de chibar o gozar. 

Num paiz assim organisado, n\im paiz onde só entram em coniputo 
como algarismos significativos essos inúteis de alto bordo, esses magna- 
tas do sinecurismo, e a na(,'ão não passa de UTna série de zeros á sua 
esquerda, toda a economia social, todos quantos meditam o escrevem, 
todos quanto» lidam e produzem, todos qiiantos ganham e aocumulam, 
todos compõem a plebe tributaria desses formidáveis desoeaupados. E' 
a servidão graduada, que tressua e se esgota ao serviço da ociosidade 
])olitica, a peor das ociosidades, porque nenhuma outra se encontrará tão 
^'steri^, nenhuma tão atrevida, nenhuma tão voraz, 

Que motivo tereis, para vos temer dessa mendieidade prepotente, si 
a quizesseis arrostar de veras? Toda ella se nutre, de mil maneiras, 
directa ou indirectamente, do thesouro publico. Ora,- o thesouro publi- 
co se alimenta do imposto, e o imposto deriva das classes úteis, das 
classes activas, productoras e creadoras. O legimen economioo dos pai- 
zes onde as instituições representativas mentem ao seu nome, e a nação 
outra cousa não é que a pastagem, o cevadouro, o chavascal da politi- 
l alha, não passa de um systema de transfusão'do sangue dos que tra- 
balham para as veias dos que governam. 

Cortae, pois, íestã nas vossas mãos) coitao a canalisaçáo desta san- 
gria permanente entre a vossa pelle e o bucho desses hematophagos. 
mais sedentos que pulgas, chismes ou bichas ; retirai; os mantimentos 
aos glutões da seiva alheia ; arrebatae das mãos desse parasitismo inso- 
lente o logar por elles roubado aos verdadeiros valores sociaes, e tereis 
restituido o paiz aos seus direitos, ter-vos-eis immittido nos vossos, te- 
reis reiu(.egrado nos seus a todos os que os têm. 

A grande reinvindicação 

()nde a <lift'iculdade ? Todos os meios são vossos. Elles uáo dispõem 
sinão dos que lhes deixa uma pusilamidado inconcebiveJ, nas classes es- 
poliadas. Alçae o labaro da grande reinvindicação. Cercae-vo.s das cama- 
das populares, cuja existencia o mandoriisuio ])olitico desconhece. Tocae 
a reunir as torras do trabalho, da ]iri)ducrão, da riqueza e da lionra, 
esparsas ato agora, mas tlestinadas a se associarem no regaço da cari- 
dade christã, no vasto amplexo da solidariedade humana. Correi & cou- 
quista legal das urnas, com to<los os recursos da vossa incontrastavel 
superioridade, e varrei com braço de Hercules as cstribarias do Augias 
da mentira oioitoral. f-ii'calae o voto do mais rigoro.so cordão sauitarin 
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contra a trampolinice dos conluios e inanipulavões olHciaes. Nfco trau- 
sijaes com as situações vencedoras pelo contubernio do poder com o 
crime, da fraude com a autoridade. Negae-llies tudo, levando a resis- 
tência e a offensiva até ás ext remas da legitima defesa, até ás ultimai? 
raias do recobro da legitima propriedade. Não descanseis, emquanto nâo 
impuzerdea aos piratas da Republica deslionrada a restituição das pre- 
sas do corso, emquanto nSo íincardes nas alturas legislativas essa ban- 
deira da liberdade, que a Europa democratica hasteou sobre os escom- 
bros do quatro impérios derruidos, e o aleijio da nossa democracia se- 
pulta no porfio da casa do conde dos Arcos, debaixo dos pós da parodia 
republicana alli domiciliada. 

Parlamento e imprensa 
O regimen constitucional, na monarcliia, tinha tintre nós dois lar- 

gos pulmões, o parlamento e a imprensa, por onde a vida nacional se 
oxygenava livremente. O nome de senado não desdizia, ali, das tradi- 
ções da majestade antiga, náo rupugnava ás grandezas consulares du 
casa de Cicero o Catão. \ tribuna legislativa era a gloriosa arena, onde 
as idóas e as virtudes se batiam pelas aspirações da honra e do civismo. 
No jornalismo ainda não havia mercados abertos para as secretarias, os 
esconderijos policiaes e as verbas escusas do orçamento. 

Outros tempos desbancaram o ranço dessas futilidades. As bellezas, 
do presidencialismo brasileiro escorraçaram dos augustos laboratorios 
da legislação republicana, o talento, a eloquoncia e a vei-dade, baixa- 
ram, de legislatura em legislatura, naquelles recintos consagrados á ca- 
ricatura da soberania nacional, o nivel da cajjacidade e do decoro, da 
independencia o da lespeitabilidade, polluiram a vida parlameiitar de 
chagas inconfe.ssaveis, de segredos tenebrosos, de pustulaa vergonhosas 
e maculas sem nome. Na publicidade, lado a lado com os grandes or- 
gãos onde se guarda a herança do pudor, o sagrado fogo de Vesta, abri- 
ram-se as casas de mancebia politica, teuda e manteúda com o dinheiro 
publico, de onde sáem á praça, taes quaes massalinas transfiguradas, no 
carnaval, em gênios, anjos odeidades, as mais feias culpas do governo 
engalanadas, com as nfais finas jóias da palavra, em actos meritorios e 
rasgos exemplares. 

E' a corrupção das consciências, exercida, não á penumbra das al- 
covas, como os vicios pudendos, nos alcouces, pelos libertinos, mas á 
luz da publicidade, justamente com alliciação da publicidade e em pi-os- 
tiüiição da publicidade. Todo o mundo conhece, nomea, censura os que 
compram e os que vendem Mas o abuso passa a uso, a ignominia se 
torna em gala, a coudescendencia acaba, afinal, por envolver com os ho- 
nestos e limpos 08 prostituidores e jirostituidos. 

A mais vil das comborçarias se converte, de quadrieunio a quadri- 
ennio, em moral do regimen. "Mulheres de partido" chamavam os an- 
tigos ás desventiiradas, qne viviam do vender o corpo. Estes "homens 
de partido" vivem a negociar, não com o corpo, mas com a alma. Oada 
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sexo tem a sua gente de partido. Dizia-se outr'ora que nas ''casas de 
ruim convei-sação" o que se praticava era a "amisade deshonesta". Hoje 
em dia, entre nós, é noutras "casas de máo viver" que se dita a lei 
dos costumes públicos, o se distribuo entre os homens de Estado a hon- 
ra ou a deshonra. 

Venus Macho 
liste caso autorisa com exemplos modernos o que Macrobio deixou 

escripto nas "Saturnaes" (L, III, c. 8), quando alli desmente a supposta 
feminidade exclusiva de Venus. Si ella nos apparece mulher nos versos 
de Virgilio, é por se lhe terem alterado a elle as passagens originaes, 
onde o poeta dissera "deus" e não "dea". Aristophanes lhe chama 
Aphroditon, no neutro. Ha mesmo a historia da ilha de Chypre. onde a 
effigie de Venus a representa pelluda, "barbato corpore", em vestes de 
mulher, mas com sceptro e estatura viril, "cum sceptro ac statura vi- 
rili"; porque os daquella ilha a reputavam juntamente macho e femea: 
"Et putant eandeni marem ac feminam esse". 

Será talvez que a velha antiguidaile, entrevendo futuros, enxe»*gara 
que, pelos nossos dias, a "Venus vaga" leminina então no seu coni- 
mercio de avariar corpos, viria a transmudar-se ao masculino no seu ne- 
gocio de avariar almas. 

A Republica, entre nós, nos seus primeiros annos, não conheceu essa 
Venus dessexuada, masculinisada, "barbati corporis"; Nós, porém, hoje, 
estamos já saciados ató o nojo de lhe sentir o oontacto velludo. Em- 
quanto a Venus vaga nos destróe a moralidade particular, o "Venus va- 
go" nos arruina a honestidade publica. 

Têmpora mutantur 

Não era assim no antigo regimen. Assim não era nos princípios 
deste. Quando ao estabelecel-o, nos vimos atacados e inalsinados, no 
outro continente, pelos amigos da dynastia decaida, cogitámos, os mem- 
bros do governo provisorio, em enviar á Europa um jornalista, que de- 
fendesse as novas instituições e o novo [governo - dos seus detractores. 
Chegámos a íixar-lhe o nome. Era Dermeval da Fonseca. Iria com os 
sobrios vencimentos de modesto empregado, mais os meios de pôr em 
circulai,'ào os seus escriptos. Cada um dos seis ministérios entraria com 
o seu parco escote para o monte. Pois, ainda assim, üos não atrevemos, 
e deixamos fazer os denigradores, entregando ao tempo o sua justiça 
a sorte de nossa reputação, por não ousarmos crear, dado mesmo quo 
fosse nesses limites justificáveis, uma publicidade estipendiada. 

Depois... depois a moral republicana fez-se de todo em outro bordo. 
A publicidade começou a metter-se em relações suspeitas com o governo. 
Manso e manso foi-se perdendo a cerimonia, passou-se do constrangi- 
mento á intimidade, alargou-se a bolsa ás grandes sommas. Presidente 
houve, que á boca aberta confessou ter deixado sair, por esse rasgão nos 
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cofres do Estado, não menos de cinco mil contos. Foi-se alargando o 
rombo á náo. Outras presidências elevaram ao quadrado esses cinco mil, 
si dahi não passaram. 

Hoje, Thesouro Federal, thesouros estaduaes, thesouros municipaes, 
tudo deita para esse vasadouro. Salvam-se, desfarte, jornaes encravi- 
Ihados, erguem-se novos, outros se cream somente para o enxoval do 
baptisado. No tliermometro do zelo sóbe ou desce a temperatura, segun- 
do a altura do metal ua cuba do ouro. Com a caixa aberta, os mais des- 
acreditados governos gosam, todas as manhás, de fanfarra à porta. Com 
os postigos da pagadoria cerrados, não liaveria governo que servisse. 

Tudo é pouco. Nada l)asta ; e por isso de quantas veias ha se der- 
rama a sangria. E' o Ministério das Relações Exteriores, o corruptor- 
mór. E' o Banco do Brasil, o esconderelo dos grandes emprestimos, nun- 
ca resgatados, E' o Lloyd Brasileiro, antigo valhacouto de mil libera- 
lidades escusas. K' a ^Junicipalidade, agora felizmente, em boas mãos. 
E' a verba secreta da j)olicia. São as verbas de guerra, de uma só das 
quaes denunciava, ainda lia pouco, um general da maior autoridade que, 
em liM) mil contos para dos])esns militares, só 150 mil chegaram ao seu 
destino. Tudo isto illude a fiscalisa(,;ão parlamentar. Tudo isto escajja 
ao Tribunal do Contas. Tudo isso zomba dos orçamentos. Mas disso tudo 
grangeia o governo amigos, por tudo isso allicia o governo enthusias- 
mos, e com tudo isso é que se obtém o descanso, a segurança, o bom 
nome do governo. 

Subornar e furtar 
A gravidade presidencial mio se abato com estas quedas. Os mait 

honrados presidentes nSo se desdouram com estas immoralidades. Todos 
elles sabem o que ó subornar e o que é furtar. Todos têm noticia de 
que o Codigo Penal pune, em artigos distinctos, o furto e o suborno. 
Todos conhecem que o suborno e o furto são crimes de cadeia. Todos 
veem que, tirando o alheio, ])ara subornar, se junta com o suborno o 
lurto. Nenhum ignorará, pois, que subtrahindo valores da Nação, para 
corromper, se cae, a um tempo, em corrupção e latrocínio. Si o corrom- 
pido não é funccionario, não chega a ser suborno a corrupção. Mas, si 
funcoionario o o corruptor, e, corrompe, roubando o Estado, náo escapa 
do peculato, que vem a ser, ao mesmo tempo, corrupção e latrocínio. 

Destas ninharias moraes, porém, se deliu, de todo em todo, o sen- 
timento na politica brasileira, e, com elle, o de toda a probidade; por- 
que a probidade, inteiriça e indecomponivel, não é susceptível do se 
fraccionar, nem admitte mescla. 

Governo conventicular 
Deste modo se. inutilisaram os orgãos vitaes do governo represen- 

tativo, as valvulas do seu apparelho respiratório e o centro do seu sys- 
teiTia vascnlflr. Acabaram, a um tempo, com a tribuna e a imprensa. 
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Encerraram as camara.s legislativas em uma atmosphera de servilidade e 
mercantilismo. Os negocios invadiram o sagrado recinto dos procura- 
dores da soberania nacional e os postos do vigia das sentinelas do povo 
á obra dos seus servidores. Os a quem incumbia guardar a verdade, a 
liberdade o a moralidade, entraram no pacto de viciar a moralidade, 
trahir a liberdade, occultar a verdade. Commercialisou-se a penna dos 
jornalistas e o voto dos legisladores. O poder achou-se de todo em todo 
sem fiscalisaçáo, nem freios, manejando a publicidade como encobrideira 
dos seus abusos, centralisando num mecanismo geral de clandestinidade 
a legislatura, o jornalismo, a telegraphia, e convertendo, assim, o go- 
verno constitiicional em governo conventicular. 

Como apodrece uma nação 
Ora, onde não entra o sol, não entra a saúde, onde não entra a luz, 

não entra o asseio, onde não entra a claridade, não entra a ordem, a 
pureza, o contentamento. A vida que se desenvolve nas trevas, ó a vida 
baixa, descorada, maligna dos miasnías, das sevandijas e dos ratos, a vi- 
da triste, infecta e odiosa das masuiorras, dos subterrâneos e dos es- 
gotos. Quando o» governos alugam os joi^nalistas, para enganarem a Na- 
('ão e o estrangeiro; quamlo os governos assalariam os telegiaphos, para 
intrujarem no jmiz e no exterior ; quando os governos venalisam os le- 
gisladores, para servirem as suas ordens, e cobrirem os seus crimes, a 
vida nacional fugiu do ar livro e, subterrada na obscuridade, não gera 
sinão bafios, minhocas, escorpiões e Icsmas. E' uma política feita no po- 
rão, hoje, a política brasileira: no porão, logar do escuro, logar da gar- 
rafeira e da paparoca, logar do milho e do lixo, logar das fortunas envergo- 
nhadas o dos baixos contrabandos, logar das traições fumulatícias o das 
conspix-ações de cozinha. 

Eis ahi, senhores, como a])odrece uma nação. E, quando uma nação 
apodrece, quçm são as victimas da grangrena ? As classes ociosas V As 
cla.^ses parasitarias ? As classes estereisAs classes' gangrenadas? Não. 
Estas constituem o proprio tecido gangronoso, e da gangrena subsis- 
tem. Não. Essas nada têm sinão que lucrar; porquanto medram no po- 
dredouro, nos miasmas se criam, e oom a de composição recrescem. Com 
a dissolução publica os que se arruinam, são as classes, que, aqui, nes- 
te momento, me rodeiam, essas classes, de que se forma o tecido cel- 
lular da communídade. 

As outras, essencialmente pilhantes e rapaces, depois de se cevarem 
nas delapidações, alímentam-se do imposto, a que não mingua jamais 
onde recaia. Si a matéria tributável escassêa, vae o máo fisco, o fisco 
das administrações allucínadas pela indigencia, engrossando a propor- 
ção dos tributo: ; e, emquanto a massa contribuinte não acaba de ser 
devorada, o que se não consumma tão depressa, emqxianto a rataria não 
fareja a hora do abandonar a nào já inundada, não Ihe-s fallece onde 
mordam, onde roam. onde engordem. 



Rtjv Bauisosa 

As victimas 

Vós, povo, vós, operariado, vós, lavoura, vós, coinmercio, vós, in- 
dustria, vós, os condemnados ao imposto de sangue, exercito e armada, 
marinheiros e soldaios, vós sois os que vos haveis de sentir reduzidos ou 
atrazados no soldo e etapa, embai*açados ou diminuidos nu producçfío o 
na renda, cortados no salario, aggravados uo traballio, mortificados no 
custo da vida. 

A sorte de cada ura de vós é a do "liollandez : pagar o nuil quo 
não tez". Quem paga os desequilíbrios financeiros, os deficits do orça- 
mento, as verbas arrebentadas, os créditos extraordinários, os emprésti- 
mos honerosos, os máos negocies do Thesouro, as biscas da advocacia 
administrativa ? Quem paga o atrazo, a precipitação, o tumulto, as eii- 
xertias dos orçamentos, atropelados, k ultima hora « á ultima hora cou- 
chavados, ora nos corredores, com os corretores parlfimentares, ora no 
desordenado trabalho das commissões exhaustas, desattentas, mal infor- 
madas V Quem paga as estradas, não de ferro mas de ouro, ])ara os 
concessionários bem apadrinhados ? Quem os portos, onde se exigem 
taxas por serviços, que se não prestam, o onde a passagem das merca- 
dorias pelas docas e seus estabelecimentos sAe ás vezes tão cara ao la- 
vrador ou ao negociante, em contribuições para as empresas favorecidas, 
quanto o seu transporte, ati-avés do oceano, a mercados i-emotos y Quem, 
as delapidações, peculatos e roubos, de que está convinhada a adminis- 
tração publica, do norte ao sul, e que a irresponsabilidade habitual <los 
nossos costumes absolve, estimula, multiplica? Quem, a esterilidade, 
madraçaria e ganancia dos burocratas, os vexames do regimen das pro- 
pinas ontro os funccionarios, o esbanjamento das ninhadas políticas mis 
secretarias de luxo, a turba ilo secretários, addidos, encostados e vadios 
de todo o genero, que esfervilham na corte dos ministros como enxa- 
mes de moscas? Quom, essas acções de perdas e damnos contra a Fa- 
zenda, originarias dos articulados constantes de governos arbitrários 
contra os direitos individuaes e a fé dos contractos V Quem, a pap(!- 
lorrhéa, em que nos mergulharam os santarrões do odio ás emissões 
bancarias lastreadas, inundando agora o iirasil com essas trombas de 
omissões desgarantidas, como recursos ordinários para as despesas do 
Thesouro V Quem, todos esses esperdicios, todas essas rapinagens, todas 
essas loucuras, em que se desmandam as facções governantes, os prosi- 
ilentes, os sobre-presidentes, os sota-presidentes da Republica, os altos 
e baixos poderes do Estado ? 

Não seriam, de certo, elles os que o pagassem, os que por qualquer 
dessas cousas respondessem. Qual responder ! Qual ])agar ! Neste regi- 
men são os bons os que pagam pelos máos, são os innocentes os que res- 
pondem pelos culpados, sito as victimas as que expiam os crimes dos 
verdugos. O ladrão rouba : o roubado indemnisa. O poder extorsionaiio 
esbulha : extermina-se o esbitlhado. As malversaçOez, os attentados, os 
opprobrios nâo inhabilitam ninguém. Os grandes homens ilo regimeai 
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são, iiB vezes, os a que todo o miuido está vondo iia cara os gilvazes de 
mil vergonhas. Quanto mais cadimo na inimoralidade, mais f^raduado 
«Hs posições. 

Provas 
Sinâo, senhores, vede um exemplo, soberbo. Quem respondeu á nação 

pelos horrores do governo da tragédia do "Satellite", do governo do 
bombardeio da Baliia, do governo do caso da ilhada.s Cobras? Os corres- 
ponsaveis, os collaboradores, os corréos dessas íiorrendas enormidades 
nada padeceram, náo desmereceram em cousa nenhuma, não baixaram 
um gráo na escala da consideração, da influencia e do poder. Ti- 
nham sido commensaes daquellas bacchanaes ensangüentadas, ou mem- 
bros da tresvairada administração que as consummou. 

Pois bem : foram elles mesmos os que organisaram a administração 
seguinte. Nella entraram, nella permaneceram, e, depois de a terem 
atravessado toda, foram os que llje designaram successor, participaram 
no ministério que este deixou, nodoam, agora mesmo, ali, com a sua 
presença, o governo actual, e, árbitros na convenção de hontem, que 
nomeou o futuro presidente, necessariamente manterão com elle a pri- 
vança, a estima, a autoridade, que lhes coube com os tres chefes da 
nação anteriores. De sorte, que, até hoje, at<5 amanhã, através de quatro 
administrações successivas, a historia virá encontrar, persistente, vivaz, 
inextirpavel desta terra não só a descendeucia moral daquella phase 
de crimes, sinão ainda o mesmo grupo de "barões assignalados", cujo 
dominio, então no seu periodo inicial, o Brasil col)riu de maldições in- 
doleveis. 

Essas imprecações do hoi-ror publico, essas pragas de uma nação 
inteira, assombrada e revoltada, converteram-se, para as cabeças mal- 
ditas sobre que chover.am, em sementes de bênçãos. Essa gente envol- 
vida nas responsabilidades oapitaes do *quadriennio funesto encrus- 
tou-se nacarcassa da üepublica exangue e devorada. Os males que pra- 
ticaram, acabaram por se converter nos titulos do seu merecimento, 
nos foros do seu direito, nas cartas de privilegio da sua eternidade, nas 
garantias do seu dominio absoluto sobre a nação. 

A Cloaca Maxima 
Tudo isso, toda essa gente, esse mundo todo vive atascado num lar- 

go vasadouro, num fundo lodoso como o dessa enseada ridentisaima de 
Botafogo, espelho de jardins o céos azulados, no leito da qual, ha tal- 
vez, mais de meio século, se vêm acamando, estratos sobre estratos, as 
fezes da cidade, cujas exhalações perfumam, de quando em quando, o 
Eden circumvisinho, Esse lodaçal, vedado aos olhos por uma deliciosa 
bacia de aguas claras e reflexos luminosos, á borda sinuosa da qual .se 
nos embevece a fantasia, e o estrangeiro vao admirar os milagres da 
nossa natureza, não suspeitando as malignidadas que o homem aqui es- 
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coiule e accu mula debaixo do manto estrellado e cambiaute da feiticeira, 
— esse iuvisivel laboratorio do podridão, creado pelas nossas adminis- 
trações nas funduras do mar. á beira do povoado, e encoberto por uma 
superfície argentina, reúne pinturescamente os traços da Cloaca Ma- 
xima, do atascadeiro moral, onde se gera, ceva e ferve a nossa ]ioli- 
tica : o atascadeiro da mentira. 

O reino da Mentira 
Mentira toda ella. Mentira de tudo, em tudo e por tudo. Mentira 

na terra, no ar, até no céo, onde, segundo o padre Vieira (que mio 
chegou a conhecer o sr. Sr. Urbano Santos), o proprio sol mentia ao 
Maranhão, e direis que hoje mente ao Brasil inteiro. Mentira nos pro- 
testos. Ifentira nas promessas. Mentira nos programmas. Mentira nos 
projectos. Mentira nos progressos. Mentira nas reformas. Mentira nas 
convicções. Mentira nas transmutações. Mentira nas .soluções. Mentira 
nos liomens, nos actos e nas cousas. Mentii-a no rosto, na voz, na pos- 
tura, no gesto, na ])alavra, na escripta. Mentira nos partidos, nas col- 
ligações o nos blocos. Mentira dos caudilhos aos seus apanigiiados, men- 
tira dos seus apaniguados aos caudilhos, mentira de caudilhos e apani- 
guados á NaçiSo. Mentira nas instituições. Mentira nas eleições. Mentiau. 
nas apurações. Mentira nas mensagens. Mentira nos relatorios. Mentira 
nos inquéritos. Mentira nos concursos. Mentira nas embaixadas. Mentii'a 
nas candidaturas. Mentira nus garantias. Mentira nas responsabilidades. 
Mentira nos desmentidos. A mentira geral. O monopolio da mentira. 
Uma impregnação tal das consciências pela mentira, que se acaba por 
so nSo discernir a mentira da verdade, que os contaminados acabam 
por mentir a si mesmos, e os indemne.s, ao cabo, muitas vezes náo sa- 
bem si estão, ou não estão mentindo. Um ambiente, em surama, de 
mentiraria, que depois de ter illudido ou desesjjerado os contemporâneos 
corre o risco de lograr ou desesperar os vindouros, a posteridade, a his- 
toria, no exame de uma época, em que á força de se intrujaretn uns 
aos outros, os políticos, afinal, se encontram burlados pelas sua.s pró- 
prias burlas, e colhidos nas malhas da sua i)ropria intrujice, como é 
jjrecisamente agora o caso. 

Já se entoou no parlamento republicano o panegyrico do jogo. Jk 
se lavroti na imprensa da actualidade a apologia da perfídia. Ainda não 
se ensaiou, numa tribuna ou na outra, a glorifícação da mentira. Mas 
ha de vir. Ha de estar próxima. .Já tarda. Não se concebo que se haja 
demorado tanto. E' ii justiça da nossa época a si mesma. Pelo habito 
lie preterir a tudo, não acabe ella, emfím, ile9t'arte, j)reterindq-so a si 
própria. 

O mentiroso e o ladrão 

Os antigos enxergavam no mentiroso o mais vil ;los tarados mo- 
raes. Depois de enumerar todas as misérias de um perdido, concluiam. 
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q>iamlo cabia ; "E até mente". Entre iIoíh ladrões crucificaram os ju- 
deus a Jesus; porque não ousaram excrucial-o entre dous burlõea. O 
ladrão prostitue, com o roubo, as suas mãos. O mentiroso com a men- 
tira a própria boca, a sua palavra e a sua consciência. O ladrão offende 
o i)roximo nos bens da fortuna. O mentiroso, não é no patrimonio, é na 
honra, na liberdade, na própria vida. Tanto vae do latrocinio à calum- 
iiia. Do ladrão nos livra a tranca, o apito, o guarda. Do mentiroso na- 
da nos livra; porque o enredo, a invencionice, a detracção, volatilisados 
no ar, depois de tramados, sussurrados, cochichailos, ou temperados com 
os condimentos do jornalismo, são impalpaveis como os germens das 
grandes epidemias. Nem o ladrão despoja senão os que possuam. Com 
os desvalidos da fortuna, que nada têm de que os roubarem, não pôde 
nada. Mas, ao passo que os ricos e abastados se consolam, do que se 
lhes tira na reputação com o que lhes sobra nos haveres, a mentira 
acossa os pobres na sua indigencia, carregando-llies sobro o peso das 
necessidades as amarguras da vida calumniada. Flagollo universal, nin- 
guém se lhe evade; e os enjeitados do dinheiro são os sobre que olla 
mais a .seu salvo .se .sacia, aggravando-lhes o innl da.=i privações com a 
Crueldade dos aleives. 

A mentira política 

Dirieis que, na politica, o caracter da sua torpeza o a relevancia 
dos seus estragos são menores ? 

Não, senhores. Ahi, pelo contrario, 6 que as suas devastações não 
têm limites, o que a sua indignidade excedo todas as craveiras da nau- 
sea. A mentira politica, alugada, no Brasil, ao thesouro publico, não 
se reduz, como na arena dos interesses meramente privados, a negar 
merecimentos, e exalçar incapacidades, a perseguir virtudes, o divini- 
zar crimes, a inquietar pessoas, e destruir nomes, a solapar lares o ar- 
ruinar familias, a laatar esperanças, e desencadear cobiças. 

No terreno das cousas publicas, entro nos, a mentira constituo o 
inôtrumento, por excellencia, da usurpação da soberania nacional pela 
oligarchia da União, pelas oligarchias dos Estados, pelas oligarchias 
das municipalidades. Cada tuna dellas mente, assumindo o nome do ro- 
gimen constitucional, que absorveu, o matou. 

Cada uma dellas mente, sonegando ao publico as dissipações, as mal- 
versações, as corrupçõe.s, á custa das quaes se mantêm. Cada uma dellas 
mente, organisando, com o uome de serviços públicos, a miseranda afi- 
Ihadagem, cuja interrsseira dependencia as assessora, sustenta e dos- 
fructa. Cada uma dellas mente, organisando a incompetência, galar- 
doando a sabujice, promovendo a venaliilade. Cada uma dellits mento, 
simulando o civismo, e não praticando sinão um personalismo desla- 
vado. Cada uma dellas mente, assoalhando a legalidade, não perden- 
do ensejo de sophi.smar, (ívadir, ou inverter abertamente as leis. Cada 
uma dellas menta, professando o zolo, a paixão, o fanatismo do systema 



Rvy Baroosa 27a 

republicano, do regimem federativo, da fôrma presidencial que decla- 
ram eternos, e n5o fazendo, na realidade, sinão explorar um caciquismo 
grosseiro, cujas audacias já teriam dado em terra, ha muito, com esta 
insolente falsidade constitucional, si o Brasil de 1919 ainda fosse o 
líratúl de 1889. 

A convenção de fevereiro 

Mas, si o Brasil deste anno já não ó o de trinta annos atraz, para, 
ao menos, sustentar hoje as instituições, que, ha tão pouco tempo, ain- 
da lhe sobrava a coragem de erigir, não llie fallecerá em compensação, 
agom, ao Brasil, a honra, q,ue eu não sei qual outra jiaçSo americana 
acceitaria, de ver trocadas essas instituições nestas outras, que traduz 
e symbolisa, caracteristicamente, a convenção eleitoral de fevereiro. 

Com essa convenção culminou entre nós o reinado ignóbil da men- 
tira. Não cuideis que eu vá trazer para aqui a ôlha, onde tautos chefes 
de alta cozinha mexeram e cuspiram. Eu não quero transpor, aqui, nen» 
mentalmente, os humbraes desse coiigresso, onde se levantou o grito de 
Caim, para me repudiar em nome da Bahia, mão idolatrada, cujas en- 
tranhas, agora mesmo, estremecem de amor ao filho, de qaiem ella tom 
constantemente seguido os passos com as suas bênçãos, o de aver.Hão á 
prole bastarda, que se maucliou no sangue materno, capturando-a como 
prèsa inimiga, assaltada e bombardeada. 

Neste momento apenas imjwrta esboçar-vos, em alguns traços, a ur- 
didura evidente, pela qual a origem desse i\juntamento o a sua obra se 
entrelaçam coiu a mentirologia eterna da politica dos nossos repu- 
bliqueiros. 

O meu discurso ntio dá para mais. 

A embaixada 
A mentira de alta prosapia, que cercou o leito n)ortuario do conse- 

lheiro Rodrigues Alves, estendendo profanas mãos sobre os dias do seu 
transito para a eternidade, Já nas dermdeira» semanas da sua vida en- 
trara a lançar a trama dos enliços, que, em torno do meu nome e á 
custa do meu descanso, v6m tecendo a triste meada ha quatro mezes. 

üo leito da sua enfermidade o egregio brasileiro resolvera commet- 
ter-niü a embaixada ao Congresso da Paz. Mas uma conspiração do 
chancellaria, com raizes internacionaes, que o nosso grande conterrâneo 
expirou ignorando, veia a transformar, á revelia delle, o seu acto num 
simulacro de convite, que eu não rejeitei no tom du minha indignação, 
attendendo á innocencia do presidente nos tramas ((ue o atraiçoavam u 
ao estado melindroso da sua saúde. 

O manejo, a que ora tão estmnha, devo dizel-o, a tamilia Rodrigues 
Alves quanto o seu illustre chefe, tinha por calculo, de um lado, obri- 
gar-me a deixar a embaixada ao autor do abuso interesseiro, que as 
circumstancias, neste ponto, burlaram, e, de outro lado, malquistar-me 
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com a oj)iiiião publica, ageitando, aos seus olhos, como acto impatrio- 
tico a recusa imposta á minlia dignidade pela intemperança de uma 
ambição, que se utiiisava da moléstia do chefe do Estado, para lhe frus- 
trar uma resolução tomada por elle com extraordinaria solemnidade. 

Si o meu paiz se embaisse com a tramóia, e me nao levasse a bem 
o único procedimento, que, em taas condições, podia ter qualquer ho- 
'mem de responsabilidade e brio, envolvido numa grosseira intrigalhada 
e desacatado ])or trapalhices de baixa diplomacia, eu, senhores, me dana 
por quite coui o meu paiz, e me desligaria de qualquer i-epresentação 
ou mandato seu, pela razão de haver recebido em ttXo desmarcada injus- 
tiça a prova de qtie o seu serviço ora inconciliável com a honra dos setis 
servidores. 

Mas, senhores, a enchente de acclamaçôes que a minha candidatura 
levantou por todo o nosso territorio, a corrente de applausos a ella que 
o corta em todos os sentidos, evidenciam que a conjura de secretaria 
não surtiu os seus eíFeitos. A minha destruição, descontada com tanto 
gavidio, saiu-lhes ás avessas. 

A primeira mentira 
Si a naçfio brasileira, porém, não se illudiu, não foi tão mallograda 

no estrangeiro a pohtiquice intrujona. Numa época de internacionali- 
sação como a de agora, força era que também a nossa intrujice politi- 
queira se internacionalisasso. O vôo de aves de gallinheiro não lhe 
dava, para transpor o Atlântico. Mas para essas gallinaceas as malas 
diplomáticas substituem as capoeiras. E foi mediante um desses vehicu- 
los estrabado no Itamaraty, que o «cannard» do palacio da rua Floriano 
Peixoto venceu o oceano, para ir grasnar, com todas as bioquices do 
protocollo, no Quai d'0r8ay. 

Declinando da embaixada, juntei í- minha escusa alguns dos seus 
motivos principaes, declarei que a ella era forçado pelo modo como se 
houvera commigo o governo, e a este carreguei, sem circumloqtiios, 
toda a culpa da minha resposta negativa, arguindo-o de ter apparentado 
um convite, de que eu apenas recebera a menção, envolvida em cir- 
cumstancias ludibriosas. Todo o Brasil o soube; pois as iiiinha.s duas 
cartas ao presidente e ao vice-presidente da Republica tiveram, em to- 
dos os periodicos, a maior publicidade. 

A maganice, que arranjara, com altas eucommendas e" altas tenções 
essa velhacada bem presentia a má impressão, que além-mar causaria, 
contra o governo brasileiro, a recusa da embaixada pelo homem, a quem 
coubera a influencia determinante no ingresso do Brasil na guerra, o 
a sua substituição por quem, até o momento da nossa entrada na 
communhão dos belligerantes, não occultara opiniões e sympathias op- 
postas. Essa impressão excedeu a que os nossos talleyranzitos receavam, 
ao que nos attesta um longo telegramma da "United Press", dado a 
estampa, ha cerca de tres semanas, debaixo de grossos titulos, na pri- 
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lueira coluiuua do "Paiz". Ma.s o mais ill.ustre" dos coiTespondentes lia- 
bituaos lio "Jornal do Commercio", o sr. Jayme Séguier, em dias ainda 
mais recentes, num dos rodapés do grande orgão, nos noticia ter a im- 
))ressão desagradaveí cedido á communicação, recebida ali, de que eu 
mio acceitara a embaixada, «por estar doente». 

Ahi está, senliores, como opera o trabalho incansavel da mentira. 
O governo l)rasileiro de inim mesmo recebera a declaração de que eii 
nSo acceitava a embaixada pelos motivos de consciência e dignidade 
indicados nas minhas cartas. O governo brasileiro mo respondera, accu- 
sando sciencia ilesses motivos, buscando em parte rebatel-os, e deplo- 
rando nao lhe sev licito, á vista da natureza delles, insistir no convite. 
.Ma.s, prevendo que á galeria européa ufio era tâo fácil de se ingurgitar 
com esta acena de vfio palavreado, apparelliou de antemão o contracho- 
que, mandando annunciar no congresso de Paris que eu, jjara nâo accei- 
tar o cargo de embaixador, allegara enfermidade. 

Que dirieis, senhores, de um particular, que mentisse, ai-rostando a 
verdade com este bronzeo despudor ? Dirieis, como os antigos, que ello 
mentia pela gorja, ou, como dizemos hoje. dirieis, que mentiu como um 
sem vergonha, como um desbriado. 

Rispida ó a palavra, mais insubstituível, a nâo ser por termos ain- 
da mais cortantes. E será que a expressão já não tenha a mesma pro- 
priedade, quando o villanaz, colliido em flagrante da mentira descarada, 
em vez de um individuo qualquer, ó o governo <le uma nação, seus 
ministros, seus agentes V 

A honra nos homens públicos 

Não, senhores, a honra é ainda mais obrigatoria nos que represen- 
tam nações do que nos que só se representam a si mesmos. A turpi- 
tude, que, nos particulares, inspira desprezo e enjôo, no orgão de uma 
spberania nacional provoca escandalo e revolta. Num caso é um .«ujeito, 
qiie se desmoralisa. No outro é uma nacionalidade, que se desacredita ; 
e, quando, como neste, o descredito não corre entre nacionaes, mas no 
meio de estrangeiros, mais dóe ainda nas faces do povo, que se lhe sente 
exposta, a injuria dos falsos representantes aos seus cabisbaixos rejire- 
sentados. 

Cada povo tem sua maneira de ser grande, tírande, a França com 
o seu Clemenceau. Grande, a Inglaterra, com o seu Lloyd George. 
Grandes, os Estados Unidos com o seu Wilson. O Brasil, grande, entre 
todos, com a grandíssima gi-andeza do seu mentir. No congresso dos alija- 
dos estamos : mas os nossos pares se acham no outro campo. Não ó com 
!i honestidade britannica, não ó com a dignidade franceza, não ú com ii 
lealdade americana que nós fazemos liga. E' com a falsidade teutonica. 
Cré com cré. Lé com ló. Mentira com mentira. Mentira brasileira; 
mentira allemã. TJma reinando sobre a barbaria. Outra, sobre o ridi- 
culo. Uma, com a corôa do pavor. Outra, com a do despreso. As duas 
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se conliecein, e não se querem mal uma á outra. Fazem de separadas ; 
mas estão juntas ; e, quando a luz dos factos penetrar nesse arcaz de 
Hegredos germano-brasileiros, que se entreabriu ao publico nas columnas 
do "Times" paulista, si náo se apurar que a politica ))rasileira devia 
acabar na cabeça da lista negra, pelo menos se averiguará claro o rasto 
dos interesses allemães no esbullio nacional cnnsumniado j)ela conveiK;.iu 
de Momo. 

Convenções e arcas de segredo 

Evidentemente, senhores, o periodo munkauseniano. que se abriu, 
guizando essas diabruras quasi á boca da tumba do presidente, sobro 
cuja cabeça já se projectava, sensível a todos, a sombra da foice eterna, 
e que, depois de me empurrar fóra da embaixada, rematou as trotas dessa 
maroteira, forjando-me um attestado medico, a mim perfeitamente são 
e ancioso por aquelle serviço, para legitimar com o meu estado valetu- 
dinario a minha exclusão <la Conferencia da J'az, náo. se podia encerrar, 
adoptando a minha candidatura á chefia da uaçSo. De mim o quo elles 
poderiam querer era, unicamente, o em que elles me pudessem enovelar 
a mim, ou aos meus amigos, para liquidarem, com o nosso involuntário 
concurso, a causa nacional, a que nos temos consagrado. 

Mentira n. 2 — Exercito 
Como, porém, ahi não era assim com duas razões que se poderiam 

lograr bem da trapalhice, emquanto a velha croia que os criou quasi 
todos ao collo, mexia os bilros na almofada, cofti ares de matrona, para 
embelecar os pataus, Madre Mentira, escanzelada e sizuda como um 
galgo russo, assumiu o seu posto, sacudindo as camandulas, como o Sr. 
Lauro Muller as ferrugens da sua durindana, R, como a rameira em- 
biocada em seriedade, para cheirar ao clieiro do tempo, devia cheirar a 
guerra, a primeira paridura, que Mãe Mentes sacou de baixo do habito, 
foi a rasa descompostura, com que eu xingara o soldado brasileiro na 
minlia plataforma de 1910. 

Mãe Mentirada, a santanarla escanifrada e curifranzida, mentia da 
moleira aos pesunhos, na sua creatura morta de na.scença. O publico 
ha de lhe assistir, querendo Deus, á autópsia, um dia destes, em ([ue 
mo occuparei das minhas relações com o Exercito Nacional, que a ex- 
tensão deste discui-so já não comporta. Mas a razão é que' a perrita da 
lillia o ji pen*a da mãe recebam, daqui, os cariulios (iremonitorios. 

Desta vez não foi nem com a guella, nem com o tinteiro que a 
megera babujou a sordicia da invenção. Foi com a raspadeira e o eu- 
reka, apagando e raspando. Assim rouba o falsario ; rapa ati-ás, rapa 
adeante, na escriptura. O restante"é o quo lhe convém. Mas é, também, 
precisamente, o contrario do que resava o instramento alter. do. A esse 
processo do estellionatario, do «escroc», teve o meu discurso a sorte de 
ser submettido, Todo elle, na secção escolhida para a falsia, na spcção 
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rledicada ao Exercito e á Marinha, constitue um quadro continuo da 
minha devoção a essas duas classes, devoção comprovada, ua minlia 
vida inteira, por uma série constante de serviços, esses, de que, ainda 
ha poucos dias, o general Trompowski, com a maestria do seu talento 
e a sua autoridade extraordinaria, commemorou os mais notorios, numa 
recapitulaçâo, aliás, ainda assim incompleta. 

Ali, senhores, ali mesmo, no discurso, esquadrinhado para a ij^no- 
bil adulteração, ali mesmo, antes e depois do topico eleito para a 
«escroquerie». para o -estellionato. ali, repito, ali ó que eu advogava, 
para o soldado e o marinheiro, o augmento do soldo ; ali is que ou, 
com o pão do corpo, implorava llies déssem o do espirito, a instrucção ; 
ali ó que eu reinvidicava, para um e outro, o direito do não ser rebai- 
xados á condição de fâmulos dos seus superiores, cozinheiros, copeiros, 
mensageiros de leva e trás ; ali é que me indignava eu contra a incon- 
gruência, que, numa democracia, levanta hoje muralhas á carreira do 
soldado, quando Osorio se elevou do praça rasa ao niarcchalato, o Al- 
meida Barreto subiu de recruta a marechal ; ali, ejiifim, é que eu recla- 
mava, pelos lilhos dos sargentos contra a sua exclusão (his escolas mili- 
tares. Toda essa oração minha, pois, era um hj-muo aos direitos do 
marinheiro o do soldado, um grito vibrante pelo respeito ás leis cU-mo- 
craticas na essencia da vida militar, uma afrtrmação calorosa da urgên- 
cia cie elevar as aspiraçOes do soldado brasileiro, as suas condições de hu- 
manidade, as por.spoctiva.s do seu futuro, as garantias do sou merecimento. 

Flis aqui está o que eu ali bradava, clamava, trovejava aos gover- 
nos de nosso paiz, tão surdos quasi sempre a esses interesses dos hu- 
mildes. E vae o machacaz do falsario, raspando tudo isso, cortando 
tudo isso, occultando tudo isso, deixa apenas as dez ou doze linhas, 
onde eu pincelava, a tinta carregada, em traços grossos, mas verda- 
deiros, a condição ingrata da tropa de linhii, rebaixada, maltratada, 
indisciplinada, malquistada com o seu olKcio pela grosseria, crueldade e 
bruteza do regimen, que delia tudo exigia, sem lhe dar nada. 

tiúe é o que liaverá, nessas linhas, senão a defesa do soldado, 
com ella, o mais severo libello contra os governos civis ou não civis, 
conti'a as autoridades militares, contra as leis militares, contra os cos- 
tumes militares, que se esqueciam do cidadão, que se esqueciam do pae 
de familias, que, até, da creatura humana se esqueciam — no soldado V 
Kntão, de que outra maneira é que nos houvemos nós outios os abolicio- 
nistas, para arrancar as victimas do trafico africano e sua descendencia 
ao captiveiro ? Como ó que revoltariamos, e revoltamos, a seu favor, a 
consciência da nação c do mundo, si não fosse inundando em luz o ne- 
grun^e das senzalas, e mostrando ali a toda a terra, de cócoras entre o 
tronco e o vergalho, deshumanados, embnítecidos, immundos, os nossos 
irmãos na humanidade e em Deus, immolados ao ingrato regimen que 
animalisava os instrumentos da riqueza nacional V 

A falsidade, pois, era descoberta, .sóez, estupidarrona. Mentia pelas 
tripas de Judas, nbrutadamente, cynicainente. Mas encheu as ruas, af- 
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fixou-se ás paredes, engravitou-se nas esquinas, inundou os quartéis, 
nbrllhantou os jornaes — jomaes ! senhores, jornaes ! — e lavou o peito 
aos eslranguladores da Deusa Mentira. Pelos cantos, pelas sargetas, 
pelos esgotos, o silvo da vibora sagrada attestava a presença da divin- 
dade esguia e carilonga, a cujo culto obedeciam essas falsificações atro- 
zes, e que, do esconderijo da sua mascara de cada dia, espreita as suas 
obras, sedenta de mal, como de sangue humano o idolo frio dos thugs. 

Mentira n. 3 — Operários 

Desses mesmos antros moraes, da caverna dessas consciências de 
visco e peçonlia, saiu, também, a minha inimisado aos operaj-ios. Mãe 
Mentira desbanca na maternidade os ratos. Cada manhã, uma ninhada. 

Onde o ])rincipio de liberdade, onde o principio de egualdade, onde 
o ])rincipio de fraternidade, onde o principio de caridade, que, nesta 
terra, me deixasse jamais de ver ao seu lado ? Mas que importava V 
Quanto mais notoria a verdade, mais meritoria a obra dos adulteradores. 

Na sorte do operário culminam tres problemas capitae.s ; a justiça, 
a instrucção, a nobilitação do trabalho. Eu tive o baptismo da minha 
carreira profissional, pleiteando gratuitamente, na tribuna criminal, a 
justiça para uma innocente filha do povo, deshonrada por um argonta- 
rio, cujo dinheiro zombava dos tribunaes ; e Deus permittiu que, com 
ser ainda tão desautorisada a minha voz no seu primeiro ensaio, não 
bastasse a opulencia do ricaço, ■ para subtrahir ao castigo legal o pode- 
roso libertino. A minha obra de empenho nas camaras imperiaes, foi a 
reforma do ensino publico, trabalho que mereceu ser proclamado na 
Europa como o mais considerável de todos os até ali existentes na his- 
toria do parlamento brasileiro. E qnem teria ido mais longe do que eu, 
um serviços ás classes trabalhadoras no Brasil, si a política, nos quasi 
quarenta annos de então a hoje, em vez de me pilhar ali á toa as idéas, 
houvesse dado á instrucção popular o desenvolvimento, com que o meu 
projecto a organisava ? A maldição das classes laboriosas, entre nós, 
(ira a propriedade servil; e eu desde 18G9 me inscrevi entre os primei- 
ros precursores da sua extincção radical, erguendo primeiro que nin- 
guém, em S. Paulo, o brado publico do abolicionismo, a que servi, nos 
mais avançados postos até á sua victoria final dezenove annos depois. 
Quem, portanto, no Brasil, lidou mais pela regeneração do trabalho ? 

Como é, pois, que, com essas e outras verbas na minha folha de ser- 
viços, me poderiam jamais os operários brasileiros deixar de contemplar 
entre os seus mais provados amigos, si é que actos, e não prosas, e não 
acenos, e não hypocrisias, são os melhores documentos de amisade ? 

A raposa e o grou 

A minha mão se exerce como a da raposa, quando banqueteava o 
gi-ou, dando-lhe a jantar, no razo pratarraz, a sombra de um caldo suc- 
culento, que a língua do carnívoro lambia em dous tempos, ao passo 
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que o longo bico da pernalta rufava de balde na louça da vasilha. 
A fábula da raposa com o grou não é fabula ; é a historia da i)oli- 

ticalha com o povo, dos socialistas de ultima hora com o operariado. 

Mentira n. 4 — A revisão 
Mas o carnaval de petalhada náo tinha mãos a medir. Aiuda após 

tantas, lá vem outra idéa genial da mascarada. E' a constituição Fe- 
deral abraçada com a constituição do Rio Grande do Sul. As duas se 
osculam uma á outra. São gemeas inseparáveis, e conclamam qiíe com- 
migo não querem graças ; porque eu sou a revisão, e a revisão ameaça 
as duas do mesmo golpe. Atirei aos calungas do carro um pajiel do 8r. 
Borges de Medeiros. Não serviu. Não me quizeram. Entretanto, a figura 
que entrou, em meu logar, no cortejo, levava na bagagem, como casal 
de pombinhas na mesma gaiola dourada, a reforma da constituição fede- 
ral com a reforma da constituição rio-graudense, e as duas prisioneiras 
entijeladas na mesma corhelha rodante do flores de papel, ali so estão 
do namoro, como Deus com os anjos, entre os que votam á breca o re- 
visionismo. Viva Baccho ! Evohé ! Evohé ! soberana Mentira. 

Mentira n. 5 
Mas ainda não bastaria ? Não basta. Quando o pardieiro senatorio, 

convertido em armazém de carga dos partidos, abrisse as portas aos 
maiores do regimen, ora mister que, ao reunir-se na mansão dos paes 
da patria, intrépida assembléa dos debicadores do povo brasileiro, já 
encontrasse nos tapetes do chão a candidatura Ruy em carniça; e o 
melhor moio para tal resultado era que a matilha da mentira não dormisse. 
Novas ordens, novas senhas, e, então, de um momento para outro, su 
annunciou que a candidatura nacional aeahára pelo suicidio. O candidato 
do povo antepuzera a si mesmo o candidato da politica. O Sr. Ruy 
Barbosa dera homem por si, trocando o seu nome no do Sr. Epitacio 
Pessoa. 

Autorisára eu essa atoarda V Nunca. Nem de longo. Dissera eu a 
quem quer que seja uma palavra eni tal sentido ? A ninguém. Pelo 
contrario, consultado, respondi negativamente. Mas a falsa moeda esta- 
va cunhada pelos moedeiros falsos. E quando ó da Casa da Moeda (]Uf( 
esguicha a moeda espúria, como cerrar-llie a circulação ? Em minutos, 
mais de tresentos telegrammas, dirigidos aos jornaes, coalharam o ter- 
ritório bra.sileiro, levando a toda a parte a burla da minha auto-inimo- 
lação ao candidato do Sr. Borges do Medeiros. Ruy abdicara em Epi- 
tacio, Epitacio era o candidato de Ruy. 

A secretaria das relações exteriores havia se mexido prazenteira. 
A sua agente telegraphica recebera o necessário fomento. A fazenda 
publica cedera ás gazuas do costume ; e a machina official consummou 
a torpeza abjectissima de imbutir ao Brasil inteiro, em serviços do.s 
interesses de meia dúzia de mandões, a mais consciente, a mais des- 
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composta, a mais indigna mentira. Com taes consciências ao leme, 
liaverà náo de Estado, que náo acabe naufragando na Sapucaia ? 

Mentiras ns. 6 e 7 — A carta 
Mas a Musa da Mentira, o gênio da politica brasileira ainda náo 

deixara estancar a veia das suas inspirações ; o as derradeiras mostra- 
ram, nos artistas da empreitada, o mesmo engenho das anteriores, o 
mesmo desplante heroico, a mesma sobranceria desabalada. Havia uma 
carta minha, uma carta que ninguém vira, mas a que se alludia, que 
se entremostrava de longe á curiosidade excitada. 

Nada mais simples do que extrahir daquelle semisegredo um achado 
sensacional, e ageitar com elle um golpe, que acabasse de aturdir o 
publico, já estonteado com o bimbalhar dos repiques da mentira no 
c.arrilhão do jornalismo alliciado e da telegraphia vendida. Fingiu-se o 
achado, e desandou-se o golpo. 

A tal missiva minlia era uma verdadeira mina. Estavam ali encou- 
chadas nada menos que duas preciosidades. Ali resignara eu a minha 
candidatura, e, desfarte, podia ella ser deitada á cesta dos papeis ser- 
vidos. Ali, outrosim, apresentava eu á Couven^ão uma lista do quatro 
nomes presidenciaes cora o meu consenso ; e, assim, ao mesmo passo 
que insistia em renunciar, admittia a competencia. que havia negado, 
iV Convenção. De braço dado, as duas novas petas sairam á rua juntas, 
ao badalar geral dos sinos do Itamaraty e do Monroe. 

Ora, a verdade ei'a, senhores, que eu, naquelle escripto, nem renun- 
ciiira a minha candidatura, nem alvitrara nenhuma outra. 

Quando me solicitaram a carta, dé (jue se tratava, não vacilei em 
(lar, porque, na minha vida publica, tiulo o que sinto e cogito não tem 
relblhos, nem recantos. Não dou aos meus amigos particulares, quanto 
mais a politicos, cartas, que não preveja o caso de se publicarem, Ain- 
nos meus actos privados, não escrevo nada, que não possa entrar em 
publicidade. E não o escrevo, porque não o digo. E não o digo, porque 
dentro em mim náo ha proposjitos ou idéas, ou sentimentos, de quo en- 
vergonhe. Quando falo. ou escravo, abro o meu coração, a minha razão, 
a minha consciência e deixo-os verter, em toda a sincei^dade, o que 
encerram. Si elles me ditam silencio, emmudeço. Mas falando, ó para 
falar verdade. Este o segredo único de alguma autoridade moral, (lue 
fu possa ter entre os meus semelhantes. 

Quando, pois, annui em escrever essa carta, bem sabia eu o a que 
estava accedendo ; e, portanto, sabendo o que fazia, sabendo o que es- 
crevia, não me podia sair da penna cousa alguma, de cuja divulgação 
nie receiasse. 

Ora, eu negara peremptoriameute á CoAvenção a competencia que 
ella assumia. De mais, com os politicos de que ella, em sua maioria, se 
compunha, vivia eu em declarado antügonismo, ha longos anno». Como. 
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logo, poderia aubuiettor propostas áquella assemblóa V Como depor-lhe 
nas mãos a luiuha candidatura ? 

A minha renuncia perante ella importaria na confissão ou de que 
eu uáo confiava na opinião publica, ou de que acceitava a ConvençSo 
como seu orgão. Que eu a nSo acceitava como tal, bem o mostra o meu 
telegramma ao presidente da junta, que a organisava. Desconheci a essa 
Convenção a legitimidade, em quo ella aftectava envolver as suas pre- 
tenções. Não bati á porta dessa Gonvonção. Nenhum dos tarugos do 
situacionismo, cujos vários matizes a constituíam, me deu a honra das 
suas visitas, aliás, muitas vezes annunciadas. Com ella, pois, me não 
communiquei, directa ou indirectamente. Não participei dos seus tra- 
balhos preliminares. Ao seu plenário, não compareci. Que tinha eu, 
pois, com ella 'i Com ella que tinha eu, para lhe oíferecer conselhos, 
subsidios, insinuações, para me pôr, de qualquer modo, em contacto 
com a sua actividade, corresponsabilisaudo-me nos seus actos, cujo 
resultado antevi, desde o começo, exactamente, o, desde o começo, pro- 
gnostiquei sempre abertamente, a quantos me escutavam ? 

No seio, porém, daquella assembléa havia, como se vô dos suífragios 
alli recebidos pelo meu nome, certos elementos, que, com a mais hon- 
rosa espontaneidade, me apoiavam. Si esses elementos sentissem qual- 
quer constrangimento em persistir, ou qualquer conveniência, de ordem 
superior, já tse sabe (outras não podiam ser) cm disistir, não havia de 
ser eu quem lhes coarctasse a liberdade. Eis o quo a minha missiva 
autorisava o Dr. Nillo Peçanha a dizer-lhes da minha parte. Nada mais. 

Ha nessa carta, ainda outro aasumpto, de que me occupava: a can- 
didatura Altino Arantes, por ser, como alli disse, -'a unicn ent.ão em 
foco". Essa candidatura, impugnei-a eu, accentuando a injustiça, de que 
se resentia, as divisões, que cavaria no paiz, as lutas, quo viria pro- 
vocar, a opposição activa, a quo levaria os meus amigos, e o concurso, 
que elles, nessa attitude, em mim encontrariam. Eis a segunda j)artfi 
desse documento. Não a transcrevo, por me não delongar. Tirada ella, 
eis aqui, textualmente, o resto da celebro carta: 

"Petropolis, 2ü do fevereiro, 1019. — Exmo. amigo Dr. Nilo Peça- 
nha : Pelo nosso commum amigo Dr. Macedo Soares acabo de ser intei- 
rado das circum stancias da situação neste momento. Nada me admira. 
Desde o começo do jogo, que se está jogando, uunca tive a menor dn- 
vida quanto ao seu resultado final. Bem sabe V. Ex. que nunca me 
apresentei candidato. Nem os grandes jornaes, que lançaram a minha 
candidatura, nem V. Ex. que, em seguida, foi, dos chefe.s jioliticos, o 
primeiro a abraçal-a, e recommendal-a, me ouviram a tal respeito. Sem- 
pre vi em tal indicação a imposição do maior dos sacrifícios, a que co- 
mo declarei, na minha carta ao Senado, em 29 de novembro do anno 
^ransacto, me não submetterla, sinão em obediencia á vontade inilludivel 
da nação brasileira. Claro está, pois, que "nada tenho quo renunciar. 
Mas, se aquelles a quem cabe a responsabilidade inicial da miuhn can - 
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didatura, se convencesseni da iinjiossibilidade ou iuconvenieucia do con- 
tinuar a 8Hstental-a, eu, pessoalmente, só veria nessa deliberação jno- 
tivos, para lhes ser ainda mais agradecido que quando a levantaram." 

Ouvistes, senhores V Dizei-nie agora: onde estáo ahi "os nomes", 
por mim suggeridosV onde "a renuncia da minha candidatura?" 

Renuncia, nâo ! 
Longe de a retuinciar, ahi digo eu, totalmente ao contrario ; 
"Nada tenho a renunciar." 
Nada tenho que renunciar. Mas, si eu houvesse de renunciar a mi- 

nha candidatara, em que termos se havia de enunciar essa delibwação ? 
Está. claro que nesfoutros : 

"Renuncio" a minha candidatura." 
Bem ao envez, porém, de escrever que "a renunciava", escrevi que 

•'não a renunciava", dizendo; "Nada tenho que renunciar." 
O mais naquelia carta, 6 apenas um movimento, de nobreza ilo ho- 

mem incapez de constranger ninguém a sustental-o. 
Não renuncio: porquanto nada tenho que renunciar. "Mas, si "aquel- 

lles H quem cabe a responsabilida do' inicial da minha candidatura", 
não puderem mantel-a, estão, da minha parte, sem estorvo e, até, com 
agradecimentos, livres para o fazerem. 

Quem são e.ssee, os por conta de quem corre "a iniciativa da minha 
candidatura" ? Ali mesmo o disse eu. Primeiro, os grandes jornaes, a 
saber, os elementos da opinifto nacional, que elles representam. Segundo, 
os chefes politicos, dos quaes se nomeia como primeiro o Sr. Nilo Peçanha. 

Por uns ou por outros se poderia manifestar a renuncia. Mas para 
estar consumada, necessário seria que se manifestasse por todos ; visto 
como o abandono pelos chefes politicos arredaria, "politicamente", a 
candidatura, mas, "popularmente", ella só teria cessado, si também a 
desamparassem as forças da opinião publica, onde estava a sua grande 
base, tt sua base essencial. 

O Monstro de Fevereiro. 
Ahi está, senhores, como, durante um mez, se concebeu, se gerou, 

se desenvolveu, e, ao cabo, se deu a luz o monstro de 25 de fevereiro. 
Nenhum dos seus predecessores ostentou a céo aberto o espectaculo de im- 
moralidades, que neste se juntaram, para fazer daquella assembléa e sua 
obra o transumpto, em quinta essencia, de todas a mazellas, que cor- 
roem aqui, a vida politica, e desdouram a Nação Brasileira. 

Eu me congratulo de não ter concorrido para a sua desníoralisada 
victoria com o menor traço de corresponsabilidade. Ainda uma vez aben- 
çôo a mão divina, que não permittiu, em tão arriscada occasião, torcer do 
seu rumo,essa linha, a que alludiu o Sr. Alcindo Guanabara, quando carnc- 
terisou a minha vida como "uma recta traçatia entre o direito e a liberdade". 

A Convenção de fevereiro vcncou, o vencerá. Vencerá e venceu, co- 
mo vence o mal, quando o bem captula. Venceu o vencerá, como ven- 
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cendo estava a barbaria allema, quando a civilisaçao Immaiia lhe dece- 
pou as garras. Venceu o vancerá, como não teria vencido, e náo havia 
do vencer, si o que ha de odio, revolta e nojo, contra ella, ua sociedade 
brasileira, pudesse reanimar de súbito as urnas eleitoraes, e arrauear 
dellas o sentimento nacional, num voto onde, pela primeira vez neste 
reginiem, so reconhecesse a expressão da verdade. Venceu, o ha de 
vencer, mas erigindo o seu throno sobre uma constnicçao de falsidades, 
um niuladar iminenso de mentiras, que nos empesta o meio, e nos en- 
xovalha a cara. Venceu, e ha de vencer, mas como vencem, os scelei-a- 
dos, os grandes criminosos, os arruinadores de nações, que medem a 
sua gloria, pelo numero de ieis, que violaram, de conHtitui<;Oes, que 
perderam, de sentimentos humanos, que mortiíicaram, de mandamentos 
divinos, que transgrediram. Venceu, e ha de vencer; mas a quem vence 
nâo ó a nós : ò as instituições, a honra, o credito o as esperanças da 
Naçáo. Venceu, e ha de vencer, mas com tanta mais ignominia para 
nòs, nossos maiores o nossos descendentes, quanto este triumpho não 6 
nem o do ura partido, nem o de luna força, num o do uma organisa- 
çSo, nem o do nenhuma entidade, grande, armada, perigosa, mas o tri- 
umpho irrisorio do sete homens, os seto senliores da liepublica, sobre 
a Naçáo inteira, o quando a Naçáo inteira tem por nullo, ridículo, de-i- 
moralisado o septenivirato desses intrigantes, attonitos da sua fortiiuH. 

Proscripção "triste" ? Não. 
A minha proscripçáo, pois, jà- se vè, uao ò triste no sentido que a 

tola malignidade, quiz dar á phrase carinhosa do Sr. Nilo Peçanha. 
Triste nSo é ella pai-a mim. Triste, só o poderá ser para os seus autores. 

Triste, por que? A minha proscripção poderia considerar-se immere- 
cida, ingrata, iniqua, insensata, odiosa. Mas triste, emquanto ou conhe- 
cer a mim mesmo e conhecer os que me proscrevem, isso não. A pros- 
cripta é a Naçíío : e, si triste é ver prosoriptn uma nação por meia dúzia 
de intriguistas vasios de todo o mérito, triste não se pôde sentir o cida- 
diXo proscripto por amor da Nação, a que ello sorve conira esses. 

Da minha proscripção me sinto ufano. Por ella me considero hon- 
rado. Nella nie acho eegrandecido. 

Triste .seria a minha proscripção, ça.so ella me insula.?se do paiz. 
KUa, por<3.'n, hoje mai.s do que nunca, mo cojisubstancia com a opinião 
publica, o com esta me aduna. 

Quem é que me proscreve V A Nação? Não ; esta nunca lue exu!- 
çou tanto. Os mais conspicuos nomes do Brasil, todas as idasse-s, todn.s 
as corporações, todas as agremiações, todas opiniões se tòm declarado, 
e estão commigo. Liberaes e conservadores, radicaes e «ocialistas, revi- 
sionistas o anti-revisionistas, presidencialistas e parlamentaristas, phi- 
losophos e crentes, catholicos e livres "pensadores, ricos e pobres, gran- 
des e pequenos, de todos, em inaudita genorali<lade, tenho eu visto nc- 
clamnda a minha candidatura, Quem é, pois, que me proscreve? X ]>o. 
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liticalha, a velha conspiradora, a iucorrigivel subversom das leis, a 
grande inimiga do Estado e do povo. 

Quando mesmo só me achasse antes só que mal acompanhado. Mas 
éu nâo estou só. Sós então os meus inimigos, sós de todas as sympa- 
thias publicas, sós na sua usurpaçáo, cujos dias, viva Deus ! estáo con- 
tados. Porque nunca jamais foi táo verdadeira, como nestes tempos, a 
impressão de que, quando Deus tarda, vem no caminho. Elle virá. 

Proscripção antiga. 

Esta minha prossripçáo náo é nova. Data quasi dos primeiros annos 
da Republica. Não me perdoaram o tel-a feito. Commigo não.é que se 
verifica a lei do Evangelho: "Dignus est 0])erariuh! mercedo sua". Aca- 
bada a obra, que é quasi toda minha, puzeram o obreiro na rua, e lhe 
deram a sentir: "Neste regimem, de que és o maior constructor, tua 
parte acabou. D'ora em diante a casa ó nossa. Has de ver-lhe escan- 
chados na cumiera os que, na edificação, mal te serviriam, para carrear 
o material, ou empunhar a trolha. Dá-te por feliz de os veres escalando 
até ao fastigio a tua obra e ainda te deixarem a voz, para os incommo- 
dar com a impertinencia dos teus avisos". 

E' desde ahi que vem a minha proscripção. Desde os enredos ras- 
teiros, que me inimisaram como o marechal Floriano, para o entrega- 
rem, inexperiente, desaconselhado, infatuado da sua estrella, ao circulo 
de amenistas, exaltados e reaccionarios, que o cercava; ao regimem 
politico de um diz "mata", e outro "esfola" ; aos erros da política do 
terror e fanatismo, em que se apagam as consciências, o reinam os con- 
selhos terriveis <lo medo. 

Reminiscencias. 

Em 1908, quando o conselheiro Affonso Penna convocou o corpo 
diplomático, para, deante delle, me entregar, no Cattete, a medalha 
commemorativa dos meus serviços em Haj'a, e ali pronunciou a oraçiío, 
em que o celebrava com palavras táo graves, o senador Pinheiro Jila- 
chado, logo após a ceremonia, no salão presidencial, disse, em minha 
presença, ao actual vice-presidente do Senado ; "O conselheiro Affonso 
Penna acaba de contrair solemnemente com o Sr, Ruy Parbosa o com- 
promisso de que elle será o seu successor". 

Mas Pinheiro Machado se enganava. Aftonso Penna tinha melhor 
candidato. No seu espirito mesmo funccionava a minha exclusiva, 
o tácito "veto" de todas as situações republicanas contra o meu nome. 

A depuração de 1910 a renovou em condições estupendas. 
Reiterou-a, depois, a candidatura official de 1913, com que o Sr. 

Rodrigues Alves annulou de um traço, o acto da colligação, que me - 
escolhera, acto que me havia sidb officialmente communicado, e que re- 
cebera, em S. Paulo, a snncçSo da maioria da commissão executiva do 
p.artido. 
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Em 19L7, outra vez, a candidatura oíHcial evidenciou h teuacidade 
systematica da exclusiva, que me^ acompanha. 

Agora a repete, com empliase inaudita, e circumstancias em verda- 
de affrontantes, a condidatura official de 1919. 

• Crescentemente, pois, sempre com arrogar.cIa maior, sempre com 
um despreso mais cynico de tudo, á medida que avulta para commigo 

' a consideração publica, o veto fatidico dos pachás da Republica se vae 
accentuando ; e, em quatro eleições presideiiciaes successivas, a estúpida 
política Ijrasileira mo condecora com a sua eterna interdicçilo. 

E' portanto, senhores, a quarta fulminaçao que me cae sobre a ca- 
beça. E vede. meus amigos, nilo parece que ella se resentisse da sideraçilo. 

A continuidade com que se succedem esses interdictos, bem me 
deixa ver, ha longo tempo, que todos elles se ligam, num systema, 
numa conjura subterranea, ou numa condição inlierente á política es- 
tabelecida em nossa terra pela reacção dos usurpadores do poder contra 
o sentimento nacional. 

A eliminação de hontem, pois, lulo me tomou de surpresa. Autes a 
esperei sempre, e sempre a prenunciei. 

Proscripção ? Glorificação. 
Velha, esperada e despresivel, uma proscripção desta natureza nSo 

me podia entristecer. Nilo ha nenhum traço de melancolia na situação do 
homem, que cae das enganosas alturas da política nas braços da naçSo, 

Não sei como se devesse achar triste uma proscripção honrada. An- 
tes a sentiria eu luminosa e radiante ; e, si a "um bicho da terra tão 
pequeno" pudesse tocar qualquer reflexo de gloria, talvez na minha 
proscripção houvesse mesuio alguma cousa de gloriosa. 

Falhou de todo em todo o calculo deprimente," que ella indicava, 
como falhara o da conspirata de corrilhos e secretarias, que mo excluiu 
da embaixada a Paris. O poder, no Brasil, não é sínão uma tarima de 
senzala, acobertada de baixas pompas. Quem sobe desse envilecido es- 
trado ao seio do povo ; quem dessa gafaria armada em côrte se eleva 
il estima da seus concidadãos, nada perdeu; nada tem de que se doer; ga- 
nhou o maior dos valores liumanos, a consideração de seus semelhantes; 
vingou essas alturas ideaes da serenidade na vida, em que a consciên- 
cia da creatura se encontra com as bênçãos do Creador. 

Em tal companhia não ha solidão para o justo, não ha turvação do 
contentamento interior, não lia horas dissaboridas e taciturnas. O que 
ha é sentimento de estarmos com o bem, som intere.íse. O que ha é o 
transporte d'alraa ás regiões, donde não so olha, nem se enxerga sinfto 
para cima. O que ha, é a exaltação do espirito, em acção de graças, ao 
Senhor de Misericórdia, nosso abrigo, nessa Providencia, salvação nossa 
por nos livrar e apartar dos máos. 

Arrede-se de nós todo esse aviltado mundo, que delles se compõe, 
todo esse mundo que elles senhoream : e não nos faltará jàmais, para 
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iiâo tei'inOB siijjJades dasi Gomorras o Sodonias tia corrupção política tí 
moral, a bemtlita assistência do Grande Oompanheiro' de todos os lio- 
nifins e a sua voz na voz incorruptível do povo. 

Czarismo e kaiserismo. 
A ôca o trapalhona liypoorisia do nosso republicanismo bate as pal- 

mas ao cair das tyranias na Europa, mas importa de Berlim e Petro- 
grado ao continente americano a essencia dos peores governos, ali arre- 
batados pelo vendaval da cólera das multidões. Náo é outra cousa es- 
te furor delapidatorio, que esteriliza a administração, este industrialis- 
mo sordidissimo, em que a política se mercaíleja, esto desamor da patria, 
cora que nos ofterecemos ás ambições estrangeiras, este orgulho, esta 
arrogancia, este cyuísmo dos potentados, este desprezo frio e aggressivo 
com que a opinião publica é ludibriada pelas autoridades. 

Uma tal política resume em si o peor da política do kaiserismo e 
o mais ruim da política do czarismo, associados e meneados, aqui, uão 
I)or essas castas antigas e mxmerosas, brilhantes e cultas, que senho- 
reavam aquelles impérios, mas iwr alguns aventureiros a que não as- 
siste prestigio de nobreza ou antigüidade, opulencia ou cultura. Dos 
fruto» da política do kaiser e da política do czar, o mais grave não ó 
a guerra, que o primeiro desencadeou, c em que o segundo traiu a sua 
própria nacionalidade. A mais gi-avo das suas conseqüências ò a anar- 
chia, para a qual o regimem dos czares alhauava o terreno, havia sé- 
culos, na Ilussia, e de que a maldade atroz de Guilherme II cultivou 
o negregado germen, para o inocular e propagar, com scíencia infernal, 
no coração dos domínios moscovitas. Dahi, volvendo-se contra o demô- 
nio que o espalhara, contagiou a grande peste a Allemanha, que a le- 
vara ao regaço de sua visínha, o se derramou pela Europa, inquietando 
agora o mundo inteiro. 

Uma commoção tal, por mais horrenda que haja sido a guerra, vem 
a ser ainda cem vezes mais sinistra. Porque não é a fraternidade; é a 
inversão do odio entre as classes. Não é a reconciliação dos homens : é 
a siia extermínação mutua. Não arvora a bandeira do Evangelho : banie 
a Deus da alma e das reivindicações do povo. Não dá tréguas á ordem. 
Não conhece a liberdade christã. Dissolveria a sociedade. Extínguíria a 
religião. Deshumanaria a humanidade. Everteria, subverteria, inverteria 
a obra do Creador. 

Ora, senhores, taes cataclysmos não vêm ao acaso, nem de impro- 
viso. Resultam, nece.ssaríamente, da mais longa actuação de causas con- 
tinuadas. Na Rússia e na Allemanha o que os originou foi a ínvet«ra- 
ção das autocracias, isto é, a soberania do arbítrio, da irresposabílídade 
e da oppressão, eternisados, inalteráveis. 

A oligarchia brasileira 
Substituí, nesta formula, a autocracia j)ela oligarchia, e tereis, com 

rigor, a situação do Brasil. 
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Foi a iiutocracia que, iia Allemanha, permittiu ao querer discricio- 
nário de um liomeru, fanatisado e servido pelo delirio do uma casta, 
afundir o universo na mais medonha do todas as guerras. Foi a auto- 
cracia que, na Rússia, habilitou a camarillia imperial a trahir a patria, 
entregando os exerci tos russos, desarmados e desabastecidos, á matan(,"a 
inimiga. Dalii, pelas conseqüências e influencias du guerra, a fatalidade 
actual, o advento da anarchia, que já conflagra a Europa Oriental, que 
alaga de s\ia lava a Europa Central, e, dessas crateras em igni(,'ão fu- 
riosa, desses centros de vulcanisai^Io, generalisada, estremece, com o 
seu trovejar subterrâneo, com os seus abalos scismicos, toda a crosta do 
nrando moderno, ató a ítalia, até a Hespanba, até a velha Lusitania, até a 
Suissa da pura democracia, até a tranquilla Escandinavia, ató a liberrima 
Jnglaten-a até essa maravilliosa democracia Norte-Americana, até a 
Republica Argentina, administrada por um governo radical. Quadro 
tremendo, em cujo fundo, esboçado a trevas e sangue, p.irece ver-se o 
terrível leão dos livros santos, rodeando, em cata de jiovas prosa.s, todo 
o genero humano. 

isso, que as autocracias fizeram na Rússia dos czare.s na Germania 
dos kaizeres, isso, exactamente, está fazendo, no Brasil, a nossa omiit- 
j)oteute|oligarchla; abrir, pelo descontentamento geral, as portius á anarchia, 
>\ seducçilo do povo pela anarchia, á dissolução do povo pela anarchia. 

Revolução, ou dissolução } 
Hoje, no mundo, jíi n5o ha revoluções : ha dissohiçõesf. Para evitar 

as dissoluções, fazem os governos as revoluções por meio de ousadas 
reformas, e medidas transcendentaes. Na ausência destas, as nações 
cionaiias nSo se revolucionam : decompoem-se, vSo-se dissolvendo num 
estalar crescente de todas as juntas do apparolho social. 

A revoluçilo regenerava, seneava, renovava. A dissoluçüo envelheço, 
desorganisa e mata. A revohiçAo atacava as fôrmas do Estado, extermi- 
nava os j)rivilegios, consolidava a liberdade, assentava a soberania do 
povo; mas sobrepunha a todos os poderes conslituidos a lei, a justiça, o 
direito. A dissoluçAo pela anarchia rejeita a sociedade, rejeita a religião, 
rejeita a Pátria, rejeita a historia, substituindo tudo pela mera inver- 
são dos factores da injixstiça social. 

Assim que, senhores, já não é, hoje a anarchia uma palavra, uin 
mal vago, re.moto, exotico, dominavel pela força organisada. E' uma 
allueinação reduzida a pratica. E' um pesadelo introduzido na vida real. 
E' uma contigencia imminente, um perigo á porta, e poderia vir a ser, 
do um momento para outro, uma realidade actual. Toxico subtil nas 
combinações debaixo das quaes se propina á consciência dos humildes, 
seute-se menos nas alturas, porque, nas suas tendencias geraes, parti- 
cipa da natureza de certos gazes pesados, como o oxido carbonico, que 
gravitam para as camadas baixas do ambiente, e rastejam com a morto 
pelo chSo. Mas por toda a parte se infiltra, em toda a parte se acha, e 
de toda a parte, ameaça. 
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O mundo inteiro o está sentindo. O inundo inteiro contra ello ae 
reveste de força» moraes, elevando as suas concepções da sociedade, re- 
volucionando as suas leis, democratisando as suns constituições, entre- 
gando aos povos a solução dos seus problemas. 

Só o Brasil não vê. Só o Brasil diverge. Só o Brasil recua. Só o 
Brasil se acastella na mentira de uma rotina conservadora, com que a ^ 
industria politica mascara os interesses da sua estabilidade. Só o Brasil 
renuncia a ter um governo de legalidade, honestidade e liberdade, para 
se offerecer ao mundo no espoctaculo de uma nação de vinte e cinco 
milhões de almas debaixo dos ])és de sete acrobatas da feira politica. 

Ai do povo, que se não envergonhe de tal farça ! Ai de nós brasi- 
leiros ! Ai de vós classes conservadoras ! Si não souberdee levar a Nação 
Brasileira á sua reintegração na posse de si mesma, não são unicamente 
as nossas instituições as que periclitam : é a sociedade toda ; é toda a 
ordem humana e divina, abandonada ás ondas estrangeiras, que para nós 
avançam :, as ondas barbaras da desordem, ou as ondas subtis da colo- 
nisação politica. Anarchia, ou i)rotectorado. Protectorado, ou auarchia. 
Eis a fórmula do nosso proximo destino. Si o Brasil não acorda. Si a 
Nação náo se reconquista a si mesma. Si um grande povo não se 
envergonha de sé deixar calvagar e deshonrar por uma ciganagem per- 
nóstica e desabusada. 

A verdade ó esta, senhores. Eu vol-a annuncio em toda a sua tre- 
menda gravidade. Ou o Brasil entra immediatamente numa reconstitui- 
çfio profunda, ou começa immediatamente a entrar numa phase, de que 
nSo sahirà nem com as suas instituições, nem com a própria honra da 
sua situação internacional intacta. 



IMPRESSÕES DE VIAGEM 

DA PRAIA DA ARMAÇÃO ÂS 
PRAIAS DA CONCHA E DO PERÓ 

Contrastando com a triste impressão hygienica dos cam- 
pos de Sacco de Fóra onde o leito da estrada se estende por 
grande distancia sobre um aterro, o painel é alii extrema- 
mente sedixctor e bizarro. As campinas de grama rasteira, 
semeadas de arvores e moitas verdejantes, dao antes a idéia 
de uma paysagem caprichosamente inventada por um jardi- 
neiro culto do que pelo Criador inspirado pelo gonio artistico 
da natureza e do acaso. 

De todo o i'oteiro da viagem é este o logar mais flagel- 
lado pelo impaludismo e seria o único verdadeiramente bel- 
lo, si nào o fosse também a caminhada entre a lagoa e o.s 
campos de Itapeba, á margem de um immenso tabual com- 
pi'ehendido entre o leito da estrada e a praia do Peró, orlada 
de altos comoros de areia branca manchada aqui e ali de uma 
vegetaçfto rasteira e de verde carregado. 

Chama-se este lugar Gurirys pela abundancia do coquei- 
ro deste nome, aliás uma verdadeira palmeirinha de jardim, 
digna de adornar o melhor delles, não só pela elegancia ca- 
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prichosa do arbusto como ainda pelo perfume e bizan-ia dos 
frutos justapostos em torno de uma haste central, dando á 
ospiga a apparencia de um abacaxi, 

E' um fruto selvagem e nativo em todo o municipio de 
Cabo-Frio e, si nfto fosse de tamanho tao insignificante, nao 
excedendo muito a um grão de milho, e tào difficil de des- 
cascar, seria preferivel ao da Bahia. E' também o fruto da 
criançada que, além de comer-lhe a polpa, lhe suga todo o 
mel da parte molle e externa da casca perfumada e doce. 

Em grande parte da praia de Manguinhos e da Rosa 
com que a primeira se continua até a Barra de S. João, exis- 
te uma quantidade immensa de taes arbustos e, quem quizei- 
prestar attençào, verá, edificado, o gracioso espeotaculo das 
tres côres orlando as aguas azues do mar: a praia barrenta 
e amarella no jirimoiro plano, junto ás aguas, a areia branca 
mais em cima e, no alto, a fita verde dos gurirys encarreira- 
dos formando o ultimo plano da tela. 

Quem percorre a praia de ]\[anguinhos, por volta das dez 
horas, apanhando dum lado do corpo o sol ardente e do ou- 
tro os ventos humidos do mar, e, após bem meia légua de 
percurso, entra nos valles amenos e sombreados das collinas- 
da Armação, sente logo a iropi^essfto de um allivio inesperado 
e completo. 

Praia da Armação. 

Entrei na praia da Armação dos Búzios em meio de 
uma verdadeira decepçào. Julgava encontrar uma bahia fecha- 
da como a do Rio e no emtanto depara-se-nie uma depressfto 
de praia que me representa ter, de largura, o dobro da dis- 
tancia de fundo. Logo ao sahir da estrada vejo na pi-aia so- 
bre areias cobertas d'agua, pela alta das marps, um pequeno 
navio de rodas meio carcomido. O que está á vista é apenas 
a antiga casa das machinas porque o resto do navio já foi 
destruido lentamente pelos aproveitadores de ferro, bronze e 
outros metaes de boa (Qualidade. Ainda hoje a pilhagem con- 
tinua, e continuará até c^ue lhe não sobrem mais nem ao 
menos as rodas. Chamava-se «Galgo» e enoaüiara, havia cerca 
de cincoeuta annos, para evitar provavelmdnte o naufragio. 
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mas eucontrára tanto fundo que por pouco mais teria des- 
truido junto á praia uma casa da qual só se conservam hoje 
os alicerces. 

Da profundidade da bahia já sobejamente proclamada, 
.suspeita-se logo ante a côr azul excessivamente carregada 
nfio só no centro mas ainda a poucos metros' da praia. A sua 
extensão deve regular approximadamente por "tres ou quatro 
vezes a enseada de Botafogo e, si nfto fosse tâo aberta, se- 
ria, com as suas aguas mansas e profundas e as collinas que 
a cercam, encarreiradas, a melhor base de um porto militar 
no Brazil. 

üm grupo de dez a vinte casas, si tanto, ao correr da 
praia, completara a povoaçào onde a impressão de abandono 
e falta de recursos é a mais completa possivel. 

Antes do almoço eu, Joaquim Nogueira e o seu filhinho 
Fausto, que a mais náo ia a comitiva, subimos a um outeiro 
na extremidade direita da bahia afim de visitarmos a capella 
de Sta. Anna, o único monumento do lugai*. Um velho pes- 
cador vae como cicerone e claviculario. A' esquerda da capel- 
la deparamos com varias sepultura.^ n'uma das quaes ha uma 
inscripçào curiosa: "Aqui jazem os restos mortaes de Fulano 
de Tal fallecido com cento e nòve annos de idade." E' o an- 
tigo cemiterio, hoje abandonado e aberto, ou antes pastn 
das cabras que ahi encontram grama alta e viçosa. 

Ao fundo da capella ergue-se o novo cemiterio muito 
modesto, deixando ver por cima dos muros de taipa commum 
os galhos mais altos dos crotons. A um ranger de ferros ve- 
lhos, a fechadura cede e a porta ila capella se abre. Entra- 
mos. Ao imagem da Padroeira ao fundo, um púlpito baixo 
de madeira á direita, a sacada do coro ao correr interno da 
fachada principal e a cobertura de telha van completam- 
lhe as linhas geraes do conjunto. Dadn a distancia 
da séde da Parochia, em Cabo-Frio, raramente ahi se reza 
uma missa ou ladainlia festiva, mas em compensaçfto, ao 
correr da parede lateral direita testende-se a galeria dos mi- 
lagres da Padroeira pintados e descriptos rusticamente ])or 
mftos de pescadores sinceros. O principal thema é o soccorro 
aos iiaufragos e parece que, embora nfto sendo velha a capei- 
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Ia, é autiqnissiina neste lugar a devoção á Sauta, pois num 
quadro, acompanhado de inscripçào, vi referencias a uma 
tempestade em alto mar por volta do século dezoito. 

Praia dos Ossos ♦ 
Entre o outeiro da capella e a extremidade direita da 

baliia, ha uma pequena enseada de cerca de quinhentos me- 
tros de largo sobre a mesma distancia de fundo; é a praia 
dos Ossos. Logo á entrada accusa, segundo cálculos de pes- 
cadores, onze braças, e entre o centro e a praia seis a oito. 
Eram seguramente onze horas da manhã marcadas pelos nos- 
sos relogios e estomagos. Prosuramos a casa de um amigo 
de Joaquim Nogueira sob a guarda de pescadores e almoça- 
mos, com um appetite de cyclopes, o clássico e tradicional 
frango assado com farofa acompanhado dos modernismos ahi 
indispensáveis : Caxambú e Lambary. 

Praias Azeda João Fernandes c Brava. 

Feito o chilo e aplacado o rigor solar, sahimos por vol- 
ta das duas horas em demanda das praias próximas : a Aze- 
da, a de João Fernandes e a Brava, todas fóra da bahia e á 
sua direita. São todas limitadas entre si por um correr de 
rochedos e tão bem separadas umas das outras que o cami- 
nho para cada uma não é o mesmo, sendo mister, afim de 
apanhal-o, partir sempre da praia da Armação e galgar colli- 
nas de custoso accesso. A praia Azeda e a de João Fernan- 
des são ambas forradas de areia roxa, a primeira abundante 
em piteiras e a segunda em cardos espinhosos. Já a Brava 
diverge inteiramente, o sea revestimento é todo de granito 
penhascoso, abundam os cardos barbados e a vegetação das 
collinas muito Íngremes que a oircumdam inteiramente coutor- 
ce-se fustigada pela constancia dos ventos. Compo.sta de duas 
enseadas pequenas e em arco, lembra sem exagero o desenho 
de i;m coração de almofada ou canteiro de jardim ao qual 
faltasse o vertice. Mutilada no final do desenho e extrema- 
mente encapellada, deveria chamar-se, em attenção ao senti- 
mentalismo das populações praieiras, praia do Coração 
Despedaçado. 
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Praias da Concha c do Peró. 

A praia da Concha e a do Peró, contiguas, estendem-se 
dos rochedos proximos á praia do Bufador.- do lado de fora 
da Passagem, até perto da Armação. Próxima aos rochedos 
ha uma peniusula, aliás ilhota na alta das marés, conhecida 
vulgarmente por ilha do Peró, que divide e distingue as 
duas praias, uma pequena á direita, a da Concha e a outra 
immensa que tem o nome de península. Esta ultima, muito 
ampla, orlada de cai'dos c comoros de areia, forma um bem 
traçado semicirculo do qual a ilha Comprida parece ser a 
extremidade central do raio geometrico. 

A ilha do Peró vista da praia ó quasi sem interesse : 
um outeiro coberto de grama e mais nada, percorrida, porém, 
com vagar, é original e linda. Do lado esquerdo ha uma 
furna, a do Caboclo, tendo engastadas no fundo umas pe- 
dras negras que lembram a pintura grosseira de um macaco 
de tamanho regular; o mais interessante, porém, é que o mar, 
entrando por ali a dentro, nem sempre permiite uma pesqui- 
za afim de desencantar o prodígio. 

Vista e penetrada a furna, pei*corremos a península em 
todos os sentidos até que esbarramos às bordas de um des- 
penhadeiro na extremidade de um corredor fundo, alto e 
longo, aberto para o oceano, onde as ondas entram rugindo 
apertadas entre as paredes de graniío lascado (Je alto a 
baixo. 

Pescaria. 

Quando voltavamos para a praia, uni pescador que ficara 
a um canto da península a vigiar o peixe, coiiieça a fazer 

signaes para um grupo de companheiros reunidos em torno 
de uma canoa com a popa em terra e a proa balançando na 
agua. A um gesto decisivo seu, um velho de barbas brancas, 
de japona azul marinho o calças arregaçadas, conforme os es- 
tylos profissionaes, dá uma ordem rapida e a canoa é impel- 
iida com força pai-a o mar. 

Os pescadores que se acham junto á pròa embarcam lo- 
go pelas bordas em numero igual para cada lado até quo 
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chega a vez dos da popa. Os remos mergulham e saem á 
flor d'agua, silenciosos e cadenciados, e a caiiôa parte des- 
crevendo um semicirculo que vae de um ponto a outro da 
praia, marcado a principio pela esteii'a espumosa e branca e 
finalmente pela linha escura da rede com uma extremidade 
ancorada junto â terra e a outra crescendo sempre a propor- 
ção que cresce o percurso em arco da canoa. Feita a rota 
puxam-se as duas extremidades da rede para um mesmo pon- 
to da praia e o cerco aperta mais e mais. 

Um tremor desordenado e constante percorre-a em todos 
a extensào, a superíicie das aguas comprehendida no cerco 
muda pouco a pouco de cor e aspecto, encrespando e escu- 
recendo até que a peixada começa a saltar íora da agua 
exibindo á lu/ do sol raras faiscações de prata polida. 

Emfim, a rede é puxada para a praia, envolvendo em con- 
lusão as taiijhas que estalam ao saltar sobre a areia onde 
começam a embaciar o íülgor argentino das escamas. 

Um cação e uma arraia, peixes considerados sem valia, 
são logo mortos a faca e atirados a um canto como cousas 
imprestáveis, emquanto criancinhas innocentes, filhas de pes- 
cadores, obedecendo á tendencia atavica, cercam, sem ordem 

os paes, ataz-efados e impacientes. 
Uma por uma são libertadas as tainhas do garrote 

das malhas e amontoadas a um canto, onde agonizam, exhi- 
bindo nos últimos estertores, a purpura das guelras. 

Uin amos do meu companheiro de viagem faz-me accor- 
flar do devaneid e logo tratamos de partir. 

Eram tres horas quando montamos a cavallo levando as 
altbrges carregadas de espongiarios e Inizios. AUi ia a carga 
mais forte porque a mais rara, as algas petrificadas e os fi- 
níssimos caramujos de nautilo.s, impropriamente chamados 
polvos; estes iam bem acommodados numa cesta com alça que 
muito me custou a carregar num percurso de quatro legoas 
e meia, duiante o qual o proprio passo macio e cadenciado 
(Io cavallo marchador ofíerecia perigo á integridade do the- 
souro. 

Em meio do caminho que vae da Armaçào a ]\íangui- 
nhos mostra-me o meu companheiro de viagem um atalho 

I 
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que"vae ter á praia da Ferradura. Ou íbsse- que in'a não 
gabassem bastante ou que a cesta me começasse a aggravar o 
cansaço e máo estar produzido pelo sellim íranqueiro em 
que vinba montado, não fiz questão de conliecel-a. No em- 
tanto, quando de volta ao Rio, em conversa com lun fazen- 
deiro de Bahia Fcrmoza, ouvi-lho dizer, como eu muito enco- 
miasse a praia do Forno, que seu pae, viajando pelo mun- 
do inteiro e conhecendo esta, costumava dizer que nada co- 
nhecera tão bello como a praia de Ferradura em noi- 
tes enluaradas. 

Rio, 3 de Maio de 1918. 

PORFIRIO SOARES NETTO. 



VERSOS 

A OLAVO BILAC 

1 

Su(jt'ou-te Amor .seu camlleiro errante. 
Aligero cwcel te deu e a espora 
De oiro, E, apontando-te o infinito; — «Avante!-» 
Disse... E partiste pelo azul em fóra. 

Mergulhaste nus flammas do Levante... 
E embriagon-te a musica da Aurora! 
Gantaste... E das estreitas, coruscante, 
O côro respondeu-te d voz canóra! 

Tonto de luz, a lança de oiro em riste, 
Olhaste em derredor... E viste que eras 
Pelas estreitas conduzido... E viste 

Que te rodeava um mundo de chimeras... 
E, ehrio de amor, ebrio de .sonho, ouviste 
A estupenda harmonia das e.sphéras! 
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II 

E .sentiste a vertigem do infinito: 
Um turbilhão de e-itrelloH te levava, 
Feios céoH... E, afinal, guerreiro invicto, 
Forc^a te foi render-lhes a alma escrava. 

Era um sonho, talvez... Sonho ináudito I 
E' que não viras que, a teu lado, voava, 
O ardente olhar na tua fronte fito, 
O alado deus de settas de oiro e aljava... 

Invadiu-te, depois, somno profundo, 
E, sohre as nuvens, repou.saste... E, quando 
Desperto, viste que o teu peito, fundo, 

Fontas de fogo estavam lacerando... 
E, então, sohre as misérias d'este mundo, 
Tua lijra immortal ficou vibrando! 

HEITOR DE MORAES. 

MORTA 

De Isa vibravam na rogai cabeça 
Reflexos de opulentas pedrarias. 
iMas nos olhos mais brilho tinha, — pias 
Luzes de astros rolando em tréva espessa. 

— O' vestido vermelho que a cingias 
l^erdeste a cor, que se gelou depressa: 
Viste na hocca e rosto de Isa, expressa. 
Lava solar de lumes e ardentias .. 

Tinha jóias nos dedos — quasi agulhas: 
Forem, na rátea flor do eólio, ondeando 
Havia claras chammas e fagulhas. 

E ainda hoje, que se foi, que ella está morta, 
Vejo-lhe o vulto riitilo, fluctuando 
Entrar, como um Verão, a minha porta. 
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AS DUAS RAÇAS 

Nous avíons tiró le dieu Eros de cette onde, et nous sentíonfl 
maintenant qu'il avait rallumé en nous les umes ardentes de 
nos ancêtres. Kl>aARD PoB. 

Eu sou filho da llellade, ou de alta estirpe oriundo 
Da Gallia, e aqui nasci nesta onda de calor. 
E a Flôr de Sol da tribu, o cacique jocundo 
Fel-a um dia mulher do audaz Conquistador... 

A minha rçu^a as náus bojou de ouro no fundo; 
Depois lançou a morte d tua, todo o horror, 
E partiu ; mas fiquei, restos do velho mundo. 
Sem .laber o que sou: vencido ou vencedor... 

Mas tu trazes nas mãos a flexa hervada, filha 
Da brasilea floresta, e o ar de lucta e carnagem. 
Eu ergo a espada de Toledo, que em mim brilha. 

Se da gloria commum nascemos ambos,'erra 
Sobre nós dois o teu heroísmo de selvagem, 
E .sonho que hei de ser um bello heróe na guerra. 

MANUEL DE AZEVEDO. 

INICIAÇÃO DO SONHO 

Quando abri os meus olhos para a vida, 
No meu grande desejo de viver, 
Eu bem vi uma sombra indefinida 
A grande alma das cousas envolver. 

E de então a belleza do meu sonho, 
Tão rutilante nos .seus brilhos reaes, 
Transpgurou-se no feitio tristonhü 
Da belleza dos sonhos immortaes! ^ 

A grande luz do sol diminuiu, 
Emurchecendo o seu brilhar profundo... 
E ante meus olhos .súbito cahiu 
Uma .sombra infinita .sobre o mundo! 
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E esta ivmbra bemãicta que eu proclamo, 
Amorteceu todo clarão superno / 
E' por eUa que eu louvo, canto e clamo, 
A belleza da vida e o Sonho eterno! 

O' meiga Musa! em tuas mãos deponho 
A minha vida e os meus cantos reaes! 
Sou feliz po7'que tenho n'alma um sonho, 
Da belleza dos sonhos immortaes!... 

A UM POETA 

Quando sentires o amargor da vida, 
Nos teus lábios anciosos florescer, 
Não procures jamais emudecer, 
A emoção de tua alma dolorida... 

Si o Destino indeciso te intimida, 
E o teu orgulho não souber soffrer, 
N^ão deve o coração nunca esquecer, 
A existencia que já foi vivida... 

E si o teu Canto for um hijmnno ufano, 
Consagrador da lucta e da victoria 
Do ideal do Coração humano, 

Terás no fim da vida a verde Palma 
— Que illumina o Poeta em .ma gloria, — 
E a belleza de um sonho dentro d'alma... 

SONETO DE AMOR 

Bemdicta seja a hora afastada e distante 
Em que surgindo toda aureolada em ventura. 
Tu fizeste de meu coração palpitante 
O eterno adorador de tua alma tão pura. 

Com a tua bondade eterna e emocionante, 
Afasta-ite de 7nim os dias de amargura, 
E em minh'alma nasceu uma canção radiante, 
Que veio illuminar minha vida futura... 
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Não preciso de for(-a humana que me anime; 
Poli basta para mim a luz consoladora 
E a bemdicta expressão do teu olhar sublime. 

E foi um gesto teu, augusto e soberano 
Que ao meu olhar mostrou a força irradiadora 
Dos divinos portaes do coração humano! 

• ■ - -'isg 
EODRIGO OCTAVIO FILHO. 



A AMERICA E A GUERRA 

A NAÇÃO 

Foi com um artífice destes que a nação se fez. Vós vos recordaes 
das circumstancias, porque sào de hontem. 

Tres guerras planejou friamente Bismarck e tres guerras levou inte- 
gralmente a termo. Difíiculdades houve, e sem conta. Lutas de toda 
ordem explodiram. Jorrou o sangue em borbotões. Por vezes a vontade 
se lhe pareceu dobrar ao fragor dos successos, mas foi transitorio. 
E, acima de tudo, dos acontecimentos, dos conflictos, dos homens, das 
cousas, uma só entidade sobresahia incólume, dominadora, cada vez 
mais potente e autoritaria, a do chauceller. 

O jtmker j)rusHiano nilo se enganava ao sonhar j)ara a aua patria, 
a Prússia, a hegemonia na confederação germanica. Era preciso reunir 
todas as províncias esparsas e dar-lhes vida sob sexi bastão de com- 
mando ; elle e ella, a cabeça um, o braço outro, ambos cieados para 
crescer, medrar, progredir desmedidamente. Nâo fôra também o con- 
gresso de Vienna o resumo perfeito do que movia a Prússia no seio 
das irmSs allemans ? "A constituição physica da monarchia faz da am- 
bição ali uma necessidade. Todo pretexto lhe ó bom. Nenhum escrupulo 
a detem. E' a conveniência o seu direito." Prescrevendo assim as ins- 
trucções aos seus embaixadores no congresso, dir-se-ia sentir jô, Luiz 
XVIII a ferida futura no coração da terra natal, prefaciando o que um 
grande dos tempos actuaes, em luta contra a barbaria, synthetisou ma- 
gistralmente : "A Prússia não ó um estado, a Prússia não é uma naçáo, 
a Prússia é um exercito..." Ah, que admiravel vingança para a humi- 
lhação de 1806 ! 

Tinha Goethe aconselhado os seus compatriotas a se absterem, 
durante trinta annos, de pronunciar a palavra sentimento. Bismarck 

(1) Vide n." de Dezembro de 1918. 
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vae ser o executor desse lemma cruel, inaugurando a política de absor- 
pção germanica por uma conquista que foi quasi um passeio militar. 
Eu me refiro á sua primeira campanha, a guerra dos ducados. Ahi ter- 
çou armas e ahi fez-se respeitado universalmente. Antes de mais nada 
carecia a Allemanha de expandir-se para o norte e por elle começou a 
crescer. Bismarck forja um pretexto qualquer de hostilidade, e, com a 
alliança da Áustria, arrebata à Dinamarca o Schlesvig. Kiel pertence-llie 
por direito de conqui.sta, para constituir base naval de primeira ordem. 
A Europa mal informada ainda, vacillante, doixa-o e.xecutar o que pla- 
neja e commette o seu primeiro crime, — a contemplação impassível de 
um assalto inaudito, que vae ter echo adiante e lindar num inferno 
universal de sangue... "Dous colossos precipitam-se sobre a pequena 
Dinamarca, diz uma pagina eloqüente, e alcançam o que querem, não 
sem algum esforço, porque os dinamarquezes lutaram até o ultimo mo- 
mento pela honra da bandeira, á espera dos soccorros inglezes e fran- 
cezes que n&o chegaram..." 

Precedente' lamentavel, elle consolida-se mais tarde, ante a inva- 
riável indüferença continental. Dois annos depoi.s, em 18G6, receioso 
de sua alliada de hontem, Bismarck medita cahir sobre ella, esmagal-a 
também, diminuil-a, vencel-a. Náo deseja mais, porque delia quer ser- 
vir-se depois, na terceira luta que estuda sobre a linha azul dos Vos- 
ges. E' a guerra contra a Áustria. 

Para a provocar, jogou prestigio, popularidade, saúde, tudo. Não se 
podia comprehender que quizesse a Allemanha romper com a visinha e 
amiga, mas Bismarck tinha suas razões e foi até o fim. Cumpria provo- 
car a guerra, abaixar a potência rival em beneficio proprio, consolidar 
o pedestal da grandeza germanica de modo incontrastAvel e definitivo. 
Foi o periodo mais amargo de sua vida, mas Sadowa recompensou-o. 
Da penna que me forneceu aqui estes ensinamentos sombrios, não posso 
deixar de citar uma passagem fiel, porque dá bem conta dos extremos 
da luta e como nella se moveu o chanceller. "Aquelles que se approxi- 
maram delle nessa época, pasmaram da sua serenidade. Embora assal- 
tado pelas mais graves preoccupações, simulava uma attitude perfeita- 
mente tranquilla. Sabia que seu governo não era popular, e não se 
alterou. Tinha contra si a corte, o principe real, a rainha, a princeza, 
o partido feudal e os liberaes. Não se temia delles, certo de que seu 
Rei lhe era obstinadamente fiel. Ahi estava a sua força. Seus olhos 
tinham lampejos quando se falava de uma opposição invencível, mas 
logo retomava sua placidez allemã. A fronte, alta e larga, jjarecia cheia 
de pensamentos formidáveis..." 

Dessa disposição de luta, vós conheceis o resultado : — uma serie 
de batalhas felizes, e, ao cabo dellas, a victoria completa, depois de um 
esforço sobrehumano para não mutilar o vencido, e somente abatel-o 
na sua presumpçâo reconhecida. Notae a visão do homem de estado, a 
quem não repugna, para obtenção do que almeja, nem mesmo o recurso 
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artificial da lagrima, e qwe vae dizer ao estado maior impaciente, aos 
regimentos cheios de ardor, á tropa triumphante, contra os desejos de 
entrada em Vienna, a palavra de estudada moderação: "A conveniência 
ordena, não pedir depois de uma victoria o que se poderia arrancar ao 
ailversario, mas pretender somente os resultados impostos pelas necessi- 
dades politicas-.." E' com esta escola que provoca quatro atinos depois 
Sedan para esmagar a França e deixar consumar-se a espoliação da Al- 
sacia Lorena. 

Agora não existem mais obstáculos interiores e tudo «ão glorias 
para Bismarck. Sua estatua consagrará mais tarde a glorificação, num 
grito de guerra que é um desafio sèm resposta : A Allernan/ia só ieme 
a Bens ha terra. Divergências internas desappareceram. Sua mão de 
ferro acabou com as ultimas impaciencias. Elle 6 todo poderoso e tudo 
prepara para chegar á guerra. Preciso recordar o que foi 1870 ? Fir- 
mada hoje setij rebuço, na sua terra mesma, a doutrina do farrapo de 
papel como a expressão da honra nacional, saliío-llie a can\po a cons- 
ciência liberal do mundo, evocamlo-a nos seus mais escondidos porme- 
nores passados : A Inglaterra, displicente ; nascendo para a vida, a Ita- 
lia; em França, uma cabeça coroada instaurando, para sacrifício proprio, 
o principio das nacionalidades. Niío vê Napoleão III, não vê o mundo, 
que ao seu lado, no seu üanco mais vulnerável, se apparelha uma na- 
ção poderosa e rica, para a qvial a justiça não conta e o direito dos fracos 
não passa de um esoarneo. Quando abre os olhos é tarde : invadidas as 
fronteiras, desliaratados seus exercitos gloriosos, Bazaine rendendo-se 
com a flor das armas francezaa, e acima de tudo e fecho de tudo, a 
proclamação da unidadade allemiX em Versailles com a coroação do im- 
perador, a glorificação de Jüsmarck e a perda de duas províncias caras. 
O Congresso de Berlim completou a obra. 

Foi dessa guerra iníqua, friamente preparada e executada, que nas- 
ceu a guerra universal de hoje. Acaso existe motivo de espanto para a 
Bélgica violada, quando desde meio século antes é o confisco do alheio 
que se prega na Allemanha e a falsificação de um telegramma se exibe 
ali com orgullio j)ara justificar a provocação? Roon, Moltk, Bismarck; 
são de liontem os personagens, como de liontem data, em p]ms a scena 
singulat. Eu não a evocarei, senhores, vós a conheceis assiis e sobre 
ella pronunciou a liistoria sua condemnação inappellavel. Direi apenas 
que datou de então a hegemonia germanica sobre o mundo, com seus 
processos menos nobres, suas desmedidas ambições, suas cruéis e inau- 
ditas praticas de guerra. "Não convém que a impressão que se tem do 
nosso poderio seja diminuída, aconselliava-se além do Rlieno. Ao con- 
trario,- cumpre augmental-a sempre. Não se olhem armas para isso. Na 
luta para a vida e a gloria, tudo serve." Codigo de autoritarismo e de 
oppressão, elle passa da dynastia para os lyceos, e envenena um povo 
até suas raízes mais fundas. Moços e velhos, ricos e pobres, homens, 
mulheres, crianças, civis, soldados, todos afinam pela mesma cartilha, 
emquanto a grande Allemanha o Deusichtum, povôa de sonhos e ambi- 
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ções a todos os peitos. Que seria desse império glorioso se se houvesse 
inspirado para o bem ? Mais tarde elle fará uma confissão rude, e bem 
se verá quão inútil será norteal-o na estrada dos outros. "Somos uma 
nação de 65 milliões de liomens. Crescemos um milhão por anno, e 
falta-nos ar no territorio que occupamos. Pediremos terra á visinhaça, 
e ella por persuasão ou pela força nol-as terá de ceder". O paiz era o 
homem. E o homem tinha confessado: "O Direito não se ha de fazer 
valer senão pela força das bayonetas". 

(Continúa) ' HELIO LOBO 
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PERLUSTRAÇÕES MÉDICAS 

PERGUNTAS FÁCEIS E 

RESPOSTAS DIFFICEIS 

A curiosidade é uma fo'ça. 

Somos curiosos no mais alto gráo. As nossas cellulas cerebraes 
são solidarias no trabalho constante de j)erquii'ição. Cert» instincto nos 
arrasta sempre não só a desvendar os menores segredos, os mais 
i nsigniíicantes, como a nos desvencilhar de meandros labyrinthicos 
do incognoscivel, 

Resolver um problema, achar a chave de um enigma universal ou 
simplesmente — matar uma charada, — eis um' dos fracos do homem ! 

Sim, «l'homme est avide d'explications. ;I1 faut qu'on lui montre 
sa vie». Maeterlinck com estas poucas palavras estuda psychologica- 
mente uma das particularidades da cerebraçáo humana. Elle sabe que 
nos neuronios e fibras de associação se escondem, ao lado das torças 
instictivas da conservação individual e da especie, o instincto da curio- 
sidade. Este não tem sido dissecado pelos estudiosos como os outros, 
mas sabe-se que é innato no homem e soFfre a influencia do meio. 

Não fôra a curiosidade e estariamos ainda nas mesmas condições 
da aranha que tece a sua teia ou do joão-do-barro que faz a sua toca, 
sem indagar do motivo por que o fazem. A maioria dos instinctos, 
por serem instinctos, não se caracterisam por actos de intelligencra, 
como o da curiosidade que nasceu e se desenvolveu com ella. Curiosi- 
dade e intelligència nos tornam conscientes dos nossos actos, nos dSo 
o «poder de determinar nossas acções» na expressão de Richet. 

O nosso psj-chismo é incansavel e insaciavel; dotou-nos a 
natureza de notável dom de anal}'se. Os orgãos dos sentidos recebem 

excitaçôes exteriores, recolhem as impressões pelos seus receptores, 
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afanosarnente as transmittem ao centro de convergência que as recebe, 
transforma e aprecia. A curiosidade é o liypersensibilisante. 

SofíVernos da gnla do saber. Arrasta-nos o' desejo de solapar o 
império do Ignoto, de esmiuçar os recantos desse esconderijo de 
«eternas e .santas verdades». 

Mas a curiosidade humana nunca será saciada, circumstancia esta 
de valor capital porque «no dia em que todas as cousas fossem 
explicáveis, no dia em que a Lógica presidisse a vida do mundo physico 
e do mundo moral, a humanidade encher-.se-ia de tédio. Nós vivemos 
para nâo saber, para indagar, para duvidar, para anciar. Desgraçados 
serão os que souberem': estancada nelles a fonte da curiosidade e da 
duvida, a sua existencia passará a ser insipida e desesperada. 
Felizmente, supponho que nunca ha de chegar essa era da completa 
sabedoria». Estas palavras sáo de Bilac, pensador e poeta* muito nosso 
amigo, que as derramou ao bordejar o assumpto intitulado — Civilisação. 

A ignorancia ó em determinado sentido, um bem. Vencendo-a 
sentimos o prazer da sabedojia. A natureza ó avara o não satifaz a 
curiosidade humana senSo parcimoniosamente. Mas a curiosidade nSo 
se atemorisa ante abysmos a transpor ; a viva força ella quer saltar os 
escolhos formidáveis, conhecer a esseucia da vida, a sua origem. 
O afan não esmorece. As intelligencias luctadoras criam liypotheses, 
suggerem idéas theologicas e theorias philosophicas, como pontões jjara 
abordar a illia dos XX, Mas quasi tudo em vão. a ilha continua 
intangível. Todavia, errando, tecendo fantasias, a idéa vai avançando, 
Não nos descoroçoamos ; longe disso ; o espectaculo dos errosj humanos, 
diz-nos alguém, deve dar-nos confiança no futuro : elle demonstra o 
poder infinito do espirito humano' e prova a evolução continua da 
sciencia. Demais, «a hunanidade marcha não do desconhecido para o 
conhecido, mas do erro para a verdade». 

Todos os tempos se parecem. Em todos elles os homens foram 
curiosos e crédulos. Eram e são ainda hoje, quasi sempre, fáceis em 
acreditar theorias. Importam muito, para a acceitação sem relutancia, 
as credenciaes do theorista. Vejamos exemplos : 

— Como foi feita a terra ? pergunta alguém. 
Uma voz .se levanta, e responde, ainda hoje, no mesmo diapasão 

das eras chaldaicas e babylonicas, pelos versículos do Genesis : 
— Pelos dedos do Creador. 
Ouvidos ouviam e a turba de curiosos, acenando com as cabeças em 

em signal de approvação não se contem, — sancciona a decifração do 
enigma com um — Amen. Prompto, Nenhuma explicação mais con- 
cisa e fácil. Os séculos passaram. Os espíritos se cultivaram e a 
razão preponderou. Insistentemente a mesma voz repete a explicação, 
mas como já está rouca de gritar, pouco é ouvida. 

Apparece Laplace, Sem que ninguém lhe perguntasse, vae elle, de 
accordo com Descartes, Kant, Herschell, explicando a seu modo, a 
origem e a formação da terra. 
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— Vamos, diz o illustre scientista, admittir um sol. Deste se 
desaggrega uma parte sob a forma de uma massa incandescente. 

Bem, e então.? 
Ella sáe pelo espaço a girar. Animada por um rápido movimento 

de rotação ao redor do seu eixo, girando, girando, vai se achatando 
nos polos e dilatando no equador. Pouco a pouco a massa se esfria pela 
irradiação caloriíica. Começa a se formar a crosta. As aguas oriundas 
da liquefação dos vapores accumulam-.se na superfície. Formam-se os 
oceanos. As cousas assim se Ibnvni arranjando té que a terra prompti- 
nlia servio de borço i'i humaninade. 

Voltemos aos velhos tempos. Um curioso pergunta : 
— Como veio ter ao mnndo o primeiro liomem V 
Aquella voz, á qual jà nos referimos, pela fé no primeiro livro de 

Pentateuco de lloysés, responde, mui A vontade : 
— Foi obra do Creador. 
Estamos porém no século XX ; a curiosidade dos homens é mais 

exigente e a não serem alguns conservadores, a maioria já não se 
contenta com essa explicação do povoamento do solo. 

Haeckel veio resolver a ijuestão a contento dos espiritos da era 
confemporanea. Depois de muito procurar, havia encontrado o sábio 
anthropologista uns ossos. 

— Vejam, ó o esqueleto do PUhecauihropus ereclus, representante 
intermediário entro os homens e os anthropoides. A' vista deste espe- 
cimen assevero que o macaco é o nosso tronco genealogico de origem. 

Algum curioso que ouvio a licção, dominado pelo instincto irrefreá- 
vel da curiosidade pergunta então : 

— E os macacos, e os outaos animaes como se originaram V 
— Da monera, retruca Ilaeckel. 
Ficamos, pois, sendo descendentes de uma serie de primatas ter- 

ciarios e originaria na pliase inicial do sêr n. 1 que o sábio acima 
referido denominou monera, e disse representar o elemento de tran- 
sição entre os animaes e vejetaes. 

Teriam os curiosos ficado satisfeitos com essa exposição tão sim- 
ples ? Ignoramus ! 

Errada ou certa, eis ahi, como nos nossos dias] se odmitte a 
origem da Terra, do Homem e dos animaes. Si não, fôr verdadeira a 
theoria, admittamos a sua plausibilidade, até segunda ordem, certos de 
que «fazer a historia do erro, é fazer a historia do progresso». 

A curiosidade humana nunca se satifaz. E com isso scieutiatas se 
barafustam com ancia nos livros, anthropologistas se enterrara nas 
areias do Egypto, e pesquisadores se miiram olhando para as suas 
retortas de experiencias. Graças a elles — a sciencia caminlia. 

Para Edison a curiosidade é doentia, porque na sua opinião não se 
deve desejar saber o que se passa no seio de Marte, quando ainda se 
não conseguio saber o que se passa no cimo do Hymalaya. Jluito 
embora . . . Copernico, Kepler, Galileu, Descartes e Xewont, os cinco 
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maiores liomens (Í£i nossa raça, no dizer de White, deram «ao mundo 
uma nova revelação divina». O primeiro, celebre astronomo, demonstrou 
o duplo movimento dos planetas sobre si mesmos e em torno do sol ; 
Kepler enunciou as leis que têm seu nome; Galileu descobrio as leis do | 
penilulo e que o sol e não a terra é o centro do mundo planetario ; 
Descartes, o autor do Discurso sobie o methodo, com o seu cariesiaim- 
7no e Newton com a lei da gravitação impelliram a scienoiapara a frente. 

Não ó só. Seria um nunca acabar de citações si fossemos nos 
referir ás maravilhas da cerebração humana deslocadas por diversas 
alavancas, entre ellas, a curiosidade. 

O alchimista, quasi sempre representado por um velho alquebrado 
e de longas barbas brancas, na ancia de fabricar ouro' pela transmuta- 
ção de metaes, na curiosidade de resolver a pedra philosoplial que 
devia operar esse milagre, no desejo utopico de descobrir o elixir de 
longa vida, fez como o caçador que atii-ou no que vio e acertou no que 
não vio — deii nascimento á Chimica ! 

a medicina ? Desde que apontou ao som dos cânticos dos hymnos 
do Rig-Veda, engatinhando pelos campos philosophicos do vitalismo, do 
huinorismo, do naturismo, veio, em nossos dias, se assentar nos pe- 
destaes pasteurianos e listerianos. Os esculapios eram fortalecidos 
pela curiosidade, da mesma forma que os astronomos e alchimistas. 

A curiosidade ó uma das divisões da vontade. A primeira ó a 
curiosidade sã d'aquelles que procuram explicar os phenomenos desco- 
nhecidos que se manifestam ao seu redor. A mórbida é a que se 
manifesta e se desloca para os dominios do capricho; é a curiosidade 
dos hystericos, dos psychopatas. 

A curiosidade infantil é mais um instincto reflexo, nascido da 
necessidade de conhecer o meio onde vai travar as luctas da vida. E' 
a curiosidade innocente e leviana que lhe dà o conhecimento, muitas 

vezes, pela dura experiencia da dôr. E' queimando-se que a criança 
aprende o que é o fogo ! 

Dizem, não somos nós, que a curiosidade ó apanagio das mulheres. 
Nestas ella é buliçosa e nervosa, impelle-as a esquadrinhar as pequeninas 

I cousas como o astronomo investiga com as suas lunetas de longo al- 
cance as nebulosidades do ceu. 

A curiosidade não deixa de ser um nó gordio para o medico, que, 
representando o papel de oráculo para os seus doentes, deve intormal- 
os das suas curiosidades, das suas duvidas, da razão de —porquês— íis 
vezes irrespondíveis por diversas circumstancias. 

Em Epidauro existio o celebre oráculo de Esculapio, deus da 
medicina, que respondia pela bocca de uma sybilla às perguntas que 
lhe faziam. O curioso entrava pelo templo de Epidauro, donde se exha- 
lavam vapores talvez mephiticos, com a mesma ancia cora que entram 
os doentes de hoje nos iodoformados consultorios médicos. Naquelles 
tempos, como agora, nunca deixou o curioso de receber a devida 
resposta á sua pergunta. ÍV que a sj-billa como o medico, garantidos 
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pela sua situação privilegiada de prophetas, desobrigam-se das obstinantes 
inqtiirições á maneira dos theologos quando explicam a criação da terra. 

Quando o cuíioso é culto e o medico não pode esquivar-se á 
resposta á situação é, em certos casos, difíicil, mas nuuca embaraçosa 
para o interpellado estudioso. Pode-se nílo dar a explicação exacta de 
um phenomeno. mas conhecendo-so as sciencias basicas, a physiologica 
em primeiro lugar, está-se apto a interpretar qualquer manifestação 
normal ou anonnal por mais estranha que ella pareça ser. 

Quantas vezes, não temos sido perguntado por um consulente, 
que á viva força quer saber a razão do seu temperamentp nervoso, da 
sua magreza ou obesidade, da sua calvicie precoce. A diatliese ar- 
thrica sendo um conjuncto de perturbações que se traduzem, por manifesta- 
ções varias e caprichosas, serve como ■bóde espiatorio para muitas fugidas. 
O cliente quer saber, o medico tem o dever de lhe dizer o seu mal. 

Imagine então o leitor a situação do medico quando, certo de ter 
satisfeito o doente, é por elle interrogado : 

—r Mas dr., que vem a ser diatliese artliritica ? 
E' uma bradytrophia na opinião de Landouzy, uma autointoxicação, 

um envenenamento clironico, é o mal da moda, do século. 
— Mas como se processa esse envenenamento clironico V 
Vamos nos comparar ás machinas de estrada de ferro que para 

rodar precisam de combustível. O combustível animal ó o alimento 
que ingerimos e o combustível da macliina é a hulha. Pois bem, 
ambos se queimam para produzir calor. Ambos eliminam as cinzas 
resultantes da combustão. Supponha que esse carvão (jueimado e as 
cinzas da machina não são postos fóra. Que acontece V Abafam as 
brazas, a machina começa a perder a sua força, a mangar e. , . pára. 
Assim dá-se com os arthriticos, cujas grelhas, os rins e outros emun- 
ctorios, não funcciouam bem ou são afíligidos com os residuos em excesso 
para eliminar. Estes accumulam-se e agem irritando as cellulas nervosas. 

— Abi está o motivo do seu nervosismo. 
Oa accumúlam-se no bulbo piloso e. . . 
Ahi está a causa da queda dos cabellos, etc. 
Si o doente não comprehendeu é justo que se dô por satisfeito e 

deixe o medico em paz ! 
Nunca se deve esquivar a responder a um doente. Nunca dar 

explicações com termos incompreliensiveis aoe leigos. 
A's vezes os curiosos não .são doentes. Encontrando um escu- 

lapio perguntam-lhe por exemplo : 
— Porque é que o cachorro de rabo cortado não tem filhos sem 

o appendice caudal ? 
— Pela mesma razão por que um-indivíduo que perdeu um braço 

num desastre não tem filhos sem braço. 
Mas o curioso não ficou satisfeito e insiste : 
— Si cortarmos durante vinte gerações os rabos de todos os cies 

que nascerem, não conseguiremos por fim obter cães sem rabo? 
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Não, diremos nós, pela mesma razão por que se explica a circum- 
cisão dos israelitas ! 

Si fossemos explicar a questílo da herança das funcções, que as 
particularidades anatômicas não são hereditárias, e mais ainda, como os 
criadores jogam com a lei da hereditariedade para obter um cão Fox 
Terrier sem cauda, não teríamos nesse dia tempo para outra cousa e 
arriscaríamos perder o nosso tempo pela collisão no cerebro consulente 
de tanta noção scientifica engarrafada sob pressão. 

Um outro assumpto muito debatido nas conversações é o do 
«determinismo dos sexos». Já estamos enfastiados de perlustrar com o 
nosso racíocínio veredas tão tortuosas. 

Ultimamente, com o enorme claro aberto na fileira masculina da 
Europa, perguntaram-se se seria possível descobrir um processo para 
fazer com que só nascessem homens para compensar o desfalque havido. 

O curioso era lido e argumentou: si as abelhas produzem A 
vontade machos e femeas, si por meio de alimentação apropriada fazem 
com que as abelhas femeas sejam susceptíveis de se tornarem mães ou 
ao contrario infecundas (obreiras), porque nós, homens, com tantos 
conhecimentos não poderemos fazer o mesmo ? 

Como de costume, resalvada a falta de modéstia, respondemos: eis 
um porque — que desde 1672 não deixa a cui'iosidade humana em 
socego. Nesse anno Drelícourt, na sua Apologia médica, ennumerou 
2í62 hypotheses relativas ao determinismo dos sexos. Declarou todas 
ellas sem fundamento. Não satisfeito, não se conteve ao desejo de 
apresentar uma. Com isso as hypotheses subiram a '26.V ! Mas. . . 
Drelícourt também errou. . . ; e hoje, jA, no século XX, surge um 
íllustre scíentíssta que sem velleidades de formular mais J hypotheses 
se contenta em declarar «não existe, e sem duvida felizmente, processo 
fácil para se ter á vontade uma fillia ou um filho.» 

Já vê o leitor que respondemos na medida das nossas forças ás 
perguntas quo nos fizeram e asseveramos mais, por emquanto ou- 
sempre existirão porquês que envolvem causas iniciaes e finaes para as 
quaes as respostas serão hypotheses. Mas nos embaraçamos ! ! Isso só 
nos aconteceu uma vez e . , . poderá ser muito provável que se 
repita, Certo, depois da consulta, indaga-nos uma grega em franoez 
duvidoso, como tomaria o medicamento por nós receitado. E.xplícamos. 
Não comprehendeu. Recorremos ao vocabulario polyglotico. em vão. 
Sabitamente a doente resolve o problema, tirando-nos do embaraço e 
dizendo-nos em bom portuguez o , que não foi possível dizer em outras 
línguas de modo diplomático. 

Estamos certíssimos da curiosidade do leitor ! 
E isto prova, que a curiosidade ó uma força, que ás vezes, torna- 

se braza. Perguntas são todas fáceis de se fazer; respostas, essas sim, 
representam aóss para muitos ícaros ! 

DR. RENATO KEIIL. 
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III 

«Da Alagoinha ein diante, a zona é evidente- 
mente semi-arida; e revolta ao mais alto ponto, a 
destruição da pouca vegetação existente; as prin- 
cipaes responsáveis ahi sâo a E. de F. S. Fran- 
cisco e a Companhia de Viaçâo Fluvial.»—Dr. Nei- 
va, pagina 77. 

Eis ahi o principal factor da formação do deserto em o 
nordeste; «a destruição àsí pouca vegetação existente». E' 
um facto doloroso constatar que nessas regiões a matta está 
desapparecendo. 

Só no rio Parnahyba ha uma extensão de 1.215 kilome- 
tros, em que se corta lenha para os navios, e outros tantos 
nos rios Itapicurú e Mearim. 

Tres meios efficazes existem para corrigir o grande mal: 
—primeiro, regularização ou transformação da navegação do.s 
rios; segundo, plantação de essencias florestaes, prohibinio-se 
o corte cie arvores úteis; terceiro, punir o incendiario das 
mattas. 

Num prazo não muito longo, pode-se transformar a na- 
vegação dos rios. O Governo prohibirá que se lance ao rio 
uma embarcação cujo motor gaste lenha, e não consentirá 
que as velhas embarcações sejam reparadas. Todo barco ve- 
lho deve ser posto de lado e substituído por um que preen- 
cha as condições exigidas pela lei. 

Os novos navios só poderão ser accionados por motores 
de explosão. São muitos os inconvenientes dos actuaes na- 
vios com motore.s de enormes caldeiras a vapor. Ura motor 
de õO cavallos necessita de uma caldeira que toma um espa- 
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ço precioso; a lenha, por sua vez, occupa um bom lugar e 
consome no carregamento, feito varias vezes ao dia, grande 
parte das horas destinadas á navegação. 

A caldeira e o motor inutilisam as adjacências já pela 
sujeira, já pelo alto calor, transformando o navio em um 
verdadeiro forno, principalmente quando está parado. Um tal 
mechanismo precisa de 3 machinistas, ajudantes, foguistas, 
etc., que representam não pequenas despezas. Finalmente, o 
peso da caldeira, agua, lenha e motor toma um terço da to- 
nelagem do navio, senão mais, fazendo-o calar muito, razão 
por que as companhias ainda nfto conseguiram, typos 
de navio que possam receber frete. 

A's vezes, para o navio poder passar por um «rasio» 
reparte-se a carga. Ora, isto rouba muito tempo e faz a de- 
cadência em que vivem as companhias 'Huviaes, que se não 
poderiam agüentar, se não fosse a subvenção dos Governos 
Estadoal e Federal. 

Todavia, sanam-se essas inconveniências adoptando-se 
um motor de explosão, da força de 100 cavallos, o dobro, 
portanto, dos que geralmente se usam. Precisa elle de um 
lugar relativamente pequeno, podendo funccionar em compar- 
timento fechado, limpo, revestido de azulejos. De distancia 
em distancia, conforme a capacidade do reservatório de es- 
sencia, com a mesma facilidade com que as locomotivas to- 
mam agua nas estações, o navio fará provisão de oleo, dispen- 
sando aquella tarma de marinheiros e «embarcadiços», pois dois 
homens apenas seriam mais que sufficientes. O numero de 
homens para a machina e caldeiras poderia ser, também, re- 
duzido a uns tres. Como estes motores não produzem calor, 
todo o navio poderia ser aproveitado para bem accommodar 
passageiros e cargas. 

Não falando no enorme beneficio á collectividade, prove- 
niente da conservação das mattas, seriam tamanhos os lucros 
directos das companhias que não se comprehende como não 
se ensaiou já, nesse sentido, a transformação da navegação 
fluvial. 

«E' facil supor-se quaes as conseqüências de 
taes devastações adicionadas ás causadas pelas 
queimadas, que têm inicio em Outubro»—Dr. Nei- 
va, pagina 77. 

O grande mal dos sertanejos é a inconsciencia com que 
commettem os erros, naturalmente devido á educação rudi- 
mentar que possuem. Quando o homem do sertão risca um 
phosphoro, e o abandona accesso numa touceira de c^pim 
secco, só tem em mira, ás vezes, ver as «linguas de fogo 
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lambô'0 agreste véio e a preâ e o veado, entrá, que entrá dam- 
nado, p'rá se livrá do fogo». 

Este mal, com um pouco de boa vontade da parte dos 
liomeiis que estão na cliefia dos inunicipios, seria grandemente 
remediados, pois por experiencia própria sei (juao fácil de ser 
disciplinado é o sertanejo. 

Em primeiro lugar, nas escolas, os pequenos deveriam 
aprender a amar a natureza; e em segundo, as leis rigoro- 
sas poriam nos eixos aquelles que náo qnisesem corrigir-se. 

«... o viajante lança o fogo a pretexto de pre- 
parar melhor pasto para as caravanas que se lhe 
succederem, pois o «agreste» depois de queimado, ao 
repontar, serve de melhor alimentação aos animaes.» 
—I)f. NeÃva, pagina 77. 

O fogo, para criação de gado nas zonas do «agreste», é 
um mal necessário. O capim «agreste», como o «jaraguá», 
tornar-se-ia un»a forragem intragaveji si todos os annos nfto 
se renovasse pelo fogo. Mas, por causa de uma certa area 
aproveitada na criaçào do gado, não se queimem vastas ex- 
tensões que poderiam ser aproveitadas para a formação de 
mattas. Não é problema muito difficil: é so isolar as pasta- 
gens por largos «a'ceiros», afim de que o fogo queime o 
«agreste» secco, respeitando as terras para a agricultura e 
para a formação de matta. 

O que se procede, actualmente, principalmente nas zonas 
pastoris, é barbaro e constitue até um perigo directo para o 
homem. 

As queimas do "agreste" têm dado lugar a scenas tragi- 
cas. No boqueirão da "Baixa do Boi'", no município de 
Bom-Jesus, um pobre sertanejo, depois de apromptar a sua 
roça, ateou-lhe fogo. Como o "aceiro" não fosse muito largo 
talvez por causa da pressa em terminar o serviço — pois os' 
matutos ajuizados dizem : de vagar, para andar depressa; — 
o fogo alastrou-se para o "agreste" e fechou a entrada do 
boqueirão, envolvendo o camponio de tal sorte, que, deses- 
perado, não podendo escalar as ribanceiras altas e á pique, 
metteu-se numa toca, cavada no arenito da serra, em forma 
de forno. A que terrível guarita o desgraçado, no seu deses- 
pero fora buscar refugio! Findo o fogo, os seus companhei- 
ros encontraram-no carbonizado... 

"Sem excepção, em toda a zona, as roças 
são plantadas nas chamadas coivar&s; isto é, por- 
ção de matta destruída pelo fogo, onde se semeiam 
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alguns litros de milho e feijão. — Dr. Neiva, 
pagina 77. 

O habito nômade dos sertanejos, que lhe não permitte 
fixar-se num lugar por muitos annos, e o facto de todo o 
anno procurar novas terras para suas roças, em prejuizo da 
matta, é outro factor importante da formação do deserto, 
da aridez da terra. O agricultor nortista, o pequeno agri- 
cultor, «broca» o matto a foice; «roça» ou «derriba» as 
arvores grossas a machado. Feito isto, «pepina-se», isto é, 
cortam-se os galhos e os troncos das arvores grandes, afim 
de que o fogo as possa melhor reduzir a cinzas. Depois de 
alguns dias de sol, quando tudo está secco, e se o tempo 
promette chuva, mette fogo na roça, geralmente não acei- 
rada, ou defficientemente, de sorte que o fogo se j^ropaga 
pelas mattas visinhas, pondo até as habitações em pei-igo, 
se o vento está «açoitando» para o lado das mesmas. Os 
restos mais grossos da vegetação, que o fogo não reduziu a 
cinzas, são «encoivarados», amontoados e queimados com- 
pletamente. ' 

Silvicultura: Como complemento ás medidas que podem 
conter a marcha da formação do deserto no nordeste brasi- 
leiro e para contrabalançar as grandes perdas ílorestaes, 
dever se-á fomentar a plantação de essencias ílorestaes, que 
fornessam madeira para carpintària e marcenaria. 

Desde 1913 que não me canso de aconselhar aos meus 
irmãos do Norte, que «esbarrem» o machado destruidor, e 
que lancem á terra sementes de arvores, taes como as de 
eucaliptos. Nós, brasileiros, que não gostamos muito de es- 
perar que uma arvore «leve toda vida p'ra dar», temos no 
eucaliptos, uma essencia florestal que está de accordo com 
a nossa pressa. 

O Governo deve estabelecer prêmios para quem plantar 
um certo numero de pés. Neste particular seria bom que o 
Governo, depois de prometter um prêmio, não difficul- 
tasse ao agricultor o obtel-o, o arrancal-o do cahos da burocra- 
cia . .. Um agricultor do Piauhy que fez jús ao prêmio de 
plantações de maniçoba, suou gottas de sangue- para rece- 
bel-o, e assim mesmo, reduzido, sendo preciso advogado e 
viagem ao Rio. 

Si um grande patriotismo não erguer o braço dos ho- 
mens que nos governam, si todos se não congregarem na 
vontade forte de bem servir esta grande patria, melhor é 
cruzar os braços, inclinar a cabeça, e resignadamente murmu- 
rar como o sertanejo nortista: é o geito...». 

FRANCISCO IGLEZIAS 



o fígado indiscreto 

ou 

o RAPAZ QUE SAHIA FORA DE SI 

Que ha um Deus para os namorados e outro para os 
bêbados está provado — a contrario üensu. Sem elles, como 
explicar tanto passo falso sem tombo, tanto tombo sem 
nariz partido, tanta beijoca lambiscada a medo sem maiores 
conseqüências além de sobresaltos desagradaveis, quando passo» 
imtempestivos põem fim a duos de sofá em sala momentanea- 
mente deserta ? 

Acontece, todavia, que esses deuses, tal qual Homero, 
cochilam: e lá parte o borracho o nariz de encontro ao 
lampião, ou a futura sogra pilha Romeu e Julieta em flagrante 
contacto de epidermas, petrifioando-os com o clássico: «Oh! \ 
jjouca vergonha l». 

Outras ve^es acontece os protegidos decahirem da graça 
divina. 

Foi o que succedeu a. Ignacio, o calouro. Por via disso 
perdeii elle de casar com a Sinharinha Lemos, bôa menina, 
a quem cincoenta contos de dote tornavam optima. 

Ignacio era o rei dos acanhadões. Pelas coisas minimas 
avermelhava, sahia fóra de si e permanecia largo tempo idio- 
tisado. 
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O progresso do seu namoro veiu, como é natixral, menos 
por obra sua que da menina, e da família de ambos, concertadas 
tacitamente em conspirar contra o celibato do futuro ba- 
charel. Uma das traças conspirativas foi o convite recebido 
por elle para jantar nos Lemos em certo dia de anniversario 
familiar commemorado a perú. 

Ignacio barbeou-se, laçou a mais formosa gravata. Flo- 
riu de orchideas a botoeira, friccionou os cabellos com loção 
de violetas e lá foi, de roupa nova, lindo como se sahira da 
fôrma áquell'hora. Levou comsigo, ^entretanto, para mal seu, 
o acanliamento. E disso proveii; a catastrophe ! . .. 

Havia mais moças na sala, fóra a eleita, e caras estranhas 
vagamente suas conhecidas, que o olhavam com a benevola 
curiosidade merecida por xim possível futuro parente. 

Ignacio, de natural mal firme nas estribeiras, sentiu-se 
já de começo um tanto desmontado com o papel de galan a 
força que lhe attríbuiam. Uma das moças, creaturinha requin- 
tada de malícia, muito «sahida» e «semostradeira», ínterpel- 
lou-o sobre o seu coraçáo, suás idéas sobre amor e casamento e 
também sobre a «noivinha», tudo com meias palavras intencio- 
naes, sublinhadas de piscadelas para a direita e esquerda. 

Ignacio avermelhou, tartamudeando palavras desconcha- 
vadas, emquanto a endiabrada menina maliciosamente in- 
sistia : 

— Quando os doces, seu Ignacio y 
Respostas mascadas, gaguejadas, ineptas, foram o que 

sahiu do moço, .incapaz de réplicas geitosas sempre que 
ouvia risinhos femininos em redor de si. Salvou-o, porém, 
a ida para a meza. 

Lá, emquanto enguliam a sopa, teve tempo de voltar a' 
hí e arrefecer as orelhas. Mas nao demorou muito no equi- 
líbrio. O pobre rapaz, por dá cá aquella palha mudava-se 
do si para fóra, soffrendo todos ps horrores conseqüentes. 
A culpada aqui foi a dona da casa. Serviu-lhe D. Lui- 
za um bife de fígado, sem consulta prévia. Exquísítice 
dos Lemos: comiam-se fígados naquella 'casa até nos dias 
mais solennes. Exquisitice do Ignacio: nascera com a es- 
tranha idyosíncrasia de nao poder siquer ouvir falar em 
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íigado. Seu estomago, seu esopliago e talvez o seu proprio 
fígado tinham pela víscera bílíar uma figadal avertiào. E nâo 
insistisse Igiiacio em coiitrarial-os: amotinavam-se, repellindo 
indecorosamente o ])edaço ingerido. 

Nesse dia, mal o serviu 1). Luíza, Ignacio avermelhou 
de novo e novamente saluu fora de si. Viu-se só, desampa- 
rado e inerme, ante um problema de inadiavel soluçào. 
Sentiu lá cjeiitro o motim das vísceras, o estomago encrespado 
de cólera a exigir com império o respeito ás suas antipathias. 
Parlamentou com o orgao i^digestivo, mostrou-lhe que máu 
momento era para uma , guerra intestina. Tentou acalmal-o 
a góles de clarete, jurando-lhe mil promessas de futura ab- 
stenção. Pobre Ignacio ! A porejar suor írio na aza do 
nariz, chamou a postos o Heroísmo,evocou todos os martyrios 
soffridos pelos christãos na era romana e os padecidos ua 
era christan pelos hereticos, contou um, dois, tres, e (jlug! 
enguliu meio fígado sem mastigar. Um góle precipitado de 
\'inho rebateu e empache. E Ignacio, de olhos arregalados, 
ímmovel, esperou a revolução intestina. 

Em redor, a alegria reinava. Riam-se, palestravam 
ruidosamente, longe todos de suspeitar o supplicio daquelle 
martyr posto a tormentos de uma nova especie. 

— Milóca. Você já reparou na «ganja» da Sinharinha V 
disse uma sorigaita de «belleza» no testa—está como quem. 
viu o passarinho verde... 

E olhou de soslaio para Ignacio. 

O calouro, entretanto, nao deu fé daquella tagarelice; 
surdo ás vozes do mundo, todo se concentrava na auscul- 
taçâo das vozes visceraes. Além disso, a tortura não estava 
concluída: tinha ainda deante de si a segunda parte do fíga- 
do engulhento. Era mister atacal-a e concluir de vez a in- 
gestão penosa. Ignacio engatilhou-se de novo, e um, dois, 
tres, glug ! lá rodou esophago abaixo o resto da miserável 
glandula. O estomago, por inexplicável milagre de polidez, 
nâo reagiu. Estava salvo Ignacio ! E lentamente voltou a 
si, muito pallido, com o ar lorpa dos resuscitados. E riu-se. 
Riu-se alvarmente, de gozo, como riria Hercules após o mais 
duro dos seus trabalhos. Seus ouvidos ouviam de novo os 
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rumores do mundo, seu cerebro entrava a funccionar normal- 
mente e seus olhos volveram 'outra vez ás visões habituaes. 
Estava nessa beatitude, quando: 

— Não sabia que o senhor gostava tanto de fígado, disse 
D. Luiza vendo-lhe o prato vasio. Repita a dóse ! 

O instincto de conservação em Ignacio pulou em guarda e 
fóra de si outra vez elle exclamou: 

— Não, nâo, muito obrigado. ^ 

— Ora, deixe-se de luxo. Tamanho homem com cerimonias 
em casa de amigos. Coma, coma, que não é vergonha gostar 
de fígado. Ahi ■ está o Lemos, que se pélla por uma isca. 

— Iscas são comigo, confírmou o velho. Lá isso não 
nego. Com ellas ou sem ellas, nunca as enjeitei. Tens bom 
gosto, rapaz. Serve-lhe, serve-lhe mais, Luiza. 

E nâo houve salvação! 

Veiu para o prato de Ignacio um novo naco, e este 
formidável, dóse dupla. Não se descreve o drama creado no 
seu organismo. Nem Shakespeare, nem Maeterlink, ninguém 
dirá nunca os lances trágicos da estomacal tragédia sem pa- 
lavras. Nem eu portanto. Direi somente que á memória de Ignacio 
acudiu o caso da Nora^ de Ibsen e como ella elle aguardou 
disfarçadamente o milagre. 

O milagre veiu. Um creado estouvadâo soltou o perú 
no collo de uma dama. Gritos, reboliço, tumulto. Ignacio, 
num lampejo de gênio, agarra o fígado e mette-o no bolso. 

Salvo ! Nem D. Luiza nem os visinhos perceberam o 
truque, e o jantar chegou á goiabada sem maiores incidentes. 

* * 

Antes da dançata, lembrou alguém recitativos e a espe- 
vitadissima Milóca veiu ter com Ignacio. 

— A festa é sua, dr. Ignacio. Nós queremos ouvil-o. Dizem 
que o dr. recita «admiravelmente» ! Vamos, um sonetinho 
do Bilac. Não sabe ? Olha o luxinho ! VamoB, vamos ! 
Repare quem está ao piano: é ella quem o vae acompanhar , .. 
Nem assim ? Máusinho ! Quer decerto que a Sinharinha 
inste ?.. Ora, até que emfím ! A Douda de Albano ? Conhe- 
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ço sim, é linda, embora um pouco fóra da moda. Toque a 
Dalila, Sinharinha, bem piano, assim ... , 

Ignãcio, vexadissimo, vermelhissimo, já em suores, foi 
para pé do piano, onde a futura preludiava a Dalila em 
surdina. E declamou a Douda de Albano. 

Pelo meio dessa tragédia em verso, alii pela quarta ou 
quinta desgraça, uma baga de suor escorrida da testa parou- 
Ihe na sobrancelha, comichando como importuna mosca. 
Ignacio lembra-se do lenço e sacca-o fóra. Mas com o lenço 
vem o fígado, que faz plaff no chão. Uma tossida forte e 
um pé plantado sobre a infame víscera, manobras do instin- 
cto, salvam a situação. 

Mas desde esse momento a sala começou a observar um 
extraordinário phenomeno. Ignacio, que tanto se fízera rogar, 
não queria agora deixar o piano. E mal terminava um recita- 
tivo, logo iniciava outro sem que ninguém lh'o pedisse. 
E' que o acorrentava áquella posto, novo Prometheu, o im- 
placável fígado... 

Ignacio recitava. Recitou o «Navio negreiro». «As duas 
ilhas», «Vozes da África», «O Tejo era sereno», 

Sinharinha, desconfíada, abondonou o piano. Ignacio, 
não. Recitava sempre. Recitou o «Corvo» de Edgard Poe, 
traduzido pelo sr. João Kopke; recitou o «Quizera amar- 
te», o «Acorda donzella» : amontoou poemetos, modinhas e 
quadras. 

Sinharinha, num canto da sala, estava chora não chóra. 
Todos se entreolhavam aparvalhados : teria enlouquecido o 
moço ? 

Ignacio, fírme. Completamente fóra de si (era a quarta 
vez que isso lhe acontecia naquella festa) e falto já de recita- 
tivos de salão, recorreu aos Luziadas. Declamou «As armas 
e os barões», «Estavas, linda Ignez», «Do reino a redea leve», 
o «Adamastor» —tudo !... 

E esgottado Camões, ia-Ihe sahindo um «ponto» de 
Philosophia do Direito — A escola de Bentham — a coisa 
ultima que lhe restava de cór na memória, quando perdeu o 
equilíbrio, escorregou e cahiu de costas, patenteando aos 
olhos arregalados da sala a infamissima viscera de má morte. 
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O resto não vale a pena contar. Basta que saibam que 
o amor da Sinharinha morreu nesse dia; que a conspiração 
falhou, e que Ignacio mudou de terra. E sabem porque 
Ignacio mudou de terra? Aquelle major Lemos ! O desal- 
mado deu de espalhar pela cidade inteira que Ignacio era, 
sem duvida, um bom rapaz, mas com um grave defeito : 
quando gostava de um prato, não se contentava em comer 
delle e repetir, ainda levava escondido no bolso o que 
podia... 

MONTEIRO LOBATO 
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1913 

Em Paris. - Março, 21 

— Chegámos quazi ao mesmo tempo. Precedendo-a um 
pouco, porém, já estou eu em confortável quarto do Hotel do 
Louvre, com frio e fogão, telefone e banheiro, quando ella, 
a Primavera, fiel aos seus compromissos meteorologicos, faz, 
ás õ horas 18 minutos e G segundos da manhã, sua entrada 
annual na patria das barricadas e da "mayonnaise." 

Realizo um dos meus melhores sonhos. Vejo Paris. Res- 
piro entre os descendentes desses "parisiis que tinham numa 
das ilhas dos Sequanas sua cidade de Lueotocia"; e, após bom 
somno, leitura do "Figaro", mau almoço e volta circular duma 
hora á cata da primeira impressão neste segundo formigueiro 
humano, subo o ultimo andar da torre Eiílel, onde sou re- 
cebido sem vento e sem clniva. 

Estou trezentos metros acima do chão. Estou sobre os 
sete milhões de kilos de ferro, que Alexandre Gustavo Eiftel 
aqui empregou com método semelhante ao que'o guiava, apren- 
diz em 1862-3, nos suportes da Grotafunda, na estrada de 
Hantos a S. Paulo. Andam lá embaixo sete miliiões de pernas. 

Rodeio cOm o binoculo a grande metropole do pensamento 
humano. Quanta agitação ! Nervoza, a cidade mexe-se, estremece. 

■ ■ -.í 

' ■>' 

') Vide números de Agosto a Fevereiro. 'f- '■ 
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IVIas eu já estive, no Brazil, em maiores alturas. A mania 
das ascensões levou-me aos 709 metros do Corcovado e aos 
980 do Jlestre Álvaro, tanto quanto me afastou, sempre, da 
baixada do Monte de Socorro e das planuras administrativas 
do Montepio. 

EíffeI e Cheops. 

— Para que serve esta torre ? Passeio aereo ? Fonte de 
renda ? Observatório ? Posto telegrafico ? Um pouco disso 
tudo, que para tudo isso presta o monumento, duplo em al- 
tura á pirâmide de Cheops, ficando-lhe porém muito abaixo 
na revelação do esforço e na significação sientifica. A torre- 
fílha não vale a mãe-piramide. 

Lembremos e assinalemos. A medida do meridiano terres- 
tre, assim como hoje serve de baze ao sistema métrico, ser- 
viu também á metrologia dos antigos povos. Laplace, para 
demonstrar os primeiros gi-andes esforços da medição da terra, 
serviu-se das relações que, entre si e com a longura da cir- 
cumferencia delia, tinham as medidas empregadas por esses 
povos. A medição primitiva gerou um sistema completo de 
metrologia cujos vestigios ainda persistem, mas cujos elemen- 
tos se perderam em revoluções fizicas e moraes. 

A grande pirâmide, á primeira vista parto do orgulho e 
da loucura, é todavia testemunho da sabedoria e providencia 
de Cheops, que legou aos vindouros não só o padrão eterno 
dum sistema métrico fundado na medição da terra, mas tam- 
bém a determinação da "Neomenia" pela illuminação total 
das quatro faces do monumento em tal tempo e latitude. O 
sistema métrico, vigorante entre os povos cultos, não é glo- 
ria exclusiva da França, mas herança a partilhar por toda a 
civilização. 

Monarquismo. Brazileirismo. 
— Vou ao "Bois de Boulogne, 7 ; Boulogne sur Seine" ; 

aparecem-me o velho conde d'Eu e o moço d. Luiz de Bra- 
gança. Duas esplendidas horas de conversação sobre coizas 
do Brazil. Nem uma palavra de queixa. Gente boa. Gente 
branca por dentro e por íóra. / 
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Como é infame quem exila! 

Intímaçoes - Março, 22 

—Demonstrativo de afabilidade, vizita-me o ministro dr. 
Olintlio de Slagalhães. Intima-me a reclamar da legaçâo tudo 
de que eu precizasse. Obedeço. Requeiro carta recommendan- 
do-me ao Observatório Astronomico. 

Quazi se encontrando com o illustre diplomata, • clie- 
ga-me o principe d. Luiz. Intima-me a marcar dia e hora 
para almoço com vários amigos e correligionários. Obedeço. 
Marco a hora, deixando o dia ao arbitrio do nosso futuro im- 
perador. 

--Aparece-me Aífonso Arinos. Intima-me a que lhe vá 
experimentar e dimimiir o jantar hoje. Obedecerei. 

— Intima-me telefonicamente a firma G. & .1. Hertz, rua 
Milton, 22, amizade de duas gerações, aguardar-me amanhã de 
feijoada em punho. Com agua na boca, recebo a intimação 
para os devidos efeitos. 

S. Bartolomcu 

— Saio, tentando aproveitar-me duns duvidozos raios de 
sol. Paro na muito commercial rua de Rivoli : "a de maior 
movimento neste mundo'" acentua-me uma caixeirinha move- 
diça. Vejo-me inesperadamente em plena historia da França. 

Bellameiite triste e tristemente significativo, entre as ima- 
gens da Religião e da Patria, alli está o almirante Coligny. 
Bordam-lhe a estatua dois trechos biblicos, inúteis como a 
prezença de farmacêutico em enterro de medico. Um pouco 
além, espalhafatoza em sua fachada gótica^ está a egreju de 
S. Germano; dos seus repiques, em 24 de Agosto de 1572, 
dia de S. Bartolomeu, partiu, por motivos celestiaes em no- 
me da religião do amor e do perdão, convite para o mais pre- 
parado e memorado dos morticinios. 

A um lado, disfarçando na harmonia das linhas a enor- 
midade da mais espaçada maravilha que a arquitetura da Re- 
nascença levantou em terra franceza, o "Louvre", tendo na 
successào de figuras, altas, perfeitas, que o ladeiam com uma 
moldura de glorias, a historia dp França, desde o perfil cava- 
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lheirozo de Francisco I até a cara larga e inesquecível de 
Léon Grambetta. 

Iguape 

— Como se ajustam bem, depois do' jantar, o café e o 
Affonso Arinos! Nasceram um para o outro, e ambos para 
mim! 

Arinos, curiozo de noticias de nossa terra; eu, sequiozo 
duma intimidade intelligente ; e o café, porque a alma das 
coizas é uma realidade, convencido de que caminhava gar- 
gantas a dentro de quem muito o conhecia e merecia: como 
correu o tempo! Cresceu a conversação. Éramos dez á meza, 
e todos tinhamos o que dizer e o que ouvir sem fadiga, 
sem constrangimento. Resvalaram os assumtos,concatenando-se, 
esclarecendo-se. Um delles, já não sei como, foi buscar, em 
consulta á pouco divulgada obra de Bonchamps, referencia 
ás primeiras navegações castelhanas no sul-Atlantico; e, tam- 
bém nào sei explicar porque nem para que, a conversação an- 
corou em Iguape. 

Iguape em Paris! Sempre me acontece cada uma... As- 
saltar am-me reminiscencias. í^stive em Iguape disputando ar- 
riscadissimo segiindo escrutínio eleitoral. Quando? 188Õ. 

A cidade de Iguape foi fundada quatro vezes : em 15(57, 

157í>, Itill e 10Õ4; dessa variedade de nascimentos nascua e 
indeíinivel originalidade do ti{)o iguapense. Indifinivel, porém 
certo ; entenda-se lá isso! 

Num grupo, á primeira inspecçào, espontaneamente, sem 
dispendio de perspicacia, olha a gente para uma das pessoas, 
segrega-a das outras no reparo, e diz-lhe sem perigo de errar : 
"Você é de Iguape". 

Ha iguapenses bonitos e feios ; ha-os nem feio» nem bo- 
nitos ; ha iguapenses magros,' gordos, estrábicos, loiros, cal- 
vos, hirsutos; ha-os gagos e morenos, parlantes e alvos : mas 
todos, sem a possibilidade duma suspeita de exceção, todos 
revelando que vieram, que são, que inconfundivelmente serão 
sempre de Iguape. Como que a localidade se localizou em 
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cada um dos seus filhos. Quem sáe de Iguape leva comsigo 
Iguape. 

No mundo Iguape é um mundo á parte. Tudo lhe ó es- 
pecial. Sua historia consubstancia modéstia, originalidade, 
mistério e espanto. Ha Iguape, mas, tirada a média da aten- 
ção nacional, cada brazileiro só se lembra de Iguape meia 
vez na vida. 

Iguape tinha rio e porto. Canalizou o rio, encanou o porto, 
e hoje está ou duvida si o que tem é rio, canal ou porto. 

Em Iguape as palavras trazem a significação que Iguape 
lhes quer dar. Numa ceia, que me foi oferecida após o re- 
zultado eleitoral, o professor de primeiras letras, com voz so- 
nora e gesto firme, brindou: i"Ao nosso amigo vigário, que 
é um pérfido !" Grato, com um rizo concavo, tininte o copo 
no dos convivas, o reverendo julgava-se, no momento, a pri- 
meira figura de Iguape. K era. 

Durante a cabala, negando-me voto que afinal me deu, 
dizia-me o alferes Justino, reforçado e rezoluto iguapense: 
"Dr. Martim, eu só voto nos meus subterrâneos!" Conterrâ- 
neos queria elle significar. Um sobrinho desse alferes, meu 
correligionário liberal, a quem eti revelara receios de perder 
a eleição, tentando consolar-me e reanimar-me, encerrou os 
seus propozitos nos seguintes termos : "Nós sofisma, de[)ois 
nós protesta." 

Isso foi ha tanto tempo! Já se me repetiu tantas vezes 
o "labuntur anni!" horaciano, e eu ainda tenho deante dos 
olhos o mocinho iguapense, Fulano Manso, verbozo, dado a 
argumentações Üuxuozas, cortando raciocínio referente á 
existencia de Deus com esta fraze, única, que me entrou na 
memória, e daí nunca mais quiz sair : "Deus é um homem 
de estatura regular." 

Iguape, entretanto, forneceu ao Muzeu do Ipii-anga o 
único exemplar da "pedra polida" encontrado no Brazil. Dei-o 
ao sábio dr. von Ihering, que o mencionou em artigo espe- 
cialissimo. Pobre Ihering! Como Theodoro Sampaio, Oswaldo 
Cruz, Derby, Alberto Loefgren e outros, náo poude perma- 
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necer em terra paulista. Odio ao mérito : é lemma da nossa 
mediocracia. S. Paulo é um pouco Iguape. 

No Louvre, Março, 23. 

— Illustra-me de joriiaes fluminenses o Consulado do 
Brazil. Leio-os como costumo: por inteiro o obituario, e dos 
editoriaes os topicos que terminam por ponto de admiraçáo. 
Nada de novo na ex-Pindorama. Cada ministro é elogiado por 
estar reconstruindo o que o antecessor destruiu. O atual go- 
verno é o melhor de todos os governos, com a condição, po- 
rém, de ser atual. 

— Uma hora deante dos mármores; deante dos bronzes, 
outra: gastei, no Muzeu de Louvre, mobiliando o espirito e 
preparando o gosto para o importantíssimo cazo da "Venus 
de Milo." 

Tanto pelo inesperado conjunto, como pela diversidade 
de olhares — enfurecido o dos cães, especialmente o da di- 
reita; gaiato o das mascaras em direyão á urna — bastante 
impressiona aquelle provável trono de Baco. Perdidos nâo me 
foram os minutos passados, na sala de Mel^omene, deante da 
"Naiade", notável sobretudo pela correção irrepreensível do 
ventre. Rezisti a um "Silla" mais que suspedto e ofereci a um 
Trajano serissimo alguns elogios em disponibilidade. 

"Sexto Pompeu" ? Bravo ! Nunca lhe vira os traços. Ado- 
rava-o, porém. Vulto lealdozo : o sacrificio, a dedicação, ain- 
tranzigencia, a pertinacia em homenagem á memória paterna. 
Esse ignorou o servilism o, desconheceu a permuta do esque- 
cimento fingido pelo aluguel verdadeiro. Vitimado pela traição 
e pelo assassinato, Sexto Pompeu ergue-se na historia como 
um exemplo de fidelidade valente e rezistencia desassombrada. 
Perto, que dezillusão! Pompeu, o grande, tão diverso, nas li- 
nhas, nas proporçoes, em tudo, da copia do busto em mármore 
existente em Copenhague, e que eu conhecia de reprodução 
numa das derradeiras paginas do "Mitridates Eupator" de 
Th. Reinach! 

Dos quatro bustos de Lucius Verus, o menos fatigante é 
o que fica á entrada da» sala dos Antoninos ; nelle a restau- 
ração só teve de preencher uma ponta do manto. 
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Venus de Mílo 

— Aproximei-me devagar. Munido de independencia no 
raciocinio, aproveitei sem submissão leituras esparsas, trechos 
de Salomão Reinach e Paul S. Vitor, e dezaproveitei 
a insensata originalidade de Seignobos negando origina- 
lidade a essa conhecida revelação dum gênio desconhe- 
cido ! 

Parei, distanciado de cinco ou seis metros. Fui apalpan- 
do com os olhos essa indizivel perfeição de formas cuja som- 
ma ó a perfeição absoluta da forma. Comecei a sentir que 
estava a contemplar a belleza pura, tendo deante de mim a 
excellencia inexcedivel da plastica. 

Rarissimas vezes a arte chega até lá! A imaginação não 
pôde ir além. Impossível mais traduzir a consciência e o or- 
gulho da belleza. A deuza sorri sem rir; está, ao mesmo tem- 
po, serena e radiante. Triunfa ? Sim. Mas onde ? Quando ? 
Na produção artística, e na repercussão mitologica, como de- 
terminar o seu instante ? 

O movimento do pescoço airozo, ductil, ideal; as dobras 
do manto ; aquelle olhar certo de supremacia, mas não izento 
de despeito : estão dizendo que a deuza acaba de receber o 
ponío da belleza. Aquelle olhar complexo, amorozo e grato, 
não dirigido muito ao longe, sexual e não impudico, des- 
via-se das duas i-ivaes, busca Páris, aceita o prêmio. Não vera 
da intelligencia : é o olhar do coração. Não é do ínasculo 
poderozo: ê da mulher bella. Não o despede Jupiter-Moizés: 
vem de Venus-Helena. 

Do primitivo grupo nem o nome do artista rezistiu ás 
devastações do tempo e do destino. Só ella vive. Só ella jier- 
dura como a sonhou o escultor, como a quiz o cinzel: é Ve- 
nus nessa faze feminil que gera o amor e ignora a geração 
que a mulher ama e depois dezeja, e o homem dezeja e de- 
pois ama. 

E foi assim que me apareceu e pareceu a mais primoroza 
interpretação da mulher na arte. 

...Infelizmente, porém, 2Jor ordem da natureza, a mulher 
tem, dentro do rosto, uma caveira. 
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N o Arco do Tríumpho. Março. 24. 

— Seis horas da tarde. Descançaudo da intensidade com 
que penetrei na vida pariziense, aqui estou, sob este pezado 
monumento, ponto objetivo duma dúzia de avenidas, alto 
de meia centena de metros, e depozito de varias mentiras. 
Leio-lhe, além de Saragossa, fantaziadas de vitoria outras in- 
vestidas contra a verdade sabida por todos em geral e j^ela 
França em particular. 

Como me correu o dia ? Assim : 

— Não achei úteis os esforços de Bodin para encobrir, 
á custa dum roupáo, a vasta barriga de Balzac. Um pouco 
fora da estatua, lá está ella querendo empurrar os tranzeuntes. 

— No Hotel da Paz, estação de brazileiros, os preços de 
bebidas já vêm declarados nos pirezinhos. Commodidade im- 
possível no Brasíil. Não ha lixidez de preços em paiz de pa- 
pel moeda. Ninguém sabe ao certo quanto tem na carteira. 

Ha tempos, em Santos, na jjraça ]\Iauá, portuguezinlio le- 
trado, necessariamente secretario do club de dansa, estabele- 
ceu uma bodega annunciando e cobrando os preços conforme 
a taxa cambial da vespera. Não foi bem compreendido pela 
freguezia. Em menos duma semana apanhou e deu muita pan- 
cada. A policia abriu inquérito e iechou a bodega. 

— Merecem menção honroza os cocheiros parizenses. Com 
população tres e meia vezes superior á do Rio de Janeiro, 
Paris tem a mesma média de mortes e ferimentos »por auto- 
móveis. Tão ádmiravel é a pericia com que os cocheiros evi- 
tam dezastres, como a precisão mnemonica com que lembram 
ruas e praças, principaes hotéis, palacios, institutos, reziden- 
cias de altos funcionários, horas de espetáculos, etc. Adora- 
•veis automedontes! Mesmo quando se enganam propozital- 
mente em dois soldos de troco, dizem "pardon" tres vezes. 

Arranjassem isso lá no Brazil, e a policia seria aclamada 
quarta pessoa da Santíssima Trindade! Em S. Paulo, então, 
o único meio de não brigar pOi ocazião do pagamento é ser 
parente do governo e ocupar automovel oficial. Os cofres pú- 
blicos regülarizam as contas, e as familias dos altos funcio- 
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iiarios, a despeito das reclamai^ões da imprensa, freqüentam á 
custa do povo automoveis gratuitos e tal qual intimidade pe- 
rigoza com os respetivos cocheiros. 

— Tão regulares e baratas as communicações aqui! Quazi 
de graça. Pode-se, por um tostão, envelhecer no Metropolita- 
no. Não tomos, na engenharia brazileira, obra que se lhe as- 
semelhe longe ou perto; serviço promto, irrepreensível; di- 
nheiro inglez no subsolo francez. A empreza não paga, não 
compra, nem siquer aluga engenheiro ficai... Pobre Brazil ! 

— Interminável o Bosque de Bolonha. Cabem alli íacil- 
mente todo o bairro do Catete e mais a Caza de Detenção. 
Povo! Quanta gente! Dia magnífico. Vestidos novos, muito 
apertados, denunciando o tamanho das uadegas ; com a reti- 
rada do inverno vai desaparecendo a cor escura; liarmoni- 
za-se a tendencia para o branco com o contentamento geral. 
Ninguém pede esmola. Não ha gente descalça. No IBosque de 
Bolonha as crianças mamam sem chorar. Pode-se ir lá seni 
receio de pancada. Porque não mudam um bocadinlio delle 
para a nossa Avenida Central ? 

— Quem se muda sou eu. Mudo-me para o Hotel iMo- 
derue; quarteirão onde ha tudo: lojas de tudo, profissionaes 
de tudo, fornecimentos de tudò, informantes de tudo e até 
um teatrinho onde ha de tudo. 

Fico perto do dr. Francisco Malta Cardozo. Kstá mal : 
julga-se, porém, livre de perigo. Penaliza-me, admiravelmente, 
tanta decadencia fizica enfrentada por tanta fortaleza moral. 
A seu lado dois filhos, modelos de dedicação, parecem fazer 
com o pai uma só vontade. 

Porque Malta Cardozo, íntelligente, leal, illustrudo, não 
tem tido sorte egual ao mérito ? Porque o preterem nullos 
e subservientes ? 

Não provocar invejas é, no Brazil como em toda a parte, 
um dos mais proficuos elementos de sucesso. E são invejá- 
veis, em Malta Cardozo, a intelligencia e o carater. 

Meditações funerarías. Março, 25, 

"Pére Lachaise" é, desde 1804, o cemiterio da moda. Pôde 
ser vizitado de carro. Tem guias especiaes e especial regula- 
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meiito. Qualquer que seja a estação fecham-no durante doze 
horas; no momento da tai-amella, e para que os moribundos 
lá fóra ponham os falJecimentos de acordo com as horas de 
serviço, ha toques de sineta, e exclamados avizos dos por- 
teiros ; "Vamos fechar! Vamos fechar !" 

Entrei a pé. A' portinholla dum cubiculo disputavam ca- 
lorozamente dois grizalhos; a conta que lhes exigia diver- 
gência passava e repassava, das mãos dum que retorcia os 
olhos, para as do outro que, auiarrotando-a, engatilhava os 
pulsos. Ajustes funerários de parente de defunto com a es- 
crituração do cemiterio. 

Seriam pernambucanos esses briguentos ? Perguntei-mo 
isso porque, em 1872, os povos do Recife, maçonicamente • 
esquentados, iam incendiando o Brazil inteiro a pretexto de 
enterramentos. Verdade seja que, e sirva-lhes o fato de coe- 
rente desculpa, já em 1859, tio avô de influente politico per- 
nambucano, em exame de terceiro anno de direito, definira 
cemiterios : "associações de mortos com interesses vitaes." 

Arranjei convite para uma cremação. Em cincoenta mi- 
nutos, o cazo se... liquida. O forno é bonito por fóra; delle 
recebi, abrindo-o, um fogo forte, vermelhissimo ; dalli não es- 
capa nem um naquinho da alma. O total da cerimonia orça 
por tres mil francos, exceto si se trata de cadaver que, não 
reclamado, se presta a experimentações nas Faculdades de 
Medicina. Esse obtém o mais conveniente dos preços: não paga. 

Tenho duvidas a respeito da cremação. Innegavelmente 
o processo é mais limpo, mais rápido, e virá a ser mais ba- 
rato do que a aparatoza e retardada inhumação. Terá, porém, 
o individuo que nasceu e cresceu, que se manteve e progre- 
diu, á custa da natureza e ao amparo das leis do contrato 
social, direito de privar seus similhautes de ossos que, sem 
prejuizo do dono, podem ser facilmente aproveitados para 
botões, cabos de talher, escovas de dentes e outros misteres 
da commodidade humana ? 

Horripilante á primeira audição, o alcance commerciai 
desta pergunta intervirá, mais cedo ou mais tarde, no feiío- 
meno da troca e na lei da oferta e da, procura. 
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— Cortejei o simpático tumulo de Beulé. Que mais po- 
deria minha gratidão fazer, no local, pelo professor arqueó- 
logo que, tres aiiiios antes de alli se aposentav definitiva- 
mente, me libertava de diversos dezacertos com que o ensino 
oficial tentara deteriorar a minha .sensate;? ? 

— Existe, mas vazia, a sepultura de Bellini: em 1835 
foram seus despojos reclamados e arrecadados pela edilidade 
de Catana, sua patria. Vazio também está o magnifico mo- 
numento que guardou o corpo do Rossini : em 1868 Floren- 
fía o transportou para o seu municipio. Mas si aqui náo estão, 
para que querem e pagam sepultura aqui ? Sempre perdulá- 
rios, esses artistas! 

— A' esquerda, logo á entrada, encarregado pelos mor- 
tos de receber os vivos, aparece o immortal Alfredo de Mus- 
set. Adoi-nam-lhe o monumento bonitos versos e bonito busto. 
Barthelemy de St. Hilaire,Cousiu, Thiers, Michelet, Comte... mas 
quantos conhecidos, que eu deixei nas rainhas estantes no 
Erazil, encontro eu aqui! 

O que, porém, mais me esgravatou a atençào no luxuo- 
zo cemiterio foi, numa das primeiras ruas á esquerda, numa 
sensivel elevação, a derradeira moradia, a moradia monumen- 
tal, mouumentalifisima, do commendador portuguez Fernando 
J. Gomes, fallecido em 1861. No(o-a no meu "diário" enru- 
gando a testa, confuzo, enignamatico. 

O mauzoleu, grande, alto, ó era fôrma piramidal, com 
uma bolinha azougada na extremidade; ao nascente mostrn. 
em pintura vermelha, uma vaca e um rato ; no outro lado, com 
menos vividez, estão ao sol quati*o tartarugas. Entender isso 
isso fôra decifrar o impossível! 

Mas o comraendador era portuguez, e Portugal reivindica 
o privilegio dos epitafios espantozos. Num cemiterio do Por- 
to. contara-me, ha lapide com esta deciziva declararão : 

Nú em pello, 
Aqui jáz Joaquim Rabello. 
Digno egualmente de citação e aquelle epitafio que. to- 

lamente, as autoridades em Funchal mandaram destruir. Justi- 
ficava-o este cazo : moço rico, bem cazado, filha adoravel. 
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commerciaute afreguezado, enviuva, morre-lhe a filha, que- 
bra, tomaiu-lhe os bens, enlizica : tudo isso em um anuo ! Das 
oconomias que lhe escapam ao naufragio da felicidade, o már- 
tir separa pequena quantia e paga epitafio que rezuma e in- 
clua tudo quanto o torturara, tudo quanto elle sofrerá! 

Encimada por grossa lagrima, a modesta lapide funeraria 
trajíia apenas estas palavras : «Elle tinha um vizinho que apren- 
dia clarineta». 

Estava dito tudo. 
■— Cedem-me, no Hotel, jornaes de tí. Paulo. Que de 

novo por lá ? Quazi nada para o publico ; para mim, nada. O 
prezidente carimbou e distribuiu vários tabellionatas como 
quem dá cartas numa meza de bisca. Náo fui nomeado tabel- 
Üão. Não fui preterido. Nfto fui candidato. No baralho da po- 
lítica paulista nào ha naipe que me dô entrada. 

— Transcritas da imprensa carioca, aprendo algumas his- 
torias deixadas pelo octogenário Salvador de Mendonça á 
margem da historia. 

Tendo, só era 1868, voltado a S. Paulo para recontinuar 
seu quarto anno de direito, já em 1867, em S. Paulo onde 
não estava, o autor de "Maraba" obrigara o prezidente con- 
solheii'o Saldanha Marinho a consentir na organização da com- 
panhia Paulista de viação-férrea. Em 1889 o conselheiro Sa- 
raiva muito em segredo confidenciava, a elle Salvador, mas a 
olle unicamente, haver obtido a abdicação de Pedro 2.". Em 
data secreta o mesmo imperador, sem audiência do conselho 
de Estado e do ministério, encarregava o conselheiro Lafay- 
ette de projetar a mudança, para o poder judiciário, de to- 
das as atribuições do poder moderador. 

Como, sem que se soubesse, estava esse Mendonça im- 
miscudo na alta direção da patria! Na comedia de Sardou, 
madame Kenoiton influe na peça inteira sem aparecer em sena. 

A verdade; signatario do manifesto republicano de 1870, 
nomeado cônsul em Baltimore a pedido do barão de Parana- 
piacaba, Salvador de Mendonça, bom funcionário, ouviu de Pedro 
2.®, nos Estados-Unidos, esta ironia delicadíssima: "V. s. tem 
servido a Monarquia numa Republica muito melhor do que 
serviti n Republica numa Monarquia". 



E' raonetariamente discutível si isso lhe persistiu depois 
de lõ He Novembro de 1889. 

Bom a.Imoço. Março, 26. 

Hotel Carlstoii. Longo almoço. Pessoas e coizas de boa 
qualidade. Prezentes : d. Luiz de Bragança, Affou.so Arinos, 
Kingelhoefiíer, Mello Rezende, Sou'ía Mello e eu. 

Cinco minutos de formalidades. Reação unanime do bra- 
zileirismo contra a etiqueta. Saudades da patria. Pouca poli^- 
tica. Anedotas,incidentes. Sendo o mais velhodos convivas,pern)i- 
ti-me maior numei'o de incursões no passado. Relembrei, dum ba- 
iano que prezidiu S. Paulo, a espantoza definição; "Molho In- 
gle/5 é ura liquido preto que se encontra na Inglaterra e nas 
Ilhas Britanicas" ; e, dum general campineiro que protestava 
declarar guerra ao dezerto, aquelle citado exordio mais para 
lamentar do que parlamentar: "Quando Wellington venceu a 
Napoleão na batalha de Washington... 

Gamara dos Deputados. Março, 27. 

— Duclia gelada na eioquencia franceza, hoje, das tres ás 
seis horas. Tão inferior á ingleza, como esta á grega, a ora- 
toria franceza, com rarissimas meias exceções, resfria a intel- 
ligencia e constipa a quem pensa para falar e fala para per- 
suadir. 

Tolerável porque veloz, a sessão. Assurnto vulgarissimo • 
amnistia, e si o antimilitarismo tinha nella entrada. Oradores mé- 
dios. Galerias modei-adamonte interessadas ; cerca de quinhentas 
pessoas em vinte camarotes, que comportariam oitocentos. 

Sem entuziasmo, e com agrado oscillante, eu já ouvira, 
no Brazil, Doumer, Olemenceau e Jaurès. Ouvi hoje: Paulo 
Meinier, radical socialista, quazi ardente, pratico de tribuna ; 
Thivrier, esgrimista recalcitaute, argumentador; o afavel Ma- 
rietton, Barthou, prezidente do conselho, logico, dono da pa- 
lavra ; e mais: Ratier, ministro da Justiça, Compòre, Morei, 
Combrouzii, Briquet, bons parlantes, mas cada ura delles in- 
ferior aos outros. Não consegui ouvir a voz do deputado Le- 
ias porque, acintozamente, tpndo a maioria votado a conti- 
nuação do debate, não quiz que esse orador debatesse coiza 
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alguma í Mal subiu elle á tribuna, siiidiu-se a Caiuara em doisn 
grupos : um que conversava alto, outro que se retirava. 

No parlamento francez tudo se espalha em centros e se 
concentra em extremos. Os oradores, em meio do discurso, 
recebem violentas palmas de aplauzo ; abrandam ellas na pe- 
roraçao. Em França, ao contrario do que sucede no Brazil, 
o orador só é abraçado e felicitado nos corredores, muito de- 
pois de terminado o discurso, e algumas vezes por esse motivo. 

Pouco imponente o recinto das sessões. Deputados e as- 
sentos em declividade. Tribuna facultativa, dando delia o ora- 
dor costas ao prezidente que, de cazaca e a assoviar uui 
"siu" a cada aparte, pula de vez em quando, e ora bat« 
com um pauzinho vermelho nas grades da meza, ora repica 
um sino amarello que lhe fica á esquerda. Do meio para r 
fim da sessão, Deschanel pinga como um chafariz rachado. 
Mas, corruscante o olhar, nâo perde o minimo gesto do mai.s 
pequeno reprezentante da grande naçáo franceza. 

Vários e Varias. 

— Que fiz mais durante o dia? 
— Notei, almoçando no Hotel ftonceray^ Montmartre 10, 

que ha em Paris criados mais aptos para ser servidos do que 
para servir. Perdi tempo no "Muzeu Grovin", reparando num 
Talleyrand convencional e noutras fizionomias possiveis, po- 
rém não certas, de harmonia com os respetivos originaes. 
Uma exploração gasta, esse Muzeu! Dóze de dois números de 
'matineé" num cassino: artistas graciozas grifando malicias em 

cançonetas pouco abundantes de decencia; publico ordeiro, 
satisfeito, aplaudindo meia dúzia de alluzOes patrióticas. 

. A' noite? Pago visita a Luiz Jablonski: Nunca esteve 
no Brasil, mas fala corretamente o portuguez. Espoza, elle, 
filho e filha monopolizam, pela delicadeza, o coração de quem 
vai á Praça S. Jorge 28. Aprezentam-me um professor mi- 
neralogista, uma condessa e diversos anonimos. Canta agra- 
davelmente o tenor brazileiro Bustamante de Camargo. Ou- 
ço, ainda, um ato de ensaiada comedia. Admiro coloridas 
projeções cinematograficas ; bellissima-s as vistas de Espanha 
e Suissa. Passei bem, muito obi'igado. 
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Màís Loavrc. Março, 28. 

— Não das tres horas de que disponho, mas de tres me- 
zes, precizava eu para bem examinar o que me interessa nes- 
te "Muzeu", incontestavelmente o mais rico dos por mim vi- 
sitados. 

A ourivezaria antiga, especialmente a da prata, é mara- 
vilhoza. A ceramica, na infinidade de concepções, elegantes qua- 
zi sempre apezar de monotonia dos tons escuros, prende e 
prolonga a admiração. Deante das vitrinas é inevitável a per- 
gunta: que ha a inventar mais no genero? 

As facas, as tentativas de garfos, as coiheres e demais 
utensilios egipciacos atestam que aquelle povo sabia comer. 
Múmias, hieroglifos, papiros, estatuetas de poríiro... Um 
mundo ! Mundo invadido, escravizado pelo militarismo persa, 
o prussianismo da época; mundo - ponte do oriente para o 
ocidente, e em cujos despojos Cambizes, Alexandre, Bonaparte 
sucessivamente tripudiaram. 

Tróco dc sala. Vejo-me entre os persas. Um outro mun- 
do : Suza e sua civilização ; Artaxerxes, e o capitei, em fra- 
gmentos, do seu palacio encimado pelo touro duplo. 

Exemplares cuneiformes. Muito da Caldéa se mesclando 
ao persianismo. A panoplia delineada por Ciro, o fundador 
e incorporador, o vencedor no VI. século A. O., alli estava 
numa das vitrinas, luzente, catalogada, explicada, chamando- 
me a ironia para a incoerencia do progresso humano, que 
teima em descobrir modos de matar gente, mas persiste, inal- 
terado, na maneira de iaze-la. 

Defronte, dezenhada sobre restauração cuneiforme, e.stá a 
côrte de Dario Histaspes. Altivas as figuras. Uma dellas é, ne- 
cessariamente, Otanio, o precursor do individualismo, o mais 
intellectual dos companheiros do rei na vitoria contra r» 
sacerdocio e na elirainção do falso Snierdis. Qual, porém ? 

Desdobrando-me, busco atrapalhar o meu espirito : mudo 
repentinamente de sala, de cogitações e de assunto. Procuro 
a moderna escola de pintura franceza. Robert mais Millet, 
mais Huet: que largueza de ti-aços! Quanta independencia de 
linhas / Mas tudo tão razo... Enchente em lagoa. Porque con- 
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seuteni copias rle paiztigens <)-imensae.s de Corot e dosvaciíiiH 
impossíveis da Troyon ? 

Dimiiiuern a arte, como os vestidos muito abertos estra- 
gani a pudicicia. Alerta, policia de gosto! 

A' direita, numa das primeiras salas, de Ricard, que por ter 
morrido com meio século não teve tempo de aprofundar a 
decadencia, salva-se pelo colorido um retrato de Paulo Musset. 

— A quatro empregados pergunto cinco vezes pela "Gi- 
oconda." Sei-a, como todo o mundo, nortamericanamente fur- 
tada ; náo me posso, porém, coibir de divertir-me á custa alheia. 

Recebo lição que aproveitarei; deu-m'a um dos pergunta- 
dos, a quem dezagradára a chufa. Pacientemente me condu- 
ziu ao local do furto ; mostrou-m'o ocupado jjelo "Retrato de 
Baltazar Castiglione", soberba tela de Rapliael; elevou a voz 
como pedindo auditorio ; implorou minha opiniào sobre o ca- 
zo, prometendo transmiti-la com urgência á administração do 
"Muzeu" e a todos os poderes de França, "porque, peroroii, 
nós aqui nos achamos unicamente para seguir os vossos con- 
selhos e observar as vossas decisões." 

Resmungando, repliquei uma porção de dezaforos. Tive 
porém, a cautela de falar em portuguez. 

Governo em ação. Março, 29. 

— Contentamento da imprensa pariziense; Andrinopla 
foi tomada de assalto ; Creusot venceu Krupp ; a artilharia al- 
lamã foi batida pelo obus francez. Chukri-pachá o defensor da 
da praça, por se haver rendido a búlgaros e servios, foi por 
elles nomeado heróe durante um mez. 

Alegria Russa. Indiferença ingleza. Despeito germânico, 
Allivio grego. Intrauquillidade italiana. A Europa é um quar- 
tel; em meia promtidào todos os governos fortes ; amendronta- 
das, sem tarimbas, as nações mais fracas! Matar é a grande 
preocupação da forma - governo. 

Ha quarenta e oito horas ficaram evidentes as communi- 
cações marconicas entre o litoral norteamericano e a Torre 
Eiííel. Mas é isso mesmo : a aptidão individual melhora a vi- 
da, a governação colletiva aumenta a morte. 

(Contmúa) AfARTÍM FRANCISCO. 
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XI 

Sabem quiantos conhecem a historia da guerra do Parap;uay um pou- 
co alem dos seus trai,',os gerae» que ao princi])iar a campanlia contava o 
Brazil um inimigo na pessoa do plenipotenciario americano alli acredi- 
tado, Charles Ames Washburn. Intimo amigo de Lopes II o Elisa Lyncli, 
contribuiu fortemente para que a opinião publica de seu paiz se dei- 
xasse embaraçar pelas apparencias enganosas do confticto ; a tão apon- 
tada disproporçúo de Ibrças (jue levara o imrnenso o covarde Urazil a 
alliar-so ás reimblicas platinas aíiiu de estnagar o minusculo e horoico 
ndversario. 

Era isto o que imiiressionava ao publico nos Estados Unidos tanto 
mais quanto gozava Washburn no se\i paiz da melhor reputação. 

Accusam-no vários escriptores da autoria de perversa invoncioiiioe 
(jue ii. porfia repetiram os inimigos de 1). Pedro II, brasileiros 
e estrangeiros e tanto correu mundo sobretuto nas Américas. 
Assim llie attribueui a paternidade da patraiiha insustentável que 
íilia a verdadeira causa da guerra do 1'araguay, aos sentimentos de vin- 
gança do Imperador do Brazil, gravo o pretensamente insultado nos 
sentimentos dynasticos e pessoaes polo pedido da mão da Princeza I). 
Lpoj)oldina pelo déspota de Assumpçao. 

Hcinem intelligente e culto, embora sem maneiras, grosseiro mes- 
mo, segundo afíirma Masterman, pertencia Washburn a unm família 
dispondo de dilatado prestigio. 

Filho de Israel Washburn, grande constructor naval o armador, 
muito conliecido, nascera em 1822 na Nova Inglaterra. Apena.s formado 
era direito resolvera transplantar-so para S. Francisco da Oalifornia. 

Vide números de Dezembro a Fevereiro. 
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exactainente iia época das grandes rmhes do ouro. Alli advogara e politi- 
cara activamente, dirigindo um grande jornal o San Francisco Daily Times 
e organisara o partido republicano do Estado, de onde lhe viera muita 
influencia junto aos leaders supremos da sua aggreiniação politira. IIo- 
inaas de múltiplas aptidões era ao mesmo tempo um excellente mecâ- 
nico, imaginara um typo novo de prelo e vendera varias e rendosas pa- 
tentes de invenção. 

JRodeava-o a aura de vários irmãos nltainente collocados, sobretudo 
a de Israel Wasliburn Júnior, advogado de fama, inúmeras vezes enviado 
como deputado ao Congresso Nacional, aboliocionista tnraxjé e afinal em 
IBíXJ governador do Estado do Maine. 

i[ostrara-se no desempenho deste cargo um dos mais firmes susten- 
taculos do glorioso Lincoln, sendo tido como dos grandes Governadores 
da Guerra. Outro irmão, Caldwallader Colden VVashburn, também advo- 
gado de notoria reputação, grande influencia no Estado de Wiscousin, 
de que viria a ser o governador, era igualmente na época um dos ho- 
mens proeminentes do partido republicano. Tomara a mais activa partu 
nas operações da guerra civil cliegando a ser coronel major general de 
voluntários. ' 

O mais velho da irmandade, Elihu üenjamin Washburn, deputado 
ao Congresso, sempre reeleito, desde 1852 e onde haveria de permane- 
cer até 18f)9, este chegaria a Secretario do Estado oom Orant c 
mais tarde a embaixador em Pariz, de 1870 a ]88f). 

Os dous mais jovens da fainilia também faziam carreira brilhante : 
Samuel Washburn, oíficial da marinha coberta de serviços e citado pela 
sua perícia e bravura "Skill and galantry" e William Drew Wasliburn, 
politico de larga influencia no Estado de Minnesota, a ponto de, em 
1865, ser nomeado surveyor general, apesar da mocidade. 

Assim, por si e pelos seus, revestia-se o ministro Washburn de grande 
autoridade para encaminhar deste ou daquelle modo a opinião publica 
norte americana. 

Chegado em 18fil ao Paraguay é de crer não haja resistido aos en- 
cantos da Circe celta en tout bie» iout honnenr queremos crer, pois 
nfio era Elisa mulher que se abalanças.se a desencadear a explosão dos 
ciúmes do feroz amasio, sobretudo no pequeyo scenario paraguayo, onde 
se sabia rigoro.samente vigiada. 

Em 1862 estava o ministro Washburn nos melhores termos de ami- 
zade com o déspota e sua amante. ; 

E esto sentimento^he ditava duas longas paginas de prosa, com 
pretendes humorísticas, aliás, a nosso ver, mediocremente realisadas. 
Pelo panno de amostra do álbum de Elisa L}*nch não nos pareça o cau- 
sídico diplomata eacriptor cujo espirito seja dos que cream ou acreditam 
uma feição litteraria. 

Avaliem-no, porém, os leitores ; e não nos e.squeçamos conitudo 
de quanto é pérfido e escorregadio o terreno do álbum de pensamentos : 
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Muito (lesejaria, niiiika Ijoa amiga, escrever algumas liubas origi- 
iiaes e espirituosas, se tal mo tosse possível, mas infelizmente : 

"A minlia uuica feição original. E' a do peccado original". 
Conhecedor d'esta falha já me contentara com o redigir certo nu- 

mero de phrases sensatas embora estafadas mas... ainda infelizmente 
tanto me favoreceu a .sorte quanto á sabedoria como quanto ao espirito. 

Desde muito é tido o néscio quando calado, por avisado ; quantos 
não tem passado ))or sahios .só porque não falam ! e se de uma cabeça 
violentamente saccudida nunca se ouviu dizer que a sabedoiúa hou- 
vesse escapado é que certamente là íicou ella sempre presa. Traças.se 
«u aqui a minha nide assignatura, somente, que d'ahi me viria talvez 
reputação idêntica quanto A sabedoria ; quem sabe mesmo se os que para 
ella olhassem não exclamariam como Sir Rogee de Coverly no tumulo 
do l)r. Briisby. 

"Este, em verdade era um grande liomem". Imaginariam, com cer- 
teza, que irie teria sido fácil escrever por cima da íirma palavras de tão 
profunda sabedoria e scintillante liumorismo como jamais ainda liou- 
vessem sido apreciadas quer : 

"Pela immensidade dos ceus, dos abysmos ita terra ou sob as aguas 
que cobrem o globo". 

Poderiam crer-me tão sensato quanto üoldsmith; aliás mestre-es- 
cola. "Cresceu o portento a ponto de uma pequena cabeça poder conter 
tudo quanto conheço". 

Mas, quando as palavras perfazem phrases insipidas"e vazias não 
ha ensejo para illusOes; apparenem in totum os períodos chatos, pro- » 
saicamente monotonos e o escriptor que poderia — se se tivesse limi- 
tado a rabiscar o nome — passar por um oráculo de sabedoria eum poço 
de humorismo, revela-se privado d'esta» qualidades por não conhecer 
bastante a arte de nada dizer. 

Occorreu-me a idéia de que para mim o melhor seria não imitar 
a boa Sra Partingdon que "nunca abria a bocca sem dizor um churrilho 
de asneiras" e deixar-me quieto, fazendo entrever que se quizesse, der- 
ramaria a jorros espirito e sabedoria. 

Não me posso furtar porém, cara amiga, a dizer, que tendo vindo 
a este longínquo paiz estrangeiro foi para mim motivo de grande ale- 
gi-ia n'elle se me deparar uma senhora nobre pela educação, pela alma 
e apurado gosto, com quem pude conversar acerca dos grandes mestres 
da língua saxonia e discutir assumptos de litteratura contamporanea. 

E' com estas calorosas expressões de consideração e estima que me 
assigiio seu amigo grato 

C. A. WASIIP.URN. 
Assumpção, 28 de Maio ile 
Encantado pela belleza da sua homenageada e ao mesmo tempo sa- 

tisfeito de haver encontrado, no rude e ignorante Paraguay de 1860, uma 
mulher de grande e culta intelligencia com quem podia trocar idéias 
sobre assumptos que Ibe eram gratos deixou-se Wasliburn suggestionar a 
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ponto (Ifi cernir ollios e ouvidos iis inauitestaçôos da tyramnia iopezca. 
Pouco a pouco porém, dissipando-ee ii nuvem enganosa que lhe evo- 

luía o espirito voltando-lhe a conssiencia da verdade dos tantos, sobre- 
tudo quando viu o regulo encarninliar-se para o terreno das crueldades 
cm massa e systematicas. 

A principio suspeito a LopSz II, dentro em breve era por esto odeín- 
do e afinal, após as horríveis matanças de S. Fernando, gravemente a- 
meaçado. Foi entilo necessário que o governo de Washington tratasse de 
lhe proteger a existeucia pois o autocrata paraguayo o apontava como 
um dos organisadores, senão o principal, da sujjposta conspira (.'fio tra- 
mada para o derribar. 

Teve o Waxp, navio de guerra norte americano de ir ás aguas pa- 
raguayas buscar o diplomata que, uma vez escapo ás gai-ras do auto- 
crata violentamente se desabafou, escrevendo, jii de Buenos Ayres, as 
tremendas — bastava-lhes o caracter da veracidade — objurgatorias con- 
tra o assassino de S. Fernando. 

Denunciado ao seu governo jiedíu o ministro uma abertura de inqué- 
rito para se justificar,^ havendo nesta occasiSo, obtido a sua oonducta a 
mais completa approvação da junta ancarregada pelo Ministério dns Rp- 
laçOes Exteriores de estudar o seu caso. 

XII 

Dous annOs o meio após a data em que o diplomata norte america- 
no assignara as suas paginas de humorismo no álbum da Lynch, irrom- 
pia a guerra. 

Qual teria sido a attitude de Elisa durante a campanha V Desde os 
jtrimeiros dias, no dizer de varias testemunhas oculares, deu o amasio 
inequívocas mostras de ferocidade tal, e tao desorientada, que parecia 
inspirada por absoluta insania. Assim na conta Thompson quando refere 
por exemplo a execução de dous transfugas argentinos mortos a chibata- 
das, por terem enfermado de varíola! e, sobretudo, o horrível fuzilamento 
de um mísero sargento da guarda presidencial, accusado de conspiração 
o cJijo crime consistia em haver perguntado ao official ínglez se a rai- 
nha Victoria sahía com a coroa k cabeça, quando estava a passeio e 
outi'as cousas de igual gravidade. 

• Em perpetuos transes viveu certamente Elisa Lynch, desde os primeiros 
dias de desapimo, (guando a realidade das cousas se lhe desenhou ao es- 
pirito, após os desastres de Ríachuelo, Tuyuty, Curuzú, etc. 

Assistia ao embarque doa batalhões, freqüentemente, acompanhando 
os soldados até a bordo onde lhes dava cigarros e moedinhas o passou 
a residir no Passo da Patria, por algum tempo. Quando esto foi eva- 
cuado após o bombardeio tremendo da esquadra brasileira, Lopez e.spa- 
vorido, diz ainda Thempson, fugiu precipitadamente, longe do alcance 
dos canhões navaes, deixando Lynch e seus filhos tquo .se arrumassem 
como pudessem». Ella, o Bispo Palacios o os seus ajudantes passaram 
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metade de um dia a procural-o. Âlinal o acharam a 3 léguas do Pasto ; 
como as balas brasileiras se approximassem a uma milha do ponto onde 
estava, partiu immediatamente. «Estando fora do alcance dos jirojectis 
começou a fazer-se de valente. Possuia lun gênero peculiar dl) valor ; 
achando-,íe a coberto dos tiros, muito embora cercado pelo iuimigo, con- 
servava o bom humor; não supportava porém o silvo de uma bala».. 

Sempre ao lado do amante, relata Thompson que ao fracassar o ac- 
cordo tentaiio na entrevista de Lopez o Mitre em .latahy Corà foi Elisa 
quem consolou o amante, de regresso ao seu quartel general, secundan- 
do-a o Bispo, o deplorável Palacios. 

Dias depois, embaçado o generalissimo alliado pelo embuste gros- 
seiro da proposta de armistício, dava-se o terrível desastre de Curupaity 
o que, segundo narra Thompson, proporcionou á Irlandeza mais uma 
demonstração do seu espirito de ex-rameira, avida de dinheiro. 

Vergonhosamente despojados os nossos mortos pelos vencedores, 
grande ([uantidade de ouro appareceu no campo i)araguaj'o, ouro que 
Elisa embolsou em troca de papel moeda, recentemente emittido. 

* Quando o general Diaz foi mortalmente ferido, em fins de janeiro 
de 1HG8, lílisa O visitou varias vezes, depois da amputação que o Dr. 

• Skinner praticara, da perna do heroe. 
Em 1808, aflíirma o autor inglez, tora ainda ella a instigadora do 

movimento pseudo patriotico pelo qual as infelizes paraguayas se des- 
pojaram, em proveito dos cofres nacionaes, de suas jóias, jóias que Lo- 
pez e ella roubaram, escreve-o por extenso. Tiveram ainda as infelizes 
tributadas que pedir permissão para pelejar ao lado dos irmãos, ainda 
sob a inspiração da irlandeza. Havendo algumas raparigas da aldeia de 
AregnA, insistido, fardou-as Elisa com um uniforme de .sua invenção ; 
traje branco com faixa tricolor completado por uma especie de gorro 
escossez. 

Viviam taes amazonas a percorrer as ruas da Assumpção cantando 
hymnos patrioticos. Passadas algumas semanas dispersaram-se. 

Aproveitou-se Elisa Lynch da guerra para satisfazer antigos e fun- 
dos rancores, avança o engenheiro britannico. Assim, como detestasse o 
digno Cônsul Geral francez Cochelet pelo facto de jamais haver con- 
sentido (jue a familia a visitasse, serviu-so de sua substituição pelo 
tão tristemente famoso Cuverville para o expor e aos filhos, a graves 
perigos. Mandou-os encerrar num local da fortaleza de Humaytá onde 
estes desgraçados passaram nmitos dias expo.stos ao bombardeio da es- 
quadra brasileira, O que os salvou foi o apparecimento inesperado de 
um navio trancez que os vinha buscar. 

Entre outras increpações feitas á cortezã ])or Thompson citemos 
estas: logo que Lopez soube ser fatal a forçagem de Humaytá encarre- 
regou a amasia de «acautelar» os objectos preciosos do casal, isto, ó os 
que lhe eram proprios e as oÉferendas dos parnguayos sobre o «altar da 
patria» além de muitos outros valores. 
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Vivendo continuamente deste o principio da guerra em coinpaniiia 
da bella e táo dosventurada mulher do Coronel Martinez, o heroico de- 
fensor de Humaytà, nada fez Elisa para salvar a companheira quando 
o tyraniio a mandou torturar ferozmente, em represalia á capitulação 
do maridü. 

Quando a canlioneira Utacon veio ás aguas paraguayas repatriar os ' 
inglezes esforçaram-se Lopez e Elisa pura fazer crer ao commandante o 
ofliciaes do vaso de guerra de que «nenhum inglez queria sahir do paiz». 

Esmagadas as suas forças em Lemas Valentinas fugiu o dictador 
como se sabe pela «picada da selva», tão apressadamente que abandonou 
a amasia á sua sorte, «andando ella, bravamente, a procural-o entre as 
balas, com perigo continuo de morte». Atinai desanimando encontral-o, 
fugiu em companhia dos generaes Resquiri e Caballero indo reunir-se 
ao homem a quem se ligara. Valeu-lhe esta attitude a admiração dos 
seus sequazes. Acaso não receiaria cahir prisioneira, sabendo-se odeiada 
como ora V 

Para von Wersen ~ o obsecado olHcial prussiano que se encasque- 
tara a mania do servir o Paraguay contra os alliados, arriscara muitas 
vezes a vida para alcançar o desideratum, e, afinal, em troca do tanta 
sympathia, só de Lopez recebera toda a sorte de maus tratos, havendo 
mesmo milagrosamente escapado á morte pelo supplicio — para Von 
Wersen foi Elisa a inspiradora de muitos dos crimes do amasio. 

Também para o Dr. Jorge Masterman, o cirurgião militar inglez ao 
serviço do governo paraguayo e autor do livro tão interessante dos ScAe. 
annos de aventuras no Paraguay, foi Elisa quem «pelos conselhos per- 
versos e desenfreada ambição se constituiu a causa remota da terrível 
guerra», arruinadora da heróica e desgraçada republica central. 

Segundo este escriptor Elisa e Lynch não passavam de nomes de 
guerra, jiretende elle que a ex-hetaira, nascida em França, de pais ir- 
landezes, desposara um medico militar francez. «Quando a conheci era 
notavelmente bella e embora o tempo e o clima lhe houvessem dimi- 
nuído a ))elleza; comprehendi perfeit.amente quanto o» paraguayos, ven- 
lio-a desembarcar, acharam-lhe os encantos de um realce extra tf.rreno 
tal e o vestuário tão sumptuoso que tanto para uns coníò para outros 
não encontraram pliraises que lhes traduzissem o pasmo. Recebera es- 
merada o mesmo brilhante educação e falava, cora a mesma facilidade, 
o inglez, o francez e o hespanhol. Dava magníficos jantares, podendo 
impunemente beber tanto champagne, quanto jamais vira quem quer 
(jue fosse fazel-o». 

Mulher intelligente, egoista e destituída de escrupulos como nin- 
guém, comprehende-se immediatamente quanto devia ser immensa a 
influencia por ella exercida sobre um homem tão imperioso, emboi-a tão 
IVaco, vão e sensual como Lopez. Com admiravel tacto tratava-o, appa- 
rentemente, com a maxima deferencia e respeito quando na realidade 
delle fazia o que bem lho passava pela mente e era virtualmente a so- 
berana do Paraguay. Dous projectos aitiljiciosos a afagavam : desposav o 
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amasio e ilelle lazer o Napoleão do Novo Mundo. O primeiro coitótituia 
diíHcil empreza, pois o marido, como francez, não podia divcciar-se ; 
quiçá realizaudo-se o segundo não lhe teria, talvez, sidc muito custoso 
obter dispensas o trocar a equivoca 8Ítua'çâo por outra garantida. Assim 
gradativa e insidiosainente Ibra imbuindo Lopez da idoia de quo ora o 
maior cabo de guerra do seu tempo e lisongeara o tatuo, crédulo e ávi- 
do selvagem de modo a inculcar-lhe a noção de que. o destino lhe reser- 
vara tirar o Paraguay da obscuridade o tornai-o a potência dominante 
da America do Sul. 

Tornava-se necessário para a realisaçâo da ambiosa trama, o desen- 
cadeamento de uma grande guerra. Com vizinhos tão açanibai-cadores 
como o Brasil e tão turbulentos e anarchisados como a Argentina não 
tbi difíicil descobrir pretexto para as hostilidades, nem muito esperar 
l)or tal opportunidade". 

AFFONSO D' E, TAUNAY 



NOTAS DE UM LIVREIRO 

1 

Sobre, o Codif/o Civil. 

E' completamente ignorada a bibliograpliia do Codigo Civil 
Bfazileiro. fV conhecido como primeiro organisador de um projecto 
o Visconde de Seabra. Ainda ninguém fez referencia ao projecto do 
pernambucano Visconde de Goyaná, approvado pela Camara dos De- 
putados e que dorme (si dormir) na poeira do seu archivo. A's notas 
sobre o Codigo seguirão as solire — «Anonymos Pseudonymos» e outras 
muitas accumuladas no meu ,ja longo 7iver do alfarrabista. 

Vicente .losc) Ferreira Cardo-so da Costa, natural da Bahia, 
nascido u õ de abril de 1765 e fallecido na ilha do S. Miguel 
a M <le agosto de 1834. Foi desembargailor da Relação da 
Bahia. Escreveu : 

O quo « o Codigo Civil ? Ao Illmo. Sr. J. •]. Rodrigues 
Bastos, etc. Lisboa, 1822, in-l". de 312 pp. Possue um exemphir 
por mim vendido o Sr. Dr. Spencer Vampré. 

iKil. Bernardo José da Gama, Visconde de Goyaua, natural da cidade 
do Recite, nascido a 20 de agosto de 17G2 e fallecido a 3 de 
agosto de 1851. Redigiu ; 

Projecto do codigo civil e criminal. Rio de Janeiro, I83L, 
(un õiG artigos. Este trabalho suhniottido á consideração da 
Camara dos Deputados, obteve parecer favoravel. 

185... Antonio 'Luiz de Seabra, Visconde de Seabra, nasceu no Elio de 
.laneiro^em fins do século XVIII. Delineou : 
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185!). 

lis* >5. 

tatu;. 

1882 

B8i). 

110 (lizor de Olovis Bevilaqua, Em Defeza, «uão passou de um 
titulo preliminar e de uma primeira parte dedicada h capacidade 
civil e seu exercício». 
J)ecreto de 11 do Janeiro encarregando Augusto Teixeira de 
Ereitas de redigir o projecto do Codigo Civil. 
Augusto Teixeira de Freitas, nasceu na cidade de Cachoeiras, 
fialiia, n 19 de janeiro de 1817. Elaiwrou : 

Codigo Civil. Esboço. Rio de Janeiro, typ. Universal de 
Laemmert, 1860-1804; in-S". de 18G1 pp. 
Relatorios e pareceres dos membros da commissáo encarregada de 
examinar o projecto do Codigo Civil do Império, redigido polo 
bacharel Augusto Teixeira de Freitas. Rio de Janeiro, typ. Nac- 
1865, in-S". de HUi jip, 

A connnissão compunha-se dos drs. Caetano Alberto Soare.s, 
jrarcelino de Brito, Figueira do Mello, Ribas, Couselheiro 
Fui-tado e Arcas, (Barão do Ouren). 
Dr. Fernando do Alello Coutinho do Vilbcnu, nasceu em Caxias, 
■Maranháo, e falleceu dej)ois de 1870. Diz Joaquim Serra, que 
«si a morto não o tivesse arrebatado tão cedo, talvez tivessemoa 
um Codigo Civil». 
.Joaquim Felicio dos Santos, nascido en\ Uiamantinu, Minas, e)u 
1828 o fallecido a 21 de outubro de 1895. Escreveu : 

Camara dos Deputados. Projecto do Coíligo Civil Brasileiro 
])recedido dos actos ofliciaes relativos ao assumpto e seguido do 
um additamento contendo os apontamentos do Codigo Civil 
organisados polo conselheiro José Thomaz Nabuco de Araújo. 
Rio de Janeiro, ty]). Nac. 1882, in-l". de IX—723—BI pp. 
(Codigo Civil Brasileiro ou leis^ivis do Brasil, posto em ordem 
de matérias em seu estado actual por Tristão de Alencar Araripe. 
Rio de Janeiro, Laemmert & C., 1885, in-8° de XIII—799 pj). 
Actas das sessões da Commissão organisadora do Codigo Civil 
Brasileiro. 1889 in-Rev. do Inst. Ilist. 
Antonio Coelho Rodrigues, nascido no Piauhy a . . . 
Foi na Republica o iirimeiro author de um : 
Projecto do Codigo Civil Brasileiro, Rio de Janeiro. Imprensa 
Naional, 1893, in-S" de VII—3-52 pp,27H4 artigos. 

( Continúa) 
\ TANCREDO PAIVA 
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ARTES E ARTISTAS 

EXPOSIÇÃO 

GEORGINA - LUCILIO DE ALBUQUERQUE 

Dá-üos («tft exposição d« ensejo da observar um caso nada 
«ommum de associaçÃo artística. Porque a regra ó náo se associarem, 
raatrimonialmenta, artistas da mesma arte, e quando sim, nunca ad- 
vir dessa liga harmonia proveitosa á livre expansão da individualidade 
de amb^s. üaudet, num livro auecdotico, analysou uma serie de casos, 
variantes humanas de «cão com gata»; vidas reciprocamente estragadas / 
por uma incomprehensão reciproca Ainda quando a mulher possue ui^i 
nivel mental ou estlietico igual ao do marido, a tremenda incompre--,,; 
liensão feminina, o ciúme e outras feniinilidades qixo os poetas solteiros 
acham encantadoras, coarctam-Ihe a personalidade suppriiniudo a condli- 
ção primaria do lavor esthetico — a liberdade. O que aniofinou ao pa- . 
ciente Sócrates a Xantippa! Afranio Peixoto, com muito engenho, ten- 
tou rehabilital-a; mas apesar dos bons argumentos não ha quem náo 
deseje uma Xantippa para cada um dos seus inimigos. No caso Albu- 
querque, Lucilio e Georgina comprehenderam-se na integra e souberam, 
associados, levar por diante uma notável obra commum. Influenciando- 
80 mutuamente, não foi, como no caso da regra, depressiva esta influen- 
cia; foi autos do eífeito exalçador: augmentaram-so ambos sem nenhum 
sacriflcio das respectivas individualidades. Não ó mister baixar os olhos 
H assiguatura para distingiair, ua exposição, de quem é o quadro. As 
duas maneiraa, os dois estylos, apesar de parentes proximos, não se 
confundem. Mais emoção em Georgina, mais intenção em Lucilio — em 
ambos a mesma segurança e mestria. Na "Catechose", quadro de am- 
plas proporções, aborda este um thema muito de sua predilecção. Atra- 
vcs da mata virgem, pela faixa escalvada de mau caminho, o jesuita. 
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de mãos postaa, rodeucio de "coroinhas" indigenas, vae dn rumo aos 
Hfilvajens. O artista procurou impregnar (k; mysticismo a scena, e dar á 
figura do padre a expressão de martyr na seuda de martyrio provável. 
Já 08 pequenos eaminliam dospreoccupados como quem de Jienhum peri- 
go se tome. Grupo de selvajens ao fundo espia o movimento do rancho. 
E' diflicil recompor com exactidáo certas estados d'alma irieproduziveis 
hoje, e, no caso, o artista recorre a formulas. A expressão adoptada por 
Lucilio é a formula de acceitação mais vulgar. Admitte-se que, em hy- 
potlieso semelhante, o padre caminhasse orando com fervor, extatico, 
incerto se voltará com vida ou acabará no espeto, assado pelas megeriw 
da trihu. A realidade bem i)oife ser que fosse outra, mas o artista ha 
de conformar-se cora a formula mais em voga se não (j^uer arriscar-se a 
audacias perigosas. Esse quadro é, por todos os motivos, bom. O am- 
biente florestal está feliz, dá a sensação do frescor huraido doií sitin.s 
penumbrosos, aquietados sob á redoma secular das frondres; e as figuras, 
ajiesar do repetidas nos coruniins, além do movimentadas, apresentam 
o caracter necessário ás coisas vistas sob o prisma ila arte. A no.saa 
Pinacotheca refcentir-se-á se essa valiosa téla voltar para o Rio. O mes- 
mo <liremos do "Jardim florido", de Oeorgina, o "ciou" da exposição. 
E' q>ia3Í um retrato. Um ousado retrato moderno de moça moderna, 
tocada duma ponta do excentricidade norte-americana. Em repouso, dei- 
tada na relva dum canteiro, o busto abrigado da soalheira pela som- 
brinha côr de rosa, está essa bolla ílôr humana dentro do quadro natu- 
ral ujais propicio ao realce dos seus encantos. O arranjo ó sobremaneira 
feliz, com o tufo de íiôres roseas do fundo e esmaiar o vivo da mancha 
central predominante, formada pela sombrinha luminosamente vermelha. 

A transparência obtida com mestria, o jogo de luz no rosto da 
Caceira cambiando do vermelho calido aos reflexos venles da relva. a 
leveza do vestido de gaze, a elegancia da attitude e (f ar saudavel, sin- 
gularmente vivo, do rosto sorridente, fazem dessa tela "o ponto mais 
olhado" da exposição. Optimamente pintad^ e realmente bella (qualida- 
des que se não implicam forçosamente! Georgina dá com ella alta me- 
dida da sua força, revelando-nos capacidade para vôos ainda mais altos. 
Esse e o n. 5. "A pose", são os seus melhores trabalhos, se é possivel 
usar desta expressão. Nada choca, nada destoa neste ultimo, de um 
equilíbrio de tons, valores, modelado o composição absolutamente per- 
feito. Ao lado delle uma pequenina tola — "Le grande ohapeau" — 
attrae e prendo a attenção pela finura de tintas e excellencia de mode- 
lado. Na "Leitura", outra figura de pequenas dimensões, )m envolven- 
do íi figura da mulher reclinada que lô um flagrante ambiente de pe- 
numbra mormacenta muito digno de nota. Na impossibilidade de uma 
referencia aos demais quadros de figura, saltemos á pai.iagem, que em- 
bora menos predilecta á artista ó quasi tão rica de qualidades como 
a de Lucilio. Citaremos a "Serra dos Órgãos", trecho do natureza ca- 
hotica, desordenada na vegetação, no desUsar .atropelado das aguas e iiti 
estranha conformação da serra denteada que lhe sarve de fundo, Cita- 
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ramos ainda, uma aquarella de rosas de extrema Trescura, o a. paisagem 
mineira de Cambuquira, bem manchada. Já de Lucilio seria necessário 
citar todas as paisagens e marinhas. Tem-n'as que se nos gravam para 
sempre na memória. Exemplo: a "Estrada". Muito transparente, muito 
luminosa e arejada, com soberbos verdes leves, ha uma "sympathia" alli 
a conjugar, céu terra e arvores que Jios leva o pensamento longe. E' 
paibagem dessas que se não limitam a dar simples impressão de pittores- 
00, mas despertam as suaves emoções de saudade—saudade do fugaz, 
momento da nossa vida em que "estivemos num logíir assim". 

Coisas que se sentem bem, mas que se definem mal... Num quadro 
de muito mérito, "Recanto", Lucilio lixa um aspecto do chacara em 
ruína. A casa velha, em vespera de tapera, está de boa harmonia com 
o trecho de natureza "delabrée" onde velhas arvores d'antanho, de mis- 
tura com arbustos loucos e hervagens crescidas ao léo, dizem a historia 
de uma decadencia actual embricada num fausto antige. Pairaute sobre 
tudo, o ar de modorra dum dia calmoso de Icarahy. Mesma segurança 
de »fl'eitos na "Praia de Icarahy"—nesga.de mar entrevista longe, por 
detraz de moita intermedia dematovadio, e na "Paisagem de Nictheroy", 
delicioso recanto rico de verdes viçados ás chuvas dn i)rimavei'a. E "A" 
Sombra"? Lá vimos um dos nossos mais finos amadores embevecer-se dian- 
te deste quadriuho, abrindo-se em louvores de que é avaro. Muito o mere- 
ce, na realidade, porque á, difficil obter elleitos mais subtilmente emo- 
tivos. Os olhos repousam na figura de mulher sentada que cose, e sen- 
tem-se felizes. / 

Resumindo, diremos desta exposição o que dizem quantos lá pene- 
tram—aitistas, amadores, curiosos: é uma festa d'arte, discreta e seria, 
sem notas dissonantes nem arapucas tendenciadas a lisonjear esta oii 
aquella corrente da moda. Nenhum laivo de cubismo ou cabotinismo 
impressionista. Wem sanmente, sentem e pintam honestamente. Está 
neste simples conceito o seu maior louvor. 

« 
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VOCABULARIO ANALOGICO 

D1MINUTIV0S 

Adjectivo. Os dinúnulivos de ad- 
jectívos fazem augmeutar, em 
■çp?, de diminuir, as qualidades 
por cillea expressas : forUnho, 
muito forto ; miudinho, muito 
miúdo; xocegadiuho, muito so- 
regndo ; finorio, muito fino. Po- 
dem usar-ae com o determinativo 
nmiio : Maria é muito honitinha. 
Alguns exprimem apenas um 
tanto da qualidade: gorducho, 
um tanto gordo; baixote, uni 
tanto baixo ; vordacho,- esver- 
deado. Existem adjectivos que 
teem lorma dimiiiutiva, mas som 
a significai;ão equivalente, como 
rilmrinhn, janeirinho, agoslinho. 
O padre Manoel Bernanles, era 

' Lvz e Calor, pag. 521, usou do 
diminutivo de tamanho : «Quem 
dirá, que em um bichinlio tn- 
munino, que que quasi escapa 
clft vista mais perspicaz...» 

Advérbio. Alguns advérbios suo 
upados na fôrma diminutiva : 
pertinho, cedinho, agorinha, pou- 
quinho, tantinho. Ifa não poucas 

locuções ftdverbiaes formadas de 
diminntivos; ás rebatinhas, de 
gatinhas, de manítinho, devaga- 
rinho, ás cavallinhas, á fiveleta, 
a pé-coxinho, d noitinha, de tar- 
dinha. O advérbio só mto tem 
diminutivo, ao passo que adje- 
tivo .10 o tem na fónna sosinho. 

Animaes. São considerados dimi- 
nutivos os nomes das crias dos 
animaes, como pinto, hezerro, 
cordeiro, leitão, poldro, etc. A's 
vozes taes nomes se formam 
com sutfixos diminntivos ; cabri- 
to, bon-acho, lébracho, chibato, 
baleote, lobato. Encontram-se fôr- 
mas diminutivas, como gallinha 
e cadellu, exprimindo a femea 
(loH animaes, e do mesmo modo 
ileparam-se angmentativos, lebrSo 
e cabrüo, por exemplo, ([ue são 
os machos da lebre e da cabra. 
O iliminutivo joaiininlta é o no- 
me do um insecto. 

Augmentativo. Dos angmentativos 
podem formar-se diminutivos, 
como i>orfãozinlw de portõo, e 
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VIDA E MOUTE DE M. ,). GC)N;ÍAGA DE SA' - Lima 
Bakrbto — "Rfa'ista j.io BiíasiI," — S. Paulo. 1919 

De Lima Barreto não A exagero dizer que lauçon entro nós uma 
formula nova ile romance. O rom.mcp do critica social sem doutrina' 
rismo dogmático. 

Surgiu' com as "Memórias do pftcrivão Jzaiau Caminha" do que; 
pouco lalou a imprensa offendida na pessoa de eminentes jovnalistari 
postos em scena com inaudita irreverencia. 

Publicou depois o "Triste fim de Polycarpo Quaresma", e está na 
memória de todos a impressão profunda, algo desnorteadora, desse mag- 
niíico e.studo de caracteres e costumes, onde se escalpam cruamente 
umas tantas ideas correntes, tranformadas em tabú pela ausência de 
critica sincera. 

Em seguida, tomado ao rodapé da tivemos 
mais fraco que os anteriores, e visivelmente prejudicado pelo apressado dn 
composição. Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá vem agora completar 
uma série suüicionte para collocar o autor em plano de alto destaque 
na pleiado dos nossos romancistas. Jlevela-se neste a mesma qualidade 
primacial observada nos anteriores : forte poder do empolgar o leitor, da 
l)rimeira á ultima linha. Ninguém interrompe, por tastiof a leitura dos 
seus livros — e.sse mortal ffistio que nos leva a admirar tantos- autores 
inliibindo-nos de os ler. Vida e Morte, é um romance pouco romanceado. 
Nenhuma tragédia dentro ; apenas o entaporar-se progressivo dum es- 
pirito superior enleado pelo cipó mortífero da burocracia. Gonzaga .ie 
Sá vê-se um dia entalado nas engrenagens desse Moloch transformador 
de homens ein bonecos do engonço. 
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Reage, inentalinenle apenas : é maito fraco i)aru bacuilir os imi«- 
culos e desenipégar-se da massa viscosa; a iniciativa lhe morre, a re- 
signa(,"ão sobrevem. Gonzaga, vencido, deixa-se boiar como um ex-lioineiu 
a toua da lagoa de aguas verdes, solfreudo em silencio o coutacto dolo- 
roso dos gelatinosos collegas. Vinga-se confabulafido com o interlocutor 
que o acompanha atravez do livro inteiro. Sua vingança, vingança cal- 
ma de velho filosofo, resume-se em dissertar sobro homens e coisas com 
uttica superioridade, E' um Mr. Bergeret carioca, ironico e sceptioo, 
paradoxal e comprehensivo, por cujo crivo de analyse se coam todos os 
aspectos da velha cidade. O Rio está inteiro nesse livro, nas paisagens 
naturaes, na paisagem urbana, na população kaleidoscopica salada de 
raças em que o mestiço esbarra com loiras mulheres gaulezas em in- 
consciente missão civilizatoria. 8uccedem-se os llagrantes, os instantâ- 
neos cin(?miitogra])hicos onde a alma das gentes e das coisas é apanliada 
ao vivo e escorchada ás vezes té o mais intimo dos recessos. 

Nos- livros tão carioca» do Machado dtt Assis o leitor entrevi; des- 
vãos do Rio. ^lachado, creador de almas, raro curava da paisagem ur- 
bana. Em Lima Barreto conjugam-se oquilibradamente as duas coi.sas ; 
o desenho dos typos e a pintura do scenario : jwris.so dá elle, melhor do 
que ninguém, a sensaçAo carioca. E' um revoltado, mas um revoltado em 
periodo manso de revolta. Em v^z de cólera, ironia; era vez de dia- 
tribe, essa nonchalance íilosofante de quem vê a vida sentado n'um café, 
e amollentado por um dia do calor... 

L. 

•JAYME CORTESÂO - ííuas Moniz - Drama eu» 4 actos 
— Ed. "Renascença Portugueza" — Porto, 

O episüdio dos amores de A. Tarejn, a mulher deL). Henrique, com 
o conde de Trava e conseqüentes luctaa entre ambos o D. AíTonsp, quo 
foi o primeiro rei de Portugal independente, deu assumjito a mais uma 
peça de Jajune Cortesáo, festejado autor de otitras obras theatraes, entre 
ellas — "O Infante de Sagres'", que consagrou altamente os méritos do 
novel dramaturgo portuguez. 

A actual peça, que abrange, nos seus quatro actos, toda a época do 
transição do antigo condado Portucalensis e a separação do reino do Por- 
tugal, versando sobre o que a lenda e as chronicas attribuem aos amores 
daquelles dois personagens, põe em foco a figura de D. Egas Woniz, 
que tão alto papel representou no nascimento de Portugal. 

Jaym,o Cortesáo soube aproveitar-se habilmente desse capitulo da 
histosia lusitana e escreveu um drama em versos magnificos, dando á 
obra um sabor inteiramente nacional. Entremeando das lendas mais ca- 
racterísticas desse tempo e que se relacionam com as luctas da inde- 
pendencia, sem desfazer da verdade histórica, conseguiu iini trabalho de 
larga movimentação, objectivo raramente alcançado pelos que se cir- 
cumscreveni-estreitamente átechnicado theatro. 

I 
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NOÇÕES DA HISTORIA DA PHILOSOPIIIA — Leonel 
Franca. — Livraria Druinmond. Rio 1918. 

K' este mu compêndio que vem abrir um capitulo uovo á bibliogra- 
pliia (iidactica do nossa terra. 

No Brasil, a bibliotheca de philosophia não é apenas pobre, ma» 
quasi mesmo inexistente. 

E quando nos referimos ás obras de philosopliia nâo queremos falar 
de obras originaes que demandem philosoplios — ave rara neste paiz — 
falamos das de simples compilação e commeutario que requerem unica- 
mente um pouco de cultura c um pouco de boa-vontade. 

Como livro didactico que é, a Historia da Hhilosophiu apruseuta-se 
com credenciaes de valor: methodo, clai-eza e concisão. Collima perfei- 
tameute os seus fins e ha de servir de auxiliar precioso e todos quan- 

, (os se iniciam nesse árduo ramo ilo aotividade intellectuaL 
, Do ponto de visUv doutriuario, o livro losente-ae do preconceito 

religioso do A. [o A. pertence á Egreja CatlioHca) e, naturalmente, os 
seus juizos não têm sempre aquella imparcialidade de (|ue se ha mister 
num historiador e, cm especial, num historiador da philosophia. 

O A. dividiu o volume em cinco partes, que estudam a j)hilosophia 
oriental, grega, patristica, medieval e moderna. 

Com excepção da primeira, que foi demasiadamente resumida, us 
demais ])artes foram estudadas com critério e pleno conhecimento do 
causa. 

O capitulo sobre philosophia medieval afigura-se-nos o melhor de 
todos, pois concorre para a rehabilitação, já iniciada ha tempos, desse 
enorme periodo da historta da humanidade, que estudiosos intransigen- 
tes chrismaram de «interreguo de treva.» 

A parte menos imparcial de toda a obra ó a da philosopliia moder- 
na, o que se compreheude bem desde que trata de typos de hontem, 
encarados de um ponto de vista sectário. 

Diz o A. por exemplo, de Nietzsche, a quem dedica ao todo, dez 
linhas : «As doutrinas immoraes de Nietzsche revelam um cerebrp dese- 
quilibrado. Enlouqueceu em 188!).» 

Do facto do i)hilosopho da Tranmmlução de iodou os valores ter 
enlouquecido tirou a conclusão de que as suas theorias eram as de lun 
alienado. 

Mas essas são imperleições e niuguem dei Ias se liberta, especialmen- 
te (|uando são devidas uos nossos proprioa sentimentos du fé. 

O livro tem valor o cabe na estante do leitor luais intolerante, y ó 
isso que queremos lique aqui consignado. 

A CRITICA DE HONTEM. - Nkstou Victok. - Livra- 
ria Editora de Leite Ribeiro & Mauriilo — Rio 1!)1[>. 

O A. dá-nos uma verdadeira gamma musical. Ha nesse liero tudo : 
giuves e agudos, accorde» e desaccordes. I)t>inóes e sustenidos. 

I 
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Reunindo os seus artigo.-t do critica, dispersos jjelos joniaes e re- 
vistas e escriptos num periodo que varia entre 1898 e 1916, nâo podia 
deixar de tor feito uma colleoçao ineio á Ia dlahlo. e oiu que a selecçSo 
jião foi o tamiz fino capaz de separar cousas sem valoi- de trabalhos de 
mérito. 

Ha, pov exemplo, — e tauto para citar um só — o artiguete Joxv, 
de Alencar e Machado dè dssiu, <iue alli náo devera estar. São 'mí todo 
47 linhas, para julgar os dois typos fundamentaes* do romance brasilei- 
ro, que affaiam o livro sem lhe augmeiitar o voIutíio. 

Ao lado desses senões, tem paginas ile critica sadia e superior, ))ou- 
tilhada do observações justas, quasi sempre argutas, não raro mesmo 
profundas. 

A sua critica a Olavo Hilac, feltii ha 17 aimos atraz, tem o mesmo 
valor, a mesma frescura, a mesma superioridade de senso esthetlco como 
si íôra feita hoje. 

E' uma temeridade falar-se agora em Olavo Uilac, o grande morto 
de hontem, que virou o Ai Jesus! da literatura indígena. 

Suppunhamos mesmo quo .só daqui a alguns anuos, quaudo já não 
fosse escandalo, nesta graciosa terra dos papaguios, discutir a obra de 
um vulto nacioual, poderia surgir alguém que o enquadrasse deíiuitiva- 
mente em sua justa moldura e não o calumniasse nem pelo elogio idio- 
ta, excessivo, inexpressivo de adorador mussulmano com que o incen- 
saram, nem pela negaçáo de suas qualidades verdadeiras e eminentes. 

Pois o A. conseguiu fazer esse estudo ainda em vida de Bilao, e 
fel-o com consciência, acuidade critica e percepção esthetica. 

Sobre Niotzsche tem, no volume, duas paginas fulgurantes, oude 
so encontra esta bem apanhada observação, que ú aliás o tom geral 
do livro : 

«Niotzsche ó o sentimento da probidade intelloctual levado á lou- 
cura. Depois do nos havermos encontrado com elle, qual o de nós que 
80 nfio «ente mais ou menos cabotino?» 

Nesta, ligeira noticia não cabem maioies referencias á Critica de 
Hontem, mas essas bastam para evideuciar que, á ]>arte senões descul- 
pavcis, ó um livro que dá betn a medida de uma personalidade que se 
formou na escola da independeucia individual o do bom gosto e que 
adquiriu o habito de pensar e de julgar com justiça e justeza. 

I\rAU OLHADO -- \'t;KiA .Miranda - Leite Ribeiro e Mau- 
rillo - Rio 1919. 

Veiga Jliranda, estreado auspiciosamente com tResurreiçãO' na ar- 
te do romance, reaiHrma com «Mau Olhado^ seus magniKcos dotes de 
pintor de almas e costumes. Como no primeiro, o enredo deste transcorre 
dentro do quadro agreste da vida roceira, Lel-o, <5 ter desdobrada ante 
os olhos a cinoraatographia colorida dH.8 fazendas abertas no sertão •- 
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luota Ijarbara do homem contra a teri'a o lucta iIh civilisação contra a 
selvajeria. 

Um fazendeiro da Bagagem, já idoso, muda-se ()ara as margens do 
Rio Pardo, onde abre fazenda. Está casado de novo, em segundas nnp- 
cias, com Maria Isolina, «creatura de 18 anuoa, morena e formosa, eii- 
tontecedora no seii olliar de velludo, nos seus cabellos negros, nas suas 
formas massi(;as e harmoniosas, como ossaí bebidas lubricitaiites de 
'|ue, a cada gotta sorvida, parece evocarem-se imagens novas, de pra- 
zer e delirio.» 

Mas não fôra bem conjugada essa união. A despropor(;ão da idade, 
u gro.sseira rudeza do sertanista não podiam dar a Isolina o que. ro- 
manlica por temperamento, romanticamente ella pedia. E seus «olho» 
negros, rasgados, de avelludada doçura, que haviam fulminado o serta- 
nejo, se- tinham vindo transformando pouco a pouco em duas corollas 
mysteriosas e profundas, do pétalas sedosas o fulgurantes da grande 
lior da melancliolia. Pareciam mais escuros, como duas janellas abertas 
|)ara a treva de uma alma ir feliz.» ' 

Isolina deperecia, victima da deri'0ca<Ia das suas illusòes do (auioi-o- 
sa. Idealista, sequiosa do amor, via uo charro daquelle casamento 
d'arranjo a morte irremediável de tudo. Todo o drama, com as multi- 
jüas derivações que no decorrer sofFre, engalha inicialmente no mortal 
desengano de Isolina. 

Seu mysterioso mal cresce. Iv «mau olhado>.. Acodem-n'a com re- 
médios que peioram a situação. Fiam a cura da intorsecção milagreira 
do ceu. Ôonstroem igrejinha votiva. Toda a fazenda jaz suspensa eiu 
torno do magno problema da cura da senhora. Mas a hysteria da moça 
imujmprohendida segue o curso fatal, e, aggravada sempre, desfecha em 
loucura tragica. 

Em torno de Isolina, tigura central, gj'ra um mundinho familiar, 
no qual se destaca com singular relevo o bando de diabretes, suas entea- 
das. Dá nota alacre ao romance as continuas peraltagens de Leonor, Js- 
nienia, Bugrinha e companheiras, a grazinarem como baitacas irriquie- 
tas, sempre aos cochichos ua língua do j). 

—Coi—poi—ta—pa da—pa da—pa Is—pis—me—pe—-ui—pi—a—pa. 
Nessa algaravia incomprehensivel aos não iniciados, fazem commen- 

tarioa brejeiros á vista de todos, e, sobretudo, do padre Livib, que ó 
um acabado typo de songa-monga niystico. Enteado, também, de Isolina, 
e receravindo do seminário, Livio está no periodo de lucta aguda contra 
o mundo, o diabo e a carne. 

Assaltado reiterativamente pelas exigencias brutas do instincto e 
pelas idealistas do coração, provocadas pela intimidade de Isolina que 
evidentemente o deseja, o padre vacilla durante todo o romance, quer e 
não quer, pratica acções inconnexas e demonstra em todos os actos uma 
inhabilidade congenial que o arra-sta, por fim, ao sacrifício da vida na 
tragédia final. Tudo que faz o pobre Livio sae errado. E' um joguete 
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dos proprios instinctos, das suas idéas e das alheias, da natureza envol- 
vente e das irmãs. 

Em passeio com ellas pelo pomar canta um passarinho e Lecnor, 
olhando á son-elfa para o padre, pergunta a Ismenia a significação 
dacjuillo. 

—Não sei, não... 
—Ora... E' tão claro! Veja bem: «Primo! Primo com primo faz 

maiy Não!... Te affirmo, te affirmo !» 
—E' exacto! Tal qual!... concordaram todas, procurando traduzir 

os gritos estridentes que vinham do bambusal. E entre a gritaria, Is- 
menia, dependurou-se ao ouvido de Leonor, dizendo qualquer cousa 
que provocou á outra uma cólera brincalhona, pondo-se ambas a correr 
Ismenia em fuga, Leonor em ataque, com os cabellos curtos em desor- 
dem, como as crinas de um animal selvagem. 

—Eu ouvi o que foi ! bradou a pequena Elisa, quando as duas se- 
renaram, 

—E eu também, acrescentou Bugrinha. 
—Boba! Cale a bocca, gritava Leonor. 
—Foi isto : — «Salvo se o primo é padre !» E as duas partiram aos 

saltos, berrando o estrlbilho que Ismenia açrescentúra á cantiga dos 
virabostas. 

—Gentes, nhá-nliA.!... exclamou uma das pretas moças, voltando pa- 
ra o grupo o seu rosto luzente, com os peitos firmes em dupla saliên- 
cia sob o tecido grosseiro, «como ó que se brinca assim com padre ? 
Coitado de Nhô Livio ! Desse geito vancês ainda bota elle a perder...» 

As meninas redobraram de alarido, entrando as mais velhas a taga- 
relar na sua linguagem secreta, e Olivio repentinamente vexado, zonzo 
sem saber por que, atarantava-se a relancear os ollios sobre as formas 
das pretas, a ouvir as risadas das primas, o baque surdo do monjolo, 
os gritos mordazes dos passaros pretos, como se todo o universo escar- 
necesse delle, numa ironia desdenhosa e cruel. Por felicidade, Fortuna- 
to voltava com a gamella vasia, o gritou logo para a» meninas : 

—Yàyá! Nhá Ismenia! Sinhá está chamando para almoçar.,.» 
E o bando todo levantou o vôo para a casa da fazenda, grasinando 

como maritacas endiabradas, deixando para traz, solitário e cabisbaixo,' 
o vulto negro de Nhô-Livio que, tropeçando num rebordo de canteiro, 
quasi ao chegar ao portão, ainda se voltou, esgueirando o olhar morti- 
ço para as bandas do monjolo.» 

Neste trecho está toda a psycliologia do padre e das meninas, como 
está ainda a maneira viva e pintureaca do autor. Não ha quem, co- 
nhecendo a vida de fazenda, não alcance logo toda a verdade e toda a 
helleza do quadro. 

Outro personagem de importancia no romance é o Lélé. Sacristão e 
curador, vae influindo com manhosa halilidade no animo creudeiro dos 
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sertanejos e criaudo fama de santo. Está apanhado ao vivo, o santarrão, 
typo vulgar noa sertões onde a extrema ignorancia, a bruteza e o fa- 
natismo do povileu propiciam o surto destes mysticos negocistas. Des- 
sa massa é que saem os Conselheiros, os Zés Marias, os santos perió- 
dicos que põem *em polvorosa o exercito. 

Léló abre guerra insidiosa contra o padre, e com iuünita manha, 
crea nos sertanejos a convicção de que todos os males do anno, oriun- 
dos da serca, provêm da presença delle na fazenda. Aggravando-se as 
calamidades, exhaspora-se o rancor popular, e um dia sarf a lugubre 
procissão dos fanaticos era jornada de vingança. Entoando cânticos ru- 
des, ladainhas macabras, rotos, sujos, encacliaçados, a turba atravessa 
campos e mattas em marcha relembrativa de coisa medieval. Correm á 
chacina do «Anti-Christo»... Precipita a tragédia a loucura de Isolina 
e o desvairameuto do padre; e as duas hysterias, religiosa num, amo- 
rosa noutra, mais uma pobre creança de peito, rolam na estrada, amas- 
nados pelo porrete desvairado da turba fanatica, emqiianto, por um aca- 
so singular, os ceus despejam sobre a terra resequida a longamente es- 
perada cliuva salvadora. 

«Mau Olhado» é, pois, uma preciosa contribuição para o acervo na- 
da rico do romance brasileiro. Tudo ali é genuinamente nacional. Ne- 
nhum typo, como nenhuma scena, entremostra arte alienígena, copia- 
da inconscientemente. Se pécca, pecca por exhuberancia. A catadupa de 
incidentes que o movimentam reüecte bem o informe e cahotico da nos- 
so natureza indomada, alternando precipícios e monstros com remansos 
poéticos e beija-flores. Eis porque, até nos defeitos, «Mau olhado» é 
desses romances que se nos gravam na imaginação para sempre. E' 
a terra, é o homem, é este chãos onde se elabora uma raça, falha j.-l 
em varias tentativas, mas sempre teimosa, a tactear uma forma estável 
de equilíbrio... 

M. L. 

CONFERÊNCIAS — Sociedade dk Cultura Aistisiica dio 
S. Paulo — Typ. Cardoso Filho & Cia. — S. Paulo — 1Ü14. 

■ jippareceu novamente nas livrarias o primeiro volume das conferên- 
cias realisadas sob os auspícios da Sociedade de Cultura Artística. São 
os derradeiros exemplares. Os primeiros, postos á venda lia já algum 
tempo, venderam-8e rapidamente. Com este deve dar-se o mesmo, pois 
de ha muito são procurados com insistência. 

No primeiro volume das Conferências, editado com muito gosto em 
artística brochura, estão enfeixados excellentes estudos de Amadeu Ama- 
ral, sobre Ra3'mundo Corrêa, de Armando Prado, sobre Alvares de Aze- 
vedo, de Garcia líedondo, sobre Arthur de Azevedo e de Pedro Lessa, 
sobre João Francisco Lisboa, alem de um bello trabalho do nosso illus- 
tre patrício Oliveira Lima, soBre a diplomacia brasileira. 
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Contas do JIíju Rosário — BELMIRO BRAGA ^ Ed. C. 
de Seguros "Cruzeiro do Sul" — Rio — 1918. 

Belrairo Braga tom por divisa a simplicidade, traduzida nos versos 
de Júlio Dantas : 

"Ser simples como a planta e como a agua, 
para que todo aquelle que nos ler, 
veja na nossa magua a sua magua, 
e nos possa entender". 

Quer, como todos os poetas aliás, ser lido e comprehendido, isto ó admi- 
rado e gosado, E que o tem sido prova-o a popularidade do vatemineiro. 

Entretanto, não seja a sua fó de officio a ultima palavra em arte. 
A simplicidade é liojo a moda entre os poetas. Tanto que o simples pas- 
sou ao vulgar, banal, mediocre e prosaico. Baniram-se as idéias e as 
imagens. Pensamento e imaginação estancaram... Restou um ílo adel- 
gayado. a imperceptível de sentimento, O verso é hoje uma serio de pa- 
íavras vulgarissimas, acolclietadas na mais directa das linguagens, paia 
exprimirem um nccidento minimo, uma circumstancia, minúcia de qua- 
dro mas nâo quadro. 

Ora, isso, francamente, não é poesia. Senl sombra de poesia. 
A simplicidade uào é e nSo pode ser um íim. E' um meio. Admit- 

te-se em face do alguma cousa e nSo apenas por si. Simplifica-so e acla- 
ra-so uma idéia rica, uma imagem bruta, um conceito obscuro. Simpli- 
ficar, porém, a própria simplicidade... 

Feitas estas restricções, leiamos as "Çontas do meu rosário". Ila 
alii do bom o do mediocre. Para um autor como este, não ó muito. 

Escapam-llie á expontaneidade do inspirado producções que o artista, 
o analista e o critico, que ha dentro do outro, deveria corrigir e alijar 
mesmo. E' assim que não escasseiam os sonetos perfeitamente incarac- 
teristicos, de idéias vagas e imprecisas, as poesias incolores e anodynas, 
de forma derramada, em termos pouco exactos. Emfira, impersonalidade. 

Sabemos que Belmiro Braga niTo aspira a fóros de artista. Contenta- 
ne com agradar o grandeí publico. Todavia, ó mesmo nesse publico que 
ha um fundo verdadeiro de arte e bom gosto, que exige nitidez e pre- 
cisão, conta o medida o que nilo achará em profusão nos seus decasyl- 
labos desta collectanea. Dahi, ficaráo na memória popular apenas as re- 
dondilhas entre as quaes o poeta semeou jóias verdadeiras. Por exemplo: 

"JIinli'alma, que em vSo fovcejas 
por conhecer outros mundos, 
sonda os abysmos profundos 
deste corpo em que rastejas. 

Abro bem teus claros olhos 
e ao teu olhar penetrante 
como o cevi fica distante 
desse cárcere de abrolhos ! 
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Estás enterrada viva 
dentro de mim, alma pura, 
que o meu corpo é sepultura 
onde tu jazes captiva. 

E, quando alHrmo, não erro, 
ao ver-te cheia de graça, 
que és o brilhante sem jaça 
num tosco engaste de ferro". 

Nas quadrinhas septisyllabas Belmiro Braga sóe vasar a sua en- 
cantadora philosophia, com tamanho eabor popular, táo caracteristico 
do nosso idioma. Vejam-se estas : 

"Quanta vez junto a um jazigo 
alguém murmura de leve : 
— Adeus para sempre, amigo ! , 
E diz-lhe o,morto: — "Até breve!" 

— Descança em paz ! a alegria 
no ceu immenso é que existe... 
Diz-lhe cmorto : — E' tilo sombria 
a cóva que tu me .abriste !... 

— Uma vida excelaa e nova 
vaes ter na mansão celeste... 
E diz-lhe o morto : — E uma cova 
táo poqijenina me déste... 

— Ascende âs regiões jocundas 
dos ceus onde a paz se encerra; 
— Ascende aos ceus... e me afundas 
no seio escuro da terra... 

— Teu nome, puro, garanto, 
jamais o tempo consome... 
— Amanhã, (talvez nem tanto!...) 
ninguém saberá meu nome... 

Ultimas publicações recebidas : 
Jarbaif Loretti — Vozes Andinas — Ihisüio Tellea — O Flagello 

dos Mares — Corrêa de Mello — Minutos de um anno = Brandenbiir- 
yer — Pernambuco — Olintho Pereira da Silva — Culto á natureza — 
Olyvis Ávagol — Musa Barata — Livraria Cysne (Brusque) — Hym- 
nos patrioticos e canções populares Prof. Sarmento Leite — Eelato- 
rio apresentado á Congregação da Faculdade de Medicina de Porto Ale- 
gre — Tancredo Costa — A Biblia (Erros e contradicções) — Angeiior 
Silveira — Versos de bom e mau humor — Drs. Pacifico Pereira, Ly- 
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(lio de Mesquita e Pinto de Carvalho — Prophylaxiii da Cliolera — Jú- 
lio Conceição — Alberto Lüfgren — Jnlio Maciel — Terra Martyr. — 
Everardo Backeuser — Litoral do Brasil — lieinaldo Cabezas Borja — 
Introducion para nn estúdio critico dei Codigo Penal Ecuatoriano. 

Revistas : Revista da Academia Piauhyense de Letras — (Anno I, 
Vol. II) — O chic — de Timbaluiba, Pernambuco — Archivos do Museu 
Nacional — (Vol. XXI) — Rio — Saúde — (Ns. 4, 5 e 0) — Ilio ' — 
Atlantida — (Na. 33 e 31; — Lisboa — A Águia — Porto — Itevista 
de Commercío e Industria — S. Paulo — Evolução Medica — Recife —r 
ílevista Contemporânea — Rio de Janeiro — Itevista Acadêmica — Por- 
to Alegre — Pasquino Coloniale — S. Paulo — D. Quixote — Rio — 
Gil Dias — Rio — A. B. C, — Rio — Cigarra — S. Paulo — A Vi- 
da Moderna — S. Paulo -- Itevista Feminina — S. Paulo — La Itevue 
— Paris — La lievue de Paris — Paris— La Grande Itevue — Paris — 
Itevue de France — (edições franceza e ingleza) — Paris — La Reviie 
Ifebdomadaire — Paris — Journal de V Université des Annales — Pa- 
ris — Journal des Debats — Paris — Itevue Bleu et Revue Scientifi- 
qtie — Paris — Mercure de France — Paris —Ilebdo-Débats — Paris 
— Itevista de Economia Argentina — Buenos Aires — Itevista de Fi- 
losofia — Buenos Aires — Revista Argentina de Ciências Politicas — 
Buenos Aires — Nosotros — Buenos Aires — Estúdios franciscanos — 
Barcelona — La Revista dei Mundo — Nova York — La Revista Quin- 
cenal — Madrid — Itevista delle Nazione Latine — Pirenze — Vita e 
Pensiero — Milano — Rassegna Nazionale — Firenze — Revue de 
Hollande — La Ilaye — Ctdtura Venezolana — Caracas. 
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Olavo Bilac. 
Com a sua personalidade forte- 

mente constituída, ou, para mellior 
dizer, com o sen gênio, que o era 
na mais ampla e genuína signifi- 
cação da palavra, Bilac permane- 
ceu sempre, altaneiro e impassível, 
em meio ao largo estuário, por 
onde se precipitavam, escachoando 
fragorosamente, todos os manan- 
ciaes estlieticos de seu tempo, sem 
88 deixar perturbar pelo turbilhão 
das ephemeras modas literarias, 
impenetrável a toda influencia 
alheia, e exclusivamente attento 
és solicitações da própria esthesia, 
atormentado e absorto na realiza- 
ção duma arte que fosse a expres- 
são plastica e tangível de seu ve- 
lho ideal, eternamente moço, de 
suprema belleza. D'ahí, talvez, en- 
contrarem-se em. sua obra, conju- 
gadas por uma habilidade extrema 
para a formação de obras-primas de 
emoção e de gosto, os pendores 
mais antagonicps da poesia con- • 
temporanea — combinação essa per- 
feitamente evidenciaila em innu- 

meras de suas poesias que, abstrac- 
ção'feíta da língua, podiam pare- 
cer idealisadas por Paul Verlaíne, 
o sensacíonista, e executadas por 
José Maria de Ileredia, o plástico. 

Registe-se ainda, em louvor do 
artista, o ter resistido, como nin- 
guém, nos domínios da literatura 
nacional, á seducção produzida so- 
bre a maioria dos espíritos, pela 
poética enygmatica e sybilina, ori- 
ginaria de França, e em cuja con- 
cepção entrara menos um equivo- 
co esthetico deplorável, de que a 
predisposição tradicional dos gau- 
lezes para a mytitiflcação o para a 
blague, mas não obstante suas ap 
parencias suspeitíssimas, consegui- 
ra fazer furor em toda parte. Pos- 
to que nobre, verdadeiramente aris- 
toci-ata pela própria elevação de 
seu espirito, nunca teve Bilac a 
pretenção snobica de ser um incom- 
prehendido, talvez por bem saber 
que arte destituída do poder de 
impregnar e saturar o ambiento 
moral dos poyos, insinuaudo-se 
de maneira subtil em toías as al- 
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mas, sejam refinad«s ou sejam rús- 
ticas, pôde constituir um passa- 
tempo divertido, uma curiosidade, 
uma chinezice interessante, mas 
nunca logrará ser a magnifica arte 
soberana que perpetua e immorta- 
lisa. Sem uma vulgaridade quo os 
deslustre, sem um plebeismo que 
os deshonre, livres por egual dos 
logares communs de idéa e de 
fôrma, tão altos na concepção 
quanto delicados na factura, per- 
manecem seus versos, entretanto, 
ao alcance fácil de todas as leitu- 
ras, e nunca se embaraçaram ou 
eqiiivocaram n.a busca anciosa do 
caminho quo conduz ao singelo 
mas augusto limiar das almas sim- 
ples. Sua naturalidade, que é ape-, 
nas apparente, e, na realidade, es- 
conde apenas, por um prodigio de 
insuspeitaveis torturas, o angus- 
tiado cubiçar da perfeição; sua 
discreçSo na escolha dos effeitos, 
e, finalmente, sua simplicidade e 
Kua clareza inexcediveis, fazem 
acreditar que elle tivesse presente, 
a todas as horas da faijia creado- 
ra, o preceito illuminador de Mi- 
guel-Angelo : «A arte ó a elimina- 
ção de toda superíluidade», E ahi 
está o máximo factor da voga sem 
exemplo que conquistara, e que 
concorrera para dar á sua morte 
uma feição apocalyptica, de catas- 
trophe. 

Quando, por effeito da maior 
guerra de todas as óras, entrou 
a humanidade numa crise do con- 
tricção e mysticismo, como já lhe 
acontecera por volta do anno 1,000, 
á eclosão do Grande Medo, a alma 
sensivel e generosa de Bilac re- 
gistrou immediatamente, qual re-' 
soador delicadissimo, muito antes 
de o definirem psychologos e sá- 

bios, esse novo e imprevisto estre- 
mecimento da psyche universal. 
E em dois sentimentos para logo 
se^ lhe fixou o profundo abalo re- 
cebido : xima repulsa, aliás injusta 
e dolorosa, duma parte de sua 
obra que elle passou a stygmati- 
sar, chamando-lhe liceiíciosa e fu- 
til, e sem a qual. todavia essa 
obra deixaria de ser, como ó, in- 
tegralmente nacional, retrato mo- 
ral duma raça simultaneamente 
lasciva o casta, sombria e leviana; 
e um enthusiasmo inteiramente 
novo pelas grandezas de seu paiz 
—enthusiasmo que brotou, como 
surge uma flòr d'entre ruinas, dos 
escombros da ilhisfío pacifista, e 
que a elle mesmo o abalou o sur- 
prehendeu profundaments, verda- 
deira visão de Damasco, radiosa e 
purificadora» 

Desde então, totalmente trans- 
formado, fez-se paladino o rapsodo, 
o epicurista se metamorplioseou 
em heroe. A commoção humaníssi- 
ma do homem, que estremece e se 
perturba, presentindo os perigos 
a quo se expuzera a Patria contem- 
plativa e idealista, em meio ao 
bando tumiiltuoso dos chacaes que 
se entre-devoram pela exclusiva 
dominação do universo, veiu jun- 
tar-se a ema<,'ão do artista, que 
uma sede de exaltações inéditas, 
havia muito, secretamente tortura- 
va. E o estro, que se lhe desalte- 
rara quasi explusivameiite no amor, 
nos delírios ijue o amor semeia, 
nas tristezas e angustias que nó 
amor se geram, resplendeu com 
extranho fulgor, á ])ercepção alvi- 
çareira de que a mais antiga das 
fontes, a fonte dos themas épicos 
e dos motivos marciaes, rejuvenes- 
cera, recompuzera integralmente a 
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primitiva virgindade, atravez do 
prolongado, crudelissimo abandono. 
E, como dentro em pouco, toda a 
nacionalidade, recobrando a cons- 
ciência do real, se erguia e se agi- 
tava, á agoniada vibração do mes- 
mo alarme, Bilac foi. mais uma 
vez, a consciência collectiva e, es- 
íbrçando-se por despertar forças 
colossaes que haviam imprudente- 
mente adormecido, crear uma ener- 
gia nova, galvanisar um civismo 
que estava quasi morto, fez-se o 
nume tutelar da grande Patria. O 
analysta indifferente e frio, a Re- 
iian, que dissecara Braz Bocó, e o 
deixara para ahi, na irremediável 
melancolia da vivisecção revelado- 
ra, foi substituído por aéda entliu- 
siasta, cuja suprema aspiração ó 
conseguir que o hilare fantoche se 
transforme em rutilante heróe. 

Invejável, generoso Destino o 
que reservàra a Bilac essa missão, 
precisamente quando já poucos an- 
nos lhe restavam para amar e pe- 
lejar, combater e produzir, Aquel- 
la bondade instinctiva que sempre 
o trouxera fechado ao contagio das 
degradações e torpezas, caracter 
risticas dos meios literários; aquella 
inalteravel candura que o fazia 
acolher com sympathia a legião 
dos artistas estreantes, e, entre 
outras, inspirou a chronica famosa 
em que elle .proclamava o gênio, a 
despontar, de Hermes Fontes ; tu- 
do quanto era nelle idealismo pu- 
ro, paixão imperecivel por todas 
as modalidades da Belleza, ancie- 
dade profunda pelo advento de 
mythos que possam fazer reflorir, 
no coração do homem, a eterna e 
suave illusáo, e dar-lhe de novo a 
alegria branda de acreditar e espe- 
rar : tudo'o que nelle vibrava, de 

nobre, de generoso, de santo, crys- 
tallisou-se e refulgiu na tarefa 
messianica de levar a todos os jo- 
vens do Paiz, precocemente gosa- 
dores e scepticos, a palavra de fé 
salvadora, o louvor do sacriíicio 
necessário, o evangelho luminoso 
da redempção. 

(Trecho de uma conferencia rea- 
lisada pelo dr. Benjamin tfe Aravjo 
Lima, no Theatro Amazonas, de 
Manaos, sob os auspícios da Socie- 
dade Amazonense de Homens de 
Letras.) 

Do Theatro. 

Leio mais uma vez, por ahi, que 
o theatro nacional vae em franca 
decadencia... E' velha caução de 
todos quantos acreditam que as coi- 
sas nncionaes devem seguir peu- 
gada a peugada as européas na 
desegualissima carreira da vida. E 
como nessa peugada theatral, o 
nosso paiz teima em não acertar 
as plantas no recorte exacto do ras- 
to deixado pelos mais velhos, bra- 
dam todos quev não temos theatro, 
ou, se o temos, antes o não tivés- 
semos. 

E' a choradeira geral. Entretan- 
to, parece-me, todo o mundo chora 
lagrimas de pouca ou nenhuma ra- 
zão, O theatro nacional não vae em 
franca decadencia nem em franca 
ascendencia. Caminha no nivel me- 
diano das coisas que não podem 
ser outras, Nós não tivemos tem- 
po para forjar um com a mesma 
tempera dos outros. Censurar-nos 
por isso seria o mesmo que fazel-o 
a algiiem por não ter inventado a 
polvora, Não tivemos tempo. Quan- 
do chegámos, já se ufio usavam os 
mesmos materiaes da forja antiga. 
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O tlieatro, ein toda parte brotou 
sempre logo depois das edades lie- 
roicas. Nós não tivemos heroísmos 
como iiílo criámos deuses, neui sys- 
temas pliilosophicos, nem nada de 
tudo quanto as nações criavam an- 
tigamente. Nos nossos tempos os 
povos já náo criam dessas coisas. 
E a nós, povo infante, não nos fi- 
caria bem andar agora aos arre- 
medos aos avós no uso dos seus 
collarinlios obsoletos ou do seu ra- 
pe demodado. 

Demais o tlieatro nunca chegou 
a ser uma arte. De começo foi Uma 
necessidade, depois uma reminis- 
cencia. Nos tempos em que a Fran- 
ça era na Grécia, não havia jor- 
naes. Livros, muito menos. Havia, 
comtudo, nos fazedores de litera- 
tura o mesmo louvável sentimento 
altruistico, que os impellia a repar- 
tir com o proximo o thesouro das 
idóas com que a natureza os pren- 
dara. Dahi, a primeira idéa que 
lhes acudiu foi naturalmente a de 
reunir os amigos e desoccupados, 
e declamar, as outras para gáudio de 
todos e honra do declamante. Como 
o povo gostasse da historia, nas 
ceu disso a industria da rhapsodia. 

Com o tempo, a observação in- 
dicou que isso de desandar um au- 
tor ]mra o proximo com tiradas de 
uma só bocca não era o melhor 
processo de lhe afugentar o somno. 
E' de crer-se que, entre uma e a 
seguinte façanha dos Atridas, muita 
gente bocejasse ou, quando menos, 
desviasse a attenção para a morte 
da bezerra. E mesmo o autor ou o 
seu oráculo não estavam de todo 
isentos da somneca, tanto assim 
que a tradição conserva recordo do 
caso de Homero, que apesar de to- 
das as suas excellencias, dormita- 

( 

va de vez em quando. Toda la- 
dainha traz em si resaibos de so- 
porismos. 

Foi quando a um autor mais en- 
genhoso occorreu espioaçar a atten- 
ção do publico com a variação dos 
timbres e das attitudes. Então, con- 
gregando devotos dyonisiacos, e 
concertando com elles a distribui- 
ção das personagens, repartiu os 
papeis das suas historias, dando 
nascimento ao theatro. Este, de 
Euripedes a Aristophanes perlus- 
trou a etapa gloriosa e admissível 
da sua carreira. Tão gloriosa que 
lhe não faltaram subvenções offi- 
ciaes, como hojo acontece a qiuxl- 
quer empresário argentino. 

Mas mesmo nessa gloria não des- 
mentia elle a origem, pois é sabi- 
do como, em meio das suas comé- 
dias, aproveitava-se o Aristopha- 
nes da distracção do publico para, 
trepando á parabase, deitar dalli 
verdadeiros artigos de fundo, com 
que ideava reformar os costumes 
dos seus compatriotas. Assim o 
theatro era apenas um artificio de 
que se serviam os autores para a 
vulgarisação das próprias idéias. 
Criára-se o theatro para as obra.s. 
Depois ó que vieram, e muito de- 
pois, os Corneilles e os Shakespea- 
res que, pei-vertidos pelo tempo, fi- 
zeram vice-versa. 

Hoje, porém, que não faltam aos 
contadores de historias jornaes e 
livros por que o façam commoda- 
mente, o theatro vive apenas en- 
tre os povos de mais antiga civi- 
lisação, como uma tradição» inno- 
cente. de cuja innoculidade nin- 
guém se deu ainda â pachorra de 
aperceber. Elle era alguma coisa 
quando era, em certo sentido, uma 
escola ou um oráculo. Nem uma e 
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nem outra coisa, hoje,éescrescencia. 
Com a intuição desse facto tra- 

tam 08 empresários ilelioje de traus- 
lormal-o em apparelho de fazer rir, 
fazendo-o moer peças que conte- 
nham o minimo possivel de idéias, 
mas o máximo de cócegas neces- 
sário para sacudir as enxundias ab- 
domidaes das platéas numa garga- 
lliada sacolejanto. Em toda a parte 
elle desmedra. Se ha casos como 
o de Rostand, esses não contam por- 
que os explica o "frisson" do en- 
thusiasmo francez que em "Cyra- 
no" e em "Chantecler" mais a si 
mesmo se applaudia que ao poeta 
ou aos seus interpretes. O mundo, 
no vêr o francez gostar, gostou 
também. Nada mais contagioso do 
que o paladar gaulez. Mas logo vi- 
rá tempo cm que Rostand será mui- 
to lido nas suas bellas encaderna- 
ções douradas, mas mediocremente 
aturado nos berros e arremessos da 
ribalta. 

O amplo scenario de Eschylo, 
montado sobro collinas, retra- 
hiu-se, com Moliére, ás propor- 
ções de uma sala. e é teima bal- 
dada darem-se-lhe hoje palacios. 
Elle ha de descer até o kiosque, 
para sumir-se de vez como todas 
as coisas. 

Porisso o theatro nacional, mes- 
mo galvanisado pelo esforço de Ar- 
thur Azevedo, nunca dará de si 
mais do que lhe compete : — as 
reyistas e respectivos compadres, 
que são tudo quanto cabo dentro 
da nossa uberdade dramatica. 

Também não fomos nós que li- 
zemoã a guerra de Tróia, e sisu- 
damente, ninguém nos menospre- 
sa por isfeo. 

Do "Estado de S. Paulo" — S. 
Paulo) 

O Rio Branco. 

Os jornalistas de ha vinte annos 
lembram-se ainda, sorrindo de si 
mesmos, do susto com receberam 
o commentaram os telegrammas 
de Paris, noticiando o appareci- 
mento ali de Brezet, presidente da 
Republica do Counany, no terri- 
tório brasileiro do Amapá. Intel- 
ligente experto, imaginoso, Brezet 
descrevia com admiravel colorido 
a prosperidade das suas terras 
levantando e estendendo na igno- 
rância geographica do parisien- 
se as torres das cidades, as linhas 
das estradas, a abundancia das 
culturas, como se lhe tivesse cabi- 
do, realmente a descoberta do El- 
Dorado. E com essa fortuna verbal, 
escolhia ministros, nomeava secre- 
tários, projectava emprestimos,;com- 
binava emprehendimentos assom- 
brosos, em que se deviam multi- 
plicar, como os peixes do sermão 
da montanha, o centimo' do men- 
digo e os milhões do capitalista. 

Por essa época, mais ou menos, 
appareceu no mesmo scenario uma 
outra figura igualmente brilhante 
e curiosa : Jacques Lebaudy, impe- 
rador do Sahara, cuja capital se 
erguia no mais fartil dos oásis, e 
ciijo nome ora saudado, da manliã 
á noite, no areai e junto ás cister- 
nas, á sombra das tamareiras, por 
todos oa beduinos do império. Os 
seus dominios eram áridos e deso- 
lados ; sob a areia palpitavam, po- 
rém, os veios de ouro e, em breve, 
com a irrigação dos areaes, re- 
bentaria por toda a parte uma 
civilisação nova, que se manifesta- 
ria pela fartura de trigo, de fru- 
ctos, de metaes, em que se iriam 
abastecer as cidades da Europa. 
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Déssem-llie dinheiro, capitaes, ele- 
mentos para a realização dos planos 
methodicamente concebidos,e dentro 
de xim decemiio o Sahara estaria 
transformado, com certeza, em 
celleiro do mundo. E, na sua 
megalomania, distribuía titiilos, 
commendas, carggs diplomáticos, 
governos de província, comman- 
dos de exercito, formando uma 
corte qus se fragmentava pelas 
redacções, pelos clubs, pelos bou- 
levards, pelos cabarets e que era 
tão inconstante como a areia do 
seu deserto. * * * 

A região amazônica, em que 
Brezet situou a sua Republica 
Imaginaria, foi pi-opicia, sempre, 
aos caprichos da imaginaçilo euro- 
péa. A descoberta e a posse de 
Cusco, onde se amontoavam as 
atordoantes riquezas dos Incas, 
acordaram nos hespanhoes, insti- 
gados pela vingança dos naturaes, 
a idéa de uma cidade ainda mais 
opulenta, situada para o centro do 
continente. Era El-Dourado, o 
reino magnifico do Manôa, cuja 
capital era toda de ouro e onde as 
montahas de ouro se levantavam, 
polidas, multiplicando a face do 
Kol. Tentado por essa noticia, 
Diogo Ordaz, vario em quem se 
casavam os vicios da ambiçáo o 
as virtudes da coragem, obteve de 
Carlos V, em 1731, o governo des- 
se paiz refulgente o fabuloso, e 
))artiu, com mil homens decididos, 
a conquistal-o em nome d'el-Rey 
de Castella. A' entrada do Ama- 
zonas, porém, as aguas o repudia- 
ram no Ímpeto das pororocas, fazen- 
do-o voltar á ilha da Trindade, 
onde se fortaleceu de homens e 
niantimentos para a loucura de uma 

nova investida. Falhou, entretan- 
to, mais uma vez, a tentativa : a 
expediçüo foi desbaratada, no Ore- 
noco, pela febre e pelo selvagem, 
terminando a empreza pelo assas- 
sinio ou pelo suicidio do aventu • 
reiro, cujo corpo foi atirado ao 
mar, no caminho das Antilhas. 

Quatro annos após a primeira 
partida de Ordaz, subia jielo mesmo 
caminho fluvial o seu mestre do 
campo, Alonso de Ilerrera, que 
chegou muito mais longe, até a 
linha das cachoeiras. Ahi, porém, 
o atravessou uma Hexa mysteriosa, 
que o matou, matando também a 
esperança da expedição. Esta, fa- 
minta; acossada pelas feraa, perse- 
guida pelo indigena, recuou heroi- 
camente para o litoral, de onde se 
fez ii vela com a sua desillusão. 

Felipe de Ure, Walter Raleigh, 
Antonio de Barrio, Pedro de Ursua, 
Lopo de Aguirre, Xiinenez Gue- 
zada, Nicolau Hortsman, sSo nomes 
que marcam novas tentativas te- 
merárias na direcçSo dessa terra 
de maravilhas, liaros, porém, de 
lá regressaram, e os que chegaram 
a ver, do novo, a agua do mar, 
vinham esfomeados, enfermos, per- 
seguidos e tão tristes, tSo abatidos, 
tilo esfarrados como o seu sonho . . . 

* * 

'Agora, após dous séculos de des- 
enganos dolorosos, voltaram os vi- 
sionários do Amazonas prodigioso. 
E elles nâo se chamam nem Kaleigh, 
nem Aguirre, nem Ordaz: Cha- 
mam-se Lauro iMuUer, Álvaro de 
Carvalho, Antonio Azeredo, Urbano 
Santos, Victorino Monteiro, o sào 
tentados, nilo pelos selvicolas falia, 
ciosos,mas pelo bispo do Rio Bran. 
co ,naquellas paragens, que acaba 
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de fundar no Jlio Janeiro, com o 
auxilio daquelles patriotas, uma 
sociedade destinada a incromentar 
o desbravamento da sua diocese. 

O Rio Branco, a que allude essa 
instituição, ó uma das regiões mais 
opulentas do globo. 

Nao se levantam nas suas terras, 
é certo, as montanhas de ouro e 
de pedraria dos primeiros navega- 
dores, nem se abrem nos precipí- 
cios, como no paiz dos kakuanas, 
os thesouros de Salomão ; lia, po- 
rém em toda a sua extensão, 
(30.000 milhas de cursos d'ag)ia», 
jazidas metalliferas, flore.staa for- 
midáveis, campos vastíssimos, um 
clima de paraíso », nas planicies, 
soltos, quasi s&rn dono, trezentos 
mil bois, sete mil cavallos, tres 
mil carneiros, cinco mil porcos, 
quatro mil cabras, dous mil ju- 
mentos, emfim, a fortuna de Job, 
muito antes ou muito depois da 
experiencia divina ! As riquezas 
naturaes que possue são assombro- 
sas. Plínio, nas suas florestas, en- 
contraria aquellas arvores que abri- 
gavam exercitos. A' margem dos 
seus rios, Herodoto descobriria 
aquellas tartarugas da Lybia, de 
cujos cascos se edificavam cabanas. 
Cada cacho de fruta que a terra 
produz, carregaria, como os de 
Chanaan, dous homens de Josué, 
E', emfim, uma riqueza de fabula, 
uma opulencia de prodígio, uma 
terra de maravilha, um paiz de 
encantamento ! 

Um elemento único, falta, entre- 
tanto a essa. região abençoada: o 
homem, que lace o boi, que apa- 
nhe a banana, que pegue a larta- 
raga, que se utilise, em summa. 
desse presente do céo. O que lá 
existe ó discípulo daquelle pregui- 

çoso da aneodota, que, indo aper- 
feiçoar-se em indolência no horto 
de uni especialista que esperava 
jiela queda da maça para comel-a, 
morreu de fome à espeia de um 
galho que lhe levasse o fruto á boca. 

O sr. Luciano Pereira, que visi- 
tou o liio i3ranco ha dous aimos, 
conta a pro])osito dessa preguiça 
do natural um caso característico. 
Extranhando a escassez de cereaes 
quo observara em toda aquella 
zona tão fértil, o engenheiro Al- 
meida JJraga chamou um dia, na 
viagem, um caboclo da região, e 
perguntou . 

— Diga-me cá, meu amigo, aqui 
no Bio Branco não dá milho V 

— Não, senhor, não dá. 
— E feijão ? 
— Não dá, não, senhor. 
— Vocês já plantaram ? 
E o caboclo : 
— Ah ! plantando, dá . .. 
E' que a terra para elles, «dá», 

unicamente quando apresenta o 
fruto sem trabalho para o homem, 
como lhe succede çom o pomo sj'l- 
vestre, e como a agua faz còm o 
peixe, a quem o caboclo não en- 
gorda nem cria, e que so lhe vem 
entregar, voluntariamente, á ponta 
do anzol . . . 

* * * 

Os novos Aguirre, os novos Ra- 
leigh, os novos Ordaz, os novos 
Ilerrera, resolverão, por acaso, o 
problema economico do Rio Bran- 
co ? A associação furidada pelo 
pastor daquella diocese conseguirá, 
porventura, o que conseguiram os 
armadores de Castella e da Hollan- 
da, a quem se deveram tantas ex- 
pedições frutuosas ou mallogradas ? 
Para isso ha, apenas, um meio; ó 
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o- sr. Antonio Azeredo, o sr. Lauro 
Muller, o sr. Álvaro de Carvalho, 
o' sr. Victorino Moateiro e o sr. 
Urbano Santos brmarem uma frota, 
e velejarem, com o bispo, para as 
aguBS do Rio Branco. 
Pudesse uma só não coutel-os todos 

E o piloto. , . fosse eu ! 
HUMBERTO DE CAMPOS. (Da 

'Gazetas de Noticias* Rio). 

Napoleão Jornalista. 
André Beaunier dedica um artigo 

na llevue des Deux Mondes a um 
estudo sobre Napoleão jornalista, 
feito por A. Périer, antigo director 
do Pigaro, em que esto escriptor, 
no excesso da sua admiraçílo por 
este aspecto menos conhecido- do 
grande homem, por pouco que nSo 
sacrifica a gloria militar do emi- 
nente cabo de guerra. 

Em Lodi, no anno de 1790, Bo- 
naparte começára a sentir-se pre- 
destinado a influir nos destinos de 
sua patria, e logo se ])reoccupou 
com a opiniilo publica, entrevendo 
a importancia dos jornaes, assim 
como a utilidade e os inconvenien- 
tes de uma imprensa bem ou mal 
'dirigida. Em 2G de Agosto escrevia 
de Milão ao Directorio, queixando- 
se dos «disparates» que os jornalis- 
tas de Pariz publicavam diariamen- 
te acerca do Rei da Sardenlia, o 
que elle desejaria ver desmentido 
num jornal oíiicial. 

O Dirsctorio tinha eutáo apenas 
um jornal á .sua disposição, o Ite- 
dacteur, que era, porém, de pouca 
importancia e não impunha silen- 
cio á opposição realista nem á re- 
volução. Bonaparte começou então 
a mandar ao Directorio uma série 
de artigos que respondiani aos fu- 
riosos ataques da opposição, que. 

chegando ao conhecimento do exer- 
cito francez na Italia, poderiam 
desmoralisal-o e enfraquecel-o. E 
sem se preoccupar com o destino 
que o Directorio dava aos se\is ar- 
tigos, mandava-os imprimir e dis- 
tribuir pelos seus regimentos. 

Em 15 de Julho de 1797 Bona- 
partQ escrevia ao Directorio : «O 
Exercito recebe grande parte dos 
jornaes que se imprimem em Pariz 
especialmente os peiores. Mas o sou 
effeito é precisamente o contrario 
do que elles se propõem: a indigna- 
ção chegou ao seu auge... Mande 
destruir as typographias vendidas 
á. Inglaterra... mande destruir os 
prelos do «Thé», tio «Memorial», 
da «Quotidienne», mande fechar o 
Club\lo Clichy e mande imprimir 
cinco ou seis bons jornaes consti- 
tucionaes...» 

O Directorio nada fez, natural- 
mente. As idéas de Napoleão Acer- 
ca da imprensa eram as seguintes; 
julgava influentes os jornaes, mas 
desprezava os jornalistas. A im- 
prensa era um poder entregue a 
mãos ruiiis e tornava-se necessá- 
rio confial-a a mãos melhores e 
não sendo isto possivel, ás delle 
proprio. A principio procurou crear 
um jornal official, mas faltaram- 
lhe 03 homens- de confiança, por 
conseguinte fez-se jornalista. 

Em 1797 Bonaparte fundou em 
Milão «Le Courrier de l'Armóe 
d'Italie» ou «Le patriote fronçais 
á Milan», que só viveu um ánno. 
Fundou era seguida «La France 
vue de 1'Année d'Italie», com o 
fim de fazer conhecer á França «o 
modo como a sua situação ó con- 
siderada na Italia». Bonaparte não 
dissimula a autoridade que con- 
quistou na Cisalpina, jiotencia cora 
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n qual terão de contar os realistas, 
os terroristas e o Directorio. 

No Egypto, Bonaparte fundou 
dous jornaes, o «Courrier d'Egj'p- 
te» e «La dècade egyptienne». 

Durante o Consulado, coinpre- 
liendendo quanto era necessário li- 
mitar a liberdade da imprensa pa- 
ra manter a sua autoridade, Bona- 
parte promulgou em 1800 um de- 
creto conferindo ao Ministro da 
Policia a faculdade de deixar pu- 
blicar e distribuir apenas um certo 
numero de jornaes. 

Outros «instrumentos nas mSos 
dos inimigos da Republica» tinliam 
de ser supprimidos. Os proprietá- 
rios e redactores dos jornaes. que 
sobreviveram a esta hecatombe ti- 
veram de justificar a sua qualida- 
de de cidadãos francezes, sob pena 
de serem igualmente supprimidos 
os seus periodicos. 

Não bastavam, porém, estas sup- 
pressões; era necessário fundar 
uma imprensa dedicada ao partido 
de Bonaparte e á causa da França, 
o que era menos fácil do que nni- 
quillar a imprensa contraria. Os 
admiradores desastrados ou tolos 
irritavam-n-o a ponto de elle man- 
dar inserir o seguinte aviso; "Diz- 
so que Bonaparte recusará receber 
quem se permittir dirigir-lhe lou- 
vores exagerados ou ridículos." 

A censura foi muito vigilante 
sob Bonaparte, não tanto, porém, 
como elle desejaria. "La Vedette 
de Ruen", •'L'Ami des Lois", "La 
Ilépublique democrate" foram sup- 
primidos por causa das phrases 
pouco respeitosas para cora as 
autoridades ou por noticias intem- 
pestivas; a "Gazette de France" e 
o "Journal des Uébats" suspensos 
por terem inserido o Breve do Pa- 

pa aos bispos emigrados ; "Le Bieu 
informe", "Les Hommes Libres" 
e "Défenseurs de Ia Patrie", con- 
vidados a tomarem redactores de 
incorruptível moralidade e patrio- 
tismo. 

Bonaparte teve finalmente o seu 
jornal, o "Moniteur". jornal que 
elle redigiá além de dirigir. Escre- 
via no "Moniteur" contra a Ingla- 
terra, e teve de sustentai- uma 
longa e violenta polemica contra o 
Governo britannico e contra a im- 
prensa ingleza. Os seus artigos 
eram, segundo a opinião de Thiers, 
"obras de arte, de raciocinio, de 
eloquencia e de estylo". 

Mas quando Napoleão não escre- 
via, o "Moniteur" parecia vasio. 
Sauve, o redactor chefe, não sa- 
bia o que publicar. "Mais um 
elogio da vaccina! E' muito sec- 
cante!" exclamava Bonaparte quan- 
do Sauve recorria a esse assumpto 
repisado—pnra encher as^columnas 
do jornal. Por falta de original 
Bonaparte mandava muitas vezes 
communicados e desmentidos : "E' 
falso qne o Primeiro Cônsul tives- 
se gasto 200.00() francos numa 
festa, como affirma "L'Ami des 
Lois". O Primeiro Con.sul sabe 
que 20(J.000 francos representam a 
paga de uma brigada durante seis 
mezes". "E' falso que Mme. Bo- 
naparte tivesse encommendado uma 
carruagem em Inglaterra". 

Durante o Império Nai^oleão col- 
laborou menos no "Moniteur" e 
durante esse periodo o redactor 
chefe não ousava publicar na- 
da que lhe pudesse merecer iima 
censura. Napoleão mandava vir as 
provas e con-igia-as sem piedade. 

Em 1811, quando se tratava do 
annuuciar que o Imperador espe- 
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rava um herdeiro, o redactor es- 
creveu que a Imperatriz estava 
gravida. O imperador notou k 
margem: "Incouviente" e corrigio: 
"Dado o seu estado, Sua Alajesta- 
de a Imperatriz não pôde assistir 
íi revista". De resto, indigencia 
absoluta do idéas. Que podiam 
contar aos seus leitores o "Moni- 
teur" e outros jornaes, sob ura 
regimen do tão severa censuraV 
Nada, mas apezar disso lá iam vi- 
vendo. 

Em i)lena campanha de Frauça, 
em, 1813, Napoleiío fornece ainda 
idéas aos jornalistas : "Senhor du- 
que de liovigo—escrevia elle a Sa- 
vary—porque não manda commis- 
sariós ás terras que libertamos dos 
inimigos, para recolher pormeno- 
res das atrocidades por elles com- 
mettidas 'í Procurem-se testemu- 
nhas, citem-se factos", E' um pro- 
gramma de inquérito com o qmil 
Napoleáo inventou o "reportago" 
moderno. 

No fim do seu reinado Napoleão 
dizia a Narbonne: «O que eu fiz, 
deveria fazel-o, porque só eu po- 
deria succeder á revoluçSo o occu- 
par o seu lugar". Napoleáo sem- 
pre se sentiu só, mesmo no campo 
do jornalismo; por falta de jorna- 
listas adequados ao seu program- 
ma, fez-se elle proprio jornalista 
o levou a esse ramo da sua activi- 
dade a intelligencia e o gênio que 
manifestou em todos os demais. 
—{Alíer Ego —Jornal do Commer- 
cio—Jiio). 

A Albania. 
Com o nome de Albania desig- 

nam-se os quatro ex-villayetos da 
Turquia européa, conhecidos pelos 
nomes de Scutnri, Kossovo, Monas- 

tir e Janina. Têm-se geralmente 
os albanezes pelos descendentes di- 
rectos dos illyricos, que foram os 
primeiros a colonisar as margens 
orientaes do Adriático. Tres. são 
as religiões que se professam na 
Albania, sem haver com isto into- 
lerância religiosa: a catholica, a 
orthodoxa o a musulmana. 

Independente a despeito do es- 
forço grego, só por traição submet- 
tida aos i'omanos, tem a Albania 
o seu heroe nacional em Skander- 
berg, do século XV; este excel- 
leute genei-al, que se intitulava rei 
do Epiro e da Macedonia, reinou 
de 1413 a 1417, não alimentando 
outro objectivo que não o do ga- 
rantir a liberdade o grandeza de 
sua patria, posta em perigo pela 
ambição turca. Após a sua morte 
permaneceu de pé a independeucia 
por quatro séculos, não havendo 
nunca conseguido o governo otto- 
mano impór a sua auctoridade aos 
districtos montanhosos do paiz; só 
as cidades se sujeitaram ii viva 
força. Foi todavia sobretudo em 
187C, sob a influencia das aspira- 
ções servias, búlgaras e rumenas, 
que os albanezes exigiram vigoro- 
sainente a sua autonomia. Em 1878, 
quando o congresso de Berlim ad- 
judicou ao Montenegro dois can- 
tões albanezes, certos territorios íi 
Servia e á Grécia outros, desenca- 
deou-se por toda parte a revolta, 
que não poude ser soffreada sinão 
á cu.sta do sangue. A «Liga Alba- 
neza», instituída então com o in- 
tuito de fazer prevalecer as reivin- 
dicações indígenas, redobrou de 
esforços em 1807 e 19ü3. A sua 
propaganda no meio das tribus foi 
coroada em 19Ct8 de fructuosos 
resultados. O prograinma de inde- 
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pendencia assumiu desde logo uma 
feição inteiramente parlamentar, 
e o deputado albauez Ismael Ke- 
inal Bey fundou um novo partido, 
a «Uniilo Ijiberal», para contrapôr- 
«a à junta «UniiXo e Progresso». 
Por occassiáo da^elevaç.âo dos Jo- 
vens Turcos, tornou-se definitivo 
o rompimento eutre a Porta e a 
Albania. A lucta da independencia 
não teve dnlii por deante ura mo- 
mento de tréguas siquer ; eram in- 
surreições sobre insurreições entre 
as tribus, até que em 19i'2 che- 
gou a revolta ao ponto culminante 
e Ismael Kemal Bey, o fundador 
da «União Liberal», proclamou em 
Valona em 1912, mercê da guerra 
balkanica, a independencia de seu 
paiz, deixando constituído um go- 
verno provisorio. Entramos agora 
na recordação de factos presentes 
ainda na memória de todos : em 
1913, a Reunião dos Embaixadores 
em Londres conveiu em que se 
considerasse a Albania estado in- 
dependente ; vieram depois o bre- 
ve reinado do principe de Wied, 
as complicações, as dissenções fo- 
mentadas pela Áustria, novas sub- 
levações e por fim a fuga preci- 
pitada do monarcha. A seguir, a 
guerra... 

E' propicio á Albania o ensejo 
para adquirir uma organisação es- 
tável, de molde a assegurar-lbe 
uma autonomia que, através de 
séculos, em meio de luctas incon- 
táveis, jamais deixou de recla- 
mar, bem como para cercar-se 
duma protecção de que necessita 
para viver em paz uma vida efii- 
ciente e normal. 

O esforço expendido pelos Allia- 
dos no decorrer da guerra, com o 
fito de fazer mais e mais suave a 

sorte da Albania, foi considerável, 
tendo conseguido infiltrar a civi- 
lisação latina em regiões selvagens 
e crear solidos laços de gratidão 
entre albanezes e italianos. 

A posição da Albania sobre o 
Adriático — a sua proximidade 
de paizes onde sempre actuou a 
influencia latina, e onde a influen- 
cia italiana em seguida, mesmo 
sob o dominio austriaco, exerceu 
continuadamente uma acção bem- 
'fazeja — a necessidade em que se 
vê de apoiar-se numa armadura 
civilisadora — a própria aspiração 
dos seiis liabitantes, tudo concorda 
em confiar à Italia a superinten- 
dência duma Albania autonoma. 

Uma política de contentamento 
que visasse satisfazer a todos e 
partilhar entre varias potências o 
dortiinio da Albania, iria chocar-se 
de encontro aos interesses primor- 
diaes desta região e crearia uma 
ordem de coisas insustentavelj in- 
justa, prenhe de perigos o incom- 
))ativel com a segurança de que 
tanto necessita a Europa.—WIIIT- 
NEY "WARREN — (La RenaiHüan- 
ce — Paris). 

A musica j^poneza. 

Comparou Saint-Saêns, uma oc- 
casião,_ a musica chiueza ao uivo 
do seu cão ; isto nos diz, e ó cer- 
to, que lia um abysmo entre a 
musica do Oriente e a nossa. Me- 
lodias que nos produzem impres- 
são intensa, deixam os japonezes 
de todo indifferentes, assim como 
as arias que nos põem absortos não 
apresentam para elles o mais leve 
attractivo. Comquanto se interpo- 
nha um abysmo entre ambas as 
artes oriental e occidental-. um ia 
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poncz ha do vasto talento, Kosçak 
yamada, que emprehendeu tornar- 
nos accessivol a musica de nua 
patria. Conta olle pstabelecer para 
isso uma como que «alliança cor- 
dial» entre as duas artes musicaes. 
Editar-se-áo brevemente em Nova, 
York dois volumes iieate sentido, 
um de canções populares japonezaa 
e outro do dansas adaptadas por 
esse auctor. Zorao Taketomo, que 
prefacia um delles, nos informa 
que a maioria desses cantos remon- 
ta ft vários séculos do antigüidade, 
sendo entretanto queridos ainda 
hoje em dia no .Tapáo. Um «cân- 
tico buddbista» particularmente in- 
teressante, tem as suas raizes no 
Mcculo XI, correspondendo pouco 
mais ou. menos ao nosso rondó me- 
dieval. 

O segredo da exequibilidado do 
taes transcripções reside no modo 
por que foram as melodias expres- 
sas em termos occidentaes — si as- 
sim ó permittido dizor. A notação 
musicaldessas melodias diffore, com 
efíeito, por completo da nossa e 
submettel-as as leia da nossa har- 
monia seria deturpar essas florea 
incultas do gênio iiipponico, pois 
a musica do Japão ó como uma 
pintura essencialmente linear, « i 
s6 pela addiç^ão de novas linhas A, 
linha às vezes um tanto tenue, 
quer dizer, utilisando-?e do contra- 
ponto e nSo da harmonia, que se 
vera a reforçar a musica japoneza 
e tomar-nol-a intelligivel. E esta 
adaptação é engenhosa" bastante 
para que, cantadas embora com 
acompanhamento de piano, nSo 
percam as arias nada do seu en- 
canto para o ouvido japonez. 

Quanto áa dansas artísticas, cons- 
tituam parto importante da pro- 

ducçáo mtisical japoneza ; náo isão 
dansas populares ou do saláo, sim, 
porém, dansas escriptas adrede pa- 
ra a execução por artistas proüs- 
aionaes e dSo plena idéa da arti; 
moderna do Oriente. 

Este congraçamento da arte nui- 
sical do Occidente com a do Japfío 
será para este paiz de alta impor- 
tância. Já se estabeleceram nelle. 
aqui e acolá, escolas de musica calca- 
das sobre o modelo europeu. O Sr. 
Yamada fundou e dirige uma socie- 
dade philunuonica cujos alumno>-, 
entre os quaes ao notam principos, 
formam uma musica extremamente 
original de estylo occidental. íls- 
pera-se que o terceiro filho do ac- 
tual imiMrador, também pianista 
de mérito, venha a ser mais tarde 
um verdadeiro mecenas. — fMvsi- 
eal America — New York). 

A questão das raças em 
Versailles. 

Os quo já attingiraui. um certo 
gráo de adiantfimento sobre a épo- 
ca 8 chegai'am a conceber o ver- 
dadeiro tespirito de humanidade», 
custam a coinproheudorcomo podem 
os estadistas, ora reunidos em 
Versailles, discutir a chamada 
«Questão das raça8>. 

A nós - outros, sul-americaiioi^, 
nascidos e creados em pequenas 
e grandes «babeis», que são as 
republicas do continente, ainda que 
aos de além mar ropugua essa dis- 
cussão sobre a preeminencia de 
certas variedades da especie sobre 
outras, tão habituados estamos a 
vel-as todas trabalhar e viver om 
harmonia debaixo das mesmas la- 
titudes- 

Em 1906, ilesembarquei em São 



374 Revista no Brasil 

Francisco do Sul e, depois Je en-, 
cher 09 olhos com as maravilhas 
daquella enseada, emmoldurada pela 
mais linda cortina de verdura que 
as mattas ali compõem, dirigi-me 
a um preto retinto, operário que 
conduzia um desses carrinhos, 
cuja invenção se attribue a Pascal. 

O preto carregava tijolos. E quan- 
do lhe pedi a informaçflo de quo 
precisava para meu governo, res- 
pondeu-me, arregalando, sem en- 
tender : 

— «Ich sprech nur deutsch .. .» 
O descendente de antigos africa- 

nos escravos tinha-se identificado 
com a gente allemá que vive por 
aquelles recantos do Brasil; assi- 
milara todos os hábitos dos teutos: 
80 falava allemilo . . . e estava tra- 
balhando. 

Escolho este exemplo entre tan- 
tos para que se veja como é difücil 
caracterizar no Brasil,uma «questão 
de raças». Exemplos mais com- 
muns nílo é preciso alinhar. Aqui, 
todos* os arabes ricos sâo, pelo 
menos, majores da Guarda Na- 
cional. E por estes dias os japo- 
nezes de Iguapo hão de se assentar 
na Camara Municipal, legislando 
posturas para o municipio. 

Entre anthtopologistas o Brasil 
é apontado como o grande exemplo 
das possibilidades das chamadas 
«ruças inferiores». Jonsthon, pu- 
blicista, de nota na America do 
Norte, levou a sua documentação 
a ponto de fazer figurar um d es 
nossos presidentes, entre os repre- 
sentantes da raça negra, cuja de- 
fesa propugna cora calor. 

* » 

Na Europa, todavia, o espirito 
interesseiro e acanhado dos políti- 

cos, que desejara acenar para o 
povo com a miragem das conquis- 
tas coloniaes, capazes de desafogar 
a industria e o commercio nacio- 
naoH, tem o máximo empenho em 
manter de pó a debatida questão. 
E' preciso provar, de todo modo, 
que ha povos incapazes, destinados 
pela naturuza a servir aos outros. 
As noticias das conferências do 
Trianon não habilitam a conhecer 
que orientação ostão dispostos a se- 
guir os liomens da França, quando 
por occasião de se tratar, ali, do 
assumpto. Mas, se o passado de cada 
qual ó a melhor garantia do seu 
agir futuro, Clémenceau, o grando 
chefe da «leader nation», como nos 
Estados Unidos jà se tem chamado 
a França, ó façil prever que o 
grande republicano não deixarii 
quo 08 estadistas patrícios propu- 
gnem os ideaes da chamada anthro- 
po-sociologia, em cujo nome a Alle- 
manha esmagou sua patria ein 
1870, e quiz garrotear o mundo 
em 191'.t. 

Porque, muito melhor que as 
palavras das discussões entro dou- 
tos, vnlem os factos desdobrados 
diante de todos, E a guerra, cuja 
herança formidável de problemas, 
os testamenteiros de Ver.sailles es- 
tão a discutir, permittiu que se 
rehabilitassem por ai mesma, por 
sua ^cção, por sua coragem, por 
sua resistencia, por seu altruismo, 
as raças infelizes, quo nasceram 
na África, na Asia ou America e 
que sem aquellas qualidades, dei- 
xar-se-iam ficar na quietude farta de 
seus tropicos viçosos, a gozar ri- 
quezas da natureza dadivosa, ao 
envez de ir morrer na defesa das 
cidades, dos campos e dos thesou- 
ros qite lho9 não pertencem diro- 
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ctameute e são apanágio das terras 
onde tèin nascido seus oppressores. 

Que fará a «leader nation»? Nes- 
sa lioni de justiça e equidade es- 
quecer-se-á dos benefícios que de- 
ve aos «infeinores», q\ie dos con- 
íins da Australia, da Indo-China, 
da África e da America lá se foram 
H defendel-a? 

* * * 

A cJiuniada questáo, daa raças 
tem realmente duas faces: a da 
«egualdade» o a da «hierarchiaa 
Durante muito tempo os dois pon. 
tos de vista se entrelaçaram nas 
discussões que se levantaram ao 
redor das affinnativas de Gobineau, 
Chamberlain, Lapougé, Amon... 
«et comitante caterva». 

Autes da guerra, porém, já o 
«espirito de humanidade» so tinha 
desenvolvido entre os scieníistas' 
E, para collocar a biologia de ac- 
cordo (íoni a sociologia, começára- 
ee a distinguir, naquelle proble- 
ma, os seus dois termos irreducti- 
veis. A noçáo de que a disseme- 
Ihança das raças nada tem a ver 
com a sua hierarchia chegou a ga- 
nhar notáveis mestres, até ua Alle- 
manha kaiserista. Em algumas 
universidades olficiaes, mesmo em 
nações colonizadoras, i iteressadas 
«et pour cause», na questão, ou- 
viam-se affimiatiras desta ordem: 
Os caracteres mentaos dos campo, 
nios europeus silo essencialmente 
semelhantes aos dos povos primiti - 
vos no mundo inteiro... Desde que 
se modifiquem as condições do 
meio em que vivem taes primiti- 
vos nada impedirá seu aperfeiçoa- 
mento progressivo... 

E quem falava assim era sir 
("hftrlftí: Aíyor'?, professor de Psy- 

chologia experimental ua Univer- 
sidade de Cambridge, depois do ha- 
ver passado um anno inteiro nas 
ilhas do estreito do Torres e em 
Borneo, e tempo ainda mais lon- 
go no Sudan, sempre entre malsi- 
nados «inferiores». 

« * * 

A attitude do .Japão, que pelo 
orgilo de seus representantes, Sa- 
ionji, Kondo e Yusen, Kaisha, vae 
combater os «anthropo-sociologos;> 
da Conferencia da Paz, ó tanto 
mais sympathica, quanto o impé- 
rio passou a fazer parte do rol das 
grandes potências, depois que mos- 
trou aos brancos, em 1905, para 
quanto servem os amarellos... 

Individualmente, ello nada pare- 
ce pedir para si. 

Mas... «O futuro a Deus perten- 
ce». A providencia dos nippOes le- 
va-os á defesa do citado «espirito 
de humanidade». 

E a nossa '< Pois liaverá no mun- 
do paiz mais interessado no des- 
mantello das theorias que tem ser- 
vido para justificar o dominio co- 
lonial dos immodestos eurasiaticosV 

De todas as questões que se háo 
do conjugar ua Conferencia, ne- 
nhuma é por certo mais irritante 
nem de interesse mais elevado. 

Por outro lado, nenhuma õ tíio 
ligada ao estabelecimento de uma 
éra de paz deíinitiva entro os ho- 
mens. O professor Adlor. da Co- 
lumbia IJnlversity N. Y., mostra- 
va, ha algum tempo, que a huma- 
nidade só poderá vir a constituir-se 
em um «Corpus organicum spiri- 
tuale» no dia em que todos reco- 
nhecerem a realidade da inllueucia 
reciproca das diversas culturas, 
aproveitando rada qunl o c|ue o>i 
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outros tiverem de bom, por mais 
liiirnildos e modestos que sejam. 

E' fóra de duvida que, a não 
ser as lutas decisivas que se ins- 
culpiram na historia com os titu- 
los do Verdun, Marne, Soissons, o 
tantos outros, a {çuerra nada trou- 
xe mais emocionante, para os es- 
tudiosos, do que os problemas ora 
debatidos na mesa da paz. E', 
corto, muito interessante para nós, 
brasileiros, saber Jde que modo se 
resolverão em nações, as «anar- 
chias- da Europa Central. Acom- 
panhemos curiosos e sympathicos 
íi nova aurora Tcheque, a resurrei- 
vão do Praga, com o sou prestigio 
de cidade capital de um ))ovo ar- 
tista e trabalhador. Mas . . . inda- 
guemos, anciosos, que pensarão dos 
«povos atrazados» os donos da hora 
mundial, e formemos ao lado do 
Japão. 

Ao que parece, ell» está sendo 
muito mais «occidental» quo os 
outros. . . 
ROQUETTE PINTO - Do «Im- 
parcial», Eio. 

Padaria espiritual. 

Nota-se na Paulicéa um movi- 
mento de revivescencia na indus- 
tria e no commercio de livros. 
Organisam-so emprozas novas e 
novas livrarias se abrem. Surgiu, 
renascida das cinzas cearenses, a 
Padaria Espiritual da Casa Freire. 
A Casa Freire!... Quem a não co- 
nhece atravez dos annuncios ori- 
ginalíssimos por meio dos quaes a 
popularisou o rijo o intelligento 
caboclo cearense que ó o sr. José 
da Cunha Freire ? Num louvável 
progredir o intrépido, filho da terra 
<]o8 «verdes mares» ascendeu do 
prosaica panella de pedra á biblio- 
philia, e vem assim formar ao lado 
de quantos, fazendo ou vendendo 
livros, contribuem para romper as 
trevas da ignorancia que envolvem 
o paiz. Temos esperanças de noti- 
ciar no proximo numero a entrada 
em scena de novos padeiros e no- 
vas padarias espirituaes •— signal 
evidente que ha fome... intellectual- 
Ainda bem ! 

/ 
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NÃO ME DE3PRE3E. CLARITA. 
SEU 0DI031NH0 RECALQUE; 
QUE EU LHE OFFERECA PERMITTA 
UM TABLETTE DE F-AUOWI. 

O homem « o uiiioo animal que pon- 
r-a . . . i{tio o nfio ê. 

(CAIJXTO-/). Qíííxrt/c-Rirt) 

Ora Lolud, onguli o phone com 
orfillia! 
(YANTOK-/). Qiti.to<€--Rio) 



9S% 

dos engenhos de canna em funcciona- 
inento no Brasil têm a marca "CHAT- 
TANOOGA,, 

Isto é a melhor prova da superioridade 
dos celebres e legítimos engenhos de can- 
na "CHATTANOOGA,, dos quaes somos 
os únicos vendedores no Brasil, onde el- 
les funccionam ha 15 annos. 

Os eixos dos engenhos "CHATTANOO- 
GA,, sao positivamente de aço de pri- 
meira qualidade. 0 mesmo nao acontece 
com os engenhos de outras marcas, pois 
quasi todos elles têm o eixo de ferro, 

Temos destes engenhos para qualquer ca- 
pacidade de producçEo diaria, accionados 
a força animal, a força d'agua e a força 
motora. 

Os Srs. Lavradores ajuizados devem, pois, 
continuar a dar preferencia aos engenhos 
«CHATTANOOGA». Elles sEo melhores 
e custam menos do (jue os de outras marcas. 

f=»E:ÇAIVI NOSSO OATAUOOO IM. 

F. WPTON & C. 

largo de S. Bento, 12 ^ Ivenida Rio Branco H. 13 
SÂO L.O *9. DE JAIMBEIRO 



INDICADOR 

ADVOGADOS: 
DRS. SPENCER VAMPIIE', 

LEVEN VAMPBE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO — Trii- 
ves.sa da Só, tJ, Telephone 2160. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO u 
.JÚLIO MESQUITA FILHO - 
Escriptorío; Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3), 

MEDIDOS: 
DR. RENATO KEHL. — Espe- 

cialista em syphilis o vias urina- 
riiuí (moléstias dos rins, bexiga, 
próstata e uretlira). Cons. Rua 
•Libero Badaró, 118. Tel. Cent. 
5125. Res.: rua Domingos de Mo- 
raes, 72. Tel. 2559. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA — Medico do Asylo de Ex- 
postos o do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças — Res.: R. Bolla Cintra, 
139. Consult.: R. Josó Boniiacio, 
8-A, das 15 ás 16 horaa. 

DR. AL VARO CAMERA — 
Medico. S. Cruz do Rio Pardo — 
Sáo Paulo. 

DR. SALVADOR PEPE - Es- 
pecialista das moléstias das viíw 
urinaria», com pratica em Pariz. 
— Consultas das O ás 11 e das 11 
ás IG horas. Rua Barào de Itape- 
tininga, 9, Telephone 2296. 

TABELLIÂES: 
O SEGUNDO TABÍXLIÃO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 

TULOS DE DIVIDA, NESTOR, 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua da Boa Vista, 58, 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO - Corre- 

tor offícial — Escriptorio: Traves- 
sa do Commercio, 7 — Telephonn 
n. 393. 

GABRIEL MALHANÒ — Cor- 
retor offícial — Cambio o Titules 
— Escriptorio Travessa do Com- 
mercio, 7. Telephone 398. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Official ~ Es- 
criptorio: Traves.sa do Commorcio, 
5 — Teleph. 32B — Res.: Rua Al- 
buquerque Lins, 58, Teleph. 038. 

SOCIEDADE ANONYMA COM- 
MERCIAL E BANCAIUA LEONl- 
DAS MOREIRA — Caixa Postal 
174. EnJ. Teleg, "Leonidas", Sío 
Paulo, Telephone 620 (Central) -- 
Rua Alvares Penteado — Sáo 
Paulo. 

COLLEGIOS: 
EXTERN ATO DR. LUJZ PE- 

REIRA BARRETO - Admissão 
aos cursos superiores da Republica 
para ambos os sexos. — Rua Carlos 
Gomes, 60 — Acacio G. de Paula 
Ferreira. 

ALFAIATES; 
ALFAIATARIA ROÇCO. — 

Emílio Rocco. — Novidades cm 
caeemira ingleza. — Importação 
directa. Rua Amaral Gurgel, íK), 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3383 cidade — S. Paulo. 

IIUDADIl nDIIUMflUn l-ivros Escolares, do Direito, Medicina, 
UinAnlA ununiniunu Engenharia, Litteratura, ~ Revistas, - 
Mappas, — Material Escolar. 

ED. DRUMMOND & COMP. 
RUA DO OUVIDOR, 76 TELEPH, NORTE, 5667 
End. Tel. "LIVROMOND"-Caixa Postal, 785 - RIO DE JANEIRO 



©RANULAOO 
FOLH/^a 

4'oiiiltaicr «I Haclllo 
4l(> IliiiiKeo por . 

^ 111 i«» (I a K 
aiii|>oulaK 

.^■.1 

ÁCIDO Urico - Uricemia 

CySTlTES - BEXIGA-RINS 

RHEUMATISMO - CÁLCULOS 

AREIAS - PVEUTES-UREAMA 

itíSXHRlTlS^^ 

EFFeRVtSÇE.NTE A BASE 

OL ABACATEIRO 

OE 

Silra Âraiijo 

lintcu frata- 
Eiieiiio aüniittido 

|t«la !ticleiicla 

lisira a cura (Ia 

Formula 

de Jeaoselme 

OI«o de 
cliaiiiiioolfirra «II- 

liiidu, canipliora 
« srayacol 

Em amponlas de 2 8 5 gramniM 



I — COQUELUCHE  1 

O XAROPE DE GOMENOU 
E^ormula dodr. Monteiro Vianna preparado da Pharma- 
cia Sta. Cecilia de Lopes & Senna, ii Ruu daêi Pal- 
meiras, 12, (! o especifico que cura «m poucos dias ii 
  COQUELUCHE   
A* vencia «m todas as <ii*ogarÍas e pKarmacias 

DipgsiDili: lOdl IDPES O' Rua II de Agosto, 35 ^ SÂO PAULO 

■ ■ ■ ■ ■ . ' ■ ■ ■ ■ I 

ALMEIDA SILVA CIA 

Importadores de 
Ferragens, Louças, 

Tintas e Óleos 

Ender.: Teiegr, "AMSDIAS" Codigo Ribeiro 

" Rua General Carneiro, 13 S. PAULO ■ 
■ ■ 
■■ ■ ■ ■ ■ ' ' '■ ■ ■ ■■■ 

Casa E X O E: L.S I O R 

Ferraflons, Tintas. Louças o Cfystaes ■ Especialidades om 

Aflijfls Doinesticos e Aflitos para Encerar 

P. R. AMARAL 

LARGO DO AROUCHE, 83 - Teleplione H. 19J8 Central SÃO PAULO 

I Phosphorosi^-^/ÇV Casa NathanI 

Segurança J Paulo 

Marca ( "TREVO'' 

se exportam. Jj 



47, R.. DA BOA VISTA - S. PAULO 

GOSflR 

E s 

FüMflR 

Motores electricos para 

machina de costura e 

para outros fins. 

Lampadas Economica e 

l|2 Watt 

Candelabros e Abat-Jours 

de seda para Electricidade 

Artigos Electricos em geral 

LEB^E fILHO s C." 

Agentes da Companhia de Seguros ALLIANÇA DA BAHIA 

Correspondentes do -BANCO ALLIANÇA" e depositários dos 

afamados Charutos Poock. 



CASA DE SAÚDE 

EXCLUSIVAUEIITE PARA OSENTES OE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E HENTAES 

Dr. HOMEM de MELLO & C. 

Medico consultor Dr. FRANCO DA ROCHA Direcior do Hoipicio do luquirir 
Medico intarno - Dr. TH. DE ALVARENGA Medico do Hospício do Juquery 

Medico residente o Olrector Dr C. HOMEM DE MELLO 

Kstc festabolccimcnto fundado em 1007 ô situato no esplendido bairro 
ALTOS DAS PERDIZES cm um parquo de 22.000 mctrotí quadrados, constan- 
do do diversos pavilhütí» módernOK, independentes, ajardinaéoí» o isolados, com 
fieparavtfo completa o rigorosa do saxos, posbuindo um pavilhão de luxo, for- 
uoce aos seus doeiífces esmerado tratamento, conforto carinho sob a admi* 
nistraçáo de IrmSos de Coridade. 

O tratamento ó dirigido p&lo& especiaiistiÁ rniitj concoituados de Sio Paulo 
InformiçiSeâ com o Dr. HOMEM DE MELLO que reside k rua Dr. Homem dc Mello, 

proximo á Casa de Saúde (Atto da» Perdizes) 

Caixa do Coffeio, 12 SÃO PAULO T^Mono, 560 

JOÃO DIERBERGEli 

FLORICULTURA ^ 

Caixa Postal, 458 

SEMENTES, 
QUANTAS. TELEPHONES: 

BOUQUETS, Chacara, cid. /006 
DECORACÕES Loja, Central, 511 

Estabelecimento de primeira ordem* 

PML.iAi-r LOJA: Rua 15 de Novembro, 59-A 

Campinas ^ chagara : Alam. Casa Branca 

Guanabara Avenida rauüsta) 



cura: 

TOSSE, ASTHMA, 

COQUELUCHE Eir. 

SOC.DE PROD.CHIMICOS 

L QUEIROI 



 IS/IARIO SETTTH: 
ROSAS = ES^IIMMOS 

Magnífica collecçao de contos nortistas 

onde os scenarios e os costumes de Per- 

nambuco são pintados ao vivo com a 

arte caracteristica do apreciado belletrista do 

«AO CLARÃO DOSOBUZES». 

PREOO 4$000 vr 

Pedidos i "Revista do Brasil,, 

Joatllerie - Horlogerie - IBijouterie 
MAISON D'l IVI PWr ATI OlV 

Bento 1í.OE:B 
rua I» OC IMOVEIVIEIFaO, »y-(en faco de Ia GaleHa) 
Plerres préciouses — BrilIanU — Perles — Orfévrerio - Argent — Bronzes 

et Marbres d'Art — Sérvices en Métal blanc inalterable. 
MAtSON A PARIS 30 - WOE 0«0UI0T - 30 



EtabUssements 

Bloch 

^ Societê 

Anonyme 

ãu Capítãí de 4,5oo*ooo ^francos* 

( 1 

Fazendas 

e Tecidos 

de Janeiro 

f 16, R. da Alfandega 

S* Pâulo - ^a LiL Badaró, Ò 

Pa tis - 26, até de Trévise 

a 



■ As machínas 

para CAFÉ, MANDIOCA, ASSUCAR,. 

c^^OZ, MILHO, FUBÁ 

tíao as mais recommeiidaveis para a 
lavoura, segundo esperiencias dc lia 
mais de 50 annos no Brasil. 

Gfancic stOcK. de Caldeiras, Motores a ^a- 
por, Rodas de agua, "Turbinas e accossorios 
para a lavoura. 

Correias « Óleos - TelHas de zinco 
Ferro em barra - Canos de ferro 
galvanisado e mais pertences. 

CLING iSURFACE massa som rival pa 

ra conservação de correias. 

Impoftsiçâo de quaesquer ma- 

chinas, canos de ferro batido galvanisado {)?). 

ra encanamentos de íigua, etc. 

Para informaçSes, preços, orça- 
mentos, etc., dirigir-ee a mentos, etc., airigir-se a ^ 

R. S. Bento 2% \ râulo 

Otflclna Graphica Olegarlo Ribeiro, Lobato & Cia. Ltd. — Rua Dr. Abranche». 43 — S. PA 
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RESENHA DO MEZ: Amadeu Amaral (Redacção) — Humour 

(Sud Mennucci) — A favor dá língua portuguesa (John C. 
Bmnner) — Psychiatria (Dr. Franco da Rocha). ^ 

ILLUSTRAÇÕES : Quadros de Zimmermaun — Gravuras au- 
tigas. — Caricaturas do mez. 

REVISTA DO BRASL 

PUBLICAÇÃO MENSAL DE SCIENCIAS, 
LETRAS, ARTES, HISTORIA E ACTUALIDADES 

Director: MONTEIRO LOBATO. 
Secretario : ALARIOO CAIUBY. 

Directores noa Estados; 
Rio de Janeiro: José Maria Bello 
Minas Geraes: J. Antonio Nogueira, Bello Horizonte. 
Pernainbuco: Mario Sette, Recife* 
Bahia; J. de Aguiar Costa Pinto, S. Salvador. 
Ceará: Antonio Salles, Fortaleza. 
R. Grande do Sul: João Pinto da Silva, P. Alegre. 
Paraná: Seraphim França, Corityba. 
Amazonas: Joâo Baptista de Faria e Souza, Manaos 
Rio Grande do Norte: Hènrique Castriciano, Natal 

ASSIGNATURAS . 

Anno .... 
Seis mezes . ■ 
Edição de luxo, anno 
Seis mezes. 
Numero avulso 

15$000 
SSOOO 

22$000 
12$000 
t$500 

Assignatura com direito a registro no correio; mais 2$400 
por anno < 

REDACÇÃO E ÀDMINISTRACÇÃO; 

RUA DA BOA VISTA, 52 SÀO PAULO 
Caixa Postal: 2-B — Telephone, 1603, Central 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao secretario. 



BYINGTON & C 

Engenheiros, Electrícístas e Importadores 

SEMPitE TEMOS EM STOCK GRANDE QUANTIDADE DE 
MATERIAL ELECTRICO COMO ; 

MOTORES TRANSFORMADORES 
FIOS ISOLADOS ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRICAS 
SOCKETS SWITCHES 

CHAVES A OLEO 
VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS de ENGOMMAR 

LAM PADAS ISOLADORES 
ELECTRICAS 1(2 WATT TELEPHONES 

ESTAMOS HABILITADOS PARA A CONSTRUCÇÃÜ DE INS- 
TALLAÇÕES IIYDllO-ELECTRICAS COMPLETAS, BONDES, 
ELECTRICOS, LINJIAS DE TRANS^rISSÃO, MONTAGEM DE 
TURBINAS E TUDO QUE SE REFEI{E A ESTE RAMO. 

ÚNICOS AdENTKS DA FáBRlCA 

Westinghouse Electric & Mftg. C. 

PARA PREÇOS E JNFORMAgÒES DIUIJAM-SE A 

BYINGTON & Co. 

Largo da Misericórdia, 4 

TELEPHONE, 745-central S. PAULO 



R. B. Paranapiacaba, 10-S. PAULO 

Caixa Postal 523 
KNDKKEÇO TELKÜRAPinCO ; 
"ANGLICUS" 

Armazéns de mercadorias e deposites de carvão 

com desvios particulares no BRAZ e na MOOCA 

AGENTES DE 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londres . 
J. JJ. White & Bros. Ltd.. Londre.s . 
Win. Pearson Ltd., Hull .... 
T. B. Ford Ltd., Loudwater . . . 
IJrocke, Bond &■ Co. Ltd., Londres . 
Rsad Bros. Ltd., Londres .... 
Andrew Usher & Co., Edinburgo . 
J. Bollinger, Ay-Champagne . . . 
Ilolzapfels, Ltd., NewcastIe-on-Tyne . 
Major & Co. Ltd., Hull  
CurtÍ8'B & Harvey, Ltd., Londres . . 
Gotliam Co. Ltd., Nottingham . . . 
P. Virabian & Cie.. Marselha . . 
Platt & Wasliburn, Nova York . . . 
Horace T. Potts & Co., Philadelphia, 

SnfUTROS COXTUA FOÜÜ 
Cimento 
CUEOI.INA 
MataboiiuAo 
CiiÁ DA Índia 
Ceuvkja Guinness 
WuisKy 
Champagne 
Tintas piikpakadas 
PUESEItVATIVO de MADEIRAS 
Dvnamite 
Ge.sko estuquh 
Ladriluos 
ÜLIÍOS lubrificantes 
Ferko em barra e em 

CHAPAS 

Únicos depositários de 

Sal legitimo extrangeiro para gada marca "LUZENTE" 
Superior polvora para caça marca "VEADO,, em cartu- 

chos 6 em latas 
Auil "AZULALVO" o melhor anil da praça. 

Importadores de 

Ferragens em geral, tintas e óleos, materiaes para 
fundições e fabricas, drogas e productos chimicos 
para industrias, louça sanitaria, etc. 



>^ICfiM)C AhOffVMA IwilEZA 

PREÇOS: 

Para fres "UNIT,, 
montados, confor- 
me o clichê acima, 
1069000. 

"UNIT,, avulso . . 
27$000. 

Base e cornija. . , 
258000. 

NATURAL 
OU PRETO 

liemos uma. grande 

quantidade em **stock ft 

para entrega immediata 

Mappin Stores 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 26 - SÃO PAULO 

O portâ-livros 

^*MAPPIN„ 

Como se deve comprar um 
porta-livros. 

Começa-se com 3 ou mais «units» 
e quando já estão cheios, aug- 
menta-se simplesmente oom 
um outro «unit». 



Pereira Ignacio & C. 

 — INDUSTRIAR®  

Fabrica de Tecidos PAULISTANA e LUSITANIA nes- 
ta Capital, e LUCINDA, na estação de S. Ber- 
nardo (S. Paulo Raihvay), 

VENDEDOUES DE FJOS PK ALGODÃO. CRUS E MEKCERISADOS 

COMPRADORES de Algodáo em carolo em graiido escala, com 
macliiliaa o AGENCIAS nas seguintes localidades, todas 
do Estado «Io S. Paulo. 

Sorocaba, Tatuhy, Piracicaba, Tietê, Avaró, itapetiniiiga, Piraju, 
Porto Feliz, Conchas, Campo Largo, Boituva, Pyramboia^ 
Jlonte Mòr, Nova Odessa, Rornardiuo de Campos, Bella 
Vista de Tatulij'. 

Grandes negociantes de algodão em rama 
neste e nos demais Estados algodoeiros, com Re})resen- 
tavões o filiaes em AMAZONAS, PARA', PERNAMBU- 
CO, BAHIA, RIO DE JANEIRO, RIO GRANDE DO SUL 

ESCRIPTORIO CENTRAL EM SÃO PAULO: 

Rua de São Bento N. 47 

Teleplnnes 1536,11137, SZOO-cenIral :: Caixa Pislal, 331 

Proprietários da conhe- 
cida Agua Mineral 

CdONOMisADA A \T^CnY BRASILEIRA — A MEUIOK AGUA 
I>K MESA — ACÇÀO MEDICINAL — A PLATINA cuja FONTí] 
CIIAPADAO, está situada na e8ta(,;iío da PRATA, é escrujiu- 
losamente captada, sendo fortemente rndio-activa e bioarbo- 
natítda sodica como a VICíIY o é como esta agua Iranceza 

VCNDIOA em KSCSURAS 





JOÃO DIERBERGE^ 

FLORICULTU%A ^AULO 

Caixa Postal, 458 

SEMENTES. 
QUANTAS. TELEPHONES: 

BOUQUETS, Chacara, cid. 1006 
DECORAOÒES Loja, Central, 511 

Estabelecimento de primeira ordem* 

P-IL.IAL.: LOJA: Rua 15 de Novembro, 59-A 

Campinas % chácara: Alam. Casa Branca 

Guãnãbãrã (Avenida Paulista) 

CASA DE SAÚDE 

EXCLUSIVAMENTE PÀRil DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E HENTAES 

Dr, HOMEM de MELLO & C. 

Medico coniulior Or. FRANGO DA ROCHA Diredor do Hotpicío do luqutry 
M«dico Intorno - Dr. TH. DE ALVARENGA Medico do Hospício do Juquery 

Mtdico rosidente e DIrector Dr. C. HOMEM DE MELLO 

Este estabelecimento fumlado om 1907 é Bituado no eHpleudído liairro 
ALTOS DAS PERDIZES cm um parque de 22.000 metrof quadrados, conHtan- 
do da diveriot pavilhões modernoi», independentes, ajardinados e isolados, com 
separaçfto completA e rigorosa de soxoi, possuindo um pavilhKo de Inxo, for- 
nece aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinlio sob a admi- 
nistraç&o de Irm&os de Caridade. ' 

O tratamento é dirigido paios aspacíallatas mais concaituados da SSo Paulo 
InformaçSaa com o Dr. HOMEM DE MELLO qua rasida á rua Dr. Homam da Malio, 

proximo á Caaa da Saúda (Attç daa Pardizas) 

I Csiia doCorteio, 12 SÁO PAULO ÍBleplione, 560 



Procurem o 

monogramma é a garantia 

c4 electricidãde ão alcan- 

ce de todos. 
Possuímos em 

stock para entrega 
•mmediata: 

Geradores de 

corrente alternada 
Triphasicos - 60 
cycíos- í 800 Rpm 
220 Volts, 

'De? Í12-Í5 e25 
klowatts. 

Troprios para 
illuminação de pe- 
quena cidade ou 

^ fazendas. 

PEÇAM CATALOGOS MENCIONANDO O NUMEllO 51X15 : 

Cia. temiral Electric do U (Inc.) 

São Paulo Rio de Janeiro 

WA BOA VISTA, 9 PED%0, 126 

Telep.cent,-4985e 4986 Telep,norte-4299 e4300 
CAIXA, 647 CAIXA, lOS» 



TliiiBÉÍsIiBankiiiSoulItncalÜ' 

FUNpADO EM 1863 

C/ISA MATRIZ: 

4, Moorgate Street-LONDRES 

Filial em s. PAULO: K S* Bento, 44 

Capital Subscriplo . £ 2.ooo.oooo 

„ Raalisado . £ l.ooo.ooo 

Fundo de Reserva . £ l.ooo.ooo 

Succursaes: MAKCNESTER, RANIA, 

RIO DE JANEIRO, MONTEVIDÍO, 

ROSÁRIO DE F( e RUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes 
cidades da Europa, Estados Unidos da America do Norte, 

Brasil e Rio da Prata, como também na Australia, Ca- 

nadá, Nova Zelandia, África do Sul, Egypto, Syria e Japão. 

p]mittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus 

correspondentes. 

Encarrega-se da compra o venda de fundos como tam- 

bém do recebimento de dividendos, transferencias tele- 

grapliicas, emissão de cartas de credito, negociação e 

cobrança de letr&s de cambio, coupons e obrigações sor- 

teados e todo e qualquer negocio bancario legitimo. 

RECEBE-SE DINHEIRO, EM CONTA CORRENTE 
E A PRAZO FIXO, ABONANDO JUROS CUJAS 

TAXAS PODEM SER COMBINADAS NA OCCASIÀO. 



OFFICINAS E GARAGE MODELO 

A. Dias Carneiro 

ÚNICO IMPOTADOR DOS 

Automoveis OVERLAND e 

WILLYS KNIGHT 

GRANDE STOCK DE ACCESSORIOS 
PARA AUTOMOVEIS  

Deposito permanente dos Pneumatícos 

"FISK" 

Me e^aniea- tintura- Seífaha 

Qarrosserie - H^ufcanisação - 

Gfeetrieidade. 

EXECUTA-SE QUALQUF]R ENCOMMENDA COM 

RAPIDEZ. 

TKLHI-IIONE.S CENTUAfi 
Í:SCRIPTÜHIO N. ÍM?!» - UAUAGE N. 111 
Caixa Postal N. KM - End. Tcltígr.: "ALDICAH" 

RUÀ 7 DE ABRIL N. 38 Q nillin 

Avenida São João, 18 e 20 g, rAULU 
Canto Libero Badaró 



CASA FRANCEZA 

   DE.       

L Grumbach & C 

RUA SÃO BENTO,89 e 91 

S. PAULO 

CASA MATRIZ EM PARIS 

17 Bis, RUE DE PARADIH 

£ouças, Vidros, Qrystaes, ^or- 

ce ffana, Oéjeetos de fflrte para 

Presentes, baterias de Qosin^a 

Vendas a Varejo e poti Atacado 

Importação Directa 



RUY BARBOSA 

A QUESTÃO SOCIAL E POLÍTICA no BRASIL 

Conferencia pronunciada a 20 da Março, 
no Theatro Lyrico do Rio de Janeiro. 

Senhores: 
Conheceis, porventura, o Jeca Tatú, dos "Urupôs", de Monteiro Lo- 

bato, o admiravel escriptór paulista? Tivestes, algum dia, occasiito do 
ver surgir, debaixo desse pincel de uma arte rara, na sua rudeza, aquello 
typo de uma raça, que, "entre as formadoras da nossa nacionalidade", 
se perpetua, "a vegetar, de cócoras, incapaz de evoluçtto e impenetrá- 
vel ao progresso» ? 

Jeca Tatú 
Solta Pedro I o grito do Ypiranga. E o caboclo, em cócaras. Vem, 

com o 13 de Maio, a libertação dos escravos ; e o caboclo, de cócaras. 
Derriba o 15 de Novembro um throno, erguendo uma Republica; e o 
caboclo, acocorado. No scenario da revolta, enti-e Floriano, Custodio o 
Gumercindo, se joga a sorte do paiz, esmagado quatro annos por "In- 
citatus" ; e o caboclo ainda com os joelhos á boca. A cada um desses 
baques, a cada um desses estrondos, soergue o torso, espia, coça a ca- 
beça, "maginçi", mas volve á raodorra e náo dá pelo resto. 

De pé, nâo ó gente. A nSo ser assentado sobro os calcanhares, nSo 
desemperra a lingua, «nem ha de dizer cousa com cousa». A sua biboca 
de sapó faz rir aos bichos de toca. Por cama «uma esteira espipada». 
Koupa, a do corpo. Mantimentos, os que junta aos cantos da sórdida ar- 
ribana. O luxo do toucinho pendente de um gancho á cumieira. A' pa- 
rede, a pica-páo, o polvarinho de chifre, o rabo de tatú e, om pAraraio, 
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as palmas beutas. Si a cabana racha, está de «janellinhas abertas para 
o resto da vida". Quando o colmo do tecto, alluido pelo tempo, escorro 
para dentro a cliuva, uSo se veda o rombo ; basta aparar-lhe a agua 
mim gamello. Desaprumando-se os barrote.s da casa, um santo de mas- 
cate, grudado A parede, lhe vale de contraforte, embora, quando ronca 
a trovoada, não deixo o dono de se juJgar mais em segui-ò no ôco do 
uma arvore visinlia. 

P matto vem beirar com o terreirinho nú da palhoça. Nem flores, 
nem frutas, nem legumes. Da terra, só a mandioca, o milho e a canna. 
Porque nSo exige cultura, nem colheita. A mandioca «sem vergonha», não 
teme formiga. A canna dá a rapadura, dá a garapa, e assucára, de um 
rolête espremido a pulso, a cuia do café. 

Para Jeca Tatu «o acto mais importante da sua vida é votar no go- 
verno». «Vota. Não sabe em quem. Mas vota». «Jeca por dentro riva- 
lisa com Jeca por fóra. O mobiliário cerebral vale o do casebre». Niío 
tem o sentimento da patria, nem, siquer, a noçfio do paiz. De «guerra, 
defesa nacional, ou governo» tudo quanto sabe, so reduz ao pavor do 
recrutamento. Mas, para todas as doenças, dispõe do meisinlias prodigio- 
sas como as idéas dos nossos estadistas. Não ha bronchite, que resista 
ao cuspir do doente na boca de xim peixe, solto, em seguida, agua abaixo. 
Para brotoeja, cozimento de beiço de pote, Dôr de peito ? «O porrete é 
jasmin de cacliorro». Parto difíicil V Engula a cachôpa tres caroços do 
feijão mouro, e «vista no avesso a camisa do marido». 

Um ftttalismo cego o acorrenta á inércia. Nem um laivo de imagi- 
nação, ou o mais longinquo rudimento d'arte,'na sua imbecilidade. Ma- 
zorra e soturna, apenas rouqueja lugubres toadas. «Triste como o cu- 
riango, nem siquer assobia». No meio da natureza brasileira, das suas 
cadatupas de vida, sons e colorido, «ó o sombrio urupô de páo pòdre, a 
modorrar silencioso no recesso das grotas. Não fala, não canta, não ri, 
não ama, não vive.» • 

Não sei bem, senhores, si no tracejar deste quadro, tevo o autor sò 
etn mente debuxar o piraquara do Para]ij'ba e a degeneresconcia innata 
da sua raça. Mas a impressão do leitor ó que, neste symbolo de pregui- 
ça e fatalismo, de somnolencia e imprevisão, de esterilidade e tristeza, 
de subserviência e hebetamento, o gênio do artista, refiectindo alguma 
cousa do seu nioio, nos pincelou, consciente ou inconscientemente, a 
synthese da concepção, que tôm, da nossa nacionalidade pelos homens 
que a exploram. 

A visão dos manda-chuvas 

Si os pÊcos manda-chuvas deste sertão mal roçado, que se chama 
Brasil, o considerassem habitado, realmente, de uma raça de homens, 
evidentemente não teriam a petulancia de o governar por mc-io de far- 
çanterias, como a com que acabam de arrostar a opinião nacional e a 
opinião internacional, atirando á cara da primeira o acto de maia vio- 
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lento despreso, que nunca se ousou contra um povo de mediana cons- 
cienoia e qualquer virllidade. 

Para animar esses gosadores inveterados nas covardias do egoisirio 
a esse rasgo de intrepidez contra os sentimentos do uma nação inteira, 
justamente quando esses sentimentos se estão patenteando com toda esta 
intensidade, havemos de suppôr que o veso de se oncontrarein com um 
paiz de resignação illimitada e eterna indiíferença os acostumou a ve- 
rem nos seus conterrâneos a cablocada lerdaça e tardonha da familia do 
heróe dos Urupòs, a raça despatriada e lórpa, que vegeta, conio os la- 
gartos, ao sol, na madraçaria e lombeira dos campos descultivados. 

O que elles vêem, succedondo A edade embryonaria do colono, do- 
brado ao jugo dos capitães mòres; o que elles vêem, seguindo-se á época 
tenebrosa do africano vergalhado pelo relho dos negreiros, ó o periodo 
banzeiro do autochtone, cedido pala catechese dos missionários á cate- 
cliese dos politiqueiros, lanzudo ainda na transição mal amanhada e sus- 
coptivel, ])olo seu baixo hybridiamo, das bestíalisações mais imprevistas. 

Eis o que elles enxergara, o que elles têm por averiguado, o que 
os seus actos dão por liquido no povo brasileiro : uma raló semi-anhnnl 
e semi-humana do escravos de nascença, concebidos e gerados para a 
obediencia, como o muar para a albarda, como o suino para o chiqueiro, 
como o gorilha para acorrente; uma raça cujo cérebro ainda se não sa- 
be se é de banana, ou de mamão, para se empapar de tudo o qtie lhe 
imbutam ; uma raça cujo coração ainda não se estudou si ó de cortiça, 
ou de Jjorracha, para não guardar móssa de nada, que o contunda ; uma 
raça, cujo sangue seja do sariie ou de lodo, para não sair jamais da es- 
tagnação do charco, ou do esphacelo da grangrena; uma raça, cuja Ín- 
dole não participe, siquer, por alguns insti netos nobres ou úteis, dos 
gráos superiores da animalidade. 

De outra sorte não poderia succeder (jue, precisamente (juando se 
trata do acto mais vital de uma nação, a escolha da cabeça do seu go- 
verno, seja essa nação a que se elimino, para exercer as suas vezes 
o lendeaço dos seus parasitas. De outro modo não se conceberia quo, 
justamente qiiando os mais obdurados e truculentos despotismos do mun- 
do rolam pelo chão arrastando na queda os mais velhos thronos e as 
dynastias mais poderosas, aqui, tres ou quatro moirões de lenho podre 
até 9 cerne, se ponham rosto a r.sto com todas as expressões do senti- 
mento publico, e as levem de vencida. De outra maneira não se expli- 
caria que, exactamente quando se annunciava nos quatro ventos um mo- 
vimento de regeneração dos costumes politicos, empenliados em corres- 
l)onder á grandeza das difíiculdades com a grandeza dos exemplos, tudo 
se resolvesse na comedia myis ignóbil, de que nunca foi testemunha a 
nossa historia. Não, senhores, de outro geito não se explicaria que, 
quando todas as nações andam á competencia, no campo da honra, em 
dar, qual a qual mais, em modelos ao universo attento, os seus maiores 
homens, as suas maiores acções e as suas maiores qualidades, a política 
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brasileira elegesse este momento, para assombrar o mundo com a sua in- 
veja, a sua tacanharia, a sua corrupção e a sua cegueira; para juntar, 
aos olhos do estrangeiro, numa só scena, como representação da nossa 
mentalidade e da nossa moralidade, um concurso de indivíduos, vicios o 
opprobios, que obrigariam a corar o mais desgraçado e o menos sensi- 
vel retalho da humanidade. 

O Brasil não é isso 

Mas, senhores, si ó isso o que elles vêem, será isto, realmente, o 
que nós somos ? Náo seria o povo brasileiro mais do que esse especimen 
do caboclo mais desasnado, que não se sabe ter de pó, nem mesmo se 
senta, conjunto de todos os estigmas da calaçaria e da estupidez, cujo 
voto se compre com um rolete de fumo, uma andaina de sarjão e uma 
vez de aguardente ? Não valerá realmente mais o povo brasileiro do que 
os conventilhos de advogados administrativos, as quadrilhas de correto- 
res políticos e vendilhões parlamentares, por cujas mãos corro, baratea- 
da, a representação da saa soberania V Deverão, com elfeito, as outras 
nações, a cujo grande conselho comparecemos, medir o nosso valor pelo 
dessa troça de eacaladores do poder, que o julgam ter conquistado, com 
a submissão de todos, porque, num lance de roleta viciada, empalma- 
ram a sorte, e varreram a mesa? 

Náo. Não se engane o estrangeiro. Não nos enganemos nós mesmos. 
Não ! O Brasil não ó isso. Náo ! O Brasil não ó o socio de club do jogo 
e de pandega dos vivedores, que se apoderaram da sua fortuna, e,o que- 
rem tratar como a libertinagem trata as companheiras momentaneas da 
sua luxuria. Não ! O Brasil náo é esse ajuntamento collectivo de crea- 
turas taradas, sobre que possa correr, sem a menor impressão, o sopro 
das aspirações, que nesta hora agitam a humanidade toda. Náo! O Brasil 
não é essa nacionalidade fria, deliquescente, cadaverisada, que receba na tes- 
ta, sem estremecer, o carimbo de uma camarilha, como a messalina recebe no 
braço a tatuagem do amante, ou o calceta, no dorso, a flor de liz do verdugo. 
Náo ! O Brasil não acceita a cova que lhe estão cavando os /cavadores 
do Thesouro, a cova onde o acabariam de roer até os ossos os tatús-ca- 
nastras da politicalha. Nada, nada disso é o Brasil. 

O que é o Brasil 

O Brasil não é «Í8ao».-E' «isto». O Brasil, senhores, sois vós. O Brasil é 
esta assembléa. O Brasil ó este comício immenso, de almas livres. Não sáo 
os commensaes do erário. Não são as ratazanas do Thesouro. Não sáo os 
mercadores do parlamento. Náo sáo as sangue sugas da riquezà publica. Não 
são os falsificadores de eleições. Não são os compradores de jomaes. Não 
são 08 corruptores do systema republicano. Não são os oligarchas estaduaes. 
Náo são os ministros de tarracha. Não sáo os presidentes de palha. Não 
são os publicistas de aluguer. Náo sáo os estadistas de impostura. Náo 
são os diplomatas de marca estrangeira. São as cellulas actívas da vida 
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nacional. E' a multidão quo não atlula, não tome, não oorro. não recúa, 
não deserta, não so vende. Não é a massa inconsciente quo oscilla da 
servidão á desordem, mas a coliesão organica das unidades pensantes, o 
oceano das consciências, a mole das vagas humanas, onde a Providencia 
accumula reservas inesgotáveis de calor, do força o de luz para a reno- 
vação das nossas energias. E' o povo, num desses movimentos seus, era 
que se descobre toda a sua majestade. 

As verdadeiras majestades 

A's majestades da força nunca mo inclinei. Mas sirvo As do 
direito. Sirvo ao merecimento. Sirvo á razão. Sirvo à lei. Sirvo á mi« 
nlia patria. São essas as que eu reconheço neste mundo, o ó uma dellas 
a com que em vós me encontro ueste momento. 

Não porque sejaes o numero. Não porque sejaes a torrente. Não 
porque sejaes a catarata. Não porque sojaes o poder incoercivel. Mas 
porque sois a barreira do poder. Mas porque sois o reservatório da vida. 
Mas porque sois a caudal saneadora. Mas porque sois a somma das ac- 
tividades, que constituem o trabalho, a união dos quo não se nutrem do ca- 
bedal alheio, o mundo limpo, claro e são dos quo não tôm que esconder 
o de que vivem. 

Operários brasileiros, que vieates hoje a mim, que me honraes com 
o desejo de me ouvir, que me estaes dando a vossa attençSo, a impor- 
tância do elemento que representaes cresce a olhos vistos, dia a dia, 
mas não principalmente, por irdes crescendo em numerosidado, não por 
engrossardes em vulto, não por augmentardos em materialidade bruta ; 
sim porque vos elevaes em intelligencia; sim porque melhoraes em inorali-"- 
dade ; sim porque vos desenvolveis no sentimento de vós mesmos, do 
vosso valor no meio dos outros factores sociaes, das vossas necessidades, 
na cultura desse valor. Os homens não se governam pela inconsoioncia 
do peso, mas pelo peso da consciência, 

Quantidade e qualidade 

Quereis ver, de um relance, a distancia entre a inconsciencia do 
peso o o peso da consciência ? Comparae, nesta guerra ainda mal apa- 
gada, nesta guerra cujo rescaldo chammeja ainda, comparae ahi essa 
Bélgica de oito milhões de almas com aquella Rússia de cento e oitenta 
milhões de homens ; e vêde como saíram as duas do embate com os 
gigantes da força. Apesar de mal organisada, uma era um colosso mi- 
litar. Não minguavam aos milhões dos seus exercitos os mais bravos 
soldados o os generaes mais brilhantes. Mas, a corrupção, a ignorancia 
e o fanatismo haviam quebrado as molas moraes ao seu governo, k 
sua sociedade, ao seu povo; e o monstro armado, cuja immensidade se 
levantava como a de um Goliath nas esplanadas da luta, ruiu, juncan- 
do hoje o sólo dos seus destroços, combatentes uns com os outros, sob 
o dominio da miséria, da fome, da anarchia, moneados por dous agen- 
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tes pstrangeiros ; ao passo que a Bélgica, arcando com a invasão até o 
ultimo instante, oxhautsta quasi até á derradeira gotta do seu sangue, 
lióspeda numa capital emprestada, atravessa invencivèl a sua via dolo- 
rosa, e resurge do seu Calvario, laureada, gloriosa, divina, com a sua 
nacionalidade intacta, o seu prestigio multiplicado, as raizes do seu 
futuro borbotantes de seiva. Tanto vae, senhores, do ser grande pela 
quantidade a ser grande pela qualidade. 

Considerao qual das dua.s condições haveis de escolher, operários 
brasileiros. Unia acaba desaggregada pelas circumstancias da sua infe- 
rioridade. A outra, sustentada pela excellencia do seu caracter, resiste 
a todas as provas, e "de cada uma se desembaraça avantajada. 

Adulação e amizade 

Todas as grandezas, senhores, tudas as grandezas sáo aduladas. A 
vossa tem também os seus cortezãos ; e nenhum delles se devo mais 
arrecear, pois ó, de todas, a mais nova, a mais inexperiente, a mais 
dosacautelada, e, pelo generoso dos seus impulsos a nuiis susceptível de cair 
nos laços da tentação, quando ella embebo a linguagem na cór dos 
sentimentos nobres. Em mim bem sabeis que não ides ter um corteja- 
dor ; mas, si vos mereço justiça, deveis estar certos de que podeis con- 
tar com um amigo. 

O trabalho 

^ Ha na vossa grandeza um condão para attrahir os que se nilo rendem 
a outras: 6 (|ue é a grandeza do trabalho. O trabalho não ó o castigo : 
é a santiíicação das creaturas. Tudo o (jue nasce do trabalho, o bom. 
Tudo o que' se amontoa pelo trabalho é justo. Tudo o que se assenta no 
trabalho, ó util. Por isso a ri((ueza, por isso o capital, quo emanam do 
trabalho, são, como elle, providenciaes ; como elle, nece.ssarios, bemfa- 
zejos como elle. Mas já (jue do capital o da riqueza ó manancial o 
trabalho, ao trabalho cabe a primazia incontestável sobre a riqueza e 
o capital. 

Lincoln não era um demagogo, não era um revolucionário, não era 
um agitador popular. Era o presidente da grande Republica norte-ame- 
ricana durante a mais tremenda crise da sua historia; e o consenso 
gernl da posteridade o sagra, hoje, como o maior gênio de estadista ((ue 
a tem governado. Pois Lincoln, senhores, não duvidava reinvidicar, 
numa das suas mensagens ao Congresso Nacional, em dezembro de 1861, 
a i)reeminencia do trabalho aos outros tactores sociaes. 

«O trabalho — dizia elle — precede ao capital, e deste não depen- 
de. O capital não ó senão um fruto do trabalho, e não chegaria nunca 
a existir, se primeiro não existisse o trabalho. O trabalho é, pois, su- 
]ierior ao capital, e merece consideração muito mais elevada». 
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Trabalho e escravidão 
Exprimindo este sentir, muito mais generalisado actualmente no 

seio dos Estados Unidos que ha sessenta annos, quando o grande ho- 
mem do Estado o enunciava de tfto alto, Lincoln falava como quem 
aprendera a conhecer o trabalho, arcando com o seu maior inimigo, a 
propriedade servil. Foi ahi, foi nessa rude escola, foi com essa expe- 
riencia dolorosa, quo também aprendemos a estimal-o, e amal-o os abo- 
licionistas brasileiros. 

Quando o coração me começou a vibrar dos sentimentos, quo me 
têm enchido a vida, o trabalho arfava acorrentado á rocha da esçravi- 
dSo, onde lhe dilacerava as entranhas o abutre da cobiça deshumana, No 
dia em que o raio de Deus fundiu aquellas cadeias, bem sentimos nós 
outros, os que haviamos buscado collaborar na obra da Providencia, adeau- 
tando-lhe a data, que de sobre o granito, onde se acabavam de partir 
os grilhões da raça captiva, se erguia um poder novo, um poder entre 
nós desconhecido, o poder, ainda inconsciente, do trabalho regenerado. 

Dentre os que tínhamos levantado o picáo ou o camartello contra 
o ]>enedo, a que se chumbava a instituição maldita, cada qual estrei- 
tava ao ))eito as lembranças do seu contingente para a campanha cm 
que entrara. O meu fôra modesto. Mas abrangera tudo o que eu podia. 
Com ella me estreei na tribuna popular, acadêmico ainda, encetando-a 
com a primeira conferencia abolicionista, que se ousou em S. Paulo. 
Depois, a minha penna, a minha palavra deram a essa causa o melhor 
do meu ser, e dessa causa receberam o melhor das inspirações. Tive a 
honra de ser o autor do projecto Dantás, de escrever, em sua susten- 
tação, o parecer das commissões reunidas, de ser, na Gamara dos De- 
putados, o seu orgam e bandeira, de me ver derrotado por amor delle 
nas eleições subsequentes, de reivindicar para a consciência da Nação 
Brasileira o mérito do acto da redempção, de incorrer nas ameaças da 
celebre giiarda negra, de não faltar nunca, nos momentos mais arrisca- 
dos, com uma devoção, que nunca se desmentiu, o quo não quiz nem 
teve jàmais a troco de todos os serviços, outro interesse ou paga, se- 
não perigos, odios e vinganças. 

A raça libertada 

Estava liberto o primitivo operariado brasileiro, aíjuelle a quem 
se devia a creação da nossa primeira riqueza nacional. Terminava o 
martyrio, em que os obreiros dessa construcçáo haviam deixado, não 
só o suor do seu rosto e os dias da sua vida, mas todos os direitos da 
sua humanidade, contados e pagos em opprobios, torturas e agonias. 

Mas que fizeram dos restos da raça resgatada os que lhe haviam 
sugado a existencia em séculos da mais improba oppressão ? Nessas 
ruinarias havia ainda elementos humanos. De envolta com as gerações 
exhaustas, que o tumulo esperava, estavam as gerações validas, umas 
em plena virilidade, outras vencendo a adolescência, outras abrolhando. 



388 Revista do Brasil 

nascentes ainda, no meio das ruinaa da sua ascendencia exterminada. 
Que movimento de caridade tiveram por esses destroços humanos os ár- 
bitros do bem e do mal nesta terra V A responsabilidade não ó da mo- 
narchia, que expirou ao outro dia da abolição. A responsabilidade nào 
pode ser também do governo provieorio, que em só quatorze mezes 
teve de liquidar um regimem o erigir outro. Mas ao governo revolu- 
cionário succederam vinte e nove annos de Eepublica organisada, com 
oito quadriennios presidenciaes de omnipotencia, quasi todos em cal- 
maria pôdre. Que conta darão a Deus esses governos, senhores, de tudo 
o que ambicionaram, poderosos para tudo o que quizeram, livres em 
tudo o de que cogitaram, — que cantas darão a Deus da sorte dessas 
gerações, que a revolução de IB de Maio deixou esparsas, abandonadas 
k grosseria originaria, em que a criara e abrutara o captiveiro ? 

Era uma raça que a legalidade nacional estragara. Cumpria ás leis 
nacionaes acudir-lhe na degradação, em que tendia a ser consumida, e 
Be extinguir, si lhe não valessem. Valeram-lhe ? Não. Deixaram-n'a es- 
tiolar nas senzalas, de onde se ausentara o interesse dos senhores pela 
sua antiga mercadoria, pelo seu gado humano de outr'ora. Executada 
assim, a abolição era uma ironia atróz. Dar liberdade ao negro, desin- 
teressando-se, como se desinteressaram absolutamente da sua çorte, não 
vinha a ser mais do que alforriar os senhores. O escravo continuava a 
sel-o dos vicios, em que o mergulhavam. Substituiu-se o chicote pela 
cachaça, o veneno, por excellencia, ethnicida, exterminador. Trocou-se 
a extenuação pelo serviço na extenuação pela ociosidade e suas abjec- 
ções. Fez-se do liberto o guarda-costas politico, o capanga eleitoral. 
Aguçaram-se-lhe os maus instinctos do atavismo servil com a educação 
da taberna, do bacamarte e da navalha. Nenhuma providencia adminis- 
trativa, economica, ou moral, se estudou, ou tentou, para salvar do to- 
tal peídimento esses valores humanos que sosaobravam. Nem a instruc- 
çáo, nem a caridade, nem a hygiene intervieram de qualquer modo. 
O escravo emancipado, sua familia, sua descendencia encharcaram pu- 
trescentes no desamparo em que se achavam atascados. E eis aqui está 
como a politica republicana liquidou o nosso antigo operariado, a plebe 
do trabalho brasileiro durante os séculos da nossa elaboração colonial e 
os quasi setenta annos do nosso desenvolvimento sob a monarchia. 

A segunda emancipação 
Era uma segunda emancipação o que se teria de emprehender, se o 

abolicionismo houvera sobrevivido A. sua obra, para baptisar a raça li- 
bertada nas fontes da civilisaçáo. Mas o abolicionismo degenerara da 
independencia das suas origens, adoptando o culto da princeza redem- 
ptora; os cabeças da causa vencedora adormeceram nos seus laureis; e 
a Republica, reaccionariai desde o seu começo, desde o seu começo im- 
mersa no egoismo da politica do poder pelo poder, traidora desde o 
seu começo aoà seus compromissos, tinha muito em que occupar a sua 
gente, para ir esperdiçar o tempo com assumptos sociaes. 
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Nem mesmo quando algum dos lidadores da campanha recemtermi- 
nada se animasue a encetar a segunda, haveria onde a lograsse abrir 
com vantagem ; porque só no governo parlamentar existe o terreno ca- 
paz de dar theatro a essas cruzadas moraes, a essas lutas pelas idéas 
nas regiões mais altas da palavra, onde ellas se fecundam. No presi- 
dencialismo nãs ha sinío um poder verdadeiro: o do chefe da naçlo, 
exclusivo depositário da autoridade para o bem e o mal. 

Desse poder me arredaram sempre os tuchâuas e morobixabas do 
regimen. Na constituiç&o vacillante deste a minha exclusão do posto 
supremo tem sido, entre elles, o único ponto de accordo, Desfarte, sem 
autoridade para qualquer iniciativa susceptível de resultado, a minha 
tarefa, no meio das batalhas pessoaes em que se debate a impotência 
do parlamento, se viu reduzida a bradar pelas leis, que se immolam, e 
contra os abusos, que se consummam. 

As responsabilidades 
Eis 08 homens, senhores, que se atrevem a chamar-mo a contas dos 

meus sentimentos em relação ao operariado, ao operariado actual, ao 
que tomou dos hombros da escravidão a carga do trabalho emancipado. 
Para com o outro, para com o que vos precedeu no lavor penoso do 
solo e da industria, náo tiveram o menor movimento de sympathia hu- 
mana. Assistiram á sua perdição total, ao seu sacriiicio absoluto, elles 
que tinliam «as mãos os instrumentos do poder illimitado ; e, responsá- 
veis de tamanha insensibilidade ás amarguras das victimas do trabalho 
servil, hoje se arvoram em padroeiros do trabalho livre. Como ! Pa- 
droeiros do trabalho livre, elles ! E contra quem ? Contra mim, que 
comvosoo pretende mexericar, babujando-me com o aleive de não sei 
que antagonismo aos seus direitos, de não sei que incompatibilidade 
com a sua causa. 

Dantes era o delator o que havia de provar a sua delação, Hoje & 
o delatado o que deve provar a sua innocencia. Privilégios da mentira, 
que, soberana inconcussa destes reinos, não ha prerogativas que lhe 
bastem, para impôr aos seus vassallos a humilhação brutal da sua vas- 
sallagem. 

Com qtte, senhores, sou então eu o que me hei de considerar obri- 
gado a exculpar-me da increpação, que os meus calumniadores não do- 
cumentaram ? eu, o velho abolicionista ? eu. o advogado gratuito e des- 
interesseiro dos escravos ? Eu é que me devo levantar, cabeça baixa, á 
barra do tribunal, para demonstrar que, amigo, houtem, do trabalhador 
captivo, náo aborreço, hoje, o trabalhador livre? Pois os meus serviços 
k redempção do primeiro não estarão ahi evidenciando, acima de todas 
as duvidas, a minha natural inclinação pela sorte do segundo ? 

Os abolicionistas e os operários 

Quando um homem se vota a defender os humildes contra os poten- 
tados, por outro motivo não se concede que anteponha os fracos aos 
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fortes, a não ser para servir á justiça. Com os grandes e fortes está o 
lucro ; com os fracos e humildes, o perigo. Como optar o risco, em lo- 
gar da vantagem, sinão por antepor o direito á iniqüidade ? 

No caso do captiveiro ainda mais se assignala, na preferencia do 
deevalido ao poderoso, o desinteressado amor aos nossos semelhantes. 
Ahi a natureza e a fortuna despiram o miserável de todos os attracti- 
vos. A natureza lhe tisnou a pelle, enegreceu-lha a tez, e lhe engros- 
sou as feições, A fortuna o desnobreceu, o aviltou, deshumanou-o gros- 
seiramente, alarvajou-lhe os costumes, condemnou-a â esqualidez, mer- 
gulhou-o na lassidáo, na preguiça, no abrutamento. De creaturas racio- 
naes assim desnaturadas só o mais arreigado sentimento de fraternidade 
humana ou a mais extrema paixão de caridade nos poderiam habituar 
ao contacto. Mas nós nos sentimos nobilitados com elle ; porque esse 
contacto nos ensinava a amar a justiça. 

Não era fácil amal-a, quando o seu amor nos iniraistava com o 
poderio da organisaçâo, que tinha no elemento servil o seu alimento e 
a garantia da sua vida. A escravidão era o alpha e o omega da socie- 
dade, que ella nutria, o alicerce, e, juntamente, a cumieira do Estado, 
que nella se incorporara. O escravo, pelo contrario, era, entre os compa- 
nheiros do homem, o Ínfimo dos seres animados. Entre a humanidade 
e a animalidade, vegetava sem os fóros de uma, nem as vantagens da 
outra, menos bem tratados que as alimarias de estimação, ou as crias 
de raça. 

Nós, porém, nunca hesitamos em renhir com os interesses daquella 
potestade, afim de restabelecer as victimas dessa cobiça insaciavel nos 
direitos sagrados, que lhe ella extorquia. Não nos detinha a opulencia 
dos senhores. Não nos atemorisava a perseguição dos governos. Não 
nos repugnava a miséria dos nossos villipendiados clientes. E, entre 
esses oppostos extremos de grandeza e desgraça, de omnipotencia o su- 
jeição, nunca houve um abolicionista, que se vendesse ao dinheiro, que 
trahisse o direito, que desertasse o seu posto. Pudessem o mesmo de 
si dizer os republicanos ! 

Como poderia, logo, haver um abolicionista de então que não seja 
hoje um amigo do operário ? A causa deste é menos ardua, porquanto 
os interesses capitalisticos da sociedade, actualmente, não se resentem 
da intolerância, que empedernia a propriedade servil, nem k organisa- 
çâo da industria assistem os apanagios hediondos, que barbarisavam a 
organisaçâo do captiveiro. 

O capital de agora 6 mais intelligente e não tem direitos contra a 
humanidade. Nem o obreiro é o animal de carga ou tiro, desclassificado 
inteiramente da especie humana pela morte politica e pela morte civil, 
que sepultavam em vida o escravo. Ao passo que este mal lhe assistia 
jús à preservação da vida material, o operário tem todos os direitos 
do cidadãos, todos os direitos'individuaes, todos os direitos civis, e, 
dotado, como os demais brasileiros, de todas as garantias constitucio- 
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haes, nâo se queixa sinão de que àa relações peculiares do trabalho 
com o capital nüo corresponda um systema de leis maia equitativas, a 
cuja sombra o capital uão tenha meios para abusar do trabalho. 

Abolicionismo e reforma social 
Evidentemente, senhores, as duas situações distam immenso uma 

da outra. Entre a posição do trabalhador e a do escravo nfto ha nada 
substancialmente commum. Mas uma relação de analogia as subordina A. 
mesma ordem moral de idéas. Ambas interessam o trabalho: a primei- 
ra, nas liberdades elementares do homem e do cidadão ; a segunda, na 
independencia economica do trabalhador. O abolicionismo restituiu o 
escravo á, condição humana, A reforma social, na sua expressão mode- 
rada, conciliatória, christã, completaria, no operário livre, a emancipa- 
ção do trabalho, realisada, outr'ora em seus traços primordiaes, no ope- 
rário servil. Entre um e o outro caso, portanto, não vae mais do que 
uma transição natural, a que os sobreviventes da luta abolicionista não 
deverão negar o seu concurso. 

Abolicionista de todos os tempos, zeloso do meu titulo de serviços 
a essa causa beradita, por obrigado me tenho eu, na lógica das minhas 
convicções, na coherencia dos meus actos, a considerar-me inscripto en- 
tre os patronos da causa operaria, naquillo em que ella constitue, real- 
mente, lun corpo de reivindicações necessarias á dignidade humana do 
trabalhador e d ordem humana da sociedade. 

Socialismo 

Teria eu dito alguma vez qualquer cousa divergente desta proposi- 
ção ? Estarei acaso em contradição com ella, por haver declarado que 
não era socialista? Mas, senhores, socialista é o adepto do socialismo, e 
o socialismo é uma theoria, um systema, um partido. No socialismo, 
pois, como em todas as crenças de partido, em todos os systemas, em 
todas as theorias, ha um fundo verdadeiro, com accessorios falsos, ou 
um fundo erroneo, Com accessorios justos. Os theoristas, os systemati- 
cos, as partidistas não discriminam entre o gráo de verdade e a liga 
de erro, que a inquina, ou entre a base de erro e a superfície de verda- 
de, que o recobre, e, amalgamando tudo numa só doutrina inteiriça 
estiram a verdade, por exageração, até os limites do erro, ou impõem 
o erro como consequencia inseparavel do assentimçnto á verdade. 

Eis por que motivo, senhores, gravo desacerto me parece reduzir a 
boa causa operaria a uma dependencia essencial da syatematização so- 
cialista. Dahi o nâo alistar-me ou no socialismo, professando, entretan- 
to, ao mesmo tempo, como tenho professado, a mais sincera adhesão ao 
movimento operário nos seus propositos razoaveis, nas aspirações irrecu- 
sáveis que encerra, era muitos dos seus artigos o seu programma de 
acção. 

A concepção individualista dos direitos humanos tem evolvido rapi- 
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damente, com os tremendos successos deste século, para uma transfor- 
mação incommensuravel nas noções jurídicas do individualismo restrin- 
gidas agora por uma extensão, cada vez maior, dos direitos sociaes. Jâ 
se nâo vê na sociedade um mero aggregado, uma juxtaposiçfio de uni- 
dades individuaes, acastelladas cada qual no seu direito intratavel, mas 
uma entidade naturalmente organica, em que a esphera do individuo 
tem por limites inevitáveis, de todos os lados, a collectividade. O direi- 
to vae cedendo á moral, o individuo á associação, o egoismo è solida- 
riedade humana. 

Estou, senhores, com a democracia social. Mas a minha democracia 
social é a que preconisava o cardeal Mercier, falando aos operários de 
Malines, «essa democracia ampla, serena, leal, e, numa palavra, christft; 
a democracia que quer assentar a felicidade da classe obreira, não nas 
ruínas das outras classes, mas na reparação dos aggravos, que ella, até 
agora, tem curtido». 

Applaudo, no socialismo, o que elle tem de sfio, de benevolo, de 
confraternal, de pacificador, sem querer o socialismo devastador, que, 
na linguagem do egregio prelado belga, "animando o que menos nobre 
ó no coraçSo do homem, rebaixa a questão social a uma luta de apeti- 
tes, e intenta dar-lhe por solução o que não poderá deixar de exacer- 
bal-a: o antagonismo das classes". 

A meu ver, "quando trabalha em distrahir com mais equanimidade 
a riqueza publica, em obstar a que se concentrem nas mãos de poucas 
sommas tão enormes de capitaes, que, praticamente, quando se occupa 
em desenvolver o bem-estar dos desherdados da fortuna, o socialismo 
tem razão". 

Mas não tem menos razão, quando, ao mesmo passo que trata de 
imprimir à distribuição da riqueza normas menos cruéis, lança os ali- 
cerces desse direito operário, onde a liberdade absoluta dos contratos se 
attenua, quando necessário seja, para amparar a fraqueza dos necessi- 
tados contra a ganancia dos opulentos, estabelecendo restricções ás egi- 
gencias do capital, e submettendo a regras geraes de equidade as esti- 
pulações do trabalho. 

Estas considerações terão aqui, hoje mesmo, a explanação devida, 
quando vos eu minudenciar a minha maneira de sentir acerca de cada 
um dos pontos, em relação aos quaes, entre nós, se tem articulado re- 
clamações operaria». Mas bastaria o que já levo dito, para liquidar as 
falsidades, que me denunciaram a vossa mal-querença como um espiri- 
to obcecado á justiça das vossas reivindicações. 

Nephelibatas 
Quereis, entretanto, ver que é o que são os meus eccusadoresi* As- 

sombrae-vos em o apreciar no discurso do senador rio-gradense, que to- 
mou a si, na baixa comedia da Convenção, a tarefa de reduzir a pó a 
minha entrevista com o "Correio do Povo", de Porto Alegre, sobre a 
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íevisão constitucional. Nessa oração, em que o espirito reaccionario 
corre parelhaa com a insensibilidade à vida contemporânea, nos declara 
peremptoriamente o situaciouismo borgista que o EstaJo nâo pôde in- 
tervir com as suas leis nas discórdias entre o capital e o trabalho, e que 
"a Liga das Nações constitue uma hypothsse muito longinqua." 

Nao quero ventilar agora as opiniões do venerando nephelibata. Só 
um habitante das nuvens, escrouvinhado ao acordar na terra, poderia, 
neste momento, relegar para o dominio das hypotheses remotas a Liga 
das Nações, com a missão de negociar a qual o Brasil tem, agora mes- 
mo, na Europa, uma embaixada. Só um espirito extraviado nos doini- 
nios aatraes poderia contrapor-se agora à evolução geral do mundo, ar- 
rastado em torrente para as concessões ao socialismo, negando com esses 
ares categoricos k lei o arbítrio de intervir nas controvérsias entre 
obreiros e patrões. 

í < T ' " Ja começam... 
Estou já, muito velho, para sustentar conclusões magnas sobre a 

existencia do sol e da lua, do dia e da noite. Quando me saem ao en- 
contro com certos arrojos em tom de coarctadas, lembra-me o caso, que 
muitas vezes ouvi contar, do marquez de Abrantes num baile de rapa- 
zes. Quando o acatado conselheiro de sua magestado assomou ao topo 
da escada, no palacio onde corria a funcçao, os moços, em vez de se 
apressurarem a lhe agradecer a honra da presença, tiveram a indiscri- 
ção de se lhe dirigir como a um convidado ordinário, perguntando-lhe 
pelo convite. -- "Seu cartão, Sr. marquez?" — Ah! —"respondeu elle 
— jà começam com asneiras? Então vou-me embora." Os estudantes 
cairam na conta da tolice, desmancharam-se em escusas e acabou sem 
mais nada o incidente. 

Contradicções 

Mas, senhores, o que se me antolha, na verdade, estupendo, e nSo 
se poderá deixar correr sem advertencia, é que dentre a mesma gente, 
cujas exigencias me requerem uma conciliação com o socialismo, para 
grangear o voto operário, súqa, ontonada e retumbante, na consagração 
da candidatura opposta á minha, o desengano mais radical ás esperan- 
ças das classes trabalhadoras numa legislação, que nos dê, quanto ás 
relações do trabalho com o c.ipital, alguma cousa das notáveis conquis- 
tas a tal respeito já sanccionadas entre os mais bem organisados pai- 
zes do mundo. 

Vôde como entre esse gentio da nossa politicalha se pratica a lisura, 
como esses discípulos de "Comte" vivem "ás claras", como nessa es- 
cola da austeridade se cultiva esta virtude. Com os auifragios do opera- 
riado nSo podia eu sonhar, porque ainda lhe nSo dera arras de correli 
gionario nas idéas de renovação da sociedade porque não jurára bandeira 
no socialismo ; porque não comia praça de soldados nas suas legiões. 
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todos esses suffragios, porém, se devem concentrar no candidato dft 
Convenção dos Sete, justamente porque essa candidatura nasce ao grito 
de intransigência dos seus autores contra as pretenções do operariado á 
interferencia da lei nas relações delle com o capital. 

Onde Já se viu tranquiberniar egual com a própria consciência e a 
consciência alheia 'i A ortliodoxia rio-grandense náo quer negocio com- 
migo, porque eu sou rivisionista, e ella nSo transige com a revisão. 
Mas adopta o candidato da Convenção do Carnaval, cujo rivisionismo, 
tão declarado quanto o meu, não tem seqixer, para socego dos anti-re. 
visionistas, a vantagem de estar rigorosamente definido e circumscripto, 
individuadamente, a certos pontos. O puritanismo rio-grandense nSo 
tolera conversas com a indicação do meu nome, por ser de notoriedade 
que eu sympathiso com a regulamentação do artigo 6.®, nórma costitucio- 
nal da intervenção nos Estados, e não admittir o governo do Rio Grande 
que ninguém lhe metta o bedelho em casa. Mas apadrinha o candidato 
da Convenção de Fevereiro, embora este, no seu discurso de 23 de Maio 
de 1893 á Gamara dos Deputados, haj# abertamente pregado a interven- 
ção federal naquelle Estado. A immaculadidade rio-grandense arrenegada 
hypothese da presidencia Ruy Barbosa, em razão de liaver este sujeito, 
um dia, arguido a Constituição Nacional. Mas essa mesma virgindade 
sem maculas antes, durante e depois do parto, essa mesma política da 
conceição immaculada, essa Clotilde intemerata não hesita em assumir 
a iniciativa da candidatura Epitacio Pessoa, sem lhe importar que um 
dos factos mais insignes deste illustre republico seja a sua declaração 
tonitruante, nas philipicas da sua estréa contra o ílorianismo e o casti- 
Ihismo, de que "o Ilió Grande do Sul não tem Constituição". 

Não tem Constituição o Ilio Grande do Sul ? Quem o brada ó o 
candidato do Monroe ; e, não obstante, é o Rio Grande do Sul quem 
lhe levanta a candidatura, recusando a minha, porque eu não acho cons- 
titucional a Constituição rio-grandense. 

Maior ó, desfarte, o meu crime, dando por inconstitucional a Cons- 
tituição do Rio Grande, que o do meu oppositor em sustentar que essa 
Constituição "nem sequer existe". 

"Risum teneatis, amici?" Senhores meus, não arrebentaes de riso 
ao espectaculo desses santos, desses altares e desses levitas ? Ou en- 
traes também na pilhéria, começando a sentir, como eu, pruridos reve- 
renciaes para com essas orthodoxias, essas religiosidades, esses pontifl- 
ces do cathecismo conservador ? 

Elnlra-se a contas 
Mas, senhores, já que me constrangem a trazer a este auditorio a 

questão social, de cujo melindre intimamente escarnecem esses explora- 
dores e zombadoies de tudo, acceito o repto, e entremos a contas. 

Venham com as suas os homens que, ha trinta annos, se assenho- 
reuram da Republica, e nella, vae por trinta annos, parasiteiam & tripa 
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fôrra, Que fizeram elles, nesses seis lustros, nesse terço de século, pela 
causa do trabalho nesta terra, elles os únicos em cujas máos está, 
para tudo, a faca e o queijo, a faca rija no córte e o queijo inesgotável 
no miolo ? 

Casas de operários 
O primeiro movimento, que, nesse terreno, vimos delinear-se, foi o 

da habitação do operário. Foi logo nos primeiros annos do regimen. 
Varias leis municipaes tentam estimular a bem da idéa o interesse pri- 
vado. Em 1894 assigna esta Municipalidade, para a construcçfto de ca- 
sas adequadas á condiçSo do operariado, um contrato com o engenheiro 
civil Agostinho dos Reis, zeloso amigo dessa classe, a cujo desenvolvi- 
mento se tem consagrado com carinho. Mas bem prestes se reconhece 
a urgência de novas medidas legislativas, sem as quaes estava condem- 
nado o commettimento a mollograr-se. Nomea-se uma commissao, e o 
seu projecto, aubmettido, por mensagem do presidente ao Congresso 
Nacional em IfKM, leva bons sete annos, para se converter na lei de 20 
de Janeiro de 1911, a que o governo Hermes, em todo o cnrso do seu 
memorado quadriennio, nSo accedeu em dar regulamento, e que, ainda 
hoje, está por ser regulamentada. 

O grande marechal nSo queria ver a solução do problema operar-se 
naturalmente no dominio da legalidade. O seu elemento era o arbitrio, 
e o caso estfiva pedindo um arbitrio digno da sua agigantada figura. Era 
um fogo de vistas, que devia custar cerca de quinze mil contos á na- 
çfto. O pae dos operários deu-se-lhes a ver na sua gloria de bichas chi- 
nezas, semeando vivendas baratas para as cla.sses populares. Os treze 
ou quinze mil contos arderam fulgurosamente. Mas, quando acabaram 
de estourar, no fogo preso, os últimos petardos, os operários, engoda- 
dos, até entfio, com as seductoras promessas, pouco mais viram, da ca- 
saria esperada, que os castellinhos de vento nas roscas da fumaça, o 
dinheiro publico em cinza e os vestígios âe ura famoso desastre, co- 
roado por um suicidio. 

Eis ahi, pois, senhores, como se acha attendido, entre nós, pela 
sciencia republiqueira, pelo tino dos administradores indigenas, esse re- 
clamo da humanidade, que, poucos annos ha, na «Sociedade Franceza 
de Habitações Baratas», o sr. Ribot, o economista, o financeiro, o ho- 
mem de Estado, traduzia nestas palavras lapidares: «E' mister que a 
nossa sociedade mostre haver comprehendido o seu dever para com todos 
esses homens, que sSo, politicamente, nossos eguaes. mas que, hoje, so- 
cialmento, nfto o sâio, e padecem com o máo agasalho onde habitam. 
Nâo 08 devemos deixar na promiscuidade ignominiosa dessas pocilgas, 
com que se deshonram certos bairros das nossas cidades. Muito pedimos aos 
nossos concidadãos. Até o sacrifício da vida lhes podemos requerer, 
quando cumpra. Mas temos, a seu respeito, deveres, o primeiro dos 
quaes é nâo os deixarmos vegetar em condições indignas de uma socie- 
dade estribada no respeito aos direitos o na fraternidade humana*. 
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O estrangeiro, que, com expressões tiío carregadas lá se indigna contra 
o atraso dessa aspiração civilisadora em terras como [as de França, 
nâo poderia suspeitar, nem de longo, o que vae por esta metropole, 
engalanada, para deslumbramento dos forasteiros, com as maravilhas 
de uma natureza incomparavel: por esta metropole cortada e orlada, a 
capricho, de avenidas ideaes, de jardins encantados, mas abandonada, 
quanto ás necessidades mais graves da existencia dos inditosos, a ex- 
tremos de miséria e dureza, que arrancariam lagrimas ás pedras. 

Até agora o abrigo das classes proletarias é, habitualmente, a «ca- 
sa de commodos», ou a triste arapuca de retalhos de zinco, latas de ke- 
rozene e caixas de sabáo. Na «casa de commodos» se attestam creatu- 
ras humanas como saccos em tulhas, numa promiscuidade inconcebível, 
que lembra os quadros do trafico negreiro ; os porões coalhados de ho- 
mens, mulheres e creançaa como de fardos mortos, imma tortura de 
mil torturas, que gela a imaginação transida e horripilada. Os covis de 
sarrafos e folhas de Flandres se agacham e penduram vacillando, á en- 
eosta dos morros suspeitos, como canis de rafeiros maltratados, onde 
entes humanos se dâo a si mesmos a illusáo de estarem ao abrigo das 
intemperies, das sevandijas, dos bichos damninhos, que por toda a par- 
te 08 varejam e infestam. 

Para náo cuidardes que vos esteja inventando quadros imaginarios, 
ouvi o depoimento do Dr. Alfredo Leal de Sá Pereira, em uma com- 
municação dada á luz no «Jornal do Commercio», aos 30 de janeiro 
de 1910: 

«Silo habitações sem ar e sem luz, onde adultos e creanças vi- 
vem na mais sórdida promiscuidade; onde os mais pudicos, quando 
obedecem ás leis de perpetuação da especie, abrigam-se por trás de 
uma cortina rôta; quasi transparente; onde á noite, num ambiento 
fechado, respira o triplo das pessoas que o mesmo poderia compor- 
tar ; onde os generos alimentícios, pendentes das paredes, contri- 
buem para perfumar o 'ambiente mal cheiroso ; onde os fogareiros 
de carvão ou kerozene, ennegrecendo os muros, asphyxiam e en- 
joam ; onde o tuberculoso, escarrando por toda a parte, mimosea 
08 seus proximos com presentes gregos; onde as creanças immun- 
das e enfezadas brincam em corredores sombrios ; onde em bacias 
de folha, se lava a roupa dentro do proprio quarto e põe-se a sec- 
car ás janellas, quando as ha.» 
Imaginareis, porventura, que, de então a esta parte, melhorassem, 

de qualquer modo, as cousas? Pois escutae o que, ainda em 3 do mez 
passado, estampava A Noite, debaixo do titulo «Matadores de gente» : 

«Que dizer das paredes de taes quartos de improviso, que são 
I limitados por divisões de madeira tosca, de panno, e, até de folhas 

de zinco ! Que dizer da morada em porões e sotãos baixíssimos, 
sem luz, nem ar ! Que dizer do aproveitamento do vãos por baixo 
de escadas, despensas, áreas, copas e, até «gabinetes de latrina», 
para de tudo fazer dormitorioa !» 
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Attendei ainda, meua amigos. E' o nosso popular vespertino que 
prosegue: 

«No que toca a banheiros é simplesmentô inacreditável o que 
vimos, por exemplo, na estalagem cuja photographia publicamos, 
estalagem que tem «G9 commodos, com 247 pessoas» e «um só ba- 
nheiro». Mas, ha melhor : são as ImbitaçOes sem banheiro, como 
uma estalagem de 16 casas, onde moram 49 pessoas, e outra do 39 
casas, com 193 pessoas.» 
Vêde mais, senhores, até onde vão ossos incriveis requintes de 

horror. 
E' a mesma folha quem testemunha: 

«Foi encontrada uma casa, onde a agua de beber era retirada 
de um tubo que vinha recurvar-se por sobre o vaso da latrina, em 
cujo interior era preciso introduzir a vasilha, para apanhar a agua.» 

O trabalho dos menores. 
Oittro projecto de alta inspiração moral assignalou os primeiros 

actos deste regimen, ainda sob o Governo Provisorio. Foi o decreto, 
que elle expediu, em 23 de janeiro de 1891, estabelecendo providencias 
para regularisar o trabalho dos menorep, empregados nas fabricas da 
capital. Essa lei, onde se fixava, a respeito dos operários menores, o 
mínimo da edade, e se limitavam as horas de trabalho, explicava a 
deliberação do marechal Deodoro e seus ministros com o designio, exa- 
rado no seu introito, de ^impedir que, em prejuízo proprio e da pros- 
peridade futura da patria, «sejam sacrificadas milhares de creanças». 

Pois bem, senhores: esse acto legislativo não se regulamentou ató 
hoje. ' Quer dizer que se deixou de todo em todo sem execuçAo, como 
se nunca houvera axístido. Desfarte, pois, durante não menos de trin- 
ta annos, um após outro, se continuaram a immolar os milhares de 
creanças, cujas vidas o grande coração do mareohal Deodoro e o patrio- 
tismo do heroico soldado brasileiro queriam salvar. Terrível hecatombe 
annua de innocentes, cuja responsabilidade se averba toda ao debito da 
nossa politícalha, da sua crua indififerença, da sua gélida insensibi- 
lidade. 

Horas de trabalho. 
Vinte e dous annos depois surgia o projecto n. 4 A. do 1912, o 

primeiro que entro nós se occupou em limitar as horas de trabalho, e 
providenciar sobre os operários inutilisados no serviço. Mas essa tenta- 
tiva, depois de ínvernar cinco annos nas pastas da Gamara dos Depu- 
tados, desappareceu, afinal, em 1917, num substitutivo, mais tarde aban- 
donado. 

Eis a historia legislativa do movimento de reforma social até o 
anno passado, até a lei sobre os accidentes do trabalho, em que daqui a 
pouco me deterei alguns instantes. 
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A sorte do operário 

Nada se construm. Nada se adeantou, nada se fez. A sorte do ope- 
rário continua indefesa, desde que a lei, no presupposto de uma egual- 
dade imaginaria entre elle e o patrílo e de uma liberdade nEo menos 
imaginaria nas relações contractuaes, nao estabeleceu, para este caso de 
«minoridade social», as providencias tutelares que uma tal condição 
exige. 

As fabricas devoram a vida humana desde os sete annos de edade. 
Sobre as mulheres pesam, de ordinário, trabalhos tão árduos, quanto 
08 dos homens, náo percebem senáo salarios reduzidos e, muitas vezes, 
de escassez minima. Equiparam-se aos adultos, para o trobalho, os me- 
nores de quatorze e doze annos. Mas, quando se trata de salario, cessa 
a equiparação. Em emergencias de necessidade todo esse pessoal con- 
corre aos serões. O horário, geralmente, nivela sexos e edades, entre os 
extremos habituaes de nove a dez horas quotidianas de canseira. 

Hygiene 
Quanto ás condições de 'hygiene, em que essa população, avergada 

à carga da vida, se entrega á faina diária, nilo posso avaliar se tem 
melhorado consideravelmente do. que era ha annos, quando um dos nos- 
sos médicos de hygiene, o Dr. Ferrari, o descrevia perante a Academia 
de Medicina, em um discurso que saiu a publico no «Correio da Manhá» 
com o titulo «A regulamentação do Trabalho nas Fabricas». 

O Dr. Domingos Marques de Oliveira, «uma conferencia de que 
aquelle seu collega transcreve trechos notáveis, e que o orador pronun- 
ciàra na própria fabrica do Bangu', declarava que todos os tisicos, do 
que havia tratado naquella localidade, onde elle clinicava, havia seis 
anuos, eram tecelões, e attribuia a dilataçâo desse mal, em grande par- 
te, á «lançadeira de chupar», singular utensilio usado nos teares (nSo 
sei si ainda agora), e de que o operário se serve com a boca, sugando. 
Esse instrumento perigoso, a esse tempo já. condemnado na Europa, 
obrigava os tecedores e tecedeiras a esforços persistentes de aspiração, 
havendo operários que deviam exercer a sucção cada um em tresentas 
lançadeiras ; e, passando, successivãmente, de boca em boca, transmit- 
tia, pela communicação bucal, o contagio da tuberculose, de que era, se- 
gundo testemunho desses dous facultativos, «o mais poderoso auxiliar» 
e «o maior propagador». 

Esses autorisadissimos depoimentos caracterisam ainda com os tra- 
ços mais desagradaveis a desordem saijitaria daquellas casas : ar vicia- 
do, pela ausência de apparelhos que o renovem ; má ventilação ; agua 
de ruim qualidade, sem reservatórios onde se dê a beber; freqüentes le- 
sões da visão, causadas pela insufficiencia da luz e pela insistência de 
lidar com os mesmos matizes na tecedura; descaridade com as creançasj 
sobrecarregadas, muitas vezes, do labores excedentes da sua capacidade 
e nem ao menos cultivadas com o indispensável ensino proiissional. 
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As mães operarias 
Só entre as tribus selvagens, onde a parturiente deixa o varfto da 

rede com o recem-nascido; emquanto 7ae ao rio e ao campo iHbutar noB 
deveres caseiros, só ahi o mysterio da gestação humana e as suas exi- 
gências naturaes não encontram, na crise da sua solução tão contingen- 
te, a reverencia do homem; a sua solicitude, o redobrar dos seus cuidados. 

Em toda a parte se cercam de attenções meticulosas a gravidez e o 
parto. Entre os povos civilisados a mulher que está para dar e a que 
acaba de dar á luz são sagradas aos olhos do homem. Este sentimento 
nobre, porém, ainda não calou bastante nos costumes da nossa industria. 
O caso já não é doméstico. Já o não podemos disfarçar entre as nossas 
vergonhas de familia; porque uma gra:ide voz estranha, uma dessas 
vozes que ecoam no mundo, dennunciou nas reminiscencias da sua vi- 
sita ao Brasil. 

«Cléraenceau", entro "outros factos, que muito o contristaram", en- 
tre «ós, diz elle, singulariaa o de "ver mulheres em adeantado estado 
de gravidez trabalhando h"ora8 inteiras de pó". "Não se ha mister de 
ser medico", accrescenta o grande irancez, "para se sentir o softVimento 
dessas operarias». 

Ainda bom, senhores, que a consciência dos nossos industriaes já 
se vae elevando bastantemente ; e é do seio delles que, com uma das 
maiores autoridades, se ouvia, ha pouco mais de um anno, em 10 de 
setembro de 1917, pelas columnas do "Jornal do Commercio", a confis- 
são do sentimento, já existente entre os nossos mais adeantados indus- 
triaes, de ser necessário conceder á gravidação e ao parto, dous meze» 
successivos de folga no trabalho. O industrial que assigna esta decla- 
ração, ó o Sr. Jorge Stroet. Eu vos convido, operários, a applaudirdes 
este nome. 

A tuberculose em ofíicinas do Estado 

Não se calcula, senhores, a somma de vidas humanas, immoladas 
ou salvas, que representa a observancia ou inobservância desses manda- 
mentos elementares da humanidade no regimen das edades e dos sexos, 
entre as classes dadas ao [.trabalho mecânico. Um caso, por exemplo, 
lia dous annos, quasi dia por dia (26 de março de 1D17|, se dava ao 
prélo nas folhas de A NOITE, uma commuiiicação, bem relembravel, do 
Dr. Moncorvo Filho sobre a inspecçáo hygienica dos menores nas casas 
de ensino ou trabalho collectivo. Ahi, deplorando o mallogro das pro- 
videncias do general Serzedello Corrêa neste sentido, recontava o illus- 
tre pediatra a historia da tuberculose nas officinas publicas da Casa da 
Moeda. A tisica abrangia ali setenta por cento dos obreiros menores. 
Isto é : mais de dous terços dos meninos e adolescentes, reunidos na- 
quelle serviço, estavam tuberculisados. 

Mais: nesse estabelecimento, onde, aliás, segundo essa abalisada 
testemunha, "as condições hygienicas nada deixavam a desejar", mor- 
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riam, cada mez, um ou dous operários dessa terrivel doença. Veiu, po- 
rém, uma administração bem inspirada, a do Sr. Honorio Hermeto, que 
se afervorou na vigilancia e diligencia a respeito dessa necessidade mal 
attendida, pondo em effeito as nossas medidas sanitarias, aconselhadas 
pelo caridoso hygieniata; e, executadas estas com rigor, nunca mais 
occorreu ali um obito de tuberculose, nunca mais, nac[uelle ramo do 
nosso operariado, cuja situação era tSo dolorosa, nunca mais se deu por 
um caso de tuberculose. 

Tudo por fazer 

Eis, senhores, no escorço que este logar me permittia, uma idéa sue' 
cinta da extensão do territorio immenso por lavrar na vastidão exten- 
sissima e complexissima dos assumptos que entendem com a sorte do 
operariado, que, sendo a sorte do nosso trabalho, é a sorte, assim da 
nossa industria, como da nossa agricultura, e, portanto, a sorte do paiz. 
Feito não ha nada. Tudo por fazer. 

Accidentes do trabalho 
Apenas agora vemos surdir a lei de 15 de janeiro deste anno, cujo 

regulamento, por um milagre de celeridade a que não estamos acostu- 
mados, se deu á estampa um destes últimos dias. Essa lei, com o seu 
accessorio executivo, «regula as obrigações resultantes dos accidentes 
do trabalho». E' o que a sua rubrica official nos promette. Estará de 
accôrdo com o promettimento da taboleta a mercadoria exposta ? 

Primeiramente, o regulamento níio extraiu da lei tudo o que podia 
extrair. Como a lei, no seu artigo 8,°, circumscreveu aos caso do emprego 
de «motores inanimados» os estabelecimentos industriaes e trabalhos agrí- 
colas, cujos operários têm direito k restituição do damiio que soíTrerem, 
a explanação regulamentar excluiu os operários das pedreiras e os mineiros. 
Já o sr. Costa Pinto, secretario do Centro Industrial, demonstrou que 
a regulamentação está errada. Estas duas lacunas, que elle, com razão 
de sobra, censurou de «gravíssimas», não podem correr por conta do 
legislador, em cujo texto cabem, sem nenhum esforço de acommodação, 
tanto os mineiros como os cavouqueiros. 

Assim 08 que moirejam em canteiras, como os que labutam em 
minas, que os especialisados nos mistóres de perfuração e conservação dos 
poços e galerias, quer os dados á extracção dos mineraes, todos lidam 
com o auxilio de «motores inanimados». Taes são as tramvias, os explo- 
sivos, as bombas, os ventiladores, os ascenssores e outros mecanismos 
imprescindíveis ao desenvolvimento da humana actividade, seja no 
minerar, seja no excavar das pedreiras. 

Tão malaventurados somos nós que, ainda quando uma elucubração 
official de tão bons intuitos como esta, e tão bem encaminhada na 
selecção dos seus collaboradores, se desvia da trilha usual das incom- 
petencias e negligencias, nem por isso a obra deixa de vir, já do nasce- 
douro, torta, ou mutilada. 



Ruy Barbosa 401 

Mas nfio é sò o desdobramento regulamentar que se acha imcom- 
pleto e omisso. A lei mesma, sobre estar incursa em omissões capitaes, 
não corresponde ao que annuncia, náo se desempenha do que promette: 
aos proprios operários contemplados nò âmbito das suas disposições nío 
assegura a reparação dos accidentes do trabalho. 

A exclusão do trabalho agrícola 

A omissão de que me queixo, senhores, brada aos céos. A lei 
não considerou sinão ,trabalho industrial. Como explicar singularidade 
tão extravagante, qual a de, num paiz essencialmente agricola e criador, 
se esquecerem do trabalho da criação e do da lavoura, os dous únicos ramos 
de trabalho naturalmente nacionaes, os dous sós em absoluto nacionaes, 
os dous onde assenta a nossa riqueza toda, a nossa existenoia. mesma 
e sem os quaes a nossa própria industria não poderia subsistir ? 

Nenhum genero de labor demanda, entre nós, tão séria attenção 
dos poderes do Estado, como esse dos campos. Ha, na sua vastidão 
immensuravel, verdadeiros desertos moraeé^ de todo invios, selvas de 
terror e crueza quasi impenetráveis e, até hoje, absolutamente virgens 
da luz da civilisação. 

Nos recessos desses sertões, não só nas paragens mais recônditas, 
mas ainda muito aquém, ahi por onde jà passam, de longe a longe, 
rastros de curiosidade, ou abre inesperadas clareiras o acaso de excursõps- 
perdidas, o trabalho vive a morrer, muitas vezes num regimen análogo 
ao do captiveiro. O peão, o vaqueiro, o lenhador. o obreiro agricola,o 
colono, são, ás vezes, instrumentos servis de um patronato cruel e irres- 
ponsável. 

Também entre nós muita cousa existe, por ahi além, dessa persona- 
gem mexicana que celebrisou a Yucatan, a terra das ag&reas, onde o 
mecanismo de credito e debito entre senhores territoriaes e os servos 
agrícolas eternisa a escravidão branca, num regimen que aboliu o seu 
nome, para não ser inquietado na sua perpetuidade. Aqui também as 
contas dos operários ruraes nos armazéns de venda, mantidos nas 
estancias e fazendas, espremem os trabalhadores do campo na entrosa- 
gem de uma dependencia,'que, si não é nem o captiveiro, nem a servi- 
dão da globa, tem, pelo menos, desta e daquelle as mais dolorosa cara- 
cterísticas moraes, as mais sensiveis derogações da condição humana. 

Esquecendo-se do trabalho rural, a lei recem-regulamentada apre- 
senta em verdadeiro «sacco de carvao>, toda uma região abandonada e 
escura no estrellado horizonte das suas esperanças. Os accidentes do 
trabalho não succedem menos amiude no agricola do que no industrial. 
São, pelo contrario, talvez, ainda mais amiudados na lavoura do que 
na industria. 

Considerae no desbravamento das florestas, nessas derrubadas, em 
que o derrubadcr maneja muita vez no seu machado a própria morte, 
em que a arvore tantas vezes esmaga o matteiro. Lembrae-vos da 
mortandade pelo veneno das cobras, a surpresa do réptil ao calcanhar 
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níi, 88 máos indefesas, ao collo descoberto. Pensae na malaria, reinante 
nessas paragens incultas, alagadas, paludosas onde o desbravador, o 
roçador, o lavrador so váo arrostar com os pantanos, oa brejaes, as 
lamas da terra decomposta. E vêde si podeis esmar lá comvosco tudo o 
que de accidentes do trabalho se deixa sem resguardo, sem compensa- 
ção, sem allivio de qualidade alguma, porque o legislador, enleado no 
goso das cidades, absorto na vida urbana, deslembrando-se de que o 
o Brasil ó principalmente o campo, o sertáo, a fazenda, a pradaria, a 
matta, a serra, o gado, o plantio, a colheita, o amanho dos productos 
agrícolas excluiu dos benefícios da lei sobre accidentsa do trabalho o 
operário rural. 

O seguro do operário 

Mas já vos disse que náo ó tudo. Nem isso é o peor. O peor está 
em que, embalando o operariado industrial na esperança de lhe haver 
grangeado a indemnisaçâo dos accidentes do seu trabalho, a festejada lei 
nâo lhe dá, na maioria dos casos, sinâo a sombra dessa garantia. 

O projecto Prudente de Moraes impunha aos patrões segurarem os 
operários era companhias de idoneidade averiguada. A lei, que o rejei- 
tou, e substituiu, em tal não toca. O regulamento, que mais náo 
podia fazer, mal se occupa do seguro facultativo. Ora, para o seguro 
facultativo, não se precisava de auxilio da legislação ; era matéria do 
contracto; e, demais, admittir o seguro permissivamente vinha a dar no 
mesmo que deixar o seguro em letra morta. O operário não tem meios 
de constranger, nos seus ajustes, o patrão á clausula do seguro. Como 
nos mais dos outros capitules, om que o interesse do trabalho apparenta 
collidir com o interesse do capital, a duvida, aqui, só se resolve, seria- 
mente, com a substituição do principal contractual pela tutela legislativa. 

Refugado o projecto do eminente deputado paulista, com elle se 
rejeitaram as duas condições essenciaes á realidade cabal da indemni- 
saçâo dos accidentes do trabalho ; o seguro ou o deposito, no Thesouro 
Nacional, pelo estabelecimento, industrial, ou companhia de uma somma 
calculada na razão do numero dos seus trabalhadores. 

A garantia dos bens da sociedade ou empresa, a cujo serviço esti- 
ver a victima do accidente, não lhe afflança, no maior numero de 
casos, o embolso da indemnisaçâo. Além das fabricas, vastas categorias 
ha de grandes industrias (e estas vêm a ser, talvez, as que • mais larga 
superfície abarcam, no campo industrial) nas quaes os bens das associa- 
ções ou firmas, de cujo pessoal for membro o operário, náo lhe asseguram 
a satisfação do damno, a que houver sido condemnado o responsável 

Entre essas categorias, indicarei as construcções civis e as estradas 
de ferro. O direito de preferencia excepcional, outorgado pela lei ao 
operário, sobre a producção da fabrica, onde occorreu o accidente, nas 
hypotheses das obras dessa natureza ao obreiro prejudicado. 

As construcções civis, habitualmente, se fazem por conta de terceiro. 
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leira, A questão social ni5o é uma daquellas, com que se brinque im- 
punemente. Não ha nenhuma, em que se haja de entrar mais a pleno, 
com toda a alma, com todo o coração, com toda a lealdade. A abolição 
revestia gravidade mais imponente ; porque a eliminação da humanida- 
de, que o captiveiro envolvia, era visivel, e commovia as entranhas 
mais duras. A reorganisação do trabalho não assume essa grandiosidaiie 
religiosa, nem se distingue por essa luminosa simplicidade. Mas é de 
uma grandeza profunda, mysteriosa, iusinuativa, a que todas as ener- 
gia» (Io pensamento se vêm attrahidos, e debaixo de cuja expressão com- 
plicada se sente palpitar robustamente a justifa. 

Até onde, até onde ella se nos revele, e se nos imponha, ainda 
ninguém o sabe. Nem é nas curtas raias de um colloquio destes que 
me cumpriria delineal-o, ou avental-o. 

Pontos culminantes 
Apenas tocarei por maior (deixando o que por menor aqui não cabe) 

os pontos onde me parecem culminar, já maduras, ou maturescentes, 
as opportunidades justas desta causa. 

Tocarei, apenas, digo, e não cathedraticamente, como quem estabe- 
lece dogma, dâ lições, ou resolve theoremas, senão sim, como quem, de 
boa fó, abre o seio ao desejo de acertar, e, apontando o que acredita 
racionavel, conveniente, necessário, tem, ao mesmo tempo, o sentimento 
dos riscos do terreno, onde pisa. '«Incerdimus per ignes». Caminhamos 
por sobre lavas. 

Ainda o seguro 

Assim, senhores, a minha primeira convicção, já vol-o disse, ó que 
a lei de indemnisações dos accidentes do trabalho deixou no ventre 
materno o seu orgam vital, e veiu a lume já morta de nascença, desde 
que, não admittindo nem o seguro, nem o deposito, nega ao direito re- 
conhecido a garantia certa da sua execução. 

A primeira das nossas reivindicações, pois, que se ntto potleria inde- 
ferir, estará no seguro obrigatorio a todas as industrias como condição 
imprescindível á seriedade pratica da indemnisação promettida. Sem a 
obrigação do seguro ou caução nfio ha, verdadeiramente, reparação asse- 
gurada aos accidentes do trabalho. 

Trabalho e sexos 

A segunda exigencia da justiça, immediata a essa, é a igualdade 
dos sexos perante o trabalho. A desigualdade entre os dois sexos era, 
sobretudo, um dogma político. Mas da política já elle desappareceu, 
cora a revolução que introduziu, de uma vez no eleitorado britannico 
seis milhões de eleitoras, que, nos demais paizea onde a civilisação põe 
a sua vanguarda, tem elevado a mulher aos cargos administrativos, ás 
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funcções diplomáticas, ás cadeiras parlamentares e, até, aos ministérios, 
como em alguns Estados da União Americana, ha muito, já se costuma. 

Nem supponhaes que seja de agora esta minha maneira de ver. Não 
bato, senhores, moeda falsa; nilo tenho opiniões de occasiS.0. As tendên- 
cias da minha natureza, o amor de minha máe, a companhia de minha 
esposa, a admiração da mulher na sua influencia sobre o destino de to- 
dos os que a comprehendem, bem cedo me convenceram de que as theo- 
rias do nosso sexo acerca do outro estão no mesmo caso da historia, 
narrada pelo fabulista, do leão pintado pelo homem. A mulher pintada 
pelo homem é a mulher desfigurada pela nossa ingratidão. 

Quando cabeças como a de Stuart Mill assim pensam, não se ha do 
envergonhar um cerebro ordinário como o meu de pensar talqualmente; 
e, se estas não fossem, ha muito, as minhas idóas, não teria sido eu 
quem assumiu, no silencio das nossas leis, a iniciativa de aconselhar 
ao illustre sr. Nilo Peçanha, quando ministro das Relações Exteriores, 
a innovaçâo de admittir uma senhora brasileira a concurso para um dos 
cargos da sua secretaria. 

No tocante, porém, ao elemento feminino do operariado, a desigual- 
dade é de uma insubsistencia ainda mais palmar. A guerra actual evi- 
denciou que a operaria rivalisa o operário nas industrias, como as de 
productos bellicos, e nos serviços, como os de conducçâo de vehiculos, 
em que os privilégios da masculinidade se haviam por mais inquestio- 
náveis. 

Mas, como quer que seja, toda a vez que a industria emprega, in- 
distinctamente, parelhamente, identicamente, nos mesmos trabalhos o 
homem e a mulher, sujeitando os dois á mesma tarefa, ao mesmo horá- 
rio, ao mesmo regimen, não ha por onde cohonestar a crassa absurdeza 
de, no tocante ao salario, se collocar a mulher abaixo do homem. Nada 
tem que ver o sexo. A igual trabalho salario igual. 

Trabalho e edades 
Onde se impõe a diiferença, é quanto ás edades, para se excluirem 

do trabalho, industrial ou agricola, as que o não comportam, este obs- 
tar 4 exploração dos operários menores por meio de retribuições mesqui- 
nhaménte leoninas. A lei deve taxar o minimo á edade operaria, assim 
como ao salario dos menores, e o máximo ás suas horas de serviço. Nis- 
to ponho o terceiro artigo das aspirações da justiça. 

Duração do trabalho 

O quarto diz respeito á limitação das horas do trabalho. Sete annos 
ha que um projecto, submettido á Gamara dos Deputados, alvitrava 
como regra legal o dia de oito horas. Noutro projecto, que, ha trea,me- 
zes, apresentava ao Senado, o senador Frontin, era esse o limite má- 
ximo do serviço admissível entre os operários da União. Releva que o 

I 
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Ora, é ao empreiteiro que o operário 8erve. Sobre, o empreiteiro, pois, é 
que recáe a responsabilidade. O trabalhador lesado, logo náo tem (leante 
de si nenhuma garantia real. O credito pessoal do constructor é, dest'arte, 
o seu único elemento de segurança. Nas construcçôes de estradas occorre, 
quasi sempre, a mesma situaçílo. SSo empreitadas, que se executam, 
ordinariamente, por conta da administração publica ou de associações, 
reduzindo-se os seus contractos com os empreiteiros á obrigação de lhes 
retribuirem a obra construida e entregue. 

Mas, ainda quando se trate de estabelecimentos industriaes, muitos 
haverá que uem com o seu material, nem com a sua produçSo, olfere- 
çam aos trabalhadores ou suas familias, a garantia de haverem a 
indemnisaçSo obtida por sentença. Demos, por exemplo, uma fabri- 
ca de explosivos, ou um estabelecimento destinado ás manipulações 
que se exercem sobre matérias inflammaveis. Uma officina dessas 
pôde voar, de um momento para outro, numa explosSo, ou arder até aos 
seus últimos restos em um desses incêndios, cuja violência e rapidez 
sfto irresistíveis. Um incêndio ou explosão destas importam na extin- 
cçáo das sociedades, ou na ruina total do patrimonio dos capitalistas, a 
quem pertenciam os bens destruídos, se os seus donos os nfio houverem 
acautelado com o seguro ; e sendo assim, qual a matéria executável, 
sobre que iria cair a execuçAo do operário vencedor na acçao judicial ? 

Em todos esses casos, portanto, operários brasileiros, estarieis intei- 
ramente logrados. Além do que, senhores, ainda nos casos em que a in- 
demnisaçSo estiver perfeitamente asegurada pela existencia de haveres, 
sobre os quaes possa recahir a acçáo do exequente, por mais summa- 
rio que seja o processo, nunca a liquidação do credito das victimas do 
accidente se consummará com tanta presteza, como, no caso do seguro 
oi)erario, o seu reembolso ao segurado. 

Segui-o, ou cauçáo, pois, senhores. Náo ha outro alvitre, para dar 
realidade á indemnisação doa accidentes do trabalho, para que esse 
beneficio não seja a partilha de uns e o desespero de outros. 

Parcialidade legislativa 

Evidentemente, senhores, se na elaboraçSo desta lei se houvesse 
guardado a devida imparcialidade; se o legislador tivesse dado ouvidos 
á justiça de uma e outra parte ; se o Congresso Nacional encarasse 
com os mesmos bons olhos os legítimos interesses dos patrões e os in- 
teresses legítimos dos trabalhadores — a recente lei, construida como 
obra de boa fé e reconciliaçAo sincera entre as duas classes, poderia durar, 
debaixo das bençáos de todos, com a magestade séria de ura monu- 
mento do tino político dos nossos homens. 

Náo o quizeram assim, e isso tanto menos desculpavelmente, quanto 
não faltou, na representação nacional, quem accendesae, náo o archote 
de luz avermelhada e fuliginosa, com que se ateiam as paixões, mas o 
pharol da lealdade e da clareza, cum que se alumia o caminho da razáo. 
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quem se fazia com terra de desmontar, á primeira lançada, o adversá- 
rio, outra coisa nâo fez senão me dar razão de todo na minha these 
essencial, na única de que eu podia fazer conta : na these de que será 
mister rever a nossa Constituição para habilitar o poder legislativo a 
tomar as medidas que a questão social lhe reclama. 

I 

A orthodoxia riograndense 

Nem de outro modo pensaram jamais os orthodoxos riograndenses. 
Assim se pronunciaram elles, rejeitando o projecto Figueiredo Rocha, 
projecto que limitava as horas do trabalho. A maioria da commissão, 
sendo partes nella os srs. Carlos Maximiliano e Gumercindo Kibas, 
condemnou o projecto conjo contrario á Constituição, já por violar a 
liberdade industrial, que ella consagra no art. 72, n. já por invadir 
o poder de policia, reservado, segundo a jurisprudência americana, co- 
mo pela nossa, aos governos dos Estados. 

Em ambos estes pontos, estou de accôrdo com a orthodoxia riogran- 
dense. NSo alterada a Constituição, não poderia o Congresso Nacional 
legislar as mais importantes das medidas sociaes, que ha poucç discuti. 
No em que estamos em rixa aberta ó em não quererem elles, e advogar 
eu a revisão constitucional, para chegarmos a essas medidas, Elles esti- 
mam o obstáculo constitucional para não as dar. Eu, para as dar, pre- 
tendo remover o obstáculo constitucional. 

A jurisprudência americana 
A.s decisões americanas, que têm annullado por inconstitucionali- 

dade leia estaduaes e federaes desta natureza, todas se estribam na li- 
berdade constitucional de contratar e no direito de propriedade. «O di- 
reito de contratar», resam ellas, «é, não só um direito de libttrdade, 
mas um direito de propriedade». E, como esses direitos se acham prote- 
gidos, assim pelas constituições estaduaes como pela constituição fede- 
ral, as leia restrictivas do trabalho, estando em conflicto com esses di- 
reitos, em conflicto hão de estar com essas constituições. Por isto, an- 
nulladíis têm sido alli muitas vezes. 

Tal foi a sorte: em 1895, da lei que restringia as horas de trabalho 
das mulheres, no Illinois ; era 1884, da lei que cerceava o trabalho em 
domicilio, no Estado de Nova York , neste mesmo Estado, também, da 
lei, que vedava o trabalho noctumo das mulheres, da lei, que, no Co- 
lorado, estabeleceu o dia de oito horas para o trabalho nas miuaa e 
fundições ; da lei, que, ainda em Nova York, limitou as horas de tra- 
balho nas padarias, da lei que, na Califórnia, em 1895, prohibiu o tra- 
balho dos barbeiros aos domingos, das leis que os mesmos dispunham 
no Missouri, no Illinois e em Washington; da lei que, no Illinois, ads- 
crevia os proprietários de minas a ter banheiros, no topo das suas ga- 
lerias, para os mineiros ; da lei federal, o «Employer'8 Liability Act», 
que, em 1906, organisou, consoante os principiou modernos, a responsa- 

* 
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principio se estenda ao operariado em ger:il, como se queria no projecto 
de 1912. A limitaçílo das horas de trabalho interessa ás condições phy- 
siologicas de conservação de classes inteiras, cuja hygiene, robustez e 
vida entendem com a preservação geral da collectividade, com a defesa 
nacional, com a existencia da nacionalidade brasileira. Nilo será licito, 

1 pois, que o deixemos ao dominio da contratualidade, que redundaria 
na preponderância incontra-stavel da parte mais forte sobre a mais des- 
valida. 

O trabalho nocturno , 
Em quinto logar, se nos depara a urgência de remediar aos abusos 

do trabalho nocturno, com providencias que o vedem, ou o reduzam aos 
casos de necessidade inevitável, mas sempre debaixo de uma regulamen- 
tação restrictiva e de uma inspecçilo real. 

Trabalho em domicilio 
Segue-se, em sexto logar, a precisão de se attender com sérias me- 

didas a uma das chagas doridas e claniantes da vida industrial: o tra- 
balho em domicilio, o trabalho em casa. Seqüestrado á communhao dos 
seus companheiros, as vantagens da solidariedade que mediante aquella 
se estabelece, o operário insulado entre as suas quatro paredes ó um 
triste explorado, cuju remuneração baixa a mesquinharias lastimaveis, 
e que definha, na condição do mais triste serviçal, condemnado á mo- 
notonia eterna da tarefa, miseravelmente paga. 

O trabalho em domicilio constitue para o operário a elle conde- 
mnado sem recurso, uma especie de prisilo cellular, onde se lhe mirra 
a saúde, a intelligencia, a capacidade profissional, e a vida se lhe amo- 
fina sem esperança, num cárcere silencioso, de portas abertas para uma 
illusoria liberdade. As precauções indicadas ou adoptadas contra este 
mal chegam até á prohibiçâo absoluta desse regimen de trabalho. A esta 
soluçfto me parece que devemos tender. Enganosa creio que seria (lual- 
quer outra. 

Gravidez e parto 
Outra matéria temos ainda, em que se nfio poderá confiar com se- 

gurança a decisüo ao arbitrio dos interessados: ó a da protecçâo da 
operaria no mez antecedente e no mez subsequente ao parto. Aqui se 
nos antolha uma dessas conveniências, se nfto ilecessidades em que a 
collectividade social ha de intervir, porque interessam, tanto quanto aos 
directamente interessados, á sociedade toda. 

Dentre centenas de milhares de almas que compõem o operai"iado, 
crescendo, constantemente, sobe a dezenas de milhares o numero das 
mulheres; e bem se pôde calcular o desenvolvimento, com que no seu 
seio se multiplica a maternidade. Consideradas em relaçáo a sommas 
táo altas quanto a das criaturas que a ella chegam, numa classe tâo 
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vasta, as exigencias dessa época áe crise na evolução da criatura hu- 
mana envolvem o destino da raça, cuja sorte está, primeiro que tudo, 
no regaço das mães. Abrigal-as das demasias, do trabalho, eximil-as 
mesmo inteiramente a elle no termo da gravidaç&o e no período pos- 
puerperal, será, da parte do Estado, acautelar-se contra o decaimento 
da especie, prevenir a degeneraçâo do tjfpo nacional, manter as quali- 
dades saudaveis do povo. 

Armazéns de venda aos operários 

Considerado, assim, o sétimo ponto, assentemos o oitavo, dos que 
se me afiguram predominantes no rói pratico dos artigos de ingerencia 
da lei nas relações do trabalho com o capital. Alliido aos armazéns de 
venda, estabelecidos com a côr de beneficio aos trabalhadores, mas que, 
na realidade, náo sáo mais do que apparelhos de escravisaçSo delles aos 
capitaes, á cuja industria servem. As relações de credor a devedor e 
devedor a credor, travadas por esse meio entre operários o patrões, 
acabam numa sujeição que nunca mais se resolvB, num systema de 
usura perpetxja e lenta, numa espoliação irremissivel, em que se vilo 
todas as economias do trabalho e, com ellas, toda a dignidade, toda a 
energia, toda a seiva moral dos trabalhadores. 

Seria, provavelmente, enexequivel o intento de arrancar pela raiz, 
em torrão como o nosso, esse praguedo absolutamente damninho. E' mal 
como a da tiririca, ou o da saúva, contra os quaes se baldam o ferro 
ou o fogo e nem por isso o ferro ou o fogo descansam. JIus, nas cida- 
des, pelo menos, nilo será impossível que uma combinação de medidas 
legaes bem estudadas nos acerque da sua extincção total. 

Basta, senhores. Nfiio me seria dado ir além. Quiz dar-vos apenas 
algumas impressões do rumo que a minha influencia, provavelmente, 
seguiria, se eu, nesta matéria, tivesse ou viesse a ter responsabilidades. 

Reforma social e revisão constitucional 
Jlas aqui esbarramos no obstáculo, que aventei, quando conversava 

com a redacçáo do «Correio do Povo» : no embaraço que a muitas des- 
sas medidas oppõe o nosso direito constitucional, e na urgência, por- 
tanto, com que se impõe a revisão constitucional, para chegarmos a 
essas medidas. 

Mal me pronunciára eu desta maneira, quando, bocca que tal dis- 
seste, logo me sahiu a desafio ura cavalleiro andante dos pampas, di- 
zendo-me de cambulhada coisas, que estão a marrar umas com as outras. 
Porque o illustre paladino da intangibilidade constitucional ora me bra- 
da ser «um erro suppõr-se que a nossa constituição seja incompatível 
com as medidas reclamadas pela questáo social no Brasil», ora, logo de 
enfusiada, no periodo subsequente, atira à minha ignorancia alvar com 
a novidade sapientissima de que «os contratos entre patrões e operários 
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nas ilhargas e costellas, os revisionistas. As nossas pisaduras accusain 
contundencios desabridas. São calcanhares, e não cascos, o que nós sen- 
timos nas niaçaduras, 

Deus para si, diabo para os outros 

Mas, senhores, (insisto na pergunta) quem bate assim tão féro na 
revisão constitucij)nal ? Serão devotos, que tenliam a constituiçíp em re- 
doma, ou sacrario, com cirios bentos aos lados ? Nada ! Súo incréus da 
mais refinada marca, para os quaes a Constituição é uma especie de va- 
silha commum ao apparato das ceremonias e ao recato das intimidades, 
— vasilha tolerante de tudo, aonde tudo se embute, onde tudo se mette, 
e donde tudo se tira. Porque mexermos na Constituição, se da Consti- 
tuição, como de um chapóo mágico de prestigiador, podemos extraliir o 
que quizermos, ovos, fitas, omeletas, relogios, pombas, ou serpentes ? 

Hii neste paiz um Estado, onde o sr. Epitacio Pessoa declarou k 
terra e céus que "náo existe Constituiçüo", porque a Constituição, de 
lacto, alli existente, nega a Constituição Federal, e a Constituição Fe- 
deral nega a Constituição alli existente. Basta dizer absolutamente que, 
nesse parto radical do comtisino, o chefe do Estado absorve quasi todo 
o poder legislativo, e deste resta apenas um residuo atrophiatlo, inútil, 
uma especie de appendice vermiforme, na existencia de uma assembléa, 
a quem incumbe sómente amanhar e engolir as ])roposta8 orçamentarias 
do chefe do Estado. 

Evidentemente, pois, esta constituição está de todo em todo fòra 
da Constituição Federal, e de todo o^ponto em rixa aberta com ella. 
Pois bem, senhores : é justamente nesse Estado que se não admitte a 
menor mudança na Constituição Federal. São os autores da Constitui- 
tuição daquelle Estado os mais fanaticos antagonistas da revisão consti- 
tucional. A revisão constitucional, fizeram-n'a elles, desfarte, para o 
seu uso, para a sua facção, para governo do seu Estado. Ali nSo que- 
rem saber da Constituição Federal, senão ató onde lhe sirva ella de 
barreira protectora ao seu monstro positivista contra a intervenção re- 
publicana. Fóra dali, porém, uinguem bula na Constituição da União. 
Toda a castilhada lhe está de guarda. Deus para si, diabo para 
os outros. 

A revisão constitucional é um privilegio, para exercer o qual não 
pediram elles licença de ninguém ; e, depois, como ó privilegio delles 
sós, não dão a mais ninguém licença de tocar cm revisão constitucional. 

Eis, senhores, eis como o anti-revisionismo retalha e desfraternisa 
a nação, que o revisionismo tende a confVaternisar e unir. 

O capital e o trabalho. 
Semelhantemente, meus amigos, as reformas sociaes, que vos aconselho, 

não são as que ae embebem no espirito d a luta entre as varias camadas sociaes. 
Nomes ha, que actuam como espantalhos. O de capitalismo é um des- 
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ses, Não acrediteis que todos os males do systema economico predomi- 
nante no mundo venham de que os meios de producção estejam com os 
detentores de capitaes. Os operários não melhorariam, se, em vez de 
obedecer aos capitalistas, obedecessem aos funccionarios do Estado so- 
cialisado. , 

Não se pôde negar, hoje, o estado de guerra economica inevitável 
entre as nações. Dado elle, não havendo nação capaz de se bastar a si 
mesma, a sorte dos operários está ligada á da industria, que os utiliza; 
os trabalhadores, em cada industria, são solidários com os patrões, e, 
em cada paiz, os patrões formam, com os operários, um aggregado na- 
tural, inteiriço, coheso, indissolúvel. 

A collaboraçHo mutua das classes vem a ser portanto, uma necessi- 
dade invencível. Não ó maior o antagonismo do capital com o trabalho 
que o das nações umas com as outras ; e, se entedemos que o bem da 
humanidade exige a reducção do antagonismo entre as nações, não ati- 
no porque será que não devamos trabalhar, igualmente, com toda a 
nossa consciência, pela nossa attenuação do antagonismo entre o traba- 
lho e o capital. 

O progresso industrial e commercial dependo, essencialmente, do ca- 
pital. "Onde não existe a grande industria, não existe a grande orga- 
nisação, a grande fabrica, o grande syndicato." 

Assim, o^que mais releva, senhores, é que patrões e trabalhadores 
se approximem uns dos outros ; ó que,- congraçando-se entre si, toniem 
cada vez menos necessaria a interferencia legislativa nas relações 'entre 
as duas classes ; é que o arbitramento se converta em meio de resolver 
automaticamente as suas desavenças ; ó que ensaiemos a associação do capi- 
tal com o trabalho, tão desenvolvida, vae por um quarto de século, na 
Gran-Bretanha, onde, ha seis annos, já o praticavam cento o quarenta 
casas inglezas, nas quaes os operários, em numero de cento e seis mil, 
eram accionistas, com os patrões, explorando, com estes, um capital de 
trezentos o trinta milhões de libras. 

Não ha nada mais desejável do que a cooperação entre as classes, 
que empregam, e as que se empregam. Os patrões não se devem es- 
quecer de que o seu interesse prende, trava, entroza com o intaresse 
social, nem perder jámais de vista que não se pode tratar o trabalho 
como coisa ir.animada. 

Os mais altos interesses da industria são de tanta consideração pa- 
ra os trabalhadores quanto para os patrões. Trabalho e capital não são 
entidades extranhas uma á outra, que lucrem, do qualquer modo, em 
se hostilisar mutuamente. Assim como do trabalho depende o capiial, 
assim, e na mesma proporção, do capital depende o trabalho. São as 
ametades que, reciprocamente se inteiram, de um organismo, cujos dois 
elementos viventes não se podem separar sem se destruírem. Operários, 
quem vos disser o contrario, poderá liaonjear-vos, mas não vos quer, 
nem vos fala verdade. 
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bilidade do capital noa accidentes do trabalho, da lei, também da 
Uniáo, que, pouco depois, instituiu o arbitramento obrigatorio nas con- 
tendas entre operários e patrões. 

Em summa, senhores, segundo a Repartição do Trabalho, no seu 
boletim de Novembro de 1910, haviam sido averbadas, pelos tribunaes 
norte-americanos, de inconstitucionalidade, e, em consequencia, declaia- 
das nullas não menos de «cento e cincoenta» leis e regulamentos (cento 
e cincoenta, senhores !) por intervirem nos contratos de trabalho, no re- 
gimen dos operários, na situação das mulheres e crianças, na importân- 
cia e pagamento dos salarios, nas horas de trabalho, e protegerem cora 
outras medidas, assim os traballiadores, como suas associações. 

No Estado de Utah, admittido á Uniáo em 18ÜG, o seu supremo 
tribunal, sustentado, em recurso, pela Suprema Côrte dos Estados Uni- 
dos, manteve, em 1898, uma lei estadual, que reduzia a oito as horas 
de trabalho para os mineiros e fundidores. «Mas isso porque uma dis- 
posição especial, na constituição desso Estado, art. 16, secção G.', de- 
terminava que o corpo legislativo providenciaria sobre a saúde e segu- 
rança dos obreiros nas fabricas, fundições e minas». 

Na constituição do Colorado não existia clausula semelhante ; e, por 
este motivo, o seu supremo tribunal, declarou nulla, em razáo de in- 
constitucionalidade, uma lei, onde os legisladores desse Estado copia- 
vam a de Utah. ^ 

Em Nova York, para obviar a insistência com que ob tribunaes do 
Estado recusavam execução, por vicio de inconstitucionalidade, ás leis 
com as quaes se restringiam as horas e condiçõçs do traballio, se aca- 
bou por alterar, no anno do 1905, a constituição, «outorgando-se decla- 
radamente ao poder legislativo, naquelle sentido, as attribuições, que se 
lhe negavam». 

Por derradeiro, senhores, e (adverti bem neste ponto) a CommissSo 
ludustrial dos Estados Unidos «recommenda a todos os Estados a con- 
veniência de tijasladarem para as suas constituições o texto constitucio- 
nal de Utah», que investe explicitamente o legislador na funcção de 
adoptar medidas restrictivas dos direitos individuaes nas relações do 
capital com o trabalho, para atalhar a reiteração das sentenças annulla- 
torias nos tribunaes de justiça. 

O poder de policia 
Verdade seja que varias disposições' legislativas têm sido alli sus- 

tentadas como constitucionaes ; mas isso por que, sendo todas ellas ins- 
piradas na consideração de abrigarem o operário dos excessos do traba- 
lho e da usura na sua remuneração, «eram leis de policia» ; isso por 
que, como taes, cabiam nos poderes de policia, commetidos pela cons- 
tituição nacional «aos Estados», isso, emfim, porque, decretadas, como 
eram por estes, estavam nos limites da sua competencia constitucional. 

Mas, quanto aos poderes de policia a nossa constituição é a mesma. 
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Esses poderes tocam, aqui tambam, á competencia estadual. Se, portan- 
to, nos apoiarmos nesses julgados americanos, divergentes dos outros, 
será para chegarmos k mesma conclusão, isto é, á conclusSo de que, po- 
dendo apenas os Estados levantar, sobre tal assumpto, as leis que a 
respeito delia votasse que o Congresso Nacional, seriam inconstitucio- 
naes e nullas. 

Os operários e a revisão constitucional 
Chego, pois, desfarte, ao corollario terminal da minha argumenta- 

ção ; e este corollario bem vêdes que só poderá ser um. Se os operários 
brasileiros sâo pelo regimon da intervenção da lei nas relações do ca- 
pital com o trabalho, não poderão deixar de ser pela revisão constitu- 
cional. 

A revisão, idéa conservadora 

A revisão não se apresenta, agora, como um programma de reacção 
e desagregação entre os brasileiros, senão, pelo contrario, como a es- 
trada para a união e conciliação nacional. 

A nação inteira está descontente do seu reginien constitucional ; 
não só dos abusos da sua execução, mas também dos erros e lacunas do 
seu mecanismo, que deixam sem correctivo abusos taes. Os pacificado- 
res, portanto, somos os que, acudindo ao descontentamento geral da 
naçAo, nos cinghnos ao que ella os indica, abraçando, como remedio á sua 
insalubridade politica, a reforma constitucional. 

Caso philologico 

Mas quem são os que, no Brasil, reguingam e escoiceam contra a 
revisão constitucional ? Attentae no diccionario, senhores, e vereis que 
não ottendo a ninguém. Não ha razão nenhuma, para que andemos lobri- 
gando no coice uma prenda reservada aos irracionaes. O coice tanto 
vem a ser o golpe, que a besta dá com o pé, como' o que o homem dá 
com o calcanhar. Não falo no pontapé de que os lexicologos dão o coi- 
ce como synonymo, porque, segundo elles, é vocábulo de estylo familiar. 

Creio, pois, que no estylo grandioso (o a<lquado á politica), em vez 
do ponta-pó vae mais á justa o coice ; e assim usaram, na lingua pra- 
tica 08 grandes e pequenos escriptores, desde Fernão Lopes, a que Ale- 
xandre Heculano chamava o nosso Homero, nas suas descripções de ca- 
sos do paço régio,.até á «Academia dos Singulares do Lisboa,» onde 
vemos gente da mais lidíma raiz pensante «jogando murros, «coices» e 
punhadas». Eique, pois, o escoicear, que é mais altiloquo e mais rijo. 

Não quero rebaixar o assumpto, nem pintar o quadro sem a sua 
devida animação, dizendo que a revisão constitucional tem levado pon- 
tapés. Estudemos melhor o nosso vernáculo, p'ara não depreciar, sem 
querer, aos nossos inimigos, tratando-os mano a mano, com indevidas 
familiaridades. Não é coisa tão leve o que temos apanhado (moralmente) ' 
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pudesse aparceirar com os seus na conspiração do silencio ou da mentira, 
em que fermenta a corrupção ? que eu convertesse a minha consciência 
em capeirão das maroteiras da época V que eu nem sequer désse ao 
meu paiz os únicos serviços, de que me deixaram, na minha vida, a 
faculdade , os de ser, no meu tempo e na miulia terra um óco iucorru- 
ptivel da justiça ? 

As candidaturas e o estrangeiro 

Gente de tal jaez, na verdade, não é de se levar a sério. Pois não 
andam ahi a pataratear cousas do arco da velha os Filhos da Patraulia, 
á conta do boato de que um governo europeu mandou buscar na integra, 
por telegramma, a minha conferencia -da Associação Commercial ? Sabem 
08 senhores o que isso, a ser verdadeiro, quereria dizer ? Elles o puzeram 
em pratos limpos. Isso quer dizer que os governos alliados estão im- 
pondo tt minha candidatura. «Gracchos de seditione quaei-entes». Sce- 
nas da espionagem boche delantando traições. 

E' a consciência, a consciência vingadora, que lhes está rosnando 
na garganía. Si, realmente, governos estrangeiros a tal ponto se inte- 
ressasem pelos meus discnrsos, não seria para estranhar. «Primeiro», 
porque os governos estrangeiros assistiram o pieu papel dominante no 
movimento, que levou o governo brasileiro a quebrar a neutralidade ua 
guerra da civilisaçSo contra os barbaros. «Segundo», porque os go- 
vernos estrangeiros sabem que eu represento o Brasil, percebem que 
atraz de mim está a Nação Brasileira. «Terceiro», porque elles sabem 
que não me corrompo, e vêem que só a verdade sáe da minha boca, 
emquanto a desses avestrazes da verba dos reptis vomita, em mentiras 
azinhavradas, o cobre que engorgitam pelas vias^^clandestinas do Thesouro. 

Essa gente, acostumada á clandestinidade nos seus actos e á men- 
tira na sua linguagem, imagina que o Brasil, que o governo de uma 
nação pôde viver atraz da porta. No cerebro viciado pelo habito de 
torcer o bem e o mal, de amar o mal, e conspirar contra o bem, idearam 
um mundo, onde cada povo se insulasse escondidinho nos seus segredos 
como uma quadrilha na sua ladroeira, a salvo e em seguro de todo o 
resto da terrra. E isto, líoje ! nestjj época, senhores ! Que prodígio 
de imbecilidade ! 

Tão vivamente ainda me lembra a mim como se fosse de hontem, 
que, em 1889, redigindo eu então o «Diário de Noticias», tive a honra 
de ser apresentado, uma noite, no Theati-o Lyrico ao Sr. Phips, ministro 
de sua magestade britannica, Entrámos, num dos intervallos do espe- 
ctitculo, em conversa, com certa largueza; e me fez especie ver como 
elle conhecia toda a minha campanha de opposição naquella jornal, 
quasi assumpto por assumpto. Dei-lhe a perceber ; e elle me disse : 
Não ae admire, Tudo quanto interessa a vida publica, nos paizes onde 
servimos, tudo extractamos, cortamos e enviamos, ou relatamos ao nosso 
governo. 
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Si assim era eiitao, calcule-sè hoje; e avalie-se o estado mental 
desses farfalhudos patriotas brasileiros, a quem parece que os governos 
estrangeiros, neste momento, se poderiam desinteressar da eleição pre- 
sidencial no Brasil, principalmente quando vêem que, depois de se 
investir na embaixada á Conferencia da Paz um politico de sympathias 
germanicas ao dia do nosso ingresso á guerra, essa jmesma personagem 
é quem agora logra, para a presidencia, a designação official. 

Os sete felizardos 

Mas, em summa senhores, nada pôde admirar a ninguém num paiz, 
cujos destinos se trincham k mesa de sete felizardos, como um peni de 
recheio, em dia de bródio, entre amigos da boa chira. 

Esses sete camafeus do regimen, os donos da situaçfio e da republi- 
ca, andam por ahi rodando apostas sobre quem sejam. Mas o melhor 
está em que no proprio circulo delles é que par^e correr mais accesssa a 
curiosidade. Elles mesmos sáo os que se vivem a nomear uns aos 
outros, e empurrar uns para os outros os papeis da mascarada. O pu- 
blico nSo lhe erra a indentidade ; porque as caras e as impresões digi- 
taes nSo deixam que ninguém se engane. Seria mistér que eu 
lhes declinasse os nomes ? Tanto nSo ha de ser neste auditorio a mali- 
gnidade. Si já os conhecem, porque obrigarem-me a pôr o nome aos 
bois ? Mas, si insistis, vá como quizerdes : náo briguemos. 

O primeiro é o Sr. Antonio Azeredo, o «sncco» do Senado. Accer- 
tei ? Pois seja Deus louvado. Outro é o Sr. Urbano dos Santos, o passa- 
culpas da matança do «Satellite». Vae direito ? EntSlo sigamos. Vem 
atrás o Sr. Dous Jotas Seabra, o bombardeador da Bahia. Dei no 
vinte ? Neste caso vou me animando. O quarto vem a ser o Sr. Lauro 
Muller, o nosso Leninesito em esboço. Estaes por isto ? Ides entSo 
Tsoncordar em que o quinto é o Sr. Álvaro de Carvalho, o derradeiro princi- 
pelho da oligarchia paulista. Nío errei ? Pois entíío apostemos em 
que o sexto será o Sr. Carlos de Campos, a prole infiel do presidente da 
convenção civilsta. E o sétimo V Fazeis questão de o saber ? Vá, por 
vossa conta. O sétimo é o Sr. Altino Arantes, o Adonis do Guarujá. 
Este pessoalho de optimates íbrma a charanga allemfi. do presidencialis- 
mo. O fiauteante Sr. vice-presidente do Senado, tendo levado em flauta 
a vida toda, é o homem do flautim. O bojudinho Sr. ministro da Jus- 
tiça é o sujeito do bumbo e dos pratos. Ma-s tnaranha e tataranha 
pela musica inteira. O preclaro Sr. Dous Jotas Seabra, o estampido 
em figura de gente, é o trombone da petardada, e nos dias grandes, 
solta a cabaça da roncadeira, com que se arremeda o rugitar da onça. 
O adocicado Sr. Lauro Muller ó o estradivario «made in Germany». 
Executa as' surdinas, os e p:zzicatos3 as fugas de bravura em teuto- 
brasileiro. O desinqnieto Sr. Álvaro de Carvalho, musico em telegram- 
mas, é compositor da fanfarra, o Strauss das improvisatas e surpresas. 
Valseja indiferentemente á allemá ou ingleza. O meigo Sr. Carlos de 
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As medidas tutelares 

Nada, entretanto, excuaará certas medidas tutelares da lei, quaes 
as de que já conversamos. Faz parte da liberdade individual, sem du- 
vida nenhuma, o direito de antepormos a outro qualquer o alvitre mais 
do nosso gosto, embora arriscado, si os riscos forem nossos. Mas esta 
noção nüo se applica às classes. As classes, licitamente, podem e de- 
vem ser protegidas contra os seus proprios actos, quando olles se entre- 
laçam com as exigencias de conservação da sociedade. E' ao que alludia 
o sr. Jorge Street, quando, mostrando-se commovido com a legislação 
dos accidentes do trabalho, accrescentou : "Coinmigo hão de concordar 
todos os que têm coração no logar certo, e lidam com operários na 
grande industria moderna, vendo os perigos, em geral inevitáveis, a que 
estão sujeitos, pela fatalidade do meio e da própria mentalidade profis- 
sional dos que alli trabalham. 

As constituições 
São conseqüências da irresistível evolução economica do mundo. 

JPor isso "as constituições não podem continuar a ser utilisadas como 
instrumentos, com que se privem dos seus direitos aquelles mesmos que 
ellas eram destinadas a proteger, e que mais lhes necessitam da pro- 
tecção". 

As nossas constituições têm ainda por normas as declarações de di- 
reitos consagrados no século dezoito. Suas formulas já não correspon- 
dem exactamente á consciência jurídica do universo. A inflexibilidade 
individualista dessas cartas, immortaea, mas não immutaveis, alguma coi- 
sa tem de ceder (quando lhes passa jâ pelo quadrante o sol do seu ter- 
ceiro século) ao sopro da socialisação, que agita o mundo. 

Pela conciliação 

Mas, para que se consummem providencialmente essas transforma- 
ções providenciaes, cumpre que ellas se operem, com equidade, com 
bondade, reconstituindo e não destruindo: cumpre que se apoiem, não 
na cobiça, não na inveja, não no odio, mas na irmandade, na caridade 
na solidariedade, pagando cada camada social, voluntarimente, com a 
quota de abnegação, a quota das reparações, que ás outras camadas 
se deverem. 

Contra a desordem 
Eis por que, operários, se vos advirto, contra os que vos apostola- 

rem a desordem social, não me julgo menos adstricto a vos admoestar 
contra a desordem politica. Nem para a revisão do direito social, nem 
para a revisão do direito político haveis mister da revolta ou da vio- 
lência. Quando me preoccupo com a ímpiinencia de. commoções e sub- 
versões, não é porque as almeje, busque ou estime (cansado estou de 
implorar que as evitemos), mas porque as temo, as presinto, as diviso. 
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e quero convencer os que as promovem de que nos devemos unir todos 
contra os seus tremendos perigos. Nem o gageiro que dá rebate de 
baixioB á prôa, nem o piloto que antes doa passageiros divisa o olho de 
boi nos longes do horizonte, sfto os que metteram cachopos na rota 
do navio, jju accumularam no céu o negrume do tufáo calliginoso, fatal 
na sua marcha. 

O poder do voto 

O voto é a primeira arma do cidadSo. Com elle vencereis. Ago- 
ra, si vol-o roubarem, é outra coisa. Com ladrões, como com ladrões. 
Quando a offensiva nos arrebata um direito, ato onde o exigir a recu- 
peração deste, ató ahi deve ir a defensiva. 

Comem-vos os parasitas, comendo-vos o imposto ? Pois é cortardes 
os mantimentos aos parasitas. Já vol-o disse. Como ? Recusando-vos 
a pagar os tributos legaes ? Nao : apoderando-vos, pelas urnas da fun- 
cçi5o legislativa, que é ii funcçáo do imposto. Quem o nSo vota, não 
pôde ser obrigado a pagai-o. 

Agora, si vos enxotarem das urnas, si vos tangerem do parlamen- 
to, e, salteando a soberania nacional, vos exigirem impostos, que não 
votastes, porque não elegestes a quem os votou, isso é outro casoi Com 
salteadores, como com salteadores. Na guerra, como na guerra. O po- 
vo não é obrigado a pagar sinão o imposto que votou. 

Os filhos da mentira 
iins os filhos da Mentira, cada vez mais sem pejo. Sou eu que 

prego a recusa do imposto ; porque eu grito contra os salafrarios, cuja 
seccura gargalaya as torneiras do Thesouro como a dos paus d'agua, na 
taberna, as garrafas de zurrapa. 

Sou eu, ainda, quem préga o maximalismo, porque eu chamo a pos- 
tos a Nação contra as maximalices de uma politica exactamente igual ás 
de cujas entranhas t6m sahido todos os "ismos" revolucionários e sub- 
versores, desde o nihilismo até o bolchevisnío. 

Emfim, por cumulo dos cumulos, sou eu o orgam diffamatorio do 
Brasil, sou eu quem lhe encarvôa a reputação ; porque eu sustento 
que o Brasil não é a politicalha, sustento que o Brasil uão é a rua de 
Luiz de Camões, sustento que a rua Luiz de Camões deve sahir da 
politica, a todo o poder que possa uma Nação não resignataria da 
sua honra ! 

Mas, então, era Jesus quem polluia as cousas sagradas, quando 
vencida pela indignação divina a divina doçura do cordeiro, varreu do 
templo, a lategada, a.s trafícancias e os vendiüiões. 

Mas, então, seria de mim, do seu embaixador a Haya e Buenos 
Aires, que se pudesse queixar o Brasil ? de mim é que se havia de 
sentir magoado o seu credito e nome ? 

Mas, então, chegaram mesmo algum dia a cuidar os herúea desta 
bambochata que eu com os seus me pudesse atropilhar, que eu me 
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Campos é o rapaz dos timbales e ferrinlios. Tem dous registos na guela, 
e, com as mãos, tintina, ou atabala, com o mesmo primor de notas op- 
postas. E o Sr. Altino Arantes V Este só musiqueia om casa, quando 
a banda se ajusta para bôdas e funçanatas. E' entilo a menina do piano. 

A pliilarmonica não será. là das mais numerosas. Mas, para as 
exigencias da terra, tem as peças do resistencia. Pouca gente, mas 
para muita. Porque, a respeito desses vinte e cinco milhões de almas 
que somos, talvez, os brasileiros, caberão não menos de tres milhões 
e quinhentos a cada um dos tropeiros. 

A manada 
Desta guisa vamos, pó adeante, pé atrás, mSo atrás, mão adeante, 

ao tom da chocalhada, jior essas terras de Santa Cruz, por essas im- 
mensidades, qxie as valladas afundam, as chãs explanam, as florestas 
encrespam, as serranias azulejam, as aguas dos rios argentinam e os 
raios do sol dardejante semeiam do ouro, — por abi vamos, a orelha 
murclia, o olho baixo, o passo apalpante, as moscas ao lombo, cabe- 
ceando, banzando, caxingando, na marcha tardonha o tnipitante da 
eterna obediencia, do ramerrão eterno, cansada, arquejante, resignada, 
Komnorenta, sem outro cuidado mais do que o do pasto o bebedniro á 
Louca. 

Eis como elles reputam, senhores, a nacionalidade brasileira. Eis o 
que elles enxergam no povo brasileiro. Eis o em que elles tudo envidam 
por converter a humanidade brasileira, manada raciocinante (aos olhos 
delles, o sob o seu regimen), manada raciocinante, quo a natureza 
apascenta num territorio digno das maiores nações do mundo, o que a 
disciplina da nossa pecuaria, applicada ao homem, rebaixa ao nivel das 
mais atrasadas gentes da terra. 

Esta nudeza moral não se accommoda a folhas de parra. • Aos indi- 
genas do Moçambique basta o chibaço, paru ee terem por compostos e 
vestidos. Esses daqui entrajam, com um trapo de rôta hypocrisia, o 
mais impudico da sua desnudez, e com isto a tem por coberta. 

As forças politicas da Nação 

Oom os mesmos narizes de cera da linguagem consagrada no genero, 
nos manda o candidato official dizer, agora, de Paris, uum telegramma 
sentencioso, o seu empenho em que «a eleição corra com a maxima re- 
gularidade», o venha «a traduzir verdadeiramente, a vontade nacional», 
não podendo «ter interesse em fraudar o pleito quem conta a seu lado 
immensa maioria das forças politicas da Nação». 

Como si não ibsso com esta mesma effusão de protestos generosos 
e desinteressados que se tem dado ao paiz o escandalo das mais gros- 
seiras farçadas eleitorais. 

Como si não fosse em nome da «vontade eleitoral verdadeiramente 
traduzida» que a politicalha de 1910 aquinhoou, em suffragios menti- 
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do8, o marechal Hermes com os celebres «quatrocentos mil redondos». 
Como si não fosse assegurando haver «corrido a eleiçáo com a maior 

regularidade» que, através da mais dissoluta crapula eleitoral, • se con- 
sumou, então, com os mesmos elementos politicos da candidatura ofíi- 
cial de hoje, o mais atrevido estellionato eleitoral, do que jamais foi 
victima este povo. 

Como si aquella candidatura não houvesse tido, também «evidente- 
mente, a seu lado» a immensa maioria das forças políticas da Nação». 

Como si, derrotada no escrutínio, apesar de estribada na mesma 
«Immensa maioria das forças políticas da Nação», essa candidatura não 
houvesse vencido, criminosamente, na verificação de poderes mediante 
a depuração, no Congresso Nacional, do candidato eleito pelo eleitorado. 

Como si essa a que hoje o candidato presidencial chama «a maioria 
das forças políticas da Nação», e graças a cuja valia pretende elle «não 
poder ter interesse em fraudar o pleito eleitoral», não fosse, justamen- 
te, o mecanismo geral da fraudulencia organisa^ contra a eleição, neste 
paiz, a eterna alliança do todas as traudes classicas na historia das 
nossas eleições, a união dos grandes estellionatarios coroados na esixt- 
cialidade brasileira de adulteração do voto popular pela connivencia das 
autoridades com o crime. 

Como se, portanto, na invocação dessas «forças políticas», agora, 
pela candidatura oiScial, pudesse a nação vôr outra coisa mais do que 
o appello habitual de todas as candidaturas oíHciaes à fraude oilicial, 
màe de todas, abrigo de todas e, de todas victoria previamente des- 
contada. 

Indicação, eleição 

Um telegramma estampado, ha duas semanas, no «Jornal do Com- 
mercío», telegramma do seu correspondente especial, e que, dada a na- 
tureza do assumpto, bem se calculam as maceraçOes diplomáticas, por 
que passou antes de entregue k circulação, não occulta que «a escolha 
do Sr. Epitacío Pessoa surprehendeu a maior parte das pessoas actuali- 
sadas com a situação e as cousas do Brasil» ; não dissimula os commen- 
tarios, de que era objecto a «tão rapída carreira politica de um perso- 
nagem, de quem, nas vesperas, ninguém se lembrara para tal cargo» ; 
não contesta que «a maioria dos inglezes acreditava mais no nome do 
Sr. Ruy Barbosa» ; não esconde que, ali, havia «pouco conhecimento da 
personalidade do Sr. Epitacío Pessoa». 

Não obstante isso tudo, porém, esse despacho singular começa por 
nos adeantar, sem cerimonias, que «a indicação do nome do Sr. Epitacío 
Pessoa como candidato >k presidencía da Republica foi ali considerada 
quasi como a sua própria eleição». 

Evidentemente, o «quasi», aqni, está por demais. Entrou como clau- 
sula de est3'lo, para não despir o telegramma da sua gravidade ofticial. 
O que elle, claramente, deixa ver, e annuncia ao mundo, ó que, na 

» 
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metropole britannica, e, pois, no resto da Europa, «a indicação do Sr. 
Epilacio Pessoa foi considerada como a sua própria eleição». 

Essa indicação o proprio telegrainnia. declara que surpreliendeu a 
Europa. Essa indicaçfio confossott o indicado mesmo que a elle proprio 
surpreliendera. Essa indicação ninguém contestará que surprehendeu o 
Brasil todo. Essa indicação, quarenta o oito horas antes, teria surpre- 
hendido ató a Convençfto, que a votou ainda assombrada. 

.Mas, pela simples circumstacia de tei encontrado a convenção ofR- 
cial, j)ara a fazer, essa indicaçfio teve na Europa a cotação immediata 
do eleiçSo consummada. 

Tal o conceito, om que, no mundo, se tem a eleiçSo, se tem o sys- 
tema representativo, se tem o govemo republicano, se tem a vontade 
nacional no Brasil. 

Eleito o candidato oíKcial, apenas indicado? 
Sim: eleito; porque indicado. Uma vez indicado, eleito. 
Essa indicação, entretanto, nSo representa sinão o conluio dos sete, 

Prosternemo-nos, portanto, á grande heptarchia. Adoremos o divino ae- 
ptnmvirato. Ensinemos o povo brasileiro todo a trazer ao peito em 
KHcapularios, & encantoar nos e.scaninhos de casa como caborges os no- 
mes dos nossos sete padroeiros. Decoremos esses nomes, senhores. Ten- 
do-os de cór, operários. Brasileiros, n5o os esqueçaos. São os penates, 
São os santos. São os nomes de nossa boa terra. 

Únicos eleitores do nosso paiz, únicas forças vivas da constituição 
republicana, única expressSo definitiva da soberania nacional, são os 
sete trunfos, as sete sotas, os sete azes desta grande batota. No Brasil 
não ha mais nada. Deixemos, pois, de escrupulos, e levantemos o culto 
da Fortuna. Dinheiro ! Felicidade ! Audacia ! Com uma tal aviltação 
política, o Brasil não é só um baldio abandonado ás experiencias e avi- 
dezas dos aventureiros nacionaes: ó uma presa voluntaria, offerecida ás 
liberalidades e intrigas da absorpção estrangeira. Operários brasileiros, 
Bo não renunciaes à vossa terra, olhae, emquanto seja tempo, pela vos- 
sa patria. « 
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1913 

Versailles — Março, 30. 

— Acordo com intenções respiratórias. Atendo-as assim : 
automovel novo, particular, com uma bandeirinha brazileira 
provocando merecida curiosidade; Gaston Hertz, alegre, de 
familia alsaciana que em 1870 preferiu o exilio campineiro 
ao germanismo berlinense, peritamente dirigindo a expedição; 
evitados na «Avenue Bois» dispensáveis esbarros em amazo- 
nas que a enchiam sobre cavallos caros; duas interrupções 
obedientes ao infame «octroi> que já se vai naturalizando 
nos municipios paulistas; menos duma hora de viagem: e 
estou em Versailles. 

— No historico «Muzeu». Em cinco minutos contrato, 
pago e enxoto o guia que, logo á entrada, á direita, nas 
reproduções de sarcofagos, trocára Felipe o Bello de França 
por Felipe II de Hespunha. Ignóbil ! 

Delibero ver preferencialmente batalhas. Pinta-as o in- 
disciplinado Horacio Vernet com vigor inexaurivel. Na to- 
mada de Smalab, por exemplo, a despeito das dimensões da 
téla, tudo se agita, todos se movem. A' distancia de oito 
metros a própria moldura nào parece estar quieta ! Na «Ba- 
talha de Wagram» o perfil do imperador é o mais vistozo e 
brilhante de quantos procurou a arte fixar. Falta, talvez, a 

Vide números de Agosto a Março. 

í 
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Vernet a correção epizodica de Yvon, e também essa enfaze 
expressiva que, durante algum tempo, collocou David entre 
os divinizados pela (yitica franceza. Certo, no «Malakof», o 
olhar vidrado do moribundo, a bota empoeirada do ferido 
que retorce a perna e a sintillaçào das baionetas ao longe, e, 
no «Bonaparte em S. Bernardo», a sobranceria do heróe, 
dizem respetivamente a dor em sua maxima intensidade, a 
audacia em sua amplitude, o desdem completo da impavidez 
pelo perigo e o predominio da rezoluçào sobre a incer- 
teza ; mas, em Vernet, a sinteze artistica é mais altaneira, 
superiorizando evidentemente o talento sobre a intelligencia, 
o pensamento sobre a minúcia. No «Adeus de Fontainebleau», 
onde cada figura 6 uma idéa, Vernet se revela artista como 
Tinier, consciencioso como Gros, equilibrando unificadamente 
o pezar, a apreensão, o despeito e a esperança. 

— Na «Capella Imperial», onde a «austríaca» jurou fide- 
lidade ao real serralheiro, faltam tres lustres ? Roubou-os 
e vendeu-os a Revolução. No Brazil, no Palacio de S. Chris- 
tovâo, houve idêntica furtooracia um século mais tarde; louças, 
pratarias e raridades bibliográficas eram, em Novembro de 
1889, vendidas por baixo preço na rua do Ouvidor... In- 
tegrava-se a America. 

— Sala de Diana. Sala de Apollo. Sala de Marte. Sala 
de Venus. Fausto deslumbrante! Duma das janellas des- 
cortino os jardins e os lagos. E a galeria de recepção ? E o 
leito de Luiz XIV ? Quanta riqueza e quanta patifaria ! 
Herança de nove séculos de despotismo, aquillo tinha mesmo 
que acabar mal. Como diz o caipira: tinha mesmo de entrar 
em lenha. Reverso compensativo, porém ; quanta gente vive 
á custa de tantos erros ! Fardados, com o práto garantido, 
sustentando filhos, genros e até sogras, quantosj funcionários vi- 
veram das glorias e das obscenidades dos Capetos e dos 
Valois ? 

— Uma estatua de Luiz XV... Fô-la Cortot. Está equi- 
librada como o seu autor: tem estudo, imaginação, fidelidade. 
Preferiria nfto a haver encontrado. Para más impressões já 
me sobejavam, hoje, a Lavallière, a Montespan, a Maintenon, 
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a Pompadour, e até a insignificante Maria Tereza, legitima e 
numero um na colleçào de rainhas do caprino rei-sol, e eis 
que, á despedida, se me encaixa na atenção a estatua desse no- 
jento ! Porque não a espatifam em homenagem áquella elo- 
quentissima sentença «o silencio dos povos é a lição dos reis», 
com que lhe castigou as manchçis o altivo bispo de Beauvais ? 

— Oportuno desvio de vinte quilometros mostra-me Paris 
do alto do aristocrático arrabalde de St. Germain. Conven- 
ção generalizada e antiga ensina ser muito bonito esse 
ponto de vista e mais bonita a vista desse ponto. Concordo. 

Patría auzente—Março, 31. 

— Um dia no «Palacio d'Eu». Prodigioza a memória do 
conde d'Eu ! Data por data, familia por familia, esse velho 
conhece como ninguém o Brazil. Do seu commando no Pa- 
raguai lembra nomes de todos os oficiaes. Quando, na 
minha habitual franqueza, alludi á ingratidão dos brasileiros, 
juntou sea protesto ás immediatas contestações de d. Izabel, 
nossa redemtora imperatriz. 

A princeza d. Pia, gentil, distinta, pronuncia o portuguez 
tão bem como eu. Merecem-se: ella, o esposo e os tres bra- 
zileirinhos cuja educação se inicia na escola do desterro e 
nas agruras da injustiça. 

— Abril, l,° 
— Saio de manhã. Ninguém ás janellas. Nisso a menina 

pariziense se diferença da brazileira que, tanto no inverno 
como no verão, parece figurinha de rotula. 

Por talar em verão: não tarda elle, ameaçador como 
sempre : é a estação da ida para o campo, da dezerção para as 
praias de banho ; começa a faltar gente para o consumo; não 
tardam as faHencias. 

Por falar em fallencias; fallecendo, falliu na vida, em 
Roma, o milhardario narigudo Morgan, o maior manejador 
de oiro no século passado. Ninguém o excedeu na organiza- 
ção dos «trusts» ; ninguém, todavia lhe foi avante na pratica 
da esmola: sustentava trezentas e cincoenta associações de 
caridade. Terá grandiozo monumento em qualquer cemiterio 

Por falar em cemiterio: vou vizitjir o dos cães, em Asnières. 
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Qcs. 
— A' entrada, frente ao vizitante, surge artístico monu- 

mento consagrado ao cào Barri. Morou em S. Bernardo cá 
da Europa. Salvou quarenta e uma vidas. Documentou, 
portanto a afirmativa de Plutarco: o cao é o único animal 
que, para salvar o homem, revela coragem. 

A' direita, mais que á esquerda, nurnerozas lapides de 
monstram ser a letra «i» essencialmente canina. Sucedem-se 
Kidi, Fifi, Saci, Mimi, Didi, etc... Num tumulo modesto: 
«Fox, meu único amigo». Leio noutro: «Cruel fatalidade!»; 
num outro tres estrofes toleráveis, prometendo ao fallecido 
jamais lhe dar substituto, e externando a esperança de Iho- 
encontrar a alma nos espaços intermundios, idéa de Macaulay 
em referencia a Hampden. 

Ha sepulturas caras e curiozissimas. Numadellas: «Salvou- 
me a vida. Devo-lhe esta lembrança». Em muitas o retrato 
do cachorro tem as iiiiciaes, signatai-ias, de pintor afreguezado. 
E' de mármore o mònumento do «Principe Colibri» ; tem 
inscrição prateada e contribuiu para que, na quadra, o terreno 
subisse de preço. Examinava-o eu cuidadozamente quando 
uma moça bonita, puxando um felpudinho, e com enorme 
ramo de cravos, se aproximou doicontiguo tumulo de «Diane», 
aflorou-o, fitando-o lacrimejante e tentando ajoelhar. 

Commovi-me. Pobre coração rico !. Estava alli, estava 
aquella mulher a justificar que «as fibras do coração feminino 
sào infinitamente mais sensiveis que as fibras do coração do 
homem», asneira que Otávio Feuillet redigiu com todos os 
requintes do romantismo ! Conseguindo enterreirar dialogo, 
insinuei consolal-a prometendo-lhe mandar do Brazil um cào- 
zinho de sete cores, chamado «Semnome», filho legitimo duma 
cadelia que atendia ao nome «Qiieseimporta», mas com o ha- 
bito de só comer carne mastigada. 

— E quem mastiga a carne para elle ? perguntou-me 
desconfiada. 

— Elle mesmo ; respondi, recuando, sem mais explicações. 

— Avizo aos interessados : perto da valia cummum, da 
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banda do sul, o terreno é mais barato. Sào, em Asnières, ob- 
servadas quazi todas as formalidades fuiierarias: deposites, 
escrituração, funcioiiarios ■ em categoria, classes de enterro, 
convites, flores de preços variados, etc... Juridicamente 
redigido, o regulamento, constante de onze artigos e maior 
numero de paragrafos, traz em annexo a variadissima tabella 
de preços ; vão de 5 a 100 francos os da valia commum, po- 
dendo, em determinadas circumstancias, ser de trinta annos o 
prazo da concessão, e oscillando de 60X70 a 80X100 as di- 
mensões em centímetros. 

São por conta do fallecido quaesquer despezas concer- 
nentes á placa e transporte do cadaver. Sendo num mesmo 
local, ha abatimento quando se trata de mais dum cão. A 
Sociedade Franceza do cCemiterio para cães», capital de 
350.000 -francos, telefone 545 — 98 mantém, ainda, alfaiataria, 
sapataria e impressão de cartões postaes. 

Ao empregado que, desdenhozamente, me fornecia essas 
informações todas, deliberei demonstrar não ser a sua siencia 
canina tão completa quanto me estava elle a bazofiar. Re- 
pentinamente lhe perguntei: 

— Por que motivo o cão bate com a cauda ? 

— Porque está contente; porque festeja alguém: respon- 
deu com entono de absoluta segurança. 

Sorri. Expliquei-lhe sentenciozamente: o cão bate com a 
cauda porque o cão é maior que a cauda; si a cauda fosse 
maior do que o cão, a cauda bateria com o cão e não o cão 
com a cauda. 

— Remeti alguns exemplares do regulamento a conhecidos 
meus que se desconhecem, e, pensando no «Cão do Louvre», 
tão magistralmente traduzido pelo autor do «Eurico», afastei- 
me duvidando si a minha vizita á «Asnières» fôra engraçada 
ou triste. 

Nos Inválidos. 

— A' porta, olhando canhões pezadissimos; tomados a 
inimigos possivelmente levianos, uma estatua do principe 
Eugênio ; porque ? 
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Recuo para dar passagem a um general francez; vai 
apressado e condecorado. Ganha, informam-me, menos de 
mil francos por mez: menos que um major do exercito bra- 
zileiro. E' justo, é muito justo.. Aqui em França os oficiaes 
militares só têm obrigações militares ; no Brazil, porém, têm 
elles o encargo que patrioticamente contraíram em 1889, de 
pagar a divida externa do paiz. E como essa divida, crescendo 
todos os dias, passou de trinta a cento e quinze milhOes 
esterlinos, é logico que vá também crescendo, sem interrupção 
o soldo dos oficiaes do exercito. 

Entro. Encontro, a olhar para o teto, a estatua da 
«Abundancia», receioza de que lhe perguntem o que veiu 
fazer entre os inválidos. 

Grandiozo, bello, mas triste o templo. Lá no fundo 
semiescuro está o que resta do grande sangrador ocidental. 
O sarcofago, longo de quatro metros, daria perfeitamente para 
dois criminozos do seu tamanho. Bem em cima, de dimensões 
naturaes, pouco menor portanto que o de S. Pedro em Roma, 
curvado, verificando estar realmente morto quem lhe tomou 
e prendeu um papa, espio um Ohristo de bronze: bronze to- 
mado em batalhas, instrue-me um mutilado «entendido em 
bonapartismo, e provavelmente tao sabedor de bronze quanto 
de batalhas foi o filho do Padre Eterno & Cia. 

Soletro num sarcofago lateral o nome «Bertrand». Muito 
bem ! A fidelidade, mesmo ao erro vencido, é sempre uma 
proveitoza liçào de moral. Dos apanhadores de fichas na 
roleta sanguinaria do corso, foi Graciano Bertrani o mérito 
militar que jamais o olvidou: acompanhou-o ás duas ilhas do 
exilio, defendeu-lhe a reputação, conduziu-lhe á França os 
despojos mortaes. 

— Cultor do pacifismo, quanto mais penso mais me 
dispo de entuziasmos belicozos. Mas como, as mais das vezes, 
vestir é melhor do que despir, deixo os «Inválidos» e vou 
á casa Bertholet encommendar camizas, 

Napoleão dellas. 

— O Corcovado, o Pão de Assucar, a Tijuca: mas que 
esplendidas vistas da orografia fluminense ! No escritorio do 
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afavel Bertholet fala-se portuguez. A freguezia brazileira é 
a maior da fabrica. No Brazil o nome de Bertholet é mais 0 
conhecido que em Paris. 

Camizas esmeradamente acabadas. Uma por ixma as 
examina, discutindo-as com caixeiras e caixeiros, o velho 
e einda ativissimtT chefe da firma, da escrituração, do serviço 
todo. Insuflados pela inveja, concurrentes lhe oíFerQceram 
no mercado nacional acerrimos combates. Audacia inútil ! 
Bertholet, o Napoleão das camisas, nunca teve Waterloo. 
Permanente é o seu triunfo. 

Passou para as obscuridades da historia a túnica talar do 
jonio ; dezapareceu, passado a dentro, a longa toga do romano ; 
a camiza marca Bertholet, porém, sua civilizada descendente, 
vive, viverá emquanto a nudez for policialmente excluida da 
superfície da terra. E assim como houve na Grécia o século 
de Pericles, na Italia o de Médicis, o de Luiz XIV em França, 
ha de haver, necessariamente haverá, em Paris, na rua 
«d'Hauteville, 82», o século «Bertholet». 

Tenho dito. 

Aeronautíca. Abril^ 2« 

Convite telefonico para ir a Buc, escola de aviação ? 
Sim. Pronto! Cinco pessoas : principfe d. Luiz e esposa, mi- 
nha esposa e eu, e, já observador e desconfiado, com quatorze 
annos apenas, Francisquinho Malta. Ida rapida. Sete maqui- 
nas brincando muito acima de nós. Sobrepujantes de belleza, 
aterreando com graça, mais nos interessavam os monoplanos 
Bleriots; os biplanos, porém, prometem maiores vantagens 
militares. 

Segurança. Firmeza na direção. Rapidez nas manobras. 
A duzentos passos mais ou menos de distancia, em local 
rezervado por cartaz pedinte de que «náo peçam entrada para 
evitar o desprazer de uma recuza» (original maneira de prévia 
recuza !), um grupo cresce de minuto a minuto. Que ha ? 
Quazi nada: Faure, 36 annos, do 2." regimento de artilha- 
ria, ajudante de aviador titulado sob n. 1231, caiu inexplica- 
damente com o seu aparelho, quebrou as pernas e foi cortado 
em dois. 
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Assinalando serem mais que rarissimos dois dezastres 
consecutivos, pensei experimentar uma ascensão. Protestos 
femininos. D. Luiz, já viajante de tres ascensões, uma 
dellas em balão livre que o levou a territorio muzulmano, 
propendeu para a minha opinião, mas votou com o partido 
contrario. Náo subi. Acorreram-me vingativamente, á lem- 
brança e á fala, nomes de voadores antigos que, maiores de 
vinte e um annos, deliberaram e realizaram subidas. 

Vieram á conversação o patriarca Enocli, o profeta Elias, 
ícaro, Dedalo, o imaginario Icaromenipo, Simão o mágico, 
Bartolomeu Lourenço, Antonio Lisboa (o Aleijadiiiho), e 
Jiilio Cezar de Souza, e Augusto Severo (meus amigos, 
ambos); e ia eu acrescentar a essa serie de voantes o capitão 
Lunnazzi, que em 1794 inspirou a Bocage o nierecido verso 

o sábio é o cidadão do mundo inteiro, 
quando o principe, mais pratico, e cogitador do Brazii a 
todo o propozito, começou a dissertar sobre a utilidade do 
hidroaeroplano para viagens em nossos grandes rios e para tra- 
vessia, em poucos minutos, de Niterói ao Largo do Paço, 

Mal aventurada volta! Farfaiite, de minha 'moradia 
soubera por suas inculcas ex-deputado mineiro ; armara-me 
seus sillogismos e, com solemnidade, descarregou-me os motivos 
que tinha para se considerar artigo do Codigo Penal ! Um 
maniaco firme. Dispondo de Ímpetos para salvar a patria, 
precipitadamente me repetia o malvado estar pendente da 
alçada dos furtos o futuro dó Brazil inteiro. Tortura! 

Fui indemnizado, porém. Antigo conhecimento, que as 
circumstancias do destino haviam promovido a subalterno 
consular, me enviara meia dúzia de «Correios Paulistanos». 
Benigno jornal ! Nunca saldarei a gratidão que te devo 
pelas horas de somno que me tens proporcionado. 

No Panteon — Abril, 3, 

— Não me enganou Bonnot com o seu martirio de «S. 
Deniz». Muito antes de lhe ver o santo, e mais S. Rústica, e mais, 
o diacono Eleuterio, eu já sabia que esses tres padecentes 
tinham tido a felicidade de não existir. Deniz, Dionizio, Baco 
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Eleuterio, Rústica, vinho de uma mesma pipa mitologica, 
significam uma só personalidade. 

Não me enganou o guia indicando a exorbitante estatua 
de «S. João de Mata» como do «primeiro que libertou os 
escravos do Brazil». Muito antes de ver o santo quebrar 
grilhões, eu já sabia que o Brazil estava na America e que a 
America só aparecera na siencia européa tres séculos depois 
de o abolicionista fundador da Ordem da Trindade haver 
sido abolido do numero dos vivos. 

Não me enganou o soldado (voz forte, educação fraca • 
maltratou e despediu uma mulher que fora ao Panteon sem 
chapéu) que nas catacumbas, agrupando duas dúzias de vizi- 
tantes defronte das janellinhas gradeadas, cuja meia luz 
obrigara á suspeita de velas de sebo lá dentro, assumindo 
proporções oratorias, com virgulado entono recitava: «Aqui 
jaz Vitor Hugo, grande poeta; nasceu em 1802 e morreu em 
1885», o mesmo proferindo, com apenas mudança de datas, 
a respeito de outros defuntos alli guardados. Distraiu-me a 
parvoice do cazo, e reparei que o rizo dalguns circumstantes 
divergia das dimensões, e algumas vezes das noções do cla- 
mante fiincionario. E quando estO; perseverante, aplicou o 
discursinho ao compartimento donde haviam sido retirados 
Marat e Mirabeau, reclamei energicamente entrada e exame 
no local. A platéa aderiu. 

Vivo entrei e saí daqueile cubiculo no qual, mortos e 
venerados haviam entrado, e do qual mortos e vaiados haviam 
saido esses dois geniaes patifes. Ri-me. Riram-se os vizi- 
tantes da turma. Pela primeira vez, desconfio, o Panteon 
recebera a vizita da alegria. 

i.Continúa) 
MARTBI FRANCISCO 

A 
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BOSSORÓCA 

Na vastidão esteril do capim barba-de-bode, ora verde, ora 
maduro e rosado, ora tiiialmente, amarello e secco, derriçado 
no solo, espinliento como praga — apparecia a velha fazenda 
Bossoróca, mergulhada numa tristeza de mausoléu secular que 
ficasse em cemiterio abandonado. 

Nem uma arvore fructifera assombrava, alegrando a vis- 
ta, o vetusto casarão, de telhas verde-negras, de paredes sem 
cal, roidas pelas chuvas: apenas uma figueira, a distancia, at- 
trahindo os sabiás e os sanhaços, dava um pouco de vida 
áquelle ermo desolado, lembrança de outros tempos e de ou- 
tras gentes. 

Pelo pasto apontavam as cabeças dos altos cupins bexi- 
gosos, figurando tumbas. 

Quando se penetrava naquelle sitio mortuario e a vista 
rolava por sobre o solo maninho, árido, sem um regato que 
o aboberasse, tendo apenas, lá em baixo, uma poça parada, 
côr de leite, sob o limo inextinguivel, — o coração ia-se en- 
rolando num desespero: uma saudade indefinivel, de pessoas 
que nao conhecemos, de tempos que se foram sem deixar 
vestígios — uma coisa qualquer, que anceia e abate, filtrava- 
se no coração. 

— Como se pode viver neste desterro? — perguntavam. 
E lá residiam, no emtanto, rebentos das melhores fami- 

lias da Província, representantes de uma tradicional aristo- 
cracia, nao tanto de ouro ou de sangue, mas de íntelligencia, 
honradez e patriotismo. 

Os antepassados tinham sido homens de bem a toda pro- 
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va: seus nomes figuravam nas paginas mais solemnes da vi- 
da nacional. 

Nao houve transe diííicil do paiz em que elles nao assu- 
missem uma posição saliente, decidida. 

E tudo isto esboroava-se no emtanto. A antiga raça ia 
definhando nos pósteros, atrophiando-se dia a dia, mercê de 
um complexo de causas, sendo a principal o casamento con- 
sanguineo por successivas gerações. 

De vez em quando surgia um descendente illustre, no 
qual o valor da estirpe vinha á tona, como num derradeiro 
esforço para viver a vida intensa e fecunda dos avoengos 
mortos; mas a lei terrivel lavrava inexorável na generalida- 
de dos mais. 

Os que ficaram ali na tapera ruinosa, eram, como suc- 
cede quasi sempre nos casos de consangüinidade refinada, pes- 
simistas, e sombrios como o sitio em que nasceram e viviam, 
faltos da iniciativa e orientação na vida: não viviam, vege- 
tavam; nào viviam, apenas duramm. 

E'cos de outros tempos^ as gerações ali se succediam co- 
mo os ecos : cada vez mais fracas, até se extinguirem de to- 
do neste ou naquelle ramo da familia. 

Aqui nasQÍam myopes, alli os candidatos à careca, havia 
acolá os mudos, os anões ou os epilepticos. Multiplicavam-se 
os casos de esterilidade masculina e feminina. 

lias não havia como demover de proseguir no suicidio 
lento a familia victima do desastre. Conscientes ou inconscien- 
tes, lá iam, amarrados a um cruel destino, perpetuando o de- 
pauperamento do sangue. 

Os escravos, oriundos também de gente mais forte que 
labutou nas eras de actividade sadia, eram por seu turno, 
apathicos e vadios, vivendo com os brancos numa camarada- 
gem estranha, como seus eguaes. 

Pelas senzalas esburacadas, em diagonal, sustidas por vi- 
gotas carunchadas, viam-se entrar e sair pretos e mulatos á 
matroca, sem um objectivo, sem uma tarefa obrigatoria; can- 
tarolando tristes. 

Ninguém fiscalizava o serviço. Ao meio-dia os pretos. 
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nas roças afastadas, dormiam a sesta sob os jequitibás colos- 
sos, á beira dos ribeirões que margeavam os oannaviaes. 

Os moço# brancos dispersavam-se á gaudaia, uns a cavai- 
Io em demanda do povoado, outros de espingarda ao hombro, 
em direcçâo á ceva de cotias ou ao barreiro das pombas. 

Os proprios animaes de sella, por mingua "de fontes ou 
de riachos, de aguas saudaveis, eram magros, arrepiados, 
tristes, como se também nelles se reflectisse o desconsolo da- 
quella solidão. 

Mas era em agosto que a desolação augmentava. Em vá- 
rios pontos do pasto, numa área de cincoenta alqueires, os 
pretos ateavam fogo ao capinzal maduro, inílammavel como 
algodão. E a queima lavrava numa volúpia doida. Horas de- 
pois, na vasta extensão calcinada e negra, por sobre a qual, 
voando rasteiros, piavam lancinantes os carapinhés, a casa da 
fazenda, muda no meio das cinzas, tinha o aspecto de um 
mosteiro em ruinas, plantado em aolo maldicto. 

E então como era pungente o cair do crepusculo na fa- 
zenda Bofisoróca! Se acaso a lua nascia era para dar ao sce- 
nario uma tonalidade mais lugubre. 

Nessa época do anno é que se via, lá longe, num gran- 
de estirão, esborcinada e negra como bocca maldizente, a pa- 
vorosa bossorôca, d'onde viera o nome ao sitio : uma escava- 
ção profunda de cincoenta metros, por onde rolavam as aguas 
dos janeiros repetidos mordendo o solo, esfuracando-o desca^ 
roavelmente, desnudando raizes, fazendo ruir os troncos 
marginaes o transportando tudo numa voragem emiovelada 
e torva. 

Um dia de S. Pêdro, porém, a fazenda amanhecera fes- 
tiva. O mastro alvacento, no meio do terreiro, com fitas ni- 
bras entrelaçadas, a bandeirola tufando á brisa, era uma no- 
ta quasi extravagante naquella tristeza geral, como um enfei- 
te assanhado em velha encarquilhada e gasta. 

Geara toda a noite, mas ninguém dera por isso, porque, 
se lá dentro giravam os pares nas valsas, cá fóra fervia o 
samba junto á grande caieira estralejante, ao tum-tum das 
puitas e tambús, ao tintinar das soalhas dos pandeiros. 

E foi assim que se amanheceu aquelle dia. Quando o sol. 
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creme, se mostrou no ceu lavado, algnns pretos ainda can- 
tavam com voz rouca, dansando em redor do brasido ago- 
nizante. 

De vez em qxiando subia estridente um rojão de tres 
bombas; ou estourava, soturna, a roqueira que salvara to- 
da a noite. 

No terreiro largo, em que a cerca de guarantan, de tão 
velha já tomara uns tons de cobre azinliavrado, jaziam, a 
esmo, toros de madeiras varias, sobre os quaes, tiritando de 
frio, se assentavam grupos de convivas, mais algum pessoal 
da casa embrulhados em palas cinzentos ou côr de chocolate 
com franjas café-com-leite. 

Pelo pasto as placas de geada ainda refrangiam os raios 
solares numa reverberação polichroma, como um Armamento 
inverso constellado em pleno dia. 

A' medida que vinham chegando os que deixam o leito 
para gozar o calor do sol, também chegavam as bandejas de 
café, com bananinhas tostadas e hordurentos. Quem as trazia 
era a Euphrosina, mulata liberta, de typo fino e modos de- 
licados, criada com as moças da fazenda como se fosse irmã. 

* 
* * 

De repente, lá no alto, a antiga porteira rangeu nos 
moirões poidos e apontou no pasto um cavalleiro. Era o 
Luiz da Penha, domador afamado e laçador nào menos cele- 
bre, pardavasco taludo, de tez lisa e sanguinea, dentes alvos 
e miúdos, riso franco e gracioso. Trazia a tira-collo a viola 
inseparavel, porque era repentista de pulso. 

Andava de tempos áquella parle apaixonado pela Eu- 
phrosina, que por mais de uma vez lhe recusara a mâo de 
esposa. Amarrou o animal á cerca e veio expansivo. 

— Meus senhores, báo dia! — e agitava o chapéu. 
— Bom dia ! — responderam com frenesi. 
— Adeus! 
— Viva! 
— Chegue! 
E elle tinha para com todos uma, pergunta eympathica 

que o tornava, sobremodo amavel. 
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bem cessar, seus ollios impacientes mergulJiavam-se no 
interior da casa, ás íurtadelas, á procura da liberta, «mestiça 
formosa de olhar azougado», como elle cantava tantas vezes. 
Mocinhas e matronas, de olhos pisados pela insomnm, vinham 
surgindo pelas janellas, que o sol dourava a meio, enviezado. 
Era geral o desejo de ouvir o pinho do repentista, que tam-^ 
bem ardia por ser admirado. 

Vamos logo ver o som desse aço! — disse alguém. 

—Quá! Não vale a pena — respondeu o mulato, íazendo- 
so de esquerdo. Isto aqui eu trago p'ra me adiverti quando 
tô sozinho, meu povo. .. Perto assim do gente limpa este 
bicho nem nao mia, por mais que a gente coce a barriga 
delle o troça a oreia .. . 

— Olha o enjoado! — observou um moço. 

— Está querendo que a Euphrosina vonha rogar, isso é 
quo c — ajuntou um outro. 

O Luiz agachou-se numa gargalhada e quando se ergueu, 
lá quasi no meio do terreiro, vinha com a viola feita, aos 
arpejos doces, e cantando uma quadrinha popular que a fo- 
lhinha da vespmi lhe dera: 

«E' verdade — nilo parece, 
Mais é verdade patente 
Que a gente nunca se esquece 
De quem se esquece dn gente». 

A voz de tenor, suave e afinada, nâo discrepava dos ac- 
cordes da viola aferida por um ouvido admiravel. 

Dos fundos da casa, attrahidos pela magia do canto e 
pela consonancia do instrumento, ranchos de pessoas vieram 
acudindo de forma que a porta e as janellas ficavam acunha- 
das de corpos que se comprimiam. Por trás de todos, ergui- 
da na ponta dos pés, buscando occultar-se na penumbra esta- 
va a Dulcinéa do violeiro. 

E o Luiz foi logo improvisando : 

«Quiz casá com Nha Maruca, 
Ella fez hixo, não quiz ; 
Bananêra toma geada. 
Mais i-eponta da raiz.» 
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— Bravo ! 
•— Essa nào é da folhinha! 
— Essa é sua mesmo ! 
•— Valeu! 
— Repita a dose ! 
— Até parece que é indirecta! 
Estrungiu uma gargalhada e a Euphrosina moscou-se. 
E o Luiz : 

«Hai amô quo secca logo, 
Como olho d'agiia em janèro : 
Meu amô ó que nem fonte 
Dentro da sombra, o anno intêro.» 

— Bonito ! 
— E' de virar e romper! 
— Essa é melhor aiuda do que a outra ! 
E de novo o pinho gemeu nervoso, e a voz do violeiro, 

como um protesto cheio de despeito, vibrou mais firme : 

«Chumbo grosso mata paca 
Mais não servo p'ra perdiz : 
Meu amô é muito grande 
P'ia mulher qua não me quiz ... 

E as trovas iam saindo fáceis, cheias de comparações 
muitas vezes grotescas, mas quasi sempre felizes. 

Assim foi correndo o tempo. Veio o almoço, farto de 
leitoas e cabritos, tutús coroados de lingüiça, cuscús com tor- 
resmos embutidos a arruei as de ovos, como moedas de ouro, 
arroz louro e secco, com uma grinalda de salsa, palmito ja- 
rivá e guarirova — tudo acompanhado do apetitoso molho de 
pimenta vermelha curtida no limão. 

Finda a refeição, o mulato pediu licença para arreba- 
nhar as mulas chucras e proseguir na domaçâo iniciada. Era 
preciso dar o primeiro galope na Pinhão, a besta mais alta 
garbosa e veloz de toda a tropa. 

Todos approvaram pressurosamente as intenções do do- 
mador: iam ter festa grossa! 

O mulato partiu, e com pouca demora o sincero, bada- 
lando rithmico, avisinhava-se da casa, e, bufando, com as 
orelhas a pino, atirando coices a esmo, conglobados os lom- 
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bos no galope desabalado, as mulas congoxosas dirigiara-se 
para o terreiro de porteira escancarada. 

Entraram, o soffreando de chofre o impulso, derramaram- 
se por ali, resfolegando e nitrindo. Por sobre todos os dor- 
sos ondulava o da Pinhão, bello animal, de pernas finas e 
laivadas de cintas negras revelando-lhe a origem forte — o 
asno asiatico. Fechou-se então a porteira. 

Sem paletó, collada ao corpo a camisa de meia, rubra e 
listada de branco, com o tosco xiripá a cair-lhe até abaixo 
dos joelhos, o chapeiráo de palha desabado e preso sob a 
barba por uma fita azul de.sbotada, o mulato, arrastando com 
a sinistra o laço enrodilhado, fazia, com a dextra, a laçada 
flexível traçar oitos no solo e sarpear depois sobi*e a cabeça. 

O lote espavorido, adensado no canto do terreiro, caras 
voltadas para o domador, corpos trementes, narinas aflantes, 
— cravavam no mestiço os olhos a saírem-lhes das órbitas. 

E o Luiz foi-se chegando com a laçada a romoinhar nos 
ares. Num estrupido cavo de cascos que feriam o sólo no 
atropêlo, o lote arisco laceou como serpente monstro e foi 
passando célere em fronte ao laçador perito. 

A laçada oblonga, certeira como uma fatalidade, zuniu 
alto no espaço, voou, cerrou no tempo azado caiu e apanhou 
nos gorgomilos a besta collimada. 

Firme como um esteio de aroeira, com o braço esquerdo 
apoiado no quadril e segurando o laço, o pó direito para a 
frente como pregado no chão, o Luiz apurou o choque por 
tal fôrma que a mula focinhou e ergueu-se tremula. Vieram 
mais pessoas. Chegou-se a besta ao moirão do centro. Puze- 
ram-lhe o boçal, e depois, a custo, uma por uma, as demais 
peças, rematando tudo o lombilho curto, de bordas arrebita- 
das e minusculos estribos. 

E ali ficou a Pinhão, estirando para trás, com os olhos 
verdes desferindo chammas, como se as entranlias se lhe 
transformassem numa fornalha de odio e maldição. 

— Eh lá bicho! — exclamou o Luiz, fazendo cantar o 
tala bipartido nas ancas do animal. 

A besta atirou um pulo, deu dois corcovos e voltou, ge- 
mendo á posição anterio)'. 



438 Revista do Brasil 

Lépido, o mulato cavalgou-a. Desprendeu o boçal e deu 
com o tala na taboa do pescoço. 

A mula guindou-se, como num vôo fantastico, embodo- 
cou o dorso no ar, sacudiu a cabeça entre as mãos, bateu 
secca no sólo e poz-se aos pinchos furtados. 

— Abram a porteira! gritou o Luiz. 

A porteira abriu-se e a mula azulou por ali aos solavan- 
cos em busca do "descampado. E afundou pela macega a den- 
tro, macega alta e compacta, onde mula e domador, ora su- 
mindo, ora crescendo, davam a idéa de um bôte macabro a 
rebolar-se ás tontas num braço de mar vazio e morto. 

Os espectadores devoravam com os olhos o scenario. 

De súbito, porém, a besta, cansada de pular inutilmente, 
prejmrou-se para uma disparada. E viu-se logo o domador 
hercúleo, obliquo sobre a mula, tentar contê-la, Debalde! A 
Pinhão, com a bocca aberta e sangrando, o queixo unido á 
garganta, anullava, quasi, a tensão muscular do cavalleiro. 
Agarrado ás cannas da redea, o domador vergava tanto o 
corpo que as abas do chapéu roçavam por vezes as ancas do 
animal. 

A anciedade começou a apoderar-se dos circumstantes: 
era evidente a gravidade da situação. E todos principiavam 
a ver que o domador perdia mais e mais em resistencia, ao 
mesmo tempo que a besta ganhava em velocidade. 

E o animal frechou direito rumo da bossoróca, minguan- 
do sempre aos olhos na indomita voragem, transpondo os 
cupins aos saltos, rasgando moitas de coivaras, afundando 
nas capoeirinhas de assa-peixe para reapparecer adiante nas 
clareiras, com o cavalleiro escanchado no lombo, mas com a 
velocidade accrescida. 

Ninguém fallava ante o espectaculo : todos tremiam em- 
pallidecidos. 

E a besta foi, foi, rumo da bossoróca. Breve, galgou um 
comorozinho que orlava a parte mais profunda do abysmo 
fatidico. Viu-se entáo o cavalleiro tentar um lance de salva- 
ção: abriu as peruas, atirou-se para trás e caiu sentado. Mas 
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já era na rampa; a terra esborôou-se e, num relance, besta 
e domador sumiram-se no boqueirão. 

• * 
*■ 

D'alii amomeiitos uma nuvem de pó vermelho, cheia o 
lenta, alou-se no ar transparente, por cima do precipicio. 

OTIIONIEL MOTTA. 

■w 



JOSÉ INGENIEROS 

CRITICA E REPAROS A' OBRA DO NO- 
TÁVEL PSYCIIOLOGO ARGENTINO. 

Em sua obra «A Base Pliysica do Espirito» queixa-se 
amargamente o pliilosopho brazileiro R. de Farias Brito do 
descaso que se faz entre nós da pliilosophia «comparada á 
vâ rhetorica e com ella supprimida como inútil do ensino 
official». 

Bastaria comtudo para lhe avaliar a summa impor- 
tância reflectir sobre o facto de que os dois maiores aconte- 
cimentos da historia moderna e de mais durável e universal 
repercussão: a Reforma religiosa do século XVI e a Revo- 
lução franceza são incontestavelmente devidas a modificações 
radicaes que se operaram nas correntes philosophicas das épo- 
cas que as precederam. Ha mais. Qual é o pensador moderno 
que nao veja na revolução social que apavora a velha Euro- 
pa na hora presente a consequencia das doutrinas philosophi- 
cas e sociaes de Lassalle, Henry Georgps, Tolstoi? 

Não pretendemos estabelecer comparações desairosas, mas 
é mister confessar que na Republica Argentina as sciencias 
philosophicas nào soífreram o ostracismo em qiié são tidas 
entre nós. Um grupo de intellectuaes de grande talento se 
dedica á disciplina philosophica. Suas producções já chama- 
ram sobre elles a attenção dos. philosophos da Europa e da 
America do Norte. 

Alguns viram suas obras vertidas para francez como 
Carlos Etchard Rodriguez, autor do livro «Biologie énerge- 
tique». De outros os livros foram vertidos para o francez e o 
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allemáo e elogiados pelas summidades intellectuaes do velho 
mundo. O mais illustre desses jjhilosophos argentinos ó sem 
contestação José Ingenieros. 

Psychiatra acatado pelos mestres, escreveu obras de in- 
contestável valor entre outras «La Siniulacion en Ia luclia pela 
vida», «La Simulacion de Ia locura», «Criminologia», «El 
hombre mediocre» e recentemente: «Hacia una moral sin 
dogma» e «Proposiciones relativas al Porvenir de'Ia Filo- 
sofia». 

Ingenieros condensou sua doutrina philosopliica no seu 
livro clássico que foi traduzido para o francez e o allemfto 
«Principios de Psicologia» .que em poucos annos alcançou 
cinco edições successivas. 

E' desta obra que pretendemos expor o criticar alguns 
topicos, a noção da psycliologia, a questão da geraçfio es- 
pontânea, e da origem da personalidade consciente. As cri- 
ticas que dirigimos ás opiniOes dg Ingenieros náo nos im- 
pedem de lhe aquilatar o grande valor philosophico: na 
philosophia a admiração que ijffe inspira ura autor condiz per- 
feitamente a nosso vôr com numerosas discrepancias dou- 
trinaes. 

§ 1.® Methodo e Estjjlo. Ironia de José Ingenieros. 
Antes de expor e criticar a doutrina da obra classica de 

José Ingenieros: «Principios de Psicologia» convém perfunc- 
toriamente alludirmos a seu estylo e a seu methodo. O es- 
criptor argentino mereço nesse particular todos os encomios. 

Quem por mal de seus peccados se vir obrigado a lêr 
intermináveis paginas de certos autores de obras philosoplii- 
cas sem conseguir nem com a mais cansativa concentração 
de espirito penetrar-lhes o sentido das palavras, que lhes 
servem, qual aos diplomatas ao sabor de Tayllerand para es- 
conder o pensanlento e sem lhes poder adivinhar sob o ro- 
deio da phrase a idéa fugitiva, admira como á clareza da 
terminologia soube Ingenieros unir a singeleza da exposição 
sempre rigorosamente methodica. 

Poderemos a nosso talante discordar das opiniões cjue 
professa, e como fal-o-ia certamente Farias Brito, — tão 
desastradamente roubado aos estudos philosophicos no üra- 
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sil, classiíical-o entre os contrabandistas do pensamento mo- 
derno ao lado de Comte, Hackel, Spencer, Macli. Pelo monos 
nao nos será licito queixar-nos de nao entender a sua dou- 
trina sempre obvia. 

Os que se dedicam aos estudos de psycliologla sabem a 
importancia especial que têm nesse ramo da disciplina pliilo- 
sophica a precisão e clareza da linguagem. Escreve a este 
respeito Georges Bohn, no seu livro «La Naissance de l'In- 
tülligence» : 

«On a trop l'habitude d'employer des mots dont Ia dé- 
finition est presqu'impossible, qui correspondent à quelque 
chose que tout le monde connait d'une façon vague mais 
qu'il croit ,tròs nette, tels que les mots conscience, volontíí 
etc...» 

Physiologistas, biologos, botânicos desvirtuaram os ter- 
mos de Excitabilidade, Sensibilidade, Irritabilidade e de mui- 
tos outros. Os proprios pliilosophos, em sentidos difíerentes, 
empregam, muitas vezes diametralmente oppostos, os termos Per- 
cepção, Intuição, Consciência-e outros de tal forma que ücou 
quasi impossivel restituir a cada expressão seu conteúdo real, 
sua comprehensào eíFectiva, diríamos em lógica. 

Esta delimitação do valor significativo de cada termo 
philosophico Ingenieros soube traçal-a com mão firme e se- 
gura. Nada fica de vago e impreciso nas suas expressões. 

O que elle escreve no prefacio : «La precision de Ias 
idéas se traduce por claridad de linguaje» poderia servir de 
moto á sua obra. 

Estas linhas directrizes lhe caracterizam perfeitamente o 
estylo. 

Ao acertado escól dos termos uno o autor argentino a 
concatenaçào rigorosamente lógica, quasi geometrica da expn^ 
sição. O seguimento das idéas é claro e obvio. Não ha ro- 
deios futeis, metaphoras brilhantes mas enganadoras, por 
onde, qual por veredas em campinas floridas, o leitor se dei- 
xe levar ao desconhecido na illusào de seguir um roteiro se- 
guro. Seu estylo lembra Spinoza o Taine. 

(Jaãa capitulo é precedido da indicação precisa doa topico-t 
que serão expostos e seguido dum curto resumo em que vêm 
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conden.mdíis a.i Idéa^ nie-sfraa que foram -precedentemente dexen- 
volclduM. í> 

E' imposfeivel em falando do estylo de Ingenieroa 
não cliamar a attençflo sobre a maestria com que maneja a 
ironia em plirases curtas incisivas, que lembram a estocada 
do toureiro castelhano. Alguns exemplos apenas. De Bergson 
escreve : «Este autor transformou a pliilosopliia em uma ele- 
gante rhetorica de metaphoras brilhantes e contradictorias." 

A respeito da mudança de opinião de um autor francez, 
(íeorges Bolai, diz Ingenieros: "Bohn leu Bergson e tanto 
bastou para apprender a arte de affirmar numa pagina a an- 
tithese do que escreveu na precedente adherindo á philoso- 
phia das contradicções creadn por Bergffon para o diverti- 
mento littei'ario dos que nao sâo nem philosophos, nem lit- 
eratos." 

Fallando num livro mais recente das elocubrações mo- 
taphj^sicas] de Kant nota Ingenieros; "Nao se pódo esque- 
cer ao lêr estas })aginas que Kant foi lente de pyrotechnica." 

Na mesma obra: "Proposiciones relativas al Porvenir de 
Ia Filosofia" diis Ingenieros : "Os homens têm mais medo á 
verdade do 'que aos explosivos"; e ainda "Ninguém ó obriga- 
do a pensar pela própria cabeça podendo adherir a crenças 
menos perigosas já pensadas na cabeça do outros." 

Por ve'áes basta-lhe um adjectivo para dar vasante á 
sua ironia mordaz. Escrevendo sobre a hypocrisia dos philo- 
sophos e a incapacidade metaphysica dos polemistas que 
mais successo alcançaram em publico elle eunumera; as su- 
btilezas mysticas de Boutroux, os sermões insipidos de Eu- 
cken, o antiphilosophismo de James. "Hábeis sophistas satis- 
fizeram seus crentes respectivos que nelles acharam uma pa- 
lavra de alento para doiitiinas que já professavam o de 
obsecração contra aquellas que temiam.» 

H: 
* !l: 

Conceito que faz Ingenieros da P.yjcJioIo(/ia. — Critica deHse 
conceito. 
A obra principal do philosopho argentino da qual preten- 

demos examinar mais detidamente alguns topicos trazia na 
primeira edição publicada quando o autor mal contava trinta 
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annos o titulo de «Psicologia Genetica». As edições publi- 
cadas na Hespanha e a traducção franceza, ediçáo «Alcaii têm 
por trtulo «Princípios de Psicologia Biologica». A traducção 
allema e a quinta edição liespanhola publicada em Buenos 
Aires trazem o titulo de «Princípios de Psicologia», sem ad- 
jectivo. 

Estas mudanças successivas no titulo da obra denotam 
da parte do autor uma certa hesitação quanto ao nome que 
mais lhe convinha, dado o assumpto de que trata. Ha nella 
quasi mais doutrinas metaphysicas, biologicas e sociologicas 
do que psychologicas, pi'opriamente ditas. Basta para nos 
convencermos disso a leitura do programma gizado no 
prefacio da obra: «La psicologia biologica estudia Ia forma- 
cion natural de Ias funciones psíquicas en Ia evolucion de 
Ias especies vivientes, en Ia evolucion de Ias sociedades hu- 
manas y en Ia evolucion de los indivíduos.» E ainda: «En 
nuestra doctrina de Ia psicogenia se articulan rigorosamente 
tres hipotesis fundamentales: Ia formacion natural de Ia 
matéria viva, Ia formacion natural de Ia personalidad con- 
sciente, Ia formacion natural de Ia funcion de |)ensar.» 

Eis um programma vastíssimo. ^ 
Assim é que se derríbam barreiras, que se rasgam hori- 

zontes ! Eis-nos bem longe do conceito acanhado da Psycho- 
logia «sciencía dos phenomenos de consciência» ! 

Não levamos a mal a Ingenieros o ter lançado ao ferro 
velho esta definição antiquada que sempre combatemos. Já 
em 1913 escrevíamos no nosso despretencioso compêndio de 
Psychologia a respeito desta ultima definição : 

«Sendo ínnovações mal cabidas em um livro elementar 
comecei por reproduzir a definição que foi introduzida na 
philosophia por Jouffroy que, em 1826 escrevia já «Psycho- 
logia é a sciencia dos factos de consciência» e que foi adop- 
tada por Ribot, Wundt, HoíTding e quasi todos os p.sycholo- 
gos modernos. 

E' comtudo muito imperfeita pois que todos os tratados 
modernos de psychologia se occupam de muitos phenomenos 
inconscientes, quer pathologicos, (luer normaes, como sejam a 
memória conservadora, o instiucto, o habito, o reflexo. Esta 
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definição não oonvem pois, sendo o officio de uma definição 
caracterizar o dominio em que esta sciencia estende sou im- 
pério e indicar os limites que separam este dominio do das 
sciencias congeneres.» 

Ingenieros exprime-se de uma maneira quasi idêntica. 
^Lan funcionei psíquicas (en yenero) embarcam una area mticlio 
más vasta que Ias conscientes en particular, una grau parte de 
aquellas puede e suele desempenãr se fuera dos estados de con- 
sciencia.y> 

O philosopho francez Binet tentara remediar o defeito 
da deflnição classica e propoz substituil-a pela seguinte:* Psy- 
chologia 6 a sciencia dos phenomenos de consciência e da- 
quelles que inconscientes em certos casos são conscientes em 
outros.» 

Emenda, sobre timida, falha, destinada a não grangear 
acceitação. Mais radical foi a reacçfto do illustre psychologo 
russo Bechterew. Exclue este philosopho por completo o es- 
tudo da Consciência de sua obra magistral «Psychologia ob- 
jectiva». ^ 

Diz nas primeiras linhas de sua obra ; 
«La psychologie qui va être Tobjet de notre étude, res- 

semblera peu à ce que jusqu'á présent on a cojnpns sons ce 
nom. Le fait est que dans nos reçherches il n' y aura pas cie 
place pour les phénomèues subjectifs qu' on appelle généra- 
lement états de conscience.» 

Este conceito ter-lhe-ia merecido, da parte de Farias 
Brito uma critica acerba, pois na sua obra a «Base phy- 
sica do Espirito» escreve este autor : «Psychologia sem in- 
trospecção náo é, pois, sómente cousa impossivel, porém no 
mais rigoroso sentido da palavra cousa absurda /» 

Não subcreveriamos uma condemnaçâo tão radical. Con- 
cedemos comtudo ao philosopho brasileiro o direito do 'achar 
que a innovação de Bechterew pecca por excessivamente ra- 
dical. Passa dum excesso a outro. 

Vejamos agora mais de perto o programma de Ingenie- 
ros. Já escrevíamos, annos atraz a este respeito num arli- 
go publicado na «Revista dos Educadores», que dirigíamos: 
«José Ingenieros nos seus Princípios de Psicologia Biolo- 
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gica, retomando a noção aristotelica e néo-escolastica qne 
faz da psycologia a sciencia do principio vital (ainda que era 
sentido differente) se propõe resolver os tre.s problemas da 
origem e natureza da vida, da origem e natureza da consciên- 
cia, da origem e natureza do pensamento.» 

Differe em dois pontos essenciaes da generalidade dos 
psychologos modernos : primeiro, pelo ponto de vista philoso- 
phico, digamos metapliysico, sob o qual se colloca, pois que 
as questões attinentes á origem dos seres e jjhenomenos é da 
alçada da metliaphysica; segundo, pelo âmbito exagerado que 
dá ás questões psychologicas. 

O primeiro caracter especial de sua obra foi claramente 
percebido e denunciado polo mais illustre dos psychologos 
francezes Th. Ribot que diz da obra de Ingenieros *que é uma 
Philosophia da Pnycholoyia.y 

■O autor argentino nâo ó. o único iisychologo moderno 
com tendencias metaphysicas. Escreve a este respeito A. Bi- 
net no seu livro: «Corps et âme» ; «II y a une tendance des 
p.sychologues modernes à s'intéresser aux problémes philoso- 
pliiques les plus élevés et y prendre position. » 

A essa direcção se filiava entre nós o malogrado R. de 
Farias Brito. 

" A .segunda particularidade de Ingenieros a que alludimos 
resalta das incursões do autor no campo da physiologia e da 
biologia, Ah questões da origem da vida, da geração es23onta- 
nea, da composição chimica dos seres vivos são consideradas 
como do dominio da biologia, não da psycliologia. 

Uma única escola philosophica moderna, a dos néo-esco- 
lasticos a que Ingenieros não pertence por nenhuma de suas 
opiniões pôde considerar como justificada a inclusão desses 
problemas biologicos na psycholpgia. Sendo para essa escola 
a psycliologia a sciencia da alma, isto ó, do principio vital, 
que, seja elle qual for, faz com que um ente viva não le- 
vantariam os psychologos dessa escola objecção motivada 
contra a posição assumida por Ingenieros ? 

Pessoalmente desejaríamos que fossem já na própria de- 
finição da psychologia discriminados os phenomenos vitaes 
cujo estudo lhe pertencem e aquelles que pertencem a outras 
«ciências, no caso presente, physiologia e biologia. 
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A essa preoccupaçáo respondia a definição que propunha- 
mos em 1912 na primeira ediçáo do «Compêndio de Psycho- 

logia» : Sciencia dos phenomenos dè relação especialmente 
considerados sob seu aspecto consciente. 

Assim ficam excluídas claramente do dominio da psycho- 
logia os phenomenos da reproducção e da nutrição, incum- 

bente, á biologia e a physiologia, e fica indicado o ponto de 
vista formal sob o qual sfto examinados, nâo exclusiva mas 

especialmente, os phenomenos de relação. 

A uma tendencia idêntica responde certamente a defini- 
ção escolhida por G-eorges Bohn: «La psychologie est Ia 
science du systeme nerveux» mas tem o defeito de nào eli- 
minar as funcções do systema nervoso do grande sympathi- 

co o excluir os phenomenos de relaçào dos seres unicellulares. 
A que escolhemos ainda agora nos parece melhor caracteri- 
zar o dominio a que a psychologia estende seu império. 

Nao colhe, a nosso vôr, o que pretende Ingonieros, isto 
ó, que 2ior esta delimitação fica a psychologia transformada 
«en Ia ciência de Io insignificante.» 

As obras fecundas de Ribot, de Bechterew, de Munster- 
berg de Biervliet e de tantos outros autores que poderíamos 

citar, se fosse nosso intuito alardear vã erudição, provam 
quanto ha de exagerado nesse juizo summario do psychologo- 
biolo-gista-metaphysico argentino. 

As obras de KostyleíF, sobre a «Crise de Ia Psychologie 
experimentale», e a mais antiga de Foucault «Ija Psychophy- 

sique» não podem servir de esteio á sua «boutade» irônica. 
Só um ramo da psycliologia foi objecto das criticas aliás jus- 
tificadas desses dois autores. 

■ Além de incluir ni;merosas questões de pura biologia e 
sociologia na sua açambarcadora psychologia, Ingonieros lhe 

subordina por completo sociologia, lógica e moral, cujos di- 
reitos á independencia são innegaveis. 

Nos estreitos limites de um artigo de revista não nos ò 
possivel fazer valer esses direitos. 

Quanto ao sabor metaphysico dado por Ingenieros á sua 
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psychologia pretendemos voltar ao assumpto em outro tra- 
balho sob o titulo «Conceito da motaphysica em R. de 
Farias Brito e Ingenieros. Philosopho brazileiro versus phi- 
losoplio argentino.» 

HENRIQUE GEENEN. 
(Continúa). 
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VI 

D'ahi a instante estavam todos na espaçosa sala, maravi- 
lhosamente illuminada por grande e rico candelabro guarne- 
cido de lampadas electricas. Era sumptnoso o mobiliário, e 
todo o conjuncto revelava, se nào gosto muito apurado, ao 
menos conforto e mesmo fausto. 

Sentaram-se. Maria Liiiza ficou como que casualmente ao 
lado de Ângelo. 

Strauss dirigiu-se para a mesa, a um angulo, onde so 
amontoavam os últimos jornaes o revistas. Era um velho ha- 
bito. Todas as vezes que ia a casa do coronel e não o encon- 
trava, como sempre fora inimigo de praticar futilidades, (|ue 
para elle o eram sobretudo as conversações de salfto, ia-se 
para um canto a lêr Deus sabe o quê. Folheava infatigavel- 
mente as gazetas, e nao parece absolutamente inverosimil sup- 
pôr que seu apparente interesse náo passava de disfarce ou 
industria para mais socegadamente metaphysicar de si para 
comsigo. O certo é que então seria difficil arrancar-lhe uma 
só palavra. Lá ficava como si não . estivera em sociedade. 
Chegavam por isso a esquecer-se de tua ^iresença, que só so 
denunciava de vez em quando pelo ruido do dobrar ou des- 
dobrar das folhas. 

Viriato por sua vez era sobiio de palavras, como de'ges- 

(1) Vide números de Dezembro a Março, 
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tos. Consjervava-se mudo a ouvir o que se fallava, permittin- 
do-se apenas intervir lá uma ou outra vez para rectiiicar 
uma expressão que acertasse de sahir ao avesso de tudo o 
que no mesmo genero mandavam os indefectíveis clássicos 
portuguezes. 

Julia e Beatriz sorriam para o professor, sem acharem 
que dizer. Aquella, bastante estrabica, era de um pallido 
doentio. Preoccupava-se muito com as ultimas modas e gos- 
tava de dar-se ares de grande senhora, embora não atinasse 
ao certo com o em que consistia ser grande senhora. Tal in- 
clinação fazia-a mudar de attitudes com espantosa volubilida- 
de. A's vezes estudava em mostrar-se glacial, lançando olha- 
res de alto aos que se lhe approximavam. Outras, porém, era 
toda extremos de brandura e affabilidade. Já Beatriz era 
uma como reproducção em ponto pequeno do Maria Luiza, 
apenas mais folgazan, attenta a traquinice e estouvamento pe- 
culiares á sua edade. 

As duas sorriam para o professor, como que convidan- 
do-o a dizer algilma cousa, 

— Tá, tá, creanças — disse elle sem perder a gravidade. 
Alegrar, alegrar, minhas filhas . . . 

Todos riram cordialmente, excepto Strauss, que lá esta- 
va em sua faina de correr, uma a uma, as folhas e revistas. 

Ângelo e Maria Luiza pareciam ambos perturbados. Tro- 
cavam palavras banaes sobre o tempo, o clima de S. Paulo, 
os serões musicaes do salão High Life. .. A proposito contou 
elle que havia recebido convite para fazer um discurso, num 
dos intervallos do proximo concerto promovido pela Socieda- 
de Nacionalisadora. 

— E o senhor vae fallar? perguntou a moça com visivcl 
interesse. 

— Nem por sombra tive a idéa de acceder ao pedido. 
Tenho horror a taes exhibições, dona Maria Luiza. Nunca me 
senti com vocação para orador. 

— Pois eu acho que devia acceitar o convite, contraveio 
ella sorrindo .encantadoramente. Pretendemos ir a essa reu- 
nião ... E gostaria muito de ouvil-o. 

Ângelo estremeceu. Aquelle modo de fallar soava-lhe a 
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uma quasi confissão de amor. Deliberou-se a aproveitar a oc- 
casiao para esclarecer bem a sua situação. 

— Apezar de meu horror a fazer discursos, asseguro-lhe 
dona Maria Luiza, que nâo ha sacrifício a que náo me sujei- 
tasse a fim de ser-lhe agradavel, afoitou-se a dizer, assustado 
já de haver ousado tanto. 

Ella pareceu desconcertar-se. Mas foi obra de um relam- 
pago. Sorriu maviosamente: 

— Na.0 creio que isso seja um sacrifício para o senhor. 
Seu talento lhe tornaria fácil a tarefa e, estou certa, lhe fa- 
ria obter um grande triumpho. 

Ângelo agradeceu enrubescido a gentileza do cumprimen- 
to. Mas permaneceu em duvida acerca do que o absorvia in- 
teiramente naquelle momento, isto é, — saber se era ou nâo 
correspondido em seu vehementissimo amor. 

— Conte-nos uma historia, professor, — dizia a Viriato a 
irrequieta Beatriz. Gostava tanto de ouvir uma historia da- 
quellas que o senhor nos contou uma vez, lembra-se ? 

— Doidinha! interveio Maria Luiza maternalmente. Era 

só o que faltava... Olhe, professor, essa menina está fícando 
muito desassisada. 

— Vive Deus, que certo lh'as contara, se as soubera, 

minha filha... Mas nem tudo lembra... E' dos velhos serem 
mingoados de memória .. . 

VII 

Neste momento assomou á porta a figura espavorida da 

criada Joánninha: 
— Ahi vêm dona Felicidade e o snr. Rochinlia. 
— Oh! O Rochinha! O primo Rochinha! exclamou Ju- 

lia com alegria. 
— Aavozinha! gritou Beatriz, levantando-se de um pulo. 
•—Dào-me licença um instante?—disse Maria Luiza er- 

guendo-se para ir recebel-os. 
E foram até a porta ao encontro das visitas. 
Momentos após entravam na sala os recem-chegados. Do- 

na Felicidade era avó materna das meninas, bem como do 
Rochinha. Vinha tropega e sumida de velhice. Maria Luiza 
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apressara-se em amparal-a, ajudando-a a sentar-se numa cadeira 
baixa, que lhe era reservada. Já ladeado de Julia e Beatriz 
surgiu o Rochinha todo sorrisos e mesuras, no que aliás nâo 
seria difficil descobrir uns longes de desdenlioso tom de pro- 
tecçâo. 

Seguiram-se as apresentações. Viriato, Strauss e Ângelo 
já conheciam a dona Felicidade. Rochinha, porém, o fallado 
e quasi fabuloso Rochinha, era a primeira vez que o viam, 
pois havia longos annos que o elegante joven náo se digna- 
va de vir á patria. 

— E' bizaiTO esse homem, murmurou o janota, observan- 
do . o doutor Strauss, que, após os cumprimentos, tornara a 
mezinha dos jornaes. 

— E' realmente excentrico, concordou Maria Luiza, a 
meia voz, inclinando-se para o primo. Mas é um medico 
admiravel. Salvou a vida a papae... 

Ângelo experimentou logo, ante tal intimidade, invenci- 
vel horror áquelle calamistrado pelintra, que lhe cahia como 
uma maldição vinda de Paris expressamente para lançar abai- 
xo todos os seus deliciosos sonhos de felicidade. 

— Minha cara prima, disse Rochinha a Maria Luiza, tem 
hoje um melhor «ar de saúde» do que ha dias quando vim 
cumprimental-as logo depois de minha chegada. Permitta-me 
«de» dizer que as primas em Paris "fariam successo". E' um 
typo de mulher muito admirado "lá baixo" esse de fausse 
maigre... 

O moço fallava com sotaque accéntuadamente francez, 
pronunciando gutturalmente os rr das palavras. 

O professor Viriato olhou-o a principio com espanto. 
Depois tomou o partido de guardar o mais absoluto silencio, 
descarregando nos movimentos gyratorios qne imprimia á 
grossa bengala a cólera surda de que se achava possuido. 

Ângelo nâo menos horrorisado ficára, náo com a lingua- 
gem do Rochinha^ mas sim com a desoladora revelação que 
se lhe fazia de que "o primo" já lá estivera, poucos dias an- 
tes, em companhia de Maria Luiza, a quem certo galanteava, 
tanto assim que todo aquelle aranzel de cumprimentos ia 
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evidentemente endereçado mais a ella do que ás outras, 
— Primo Rochinha, acudiu vivamente Julia com visivel 

desejo de chamar para si a attençâo do moço, é verdade que 
em Paris as senhoras estão usando ... 

— . ..jupe culotte? Sim, linda priminha. Houve muitas 
damas elegantes que se deram por inot d'ordre de acostumar 

o publico com a nova moda ... 

Aqui Viriato levantou-se com um impeto de que na sua 
edade uao parecia capaz e, como quem tem imperioso dever 
a cumprir, solenne, erecto, á semelhança de um cedro batido 
de raios, temeroso em sua magestade de representante de to- 
do um passado ultrajado, vilipendiado e cuspido no rosto, 
atravessou a sala e postou-se em face do Rochinha, que o 
olhava surpreso e espantado. Respirou fortemente, como para 
colher forças e alento de fallar e sahiu com esta pergunta: 

— Pôde o senhorito reduzir a escripto o que acaba de dizer ? 

— Para que? inquiriu o "parisiense" cada vez mais as- 
sombrado. 

— A fim de o trasladar em vernáculo, respondeu lacôni- 
ca e duramente o professor. 

— Mító era que lingua então estou fallando, se me faz 
favor... 

— Em nenhuma, rebateu gravemente o ancião. Está fal- 
lando enxacôco. Lembre-se vossa senhoria que grande longue- 
za de tempo passada fora do logar de sua honra e criação, e 
mixturada com vários generos de linguas e costumes, é assaz 
suíiiciente nào tão somente a homem ser barbaro em sua lin- 
gua, mas ainda a de todo a esquecer... 

Houve neste passo enorme desejo de. rir, por parte das 
meninas, como de Ângelo e do proprio Rochinha, tão cômi- 
ca se lhes afigurou a indignação do intransigente purista. 
Triumphou, porém, o respeito ás cans do professor. 

— Elle tem razão, meu filho, disse dona Felicidade. No 

meu tempo não se ouvia fallar em tanta novidade exquisita. 
O mundo está ficando perdido.. . 

Essa reflexão da velhinha veio desfazer o geral constran- 
gimento, espalhando ura sorriso pela sala. 
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O moço teve palavras amaveis e carinhosas para aplacar 
a ira santa de Viriato, que, momentos depois, se despedia, 
já abrandado e desculpando-se de nào poder aguardar o co- 
ronel, a quem enviava saúde. 

' — Ainda é cedo, professor, insistiam as meninas. Espere 
um pouco, que papae náo deve tardar. 

— Muito me obrigam, minhas filhas... Rendo-lhes gra- 
ças ... Mas preciso estar de tornada ainda pelo seráo .. . 

A verdade é que o professor tinha urgente necessidade 
de defender o seu systema circulatório das terriveis arremeti- 
das philologicas do'Rochinha. 

VIII 

Mal que sahiu Viriato, Beatriz virou-se para o italiano: 
— Senhor Ângelo, porque é que o professor chamou o 

primo Rochinha de enxacôco ? Que é o que quer dizer 
"enxacôco ?" 

Riram-se todos. 
. — Aposto que náo ha aqui ninguém que possa respon- 

der á questíto da priminha, se nào é um bom velho dic- 
cionario. . . 

— Eu vou buscar o diccionario, ofFereceu-se Beatriz. E 
sahio correndo. Houve commentarios e conjecturas. Ninguém 
de facto sabia o que fosse enxacôco. 

Suspendamos o juizo... propôz o Rochinha maliciosamen- 
te. Antes de declarar a fallencia completa do nosso saber, 
deviamos consultar o profundo sábio allemilo que preferiu á 
nossa companhia o prazer archeologico de lér todos jornaes 
atrazados que as caras primas amontoaram sobre aquella mesa... 

Isto foi dito a meia voz, de modo a nào ser ouvido de 
Strauss, o qual aliás pai'ecia tão absorvido na leitura, que 
não teria percebido cousa alguma, ainda que houvessem gri- 
tado o seu nome. 

Tão depressa teve essa idéa, lá se foi o Rochinha em di- 
reitura ao doutor, atravessando a sala, antes que ninguém pu- 

desse proferir palavra. 
T— O senhor pôde fazer o obséquio de explicar-me o que 

significa a palavra portugueza "enxacôco" ? 
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Foi preciso repetir o pedido diversas vezes para que 
Strauss desse pelo que lhe queria o joveii. Alçou então a 
cabeça espaçosa e, acariciando a barbica loira bipartida, me- 
ditou instantes: v 

— Enxacôco, coco... kokkos é palavra grega muito em 
uso depois do desenvolvimento da microbiogia. E' destinada a 
indicar a fôrma globular de certos micro-organismos.. . Segue 
a segunda declinação : kokkos, kokke, kokkou, kokko, 
kokkon. . . 

Creio que nâo é necessário ir táo longe, caro doutor. . . 
Desejo somente saber o sentido da palavra. 

O tudesco deitou-lhe lentamente os i-aios azues de seu 
olhar e advertiu : 

— Mas para explicar satisíactoriamente uma arestazinha, 
meu senhor, é ás vezes necessário desmontar o universo in- 
teiro. .. E' esta uma grande verdade. . . Tudo se liga no mun- 
do. A direcçao que um dado momento leva um grào de poei- 
sa depende da economia de toda a natureza, do movimento 
dos outros mais afastados de nós.. . 

Nisto rompeu pela sala a travessa Beatriz, sobraçando 
um jôgo de grossos volumes. Era o diccionario. 

— Muito grato, doutor, pelo precioso renseignment, disse 
Rochinha, affectando sisudeza. 

E foi ao encontro da menina, deixando já remergulhado 
em seus joruaes o excentrioo pensador. 

— Que é o que estava dizendo o doutor? inten'0g0ucu- 
curiosa Beatriz que alcançara as ultimas palavras. 

— Estava dizendo que ha no mundo cóco, cuco, coq, co- 
quette, coquine... respondeu-lhe Rochinha, recebendo, a rir, 
os compendiosos volumes do lexicon portuguez. 

Ângelo, iíaria Luiza e Julia nfto se puderam furtar á 
como epidemia de riso que se irradiava de Beatriz e do pri- 
mo. Este, em perdendo um pouco a preoccupaçao de galear 
e luzir, tornava-se encantador. Parecia outro. Insinuava-se. 
Ganhava sympathias. O proprio Ângelo ia involuntariamen- 
te reformando a primeira impressão. 

— Vejamos o diccionario. 
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Rocliinha poz os livros sobre a mesa do centro e pro- 
curou: en... en.. . enxáca... Ah! Está aqui: "Enxacôco"... 
E leu : "O que falia mal uma lingua estrangeira, mixtu- 
rando-lhe palavras da sua. Paliar enxacôco: fallar mal mix- 
turando uma lingua com outra... Termo antiquado." 

Levantou o busto delicado e disse rindo para Ângelo : 

— E' èpatant, meu caro senhor, o tal professor! Onde 
foram minhas primas descobrir essa preciosidade archeologica! 

IX 

Até que afinal surgiu á porta o coronel Vieira, que che- 
gava do Club Mundial, de que era um dos socios e aonde 
costumava ir á noite jogar uma partida com outros nâo 
menos notáveis representantes das altas finanças de S. Paulo. 

Sua figura dava logo impressão de que a gente se acha- 
va em presença de um homem tenaz, seguro de si, habitua- 
do a mandar e a ser obedecido sem replica. De mediana es- 
tatura, cheio de corpo, barba cuidadosamente escanhoada, ca- 
beilos grisalhos e rosto tostado, o coronel parecia um ban- 
deirante redivivo, bandeirante sem abusões, energico, pratico, 
violento, de volta de uma arremettida feliz pelos sertões, de 
um commettixnento levado a termo com pulso firme e coroa- 
do do êxito previsto e intelligentemente procurado. Tal era 
o pae das galantes meninas da rua das Palmeiras. 

Entrando, cumprimentou as visitas, dirigindo a cada pes- 
soa breves perguntas de polidez. .Depois fez signal que fi- 
cassem á vontade e convidou o medico a ir com elle para o 
escriptorio, que desejava fallar-lhe. 

Era o fraco do coronel. Depois de ura ataque de angina 
pectoru! de que salvara, segundo cria piamente, a pericia de 
Straussj julgava padecer de moléstias mais ou menos imagi- 
narias do figado e do estomago, sem tomar ao serio a só e 
grave moléstia que tinha — uma lesão cardiaca. Quando o 
allemào lhe fazia prescripçOes, dando-lhe a entender que de- 
via evitar cansaços, exercidos violentos, etc., atalhava rindo 
e batendo com a mão espalmada no peito forte e amplo: 

— D'aqui nada receio, doutor. O que me faz mal é 
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justamente esta vida sedentaria. Pudesse ir ás fazendas di- 
rigir eu mesmo as colheitas de cáfé, e afianço-lhe que nôo 
precisava mais de seus serviços profissionaes. 

O sábio facultativo calava-se e fazia uma nova combina- 
ção de medicamentos anodynos. 

J. A. Nogueira. 

I 



VERSOS 

MELANCOLIA 

Caliginosa noite; 
Bate-me d porta 
Do coração 
O torturante açoite 
De uma dorida 
Recordação 
De historia morta 
Da minha vida. 
Encarna a pena 
E a commovida 
Saudade atroz 
De extincto amar. 
Visão de graça, 
Nos ares passa, 
Corta-as, veloz, 

deixa, após, 
O tédio e a dor. 
Como é suave, 
No seu voejar l 
Tem a levesa 
Subtil, de uma ave, 
Que a chilrear 
O ninho tece, 
No lindo galho 
De uma arvore robusta, 
Quando' amanhece. 

* 



Versos 

Para o amor forte e feliz, 
Sorri a natureza 
E naãa'cmta 
Perpetuar 
A obra da belleza 
Porque elle o orvalho gera, 
A leiva santifica, 
A .semente modesta 
Faz, rápida, brotar; 
E dn próprias coisas vis 
Um ar divino empresta 
De eterna primavera, 
Que as ennobrece e jmrifica. 
Descendo aos filamentos da raiz, 
Para expansão do verde vegetal, 
Coisas lindas resume 
Na simples folha, no perfume, 
No encanto especial 
Que, ás vezes, tem a jlor e o fructo . 
Uma extasia o olhar, 
O outro desaltera o sedento. 
Elle, o divino amor. 
Irmão da morte, irmão da dor, 
Faz da vida a lei suprema 
Na antithese, que é o poema, 
Do seu perpetuo evolver; 
Na benção dos ramos .se conden.sa, 
E a nascer, 
E a c7'escer. 
Enche de aromas a florksta, 
Na transformação intensa, 
Nos trabalhos fecundos, 
Da eterna creação. 
De onde surgiram soes 
E onde palpitam pmndos l 
Suprema gloria é esta ; 
Tudo mais. é illusão ! 

ü: 
:ii k- 

Para o amor infeliz, 
Que chora ou se maldiz, 
Não fulgirão jamais os arreboes; 
Seccam ae fontes ; 
Cala-se a voz do passarinho ; 
Onde era o pomar, .surge o areial, 
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Estéril e maninho. 
E ou montes, 
Calcinados de sol, 
Emparedam na dor 
O grande desgraçado, 
O desditoso amor. 
Fina-se o ideal, 
E o carinho, 
Sem norte, 
Deixa esse rincão da morte, 
Onde, de cálix ruhro e ensangüentado, 
Uma só flor fulgura : 
— O peccado! 
Um só fructo medra: 
— O adio! 
Triste regitw, paiz da desventura I 
Ali, em cada pedra, 
Dos amantes traidos, 
Pode-se ler o trágico episodio. 

■H ■■i-- * 

Entre gemidos, 
Minha alma atrai^essou a senda inglória 
Mas, amparada á prece, 
Poude cantar victoria. 

■i- 
* * 

Parece 
Que dos enleios na corrente, 
A voar, docemente. 
Ave real, vieste 
Buscar, no coração de quem te amava, 
O tranquillo agasalho, 
Que foi teu e não quíseste! 
Mas já não podes transmudar em lava 
A neve que ali jaz ! 
Regressa, pois, em paz 
A' tua estancial 
Flor... per deste a fragranc ia! 
Ave... manchaste as pennast 
Emmudeceu o capito 
Que me alegrava, nas manhãs serenas 
E em noites de luar, 
Era, 
Vinda, 
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Lá da azúlea esphera, 
Uma estrella, a cantar 
Linda 
Serenata de luz. Oiivia-a, ao longe, o mar. 

* 
íf- * 

Rolou por terra tudo ; 
Eil-o quebrado o encanto! 
Silencio, ó coração! 
Podes cessar, meu pranto l 

* * * 

O passado não volta 
Nem mesmo tendo a escolta 
Dos magos ideaes da mocidade, 
O lábio da saudade 
Oscúla a minha fronte, 
Mas se conserva mudo. 
Procura outro horizonte ! 
Bates, agora, em vão; 
Trago, a sète chaves immortaes, 
Trancado o coração, 
Que as tuas ironias, 
Cruéis e frias, 
Felinas, 
Em gargalhadas argentinas. 
Crestaram, dentro em mim, a flor das alegriasl 
Vê bem, 
Que alguém. 
Ali, a fôrma affecta 
Do Corvo do poeta, 
E grasna e solta o temeroso grito, 
Que vai dos céus ás plagas infernaes, 
Repercutindo, afflicto; 
 Nunca mais! Nunca mais! Nunca mais! 

C^ItVALHO ARANHA. 
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NOTAS A MARGEM DO RELATORIO 
DO DR. NEIVA SOBRE O NORTE. 

Navegação dos rios Pamahyba e Itapicurú. 
Dois são 08 portos de mar que dâo entrada no rio Paruahyba ás 

embarcações. O mais importante é o de Tutoya. Esto porto tem sido, e 
ainda ó, o pomo da discórdia entre o Piauhy e o Maranhão. 

O rio Parnaliyba desemboca no Oceano ramificado em vários canaes 
— igarapés, todos mais ou meno.s do mesmo tamanho, de sorte que se 
torna um pouco difíicil distinguir qual seja, de facto, o corpo do rio. 
Estudos feitos pelo notável engenheiro dr. Dodt, têm como conclusão 
que o porto pertence ao MaranluXo. Eu náo posso emittir uma opiuiilo 
própria porque sempre passei por essa zona a bordo de um vapor e co- 
mo já, disse nüo é coisa muito fácil verificar com exactidao a qual dos 
dois Estados pertence o alvéolo. 

O segundo porto é o de Amarração. Neste entram os pequenos vapo- 
res costeiros, inclusive os do Lloyd, do typo do «íris». A Amarração fi- 
ca a 18 kilometros de Parnahyba, onde está a Alfandega de Piauhy e 
a Capitania do Porto. 

A cidade de Parnahyba está situada á margem .de um braço do 
rio !Çaranahyba o qual se vai lançar ao Oceano em Amarração. Este 
braço do Paranahyba chama-se Igarassúe, geralmente, nos mappas, vem 
com o nome de «rio Igarasui», quando, de facto não passa de um iga- 
rapé grande que se destaca da margem do rio. 

Termina-se actualmeute a construcção de uma estrada de ferro que 
ligará Amarração a Parnahyba. São os primeiros 18 kilometros de tri- 
lhos assentados em sòlo piauhyense. Já se não pôde dizer que o Piauhy 
«não tem um palmo de estrada de ferro». 

Quem desembarca em Tutoya, passa, em plena bahia, do Lloyd pa- 
ra uma «gaiola», pequeno vapor fluvial que o levará em verdade para a 
villa de Tutoya. Esta villa está assentada sobre um terreno extrema- 
mente arenoso e baldio^. Todavia, os quintaes são bem arborizados de 

(1; Vide os números de Janeiro a Março. 



Cinco Annos no noetk do Brasil 4G3 

preíerencia com «cocos de praia», ou da Bahia, Cocns nucifera como é 
conhecido no sul. 

Nilo posso olvidar a impressão que tive ahi, uma vez que pernoitei 
a bordo da «gaiola», aportado : eram 11 hoi-as e eu nSo podia dormir. 
A familia, os amigos, SSo Paulo, pedaços interessantes da vida vinham- 
me á mente e como uma creança com a boca cheia de saliva delue um 
bom-bom azedinho, eu, com os olhos um pouco humedecidos saboreava 
as saudades. Levantei um pouco a cabeça da rede, e vi toda a villa co- 
berta pela luz da lua. As dunas de areia alva, os arvoredos, casinhas 
aqui e acolá, davam-lhe o aspecto de um cemiterio. Um poeta, com cer- 
teza, teria feito uma linda poesia. . . 

De Tutoya a Parnahyba gastam-se, a bordo de uma «gaiola», 12 
horas. Este trecho é bellisimo: os numerosos igarapés, circumdando os 
deltas, parecem alias de um grande parque, cujos canteiros, cobertos de 
«mangue» que ó uma vegetação quasi uniforme, silo aproveitados, alguns 
para cultura de arroz, outros para salinas, dando vida á paisagem. Lin- 
dos guarás encarnados, percorrem as vasantes, á procura dos erustaceos 
de que se alimentam. A' tarde, lá pelas seis horas, em enormes ban- 
dos, os guarás, vermelhos como carmin, passam voando e se internam 
nas mattas do continente. 

Descendo o Itapicurú, ao passar entre os deltas do rio, vi numero- , 
SOS bandos de guarás em demanda do continente. Era um lindo especta- 
culo. Um engenheiro norte americano que estava ao meu lado, a cada 
bando que passava, exclamava, batendo coni a mílo direita techada na 
esquerda espalmada: «oh ! bilhões». Como os bandos não constassem de 
mais do cem passaros, eu olhava para o norte americano, espantado pela 
sua prodigalidade, e pensava com os meus botões: este bom homem, 
será tambom capaz de dizer,^á na sua terra, que aqui as cobras são os 
cipós que ha no matto, e «otras cositas mas». 

Quando, mais tarde, travei conhecimento com um distincto enge- 
nheiro militar yankee, depois de fallarmos sob^e alguns patrícios seus 
que tinham visitado o Brasil, elle me perguntou : 

— Conhece Mr. K? 
Ee.spondi-lhe affirmativamente. 
— Este senhor, acrescentou, lá nos Estados Unidos me informou de 

que no Piauhy ha 20 annos que não chovia e que, ao atravessar um 
pequeno rio do interior do Estado, um animal da sua montaria foi de- 
vorado pelas piranhas, que somente deixanim a parte que ia fora d'agua! 

Não errara no meu diagnobtieo. 
Do Parnahyba, depois de passar para outra «gaiola», desce-se o Iga- 

rassú e entra-se no rio Parnahyba após um percurso de 4 a 5 kilome- 
tros, quando começa o vaporsinho a navegar, rio acima, até Therezina. 

Si o rio «está com agua» e tudo marchar ás mil maravilhas, em 5 
dias avista-se a «Chapada de Corisco». Com o rio cheio, os vapores 
maiores têm feito a viajem em menor tempo. Mas isso ó uma rara ex- 
cepçÃo. 
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Subindo, o vapor viaja dia 6 noite. A' noite os homens ficam no 
tombadilho, onde armam as suas redes. As senhoras pernoitam num 
«camarim» grande situado em baixo, onde estão as machinas, justamen- 
te a parte mais quente do navio. Durante o dia a viajem ó divertida : 
á medida que o vapor vai avançando a paisagem muda, offerecendo no- 
vos scenarios k vista curiosa dos viajantes. 

Quando se deixa o «Igarassú», bíTo os grandes camahubaes que 
empolgam o sentido de quem nilo esteja aíieito á contemplação destas 
terras. Mais tarde apparecem as palmeiras «babassú», ou «de macaco», 
como sSo mais conhecidas no Piauhy. As noites para quem não está 
acostumado ús coisas do Norte, nâo sáo muito ugradaveis a bordo das 
«gaiolas». Antes de tudo, o sulista náo sabe ajeitar-se na rede ; vira de 
um lado, vira de outro, põe a cabeça onde estavam os pés, abaixa um 
pouco mais a rede, suspende-a do novo, e de repente, quando menos o 
espera, um punho da rede mal amarrado se desata, e lá. dá o nosso su- 
lista com as costas no assoalho. O pessoal todo ri. Isto dura ató que um 
dos companheiros de viajem, nortista, sempre muito gentil, vae e pede 
liçença para arranjar a rede: 

— Moço, a rede náo deve ser nem muito alta, como para quem vai 
esperar veado, não táo baixa que encoste no chão. O senhor deite-se, agora 
de atravessado, que o corpo mesmo abre a |rede ; bote um travesseiro 
debaixo do pescoço, ou em falta deste um lençol, é verá que no fim dá 
certo. . . 

Quando se vai passando pelo somno, o navio encalha num banco de 
areia. Nào ha perigo, mas o barulho que a maruja faz ó tal, durante o 
serviço que nilo ha christão que consiga pregar os olhos, christão qá do 
sul, bem entendido, porque os do Norte já estão bem acostumados a 
tudo isso. Como náo ha bem que sempre ilure nem mal que se náo 
acabe, a gente termina por se amoldar á nova situação : e, apesar de 
tudo e de todos depois de algumas noites em claro, dorme-se. 

. Em Theresina baldea-se para outro vapor do mesmo tamanho, que 
vai ató Floriano. Dahi' ató Sta. Filomena, ponto terminal da navegação. 
08 vapores são menores. Para supprir a falta de commodidade o passa- 
geiro conta sempre com a gentileza dos commandantes, que se esfor- 
çam no sentido de bem servir 6 agradar a todos. 

Entre Theresina e Amarante, na margem esquerda do Parnahyba, 
do lado do Maranhão, ergufj-se o «morro de Arara», exquesito pelo la- 
do que se espelha no rio. Cortado á prumo, despovoado de matto, mos- 
tra as diversas camadas de arenito. 

O «Morro da Arara», dá lugar a uma interwssante festinha a bordo, 
que deixa saudades a todos os que por lá têm passado. O passageiro 
que pela primeira vez dobra o «Morro» da Arara» tom que pagar uma 
«cervejada», na occasião de jantar. O commandante, por sua vez, man- 
da matar um perú,' que é preparado como só no Piauhy e Maranhão 
tenho visto, o outras iguarias mais. Nesse dia vòm todos á mosa en- 
vergando a bôa fatiota, sem luxo, já se vê, e o commandante, depois 

\ 
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de um breve discurso, confere um diploma ao aeophyto, que o isenta 
da futuras «marchaçCes». Neste momento a bandeira brasileira se desen- 
rola sobre a cabeça dos que estSo sentados na meza, e começa o ataque 
ao perú, no meio da maior cordialidade, como si se estivesse no meio 
da familia distante. 

O conimandante do vapor «JoSo de Castro», Sr. Francisco Guima- 
rSes, muito metliodico, tem um archivo ondo se registram todos os no- 
mes dos «diplomados», assim como a data da paasaigem pelo «Morro da 
Arara». 

Era Dezembro de 1913, «fui diplomado» no referido vapor; e, em 
Julho de 1918, tive occasião de ver o meu registro no camarote do 
coramandante. 

FRANCISCO IGLE8IAS. 



UM ÁLBUM DE ELISA LYNCH 

XIII 

Na opinião de Mastermiin ainda foi graças a Elisa que Lopez com- 
metteu o erro gravíssimo de arrastar a Argentina á guerra, occupando 
Corrientes. E isto porque nesta cidade se publicava um jornal em que 
freqüentemente a insultavam. Nutria ella a esperança de capturar o 
apodador, a quem tinlia «mortal odio». 

Assim «a ambiciosa mulher destituída de escrupulos de quem fizera 
Lopez a sua maxima confidente veio a ser a sua inimiga capital pois os 
desastrados conselhos lhe inspiraram o desejo da gloria militar, que se 
converteu na paixão dominante da sua vida quando poderia, quando 
muito, ter sido passageira veneta». 

Acerca da desmarcada cupidez da cortezã e dos processos de acqui- 
siçiU) de propriedades pela tribu dos Lopez relata o autor inglez curio- 
sas historias. Por exemplo: pretende que certo paraguayo velho, clia- 
mado Pereira, acliando-ae um dia urgido de dinheiro offereceu — e por 
baixo preço — vender uma boa casa que possuía na Calle dei Sol, uma 
das melhores ruas de Assumpção, a Madame Lynch. Immediatnmente 
acceitou ella a offerta passando escriptura de compra, sem entregar, 
porém, o dinheiro que o vendedor não ousou reclamar. Tranquilisou-o 
logo depois dizendo-lhe (|ue reclamasse a somma de Caminos, o secretario 
do Presidente, habilitado que estava este a satisfazer-lhe o debito. Indo 
Fereira ter com Caminos este mandou-o ás favas declarando que jamais 
ouvira falar de tal negocio. Cahiu o pobre diabo na miséria e durante 
a guerra veio a morrer de fome. Eelatando o accidente declara Master- 
man que o processo estava muito ao sabor dos Lopez, desde muito, des- 
de o velho Carlos Antonio: e a tal proposito narra uma extorsão, indigna 
e avultada, por esta praticada em relação a certo Recalde, capitalista de 
Assumpção. 

Conta ainda o medico britanníco que em certa occasião entregou o 
I)adre que guardava o sanctuario de Caacupé todas as jóias e alfaias, 
valiosas, da igreja, a Elisa Lynch que para tal fim lhe apresentara uma 
ordem do amasio. 

(1) Vídeos números de Dezehibro a ilarço. 
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Não lifiviíi o f]ue saciassB a cobiya do Ijopt^z o Ijyuch, avança o ci- 
niigião inglez. Com a guerra foram os voncimentos do tyranno eluvados 
a (lO.díX) dollars annuaes, o, logo após o inicio das hostilidades, inven- 
tou «a Ingloza» pedir ás mulheres ])araguayas que ofiereoessom um dé- 
cimo do valor de suas jóias ao erário nacional, isto ó, á caixa do dicla- 
dor. Já antes, umas celebres subscripções para a estatua de Lopeu I, 
para uma espada de ouro, incrustada de pedrarias, destinada a Lopoz II 
haviam rendido dezenas de milhares de dollars de cujo paradeiro nin- 
guém jamais ousara indagar. 

Assim também quanto ás projectadas coroa o gorra triumphal de 
ouro e brilhantes, oirertos do bollo sexo ))araguayo ao Marechal Presi- 
dente e para as quaes em toda u Ilepublica as infelizes mulheres no 
haviam despojado de suas jóias. 

A estas extorsões presidira uma commissilo composta de Carinen 
Palacioa, a digna irmft do bispo tristemente celel)re, que em Corumbá 
tanto HO locupletou com os desjiojos brasileiros, Innocencia Darrios, ir- 
mã do t}'ranno, e Josefa Carrillo, sua prima. Incalculável o numero de 
adereços então arrecadados, jierolas e pedras f)reciosas em profusilo ex- 
traordinaria, dizem-no^ todos os autores. De tudo isto ninguém se atie- 
veu a saber o destino. 

A ))rataria antiga o massiça das igrejas paraguayas, essa, «por se- 
gurança» fizera Lopez recolher á cstaucía do sua mãe em Itayuruby «em 
cuja CHsa estavam accumulados numerosos thesouros pertencente.s aos 
despojos de todas as igrejas do Paraguay» relata o Diário do Exercito, 
em data de 7 de agosto de 1800, ao noticiar o ajjresamento desses valo- 
res consideráveis. 

Apaixonada do conforto como sabem sel-o os de sua raça e civili- 
sação, inspirara Elisa ao amasio a idéia da construcção de uma casa 
de campo, cujo local soube, com admiravel intuição esthetica, escolher 
(>m Patino Cuê, nas vizinhanças de San Bernardino e daquelle formo- 
síssimo lago de Ipacaray, em torno do qual abundara as mais encanta- 
doras paizagons. E assim, contrastando com a rusticidade o singeleza 
das haciendas dos seus mais ricos suljditos, erguia-se a vüla com que 
Lopez II brindara a sua (juerida. 

No dizer do Diário do Exercito era digno de real nota o coujuncto 
das construcções da chacara de Patiíío Cuê, onde longe do bochorrio da 
Assumpção vinha a familia ])residencial villegiaturar em liberdade. 

«Em Patifio-Guê, achava-se em construcção a casa de campo de Ma- 
damo Lynch, conta o Visconde de Tauna3', redactor do Diário, nas notas 
relativas a '2H de maio de I8fií). Era um bonito ediíicio composto de 
deus espaçosos pavimentos, ambos ornados de ostentosa columnata, 
cujas intercolumnas deviam receber grades de ferro fundido e, o que 
mais realce o valor llie dava, rodeado de magnífico pomar onde não só 
se encarreiravam centenas de larangeiras e limoeiros mas também se 
viam os ])rincipaes typos da pomologia européa, taes como macieiras, 
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damnsqiieirop, |)ereirar-, otc. Não ó só esta notável habitação qiie dá hei. 
leza á loctiiitiade : a estação da estrada de ferro ó hpin contruida como 
todas as outras o sobrettido muito elegante». 

Assim, apesar dos desastres successivos da campanha, das aiigustias 
Inexpriniiveis, dos soírrinientos sem conta da misera nação paraguaya 
proseguirt a grande construcçfto de Patifio Cuè, regio brinde do ^fare- 
chal Presidente á sua amada. Não chegaria ella a desi'ructal-o. Fugida 
de Assurapç5o occupada nos primeiros dias de 1869 pelos alliadoH, não 
tardaria a saber — provavelmente com que furor ! — que a sua casa 
rica da cidade se achava convertida eni li08))ital de sangue dos odiados 
brasileiros. E breve estaria a peregrinar do Perebebuy As margens do 
Aquidaban, onde seria testemunha ocular do desfecho trágico do 1." de 
março... 

XIV 

Curioso documento oriundo da ex-cortezã, durante a guerra,, veio 
ter-me ás niSos, inesperadamente, uma carta intima, datada de 27 do 
ago.sto do 1867 e endcreç.-jda a Pancho, o j)ritnogenito dos oito ou novo 
filhos que de sua ligação com Lopez, haviam nascido, o Coronel Lopeu, 
como lhe chamavam, o bello e destemido rapaz de vinte annos que ella 
haveria de ver prostado pelos nossos lanceiros do General Gamara, ao 
lado do Pae, na rapida scena de 1." de março, ' 

Acha-sc esta epístola nas collecções do Museu Paulista a que se in- 
corporou com a acquisição do antigo Museu Sertorio. 

Absolutamente mnternal esta carta da Mamãesinha ao seu querido e 
amado filho a qiiem se queixa do laconismo das cartas e a quem minis- 
tra conselhos calligraphicos. Dá-lhe noticias dos irmãositos e conta-lhe as 
gracinhas do caçula. Pede-lhe que entregue os doces que a Vovó remet- 
te a Papae, a seu querido filho, — futuro chibateador e algoz detido 
pela avançada brasileira, seja dito de passagem — Se houver sobra da 
guloseima procure distribuil-a entre os generaes, coronéis e capitães do 
Estado Jlaior o da casa militar de Papae sem que se esqueça o bravo 
Alen. commandante da praça de llumaytá. Por seu intermedie manda 
ainda cinco mil cigarros lindos a distribuir pelo Quartel General em nome 
da Mamãe, (jue também deseja saber se os creados foram gratificados. 
Senão, peça dinheiro ao Papae para que o faça. Com a carta vae um 
pentinho lindo para ellej Finda a carta por uma serie de conselhos para 
que o filhinho trate bem. do pae, procurando evitar-lhe todos os desgos- 
tos, e ao mesmo tempo fuja das occasiões perigosas. 

Transcrevamos porém a carta e na integra ; 

E. L. 
Asuncion, 27 Aout (sic) 67. 

Mi querido y amado hijo : 
Estoy sumamente apurado (sic) pero no quiero que salga este va- 

por sin agradecerte Ias cartas que me escribes solo que me quejo de 
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que son inuy cortas, y pon un poco más cuidado en Ia letra, como al- 
gunas veces no puede (stc) leer Ias palabras. 

Me m mny grnto avisarte quo tus hennanitos estaii ya casi bueiios, 
y dirás A Papá que esperamos que Carlitos sanará radicalmente de Ias 
heniorroides. — Todos te envian muchisiinos recuerdos Io mismo que a 
Pajiá á quion piden Ia beiídicioü. Leopoldo {') es muy gracioso cuando 
echa Ia bendicion y espero que _ya no tardarás en verlos. 

Te mando por este vai)or cinco tarros de dulce, que Marná grande 
quiere que gastes para Papá o para Io quo él quiera. Si tieno mucho 
de sobra, quisiera que enviase un poco al G.ral Barrios y al sr. ObÍ8))o 
y creo que Veia debe tener dulce para enviar un poco a los G.rales 
Bruguez y Ilesquin, al coronel Alen, Toledo y Ctes. Nuflez y Jíoa. 

Quiero tambien quo Vera te dó cinco o seis mil cigarros lindos ])a- 
ra repartir a todos los dei Cuartel General en mi nonibre y espero 
que cunipliràs bien esta comision. 

Deaco saber si lias dado alguua cosa en mi nombre a todos los sirvion- 
tesV Si no Io has heclio, hazlo. Papá tendrá Ia bondad de darto un po- 
co do dinero para este efecto. Te mando dos estrellas, una para ei Ma- 
yor Ricarola y Ia otra para el capitan lledina. Te mando un sombreio 
para tu uso y Ias botellas para pruebar Ias demas no oncuentro. 

El pentecito que va en Ia carta es para Papá. Dile que me Io lian 
regalado y como es muy lindo se Io mando. 

Cuide mucho con Ias provisiones que liabrás recibido y repara que' 
nada se gaste de balde. 

Don Paucho mo apura mucho y concluyo con pesar enviandote mil 
cariííoH y recil)e Ia bendicion de tu amorosa 

MAMITA. 

Cuida muclio á Papá y uo te descuides un instante en vigilarte y 
evitarle todos los disgustos quo te sorá ])osible precaver. 

Espero que ))ronto volveré otra vez cerca de V. llecuordos a todos. 

XV 

Como successor de Washburn mandaram os Estados Unidos ao 
Paraguay o General Martinho Thomaz Mac Malion, canadense naturali- 
sado americano, nascido em 1838 e formado em direito em 18()0. 

Fizera o novo ministro rapida carreira. Empregado superior dos 
correios, na região do Pacifico, fora algum tempo Commissario dos ín- 
dios no Extremo Oeste da Rej ublica. Ao arrebentar a guerra civil, 
alistara-se como voluntário, servira de ajudante de campo do General 
Mac Clellan, o distinguira-se sempre pela coragem e intelligencia, a 
ponto de lhe conferir o Governo da UniSo as jiatentes de brigadeiro e 
afinal de major-geneial de voluntários, Político do grande influencia 

(1) O ultimo dos filhos de Lopuz II. 
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no Estado de Nova York, enviou-o o Vice-Pi-esidonte Jolinsou ao Para- 
guay em 1868. 

A í3 do dezembro deste aiino apresentava-se a Lopez, exactamente 
quando o dictador se via na imminencia de abandonar a sua capital. 
Nos últimos dias do anno davam-se, como se sabe, oh combates sangren- 
tos de Loma Valentinas, os últimos baluartes clKcientes do lo))Í8mo. 

A 23, no mais acceso da batalha esteve o ministro americano nas 
linhas paraguayas, affrontando bravamente a morte. Confiou-lhe o dés- 
pota o seu testamento e uns documentos do doação feita á amasia, 
relata Thompson, e entregou-lhe com mil recommendações o mais moço 
dos filhos, Leopoldo, menor de trcs annos. Quando Lopoz quasi aban- 
donado escapou aos adversarios victoriosos, loi Mac Mahon quem lhe 
conduziu os filhos a Perebebuy. Deu-lhe emfim todas as provas de 
amisade. Teria elle chegado dos Estados Unidos já com o espirito pie- 
concebuJo em relação aos brasileiros, ou acaso cahiria victima dos en- 
redos da fascinadora Elisa 'i Certo é que se manteve táo constante na 
affeiçáo a Lopez quanto como era logico, violentamente infenso ao Bra- 
sil e seus alliados. 

Foram estes sentimentos que lhe iiis))iraranr as estrophes arrou- 
badas e violentas que, a pedido do Elisa, traçou no seu álbum, em junho 
de 1869, em vesjjeras de abandonar o 'Paraguay, de regresso á pátria, 
onde talvez esperava poder, com os seus depoimentos, lazer nuxdar a tei- 
çilo dos acontecimentos inter-nacionaes sul-americanos e salvar ainda o 
throno do seus amigos. 

Linda e joven Republica da zona florida, 
Kainha de tantos caudaes ! embora teu nome 
Tarde se tenha divulgado entre as nações 
JA, conquistou tua espada immorredoura fama ! 
Ah ! nSo guiara a Guerra com sangrenta mao 
Teus ,táo firmes passos a um destino implacavel ! 
Não Bulcassem teus rios inimigas esquadras 
Nem destruíssem teus lares vandalicas hostes ! 

Mas como te cobre bem o virgineo ))eito 
Reluzente escudo, e á cabeça resguarda 
Emplumado elmo, campos e camj)op attestam 
Os lugares onde dormem as legiões sagradas de teus mortos ! 
E se é o valor que a paz conquista 
E renome alcança o pátrio Amor 
O sangue que a jorros se escapa de tuas veias deverá estancar-se 
Para a ílotira vir de louros coroar-te! 

Sauda-te uni forasteiro, 6 terra fonnosissima, 
E faz votos, emquanto" ouve os teus clarins, 
E o troar dos canhões, e emquanto vê chammejar 
Mil fogos de sentinellas, ))ara que tua nascente estrella 
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A inaia bella do iirinainento tropical, possa reíiilgir 
Com o máximo brilho e a mais serena luz 
(guando todos os teus inimigos colligados tiverem desistido 
üe te conquistar em desigual porlin. 

Xnm é de se extrauliar que' um peregrino 
(^uo sob 03 teus ceua vivou em angustiosos dias 
E testemunhou o valor de tuas jdialanges heróicas, 
Combatendo sob os olhos de incomparavel cheíe, 
Te almeje todas ns benção,s emquanto roga a Deus 
Para que os teus orphtós, as lagrimas de tuas viuvas 
p] aa aíHicções (|ue te ])ungem neste momento doloroso 
Possam encontrar consolo em época qiie níio tarde. 

Choraste pela Polonia — todas as nações assim o fizeram 
E nada mais ! — ella succumbiu para eterno opprobio 
Daquelles cujas espadas então cobardemente descansavam 
Quando por motivos futeis costumavam ser desembainhailas. Teu futuro 
Não terá. destino mais nobre V Não o perniitta Deus nem vós 
Em tal consistaes, vós que com firme coração e valeroso braço, 
Escreveis com sangue os decretos do Omuipotente 
Que lião do dar liberdade A vossa torra natal ! 

Adeus, umbrosos laraujaes do Paraguay, 
Jiicas florestas dos tropicos, formosa expansão 
Do floridas planícies onde em ])erpetuo brincar 
As aguas crystallinas de frescos ribeiro rolam ! 
E VÒ8, ridentes collinas, onde se espadanam as brisas, 
Trazendo ora e sopro hibernai dos Andes 
Ora a generosa saudação de mares distantes 
Ou o gélido bafejo das neves patagonias. 

Vós cordilheiras, cujos alterosos picos 
As lanças da Liberdade coroam, o onde rotumbam 
Os terriveis echos da guerra emquanto os batalhadores 
Juntam ás vigias diarias as nocturnas rondas, 
Possa a Paz, voltando ás vossas altitudes, restituir 
A frescura e a belleza aos vossos pincaro.s 
Quando o canhão inimigo não mais ouvido fôr 
E todo o paiz descançar no seio da abuuihuicia. 

Hellas filhas desta terra cujo porto gracioso 
Niuica deveriam contemplar profanos olhos, 
Com o ardor espartaiio que em vosso tumido peito se abriga 
(Vós que ensinaes a morrer, mestras de negros olhos I...I 
lí^ual a terra que com taes filhas se entrega ao desespero?; 
Acaso poderão os filhos que criardes, aprender a gemer 
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Sob O jugo que preparam iuiplacaveis inimigo» 
Ou jurar obediencia a um tlirono estrangeiro V 

Não ! ao menos eaaes ! Esses que á luz melancólica 
Dos fogos chamraejante.s dos acampamentos, por nsperus serranias, 
Kejubilam com o pensar, no albor das batalhas, 
Que a cólera generosa que lhes entumesce os ]ioitos, 
Explodirá contra o tríplice inimigo, encerrando 
O já tiío longo período das patrias desgraças 
Com um hymno triumphal, como jamais se levantou 
Em dia jnbilar ou pela voz de um cântico ! 

Assim possa ser ! antes que aquelle que tristemente deixa 
Reluctante, todas as bellezas de teus climas. 
Brilhante esmeralda do sumptuoso Meridião ! atllicto 
Com o abandonar-te era época de tantos perigos, 
Tenha voltado a seus lares, sob invernoso firmamento, 
Onde os livre-natos amantes da verdadeira liberdade habitam 
E contemplam com anciada esperança e alongados olhos, 
Tua pugna mortal desejanto-te a victoria ! 

M. T. Mc. Mahon — Junho — 18G1) 
(Contimla) 

AFFONSO d'ESCKAÜN()LLE TA UNA Y 



língua vernagula 

«Um assignante da Revista tln llrasil oscrpvo-me : 
«Civil e eivei significam a mosina r-oisa na ijyria ioronso o nos loxi- 

C0U8 (e têm a mesma origem). Entrotauto, mio se iliz direito civzl nem 
causa civil, mas sim e somente direito eivei c. eaiisa eivei ; juiz dii l." 
vara cível e nfto da 1 .a vara civil, etc. 

Que explicação dil o Sr. a respeito iloste curioso tiicto do linguagem V» 
Confesso irancamente ijue minoa i)Piisei sobro o caso, qne aliás, 

muito «curioso» e muito interessaute. 
Que valor, pois, podo ter a minha «explicarão» V 
Nenlmm ou ([uasi nenliuui! 
A(iui a tem, i)ort^ni, «um assignunte da Hevista do liraítil» ; 
Civil o eivei têm do íacto a mesma origem : o latim civilis. Cível. 

entretanto, só é empregado eiu jurisprudência: juiz do cível] acçilo cí- 
vel] {'j causa cível. 

Civil, ao contrario, segundo Ualdas Aulete ou, melhor, segundo San- 
tos Valente, é um vocábulo «(jue diz res]K'ito ao cidadão considerado 
no curacter, condição e relações jmrticulares : Vida civil. .Sociedade 
civil. Comportamento civil, Direitos e obrigações cíví.h.» 

«Üiz-se» — accrescenta o mesmo diccionarista — «por opposição a 
criminal: Processo civil. Aoí^üo civil. Tribunal civil». 

fhvel, não ha negar, é termo erudito; civil, ao contrario, popular. 
O povo, portanto, consagrou a Ibrmn civil nas expressões codii/o ci- 

vil, direito civil, etc., porque desoonlieco os termos eruditos, e, talvez, 
por opposição a criminal ou a commercial ; codigo civil, codigo comwer- 
ciul, codigo criminal; direito civil, direito commercial, direito crimi- 
nal, etc. 

«Le peuple» — dÍ7. A. Darmnsteter — «ost souverain em matière 

(') Díz-bü, ás vezes, «juiz da l.a vara civih o «causa civil. 
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de langiige : Populm iii nua putentate singali in iltius, clisait Viin-oii, 
et aviuit lui Platon: Le peu])le esl en vtaUère de. lauíjue nu tvkn ex- 
cHLmt inaitre. » 

Ao grainmatico, ó claro, cumpre apenas rocouliecer o iiioto, jiois, «Ia 
lüi (lu hingage» — diz o pliilologo jii citado — «ost Vtisagen. 

Ví 

De nma carta do C, Said, de Araras : 
— «Como se deve escrever, — releriiido-se a guariiição com mobí- 

lia — mobilado ou mobiliado? 
Km «O Estado» e outros jornaes, principalmente nas suas secçOes 

do aununcios, diária e irritantemente encontramos estas expressões: 
Quarto mobilado, casa mobilada, etc. ^ 

E' preciso um correctivo para que taes termos nilo tomem fóros de 
direito em o nosso vernáculo, já que o uso faz leis». 

Quarto mobilado 6 casa mobilada não silo expressões incorrect .s, 
como suppõe C. Said. 

Mobilado 6 o participio passado do verbo mobilar {'), que signilica 
«guarnecer cora niobilia.» 

'Mobilamos de novo estes quartos» — disse Garrett. 
Ao exemplo de (íarrett, que transcrevi do Diccionario Contemporâ- 

neo, ajuntarei mais dois : o primeiro é do Uullulo Pato e o segundo de 
Júlio Dantas. 

Ei-los : 
«... elle abriu uma porta p acliámo-nos n'um pequeno gabinete 

mobilado com elegancia». 
\Digressões e Novellas, Lisboa, p. 291^. 
«O oiro dos quintosia mobilar...» 
lO avior em Portugal no sécido XVIII, Vorio, 1!)17, p. 108). 
Quarto mobilado, casa mobilada, etc., são portanto, em quo pe.so 

ao sr. C. Said, expressões vernaculas. 
(') Mobil, radical do verbo mobilar, é synonimo do movei. E movei 

não significa apenas o «(jue pode mover-se» ; significa tamlnun «traste, 
poça de mobília». 

Eis um exemplo que com))rova o meu asserto . 
«Era movei muito para ver-so, c quo ao valor artistico reunia o 

hifltorico». 
,C. de Lapt, Km Minas, Rio, 18!)5, p. 88.) 

ANTONIO MAURO. 



NOTAS DE UM LIVREIRO 

- I 

Sohre o Codigo Civil. 

Prqjocto lio Codigo Oivil Brasileiro, precedido da historia do- 
cmnentada do mesmo o dos anteriores, Rio de Janeiro, tyy). ilo 
«Jornal do Oommeroio», in-8." de 31*2 pp. 
Pedro de Queiroz, prqjecto do Codigo o o divorcio, in-Rev. da 
Academia Cearense de... 

1B98. Clovis Bevilaqua. O problema da codificação do Direito Civil 
Brasileiro, in-Rev. Acad. Fac. de Dir. de Recito, vol. 11, 1898. 
pp. '24. * 

1899. II. Tuglez de Souza. Convém fazer um Codigo Civil V In-Rev. 
Bras. t. XVII, pp. 257 - 275. 

19(1(1. Amancio do Carvalho. Projecto do C!odigo Civil Brasileiro, in- 
Rev. da Fac. de Dir. de S. Paulo, 24 — 5 — 9()0. 

19(Xt. Prqjecto do Codigo Civil Brasileiro organisado polo <lr. Clovis 
Bevilaqua. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, in- t." de LXX\1I1- 
19'1 pp. Foi íbita edição in-8.°. 

19(K). Ruy Barbo.sa. Artigos n'«A Imprensa», combatendo o projecto. 
1901. Dr. A. 11. Rodrigues Torres Neto. Observações sobre o prqjecto 

do Codigo Civil revisto pela CommissSo. ÍParta geral). Trabalho 
a])resentado ao Instituto da Ordem dos Advogados. Rio do .Janei- 
ro. Comp. Typ. do Brasil 1901, in-B." do 45 pp, 

19(ll. Ministério da Justiça e Negocios Interiores. Acta dos trabalhos 
da Commissão Revisora do projecto do Codigo Civil Brasileiro 
elaborado pelo dr. Clovis Bevilaqua. (Publicação ofllcial), Rio 
do Janeiro, Im))i'ensa Nacional, in-8." do 4'27 p)). 

1902. Projecto do Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos da Camara dos 
Deputailos, Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, in-B.", 8 vols. 
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19(j2-1!)04. Projecto do Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos ila Coiiuaissâo 
Especial do Senado. Imprensa Nacional, in-B.", 3 vols. 

1." vol. Parecer do senador Ruy Barbosa. 
2." » Replica do » » » 
3." » Pareceres e emendas enviadas á Commissilo. 

1!)02. Jnvenal Paclieco. O Codigo Civil na Gamara dos Deputados. 
]{io do .Janeiro, Imprensa Nacional, in-B." do IV — 2(J() pp. e re- 
tratos. 

19()'2. Alfredo Valladío. O direito Commeroial em face do Codigo Civil. 
Unificaçfio do direito privado. S. Paulo. Escola Typ. Salesiana, 
in-B." de 50 pp. 

líJOl. Projecto do Codigo Civil. Observações sobre na emendas do Sr. 
líuy Barbosa com additamentos sobre a «Réplica» pelo dr. .loaé J. 
de Oliveira Fonseca. Rio de .Janeiro, Imprensa Gutemberg, in-B." 
de 141 — I de erratas, pp. 

lyfK). Instituto da Ordem dos Advogados. Actas das reuniões da Com- 
missSo revisora do projecto do, Codigo Civil. Rio de .Janeiro, 
Imprensa Nacional, in-B." de fi in-53 pp. 

1912. Projecto do Codigo Civil. Trabalho apresentado pela íamilia do 
conselheiro José Tliomaz Nabuco de Araújo. Com um [irefacio do 
dr. .João de Sá e Albuquerque. Editora — Livraria Magalhites. S. 
Paulo, in-B". 

1913, Codigo Civil Brasileiro. Emendas do Senado ao projecto da Ca- 
mara, n. 1 de 1902 com parecer da Commissão Especial, Rio de 
Janeiro, in-B." de 9í?9 pp. 

1913. Camara do.s Deputados. Projecto do Codigo Civil. Discursos polo 
deputado Luciano Pereira. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 
in-B." de B4 pp. 

1915. Dr. Paulo de Lacerda. O Codigo Civil. (Synthese), in-Jornal do 
Commercio, de 25 de Dezembro. 

191(i. Spencer Vampré. O que é o Codigo Civil, in-Rev. Juridica, vol. 
11, pp. 48 - 59. 

191(;. Idem. O projecto do Codigo Civil, in-Rev. Juridica, pp. 230 — 
241, vol. IIT. ' 

TANCREDO PAIVA 



VOCABULARIO ANALOGICO 

Substantivo, O nome do baptismo 
(3 por 7ezes diminutivo An- 
tonino, Beruardino, Marcelliuo, o 
que também acontece aos cogno- 
ines — Villela, de villa ; Lobato, 
de lobo ; Al vim, de alvo ; Pimen- 
to!, de pimenta ; Varela, de vara ; 
Palmeriim, de palmeira. Cora re- 
ferencia aos nomes yiropriou, me- 
recem notadoM os dimínutivos ir- 
regulares, como Jnqiiiuha, Ze- 
quinha, Toniquiaho, Nequinha, 
Chiquinlio, etc. Ha substantivos 
compostos formados com diminu- 
tivoH, como piuialegrete, arre- 
Imrriuho, pim-iaanHlnho, mal- 
irapilho, mas em geral, os iiomos 
rompostos não teem diminutivo 
synthetico, encontrando-se, no 
entanto, alguns, conforme estes 
exemplos : — <Guarila-solinhotU' 
soda.» Eça, Casa de Ramires, 74. 
*Chapo,Uinho de sol.^ Alencar, 
Tronco de Ipê, 14. Ha substan- 
tivos, que sem a firma diminu- 
tiva exprimem idéa diminutiva : 
hfco, rua estreita o curta ; pequi- 
ra, cavallo pequeno ; tóió, cãozi- 

nlio; camondongo; rfítinho ; pyg- 
meu, homem de pequena estatu- 
ra , ribeiro, rio pequeno ; aragem, 
vento muito brando ; miniatura, 
qualquer couaa em ponto pe- 
([ueno 

Suffíxos. A lingua portugueza dis- 
põe dos seguintes suffíxos para 
a formação de diminutivos : 
acha, acho, — bolacha, riacho, 
vulgacho, fogacho, covaclio, vor- 
dacho, poucachinho ou poucochi- 
nho ; 

ata, ato, —jiasseata, ceata, fun- 
(,'anota, cliibato, baleato, labato , 

cida, culo, — radicula, animal- 
culo, leonculo, corpusculo ; 

ebre, — casebre (exemplo u- 
nico); 

eca, eco, — somneca, lojeca, pa- 
dreca, jjaixoueca, Hvreco, frade- 
co, jornaleco, doutoreco ; 

eja, ejo, — calleja, aniinalejo, 
ijuintalejo, logarejo, papelojo, ca- 
salejo ; 

eí, — cordel, saciuitel, iardel, 
ranchel; 

elha, elho, — aselha, cortellia, 
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figuiellm, rapazelliO, artigueDio, 
figurei lio, íkialguellio ; 

dia, Mo, — viella, colu/miella, 
niella, villela, portello, colum- 
iiello, cadello ; 

eola, eolo, — ilhijtéola, alvóulo, 
miclóolo ; 

Pia, eto, — sineta, vareta, jior- 
iHita, lanceta, halota, caixeta, illm- 
ta, fardeta, Jiiliota, osboceto, poe- 
meto, coreto, folheto, verseto ; 

eifí, — livrete, rainalhete, pa- 
lacete, reizete, l>arriIeto, balan- 
cete, tarde te ; 

eií, — ilhéu, casitéii, povoléu, 
terréu, nuistaréu ; 

ica, ico, — pellica, Annica; bur- 
rica, nuilherica, biiirico, Ahto- 
nico, naiiiorico, veranico, aba- 
nico ; 

icar, — bebericar, tremelicar, 
adocicar, beberricar ; 

iça, iço, — caliça, lagariça, pol- 
liça, canniço, aranliiço, palbiço, 
papeliço, inteiriço ; 

icha, icho, — barbiclia, alnia- 
nicha, Ingarticha, governiclio, 
Imrricho, cornicho, canicho ; 

icula, idilo, — pellicula, par- 
tícula, fehricula, avicula, inte- 
ressiculo, hoineniculo, versículo, 
inoutículo; 

ü, — tamboril, pernil, hastil ; 
ilha, ilho, — esquadrilha, ca- 

milha, tropilha, mantilha, fehri- 
Iha, vasilha, cabrestilho, cinti- 
Ibo, trapilho, rastilho ; 

ilhar, — fervilhar, cuspilhar, 
rendilhar, saltarilhar ; 

im, — espadiin, fortini, botim, 
festini, esporiin ; 

ina, ino, — cravina, Antimina, 
Belbutina, botina, burelina, ju- 
quenino, Autoiiiiio, niaestrino ; 

iiilia, inho, — casinha, oollie- 
rinha, capinha, jai-rinha, nadi- 

nha, sobradinlio. Padrinho, boi- 
sinlio, martellinlio, passarinho ; 

inhar, — saltarinhar, esorevi- 
nhai-, cuspinhar, saltiniiar ; 

iala, iolo, — arteriola, glorioln, 
hístoriola, foliolo, atriolo, coni- 
pendiolo ; 

ixca, isco, — talisca, ventriscu, 
chiivisco, pftdrisco, namorisco ; 

iscar, — chuviscar, niordiscar, 
lanibiscar^ 

Ha, Ho, — niocita, seuliorita, 
ca.sita, Joannita, livrito, caníto, 
franganito, rapazito, paulito, pa- 
lito ; 

itar, — saltitar, dorinitar, chu- 
pitar ; 

oca, oco, — engenhoca, bícho- 
ca, vinhoca, bichoco, barroco : 

oila, — nioçoila, caçnila ; 
ola, olo, — mentirola, bandei- 

rola, portinhola, aldeóla, carriola, 
terrióla, casinhola, bolinholo, co- 
cliícholo, casinholo ; ttáo augmen- 
tatívos passarota f. passarolo, e 
como tal também se pòdo consi- 
derar camisola; 

olar, — cantarolar ; 
oria, orio, — villoria, taberno- 

ria, finória, villorio, latinorio, 
igrejorio, papelorio, cebolorio ; 

oíct, olo, — velhota, ilhota, ca- 
sota, raparígota, calçota, casi- 
nhoto, casoto, perdigoto ; 

o/e, — fidalgote, caixote, saiote, 
camarote, pipote ; é augiuentati- 
vo capote; 

lícha, iicho, ~ casucha, gor- 
ducha, ))equorrucha, i)apelucho, 
gorducho, meducho ; 

nla %ilo, — formula, cellula, 
tlanimuja, notula, globulü, aeer- 
vnlü, lòbulo, búlbulo ; 
iincula, vnculo, — hisloriuncula, 
quedtiuncula, porei uncii Ia, ho- 
munculo, pedunculo ; 
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nsca, u.tco, — velhiisca, ve- 
l}insco, chamusco ; 
ustra, nutro, — vclhustra, ve- 
Ihustro ; 

zinha, zinho, — máozinlia, flor- 
zinlia, avezinlin, íbutezitiha, olia- 
jieuziiilio, lioizinlio, miveinzinlia, 
GabrielzÍDho ; 

zila, zUo, — avezita, irinan- 
zitii, (iorzi^.o, inãezita, lioinenzi- 
to, pagcmzitó, tostáozito, aiii- 
malzito. 

Suffixo ào. Ila diniiiiutivoa tbrma- 
(los com este siilfixo : cal^^ílo, de 
calça ; coriiâo, tle corda ; ])onti- 
llião dü poiitü ; rabão (adj.), de 
rabo. 

Synonymos. O positivo e o dimi- 
iiutivo sfio ás vezes) synonymos : 
carqiic ou carTjricJa; e.mjieço ou 
empecilho ; xó ou sozinho', d bocca 
da noite ou d boquinha à». noite. 

Tardinha. Este dimiiiutivo expri- 
me o fim da tarde, ao passo que 
noitinha significa o principio da 
noite, e manhanzinha, o priaci- 
))io da inanhan. 

Verbo. Ha verbos diiuinutivos, co- 

mo : bebericar ou beberricar, do 
beber; fervilliar, do íervor ; sal- 
titar, saltinliar, satarelar, salta- 
ricar, saltarilliar, saltarinhar,'de 
saltar ; ti-aduzinhar, de traduzir ; 
escrevinliar, dc escrever ; dormi- 
tar, de dormir ; cbui)itar, do cliu- 
par ; adocicar, de adoçar ; comi- 
char, de comer. Kiicontrain-se 
verbos lierivados de substantivos 
diminutivos : ratinhar, de rati- 
nho ; chuviscar, do chuvisco; tain- 
borilar, de tamboril ; ourbIIís- 
])ar-se, do gallispo ; cuspinhar, do 
cuspinbo ; acarinhar, de carinho ; 
namoricar, de nauiorico ; jiajia- 
ricitr, de paparico ; rendiliiar, de 
reníiilha ; acepilliar, de ce)tillio; 
poguilhar, do peguillia. Júlio Ri- 
beiro, em sua graiuinatica. jiag. 
108, assim se exprimo : «O in(i- 
nito presente o o gerundio, fôr- 
mas nominaes do verbo, equiva- 
lentes a substantivos, assumem 
a ílexão diminutiva, ex. : Um au- 
darzinho. — Estar dormindinlio. 
— Eu e ella anilamos muito ma- 
nos passiandito a par.» 

FIRMINO COSTA. 
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A DANÇA DAS HORAS — Guiliihume dk Ãlmbtda - Tj-p. 
(1"'0 Estado de S. Paulo" — S. Paulo — U)19. 

A primeira idéia que de poeta» em sua fjeneralidade queiramos fa- 
zer, occore-nos, naturalmente, a separação delles em duas classes: — 
poetf.s cultos 8 poetas populares. E o trabalho mental, inconsciente 
])ro.-ioguo irresistível a conferir a estes e áíiuelles os respectivos attri- 
l)Ut08. . . Uns são OH torturaiios da forma, os intellectualistas, os in- 
com))rehendídos. Os outros, os inspirados, os sinceros, os espontâneos, 

Vi quG a distincção se faça, por nocessidado de syntliese. Entre- 
tanto não tomemos em absoluto classificaçilo tiii e quejandas. Si lia coi- 
sas inclassiíicaveis, são artistas creadores. 

Demais, esse eschema vulgar pecca por classificar ajienas pelas aj)- 
parencias. Pois, nada lia mais falho que a idéia dos poetas il Oole- 
ridge, nevropatha sombrio e irascivel, especie de médium literário ou 
somnambulo poeta, que só comj)unha como que em transo e, apenas in- 
terrompido, nunca jnais concluía o poema architectado. . . Sim. Op- 
pol-o aos outros, aos pacientes lapidadores da idéia e do verso é, em 
ultima analyse, oppol-o a si mesmo, porque não ha duvida que, nuns e 
noutros, em nada differe o trabalho ps3'chologico, egual nos tramites e 
nas conseqüências. Inconsciente ou refloolidainente, soffre a creaçSo as 
mesmas reacçfies, com mais pressa ou mais vagar. Nem isso, talvez, 
nem essa ditrert'n(;a de tempo, pois, si o inspirado compõe niim repente, 
quanto não leva elln na inactividade V E é justamente abi que lhe tra- 
balha o subconsciente a sensação mais bella, que ha de afílorar á íntel- 
ligencia na mais bella idéia. 

N&o ha, portanto, em uumraa, opposi^ão entre os dois, typos. 
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E, 8Í duvidas tivessemos da jioHca lógica dff disUncçfio, doscreria- 
mos delia, agora, auto A Dança das Horas, do Guillipnnn de Almeida. 

Giiillierino de Almeida íicaiia mal em qual()iu)r dos, oxlreiiios. Nem 
é o romanücíío plebeu, nem o e.squisito lebuscador de |)hrases, inattin- 
íçivel ao leitor pouco letrado. Tom do um e do outro o mollior, for- 
mando ontre ambos o meio termo que o torna inconfundível. 

Do e.stro popular pobsuiudo a iuspiraçflo fácil e fluento, não tom o 
desleixo de forma, que tanto a pouca o afeia aquelle. Ao contrario, o 
seu verso ó trabalho o perfeito o a coniposiviXo, bem acabiula o una. Nem 
ne imagine que a sua inspiração .sendo o.spoutmiea, tcnlia a marca da 
vulgaridade. Guilherme em todo.s os seus trabalhos guarda uma linha 
suave de originalidade que ó o seu encanto, 

Alguns ha de sopro elevado e maguifico, vasados na crystallinidado 
de uma forma im))eccavül. Veja-se a poesia —• A Dança das Horas, 
que dá titulo ao livro. E' um primor. A idéia riquíssima, revoladora 
de uma imaginação fecunda e brilliante, i;omo raras, desenvolve-se com 
nitidez o synuitria poucas vozes igualadas por 0uti'0s. Revela-se iihi lu- 
cidez de espirito, não commum entre allegoristas o g^-aças á qual se 
mantém até o íini a nervatura forte da imagom-tliema. E' simples : — 
as doze horas são doze bailarinas, coroadas de rosas, os minutos que se 
desfolham á proporção que corro o bailado. . . Isso porém delicioaameu- 
te bordado em arabescos admiraveia. 

Guilherme tem, pois, a boa compreliensflo da arte a simplicidade 
não basta ; é indispensável que haja o que simplificar. . . 

Exaltação dos sentidos, ó, também, assim brilhante sem ))re- 
ciosismo. 

Flor do Asphalto tem um sabor especial: — é trabalho em que 
predominam as palavras, longas, preferencia do ijoeta alii mais clara- 
mente manifesta. 

A Caricia dos Dedos e Qne extranha melodia. . . são características 
da sua individualidade múltipla, desdobrada sobro as mais varia;i 
sensaçõe.s. 

Suas bellezas do idéias o imagens dariam um (:a])itulo interesiin- 
tissimo, (jue não está nos moldes desta noticia. Limitamo-nos a cons- 
tatar o espirito de realidade que nellns domina a sua crystallisacão em 
versos turgido», preciosos o syinetricos. 

Com todas essas qualidades da poesia de Guilherme de Almeida ca- 
sam-se admiravelmente as illustrações com que Di Ovalcanti illumi- 
nou o bellissimo volume de ver.^os, cingindo os poemas de íinas figuri- 
nhas nervosas o fidalgas, desenhadas oom grande podfr de imaginação 
e do teehnica. 

A BOA MADHAS']'A — Xaviku MA7t(n'i':s — Rio — Ed. 
A. J. de Castilho — 1919. 

Para A boa madastra, de Xavier Marques, ha um logar á part« 
na literatura que vae surgindo no Brasil. Obra iuteiriça, que 
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respira uma atino8))lierlí de atticisrno rara em livros iiacionaes, rçpio mui- 
tos os seutj méritos : — de conce])(,'ão o de íoima, do eatylo e dií lin- 
guagem. 

Nada sujiorfluo ou incaracteristico, nem desalinhavado ou vulgar, o 
que releva notar-se ó a originalidado dc thema, donde tudo o mais deoorre 
naturalmente.: — phantasia oreadora o ])sychologia. 

A boa madrasta não se confunde. Entretanto, não lhe faltarão af- 
finidades com as creações de Machado de Assis, em abono delhi o dize- 
mo.s. Sensibilidade, delicadeza e amargor são lhes communs. Sem fazer 
humorismo, Xavier Mar<|ues verto amarguras e scepLicismos por quasi 
todas as suas pagiuas. Detém-se cm mil o uma insigniflcancias, com- 
))razendo-so em as torcer e retorcer, viral-as e reviral-as, exgotal-as de 
todo o nevrotismo, que vasa para os seus i)er8onagens. 

Irrita, por vezes. Todavia, culpa não 6 dello, auctor, que, guardan- 
do a perfeita discret/ão da boa arte, não a])parece nunca, senão, talvez, 
no |uotagonista, o que profundamente diverge das intromissões indébi- 
tas. Os personagens dVI boa madranla agem ])or si, livremoiito, no 
seu ()equeno mundo — um lar brasileiro, profundamente brasileiro, — 
tão j)equpno que nelle só cabom mesmo aquellas miniaturas do vida, 
tempestades em copo d'agua, tragédias intimas logo serenadas cm bo- 
nariçosos remafisos, do uma suscejjtibilidado facil aliás. 

Fortunato Abrantes tem dois filhos e duas irmãs. JLorreu-lhe a 
c.íposa. Precisa casar-se — teme a madrasta de seus filhos. Irresoluto, 
ultra-sensivel — caracterisa-o a indecisão. Entretanto, casa-so, A se- 
gunda mulher ó a melhor das creaturas. Encontra, porém, nas excel- 
lentes irmãs de seu marido, duas péssimas cunhadas, em demasia zelo- 
sas dos sobrinhos e ciumentas, ciosas das [írerogativas de donas de ca- 
sa, que, durante a viuvez do irmão, exerceram provectamente e sobre 
as quaos paira agora a aineaça de uma iiartilha. . . Não ha cuidado^í, 
jião ba premunitorios que evitem a discórdia domestica. Cerimonio- 
samente recebida 1). Graça em vão tenta iategrar-se nesse lar, que lhe 
Ibge á adaptabilidade ingenita. As duas solteirouas são alli '"'corpos 
extranhos", desintegradores, invulneráveis e intrataveis á absorpção 
sympathica que em toi-no dellss se ensaia, aperta-se e cerra-se.. . do- 
lialdü. Ilomiie a harmonia. Fortunato continua timido o indeciso sem- 
l)re. Suas irmãs se transfiguram, megeras que se revelam. D. Graça 
reage em termos. .. 

Assim corro a vida de Fortunato, até que alii morre, a uma syn- 
C0i)0 e Mina, a outra irmã vae para um catre, imobilisada e muda, vi- 
ver a sua triste paralysia. Entretanto, delineara-se um novo romance, 
que agora começa a definir-se, na vida de I)éa, a irmã de .róca, ambos 
companheiros do infancia de Aristeu. 

Ainda aqui, Dona Grat'a ó A boa madrcisla, que se oppõe, na 
melhor das intenções a um casamento, que lhe jiarece maxi. 

Toda a obra é um primor de observação e psychologia. A socieda- 
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brasileira teve nella o seu mellior estudo. Xavier Marques, como Ma- 
chado, serpiu-a de todo o apparato scenico, tomou-a a nú — na cida- 
de e nSo na roça — e deixou-a viver a sua nevrose táo sua, tSo nossa, 
peolarisada sempre num ou noutro extremo. A'8 primeira-s paginas, A 
boa madrasta ó um livro sereno, onde todo, mundo ó bom e coramo- 
vido: Attinge, depois, a paroxismos de pureza moral. E' quando nos 
mostra esse typo brasileirissimo — as tias — cuja analyse psychologica 
é magistral. O nosso realismo, niodelado k Iranceza, nâo o descobrira. 
Entretanto, no Brasil, não sabemos como copiar a realidade sem um ty- 
jio tao real e tâo abundante. . . 

Em summa, Xavier Marques, com este romance, pode ser tido por 
um dos nossos grandes escriptores; desembaraçado de preconceito e en- 
tregue a uma arte má. 

GUIA BRASILEIRO DE ESCOTISMO - IIilauio FKEIIIE 
— Ed. E. Riedel & Cia. — S. Paulo — 1919. 

Ao sr. Hilário Freire devemos um bello e util livrinho: — Guia 
Brasileiro de Escotismo, que relevantes serviços vem prestar á educação 
dos homens de amanhã. Inspirou-o o desenvolvimento que vae tendo o 
escotismo em S. Paulo, dando logar a suggestões e iniciativas, que sem 
elle ficariam para alii á espera de opportunidade e estimulo. 

Não somos dos que crêem na immediata eôlcacia da instituição in- 
gleza. Esta primeira geração de escoteiros pouco lhe soffrerà, talvez, 
a acção regeneradora. 

Todavia, este, como outros emprehendimentos, não vale tanto por 
si mesmo como pelo ambiente que abriu a idéias e realisações capazes 
de resultados ponderosos e consideráveis. Dn escotismo, da campanha 
por sua organisação neste Estado, não ó pouco o que já resulta. A sua 
simples existencia é já o indice de uma série de cogitações e preoccu- 
pações reveladoras de um espirito novo em nossa sociedade. E' o alar- 
gamento da causa da educação, transbordante dos limites do estreito 
reino do mestre-escola para o mundo das grandes necessidades nacio- 
naes e humanas. 

Assim encaramos o trabalho do sr. Hilário Freire, Dictou-o o es- 
cotismo e destina-se ao escoteiro. Absti-aia-se, porérn, de um e outro 
que o livrinho ficaraá. 

Não lia melhor elogio. Desappareça um dia o escotismo e na escola 
o Guia terá o seu logar e o seu papel, como repositorio de mil peque- 
nas observações e ensinamentos, que não estão explícitos nos program- 
mas officiaes, nem se encontram nos compedios traçados dentro da rigi- 
dez daquellas normas. 

Não dizemos que em sua feição didactica seja o livrinho isento de 
senões. Escripto em linguagem correntia e simples, num e noutro pon- 
to devêia, jjorém, ter a qualidade pedagógica: — apresentar a verdade, 
o ensinamento, em sua forma núa e chocante, o que muitas vezes 
realisa. 
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Para os fins, entretanto, a que se destina, o Guia Brasileiro de 
Escotismo é um livrinho magniflco, caracterisadamente composto sob 
uma intenção pratica, que bem transparece da epigraphe dos capí- 
tulos, a saber; 

Juramento. 
Codigo dos Escoteiros. 
Capitulo I — Deveres Moraes dos Escoteiros. 

" II — Vigor corporal. 
" III — A marcha. 
" IV — Natação. ^ 
" V — Orientação. 
" VI — Utilisação do terreno. 
" VII — Medida e apreciação das distancias. 
" Vin — Signaes e transmissões. 
" TX — Trabalho de sapador e ponteiro. 
" X — A vida fluvial. 
" XI — O acampamento. 
" XII — A cosinha do Escoteiro. 
" XIII — O Escoteiro caçador. 
" XIV -- Soccorros e medicações. 
" XV — Salvamento e assistência. 
" XVI — A defesa contra o ophidismo. 
" XVII — Montaria 8 conducção. 
" XVIII — A campanha do saneamento. 
" XIX — Begras de instrucçao. 
" XX — Associação Brasileira de Escoteiros. 

VOZES ANDINAS — Jarbas Lohíjtti — Versos — Typ. 
do "Jornal do Brasil" — Bio — 1919. 

O que mais interessa o A., na natureza é o homem, segundo de- 
clara nas primeiras linhas do Prefacio das suas Vozes. E tem muita razão : 
o homem ó mesmo um bicho interessantissimo. E nós podemos dizer, 
diga, paraphraseando-o, que o que mais nos interessou no seu livro foi 
esse prefacio. 

De facto, não ha nada como um bom prefacio em que o autor nos 
em prosa ao alcance de todos, a synthese de tudo quanto ficou enco- 
berto sob as rimas. 

Este prefacio, por exemplho, mostra-nos que o sr. Loretti conhece 
profundamente o seu semelhante, quando diz : 

"Boubador do fogo, chama-se Prometheu ; descobridor de um mun- 
do, Colombo. A tudo estende as suas garras de leão. Opprime, « ) 
mas liberta. Nega mas adora. Águia, atravessa as alturas e se j 
combate ahi do lado do mais forte, é em nome da Paz. Alma, 
prega no deserto, >civilisa a África, impetra e consegue redempções. 
Intelligencia, tudo sonda, tudo analysa, tudo descobre ; luta com o raio. 
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vence-o, e penetra no infinito do espaço, depois de haver descido ao 
tundo do mar. Nada escapa ao seu olhar de lynce. Vence as pes- 
tes ; doma as féraa. Sonha junto de um berço o afronta os tempo- 
raes. De um Itvdo immensamente doce, e do outro sombriamente 
trágico. Aqui Leonidas — o heroismo máximo ; alli Sáo Francisco 
de Assis — doçura extrema". 
Donde o A. conclue que ha em toda vida de liomem — desde o 

mais obscuro semeador de grãos até Victor Hugo, passando pelo "inufio 
espiritual deste', Miguel Ângelo", e por Lima Drumond, Nabuco, Silva 
Jardim, Ouro Preto, Kio Branco, Osorjo e Barroso — um perenne ma- 
nancial de poesia, digno de a elle se abeberar o mais alto doa poetas. 

O tliema, pois, preferido pelo poeta é o homem, que seja quem for, 
lhe inspira illimitada coníiaiiça : 

"Nunca descri do homem. Se apparecem na vida naturezas 
mesqiiinhas, em compensação a terra está cheia de heroes, de phi- 
lantropos, de santos martyres. Que o diga a Cruz Vermelha 
Americana !" 
Mas não só o indivíduo nacional e isolado Ihô provoca admiração. 

São-lhe também propicias as nacionalidades, como se vê desta outra pas- 
sagem do mesmo prefacio ; 

"Agora mesmo o mundo nos oiferece o mais confortante dos 
espeotaculos. Quasi todo elle, armado de ponto em branco, luta 
sem tréguas contra o prussianismo, para o esmagar. E porque V 
Porque o prussianismo não respeita tratados, colloca a força acima 
do direito, quer o dominio, a escravidão, o despotismo, e o' mundo 
com ancia, de milhões de peitos, quer a liberdade. A justiceira In- 
glaterra, a heróica ifrança, a intrépida Bélgica, o formoso Portugal, 
a artística Italia, o progressista Japão, a collossal America do Nor- 
te, o nosso amado Brasil e as prosperas republicas de Cuba, Costa 
Rica e Guatemala, batem-se pelos direitos do genero humano." 

a qual attesta que, mesmo poetando, o sr. Loretti não esquece o digno 
diplomata que ó. Assim, admirando o actual presidente americano, não 
esconde que este tem seu igual na historia franceza: 

"Wilson falia como jamais fallou nenhum monarcha. E' a 
trombeta da democracia, qne cada vez mais ganha tarreno, na cons- 
ciência humana; falia tão eloqüentemente, como houvera fallado 
Mirabeau, se as impetuosas paixões humanas não tivessem feito ni- 
nho sobre as lavas do seu coração." 
E' verdade ; quantos grandes homens não foram talvez roubados ao 

mundo por essas ninhadas vulcanicas das paixões ; sob as quaes mesmo 
as grandes trombetas emmudecem ! Porque a terra, realmente, está 
cheia de gente muito boa. O que nem sempre acontece é que essa gente en- 
contre circumstancias favoraveis para desabrochar em virtudes. Geral- 
mente o que se dá ó aquillo que o sr. Loretti tão justamente diagnosti- 
ca : Vêm as paixões humanas e fabricam um ninho incommodo sobre ag 
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lavas do coração. Ora, como é que um homem nesse estado pode fazer 
coisa que preste i*. . . 

Mas, no fundo, como diz o prefacio, o homem é um optimo animal, 
cuja vida a natureza cerca de todos os bens, desde que elle nfio costu- 
me pregar carapetões á arte. 

"que ó uma deusa que exige a verdada e devora os que lhe 
menten" 

o que nSo é absolutamente o caso aqui, pois o A. declara que : 
"Se o illustrado publico brasileiro me favorecer com a sua sym- 

pathia, sacarei dentre os meus papeis outros e outros volumes, 
que, mercê,do Deus, soube aproveitar bem meu tempo num recanto 
dos Andes. Uma coisa garanto ao leitor: minha absoluta sinceri- 
dade em tudo quanto escrevo. E' quo vivo primeiro para cantar 
depois. 

Quito, 22 de Maio de 19W 
Nisso é que anda mutissimo bem o poeta: primo vivere... Deinde... 

versos como estes, que se dirigem a um irmão fallecido quando alumno 
da Escola Polytechnica : 

"Teu talento era irmão do de Laplace, 
Por entre os grandes cálculos floria. 
A de mais, quem tua alma aprofundasse, 
Nella bondades mil encontraria. 

No teu imaginar gomavam cedros, 
Cantava a estrella que detesta o crime, 
Luzja o amor, • dansavam polyedros, 
E o céo se impunha com fulgor sublime. 

Estudavas de cote (o livro é um guia) 
Ao pé de limpa e pequenina mesa, 
Calapliisado da real magia, 
Que se sente em sondar a natureza." 

ou nestes, com que encerra o livro ; e um soneto: 

"Ah ! quem quizer saber meus pensamentos, 
Delles indague o mar, meu velho amigo, 
Onde serão ouvidos pelos ventos. . . 

Como as nuvens irão morrendo aos poucos. . . 
Como pude deixar-te, ninho antigo ? 
Os poetas somos uns sublimes loucos." 

Não ; agora ó que não podemos concordar : quem tão bem sabe dis- 
tribuir o seu tempo entre a labuta da vida e os vôos pelos andes da 
poesia, pode ser perfeitam6;nte sublime, mas de louco é que não tem 
nada. E' um aviso que julgamos dever dar ao poeta, afim de o expur- 
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gue de uma futura edição do livro, antes que a arte o devore, segundo 
esse seu feio costume. 

DA ORTOGRAFIA DO PRONOME-ARTIGO "LO" EM 
FUNÇÃO OBJECTIVA — Josfe Rizzo = Ed. C. Texeira 
& Cia. — S.Paulo — 1916. 

Neste opusculo, de algumas dezenas de paginas, o sr. José Rizzo, 
que ó um dos professores paulistas commissionados pelo governo de 
Matto Grosso, para iniciar a reforma da instrucçao naquelle estado, es- 
tuda um dos pontos mais controvertidos da grammatica portugueza, 
versando o assumpto com probidade e maxima competencia. Trabalho 
elogiado com justiça pelo sr. Cândido de Figueiredo, nello se revela o 
prof. Rizzo profundo conhecedor do vernáculo e da sciencia philologica, a 
par de um estylista incisivo e aprimorado, o que torna a leitura do seu 
folheto, alóm de utilissima, extremamente agradavel 

VERSOS DE BOM E MAU HUMOR — AGENOH Silveira 
— Typ. do Inst. D. Escholastica Rosa — Santos — 1919. 

Agenor Silveira ó um poeta de «inteiro agrado». Poeta e prosador 
Delle conliecemos, publicada, pouca cousa, mas optima. Tem o bom gos- 
to de nSo sacrificar A grosseira deusa Quantidade, senão, e sempre, á 
primorosa Qualidade. Assim é que produziu os Quatro Contos (moeda 
antiga) — apenas quatro que valem dúzias e dúzias dos apressados, dos 
que visam á massa. Sem favor nenhum esses quatro contos em moeda 
antiga sfio o trecho de vernáculo anachronico que com mais atticismo e 
perfeição escreveu ainda um moderno. 

Tal primor de prosa Agenor o transporta para os versos, sejam ly- 
ricos, como os das «Trovas», sejam satyricos como os de agora. E' esta 
a sua característica maxima: resaibo antigo. Sabiamente dosado, porém, 
sem resquicio de enfadonho dos veneraveis Freis que souberam a lin- 
gua e em troca disso fizeram desleal concurrencia ao summo da papoula. 
Sua arte reporta-nos ao passado, ao tempo dos pastores das eglogas, das 
Florindas e Sylvanos. Todas as remmiscencias classicas afloram-nos à 
mente, — Bernardim chorando o rouxinol morto, os enlevos bucolicos 
de Lobo... 

Poesia antiga, mas arte moderna. Agenor o do seu tempo e tem em 
si todas as acquisições psychologicas intermedias entre a «ruda avena» 
e a flauta de onze chaves. 

Neste livro Agenor revela a feiçáo satyrica da sua musa. Amiga da 
solidjp dos campos nas «Tiovas», aqui perde o bucolismo porque pene- 
tra na cidade. Nao fica amarga, porém, nem cruel. Toma apenas o alfi- 
nete de Tolentino e dá suas cotucadas «mau huirioristicas» quando nâo 
está bem humorada. Exemplo: 
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O HOMEM POBEE 

Que papel triste e inglorio representa 
Um homem sem dinheiro neste mundo ! 
Vota-lhe a communhâo horror profundo ; 
Ninguém o quer ouvir, si se lamenta. 

E' despresado, quando Amor o tenta ; 
Si dos mais foge o trato, é vagabundo ; 
Poeta, o que em annos faz, mette um segundo 
Em desíazel-o a critica violenta. 

Si emjjrego náo cavou, — foi por preguiça ; 
Si nSo se veste bem, — é um pobre diabo ; 
Si estuda muito, dizem que vê pouco,.. 

Eis do mundo e dos homens a justiça ! 
— E, si o infeliz, da vida, emfim, dá cabo. 
Si os miolos faz saltar com um tiro, — é louco... 

E este outro ? 

SI ELLA SOUBESSE LER 

Si ella soubesse ler — que bom seria ! 
Que bom ! com que prazer 

E commoçap meus madrigaes leria. 
Si ella soubesse ler ! 

Si soubesse escrever — olí ! que alegria 
Nã.0 havia de ser ! 

Que paginas de amor me escreveria, 
Si soubesse escrever ! 

Mas quantas outras, quantas, não podia 
De extranha procedencia receber ! 
E então — que horror ! que grande horror seria ! 
Podia a toJas ellas responder ! 

Permitta o justo céu que a desalmada 
Que assim me soube o coração prender 
Aprenda a amar-me apenas, ^ mais nada, 
Porque mais nada lhe convém saber... 

Versos, ha por ahi em barda. Mas versos como os de Agenor Sil- 
veira, pouquíssimos. Nem é arrojo dizer que só os ha quando elle orfaz. 

BRASIL HEROrcO — Alipio Bandkira — Imprensa Na- 
cional — 1916. 
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O sr. Alipio Bandeira, official positivista do exercito nacional, es- 
creveu um livro curioso. Intitula-se Brasil Heroico, propOe-se o estudo 
da Revolução de 1817 e disso mesmo é o de que menos cuida no seu 
grosso volume, que, antes, se destina a deprimir a memória de quem 
nada tem a ver com o thema. . . 

Que importa á ^nalyse a revolução pernambucana a personalidade 
de Pedro II ? Por mais que demos tratos b. bola, nao atinamos fran- 
camente, o segundo imperador diz tanto com o heroico episodio histo- 
rico, quanto o sr. Bandeira com a ultima revolução chineza. . . 

Pois, Brasil Heroico foi, pelos modos, escripto para contrapor á 
opinião corrente a respeito de Pedro II a respeitável opiuiüo do illustre 
discipulo de Conte e do sr. Teixeira Mendes. Entretanto para que nao 
só se respeitam mas se imploram : devem os juizoa trazer as creden- 
ciaes devidas, o que em absoluto falta ao do sr. Alipio Bandeira. 

E, vindo assim intempestiva. . . Mas nSo riamos. 
Estriba-se o districto militar — em que ? — na voz de políticos mi- 

litantes do antigo regimen, conhecidissimas opiniões que nüo impediram 
a formação da aura que circunda a figura do magnanimo imperante. 
Ao sr. Bandeira basta que as coisas sejam ditas. . . Em pronunciadas 
— sSo irretorquiveis. .. 

Ora, francamente, é muito pouco espirito positivo. Si se quer mar- 
car na memória do mundo monarchia extincto, argumenta-sa. Náo bas- 
ta citar phrases. E' preciso analysar conceitos. .. E esses, foram jâ 
bastante estudados o definitivamente postos á margem. Giram elles todos 
em torno do famigerado poder pessoal, d<j nfto menos celebre espirito 
corruptor e baboseiras que taes. 

Dado do barato que isso lhe traga loiros de macula, que é isso á 
vista do que caracterisa os homens da actualidade V 

O sr. Bandeira fez a obra de patriotismo. 
E nilo só ahi. Em outra passagem, o generoso militar defende 

o cancellamento da divida do Paraguay e a devolução dos trgpheus lá. 
conquistados pelo nosso exercito. Nfto deixam de ser edificantes pie- 
guices e humanitarismos taes em tâo bellicosa gente como a que traz 
uma espada a cinta ! 

Ultimas publicações recebidas : 
líavl Brandão — Memórias = Campos Lima — O lleino da Trauli- 

tania — Dr. Gustavo li, P. D'Utra — Estrumes mixtos e «compostos» 
— Theodoro de Magalhães — A liberdade de cultos no Brasil. 

Revistas: Revista de Conimercio e Industria — S. Páulo — Reoista 
Contemporânea — Rio — Pasquino Coloniale — S. Paulo — D. Qui- 
xote — Rio — Gil Braz — Rio — A. B. C. — Rio — A Cigarra — 
S. Paulo — A Vida Moderna — S. Paulo — La Revne — Paris — La 
Revue de Paris — Paris — La Grande Itevue — Paris — Revue Fran- 
ce   Paris — La Revue Ilebdomaãaire — Paris — Journal Debats — 
Paris — Revue Bled — Paris — Mercure de France — Paris — Ilebdo 
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Dehats — Paris — Revista de Economia Argentina — Buenos Ay- 
res — Revista de Filosofia — Buenos Ayres — Revista Argentina de 
detidas Políticas — Buenos Ayres — Nosotros — Buenos A}'res — La 
Revista dei Mundo — Nova-York — Boletim da Uiiião Pan-Americana 
— Nova-York — Boletim Mundial — liio — Jeca Tatú — Rio — O 
Ensino — Belóti: — Hoje — Jiio — O Garoto — S. Paulo — Revista 
delle Nazione Latine — Firenze — Vita e Pensiero — Miliano — fías- 
segna Nazionale — Firenza — Atlantida — Lisboa. 

I 



RESENHA DO MEZ 

Amadeu Amaral. 
Para a vaga aberta iia Academia 

de Letras com a morte de Olavo 
Bilac vae apresentar-se candidato 
o poeta Amadeu Amaral, certa- 
mente, dentre os escriptores uacio- 
naes, um dos que mais numerosos 
e legitimes titulos conta para sua 
apresentação á illustre companhia. 

Escolliido que seja o poeta das 
Urzes e das Nevoax para guardar 
a herança do cantor da Via-lactea, 
terá a Academia prestado k me- 
mória do ultimo a mais condigna 
6 significativa liomenagem. A ca- 
deira de Bilac nfío encontraria pa- 
ra occupa-la outro que, como Ama- 
deu Amaral, tfio galhardamente 
sustente um cotejo com o seu an- 
tecessor. Como Bilac, Amadeu Ama- 
ral distingue-se pela amplitude da 
inspiração que lhe dictou os ver- 
sos, embora animando-se a poesia 
de cada um de intenções diversas. 
Como Bilac, que com ser poeta má- 
ximo, táo bem exercia a prosa que 
esta se igualava á poesia pelo la- 
vor acurado do estylo e originali- 
dade dos conceitos, Aniadíu Ama- 
ral cultiva a outra forma literária 

com o mesmo brilho dos seus poe- 
mos admiraveis, que á feitura apri- 
morada alliam um fundo suave de 
serena philoaophia. Ambos possuem 
o dom raro de deixar em cada obra 
aquelle traço de discreta elegancia 
attica própria das individualidades 
que planam muito acima da vul- 
gar mediocridade. ' Como aquelle, 
este é, sobretudo l)rasileiro, no que 
estfi qualidade dá do isempção de 
todo regionalismo ou qualquer ou- 
tra estreiteza de personalidade. 

E se a tantas razões felizes que 
apontam Amadeu Amaral como o 
idoneo successor de Bilac no seio 
da Academia, fosse licito acrescen- 
tar outra, de sentimento, ahi es- 
taria a grande amizade que sem- 
pre uniu os dois brilhantes artis- 
tas, o que faria com que a entrada 
do sobrevivente para o posto dei- 
xado pelo morto fosse como que 
uma resurreiçtío da alma do gran- 
de poeta para o convívio dos seus 
camaradas acadêmicos. 

Quem quer qvie se apresente ao 
limiar da Academia só poderá seu- 
tir-se orgulhoso se, ao ter do ce- 
der o passo a outrem, vir que o 
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eleito é um concorrente do valor 
do delicado burilador das Espu- 
mas. 

Humour.. 
Toda a literatura universal com- 

prehendeu até hoje tres phases 
distinctas, que são gradaçòes de 
sua marcha ascensional: a doutri- 
naria, a impassivel a zombeteira. 

A arte da palavra começou sem- 
pre — e pode bem averiguar-se 
ainda nos paizes novos — com a 
«pose» conselheiral e moralista: é a 
funcção de mestre escola, de guia- 
dora pedagógica da opinião. Assu- 
miu todos as ares, desde o discre- 
tear grave e digno dos conserva- 
dores, ás coleras rubras dos refor- 
mistas e ás satyras sangrentas e 
bombastiscas dos insatisfeitos. 

Transformou-se aos poucos, em 
simples espectadora, fez-se imper- 
turbável diante das paixões huma- 
nas, impessoal e impassivel. 

Acabou ridicularisando o que 
moralisou, servindo-se para isso do 
inevitável contraste entre a vida e 
as theorias, os factos e os argumen- 
tos, a lógica humana e a indifle- 
rença da natureza. 

E' uma ascençáo tão firmemente 
marcada no desdobramento da lite- 
ratura que tem parecidp fácil expli- 
cal-a pelo progresso do espirito hu- 
mano e pelo augmento gradativo da 
capacidade intellectual dos escrip- 
torea. 

Pode chegar-se a ser um artista 
de valor como doutrinário sem ter 
a menor parcella de espirito philo- 
sophico, o que presuppõe mais'um 
esmerilhador e analysta. 

O mesmo argumento se accentiia 
com 08 impassíveis, elles náo pas- 
sam de doutrinários — insensibi- 

lisados na apparencia unicamente 
— que trahem os seus preconcei- 
tos pela própria escolha dos seus 
argumentos 

Para attingir o «humour» a exi- 
gencia é maior: requer-se um es- 
piriro lúcido e perspicaz para com- 
prehender as relações existentes 
entre as paixões humanas, argúcia 
para surprehender os contrastes e 
os conflictos entre as aspirações 
humanas e as possibilidades, não só 
sociaes como da natureza, uma 
percepção e um tacto fino para de- 
cifrar na alma dos outros, atravez 
dos traços fugidios e inconscientes 
que afloram ao exterior, e, ademais, 
uma philosophia entre indulgente 
e sarcastica, entre garota e piedosa 
qualquer cousa como um sorriso 
impossível de compaixão e de des- 
dem 

Dahi se explica porque têm fei- 
to, hodiernamente, o «humour» um 
caso de consciência, esquecendo-se 
de que em arte o caso da consci- 
ência ó tudo. 

Se é verdade que o «humour» 
tem uma só philosophia — o scep- 
ticismo com todas as suas nuances, 
desde o triçmo quasi incosciente do 
garoto á impassibilidade calculada 
do «pince-sans-rire» náo ó menos 
verdade que a duvida que forma o 
sceptico é em resumo toda a arte 
moderna. 

Disse optimamente "William Ja- 
mes que "le scepticisme est Ia vi- 
vante attitude intellectuelle des 
hommes qui ne veulent pas con- 
clure" (Eu substituiria apenas o 
verbo "veulent" por "peuvent".) 

Mas os homens orientados assim 
formam, ao mesmo tempo, tres 
classes d« escriptores: ha os que 
aãirmam ; ha os que negam e cia- 
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mam ; ha os que alíirmam, pare- 
cendo negar. 

Este ultimo seria o caso dos hu- 
moristas. O dizer-se, pois, que o 
'♦humour" ó um caso de consciên- 
cia eqüivale a dizer mui pouca 
cousa. E' uma verdade essa que 
nâo se particulariza aos humoris- 
tas, qne sim aos escriptores de to- 
da a casta e de toda a parte. 

As causas determinantes do "hu- 
mour" tem sido até hoje grave- 
mente discutidas em todos os ar- 
raiaes literários. E, desde Taine, 
com o seu estudo sobre Fielding,, 
a maioria dos críticos se inclina a 
pensar que elle é evidentemente 
um producto da alma e do feitio 
da raça anglo-saxonia. 

A affirmaçáo é tao insistente e 
tâo geral que nella deve haver um 
fundo de verdade. ^ 

A mim ella me parece exactis- 
siraa. 

O "humour" ó producto inglez. 
Não, porém da alma, da lingua 
ingleza. O '^lumour" nSo é «ma 
escola literaria, ó uma revanche 
apenas de escriptores que nilo dis- 
põemde umalingua malleavel, cheia 
de recursos de expressão, que lhes 
facilite a creaçâo de um estylo. 

Em inglez nao ha, propriamente, 
estylo, como nós o entendemos á 
latina. O estylo ó o artificio mais 
ou menos sabiamente dissimulado 
com o emprego de certos e deter- 
minados arranjos e efifeitoa e dis- 
posições no corpo do discurso, que 
classificam a maneira personalíssi- 
ma de um autor e o tornam in- 
confundível no meio de cem ou- 
tros. E' uma maneira brilhante 
de ser "clichê". 

Ora, sendo a syntaxe ingleza 
magra de recursos, um escriptor 

britannico diria sempre uma idéa 
quasi com as mesmas palavras, dis- 
postas na mesma ordem, com que 
as diria um outro inglez. 

E' uma lingua monotona que nSo 
consegue "eblouir" o leitor com 
uma musica original de palavras. 
Um Rostand inglez seria impos- 
sível. 

Coisa, aliás, fácil de verificar 
nos literatos inglezes que quize- 
ram contar as suas andas indefi- 
nidas, como por exemplo nesses 
precursores do moderno symbolis- 
mo, os chamados "pre-raphaelitas", 
entre outros, em Dante Kossetti. 

As emoções que elles querem 
transmittir, como s5o fugidias e 
vagas, morrem com a inflexibili- 
dade de seus recursos lingüísticos. 

Falta-lhes o poderoso encanto da 
symphonia da côr e da magia dos 
sons, o mirabolante e fremente es- 
cala chromatica vocabular, que uma 
qualquer lingua latina oíFerece per- 
dulariamente. 

Esse facto obrigon os inglezes a 
um recurso ; valerem-se da idéa co- 
mo fonte inesgotável para chocar 
o publico, e refinando assim o fun- 
do da obra, desde que a forma era 
meio ínsufficiente. 

Trouxe-lhes isso, pelo constante 
exercício e pela contínua seleoçilo, 
um aguçamento de suas faculdades 
de analyse, que os elevou a pensa- 
dores de primeira plana no concer- 
to da literatura mundial. 

Saber pensar também ó uma es- 
cola. 

Podem, talvez lembrar o pessi- 
mismo que elles manifestam. Mas 
isso não é característica ingleza, 
E' sainete humano, peculior a to- 
do homem que pensa. No latino 
virou ironia. Lá assumiu essa fei- 
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ção de scepticismo sorridente e ma- 
ligno. 

if » * 

A prova mais forte desta minha 
affirmativa reside no facto de ha- 
ver uma pleiade de humouristas 
inglezes e norte-americanos enchen- 
do a qnasi totalidade dessas duas 
literaturas e uma penúria extrema 
em todas as outras. 

Para explicar o phenomeno se- 
gundo o critério das raças, ha os 
exemplos do apparecimento do "hu- 
mour" em paize.s cujos caracteres 
são os mais antagonicos da alma 
ingleza. 

E mais que isso a verificação de 
que a Alemanha^ por tantos traços 
ligada aos inglezes no substracto 
racial, é um paiz ande não abun- 
dam os humouristas. 

Para se adoptar o critério do 
tempo, a gente se, veria singular- 
mente embaraçada paro explicar, 
por exemplo, a eclosão de tempe- 
ramentos humorísticos na empol- 
gante éra napoleonica, como o de 
Charles Lamb ou de Thomaz de 
Quincqy, com a sua "On murder 
cojisidered as one of Fines Arts." 
"E mais, talvez, o contraste fri- 
zante entre um Musset e um Tha- 
ckeray. Fillios ambos da época 
immediata a queda da Águia, se 
os tempos fossem um factor de in- 
fluencia capital, ó certo que se 
justificaria logicamente "La con- 
fessiou d'un enfant du siecle" mas 
a "Vanity-Fair" seria de todo pon- 
to incomprehensivel. 

Em outras literaturas, o "hu- 
mour" é planta exótica que só es- 
poriulicamente apparece. 

"D. Quixote" "Oargantua', e o 
"Decameroiie', permaneceram, "du- 

rante tanto tempo,, isoladas nas 
suas literaturas de origem, que se 
fizeram typicas no meio da turba- 
multa de outras obras. 

Modername^ite, entSo, a penú- 
ria é talvez maior. E' só cotejar 
os typós representativos de cada 
paiz a ver que não ha humoristas. 

A Italia apresenta-nos esse ini- 
mitável Gabriele D'Annunzio, mo- 
delo complexo o completo do ar- 
tista, fnicto tão acabado do refi- 
namento de uma cultura secular, 
que sente e vibra em qualquer ra- 
mo literário: o drama, o roman- 
ce, o poema. 

Ao lado delle fica essa inquie- 
tante figura de Sem Benelli, o mes- 
mo que reformou o verso, dando- 
lhe a technica superior da prosa e 
o rythimo, a musica rolante do 
"Adagio", na "Sonata ao luar" 
de Beethoven. 

A França dá-nos o extraordinário 
Bostiind, symphonista da côr, co- 
lori sta do Bom, manejador do uma 
poesia que é, como o canto do seu 
"Chantecler", "un cri vermeil" 
pintor que se fez literato, brilhan- 
te, ruidoso, emiwlgante, cujos ver- 
sos dansam uma perturbadora val- 
sa meridional, cheia do frêmitos, 
e de vibrações, de claridades sola- 
res, nervosos como ardentias de 
mar encarneirados. 

No Brasil e em Portugol neni 
mister se torna citar nomes. SSo 
todas uns encantados da côr, do ceu 
da terra reverberando numa fulgu- 
ração de ouro verde. 

E quaes os representantes typi- 
cos do humorismo ? Sim, os typi- 
coB, os pucha-filas, porque se presu- 
me que ao lado delles haja, co- 
mo se dá com os outros ramos li- 
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t«rario8, uma pleiade de emulos, 
sequazes o imitadores. 

A Itiilia nâo u'o8 tem. Para quêV 
A liugua sonora ó malleavel, é 
ductil. Amolda-se ás transforma- 
ções, plasma-se, tem trinos e gor- 
geios como uma ave cauora, tem 
j)izzicatos e trêmulos como um vi- 
olino, tem uma palheta plena de 
nuancas e de morticôres. 

O único dos italiano» a quem, 
bem que mal, caberia o titulo de 
humorista é Cario Alberto Sal- 
lustri, e conhecido Trilussa, que 
escreve no dialecto romano. 

Um dialecto, apezar de ser a ma- 
téria prima de que se Ibnnnm as 
liaguas, ainda nfto o é. Falta-lhe 
claridade, esse dom de argilia já 
plastizada e iiao se presta a gran- 
de cousa na ordem lileraria. 

A França tem Anatole France, 
que é aliás o caso mais interes- 
sante de toda a literatura do "hu- 
mour". 

E' incompetente, nestes ligeiros 
traços, o estudo desse literato que, 
de \uu dia para outro , resolve t'a- 
zer-se humorista, valendo-se do 
mesmo processo dos inglezes. 

Em todo caso fique bem patente 
que é 8(!) elle. 

Nós temos Machado de Assis 
e. . . s6. 

Em portuguez «So existe outro 
representante que não seja elle. Os 
outros que taes parecem — e ain- 
da assim rarissimos — sao humo- 
ristas optimistas, uma leiçáo mui 
particular da graça latina. 

Vejam, por exemplo, esae delici- 
oso Bastos Tigre. E' um humo- 
rista incompleto, á moda de Eça de 
de Queiroz, e cuja caracceristica é 
u "insouciance" pelos grandes pro- 
blemas em que se aíana a huma- 

nidade, a descuriosidade das ques- 
tões psychicas e sociaes. Fere-os 
apenas o contrasto burlesco e risí- 
vel, o traço fugidio do ridiculo, a 
linha caricaturul doa conflictos. 
Uma especie de jansenistas do hu- 
morismo. 

Aqui está uma amostra flagran- 
te de Bastos Tigre. E' "Voz in- 
terior" 

"Quem sou eu" Do onde venho e 
(onde acaso me leva 

O Destino fatal que meus passos 
[conduz y 

Ora sigo a tactear, mergulhado na 
[treva 

Ou tacteio, indeciso, ofíuscado de luz. 

Grão no campo da vida onde a 
[morte se ceva? 

Semente que apodrece e nfto se re- 
[produz ? 

De onde vim ? Da monera ? ou vim 
[do beijo de Eva 'i 

E onde vou, afinal, a sangrar de 
[pés nús? 

Nessa esphynge da vida a verdade 
[se esconde, 

O espirito concentro e consulto a 
(razilo, 

E uma voz interior, sincera, me 
[responde : 

Quem és tu ? — operário honesto 
tda naç&o ! 

De onde ó que vens? do casa... 
[Onde é que estás V uo bonde. 

Para onde vaes V não vês ? — para 
[a repartição.» 

E' que o portuguez nSo é liugua 
humorística. ; paru o conseguir ó 
preciso que se lhe appliquem os 
processos e artifícios. 

Foi o que se deu com Machado 
de Assis. O seu proprio estylo so- 
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brio, conciso, castigado, tão gaba- 
do, nio tem nada que uos lembre 
aa nossas qualidades e defeitos ra- 
ciaes, e se casa mui pouco com o 
nosso gênio. 

NSo lhe conheço uma única des- 
cripçâo de paisagem que empolgue. 
Nâo n'as tem, porque a cor é pa- 
ra elle uma cousa inexpressiva. 

Num certo sentido a obra de 
Machado — que é aliás o monu- 
mento imperecivel da nossa lingua 
— parece uma traducçáo. Pois ó 
de crer-se que elle pensava em in- 
glez e que sua obra original, ide- 
ologicamente, ó uma traducçâo pa- 
ra o portuguez. 

O que em nossa literatura o fa- 
ria, sem duvida, um caso exepcio- 
nal, pois não é de agora, mas de 
todo tempo que todo o mundo pen- 
sa mais ou menos em francez. 

SUD MENNÜCCI 
(«D'O Estado de Sáo Paulo») 

A favor da lingua portu- 
gueza. 

De ha muitos annos que venho 
fazendo propaganda a favor da lin- 
gua portugueza. Hoje, depois de 
tantos annos, olhando em roda, 
parece que eu seja «uma voz cla- 
mando no deserto.» 

Ninguém se importa; nem os 
norte-americanos, nem os brasi- 
leiros e nem os portuguezes tfio pou- 
co. 

Ha alguns annos lembrei-me d» 
preparar uma grammatica da lingua 
portugueza, com a idéa de animar 
o estudo do portuguez, mas quan- 
do falei com um amigo brasileiro 
sobre a tal grammatiea, aquelle 
amigo, um dos primeiras homens 
de letras do Brasil, náo me' deu 

nenhuma palavra de esperança, e 
nem sequer um sorriso de animação. 
Parece que elle já sabia ! 
Acabado o manuscripto da gram- 
matica, não achei casa editora, 
nem no Brasil, nem nos Estados 
Unidos, que quizesse publicar o li- 
vro sem todas as garantias da minha 
parte. 

Sabendo, portem, que o propa- 
gandista precisa de de coragem e 
também de dinheiro, não hesitei. 
Segui meu caminho com a confian- 
ça de optimista. 

E agora ? Agora parece que 
chegou a hora de assentar os re- 
sultados em letra redonda. 

Hoje, os negociantes norte-ameri- 
canos, convencidos da importancia 
commercial do Brasil e da necessi- 
dade de estreitar as relações com- 
merciaes com aquelle grande paiz, 
reconhecem a necesidade de fazer 
o que ? — De estudai' a lingua hes- 
panhola ! 

Catalogos, livros, listas, dire- 
cçOes e tudo, emfim, é impresso 
em hes])anhol para o iiso, direcçao 
e conveniência dos nossos visinhos 
brasileiros, e machinas de todas as 
qualidades, fabricadas nos Estados 
"Unidos para o commercio brasilei- 
ro trazem as direcções e nomes em 
hespanhol. 
Parece-me que já é tempo dos bra- 
sileiros protestarem em voz alta. 
Porque, emquanto os negociantes 
brasileiros acceitarem a lingua hes- 
panhola como a lingua do com- 
mercio do BRASIL, o portuguez 
ha de ir perdendo terreno. 

Temos, porém, de luctar, não 
síimente com a ignorancia quasi 
geral dos Estados a respeito da lin- 
gua do Brasil, mas também com 
o indifierentismo dos brasileiros 
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mesmos, e, ro mesmo tempo (e este ó 
ainda mais importante) temos de 
noa oppôr à propaganda feita pelos 
portnguezes contra a lingua por- 
tugueza. 

No unno de 1911 a Eepublica 
de Portugal metto a mSo nesta 
matéria com resultados tristes. 
Aquella governo publicou oííicial 
mente uma brochura com o titulo 
de «Bases para a unilicaçÃo da 
ortografia», e com um só golpe 
acabou com as leis da evolução 
natural da lingua portugueza, e 
apagou completamente os traços e 
relaçOes históricas e lingüísticas, 
(jue a ligam com latim, com o 
grego e com as outras linguas do 
mundo. Na minha opinião, aquel- 
le governo, por este acto, tomou 
uma liberdade com a lingua do 
povo que nem os reis mais despo- 
ticos jamais se lemtffaram de to- 
mar. Felizmeste, no Brasil, os 
auctores e escriptores sérios, se 
occupam com a historia e com a 
litteratura em lugar de procurar 
novas e esquesitas maneiras de so- 
letrar. Quando, ha poucos annos, 
o nosso Presidente Iloosevelt lem- 
brou-se de «reformar» a língua in- 
gleza, nmitos dos nossos patrícios 
cairam nesta cilada. E todos sa- 
bem que, nesse ponto, a lingua 
ingleza é, sem comjjaraçáo, a mais 
difficil, Dos esforços, porém; do 
incançavel sr. Iloosevelt resta ape- 
nas uma ou duas palavras «refor- 
Tnada.s», e mesmo assim emprega- 
das somente em certos jornaes de 
segunda ou terceira ordem. 

Ora, porque a lingua ingleza 
resiste a essas modificações? Porque 
é, e devo ser, um producto de 
evolução como muitos outros, e es- 

tá sujeita a certas mudanças lentas, 
graduaes, as quaes não podem ser 
feitas de supetão, sem conseqüên- 
cias sérias. 

Felizmente o Jírasil quasi que 
escapou desta «reforma», e ó de 
esperar que todos os brasileiros se 
opponham com energia a essa 
idéa de mutilar 3 ultrajar a lingua 
mais latina que lia no mundo. 

Afinal, lalnndo com toda a fran- 
queza: — se quizermos fazer res- 
peitada a lingua portugezã no es- 
trangeiro, será preciso respeital-a 
om casa; seríi preciso insistir so- 
bre a importancia, força e valor 
intellectual. littarario e commercial 
da lingua portugueza legitima. 
Será preciso também deixarmos de 
mexer nessa questão de ortogra- 
phia. Ninguém quer se interessar 
numa lingua ou na literatura de 
uma lingua que está em estado 
de Huxo e de mutação. 

Hoje a esperança jla lingua por- 
tuguezq fica nas mãos dos brasi- 
leiros, e é de esperar que elles 
façam uma propaganda a favor 
do portugiiez, mas do portuguez 
legitimo, como os francezes fazem 
a favor da lingua franceza. 
Para quem (juer empregar uma 
lingua perfeitamente lógica, per- 
feitamente phonetica e per feita- 
mente mechanica, ahi está o Es- 
peranto: liugua inventada, lógica, 
phonetica e perfeita, sem litera- 
tura, sem alma e som valor intel- 
lectual ou espiritual. 

JOHN C. BRANNEll 
Presidente Emeritus da Leland 

Stanford» University. — Do «Estu- 
dante Brasileiro—Ada-Ohio-U. S. 
A. 
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Psychiatria. 
Da prelecçâo de abertura do cur- 

so de clinica psychiatriaca, em ]'J19 
na Faculdade de Medicina e publi- 
cada no "Estado de S. Paulo" de 
20 de março: 

W. Stekel, num interessante li- 
vro — «Die Traume der Dichter» 
— obra de psychologia filiada k es- 
cola de Freud, nos revela curiosis- 
simas conclusões a que cliegira pe- 
la analyse dos sonhos dos poetas e 
dos nevroticos. 

O sonho nos dá a conhecer o que 
existe no inconsciente e no sub- 
consciente. Para se chegar a esse 
conhecimentof entretanto, taz-se 
mister minuciosa e hábil interpre- 
tação do seu symbolismo esoterico ; 
sem isso o sonho naila diz. A meu 
ver, ó exactamente essa interpre- 
tação, a onirocritica, o ponto vul- 
nerável das idéas de Stekel e de 
toda a escola de Freud. O oniró- 
crita tem diante de si múltiplas 
causas de erro ; para evital-as faz- 
se mistér muito bom senso, muito 
estudo e attençSo. 

Que ó o inconsciente e o sub- 
consciente y 

Um acervo de heranças estrati- 
ficadas na obra morta ou alicerce 
da mentalidade humana, ao qual 
se ajuntam as experiencias da in- 
fancia. E' dahi que surgem, como 
do celebre poço de Nurnberg, quan- 
do se agitam essas profundezas, òs 
estranhos fantasmas fiagelladores 
da nossa pobre alma. 

Tanto vale dizer isso como re- 
])etir as palavras de Taine sobro 
a nossa vida subconsciente: «Do 
mundo que constitue nosso ser, 
nós só percebemos os vertices, es- 
pecie de picos illuminados num 
continente cujas profundezas ficam 

no Biiastl 

na sombra». Deixemos, porém, as 
comparações literarias que não a- 
diantam grande coisa. 

No sonho o inconsciente sobe pa- 
ra o logar do consciente. O «eu» 
sensorial cede o logar ao «eu» es- 
plancnico, diz Tissié (Les liêves). 

Stekel, em conclusSo ao seu es- 
tudo psychologico dos sonhos, reú- 
ne o poeta, o nevrotico e o crimi- 
noso por alguns traços fundamen- 
taes, instinctivos, que lhes sSo 
communs. SSo homens de instin- 
ctos fortes. Dominam nelles im- 
menso egoismo e «incapacidade de 
amar». 

A capacidade de amar depende do 
grau de de.sprendimento a que po- 
demos chegar, sacrificando o amor 
proprio para transformal-o em amor 
ao proximo. O amor é um senti- 
mento altruistico independente de 
«erotismo», ^embora com este se 
possa ligar e formar um só com- 
plexo affectivo. Amar, ó, pois te- 
mer pelos outros, sofifrer com elles, 
sem o desejo de posse. 

O criminoso, o nevrotico e o poe- 
ta podem manifestar, portanto, ex- 
cesso de virilidade, de erotismo, 
isso pouco imj)orta; o que lhes fal- 
ta é a capacidade de amar. Essa 
incapacidade ago occultamente, do 
subconsciente, sobre a mentalidade 
dessas criaturas e lhes dá uma in- 
tuição de inferioridade que peren- 
nemento os persegue. 

O poeta, como o nevrotico e o 
criminoso, ó grande no desprezo 
pela humanidade,, pequeno porém 
no amor. Existe nelle, por isso, 
um infinito anceio de amor que o 
impelle sem cessar à busca dessa 
sombra fugitiva. O amor é idéa 
suprema que o poeta nunca at- 
tinge. 



Resenha do Mkz 

Todos olles tôm um secreto «so- 
nho de grandeza». Stekel chama 
osso souho — a graude missSo liig- 
torica. Perdem a vida de preferen- 
cia a renuncial-o. O sonho de gran- 
deza do poeta (do artista em geral) 
o leva h producçílo das obras pri- 
mas, dessas maravilhas do pensa- 
mento que tanto nos encantam. 
Despreza a humanidade, mas pre- 
cisa do applauso repetido da es- 
tima dos outros para manter ele- 
vado o sentimeuto liipertrofiado 
do i)roprio «Eu», seu único Deus, 
constantemente ameaçado de ruina 
por aquella intuição de inferiori- 
dade a que ha pouco nos refe- 
rimos. 

O sonlio da .grandeza do crimi- 
noso, ora occulto, ora bem claro, 
revela-se por demais evidente no 
anarchista e no magnaticida. A 
egofllia, nestes, nãò tendo a deri- 
vação na arte, como sòe acontecer 
com o poeta, expondo-se nas rui- 
dosas manifestaçõe.s contra a moral 
vigente, contra a lei, contra tudo! 
Perguntem a Manso de Paiva qual 
foi move! do seu crime e elle dirA, 
como Carlota Corday, Ilavaillao, 
Louvei e tantos outros: fiz um 
bom á humanidade. 

Os magnaticidas o regicidas são 
temperamentos mysticos, crimino- 
sos, em potencial, que só silem a 
luz do sol quando um certo meio 
social lhes oflerece, num momento 
dado, as condições favoráveis, sem 
as quaes podem viver e morrer 
inteiramente desconhecidos. 

O criminoso inferior, brufal, de- 
nuncia o sonho de grandeza no 
desejo de ver seu retrato nos jor- 
naes o a minuciosa descripçao de 
sua vida. E' gabaróla, de uma in- 
fantil, invencível vaidade, E' o 

degenerado inferior, nevrotico da 
peor especie. Um dia levanta-s«t 
de màu humor, com tédio da vida, 
aborrecido do si e do mundo que 
o rodeia, e só espera o primeiro 
pretexto, seja o mais futil, para 
matar e destruir numa raiva cóga 
tudo que lhe chega ao alcançe. No 
prado de corridas, em S. Paulo, um 
soldado de policia deu um exemplo 
ha tempos, do que ora acabamos 
do dizer. 

Sobre esse assumpto nos deixou 
Dostoiewski inesquecíveis paginas 
de psj'cholQgia mórbida, paginas 
que não foram inventadas, mas 
sim vividas. 

Que diíforença entre o criminoso 
e o poeta, o fino artista, sobro o 
qual age fortemente a educaçilo o 
o meio social ! O ]]peta, no peren- 
ne anceio que denuncia a carência 
de amor, luta com toda a alma 
para transformar o supremo des- 
])reso em sujjremo bem — amor ao 
proximo. Elle ensina a amar quan- 
do mostra aos outros o caminho 
que elle proprio so desespera por 
querer seguir. Accode-o nesse des- 
espero a fantasia, a imaginaçilo, 
esse dom inestimável com que elle 
transforma um urubú em aguia. 
Satisfaz assim por momentos a oxi- 
gencia affectiva de sua alma insa- 
ciável. Conserva-se no sonho que 
para o poeta é tudo : ó o seu rei- 
no, onde elle ó Deus e senhor su- 
premo. A obra do artista, princi- 
palmente do poeta e do romancíli- 
ta, muita vez, não ó mais que 
uma vingança contra tudo o quo 
elles odeiam e despi-ezam, reconhe- 
cendo, entretanto, sua impotência 
para modificar a ordem das coisas 
no seu meio social. 

Edgar Poe, na sua «Eleonora», 

* 
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deixou esta phraso: «Os homens 
<ne chamaram louco, mas a scien- 
nílo uos disse ainda si a loucuia, 
é ou náo o sublime da intelligon- 
cia. Os que sonham accordados 
vêem mil coisas que escapam aos 
que só sonliam dormindo. Nas suas 
visões hrumosas clles avistam pe- 
daços do céu o estremecem ao 
despertar, vendo que estiveram por 
instantes à beira do grande se- 
gredo...» 

Nflo tenho necessidade de docu- 
mentar aqui a oxistencia do nevro- 
sismo e, ás vezes, do instincto 
criminoso dos grandes artistas o 
poetas. O livro de Paul de Saint 
Victor — «Hommes et Dieux» — 
bem como o de Lombroso — «O 
Homem de Gênio» — são mais ri- 
cos e instructiyos do que todos os 
exemplos que eu pudesse apre- 
sentar. 

St^el, depois de analysar 03 so- 
nhos dos poetas e dos nevroticos 
clioga PS conclusões que aqui vão 
resumidas. 

A scnfaçâo de vôar ó freqüente 
no sonlio do poeta (quando dor- 
me...} ; as scenas de crimes tam- 
bém não são raras. O amor, po- 
rém, nunca entra nesses sonlios. 
As proesas do G. d'Annunzio, du- 
rante a guerra, como que servem 
de documento á affirmação de Ste- 
kol, escripta antes desse tempo. 

O poeta, o criminoso e o nevro- 
ti(;o revelam os seguintes traços 
communs : 

O egoismo desmedido: a incapa- 
cidade do amar, que elles sentem 
dolorosamente como inferioridacío ; 
o sonho de grandeza que Stekel 
chama a grande «missão» histó- 
rica ; desprezo k moral, ás leis, á 
religião, sem embargo do profundo 

mysticismo e da manifesta religio- 
sidade que nunca os deixa. 

Stekel parece ter tomado Nietzs- 
che para modelo do sua synthese. 
Zarathustra é o philosopho, poeta 
o relbrmador que melhor encarna 
esses attributos, com excepcional 
destaque, porque helle tudo isso 
se intellectualisa o se exprime com 
clareza, ao passo que na generali- 
dade esses traços de caracter per- 
tencem ao vasto dominio de nossa 
vida subconsciente. Essa categoria 
de estados psychicos não chega a 
transpôr o limiar da consciência , 
mas de lá mesmo, do inconsciente 
e subconsciente, tem acção sobre 
toda a vida psychica. 

O homem de vida fortemente 
instinctiva só tem, pois, tres pos- 
sibilidades a seguir na existencia: 
a «arte», no sehtido geral; o «cri- 
me» , quando não lhe ó dado derivar 
a actividade para a arte; finalmen- 
te, quando não se possa expandir 
na arte nem no crime, ^ apparece a 
«nevrose», a angustia, que ò uma 
«duvida eterna». 

As trajectorias diversas expli- 
cam-se pela dififerença da capaci- 
dade mental, como também pela 
acção do meio, da educação, que ó 
diversa sobre cada um delles. 

Quando se põem em parallelo o 
criminoso com o poeta e o nevro- 
tico, entende-se o criminoso de oc- 
casião, o que revela accentuada 
affectividade. O criminoso nato, 
esse caracterisa-se pela sua vida 
affectiva quasi nulla ; não tem no- 
ção alguma de amor; não mani- 
festa temor nem consciência. Cons- 
ciência ó a somma das inhibições 
que se intromettem entre os pen- 
samentos, os desejos e os actos. O 
poeta e o nevrotico revelam exces- 
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so de consciência. A luta do cri- 
minoso 86 realisa directaiiiento en- 
tre os seus instinctos, com que 
elle se identifica, e a sociedade. 
Falta-lhe o reostato da consciência. 
O confiicto do poeta se dá entre os 
instinctos e as inliibiçOes de natu- 
reza ética. O poeta e o nevrotico 
têm a vida nffectiva exaggerada; 
soffrem ambos pertubações affocti- 
vas. O criminoso nato tem um de- 
feito, uma lacuna affectiva : ó um 
indifferente. 

Todos elles, porém, tem alguma 
coisa de «as.social»; seu instincto 
destruidor tem muita similhauça 
com o da criança. Também, como 
a criança, tem intimo parentesco 
com o mentiroso. Nietzsche disse : 
o poeta ó irmüo de leite do men- 
tiroso, ao qual elle usurpou todo 
o leite. 

Os poetas e nevroticos têm os 
característicos do criminoso: cruel- 
dade, ousadia, accessos de fúria, 
desconfiança, inveja, ciúme e infi- 
nito descontentamento com a sua 
sorte. 

Alfredo Adler, da escola de Freud, 
mas um tanto \Ussidente, pensa 
que a plienomenologia da nevrose 
ó um conjuncto de manifestações 
do «ego», subjectivamente exage- 
rado, como supercompensaçfto da 
própria inferioridade organica que 
protesta contra o poder do mundo 
da realidade - por meio de reacçOes 
illusorias, que são como guardas 
do sentimento de segurança pes- 
soal o de omnipotenoia, E' a pura 
verdade. 

Honorio Delgado, do Pcrú, fa- 
zendo a apologia e uma exposiçflo 
da psycho-analyse, lá diz no seu 
trabalho ; «As manifestações neu- 
róticas sfto a scena resultante de 

um confiicto entre os desejos quo 
lutam pela sua realisaçÃo o a 
acção da consciência qxie trata de 
os reprimir por serem oppostos aos 
principies da moral». 

O nevrotico é um criminoso sem 
animo para delinquir; é um co- 
barde que range os dentes sob o 
peso dos deveres. Sua moléstia ó 
um meio do desviar-se dos deve- 
res ; sente-se rebelado contra o 
imperativo social do dever, contra 
a compressSo do dever; soíFre o 
peso da consciência como se fosso 
do qualquer moléstia ; torna-se lii- 
permoral. l''ille renuncia á sua j)er- 
sonalidade a favor da sociedade, 
mas só de medo deante dos casti- 
gos da terra e... do ç,éu. Em vir- 
tude dá lei de bipolaridade do 
espirito, elle sente-se inferior, in- 
completo ; queixa-se de suas nu'is 
qualidades, ma.s ao lado disso sen- 
te-se também sujierior aos outros, 
aos seus conhecidos; nSo supporta 
censura, aprecia inimensamente o 
louvor; não conhece meio termo. 
Quenl o não ama é inimigo. 

Tudo isso existe no poeta. Este, 
porém livra-sB de todo o mal pela 
sua arte. Vence na sua pessoa o 
nevrotico e o criminoso. Tem a 
fina consciência do homem civili- 
sado ; reage ao menor desvio com 
a consciência de culpa ; sua cons- 
ciência é hiiiersensivel. Vaidoso, 
desejaria ser único. Na apparencia 
elle trabalha o produz obra d'arte 
para si só; na realidade as produz 
para os outros, para obter sucoesso. 
Sua vontade de dominio (cWillo 
zur Maclit») obtém successo á for- 
ça. (iuanto mais se eleva, mais 
tem o prazer de ver curvadas, em 
baixo, as massas populares ; foi-ça 
assim o coração dos leitores e apre- 
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ciadores. A escoliv do Frcud susten- 
ta inosmo que a obtenvão de h)ic- 
cesso, de poder, do força, reverte 
senii>ce, conBcioiito ou incouscienle- 
nicnte, em satisíaçAo tio instincto 
sexual. Coiiiprehende-se beiu iaso 
(juando Me consegiie penetrar no 
aniago da doutrina pansexualista 
dessa escola, coisa q>ie não é fácil. 
A vontade de doniinio ó antes de- 
sejo do amor ; anceio do domínio 
ó o desejo de ser amado ])or todos, 
amado sem limites. 0 amor é uma 
submissão. Pela lei da bipolari- 
dade lorrosponde a essa vontade 
de dominio a vontade do submis- 
são. No poeta lyrico so vè a ado- 
raçáo exaggerada da mullier; na 
poetisa, a ,adoração do homem. 
Como o criminoso o poeta quer 
publioiilade, quer quo so occupem 
deli o; sente-se infeliz, nâo com- 
preliendido, se nSo falam, so não 
escrevem sobre sua pessoa. Ciu- 
mento, é pequenino quando julga 
n cai)acidado da um concurrento, 
Goethe passou uma noite inteira 
sem dormir, uò porque soube de 
uma ■ manifestação e «marche aux 
llambeaux» pre])arttda a Schiller. 
Foi preciso, por hiuov do grando 
liomem, que se não realisasso essa 
festa RO seu amigo. So isso so 
deu com um grando, como Gootlio, 
imagine-se o que não será com os 

pequenos. Foi por isso que Heinoi 
na sua prosa cheia de poesia («Sha- 
kospcare Madclien und Frauen») 
aconselhou não se esmiuçasse mui- 
to a vida e conducta dos poetas : 
«Elles apparecem ao mundo no 
brilho de suas obras o nos oílus- 
cam tanto mais, quanto de mais 
longe os vemos. São como aquollas 
graciosas luües que brilliam pom- 
posamente na relva o na folhagem 
durante as noites de verão o nos 
fazem pensar quo são astros da 
Verra ou esmeraldas o diamantes 
esquecidos no jardim ; que são got- 
tas de sol perdidas na rolva, a 

■^iointilur do noite, até quo pela 
manhan o astro rutilante de novo 
a recolha. Ali ! Não vos approxi- 
meis daquollas jóias á luz do dia! 
No logar dollas encontrareis um 
miserável verme a arrastar-se polo 
caminho, e no qual, por compai- 
xão, nem vossos pés quererão to- 
car» . 

Será exaggerado tudo (pianto li- 
cou dito sobro o artista V Não. O 
que se torna indispensável, porém, 
é declarar que ha excepções; lia 
artistas do vida* correctissima, de 
caracter purissimo, e até exem- 
plares chefes de familia. Entre 
nessa exc'o])ção quem se julgar com 
direito. 

Dr. FRANCO DA ROCHA 
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Ü3 quatro arcliitectos do Monumento da "Liga das Nações,, lembram-se 
em tempo do que se esqueceram do projectar no edifício accommo- 
daçõRs para o monstro. 

(KALIXTO — D. Quixote — Rio). 

O sucoo 





Jjonine «driblando» o Kniser. (J. CAIÍLOS — Careta — Rio 

2 3 4 5 6 7 unesp"®" 10 11 12 13 14 15 16 

Encontrasto alguma joia entre as serpentinas que aiianhaste V 
- S.m, encontrei, debaixo de uma escaía, dois soliiaZs 

^ (J. CARLOS — Careta — Rio) 
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O Sr. Cel. Manuel Joaquim Cardoso, adoantado lavrador, proprie- 
tário dc O fazendas no Eatado do Ilio, — depois de nos comprar 
uma Machina "Amaral", do beiioficinr café, para a sua «Fazen- 
da do Turvo», em Volta Redonda, e que já,se acha era funcciona- 
mento, dirigiu-uos a seguinte carta, encommenduno-nos mais duas 
machinas. Fiucccla S. Fernando, ÜÜ do Miviço ilo 1319 

Illmos Srs. í)íreotorcs div Cia. Imlustrial Martins Burros - S. PAUfX)» 
AniigOB e SrH. 

Plouamentü satinfeito com o optimo resultailo olití<ío r.om a ma' 
china «Amaral» do boneíioiar cafó, comprada dessa Companhia e a»- 
tiontftda cm minha FazemUv do TurvOj em Volta Iledouda, resolvi dfl, 
finitivamento fazor ao(iuÍKÍçRo do maiH duas das referidas macliinas- 
sendo uma ])ara a Kar.onda «S. Paulo» c outra para a !Kaiscnda «S. Kor 
nando», e noasa Gxpo<.'tativa poço a vv. sa. ofíoctuarom o despacho das 
íluas maohinaa o mais í'orra^'cus de accordo com a nota junta, para a 
Estação Coronel Cardoso, K. F. Central do i^rasil, 

(Aaaignado) MANUKL JOAQUIM CAIIDOSO 
A machina «Amaral» é hoje, incontestavelmente, o appa- 

rellio triuinphante no beneficio ilo çafé : — sobro sor a mais ííco- 
uomica de toíiafí as niacliinas, é a que melhores resultados a- 
presenta quando se deseja um beneficio impeccavel sob todos os 
pontos do vista. 

Peçam catalogo e orçamento grátis a Companhia Industrial 

MARTINS BARROS ■ Hua Boa Vista, 46 - ""TpaulÍ 
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Ferragens, Tintas, Lou;as e Cfyslaes - Especíalíiiailes em 

Arlipos Domeslícos e Arlípos para Encerar 

P. R. AMARAL 
importador 

LARGO DO AROUCHE, 83 - Telephone H. I9J8 Central SÃO PAULO 

Phosphoros 

Segurança 

Marca 

Os únicos que 

■ ■   

Casa Nathan! 

S. Paulo 

"TREVO" 

se exportam. 

LOTERIAS DE S. PAULO 

Grande Loteria Commemoratíva da Fraternidade Brasileira 

100:000$000 divididos em 5 prêmios de: 

967 
12 de 

Maio 

Segunda- 

Foita 

Z1:(I1DSOOO 

20:|IODSIIDII 

20:D00SDeil 

2ll:0lllli000 
3SOOO 

3.' lol. 

Plino 41 

20:000sil00 

Os bilhetes estão á venda em toda a parte. 
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O XAROPE. DE. GOMENOL 
Formula dodr. Monteiro Vianna preparado da Pharma- 
cia Sta. Cecilia do Lopes & Senna, á Tlua das Pal- 
meiras, 12, é o especifico que cnra em poucos dias a 
  COQUELUCHE    
A' venda om todaii as drogarias o pharmacias 

Deposílarío; iíllO LOPES "cp Rya II de Asoslo, 35 ^ SÍO PAULO 

■ ■BB ■' ' ■ ■ ■ ■ I 

ALMEIDA SILVA (£>■ CIA 

Importadores de 
Ferragens, Louças, 

Tintas e Óleos 
Ender.: Telegr. "AMSDIAS" Codigo Ribeiro 

i CAIXA S90 TEUEPHONE CENTRAL. 1002 ^ 
■ Rua General Carneiro, 13 S. PAULO ■ 
■ ■ 
■■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■■ 

Tintura de aruca Cortez 

Cura: TODAS AS DOENÇAS DO 

ESTOMAGO E INTESTINOS = 

Depurativo Craveiro 

PODEROSO ANTI-SYPHILITICO 

E ANTI-RHEUMATICO === 

Encontram-se em todas as pharmacias e drogarias. 

Fabricante: CORNELIO TADDEI 

TAUBATE' - E. S. Paulo 



INDICADOR 

ADVOGADOS: 
DIIS. SPENCKR ' VAMPRE', 

LEVEN VAMPRE' o PEDRO 
SOAKES DE ARAÚJO - Tra- 
vessa il<a Sé, O, Teleplioue cent. 2160. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALBERTO SALLES FILHO e 
.lULIO MESQUITA FILHO - 
Escriptorio: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3). 

MÉDICOS: 
DR. RENATO KEIIL, - Espo- 

cialista em Bypliilis o vias iiriiia- 
lias (moléstias cios rins, bexiga, 
próstata o uretlira). Cons. Rua 
Libero Badaró, 118. Tol. Cent. 
r)125. Res.: rua Domingos de Mo- 
raes, 72. Tel. 2559. 

DR. SYNESIO RANGEL PES- 
TANA — Medico do Asylo de Ex- 
postos o do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças — Res.: R. BellaCintra, 
18!). Conault.: R. José Bonifácio, 
8-A, das 15 ás 16 horas. 

DR. ALVARO CAMERA — 
Medico. S. Cniz do Rio Pardo — 
São Paulo, 

DR. SALVADOR PEPE - Es, 
jiecialista das moléstias das vins 
urinarias, com pratica em Pariz. 
— Consultas das 9 As 11 o das M 
ás 1() horas. Rua Barilo do ítape- 
tininíça, 9, Telephono 229(>. 

TABELLIÂES: 
O SEGUNDO TABELLIÃO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 

TULOS DE DIVIDA, NESTOU, 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio li rua da Boa Vista, 5H. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO - Corre- 

tor official — Escrijitorio: Traves- 
sa do Commercio, 7 — Teletjlione 
n. noa. 

GABHIEL MALIfANO — Cor- 
retor oíVicial — Cambio o Titulos 
— Escriptorio Travessa do Com- 
mercio, 7. Telephone 093. 

, DR. ELOY CERQUEIHA FI- 
LHO — Corretor Official — Es- ' 
criptorio: Travessa do Commercio, 
5 — Tele|)li. .S2Í5 — Res.: Rua Al- 
buquerque Lins, 58, Teleph. <>33. 

SOCIEDADE ANONYMA C0:\[- 
MERCIAL E BANCARIA LEONI- 
DAS ^MOREIRA — Caixa Postal 
171. Eiui. Teleg, "Leonidas", Silo 
Paulo. Telpphone 026 (Central) — 
Hua Alvares Penteado — SiXo* 
Paulo. 

COLLEGIOS: 
EXTEIÍNATO DR. LUIZ PE- 

REIRA HAUHETO — Admissão 
aos cursos superiores da Republica 
para ambos os sexos. — Rua Carlos 
Gomes, 50 — Acacio G. do Paula 
Ferreira. 

ALFAIATES: 
ALFAIATARIA ROCCO. — 

Emillo Rocco. — Novidades em 
casemira ingle/a. — Imi>orta(,'ão 
directu. Rua Amaral Gurgel, 2íO, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
3i^í3 cidade — S. Pnulo. 

IIUDIDII nDIIUUflUn l-Ivros Escolares, de Direito, Medicina, 
LlinAnIA UliUIllllIUnU Engenharia, LIttoratura, — Revistas. - 
Mappas. — Material Escolar. 

ED. DRUMMOND & COMP. 
RUA DO OUVIDOR, 76 TELEPH. NORTE, 5667 
End. Tel. "LIVROMOND"-Caixa Postal, 785 - RIO DE JANEIRO 



LEBRE FILHO & C.là 

Agentes da Companhia de Seguros ALLIANÇA DA BAHIA 

Correspondentes do "BANCO ALLIANÇA" e depositários dos 

afamados Charutos Poock. 

47, R. DA BOA VISTA - S. PAULO 

Ârtigos Electricos em geral 

Motores electricos para 

machina de costura e 

para outros fins. 

Lampadas Economica e 

\\2 Watt 

Candelabros e Abat-Jours 

de seda para Electricidade 



1-1IV1A BAF9RE-rO    

Vidã e morte de M, J. Gonzaga de Sá 

Acaba de ser j^osto á venda o novo romance do feste- 
jado autor do "TRISTE FIM DE POLYOARPO QUA- 
QESMA». E' um magnífico estudo da vida carioca sob al- 
guns aspectos quasi inéditos ou pelo monos nunca trata- 
dos com a superioridade com que o faz o emerito romancista. 

PREÇO 2$000 i=>e:u.o correio 
~ IVIAIS 300 RÉ:iS. 

PeiiJosá Revista do Brasil sKlo 

CiAS>A 

l^ouças. Vidros e p 

Objectos de Arte 

I 
P5 

:3i 

e^. 

:55. 

JOSEda CUNHA t 

FREIRE ■ 
O 

Rua de «S». Bento N. 34-B v| 

-SÃO PAULO- 

JoaÜlerie - Horíogerie - ^ijouterie 
CVIAISOIM 0'l IVI l=>OR-r A1-IOIM 

Beiimto 1_oeb 
RUA iS OIE IMOVISIVIBRO, S7-(onfaco do Ia Galeria] 
Plerres préciouscs -- Briliants — Perles — OrfévrGrla — Argent — Bronzes 

et Marbres d'Art — Sérvices en Méfal blanc inalterable. 
MAISON A' PARIS 30 - RUE DROUIOT* - 30 



# 

AOUA PURGATIVA 

SqCjEfMDE DE L-QUEIj^OZ 

MINERAL GAZOZA 

\ ai/ua minera! qnzuza purqaii'va 
r applicada rnoleslias doa intcsti 
nos, cotistipnções de ventre, congestOet, 
febres gástricas e. em g«ral. em ludos 
06 cngurgitanientos nbdominacs. 

C^Hla a^ua purga rapidamente homi 
produzir irritação saetrO'inteijtinp.l: eitfi 
tem a vantagem do poder ecr admi 
nistrada em pequena dose. seudo o 
6CU effei(u immediato, sobre tudo se 
tomar-se logo depois uma cliícara du 
cl»ii. FJla nHo exige nevhuma dictu. 

0.239 

2 ms 
ITOTT. 

Em um litro de aeua eazoza purcatixa  

Siilijtd üc sDdio anhydro 
Sulfato (Ic potássio anhvdro Sulfrito dc inaRncsía anhydro Sulfato dc cal- Clilorurcto de S«(iio anhydro • 
TOTAt djs iubs(a)tcias fixas 

PRCPARAOA NO LABORATORIO OA : 



y-»- 

As machíttãs 

m 

para CAFÉ, MANDIOCcâ, ASSUCAR, 

o^RROZ, MILHO, FUBA 

Sao as mais recoinmendaveis para a 
lavoura, segundo experiencias de ha 
mais de 50 annos no Brasil. ♦ 

GrstXldc StOcK. de Caldeiras, Motores a va- 
por, Rodas de agua, Turbinas e accessorios 
para a lavoura. 

Correias - Óleos - Telhas de zinco 
Ferro em barra - Canos de ferro 
galvanisado e mais pertences. 

CLING 5URFACE massa sem rival pa- 

ra conservação de correias, i 

Importação directa de quaesquei- ma- 

cliinas, canos de ferro batido galvanisado pa- 

ra encanamentos de agua, etc. 

Para informações, preços, orça- 
mentos, etc, dirigir-se a '■ ^ ^ 

RS.Bento29S O*râUl0 

üiJiOAnio Ilmmuo, Lobato & Co. Ltda. - S. Paulo 



Etablissements 

Bíoch 

Societé 

Anonyme 

ãu Capital de 4*5oo»ooo francos* 

Fazendas 

e Tecidos 

ItíO de Janeiro 

nó, R. da Aífandegã 

S* PâUÍO - %ía Lib. Badaró, / 4 

Pa fíS - 26, até de Trévise 







Esta publicidade deve ser devolvida na 
última data marcada 
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TOMBO! 20299 

INSTITUTO DE LETRAS, HISTÓRIA 

E PSICOLOGIA DE ASSIS 

BIBLIOTECA 

PERIÓDICOS 

IIHPA - Mod. SBD/62 
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